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Aviso
A tradução foi efetuada pelo LT, de modo a proporcionar ao leitor o acesso à obra, incentivando à posterior aquisição. O objetivo do grupo é selecionar livros sem previsão de publicação no Brasil, traduzindo-os e disponibilizando-os ao leitor, sem qualquer forma de obter lucro, seja ele direto ou indireto.

Levamos como objetivo sério, o incentivo para o leitor adquirir as obras, dando a conhecer os autores que, de outro modo, não poderiam, a não ser no idioma original, impossibilitando o conhecimento de muitos autores desconhecidos no Brasil. A fim de preservar os direitos autorais e contratuais de autores e editoras, o grupo poderá, sem aviso prévio e quando entender necessário, suspender o acesso aos livros e retirar o link de disponibilização dos mesmos, daqueles que forem lançados por editoras brasileiras.

Todo aquele que tiver acesso à presente tradução fica ciente de que o download se destina exclusivamente ao uso pessoal e privado, abstendo-se de o divulgar nas redes sociais bem como tornar público o trabalho de tradução do grupo, sem que exista uma prévia autorização expressa do mesmo.

O leitor e usuário, ao acessar o livro disponibilizado responderá pelo uso incorreto e ilícito do mesmo, eximindo o grupo de qualquer parceria, coautoria ou coparticipação em eventual delito cometido por aquele que, por ato ou omissão, tentar ou concretamente utilizar a presente obra literária para obtenção de lucro direto ou indireto, nos termos do art. 184 do código penal e lei 9.610/1998.


	







Sinopse
Eles tentaram nos quebrar.

Quase conseguiram.

Mas não estamos indo a lugar nenhum.

 

Os Herdeiros Celestiais acham que as estrelas estão do lado deles. Mas mal sabem o que está por vir. Temos que ser inteligentes. Lutar contra eles mano a mano não é uma opção então temos que ser furtivas. Permanecer fora do radar não vai ser fácil, mas se conseguirmos, eles nunca suspeitarão do nosso envolvimento quando suas vidas começarem a desmoronar.

 

Até porque, eles já nos levaram à beira do inferno, o que mais podem realmente fazer?




Bem-vindo à Zodiac Academy. Aqui está o mapa do campus.

 

Nota para todos os alunos: Mordidas de Vampiro, perda de membros ou se perder na Floresta das Lamentações não contam como uma desculpa válida para o atraso na aula.
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O cheiro de um corpo em chamas ainda pairava no ar, prendendo no fundo da minha garganta e fazendo minha carranca se aprofundar. Meus sentidos aguçados pegaram cada gota de sangue que tinha sido derramado esta noite e me perguntei novamente como tal coisa aconteceu no meio do campus com professores por toda parte.

Marchei pela Floresta das Lamentações com Max e Seth de cada lado. Nós andamos em silêncio, esperando até que pudéssemos ter certeza de total privacidade antes de discutir o que aconteceu esta noite com as Gêmeas Vega.

O ar entre as árvores estava denso de tensão e a escuridão sob sua copa quase completa. No entanto, nenhum de nós convocou uma luz à existência. Mesmo no escuro, sabíamos para onde estávamos indo e não queríamos nenhuma chance de ninguém nos seguir esta noite. Não depois do que acabou de acontecer. O que acabamos de fazer.

Apurei meus ouvidos para qualquer som de Darius se aproximando. Não havia sinal dele desde que saiu furioso do prédio do Lunar Leisure e nos deixou para lidar com a fúria de Orion à beira da piscina.

Meus lábios se curvaram para trás quando minha mente pousou em nosso professor de Cardinal Magic. Ninguém se atreveu a me dar mais do que um aviso verbal desde que chegamos a esta escola, mas ele apenas achou por bem nos dar duas semanas de detenção. Quem diabos ele pensa que é? Não considerou o fato de que logo seríamos seus reis? Ele estava realmente com tanta raiva de nós que arriscaria incorrer à nossa ira?

Ele vai perceber exatamente quem ele cruzou assim que eu me formar neste lugar. Sou mais que um Herdeiro para ele, sou o Vampiro mais poderoso em Solaria e seu superior em todos os sentidos assim que deixar esta academia para trás.

Minha mente ficou presa na maneira como Tory parecia quando ele a puxou para fora da piscina e uma lasca de gelo escorreu pela minha coluna. Eu não queria pensar nisso. Não queria me lembrar de como seu coração estava batendo muito devagar quando apurei meus ouvidos para ouvi-lo. Não queria pensar sobre a maneira como ela manteve os olhos no chão em vez de olhar de volta para nós.

Precisávamos quebrá-las. Tinha que ser feito.

Então, por que isso me faz sentir um pedaço de merda?

Estava frio na floresta e usei meu Elemento Fogo para me aquecer. As chamas lamberam meus membros internamente, mas não ajudaram muito a afastar o buraco frio em minhas entranhas.

Minha energia estava acabando. Eu podia sentir o poço de poder dentro de mim lutando para manter o calor do meu fogo. Deveria ter tomado a magia de Tory enquanto estávamos no baile. Mas sabia que os outros estavam planejando algo para ela e eu simplesmente... não fiz.

Passei a mão pelo meu cabelo, meus dedos agarrando os cachos enquanto eu bagunçava tudo.

Na verdade, era sua própria culpa. Tentei fazê-la sair do baile comigo antes que qualquer coisa acontecesse. Eu fiz o meu melhor.

Continue dizendo isso a si mesmo.

Seth estava brincando com algo em suas mãos e eu olhei para ele, localizando a mecha de cabelo preto e azul que ele tinha enrolado entre os dedos.

Ele percebeu minha atenção e sorriu para mim, mas desviei o olhar sem lhe dar uma resposta.

Seu ombro bateu contra o meu afetuosamente, mas encolhi os ombros. As naturezas de Lobisomem e Vampiros eram as mais diferentes que você poderia imaginar quando se tratava de comportamento tátil. E embora eu tivesse me acostumado com a maneira como ele me cutucava o tempo todo e normalmente não me importava, achava difícil tolerar quando estava tenso. E com o que tínhamos acabado de fazer, o corpo morto que apareceu, Darius desaparecendo e meu poder diminuindo, estou definitivamente tenso.

Eu podia ver Seth fazendo beicinho para mim pelo canto do olho, mas não me importei. Aumentei um pouco o ritmo e saímos do caminho, deslizando entre as árvores em direção a King's Hollow.

Passamos por uma clareira e a luz da lua brilhou sobre nós por um momento. Olhei para cima, quase certo de ter visto uma sombra passando sob as estrelas com o canto do olho.

Olhei ao redor curiosamente, me perguntando se Darius estava voando acima de nós em sua forma de Dragão. Além de uma pequena mancha ao redor da lua, o céu estava cheio de nuvens e até mesmo minha visão de Vampiro não conseguia distinguir nada se movendo acima de nós. Isso não significava que ele não estava lá. Para onde mais ele teria ido? Darius não se irritava rapidamente, mas quando perdia a paciência, sempre se sentia atraído pela liberação da transformação. Sua forma de Dragão era a válvula de escape perfeita para a raiva e como um Leonino, seu temperamento era feroz quando liberado.

Os outros não diminuíram a velocidade enquanto eu procurava no céu por um sinal do quarto Herdeiro, mas não me importei com eles me deixando para trás.

Eu precisava de um momento longe deles para pensar sobre o que eu diria quando chegássemos a King's Hollow. Sabia que o que aconteceu esta noite foi necessário de certa forma, mas também não parecia certo para mim. O Código Vampiro me proibia de torturar minha Fonte, então não tive nada a ver com o que eles fizeram a Tory, nem sabia o que eles haviam planejado até que tudo estivesse em andamento. Mas mesmo que eu pudesse alegar ter sido nada mais do que uma testemunha, ainda me sentia... meio que uma merda.

Suspirei.

Não havia como ter certeza se Darius estava lá em cima ou não, então desisti da minha caçada por ele. Se ele quisesse nos ver, sabia onde estaríamos.

Aumentei a velocidade e corri entre troncos altos, mergulhando no coração da Floresta das Lamentações até sentir o toque da magia contra minha pele.

As proteções que tínhamos colocado ao redor deste lugar varreram de forma acolhedora minha carne enquanto eu empurrava por elas, passando por Max e Seth e chegando ao Hollow primeiro.

O antigo carvalho que abrigava King's Hollow erguia-se acima de mim enquanto eu chegava à entrada pelas raízes. Há muito tempo, alguém exerceu uma poderosa magia da Terra nesta árvore para criar o lugar que chamamos de nosso refúgio. Nós quatro estávamos sempre sob tanta pressão para retratar a imagem perfeita, para exalar poder e força e comandar a atenção de cada Fae na sala, que este local era o único lugar que tínhamos onde poderíamos chamar de nosso e ser verdadeiramente nós mesmos.

Era um santuário e um oásis no turbilhão de nossas vidas, mas pela primeira vez que me lembrava, não estava ansioso para entrar nele.

A enorme porta diante de mim foi tecida com o próprio tecido da casca e raízes da árvore colossal. Quando estendi a mão para tocá-la, ela acolheu a essência da minha magia como se estivesse cumprimentando um velho amigo. Apenas os Fae mais poderosos tinham acesso a este lugar e, como tal, dentro de suas paredes poderíamos ser livres.

Não esperei por Seth e Max quando a porta se abriu para me admitir. Em vez disso, subi para a escada que foi forjada a partir da estrutura interna do tronco oco e comecei a subir. Faeflies rastejaram pelas paredes de madeira, brilhando em azul e verde com seus próprios pequenos poços de magia e iluminando o caminho para mim.

A escada subiu, curvando-se repetidamente até chegar a outra porta feita de vinhas vivas. Estendi a mão para elas com minha magia e elas se afastaram da entrada para me admitir, flores brancas florescendo ao longo de seus comprimentos enquanto elas se alegravam com o poder com que as alimentei.

Meu intestino girou desconfortavelmente enquanto eu batia em minhas reservas decrescentes novamente e amaldiçoei o fato de ter me deixado estar tão baixo.

Liberei um pouco mais de energia, acendendo uma fogueira na lareira quando entrei na enorme casa da árvore que dominava os galhos altos no topo do carvalho.

Usei o poder das chamas que já havia criado para me ajudar a fazer mais para que eu pudesse acender as lâmpadas ao redor do espaço também. Usar uma chama para criar outra exigia menos magia do que invocar uma chama do nada, mas me irritou ter sido reduzido a isso.

Um sofá cinza em forma de L foi revelado no centro da sala enquanto as paredes de madeira eram iluminadas calorosamente pela luz do fogo. À direita havia uma escada que levava ao nível mais alto, onde havia camas nos esperando, caso decidíssemos ficar aqui esta noite. Eu estava dividido entre o desejo de fazer isso e evitar a curiosidade dos membros de minha Casa e meu desejo de escapar dos outros Herdeiros. Não conseguia me lembrar da última vez que quis evitá-los, mas agora, não queria ficar na companhia deles.

As palavras de minha mãe ecoaram em meus ouvidos com esse pensamento. Se você puder amar os outros Herdeiros como irmãos, então sua vida será muito mais fácil, mas de qualquer forma, vocês estão unidos. Por meio do bem e do mal, vocês estão unido. Seus sentimentos individuais não importam quando se trata das ações do grupo. Vocês são um. E nunca devem mostrar a menor forma de fraqueza para o mundo exterior. As ações de cada um de vocês são as ações de todos vocês. Vocês estão juntos. Se vacilarem, toda Solaria cairá.

Com os ataques das Ninfas aumentando, eu sabia que esse sentimento nunca foi mais importante do que agora. Nosso reino estava sendo lançado em turbulência, oscilando à beira da guerra. A última coisa de que precisávamos neste momento era o aparecimento das Herdeiras reais Vega. E, no entanto, aqui estavam elas, duas garotas com potencial para confundir tudo que conhecemos e confiamos sobre o mundo desde que O Rei Selvagem morreu.

Me sentei na única poltrona da sala. Assim que Seth chegasse, ele estaria se aconchegando em qualquer um sentado no sofá e eu não estava com humor para isso.

Usei o momento de solidão para deixar escapar um longo suspiro enquanto passava a mão no rosto.

Fiquei pensando no olhar que Tory me deu quando eu a beijei naquela sala de aula. Meu coração deu um salto de emoção quando ela não me empurrou. E não era só porque eu sabia que não deveria estar fazendo isso. Havia algo sobre as gêmeas que me intrigava infinitamente. 

Elas cresceram como Changelings no mundo mortal sem nenhum conhecimento sobre Fae ou a forma como dirigíamos nossa sociedade. E, no entanto, de alguma forma, elas continuaram enfrentando os desafios lançados em seu caminho. Era como se seu direito de primogenitura corresse em seu sangue com toda a ferocidade do próprio Rei Selvagem, apesar do fato de que elas nunca souberam que seriam esperadas para reivindicar seu poder. 

Se elas tivessem crescido entre os Fae, não tinha dúvidas em minha mente de que já teriam assegurado sua posição acima de nós quatro. E suponho que não teríamos recusado se fosse assim que sempre foi. Se ninguém nunca tivesse pensado que elas estavam mortas em primeiro lugar, então nunca teríamos esperado governar sem elas. Mas agora elas são apenas um problema, duas garotas poderosas sem nenhum conhecimento de nosso mundo ou dos costumes de nosso povo.

Não se pode esperar que elas nos liderem. Elas não poderiam nos manter unidos em face da guerra. Se elas reivindicassem seu direito de primogenitura, seria desastroso para Solaria. Nossos pais estavam certos em insistir que as expulsássemos daqui. Não podíamos deixá-las se formar na Academia. Mas o que fizemos esta noite...

“O que você está lamentando, Cal?” Max perguntou enquanto entrava na sala.

Recostei-me, tirando minhas mãos do rosto para olhar para ele e Seth. O Lobisomem cruzou a sala, retirando algumas cervejas do balde de gelo que havia sido criado com a magia da Água para que nunca descongelasse, e jogando uma no meu colo. Coloquei a garrafa no chão de madeira sem abri-la.

“Nada,” murmurei, olhando para o meio sorriso no rosto de Max. Ele estava obviamente satisfeito com a forma como a noite tinha passado e eu não queria entrar nisso com ele. O que eu deveria dizer? ‘Bom trabalho esta noite, pessoal, mas agora me sinto um idiota e não gosto disso...’ Bela maneira de soar como uma vadia com beicinho, Caleb. Não. Provavelmente era melhor eu segurar minha língua até que superasse isso.

“Olha o que eu fiz,” disse Seth, sorrindo enquanto segurava o cabelo de Darcy, que ele havia trançado em uma pulseira e colocado em torno de seu pulso.

“Isso é doentio,” disse Max com entusiasmo.

Revirei os olhos sem responder.

“Talvez ela corte seu cabelo em vingança,” murmurei, olhando os longos cachos cor de avelã de Seth.

“Sem chance. Eu a quebrei, não ficaria surpreso em descobrir que as duas desistiram de manhã,” Seth disse arrogantemente, girando sua nova pulseira em seu pulso.

Max soltou uma risada. “Elas deveriam se considerar sortudas por conseguirem sair daqui,” disse ele, embora eu não acreditasse nisso. Ele sempre lutou contra a imagem de que as Sereias eram simpáticas por natureza e nunca quis admitir que o medo e a miséria dos outros o perturbavam enquanto ele se alimentava disso. Mas eu sabia que sim. Ele não conseguia esconder seu verdadeiro eu dos Herdeiros, não importava o quanto tentasse. “Por um minuto pensei que tínhamos matado Tory, você viu como ela estava parada quando Orion a tirou da piscina?”

“Então você ficaria satisfeito consigo mesmo se a matasse, não é?” Perguntei, minha voz baixa em advertência. Eu podia não acreditar em sua merda o tempo todo, mas neste caso ele estava agindo muito satisfeito consigo mesmo pelo que tínhamos feito.

“Teria tornado as coisas mais fáceis para nós,” disse Max com um sorriso arrogante.

Antes que eu pudesse pensar nisso, pulei da cadeira e o joguei contra a parede. Seth gritou de surpresa quando a estrutura de madeira da casa da árvore sacudiu com a força de nossa colisão. Max praguejou enquanto mirava um soco na minha lateral.

Rosnei para ele, a besta sob minha pele subindo à superfície enquanto eu perdia minha paciência e minhas presas cresciam.

Avancei em seu pescoço e Max se abaixou para o lado, pegando meu rosto em sua mão enquanto forçava meus caninos para longe dele.

“Puta merda, Caleb, por que você está tão bravo?” Ele perguntou, seus olhos se arregalando de surpresa quando seu dom de Sereia começou a funcionar, alimentando-se de minhas emoções e dos resíduos restantes de meu poder.

Perdi o controle enquanto ele sugava a poça rasa da minha magia, meus músculos queimando com a força da minha espécie quando dei um soco em seu rosto e ele foi jogado de lado. Antes que ele pudesse se recuperar, pulei nele novamente, minhas presas afundando profundamente na carne de seu pescoço.

Max praguejou enquanto caia sob o peso do meu poder, meu veneno imobilizando sua magia enquanto eu a puxava dele e para dentro de mim.

O mantive preso à parede enquanto me alimentava dele, drenando muito mais do que normalmente tiraria de um de meus amigos. Eu também não conseguia me lembrar da última vez que tirei o poder de qualquer um deles pela força, mas estava com muita raiva e vazio para recuar.

“Foda-se! Você ainda não tomou o suficiente?” Max rosnou quando me recusei a soltá-lo.

Rosnei baixo no fundo da minha garganta, deixando-o saber que eu não tinha nenhuma intenção de parar.

Seth riu atrás de mim como se tudo isso fosse uma grande piada, mas ele não era estúpido o suficiente para se aproximar. “Merda, Caleb, quando foi a última vez que você se alimentou?”

Um grande estrondo anunciou a chegada de um Dragão pousando no telhado e toda a casa da árvore estremeceu sob seu peso.

Um momento depois, Darius apareceu por uma escotilha acima de nós e empurrei Max para longe de mim quando finalmente o soltei.

Darius mal olhou para nós enquanto cruzava a sala completamente nu, o fedor de fumaça e fogo seguindo em seu rastro. Ele abriu um baú pesado e tirou um par de calças de moletom para se cobrir.

“Onde diabos você foi?” Perguntei com raiva enquanto Darius continuava a ignorar o resto de nós, reivindicando meu antigo assento e minha cerveja para melhorar.

“Você tem sangue em volta da boca,” ele disse, ignorando minha pergunta enquanto abria a garrafa e esvaziava tudo.

Limpei o sangue de Max do meu lábio e chupei do meu polegar enquanto me sentava mais perto de Darius e o prendia no meu olhar.

Ele fez uma careta para mim por vários segundos, mas não recuei, então ele finalmente me deu uma resposta.

“Eu precisava voar,” disse ele com um encolher de ombros. “Ou eu iria arrancar a cabeça de Orion com uma mordida. Literalmente.”

Ele ainda parecia muito irritado, então imaginei que ele estava falando a verdade sobre isso. Todos sabiam que se um Dragão Shifter realmente perdesse a paciência com você, ele provavelmente se transformaria e o comeria inteiro. Não que eu tivesse visto Darius perder a calma assim com muita frequência. Ele aprendeu da maneira mais difícil como manter seu temperamento sob controle crescendo com seu pai.

“E por acaso você acidentalmente fez um churrasco em alguém ao sair?” Seth perguntou a Darius casualmente, caindo ao meu lado e acariciando meu braço. Eu sabia que ele poderia dizer que eu ainda estava irritado e ele estava procurando me confortar como se eu fosse um de seus companheiros de matilha, mas não sou um maldito Lobo e a única coisa que eu queria agora era espaço.

“Claro que não,” Darius respondeu com desdém, como se ele pensasse que Seth estava brincando.

“Bem, alguém fez,” disse Max enquanto se sentava na outra extremidade do sofá e curava a ferida em seu pescoço sem olhar para mim. “Havia um corpo todo torrado fora da Lunar Leisure quando partimos.”

“Seriamente?” Darius perguntou, olhando entre nós como se pensasse que estávamos brincando.

“Para ser honesto, pensei que você tivesse feito isso,” disse Seth enquanto se aproximava de mim, puxando minha mão para me acalmar. “Certamente parecia Fogo de Dragão para mim,” ele acrescentou.

O empurrei de cima de mim e ele choramingou um pouco antes de se aninhar no meu pescoço.

“Cai fora, Seth,” rebati, empurrando-o para trás novamente e olhando para aquela maldita pulseira em seu pulso enquanto me inclinava para longe dele.

“Não gosto quando você está triste,” respondeu ele, estendendo a mão para mim mais uma vez, apesar do fato de que eu estava claramente sem humor para isso.

Levantei e me afastei, pegando outra cerveja do balde de gelo apenas para me dar uma desculpa para sair.

“Por que você está triste?” Darius me perguntou, seus olhos seguindo meus movimentos.

“Ele não está triste, ele está furioso, porra,” Max murmurou, me lançando um olhar irritado.

“Achei que estávamos discutindo seu desaparecimento repentino bem no momento em que alguém foi queimado até a morte?” Rebati em resposta, recusando-me a deixá-los mudar o assunto da conversa para mim.

“Eu te disse, eu fui para um voo,” Darius rosnou. “Ou você está duvidando de mim agora também?”

“Quem está duvidando de você?” Seth perguntou inocentemente, embora ele tivesse acabado de dizer que achava que Darius tinha matado alguém.

“Ele quer dizer Orion. Ele está chateado porque conseguimos detenção de seu amigo,” Max forneceu.

“Ele não é meu amigo,” Darius disse. “Ele é um maldito hipócrita.”

“Bem, acho que a detenção é provavelmente o mínimo que deveríamos ter esperado depois que quase matamos Tory,” murmurei. Ainda estava chateado com Orion por ter ousado nos dar isso, mas imaginei que poderia engolir isso à luz do que quase tínhamos feito.

“Eu não vi você fazendo muito,” Max respondeu. “Na verdade, se não fosse pelo Código atrás do qual você se esconde, eu pensaria que talvez você não estivesse conosco nisso. Você nem mesmo ajudou na preparação.”

“Bem, se isso é o que é preciso para manter nossas posições, então talvez eu não goste de fazer parte disso,” rebati. Assim que as palavras saíram dos meus lábios, desejei que não tivessem. Os três estavam olhando para mim como se eu tivesse acabado de crescer uma segunda cabeça.

Darius se levantou e caminhou em minha direção, seus olhos se estreitando em fendas reptilianas douradas enquanto sua Ordem tentava abrir caminho para fora de sua pele.

“Você acha que eu gostei de fazer isso?” Ele demandou. “Você acha que eu quero estar aterrorizando as pessoas e me aproveitando de seus piores medos? Você acha que eu não percebo o que isso me torna? Quem isso me torna?”

Endireitei meus ombros, segurando seu olhar. Eu não deveria ter dito isso, mas as palavras estavam fora agora e eu não seria forçado a aceitá-las de volta como um maldito covarde.

“Quantas vezes já nos sentamos nesta sala e discutimos todas as coisas de que não gostamos na maneira como nossos pais governam?” Assobiei. “E ainda assim, no primeiro teste real de nossa afirmação, nos curvamos à maneira deles de fazer as coisas.”

“Não temos escolha,” Darius disse. “As Ninfas já estão se aproximando e as Vega mal voltaram há algumas semanas. Elas podem sentir o cheiro de fraqueza no ar. Se essas garotas assumirem o trono, estaremos todos condenados.”

“Não estou dizendo que não devemos nos livrar delas,” eu disse com raiva. “Mas estou dizendo que não acho que ser como seu pai seja a melhor maneira de fazer isso.”

Os olhos de Darius brilharam de raiva com minhas palavras, mas antes que ele pudesse se lançar sobre mim, atravessei a sala e pulei para fora da janela.

Com a minha velocidade de Vampiro, eu estava no meio do Floresta das Lamentações antes mesmo de considerar diminuir a velocidade.

Não queria estar perto dos outros Herdeiros agora. Inferno, eu não tinha certeza se queria ficar perto de mim mesmo.
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Fiquei no chuveiro com a cabeça baixa enquanto um rio de água caía sobre mim. Morno, quase não aquecido. Quase não sentia na minha pele, como se tivesse crescido uma camada mais espessa durante a noite. Um escudo para o mundo exterior. E desejei que ficasse ainda mais espesso.

Meu coração era um peixe em terra firme, sacudindo desesperadamente em meu peito enquanto procurava um refúgio seguro para afundar. Em algum lugar onde a dor pararia.

Enfiei a mão no cabelo, avaliando os danos. Ainda não tinha me olhado no espelho. Passei direto por ele pelo banheiro. Mas teria que olhar logo. Comprimentos irregulares eram o que menos me preocupava, onde a faca de Seth cortou muito perto do couro cabeludo, havia uma mancha sem pelos que eu não tinha certeza se o comprimento restante cobriria.

Desliguei a água e os canos soltaram um gemido estremecedor. Acordei cedo, muito antes do amanhecer, as memórias do baile formal repetidas em minha mente. De novo e de novo.

Tory e eu voltamos direto para o meu quarto e nos trancamos aqui. Diego e Sofia vieram nos ver, mas nós os rejeitamos. Eu precisava ficar sozinha com minha irmã. E pela primeira vez, imaginei que ela precisava de mim tanto quanto eu precisava dela. O que os Herdeiros fizeram a Tory... 

Meu coração deu um pulo novamente e as lágrimas brotaram dos meus olhos. Eu estava muito longe para deixá-las cair, minhas bochechas estavam vermelhas em carne viva.

Ainda podia sentir o cheiro do cloro na pele de Tory quando Orion a tirou da água. Eu podia sentir o gosto do ar aquecido que saiu do corpo carbonizado de Astrum. Podia ouvir os Herdeiros rindo, zombando. E eu os odiava mais do que jamais percebi que era possível odiar alguém.

Havia uma coisa que ficava passando em minha mente. Quem quer que fosse a Sombra, eles ganharam. Assassinou uma das poucas pessoas em Solaria que tentou nos ajudar. E o pobre Astrum não tinha apenas sido morto, ele tinha sido obliterado, seu corpo queimado além do reconhecimento. Se não fosse pela carta de Tarot que ele nos deixou e a estranha aura mágica que a acompanhava, ainda não saberíamos a quem o corpo pertencia.

Eu sinto muito. Gostaria de poder voltar e mudar na noite passada. Eu faria muitas coisas de forma diferente.

Saí do chuveiro, me secando antes de vestir o jeans e o suéter preto que deixei pendurado na pia. O espelho estava embaçado e parte de mim queria deixar assim. Mas outra parte mais teimosa precisava ver o dano.

Talvez não seja tão ruim.

Sim, e talvez o Titanic não tenha afundado.

Peguei uma toalha de mão da grade e limpei rapidamente no vidro antes que pudesse mudar de ideia. A névoa se dissipou para revelar uma garota quebrada além dela com olhos vazios.

Meu rosto estava sem maquiagem, mas parecia de alguma forma sombreado como se a escuridão da noite passada tivesse se infiltrado em minha pele. Para nunca ser lavada.

Levantei meu olhar para meu cabelo e respirei fundo. Era mais comprido na frente do que atrás, a umidade aderindo a cada lado do meu rosto. Empurrei meus dedos nele, levantando as pontas agitadas para sentir a parte careca na parte de trás. Franzi meus lábios e a raiva cresceu como o diabo em meu sangue. Um soluço forçou seu caminho para fora dos meus pulmões, prometendo mais lágrimas, mas não as deixei sair. De novo não.

Me curvei para frente, me apoiando na borda da pia enquanto a raiva e o ódio cresciam em minha garganta como bile. Meus dedos travaram com força nas bordas de porcelana e meus braços tremeram de tensão. Engoli em seco, forçando de volta a onda de emoções que ameaçavam me dominar. Encarei meu reflexo, travado em meu próprio olhar e me recusando a deixar isso me desvendar.

Não quero deixá-los vencer. Mas acho que já fizeram.

Quando sufoquei a tempestade que se formava dentro de mim, voltei para o meu quarto, encontrando Tory em pé perto da janela alta e vertical. As venezianas estavam abertas e um vento forte golpeou o painel além delas. A turbina no topo da Aer Tower rugiu e gemeu sob o ataque, fazendo parecer que o mundo estava gritando.

Tory estava emoldurada pela luz da manhã sombria, meu quarto ainda mergulhado na escuridão. Apertei o interruptor de luz e ela se virou para mim, piscando fortemente como se eu a tivesse tirado de uma visão cruel.

Seus olhos percorreram meu cabelo e o calor brilhou ao longo da minha nuca.

“Vai crescer de novo,” ela disse, sua voz mais fraca do que o normal.

Acenei com a cabeça, caindo na beira da cama e puxando meus joelhos até meu peito. Mas meu orgulho não vai.

O silêncio se estendeu entre nós e Tory voltou a olhar para o terreno do campus lá embaixo.

“O que fazemos agora?” Ela perguntou eventualmente.

“Não sei,” respondi, sentindo-me mais desesperançada do que jamais me senti na vida. “Quase todo mundo na Academia quer que a gente vá embora. Talvez devêssemos ouvi-los.” Quebrou meu coração dizer isso, esta escola parecia mais um lar para mim do que qualquer outro lugar em que descansei minha cabeça. Era inato. Eu sou Fae. Sentia isso nas regiões mais profundas do meu corpo. Mas também nunca fui tão indesejada quanto aqui.

Até mesmo nosso último pai adotivo, Pete, nos tolerou estar por perto sem muita reclamação. Aqui, éramos párias. Mesmo os poucos que nos aceitaram, como Geraldine e seus seguidores, eles não nos queriam. Eles queriam suas princesas reais. E nunca pretendemos subir para esse papel. Então, que bem nos fez ficar?

Tory suspirou com cansaço. “Acho que você está certa.” Ela se moveu para se juntar a mim na cama, dobrando as pernas embaixo dela. A centelha de resiliência que sempre viveu em seus olhos diminuiu para uma chama de fogo baixo que precisava desesperadamente ser alimentada. Mas eu não achava que tinha o suficiente para fazer isso. “Mas estamos ferradas em Chicago. Sem dinheiro, vamos acabar nas ruas.” As sobrancelhas de Tory se juntaram enquanto ela pensava sobre nossa situação.

“Nós vamos sobreviver. Já fizemos antes,” eu disse, mas mesmo enquanto falava eu sabia que não era uma boa ideia. Sem dúvida, nosso senhorio havia recuperado o apartamento que estávamos alugando até agora e, mesmo que pudéssemos voltar lá, como poderíamos pagar pelo lugar?

Meu Atlas emitiu um ping e eu o peguei por instinto, olhando para a mensagem na tela.

 

Você foi mencionada em uma postagem do FaeBook, Darcy!

 

Soco covarde1.

Talvez alguma parte sombria de mim fosse uma glutona de punição porque fui direto e cliquei na notificação.

Não vou me esconder. Quão pior pode ficar?

Tory se inclinou para frente para olhar quando a postagem apareceu na página e meu intestino deu um nó e se desgastou enquanto eu a lia.

 

Seth Capella: Aqui está na íntegra a vida de Darcy Vega sendo destruída. De nada.

Vamos torcer para que ela e a irmã reservem um ônibus para casa esta manhã. Mas, na chance delas decidirem passar mais algumas semanas no inferno, NÃO ajudem Darcy a fazer seu cabelo crescer novamente. Qualquer pessoa que for encontrada ajudando-a, aluno, corpo docente ou outro, será transferido para nossa linha de fogo ao lado das Gêmeas Vega.

E se você ainda não percebeu, somos intocáveis. Portanto, não seja nosso inimigo.

#ReisDeSolaria #DeemOForaDaZodiac #VãoPraCasaPerdedorasVega 

Me encolhi quando o vídeo que Kylie tinha feito de mim no colo de Seth começou a rodar. Tory desligou antes que eu pudesse reviver meu cabelo sendo cortado e minha dignidade sendo arrancada com ele.

Tory pousou a mão na minha por um momento e dei a ela um sorriso triste. Ela caiu de volta na cama com uma respiração pesada e fui jogar o Atlas no colchão quando outra notificação soou.

“E agora?” Murmurei, olhando para a tela apenas para verificar se não havia sido marcada novamente. Eu fiz uma careta ao ler a mensagem da Diretora Nova, evidentemente enviada para toda a Academia.

 

Todos os alunos devem comparecer a uma assembleia das 8h às 9h no Orb após o incidente da noite anterior. Quem não estiver presente perderá cento e cinquenta pontos de sua Casa e será banido de todos os clubes e sociedades sociais na próxima semana.

 

“O incidente?” Assobiei. “Um homem foi assassinado.” Joguei o Atlas para Tory para que ela pudesse ler e sua sobrancelha franziu.

“Foda-se os pontos. Eles podem tirar quantos quiserem,” disse ela. “Eu não vou.”

Balancei a cabeça em concordância, não querendo enfrentar uma escola inteira de alunos apontando e rindo por causa da minha aparência atual. Não estava pronta para isso. Não tinha certeza se jamais estaria.

Não demorou muito para que os alunos saíssem de seus quartos e se movessem ao longo dos corredores, portas batiam e as pessoas riam e gritavam enquanto saíam da torre em direção à assembleia. Era como se a noite passada não tivesse acontecido. Metade deles provavelmente pensava que já tínhamos ido embora. E se tivéssemos algum tipo de vida para a qual voltar, não tinha dúvidas de que teríamos já.

A torre lentamente ficou em silêncio e a conversa dos alunos foi levada para longe, através do campus.

Peguei os joelhos da minha calça jeans, pensando no que fazer. “Eu só queria ter algum dinheiro. Se Darius não tivesse destruído o dinheiro que tínhamos quando viemos aqui, pelo menos teríamos algo de volta ao mundo mortal.”

Tory acenou com a cabeça mal-humorada. “É uma pena que não possamos acumular uma grande pilha de…” ela parou no meio da frase, se jogando de pé. “Ouro,” ela engasgou, seus olhos brilhando com alguma ideia. Ela se virou para mim com um vislumbre de seu eu usual brilhando para mim. “Darius tem uma sala inteira cheia de ouro. E não há como ele perder aquela assembleia e perder seus preciosos pontos para Ignis.”

Minha boca se abriu quando percebi o que ela estava sugerindo. “Mas mesmo se pudéssemos entrar no quarto dele, como diabos vamos voltar para Chicago? Nós viemos aqui pela poeira estelar antes e eu não vi exatamente nenhuma dessas coisas espalhadas pelo campus.”

“Não... mas aposto que Orion tem alguma em seu escritório,” Tory disse agudamente e o fogo em seu olhar acendeu uma chama em mim também. Esperança dançou e pulou no meu peito e me deu algo para segurar com todas as minhas forças.

“Nós só temos uma hora,” respirei, ficando de pé e correndo para o meu armário. Eu abri a porta e peguei um boné de beisebol preto com ZA escrito em letras azuis brilhantes na frente dele. O coloquei para cobrir meu cabelo e contornei Tory com um olhar intenso.

“Você pega o ouro, eu vou pegar a poeira estelar. Nós nos encontraremos aqui antes que a assembleia termine.”

A expressão esperançosa de Tory sumiu enquanto eu me movia em direção a ela. “Então, estamos indo embora,” ela sussurrou e as palavras se agitaram por dentro. Mas parecia que os Herdeiros nunca iriam parar de tentar nos forçar a sair da Zodiac Academy. E eles quase mataram Tory. Como poderíamos ficar aqui depois disso? E se eles tivessem sucesso na próxima vez?

“Sim, Tor,” suspirei, uma âncora arrastando meu coração até as profundezas do meu corpo. “Não quero ir, mas que escolha nós realmente temos?”

Por um momento ela pareceu que estava prestes a chorar, então ela puxou os ombros para trás e deu um passo em direção à porta com uma expressão feroz. “Então vamos nos apressar. Sem despedidas.”

Pensei em Sofia, Diego, até Geraldine e minha garganta apertou ao pensar em nunca mais vê-los novamente. Mas Tory estava certa. Precisávamos partir antes que a assembleia terminasse. E então voltaríamos para Chicago como se nada disso tivesse acontecido.
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Observei Darcy enquanto ela se afastava de mim do lado de fora da Aer Tower, em direção ao Jupiter Hall e ao escritório de Orion. O boné de beisebol preto que ela puxou para baixo sobre o cabelo arruinado criou um poço de raiva ardente em meu peito. Ela manteve a cabeça baixa enquanto caminhava, os ombros um pouco curvados, embora seu passo fosse determinado.

Eu gostaria de não ter que nos separar para fazer isso, a ideia d ela ser presa de qualquer um dos monstros desta escola novamente me fez sentir tanta raiva que poderia cuspir. Mas nosso plano era sólido. Eles estavam todos na assembleia sobre a morte de Astrum, ninguém gostaria de arriscar seus preciosos Pontos da Casa. Embora eu esperasse que eles tirassem da Ignis mil pontos pela minha ausência, e o choque disso desse a Darius um aneurisma.

Um trovão distante retumbou acima e olhei para o céu cheio de nuvens. Estava escuro o suficiente para parecer o crepúsculo em vez de meio da manhã, mas dei boas-vindas à falta de luz, pelo menos tornaria mais difícil para qualquer um me ver à distância.

Darcy saiu de vista e soltei um longo suspiro, me preparando psicologicamente para minha parte em nosso plano maluco. Afastei-me da Casa Aer e segui para o sul, pegando uma rota alternativa para o Território do Fogo, que evitava os caminhos comuns enquanto usava meu Atlas para ficar na pista. Caminhei ao longo da linha do penhasco que dava para o mar agitado. Mantive minha distância da borda, porém, a visão daquela queda e a água tempestuosa além dela fazia minha garganta apertar.

Tentei me livrar da sensação de pavor enquanto as memórias da noite anterior voltavam à tona. Tanta coisa aconteceu que foi difícil processar tudo, mas era quase impossível afastar o terror turbulento que me preenchia. Eu realmente pensei que iria morrer naquela piscina. O beijo da água gelada, as batidas frenéticas do meu coração... Toda vez que fechei os olhos na noite passada, o medo se apoderou de mim novamente. No final, eu não tinha dormido nada. Apoiei minhas costas contra a parede e esperei enquanto Darcy descansava um pouco, tentando não recuar cada vez que um pesadelo a fazia gemer em seu sono.

Os Herdeiros deixaram claro, desde o momento em que os conhecemos, que queriam que nos quebrássemos e que partíssemos. Tinha sido uma tola em pensar que poderíamos enfrentar esse tipo de poder e ódio e sobreviver ilesas. Isso era o que aquela crença ingênua me trouxe. Fomos humilhadas, menosprezadas, abusadas e espancadas.

Mas não quebradas.

Éramos feitas de um material mais forte do que isso.

Minha irmã e eu fomos moldadas para sobreviver desde o dia em que nascemos. Nós escapamos das Ninfas que mataram nossos pais aqui em Solaria, então sobrevivemos às chamas que destruíram nossa família mortal também. Juntas, passamos por incontáveis lares adotivos, abandono, incerteza, pobreza e fome. Sempre encontramos nossa própria maneira de suportá-lo. Nós nascemos para sobreviver. O fogo que deveria ter nos matado quando éramos bebês, não matou, nos transformou em algo mais forte, moldou nossos ossos no aço e nos deu força na companhia uma da outra.

E se o fogo não poderia me matar, então a água com certeza também não poderia me ter. Mas eu não era uma idiota. Se ficar nesta academia significava enfrentar os Herdeiros a cada passo, então sabia que não estávamos equipadas para isso. Orion e Nova tentaram nos prender aqui mantendo nossa herança como refém, mas não sou o tipo de garota que fica presa em um barril. As estrelas podem ter nos guiado para esta escola, mas eu estava fazendo minha própria sorte e guiando meu próprio destino por tempo suficiente para saber que eu poderia tomar meu destino em minhas próprias mãos quando fosse necessário.

Precisávamos de dinheiro se queríamos sair daqui e havia uma maneira de obtê-lo.

Considerei a insanidade do que eu estava prestes a fazer por um momento e me permiti focar na emoção do desafio ao invés da ira que eu poderia incorrer em Darius se ele me pegasse.

Não havia muito mais que ele pudesse fazer comigo neste momento de qualquer maneira. E quanto mais eu via isso como um trabalho, mais calma eu ficava. Isso foi o que eu fiz para sobreviver por anos, arrombar e entrar era meu pão com manteiga. Não havia nada como a emoção do desafio quando eu tinha um trabalho em andamento e uma gota de adrenalina correu pela minha espinha em antecipação a isso.

Verifiquei minha localização no meu Atlas, olhando para a pequena estrela que me representava antes de virar à direita e seguir para oeste em direção ao Território do Fogo.

O terreno desceu acentuadamente enquanto eu descia os penhascos e avistei a estrutura imponente da Casa Ignis à minha frente. Suas paredes de vidro recortadas erguiam-se em direção às nuvens cinzentas em todos os tons de vermelho, amarelo e laranja como uma chama viva. Era lindo de uma forma dura, como o povo Fae.

O trovão ribombou no alto novamente e eu olhei para o céu enquanto ficava ainda mais escuro. Ainda não havia sinal de chuva, mas as nuvens pareciam grávidas dela, prometendo um aguaceiro de proporções épicas assim que quebrassem.

Aumentei meu ritmo. Agora que meu destino estava à vista, a chamada do trabalho tinha-me sob controle. Eu me sentia mais como eu mesma, abandonando os sentimentos de inadequação enquanto caminhava em direção a algo que sabia que poderia fazer. Passei as últimas semanas tentando reivindicar um novo começo aqui na Zodiac Academy, mas sempre fui assim. Então, ao invés de me esforçar para ser algo novo, alguém mais, eu iria abraçar quem eu já sou. E isso, é uma ladra muito boa.

Levantei meu queixo ao chegar à Casa Ignis e convoquei as chamas para entrar. O calor na minha palma se transformou em uma bola de fogo que se chocou contra o símbolo triangular e destrancou a porta. Tentei ignorar o fato de que havia liberado muito poder com aquela explosão novamente. Minha magia de fogo não queria se curvar aos meus comandos, mas eu simplesmente teria que continuar praticando com ela uma vez que estivéssemos longe daqui. Eu esperava que Darcy e eu fôssemos capazes de descobrir como controlar nossos poderes sem ajuda, pelo menos o suficiente para sobreviver no mundo mortal. E embora nós obviamente nunca aprendêssemos a manejá-los da maneira que poderíamos estudando aqui, ainda seríamos mais poderosas do que qualquer humano que nos desse problemas. Isso seria mais do que suficiente. A Coerção por si só deveria tornar a vida com os mortais moleza, a primeira coisa que eu faria quando voltássemos para Chicago seria convencer alguns executivos chamativos de hotel a nos conceder uma estadia gratuita em sua cobertura. A partir daí, o mundo seria nossa ostra.

Corri escada acima e entrei na sala comunal, soltando um suspiro de alívio quando a encontrei vazia. Essa notificação expressava que todos os alunos eram obrigados a comparecer à assembleia, mas eu não tinha certeza de que todos sairiam assim. Aparentemente, a ameaça de perder Pontos da Casa era um motivo mais do que suficiente para eles comparecerem. Imaginava que enfrentariam a ira dos Herdeiros se custassem a sua Casa cento e cinquenta pontos e ninguém queria ficar desse lado deles. Sabia que eu certamente não queria, não que eles tivessem me dado uma escolha no assunto.

Cruzei o espaço aberto em uma marcha determinada e me dirigi para o meu quarto primeiro. Me troquei rapidamente, vestindo jeans rasgados e um suéter cinza antes de amarrar meu longo cabelo preto em um rabo de cavalo alto.

Na base do meu guarda-roupa havia uma grande sacola esportiva com o brasão da Zodiac Academy para uso no aprimoramento físico. Nós nunca tínhamos chegado a fazer aquela aula ainda e imaginei que nunca faríamos agora também. Joguei o kit esportivo fora dela e joguei por cima do ombro.

Em seguida, entrei em minha suíte e peguei alguns grampos de cabelo. Eles não eram tão bons quanto as opções que tinha no meu antigo apartamento, mas eu tinha certeza de que poderia trabalhar muito bem com eles.

Lancei um último olhar para o meu quarto com uma pequena vibração de decepção girando em meu intestino. Por um tempo comecei a pensar neste lugar como algo que poderíamos chamar de lar. Mas foi uma ideia tola. Nunca tínhamos ficado em qualquer lugar tempo suficiente para fazer dele um lar antes e eu deveria ter percebido que não seria diferente.

Tchau, quarto, foi bom enquanto durou.

Fechei a porta com um clique agudo, em seguida, fui para o último andar.

Meus pés se moveram silenciosamente ao longo do tapete felpudo, embora eu soubesse que não havia necessidade: não havia ninguém aqui para me ouvir de qualquer maneira. Mas as habilidades aprimoradas por anos de rastejar, se esgueirar, arrombar e entrar não seriam esquecidas por uma sensação desleixada de segurança. Eu seguiria minhas próprias regras e faria tudo da maneira certa.

Alcancei a porta de Darius e meu coração bateu uma melodia de aviso no meu peito. A última vez que vim aqui, ele me ameaçou em termos inequívocos e depois de ontem à noite eu não tinha dúvidas de quão cruel ele poderia ser.

Estendi a mão para testar a maçaneta e soltei um longo suspiro para parar o tremor em meus dedos.

Ele não está aqui. Nunca terei que ver ele ou qualquer um daqueles outros idiotas novamente depois disso. Eles podem ter seu trono e nós podemos ter nossa liberdade. E espero que todo esse poder os torne miseráveis.

Mas se eu queria que isso fosse verdade, precisávamos de dinheiro. E quem melhor para tirá-lo do que do próprio rei das trevas perigoso?

Sem surpresa, a maçaneta não girou quando tentei. A porta estava trancada. Ele não estava aqui.

Sorri para mim mesma e caí de joelhos diante da porta, colocando os grampos de cabelo na fechadura.

Fechei meus olhos em concentração enquanto os trabalhava no pequeno espaço, sentindo a leve pressão de resistência das peças de metal dentro dele. Levei menos de trinta segundos para alinhar as peças e com a quantidade certa de pressão...

Clique.

A dança da vitória era desnecessária, mas bem-merecida. Sorri de satisfação quando empurrei a porta e me levantei.

O quarto de Darius se estendeu diante de mim e hesitei na soleira.

Minhas botas deslizaram na borda de seu tapete vermelho, meu olhar avaliou a decoração luxuosa, os adornos de ouro por toda parte.

Aquele idiota tentou me quebrar, mas ele falhou. Uma garota quebrada teria se virado e corrido para as colinas sem nada e ninguém. Mas aqui estava eu, parada no limiar do covil do Dragão, prestes a roubar seu tesouro.

Posso não ser páreo para sua magia, mas minhas bolas eram tão grandes quanto as dele em qualquer dia da semana.

Entrei e fechei a porta atrás de mim com uma onda de triunfo.

Me movi em direção ao baú ao pé de sua cama e o cheiro dele me cercou, fumaça, cedro e poder puro enchendo meus pulmões como um aviso. Mas eu estava em meu elemento agora e não iria embora sem meu prêmio. Precisávamos disso para começar nossas vidas longe deste lugar. E um pouco de dinheiro era o mínimo que ele nos devia.

O calor lavou contra minha pele e me virei para ver as chamas ainda queimando na lareira. Suas colchas foram jogadas de lado ao acaso também e uma olhada em seu luxuoso banheiro revelou toalhas molhadas no chão e vapor nas paredes. Imaginei que ele estava com pressa para chegar à assembleia, pois o resto da sala estava imaculadamente arrumado. Na verdade, parecia que ele tinha um pouco de TOC.

Meu olhar pousou em uma longa mesa sob a janela de vidro vermelho além de sua cama e a curiosidade me fez cruzar o quarto até ela antes de pensar muito.

Os papéis estavam alinhados em pilhas organizadas e duas pilhas de envelopes endereçados a 'Darius Acrux, Herdeiro Celestial' ficavam à esquerda da superfície de mogno.

Eu não tinha certeza do porquê estava me preocupando em bisbilhotar, mas não pude evitar. Eu queria saber o que fazia aquele idiota funcionar. Se eu pudesse entendê-lo um pouco melhor, então talvez pudesse encerrar um pouco o que ele fez comigo. Ou talvez eu fosse apenas uma vadia intrometida. De qualquer forma, eu queria ver que sujeira ele estava escondendo em sua escrivaninha chique.

Peguei um envelope rosa claro do topo da pilha mais próxima e puxei o conteúdo.

Em cima do maço havia uma carta escrita em uma caligrafia elegante e assinada com um beijo de batom. Eu li as palavras, minhas sobrancelhas levantando conforme lia.

 

Caro Darius,

Recentemente, li a entrevista que você deu para o The Celestial Times e não pude deixar de ficar maravilhada com sua postura e força diante das provações pelas quais passou. Somente um verdadeiro líder poderia ver as coisas com a clareza que você vê. Mal posso esperar para acompanhar mais de seu progresso em direção ao trono.

As fotos anexadas ao artigo apenas confirmaram minhas suspeitas sobre o homem puro e poderoso em que você está crescendo e devo admitir que guardei uma de você em seu uniforme de Pitball para minha coleção pessoal.

Me pego pensando em você no escuro, meu corpo doendo pelo toque de sua carne contra a minha. O poder que você comanda e a força de sua natureza combinada com suas características esculpidas e corpo digno de tentação me estimularam a entrar em contato com você desta forma. Sei que você tem o dever de manter sua linhagem pura com o casamento, mas se você alguma vez precisasse de um corpo para ter prazer, então eu ofereceria o meu sem questionar, a qualquer momento que você desejasse.

Espero com uma dor de saudade que você aceite minha proposta e aguardo seu chamado em minha carne com grande expectativa.

Para sempre sua Cindy-Lou Galaxa 

Levantei uma sobrancelha para a carta grosseiramente sugestiva, sentindo a necessidade de limpar minha mão depois de tocá-la. Um punhado de fotos acompanhava a carta e eu olhei para elas, encontrando uma Cindy-Lou muito flexível e muito nua posando em muitas poses difíceis de conseguir que não deixavam nada para a imaginação.

Ewww.

Deixei cair a carta com um estremecimento, olhando para algumas das que estavam embaixo dela e encontrando muitas das mesmas coisas, tanto de garotos quanto de garotas. Mais da metade delas nem tinha sido aberta e eu me perguntei se isso significava que Darius não tinha interesse neles ou se ele estava apenas guardando para mais tarde.

A outra pilha de correspondência era um pouco mais interessante, cartas de Fae pedindo-lhe para dar atenção a certos assuntos políticos ou usar sua influência para pedir ajuda a seu pai em várias situações, desde o cultivo de uma plantação até uma disputa territorial de Lobisomem e uma sugestão sobre um ou dois casamentos por motivos políticos.

Eu não tinha tempo a perder passando por tudo isso e não era como se importasse de qualquer maneira. Eu não estaria morando em Solaria depois de hoje, então qualquer maneira que ele escolhesse para governar este reino não tem nada a ver comigo.

Virei as costas para a mesa e me dirigi para o baú ao pé da cama. Pelo menos eu seria capaz de rir até enjoar cada vez que gastasse seu dinheiro.

Meu coração batia forte com uma mistura de adrenalina, medo e alegria. Esta era provavelmente uma das coisas mais estúpidas que eu já fiz, mas puta merda, isso é bom. 

O tesouro de Darius me chamou como o sussurro da mais negra tentação e prometia uma pitada de vingança. 

Deixei cair a sacola esportiva ao meu lado e abri o baú pesado. Moedas de ouro misturadas com pedras preciosas e joias em um tesouro digno de um rei pirata. Comecei a colocá-lo na bolsa, um sorriso selvagem capturando meus lábios enquanto eu dava esse pequeno golpe no idiota que tinha atormentado a mim e minha irmã.

“Yo ho, yo ho e uma garrafa de rum,” murmurei para meu próprio benefício, bufando uma risada. 

Não demorou muito para encher a bolsa e fechei o zíper, franzindo a testa para o baú que ainda estava praticamente cheio.

Olhei ao redor, me perguntando se havia algo aqui que eu pudesse usar para carregar mais, mas enquanto tentava mover a bolsa que enchi, percebi que não adiantava. Eu mal conseguia levantá-la, então não havia como carregá-la mais.

Com um suspiro de decepção, coloquei a sacola em meus braços, meus músculos tremendo com o esforço enquanto a arrastava por cima do ombro.

Merda, essa coisa é pesada.

Eu estava ansiosa para penhorá-lo e convertê-lo em dinheiro americano duro e frio. O tipo feito de papel em vez de pedaços pesados de metal que seriam muito mais fáceis de transportar. E gastar.

Nem tinha certeza se seria capaz de carregá-lo de volta para o quarto de Darcy, mas me recusei a largá-lo. Aquela sacola estava cheia de nosso futuro e eu não colocaria uma única moeda de volta.

Fiz isso até a porta e olhei de volta para o quarto de Darius com uma pontada de decepção girando em meu intestino. Eu nem tinha certeza se ele notaria essa falta em seu tesouro e, mesmo que percebesse, dificilmente seria um golpe contra ele. Eu queria tirar tudo dele, mas não havia como carregar mais.

Talvez eu pudesse jogá-lo pela janela ou destruí-lo de alguma forma...

Meu olhar caiu sobre uma cadeira que estava ao lado do fogo. Ele jogou um par de calças de moletom nas costas dela e elas ficaram perto das chamas.

Perigosamente perto...

Isso pode não ser estritamente verdade, mas poderia ser.

Larguei a bolsa com o tesouro perto da porta com um baque pesado e caminhei em direção ao fogo. Meu coração começou a bater um pouco mais rápido. Eu não estava realmente considerando isso... de jeito nenhum eu realmente…

Empurrei a cadeira alguns centímetros mais perto do fogo. A calça de moletom balançou para frente e para trás acima das chamas.

Minha magia queimou em resposta ao fogo e puxei-a, só um pouco.

Meu controle rebelde sobre minha magia significava que apenas um pouco era realmente muito e eu pulei para trás com um grito de surpresa quando uma língua de chamas lambeu seu caminho sobre a calça de moletom e rapidamente as engolfou. A cadeira foi em seguida e o tapete pegou fogo.

Recuei, presa entre o choque e a risada com o que tinha feito.

O calor das chamas lambeu minha pele, mas em vez de recuar delas, senti que seu poder estava me enchendo de energia e eu queria me juntar a elas em sua destruição.

Recuei e bati contra a cama enorme de Darius, firmando-me na coluna da cama que era feita de ouro maciço.

O poder da minha magia de fogo estava guerreando dentro dos limites da minha pele e sob meus dedos aquecidos, o ouro se transformou em líquido que desceu para o chão aos meus pés. Encarei minhas mãos com surpresa, fiz isso sem sentir uma pontada de dor nas palmas das mãos. O calor da minha pele foi o suficiente para derreter o ouro, mas minha magia me protegeu disso.

Encarei a poça de ouro derretido ao meu lado em estado de choque por um momento antes de uma risada louca deixar meus lábios.

Aquele idiota tentou me afogar... por que não se vingar um pouco antes de eu ir embora?

Mudei-me para agarrar a próxima coluna da cama, derretendo aquela também assim que minha pele fez contato com o metal, seguido rapidamente pela terceira e a quarta. O colchão caiu no chão sem nada para apoiar a estrutura da cama e o fogo avançou sobre ele para uma nova vítima.

A fumaça das chamas estava começando a encher a sala e aumentei o ritmo, resistindo à vontade de tossir. Caí de joelhos diante do baú do tesouro e enfiei minhas mãos direto nele, puxando o calor para minhas palmas em uma inundação de magia. 

Ouro derreteu, pedras preciosas afundaram nele, joias foram destruídas e tudo foi reduzido a um pedaço líquido de nada. Torci minhas mãos por ele como se fosse sopa de ouro e não metal fervendo e fiquei maravilhada com a magia que eu estava administrando. Esta pequena fatia de vingança foi muito boa.

Quando o conteúdo do baú foi reduzido a uma poça derretida, retirei minhas mãos, mas algo sólido bateu contra meus dedos.

O peguei por reflexo, olhando para a adaga de prata em minha mão enquanto me afastava do tesouro derretido. A alça estava entalhada com símbolos estranhos e parecia estranhamente pesada.

Por um momento, fiquei imóvel, a adaga em minhas mãos quase parecendo tremer com a energia crua que serpenteava através de mim como um estranho tipo de saudação.

Corri meu polegar sobre a lâmina afiada e o desejo de pressioná-la me puxou, uma dor de derramar um pouco de sangue caindo sobre mim por um momento.

Pressionei a ponta contra meu polegar, aumentando a pressão lentamente…

Um estalo alto soou quando uma das vigas de sustentação da porta da suíte cedeu sob o calor do fogo. Olhei ao redor com surpresa quando percebi que estava na única parte da sala que ainda não tinha sido engolfada pelo inferno.

O fogo não chegou perto de mim, como se soubesse que fui eu quem o convocou e ele não queria me machucar, mas eu não tinha certeza de quanto tempo isso iria durar.

A sala inteira estava caindo nas chamas agora e eu tinha que sair.

Fui até a porta e coloquei a bolsa do tesouro sobre meu ombro, olhando para o quarto uma última vez enquanto o fogo corria para reivindicar tudo nele. Cada peça de ouro na sala foi reduzida a uma poça de gosma. Meu coração batia forte com a adrenalina pelo que eu tinha feito, mas não havia como voltar atrás agora. E eu não gostaria, mesmo que pudesse, isso era o mínimo que aquele idiota psicótico merecia.

Empurrei a porta e recuei, parando para trancar novamente a porta o mais rápido que pude. Tive de largar a adaga para usar os grampos de cabelo, mas precisava fazer isso se esperava que alguém acreditasse que o fogo tinha sido um acidente. Não que isso importasse muito, eu esperava ter partido muito antes que alguém viesse à procura de um suspeito, mas anos de evasão dos policiais tornaram a cobertura de meus rastros uma segunda natureza.

Assim que terminei, peguei a adaga de volta em minhas mãos. Algo sobre ela falou comigo, despertando um desejo estranho em minha alma que dizia que deveria ser meu. Por que diabos não? Ele tirou mais do que o suficiente de mim. Enfiei-a no bolso antes de içar o saco de saque por cima do ombro e correr de volta para fora da Casa Ignis.

O cheiro de fumaça me seguiu no vento e um trovão caiu no céu acima.

Mantive meu ritmo forte, o puxão me impulsionando enquanto eu corria para fora do Território do Fogo o mais rápido que pude. Ainda não tinha visto ninguém e fiquei mais do que satisfeita por todos terem se distraído com a assembleia por tanto tempo.

Enquanto subia a colina em direção ao penhasco no Território do Ar, olhei de volta para a Casa Ignis à distância.

As chamas quebraram através das janelas no último andar onde o quarto de Darius estava, confirmando que tudo dentro dele havia sido destruído.

Fiquei olhando o fogo por vários longos segundos enquanto o vento aumentava ao meu redor e um sorriso selvagem puxou meus lábios.

Aquele idiota e seus amigos tinham ido longe demais na noite passada, mas isso poderia ir um pouco no sentido de pagar por isso.

Afinal, eles acreditavam no destino e na sorte, então por que não um pouco de karma também?

Todo mundo sabe, karma é uma vadia. E hoje o nome dele é Tory Vega. 
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Corri para o Jupiter Hall com o vento nas minhas costas e uma energia elétrica zumbindo em minhas veias. Era bom estar fazendo algo útil, ter um plano para seguir, mesmo que isso significasse que estávamos desistindo. Essa era a pior parte de tudo isso: saber que os Herdeiros haviam vencido.

No segundo em que voltássemos para casa, estaríamos dando a eles exatamente o que queriam. E isso me enojou como se eu tivesse engolido veneno.

Mas eles eram muito poderosos. Eles poderiam nos destruir e não parecia haver nenhuma consequência para isso. Assim como Astrum foi destruído...

A culpa se agitou dentro de mim junto com uma onda de tristeza. Quem poderia dizer que eles não estavam por trás de sua morte? Darius havia fugido pouco antes dele aparecer morto, e os restos em chamas eram uma espécie de revelação. Tinha que ser alguém que possuía o Elemento Fogo.

E Diego não disse algo sobre Fogo de Dragão?

Meus pensamentos se dispersaram e me apressei em realinhá-los na tarefa em questão. Eu teria que aceitar que nunca descobriríamos as respostas para todos os mistérios que nos cercavam em Solaria. Mas era melhor do que acabar em um saco de cadáveres antes do fim do período letivo.

O terreno do campus estava assustadoramente silencioso enquanto eu corria ao longo da orla da Floresta das Lamentações, querendo deixar o Orb bem afastado. As telhas avermelhadas do Jupiter Hall apareciam acima da próxima linha de árvores e eu corri através delas, circulando em torno da entrada.

Ajustei o boné sobre a cabeça, esperando que pudesse me oferecer alguma aparência de disfarce, caso alguém estivesse olhando para fora do Jupiter Hall. Me arrastei para o corredor expansivo de pilares de mármore e o silêncio pressionou sobre mim.

Esperei um momento para ter certeza de que ninguém estava aqui.

Um batimento cardíaco. Dois.

Corri em direção às escadas o mais silenciosamente que pude, correndo para o próximo nível e em direção ao escritório de Orion.

Diminuí para uma caminhada quase silenciosa quando me aproximei da porta, apenas no caso de ele não estar presente na assembleia e ter decidido colocar algum trabalho em dia no fim de semana. Todo o nosso plano dependia dele não estar lá. E ainda mais ter poeira estelar em algum lugar de seu escritório.

Nós merecemos um pouco de sorte desta vez.

Droga, eu deveria ter lido meu horóscopo esta manhã.

Alcancei a porta e pressionei suavemente meu ouvido na madeira, tentando ouvir qualquer som além dela. Quando não ouvi nada, girei timidamente a maçaneta da porta.

Trancado. Claro.

Eu não tinha as habilidades de arrombamento de fechadura que minha irmã dominava, mas tive outra ideia.

Deixei uma brisa suave enrolar entre meus dedos, desejando que ela entrasse no buraco da fechadura. Tentei estender minha vontade até o fim do chicote de ar, alcançando o mecanismo e rezando para poder de alguma forma desabilitar a fechadura.

Mexi meus dedos, sentindo meu poder crescendo contra a barreira da minha pele. Empilhando cada vez mais. Um grande estrondo rasgou a atmosfera e meu coração saltou violentamente.

Praguejei por entre os dentes quando um buraco do tamanho de um punho foi perfurado através da porta pelo poder do ar. A maçaneta da porta caiu no chão do outro lado e a porta se abriu.

Olhei para cima e para baixo de cada lado do corredor, meu sangue batendo forte com adrenalina.

Ok, parece que me safei com isso.

Me arrastei para dentro, fechando a porta, apesar do fato de ser muito óbvio o que aconteceu se alguém passasse. Não perdi um segundo, temendo que alguém fosse alertado pelo barulho enquanto eu corria pelo escritório de Orion. Circulei sua enorme mesa em forma de meia-lua e me joguei atrás dela, examinando meu próximo desafio.

Puxei as gavetas, mas cada uma delas estava trancada, por que você é um louco por segurança, Professor?!

Meu coração trovejou loucamente quando peguei um abridor de cartas de sua mesa e o enfiei na pequena abertura na madeira. Empurrei com todas as minhas forças, mas a lâmina dourada apenas se dobrou na minha palma.

Me levantei, recuando com um gemido de frustração. Olhei para minha situação por mais alguns segundos antes de perceber que não tinha escolha a não ser usar minha magia.

“Desculpe, Orion,” murmurei, levantando minhas mãos e direcionando uma poderosa rajada de ar na gaveta de cima. Um buraco quebrou através dela, mas desta vez toda a frente da gaveta caiu e se despedaçou aos meus pés.

Opa.

Ajoelhei-me, puxando o conteúdo. Pilhas de papéis, cartas, folhetos. Os joguei por cima do ombro enquanto procurava a bolsa de seda que ele tinha com ele no dia em que veio ao nosso apartamento.

Oh cara, eu não quero voltar para o mundo mortal. Mas os Herdeiros são uns idiotas e já destruí metade do escritório de Orion. Ele iria me expulsar de qualquer maneira depois que encontrar essa bagunça.

Meus dedos começaram a tremer enquanto eu continuava a vasculhar a gaveta, mas não havia nada de útil nisso.

Fui para a próxima gaveta, liberando minha magia mais uma vez e acidentalmente abrindo um grande buraco em um lado da mesa. O conteúdo vazou pela abertura irregular e eu rastejei, vasculhando enquanto procurava a bolsa.

Onde você está? Vamos! Vamos.

Meu coração congelou em gelo compactado enquanto meus dedos roçavam a seda. A puxei de baixo de um grande envelope e soltei um pequeno grito de alegria.

Eu consegui!

“Estou sempre atrasado, supere isso, Washer.” A voz de Orion fez minhas entranhas murchar e morrer. “Estarei aí em dez minutos, tenho que enviar um e-mail para o FIB primeiro... porque eles estão respirando no meu pescoço desde a noite passada, é claro!”

Oh puta merda!

Olhei para a esquerda e para a direita, a bagunça da sala incapaz de ser escondida em tão pouco tempo. E a porta estava quebrada de qualquer maneira. Eu não podia fazer nada além de ficar lá e ser pega.

Merda, merda, merda.

A poeira estelar!

Fiquei de pé com o coração na garganta enquanto me atrapalhava com a bolsa de seda. Eu derramei um pouco da poeira negra brilhante na palma da minha mão, a magia contida dentro dela enviando um raio de poder em minhas veias.

“Que porra é essa?!” Orion berrou um segundo antes de a porta se abrir e bater na parede.

Ele entrou no escritório, seus olhos tão negros quanto a própria morte enquanto se fixavam nos meus. Horror, confusão e raiva pura derramaram dele em uma torrente.

Seu olhar disparou de mim para a poeira estelar em minha mão e eu sabia que tinha meio segundo para agir.

Joguei no ar, sem ter absolutamente nenhuma ideia de como usar aquilo, mas o que mais eu poderia fazer? Pensei em Aer Tower, desesperada para voltar para Tory para que pudéssemos voltar para Chicago, agarrando-me a essa esperança com todas as minhas forças.

Um redemoinho de escuridão encobriu minha visão e o escritório de Orion começou a desaparecer. O vi se mover em uma explosão de velocidade e antes que eu percebesse, mãos fortes estavam fechadas em torno de meus pulsos. Gritei em alarme quando todo o peso dele colidiu comigo. Então, de repente, eu estava flutuando, deslizando, viajando através de um portal infinito de estrelas, um milhão de galáxias se estendendo ao meu redor sem ninguém aqui além de mim.

Uma sensação de sucção percorreu meu estômago e minha visão foi restaurada em uma onda. Bati no concreto nas minhas costas e meio segundo depois um corpo sólido pousou em cima de mim, tirando o ar dos meus pulmões.

Gemi enquanto meus ossos doíam, minha espinha pressionada em uma planície de pedra dura e fria e Orion me pesando como outra laje de concreto em cima.

A força da colisão fez minha cabeça girar e quando Orion se inclinou para trás com o vento puxando seu cabelo e uma carranca feroz fixada em seu rosto, eu nem estava com medo. Eu estava terrivelmente, terrivelmente brava comigo mesma por ter falhado com Tory.

“Que diabos você está jogando?” Orion gritou comigo, mas eu não respondi, apenas empurrei seus ombros imensos para tentar tirá-lo de cima de mim.

Ele se ergueu e em um momento de clareza, vi onde estávamos. As enormes placas da turbina no topo da Aer Tower bem acima de nós enquanto giravam em alta velocidade com o vento furioso.

Orion agarrou minha mão, que ainda estava travada firmemente em torno do saco de poeira estelar.

“Não!” Clamei, jogando minha outra mão para detê-lo. Minha voz se perdeu com o vento uivante, mas senti que me deixava com todo o desespero de um animal moribundo. Eu precisava daquela poeira estelar. Estávamos ferradas sem ela.

Orion quase conseguiu escapar do meu aperto e o pânico passou por mim, recusando-se a me deixar desistir.

Uma força como a propulsão de um motor a jato deixou meu corpo e Orion voou para longe de mim, girando para trás no ar. Eu pulei para cima e um suspiro escapou de mim quando ele caiu da borda da torre. Gritei, rolando de joelhos e cambaleando para correr atrás dele.

Puta merda, matei o professor Orion!

Antes de eu chegar à borda, ele pulou de volta, impulsionado por sua própria magia e amaldiçoei minha idiotice por me preocupar com ele.

Corri o mais forte e rápido que pude em direção à escada, usando cada grama de energia que tinha em mim. Bati na porta, fazendo-a voar aberta enquanto eu praticamente caí escada abaixo.

Só tenho que chegar até a Tory. Jogar essa poeira maldita, bater meus sapatos de rubi como Dorothy e nos levar de volta para Chicago! Não há lugar como o lar... Eu só queria que tivéssemos um desses.

Orion enviou uma rajada de ar nas minhas costas que me virou e me jogou contra a parede. Lutei contra o ataque, desesperada para levantar minhas próprias mãos e lutar, mas ele as tinha firmemente presas ao meu lado.

Ele chutou a porta fechada no topo da escada de pedra e soltou um suspiro de alívio. O ruído monótono das turbinas diminuiu e tentei engolir o caroço duro na minha garganta quando ele se aproximou.

“Bem, essa é uma maneira de acordar um cara, hein?” Por meio segundo eu pensei ter sentido uma leveza em seu tom, um brilho de diversão em seus olhos, talvez até uma pitada de orgulho. Mas de repente, se foi. E eu estava totalmente certa de que tinha imaginado isso.

Orion desceu os degraus com uma expressão demoníaca, nem mesmo uma sugestão de alegria em seu rosto. Me contorci contra o poder feroz que ele envolveu em torno de mim, mas não adiantou. Ele me imobilizou completamente.

“Me solta,” exigi.

Orion diminuiu a velocidade até parar na minha frente, então casualmente tirou o boné da minha cabeça para que ele rolasse escada abaixo. Meu coração se apertou como papel no peito quando ele deu uma olhada no meu cabelo, me examinando, mas não me menosprezando como os outros fizeram. Ele tinha visto na noite anterior, mas parecia diferente. Como se fosse uma prova da minha fraqueza. De como Seth me quebrou e me fez querer fugir. E eu poderia dizer que Orion viu tudo isso com um único olhar.

Ele não dizer nada era pior do que a repreensão que eu esperava sair de sua boca.

“Vá em frente, então,” insisti, meus dedos se curvando mais forte em torno da poeira estelar.

Eu deveria ter escondido alguma no bolso quando tive a chance.

“Em frente com o quê?” Ele perguntou friamente, seus olhos se estreitando.

Ele estava tão perto e eu só conseguia pensar que era uma tentativa de me intimidar. Que pela primeira vez não estava funcionando. Por que o que mais tinha a perder agora? Eu estava tão no fundo da cadeia alimentar que nem valia a pena comer.

“Seja o que for que você vai tentar me punir, senhor,” eu disse, sem fôlego, mas milagrosamente mantendo minha voz firme. “Detenção? Não me importo. Porque não estarei aqui. Estamos saindo.”

Orion se aproximou ainda mais e eu não pude fazer nada além de ficar lá enquanto ele devorava os centímetros entre nós. “É isso que você estava fazendo? Porque parecia que você destruiu a porta do meu escritório, destruiu uma mesa feita sob medida e depois nos transportou para o topo da Aer Tower e me jogou de cima dela, Srta. Vega.” Seus lábios se contraíram e por meio segundo achei que ele fosse rir. Mas não parecia que ele iria contar uma piada como às vezes fazia.

“Se eu não tivesse um carona, talvez eu tivesse voltado para o meu quarto,” eu disse, sentindo meu lábio inferior tremer. Eu não sabia se era com raiva ou se eu estava completamente perturbada. Tudo que eu sabia era que parecia que estava desmoronando.

Orion aliviou a pressão do ar me segurando no lugar e meus ombros caíram. “Passe para cá.” Ele estendeu a palma da mão e eu agarrei a bolsa teimosamente. “Você tem alguma ideia de quanto custa a poeira estelar? Fogo de Dragão é a única maneira de fazer isso. Eles literalmente têm que derreter meteoros para isso, então, a menos que você queira ir e pagar a Darius Acrux por uma bolsa, você está sem sorte,” ele rosnou e eu pressionei meus lábios, sem responder. “Aquela viagem divertida ao topo da torre custou à escola uma pequena fortuna. Espero que esteja satisfeita com você mesma?”

“Obviamente não,” murmurei, olhando para longe dele. Lágrimas queimaram meus olhos e me recusei a piscar, olhando para a parede além de Orion e implorando para ele ir embora. Porque eu sabia que estava a segundos de desmoronar e não queria que ninguém estivesse aqui quando isso acontecesse.

Orion estendeu a mão e envolveu a minha, que continha a poeira estelar. O calor de sua palma enviou calor deslizando pelo meu corpo e eu não sabia o que fazer enquanto sua mão permanecia lá. Como se ele fosse pegar a poeira estelar. Mas ele ainda não tinha. Ele se aproximou e meu corpo reagiu fisicamente, meus músculos se contraindo e meu coração galopando em um ritmo desesperado.

Finalmente olhei para ele e levantei minhas sobrancelhas em uma pergunta silenciosa.

Que diabos está fazendo? E por que não estou te empurrando de volta?

Seus olhos percorreram meu rosto, em seguida, mudaram para o meu pescoço e eu respirei lentamente.

Ele vai mesmo me morder depois de tudo que passei? Um último lanche antes de eu ir embora?

“Eu pensei que você e sua irmã fossem feitas de material mais resistente.” Ele forçou seus dedos entre os meus e um ruído de frustração escapou de mim enquanto ele tirava a bolsa de minhas mãos. “Você pode ir para casa, mas não pode usar isso. Encontre outra maneira.” Ele me soltou, colocando a bolsa em seu bolso e meus sonhos tremeram e morreram.

Ele estendeu a mão novamente e eu parei completamente quando seus dedos deslizaram pelo meu braço e traçaram um caminho para o meu pescoço.

“Diga então,” ele murmurou e eu fiz uma careta, meus sentidos focados inteiramente na linha de fogo que seu toque havia pintado em minha pele.

Eu ainda não conseguia me mover e não tinha certeza se ele estava me mantendo no lugar ou se eu só queria estar lá agora.

“Dizer o que?” Eu sussurrei.

“Que você desistiu de seu lugar na Zodiac Academy. Que você não é forte o suficiente para ficar. Que você não é Fae.”

“Eu sou…” comecei, mas seu olhar me silenciou. Ele estava tão perto, quase nariz com nariz. Seu cheiro passou por mim e a aura inebriante que ele emitiu parecia deslizar pelas paredes da minha pele, me paralisando.

“Os Fae lutam por seu lugar no mundo, Blue. Eles nunca fogem de uma luta. Se os Herdeiros te venceram, então você não é uma de nós. E nunca foi.” Ele se afastou e o calor de seu corpo desapareceu, substituído por um vento frio que vazava da tempestade uivante além da porta.

O encarei por um longo momento, suas palavras me cortando em pedaços mais do que eu jamais pensei que palavras poderiam.

Se eu partir, não sou Fae.

Sou fraca. Eu nunca pertenci aqui.

Apertei minha mandíbula, um poço profundo transbordando em meu peito cheio de nada além de poder. Empurrou cada centímetro do meu sangue e girou dentro de mim como um furacão.

“Eu sou Fae,” rosnei e as sobrancelhas de Orion arquearam quando apontei para ele, um buraco furioso se abrindo dentro de mim.

Um sorriso se espalhou em seu rosto e ele cruzou os braços. “Oh sim? Prove.”

Sem outra palavra, me afastei dele e desci correndo as escadas. Peguei dois degraus de cada vez, movendo-me cada vez mais rápido, ganhando impulso enquanto corria na direção do meu quarto.

Não vou ser derrotada.

Não vou desistir.

Eu não posso. Não é da minha natureza, caramba.

No momento em que alcancei a porta, a abri e encontrei Tory na minha cama, cercada por uma pilha de ouro.

“Você conseguiu,” engasguei e ela acenou com a cabeça, seus olhos viajando sobre mim enquanto ela procurava a poeira estelar.

Balancei minha cabeça em resposta, fechando a porta firmemente atrás de mim. “Tory, eu...” Tentei colocar minhas palavras em ordem. Como eu poderia explicar que Orion me fez ver as coisas muito mais claras? Essa partida não apenas parecia uma perda, era totalmente contra quem sou no meu íntimo. E deve ser contra a natureza da minha irmã também. Éramos uma e a mesma. Gêmeas que compartilharam o sangue uma da outra. Changelings, irmãs, Fae.

“Acho que devemos ficar,” eu soltei e ela se levantou da cama com os olhos arregalados.

“O que?”

“Nós somos Fae, Tor. Dane-se os Herdeiros.”

Um sorriso apareceu em sua boca enquanto ela me examinava. “O que deu em você?”

O calor subiu pela minha espinha e eu quase disse que Orion ficou sob minha pele e ele sabe como puxar minhas cordas para obter reações malucas, mas ao invés disso eu desviei para, “Orion me pegou e... bem, ele pegou a poeira estelar de volta, obviamente. E então ele me fez perceber que estávamos fugindo e não fugimos. Nunca fugimos de nada. E não importa o que os Herdeiros tenham feito, não quero que eles nos derrotem. Não assim, pelo menos. Não sem luta.”

Ela mordeu o lábio inferior, olhando para todo o ouro cintilante na cama. “Você está certa, Darcy. Foi tão bom me voltar para Darius. Mas merda...”

“O que?” Perguntei, sentindo que algo estava errado.

“Bem... eu meio que coloquei fogo em seu quarto inteiro.” Uma risada saiu de sua garganta e me infectou também. Começamos a rir como crianças, como se todo o nosso mundo não tivesse sido arrancado de nós apenas algumas horas atrás. E eu nunca quis que a sensação parasse.

“Por favor, me diga que você cobriu seus rastros,” eu disse finalmente, enxugando as lágrimas debaixo dos meus olhos.

Tory assentiu com a cabeça, um sorriso perverso agarrando suas feições. “Mas eu roubei isso. Ele provavelmente vai apenas pensar que derreteu junto com todo o resto.” Ela pegou uma faca de prata do meu travesseiro e minhas sobrancelhas arquearam. É lindo, ligeiramente curvo e brilhava como a própria lua.

“Uau,” murmurei, estendendo a mão para escovar meus dedos sobre o cabo. A magia se enrolou em minhas veias e atingiu as bordas da minha pele como se quisesse se unir à lâmina.

Tory puxou-a e largou-a na bolsa, onde tilintou contra um punhado de moedas. “Há algo estranho nisso,” ela respirou, tirando a mão da bolsa como se ela estivesse lutando para se livrar da faca.

A estranha sensação de puxão flutuou para longe do meu corpo e eu fiz uma careta. “Você acha que os professores sabem que os alunos guardam armas?”

Tory encolheu os ombros. “Os Herdeiros pegaram duas semanas de detenção por quase me matar, então acho que sim e não se importam.”

Meu coração ficou mais pesado de novo enquanto pensava nos Herdeiros. “O que vamos fazer sobre eles? A ideia de ver Seth faz minha pele arrepiar.” Estendi a mão para escovar meus dedos sobre meu cabelo. Levaria meses para crescer o suficiente para cobrir aquela área careca. E anos para atingir a extensão que tinha antes.

Tory me notou tocando meu cabelo e seus olhos escureceram. “Vamos pegá-los pelo que fizeram.” A força em sua voz trouxe um sorriso aos meus lábios. “Mas ainda não fomos treinadas o suficiente para enfrentá-los com magia, então teremos que ser inteligentes sobre isso.”

“Gosto do som disso,” eu disse, uma faísca de excitação e um pouco de medo acendendo em meu peito. “Como vamos chegar até eles?”

Tory me lançou um olhar conspiratório. “Teremos que trabalhar seus pontos fracos. Vamos aproveitar todas as oportunidades que tivermos para mexer com eles.”

“Como o ouro de Darius.” Sorri e ela acenou com a cabeça intensamente. “Nós os atingimos de maneiras que eles nunca irão suspeitar,” suspirei animadamente.

“Mas nunca podemos ser pegas,” Tory disse seriamente.

“Nunca.” Meu coração bateu loucamente com a mera ideia disso. Os quatro eram os animais mais mortíferos da Academia, se eles descobrissem que os estávamos alvejando, quem sabia que inferno eles invocariam para nos punir?

Tory se levantou, bocejando amplamente. “Vou ter que aguentar o rojão e voltar para o meu quarto. Esperançosamente, Nova não irá deduzir pontos de nós, considerando o que aconteceu ontem à noite, mas eu também não contaria com isso.”

Concordei. “Não podemos fazer muito sobre isso agora de qualquer maneira. O que vamos fazer com tudo isso?” Fiz um gesto para o ouro.

Tory olhou para ele por um momento, então uma ideia brilhou em seus olhos. “Nós o mantemos. Se precisarmos voltar para Chicago, temos um plano de backup. Além disso, eu gosto bastante de saber que temos um grande saco de ouro de Darius contrabandeado.”

“Bom plano, então onde vamos esconder isso?” Olhei ao redor do meu quarto, sem saber se algum lugar estava a salvo dos Herdeiros. Se algum dia eles descobrissem que Tory estava roubando, estávamos mortas.

Vozes saíam da torre e percebi que não teríamos mais tempo para fazer algo a respeito agora. A assembleia acabou.

“Podemos mantê-lo aqui por um tempo,” eu disse rapidamente, juntando um punhado e me ajoelhando para escondê-lo debaixo da cama. Tory me ajudou, enfiando os cálices de ouro, moedas e joias de volta na sacola esportiva e empurrando-a para baixo da cama, o mais longe que podíamos empurrar. 

Quando terminamos, Tory se levantou, dando-me uma expressão que estava um pouco preocupada. “Só espero poder voltar para a Casa Ignis antes de Darius, porque um dos meus maiores arrependimentos ter deixado este lugar seria perder a expressão em seu rosto quando ele visse seu quarto virar fumaça.”

Uma risada escapou de mim quando ela abriu a porta e acenou um adeus. Não perdi a maneira como ela verificou o corredor para cima e para baixo, e sabia que demoraria um pouco antes que nos sentíssemos seguras nessas paredes novamente. E talvez nunca o fizéssemos. Não até que controlássemos nossos poderes. Estivemos à beira do inferno e voltamos e os Herdeiros poderiam nos levar lá novamente se quisessem. Mas estaríamos prontas desta vez.

Tranquei minha porta e caí na cama, liberando uma respiração lenta enquanto minha frequência cardíaca finalmente se acalmava. Meu Atlas deu um ping e eu o peguei, me perguntando se havia uma maneira de desligar as notificações do meu FaeBook para sempre.

 

Você tem um e-mail privado esperando por você, Darcy!

 

Cliquei no banner com a testa franzida e fui levada para uma caixa de entrada que não reconheci.

 

Lance: Localização: Vênus Library Corredor: Epsilon

Livro: Terra: o Poder do Crescimento.

 

Li a estranha mensagem, me perguntando se ela era destinada a mim. Eu não conhecia ninguém chamado Lance. Mas pelo menos ele não estava me enviando cartas de ódio. Então estou contando isso como uma vitória.

 

Darcy: Desculpa quem é? Acho que você pode ter mandado para pessoa errada.

 

Eu esperava que esta não fosse outra situação Falling Star. Se ao menos Astrum tivesse sido sincero mais cedo, talvez... Não me permiti terminar esse pensamento, meu estômago deu um nó com a ideia de que sua morte poderia ter sido evitada se tivéssemos agido de forma diferente. E agora que decidimos ficar aqui, isso significa que poderíamos estar no campus com um assassino.

Comecei a me perguntar se o homem misterioso responderia. Talvez ele tivesse pegado a pessoa errada, afinal. Mas então outra mensagem chegou e meu coração deu um salto enquanto a lia.

 

Lance: Acho que você me conhece melhor como o ‘Professor que bebe Bourbon, com uma carranca estampada no rosto e um ar geral de sonhos fracassados com ele’.

Confira o livro, Blue. Você achará isso educacional.

PS.: Exclua essas mensagens imediatamente.
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Desci correndo a escada em espiral da Casa Aer, meu coração batendo forte de alegria. Nós íamos ficar. Partir parecia ser a única opção por algumas horas sombrias, mas no momento em que Darcy disse que queria ficar, um peso foi tirado do meu peito.

Nunca fugi de nenhum desafio em minha vida. E no fundo da minha alma, eu sabia que nunca teria me perdoado se acabasse fugindo disso.

Eu podia não desejar o trono nem governar sobre todos os outros Fae nesta academia, mas com certeza não queria ceder às demandas de um bando de idiotas sádicos. 

Alguns alunos perceberam que passei, gritos vindo em minha direção como 'quer nadar, Tory?' e ‘Você gostou do seu mergulho na noite passada?' Respondi mantendo minha cabeça erguida e indo além deles, sem ao menos me preocupar em dizer algo. Eu tinha peixes maiores para fritar que alguns idiotas que só estavam preocupados em impressionar os Herdeiros.

Saí da Casa Aer bem a tempo de ver um relâmpago brilhando no mar escuro de nuvens acima. O trovão explodiu e olhei para o céu tempestuoso, esperando chuva a qualquer momento.

Corri de volta para o caminho que leva ao Orb, meu rabo de cavalo alto balançando nas minhas costas devido ao ritmo acelerado. O vento soprou um pouco mais forte e meu cabelo chicoteou em torno de mim, o cheiro de fumaça invadindo minhas narinas. Cerrei os dentes, esperando que ninguém mais tivesse notado aquele cheiro em minhas roupas quando passei por eles.

Mantive meu ritmo enquanto passava pelo Orb e virei para a Casa Ignis, fundindo-me com outros alunos Elementais de Fogo que estavam entre os últimos a voltar da assembleia. Abri caminho entre eles, querendo voltar rapidamente e corri para frente quando avistei Sofia.

“Ei,” eu disse enquanto caminhava com ela.

“Tory!” Ela jogou os braços em volta de mim e tropecei um passo para trás de surpresa quando devolvi o abraço por um momento. “Eu estava tão preocupada com vocês duas,” disse ela. “Vi a filmagem do que os Herdeiros…”

“Estou bem,” falei rapidamente, escapando de seu alcance quando vi Darius rondando em nossa direção. A última coisa que eu precisava era que ele pensasse que eu estava lamentando o que ele fez comigo. Ele estava rindo com um monte de seu fã-clube e eu resisti à vontade de vomitar com a exibição deles. Milton Hubert estava sorrindo para ele tão abertamente que tive a sensação de que ele lamberia suas botas se fosse isso que Darius queria. 

Sofia seguiu meu olhar quando ela me soltou e eu dei-lhe uma cutucada para fazê-la se mover em direção à Casa novamente, virando minhas costas para Darius enquanto seu olhar se movia em minha direção. Eu queria voltar antes dele.

Caminhamos em silêncio e eu a incentivei a se mover ainda mais rápido quando a multidão começou a aumentar.

O vento soprava forte ao nosso redor, carregando o cheiro de fumaça no ar no momento em que um estrondo gigante rompeu o céu e a chuva explodiu das nuvens.

Vários alunos gritaram quando a chuva torrencial começou e começamos a correr em direção à segurança da Casa. Muitos dos alunos mais velhos criaram escudos de ar quente acima de suas cabeças para evaporar a chuva antes que ela pudesse alcançá-los, mas eu nem sequer considerei tentar. Deixei a chuva me encharcar, dando risada da minha sorte, agora eu não precisava mais me preocupar se ninguém notasse o cheiro de fumaça na minha pele.

Sofia olhou para mim como se eu fosse louca e sorri para ela.

“Eu gosto da chuva,” falei a título de explicação e ela balançou a cabeça, claramente não concordando.

Quando chegamos às portas da Casa Ignis, gritos de alarme soaram, as pessoas estavam gritando e pedindo ajuda e meu coração acelerou ao som disso.

Lá dentro, subi os degraus de dois em dois, querendo um assento na primeira fila para quando Darius subisse as escadas e descobrisse o que tinha acontecido com seu precioso quarto. Sofia mal conseguiu me acompanhar e quase a perdi mais de uma vez no meio da multidão de alunos gritando e em pânico.

“Alguém chame Darius!” Marguerite gritou. “Precisamos de magia da Água!”

Entrei na sala comunal e pressionei minhas costas contra a parede, de modo que pudesse ter uma visão clara do que estava acontecendo. O fedor de fumaça havia enchido o espaço e mais do que alguns alunos estavam tossindo e correndo de volta para fora.

“O que diabos está acontecendo?” Darius gritou enquanto entrava na sala comunal e muitas das vozes em pânico silenciaram em resposta à sua voz de comando.

“Andar de cima!” Marguerite chamou desesperadamente, correndo para agarrar sua mão. “É o seu quarto, está pegando fogo!”

“O QUE?” Darius tirou a mão de seu aperto e correu pela sala.

Os outros alunos se espalharam para sair de seu caminho enquanto ele subia as escadas.

Peguei o cotovelo de Sofia e chegamos no meio da multidão que o seguia. Ela olhou para mim com os olhos arregalados e eu encolhi os ombros em resposta como se estivesse tão curiosa quanto ela. Me senti um pouco mal por não contar a verdade, mas compartilhar o que fiz só a colocaria em perigo. Era melhor para ela permanecer totalmente inocente.

Milton Hubert me tirou do caminho com uma cotovelada quando chegamos ao último andar e me apoiei na parede para assistir à comoção que estourou.

A porta de Darius tinha chamas lambendo até o topo e uma espessa camada de fumaça no teto ao longo de todo o corredor. Mas não parecia que o fogo havia ultrapassado seu quarto. Me perguntei se isso tinha a ver com a minha magia e o fato de que eu só queria alvejá-lo ou se era apenas sorte que não tivesse se espalhado mais.

Com um grunhido de raiva, Darius chutou sua porta com força suficiente para quebrar a fechadura e abri-la.

O fogo tentou explodir em sua direção, faminto por um novo suprimento de oxigênio aqui, mas Darius já tinha suas mãos levantadas e ele lutou contra as chamas sob seu controle, forçando-as a recuar.

Os alunos gritavam, a multidão aumentando no corredor enquanto todos davam espaço a Darius para lidar com a situação. Eu tive que esticar meu pescoço para ver por cima da cabeça de todos e tive um vislumbre de Darius comandando uma grande inundação de água à sua frente enquanto entrava no inferno.

“Quem mais detém o Elemento Água?” Marguerite gritou em pânico quando Darius saiu de vista. “Ele precisa de ajuda!”

Todos olharam em volta, alguém disse: 'Eu tenho terra', inutilmente, e então outra pessoa me notou.

“Ajude-o!” A garota exigiu, agarrando meu braço e me puxando para frente.

Quando o resto dos alunos me notou, eles me empurraram através de suas fileiras, gritando palavras de incentivo e exigindo que eu ajudasse o capitão da Casa Ignis com seu pequeno problema.

Cheguei na frente da multidão e fiquei cara a cara com Marguerite, seu cabelo ruivo brilhante uma bagunça pela primeira vez e lágrimas pintadas com rímel escorrendo pelo seu rosto.

“O que você está esperando?” Ela exigiu, estendendo a mão para agarrar meu pulso. “Ajude-o!”

Puxei meu braço de volta fora de seu alcance. “Não,” eu disse simplesmente, minha voz firme e sem oferecer espaço para negociação.

“O que?” Ela gritou. “Você precisa! Você…”

“Não preciso,” falei. “E depois da noite passada, tive água mais do que suficiente para durar uma vida inteira. Não estou com vontade de invocar mais nada disso.”

O som de algo pesado quebrando foi seguido por um grito assustado de Darius e muitos dos alunos atrás de nós gritaram de medo.

“Ajude-o, sua vadia!” Marguerite se lançou contra mim como se estivesse pensando em me forçar pelo corredor e levantei minhas mãos, empurrando-a para trás com um golpe de água gelada que a jogou contra a parede oposta.

“Oh, parece que consigo um pouco de água, afinal. Mas isso é o suficiente. Não estou com vontade de invocar mais.” Sorri para ela e alguns suspiros de surpresa vieram da multidão.

Marguerite balbuciou com raiva, levantando as mãos para se defender, então parecendo pensar melhor em conjurar mais fogo em nossa situação atual.

“Seu capitão da Casa precisa de sua ajuda!” Ela rosnou.

“Bem, quando eu precisei da ajuda dele, ele me disse que eu teria que forçá-lo. Então acho que darei a mesma resposta,” respondi friamente.

Marguerite gritou, empurrando-se para fora da parede oposta a mim como se ela pretendesse me atacar com as mãos nuas. A magia do Ar cresceu em minhas mãos, mas antes que eu tivesse a chance de usá-la, uma voz de comando encheu o corredor.

“Cheguem pra lá!” A voz da professora Pyro superou todas as outras e a multidão se separou para permitir que ela e a diretora Nova passassem.

Elas foram direto para o final do corredor onde Darius ainda estava lutando contra o incêndio em seu quarto e ofereci a Marguerite um encolher de ombros inocente quando me juntei à multidão que as seguia.

As professoras foram direto para dentro e eu tive um vislumbre da devastação enquanto me encostei na parede para assistir.

Darius estava no centro do espaço enegrecido, ofegando pesadamente enquanto olhava para os restos de seu quarto. Ele conseguiu apagar as chamas, mas agora tudo estava encharcado, além de queimado. Sua calça jeans estava chamuscada, sua camisa queimada quase inteiramente fora de seu corpo revelando as tatuagens que marcavam sua pele e fuligem revestia seu rosto. Notei um símbolo vermelho-escuro em seu antebraço, que reconheci como o signo de Libra e me perguntei por um momento por que ele tinha o signo de outra pessoa em sua pele.

Ele parecia zangado como o inferno, talvez até um pouco devastado e eu não podia negar a onda de triunfo que correu em minhas veias.

Darius olhou ao redor enquanto a Professora e Nova entraram na sala, seu cabelo escuro caindo sobre os olhos que estavam brilhando de fúria.

“O que diabos aconteceu aqui, Sr. Acrux?” Diretora Nova exigiu rispidamente, com as mãos nos quadris.

“Eu não sei,” ele rosnou.

“Primeiro aquele incidente com o pobre Professor Astrum noite passada e agora isso. Quais são as chances de dois eventos tão importantes estarem ligados à magia de fogo em um espaço de tempo tão curto?” Professora Pyro murmurou preocupada. “Talvez devêssemos nos preocupar com o fato de que foi uma tentativa de um segundo ataque?”

“Quem tentaria atacar um Dragão Shifter com fogo?” Nova respondeu com desdém. “Eu preferiria acreditar que isso foi uma tentativa de encobrir evidências...” Sua voz falhou, mas seus olhos se estreitaram em Darius.

“Espero que você não esteja fazendo uma acusação contra mim, Diretora,” Darius rosnou, sua voz ameaçadoramente baixa.

Todos no corredor ficaram em silêncio na esperança de ouvir.

Um momento tenso passou entre Darius e a Diretora.

“Tenho certeza de que o FIB resolverá isso,” ela respondeu eventualmente. “Quaisquer que sejam as motivações para o incêndio.”

Darius claramente tomou isso como uma insinuação de que ele poderia ter feito isso e seus olhos brilharam com as características de sua forma de Dragão enquanto sua raiva crescia.

“Vamos arrumar outro quarto para você enquanto essa bagunça é resolvida…” Professora Pyro começou, quebrando a tensão crescente na sala.

“Está tudo bem, tenho um lugar para dormir,” Darius retrucou.

“OK. Bem, talvez você possa reunir qualquer coisa que possa salvar aqui e...” Ela parou quando olhou ao redor para a devastação completa e absoluta na sala. Certamente não parecia que nada poderia ser salvo.

Pobre menino rico, todas as suas coisas bonitas se foram.

Tive que lutar contra o sorriso que estava vindo para meus lábios, mas não tinha certeza se estava conseguindo.

“Só preciso do meu ouro e...” Darius olhou em volta para o local onde seu baú de ouro costumava ficar e chutou para o lado alguns pedaços de madeira carbonizados para revelar a poça de tesouro derretido que agora esfriou o suficiente para se fundir aos restos do tapete e do assoalho.

Seu corpo inteiro pareceu tremer de raiva por um momento e as duas professoras deram um passo medido para longe dele.

“Controle a sua forma, Sr. Acrux!” Nova exigiu com uma voz estridente.

“Oh merda, ele está perdendo o controle do Dragão,” um cara ofegou atrás de mim.

Darius balançou para frente, apoiando as mãos no chão enquanto um grunhido de fúria absoluta escapou dele, que soou muito profundo para um homem fazer.

“Santo inferno!” Pyro cambaleou para longe e Darius conseguiu se forçar a ficar de pé quando começou a correr.

Ele tropeçou, meio cambaleando e não conseguiu chegar à janela antes da transformação começar. Asas explodiram de suas costas, escamas cobriram sua pele e suas roupas foram rasgadas para fora dele. Ele se lançou pela janela quebrada meio segundo antes de seu corpo explodir em um enorme Dragão vindo dos confins de sua carne.

Darius lançou um rugido poderoso cheio de raiva absoluta enquanto ele varria o céu e uma pequena lasca de medo rastejou ao longo da minha coluna. Se ele descobrisse que fui responsável por isso, ele me mataria.

Fogo de Dragão rasgou através das nuvens de tempestade e um silêncio mortal caiu sobre os alunos enquanto todos se esforçavam para dar uma olhada enquanto ele voava para longe. Mais do que algumas pessoas estavam gravando a coisa toda em seus Atlas e eu estava ansiosa para assistir à repetição da minha vitória várias vezes.

“O show acabou, pessoal!” Pyro gritou enquanto conduzia o resto de nós para longe. “Voltem para seus quartos!”

“Isso é menos cinquenta pontos para Ignis por um incêndio fora de controle!” A Diretora Nova falou para Darius, embora ele claramente não pudesse ouvi-la por causa de todo o rugido louco e cuspir fogo. “E menos vinte para um aluno não conseguindo controlar sua forma de Ordem!”

Tive que morder meu lábio para me impedir de rir disso. Darius Acrux tinha acabado de perder completamente sua merda na frente de todos por causa do que fiz e ele não tinha ideia de que foi eu.

A diretora me notou antes que eu pudesse escapar e me chamou.

“Eu ouvi sobre os incidentes na noite passada,” ela disse suavemente. “Estou feliz em vê-la acordada.”

“Oh, obrigada,” falei, surpresa ao ouvir a preocupação em sua voz.

Ela estendeu a mão para apertar meu braço de forma tranquilizadora. “Menos cento e cinquenta pontos para Ignis e Aer para vocês duas que faltaram na reunião, no entanto,” ela disse antes de me soltar e ir embora.

Meus lábios se separaram de surpresa com a punição. Não era como se eu desse a mínima para os Pontos da Casa, mas isso era frio. Talvez ela não fosse tão simpática, afinal.

Me virei rapidamente e segui a multidão escada abaixo. Quando chegamos ao meu andar, me afastei e me retirei para a segurança do meu quarto.

Pressionei minhas costas contra a porta quando um arrepio de adrenalina passou por mim. Colocar fogo no quarto de Darius podia ter sido uma ideia terrível, mas caramba, tinha sido muito bom.

***
Na manhã seguinte, tomei banho na minha suíte, com um pequeno sorriso em meus lábios que simplesmente não ia embora.

Enquanto a água quente corria pela minha pele, tentei me arrepender do que tinha feito do ponto de vista de autopreservação, pelo menos, mas estava lutando para conseguir. Podia ter sido imprudente e impulsivo, mas também foi muito poético. E era a única maneira que eu poderia revidar de Darius enquanto ainda estava aprendendo a assumir o controle total de meu poder.

Eu estava absolutamente farta de apenas rolar e pegar merda dos Herdeiros. O que eles fizeram comigo e com Darcy na noite da festa foi além de imperdoável. E se eles queriam nos fazer inimigos, foram totalmente bem-sucedidos.

Agora só precisávamos encontrar maneiras de contra-atacar o resto deles. 

Desliguei a água quente com relutância e voltei para o meu quarto, passando uma toalha no cabelo.

Eu tinha deixado a maior parte do tesouro de Darius escondido no quarto de Darcy por agora, mas uma pilha de oito moedas gordas estava em uma torre na minha mesa onde as deixei na noite passada.

Peguei uma moeda de ouro do topo da pilha e torci entre os dedos. Olhar para ele me fez sentir estupidamente feliz. Como se tivéssemos ganhado um ponto contra eles pela primeira vez e eles nem perceberam. Inspecionei a moeda por alguns momentos. Um dragão estava gravado em um lado e uma coroa no outro. Pressionei meu polegar no rosto dele, atraindo um pouco de calor para a superfície da minha pele até que a impressão do polegar borrou as características da besta rosnando.

Retirei meu polegar, sorrindo com a melhora na moeda antes de largá-la novamente para que eu pudesse me vestir.

Coloquei uma calça jeans escura e um colete preto e fiz meu delineador um pouco mais grosso do que normalmente faria durante o dia. Hoje, eu precisava seriamente canalizar a garota durona que roubava super motos nas horas vagas e não aceitava merda de nenhum dos babacas do bar do Joey.

Meu Atlas notificou persistentemente da minha mesa de cabeceira e suspirei enquanto ia recuperá-lo. Quando o peguei, meus dedos roçaram a adaga que eu roubei de Darius e aquela sensação engraçada pareceu começar novamente como se sua presença estivesse respondendo a mim, me incitando a pegá-la. A agarrei em um impulso e rapidamente me sentei ao pé da minha cama enquanto abria meu Atlas.

 

Seu horóscopo diário está esperando por você Tory!

 

Franzi meus lábios enquanto abria meu horóscopo, realmente não querendo ler mais um aviso sobre cuidar de minhas costas hoje. Mas Darcy foi inflexível ao afirmar que prestar atenção a essas previsões poderia nos ajudar a evitar os valentões da escola, então eu pelo menos daria uma olhada.

 

Bom dia Gêmeos!

As estrelas falaram sobre o seu dia.

Uma mudança no alinhamento de suas estrelas pode ter um efeito positivo em seu dia. Mas tome cuidado para não confiar na mudança com muita facilidade, se você deseja que esta seja uma situação permanente, será necessário muito trabalho e dedicação à sua causa. Você pode encontrar-se em rota de colisão com um Touro hoje, mas se você conseguir manter a cabeça fria, a interação pode ser melhor do que o esperado.

 

Tamborilei meus dedos contra minha coxa enquanto considerava as palavras por um momento. Eu com certeza queria pensar que nossas estrelas estavam prestes a mudar, mas a coisa toda era tão vaga que eu mal podia confiar nisso. O único Touro que eu conseguia pensar de cabeça era Caleb Altair e eu não tinha nenhuma intenção de ter qualquer tipo de interação com ele se pudesse evitá-lo, então manter a cabeça fria provavelmente não seria um problema.

Ignorei o horóscopo e decidi dar uma olhada na página inicial do FaeBook. Não era como se eu gostasse de ver postagens e comentários embaraçosos sobre mim e Darcy, mas se eu não soubesse o que estava acontecendo, não estaria preparada para enfrentar.

Mordi meu lábio quando vi todas as postagens preenchendo o feed de notícias e não pude evitar o curto riso que me escapou quando uma foto do rosto lívido de Darius me cumprimentou com uma legenda e muitos comentários.

 

Milton Hubert: Que mundo cruel! O quarto do Herdeiro do Fogo foi queimado enquanto estávamos todos fora da Casa. Onde ele vai dormir agora? #AlgumaOfertaGarotas #PiorSorte #AtéSuasRoupas 

Marguerite Helebor: Pobre bebê! Você sempre pode vir e ficar comigo.

Tyler Corbin: Tenho certeza que ele largou você publicamente Cabeluda, mas parece que você vai continuar desesperada.

Marguerite Helebor: Estamos dando um tempo, perdedor, verifique seus fatos.

Tyler Corbin: Eu realmente espero que você converse com ele em público novamente, para que eu possa ver você levar um fora duas vezes. #VadiaLouca Elouise Pirot: Há muito espaço na minha cama, Darius Tilly Farbringer: Estou realmente chorando por causa dessa tragédia. Acendendo uma vela pela perda de Darius esta noite. #SuaDorÉMinhaDor 

Optei por me salvar da necessidade de vomitar em minha própria boca quando percebi a longa fila de mensagens simpáticas de metade da escola e parei de ler, mas meu olhar foi atraído de volta para aquela foto. Darius não apenas parecia furioso, ele parecia genuinamente chateado e eu realmente esperava que houvesse algumas coisas em seu quarto que ele realmente se importasse. Ele merecia um pouco de azar e eu não era nem um pouco contra a ideia de dar-lhe um pouco.

Continuei rolando, mas tudo que encontrei foi post após post dedicado a Darius e seu desastre no quarto. As postagens sobre o que os Herdeiros fizeram comigo e Darcy foram enterradas pelo novo drama da escola e eu estava mais do que satisfeita em perceber que já éramos notícias de ontem. Sorri para um breve videoclipe que mostrava as chamas explodindo do telhado da Casa Ignis e por um momento foi como se a dor que os Herdeiros nos causaram tivesse sido banida.

Uma batida forte veio na porta e eu vacilei, quase deixando cair meu Atlas de surpresa. Amaldiçoei-me por meus nervos em frangalhos, mas não era tão surpreendente, algumas noites atrás eu quase me afoguei e agora sou uma incendiária.

Eu meio que considerei fingir que não estava aqui, mas parecia um pouco como me encolher no meu quarto, então me levantei e fui em direção à porta.

Rapidamente coloquei as moedas de ouro de Darius em minha bolsa e joguei no chão no meu caminho para a porta.

Meus dedos se fecharam em torno da maçaneta, fixei uma expressão entediada em meu rosto e abri a porta.

No último segundo percebi que não tinha escondido a adaga de Darius e meu coração saltou em pânico, mas era tarde demais para fazer qualquer coisa sobre isso.

Caleb Altair estava encostado no batente da minha porta com meio sorriso em seu rosto bonito e uma mão a caminho de bagunçar seus cachos loiros. Tanto para evitá-lo hoje.

“Ei, querida,” ele disse enquanto eu o olhava furiosamente.

Não me preocupei em esperar outra palavra passar por seus lábios antes de bater a porta na cara dele.

Ele enfiou o pé na fresta para impedi-la de fechar e eu me afastei dele quando a porta se abriu. Meu olhar se prendeu na adaga na minha cama, então me joguei sobre ela como se eu não tivesse nenhuma preocupação no mundo e um dos homens mais vingativos que eu já conheci não tivesse apenas invadido meu espaço pessoal.

“Posso entrar?” Caleb perguntou, sua voz mais suave do que eu esperava. Ele ainda não havia colocado os pés na sala e eu não pude evitar a surpresa que passou pelo meu rosto.

“Bem, nós dois sabemos que não posso te impedir se é isso que você decidir fazer,” eu disse friamente.

“É por isso que estou lhe oferecendo uma escolha,” respondeu ele. “Só quero conversar. Juro que não vou encostar um dedo em você, nem vou te morder. Só gostaria que você me ouvisse.”

“Por quê?” Exigi, estreitando meus olhos com suspeita.

“Em particular, por favor, querida, já estou atraindo um pouco de gente para cá.”

Olhei por cima do ombro e notei alguns dos outros alunos Elementais de Fogo espreitando atrás dele. Imaginei que o Capitão da Casa Earth não vinha à Casa Ignis com tanta frequência, mas ele tinha o Elemento Fogo para que pudesse entrar com bastante facilidade. E provavelmente era ainda mais intrigante vê-lo me chamando. 

Minha magia cresceu em meu peito enquanto me preparava para me defender, se necessário, mas ele não fez nenhum movimento em minha direção. Ele genuinamente parecia querer minha permissão para entrar e, apesar de tudo, eu estava curiosa para ouvir o que ele tinha a dizer.

“Tudo bem,” eu disse finalmente, acenando para ele entrar. Me endireitei e pressionei minhas costas contra a parede ao lado da minha cama, mantendo minha bunda na adaga.

Minha pulsação disparou quando Caleb entrou e seus lábios se contraíram um pouco como se ele tivesse ouvido. O que ele provavelmente tinha.

Maldito idiota Vampiro.

A porta se fechou e Caleb acenou com a mão no ar. Uma onda de calor deslizou sobre minha pele e os cabelos da minha nuca se arrepiaram.

“Bolha de silenciamento,” ele explicou ao notar minha expressão confusa. “Apenas para manter nossa conversa privada.”

Balancei a cabeça vagamente, tentando não pensar no fato de que isso também significava que ninguém seria capaz de me ouvir gritar.

Caleb se moveu em minha direção como se fosse sentar ao meu lado na cama e eu apontei para a cadeira ao lado da minha mesa. De jeito nenhum eu o queria tão perto de mim novamente.

Ele se sentou no assento e passou a mão pelo queixo enquanto me examinava com seus olhos azul marinho.

“O que você quer?” Exigi quando ele não parecia inclinado a me esclarecer.

“Acaba de me ocorrer que você provavelmente não sabe muito sobre O Código Vampiro,” ele disse lentamente.

“O quê?”

“Bem, todas as diferentes Ordens Fae têm seu próprio corpo governante para guiar as ações de seus membros enquanto estão sob a influência de sua forma de Ordem. Com tantos comportamentos, naturezas, instintos e habilidades diferentes para atender, é muito mais fácil manter o controle tendo facções individuais. E como minha Fonte, achei certo que você soubesse um pouco sobre...”

“Caleb?” Perguntei, interrompendo-o. “Se você não está aqui para me morder, então talvez você só queira se mandar? Porque, a menos que sua última forma de tortura seja tentar me aborrecer até a morte, não tenho absolutamente nada a dizer a você. Não sei se você se esqueceu, mas você e seu bando de amigos malucos quase me mataram anteontem à noite, então tenho menos do que zero interesse em passar algum tempo em sua companhia.”

Caleb encontrou o ódio no meu olhar com um lampejo de sorriso. “Bem, estou feliz que eles não esmagaram seu espírito, afinal, querida.”

Me irritei com o fato de que ele não tinha sequer vacilado com as minhas palavras. Não perdi o fato de que ele disse 'eles' como se não tivesse participado do que tinha acontecido comigo, o que era uma besteira, porque o vi parado bem ali ao lado deles, uma parte de seu grupo sempre e para sempre. 

Caleb continuou a me observar com interesse enquanto eu lutava contra o desejo de começar a gritar com ele. 

O que diabos estava acontecendo com esse cara? Ele apenas invadiu meu espaço pessoal e começou a falar comigo sobre a organização de uma Ordem com a qual eu não queria ter nada a ver.

“Se você não vai embora, eu vou,” falei com firmeza.

Me empurrei para fora da cama, virando o edredom enquanto me levantava para esconder a adaga roubada.

Consegui chegar até a porta, mas Caleb disparou em minha direção em um borrão de movimento, pressionando sua mão ao lado da minha cabeça e se inclinando perto de mim. Eu estava presa pelo cheiro masculino dele e as linhas duras de seu corpo musculoso. Minha única escolha era encontrar seu olhar enquanto ele me prendia.

“Eu só... queria que você soubesse que não tive nada a ver com o que aconteceu na piscina,” ele suspirou. “Eu sabia que os outros estavam planejando algo, mas não tinha ideia de que seria tão...”

Fiz uma careta para ele, me perguntando o que diabos ele queria que eu dissesse sobre isso.

“Se você tivesse apenas saído comigo quando eu pedi,” ele suspirou. “Então poderíamos ter aproveitado um tipo de noite muito diferente.”

“Oh, então é minha culpa porque eu não queria ir embora com você?” Perguntei, levantando uma sobrancelha para ele.

“Não. Mas eu tentei tirar você de lá, isso tem que contar para alguma coisa.”

“Você tentou me tirar de lá para que pudesse entrar nas minhas calças, o que realmente não é heroico de forma alguma. Você fez alguma tentativa de afastar Darcy de Seth antes que ele cortasse o cabelo dela?” Rosnei.

“Bem, não, mas ela não é minha Fonte. Tenho o dever de protegê-la do perigo e fiz um juramento, o que significa que não posso torturá-la ou atormentá-la,” disse Caleb.

“Oh, que nobre. Não posso dizer que me senti particularmente protegida naquela piscina. Eu estava meio morta quando Orion me arrastou para fora de lá.”

“Eles não teriam matado você,” disse ele, embora sua voz contivesse uma nota de hesitação que me fez pensar que ele não tinha certeza sobre isso.

“É isso então? Você terminou sua tentativa estúpida de um pedido de desculpas porque eu tenho um lugar para estar,” rebati.

“Não estou me desculpando,” disse ele. “Só estou dizendo que não fui eu. Você não precisa ter medo de que eu faça algo assim com você. Como minha Fonte, você pode ter certeza disso.”

“Bem, não faça nenhuma extensão especial por minha causa. Não quero ser sua Fonte e se essa é a única razão que você tem para não ser um psicopata, então não é nada do que se orgulhar. Por que você simplesmente não me livra de seu chamado vínculo e então pode ter rédea solta para ser tão idiota quanto o resto de seus amigos e eu não terei que suportar a sensação de sua boca na minha pele novamente.” Olhei para ele enquanto ele me mantinha presa contra a parede, se recusando a recuar. A magia formigou enquanto corria ao longo dos meus braços e se acumulava nas palmas das minhas mãos, pronta para ser desencadeada.

Caleb segurou meu olhar por vários longos segundos, em seguida, suspirou quando tirou a mão da porta e deu um passo para trás. “Não vim aqui para discutir com você, Tory. Quero que saiba que o que aconteceu na outra noite não me fez sentir bem com nada. Fae têm que reivindicar seu poder e lutar por sua posição, mas você deve fazer isso mano a mano. A maneira como eles se uniram contra você... Você sabe que quebrou o gelo enquanto era apenas Max controlando-o? Foi necessário o poder de Darius combinado com o dele para prendê-la sob ele.”

“Bem, você já sabia que eu era mais forte do que todos vocês. É a falta de treinamento que nos coloca em desvantagem. Pode valer a pena lembrar seus amiguinhos disso, porque assim que eu descobrir como usar minha magia contra vocês quatro, farei isso. E ouvi dizer que a vingança é uma verdadeira vadia.”

Em vez de recuar com essa afirmação ou ficar com raiva, a boca de Caleb se curvou em um sorriso malicioso.

“Estou ansioso pra isso.” Ele deu um passo em direção à porta, mas me movi na frente dela para impedi-lo de sair.

“Apenas me diga por quê,” grunhi. “Por que vocês não podem simplesmente nos aceitar dizendo que não queremos o trono?”

“Vocês dizem isso agora, mas uma vez que estejam treinadas, e quando suas Ordens surgirem, você não sabe como suas mentes podem mudar, como podem abraçar seu lado Fae e desejar poder como todos neste mundo. Não podemos correr esse risco.” Ele sorriu tristemente como se fosse assim que as coisas fossem e eu imaginei que fosse verdade.

“Por que não podemos simplesmente ficar aqui, aprender a usar nossa magia e ganhar nossa herança sem que isso tenha nada a ver com o fato de governarmos um reino do qual nada sabemos?” Pressionei, recusando-me a desistir do meu ponto.

“Porque não é assim que os Fae são. Nós nascemos com nossa magia, mas temos que trabalhar para controlá-la e manejá-la melhor do que os outros. Posso ter nascido um Herdeiro do Conselho Celestial, mas isso não significa automaticamente que vou sentar no assento de minha mãe quando ela se aposentar. Tenho um irmão mais novo e uma irmã que também são Herdeiros e terei de provar que sou mais forte do que eles para ocupar meu lugar. Também terei que lutar contra quaisquer desafios externos que surgirem. Posso até ter que lutar contra minha mãe por seu lugar no Conselho se ela não o liberar de boa vontade. As famílias Reais e Celestiais podem ser as mais poderosas de toda Solaria, mas isso não nos dá direitos automáticos de governar. Mesmo aqui na escola, estamos sendo vigiados, avaliados, constantemente flexionamos nossos músculos mágicos contra os outros alunos e nos certificamos de que eles se lembrem exatamente quem somos e do que somos capazes.”

“Isso parece exaustivo,” murmurei.

“E é. Mas também é necessário. Para que as pessoas tenham fé em seus governantes, elas precisam ver que podemos manter nosso poder sem questionar. Infelizmente para você e sua irmã, isso também significa que devemos mantê-las sob controle ou nos curvarmos diante de vocês. Vocês nasceram com mais magia do que nós, sem mencionar o fato de que ambas foram Despertadas com todos os quatro Elementos. Existem incontáveis artigos na imprensa publicados todos os dias pedindo que as Vega retomem o trono. Temos que garantir que todos possam ver que somos mais fortes do que vocês, se não quisermos que o tenham.”

“Então, o que queremos não significa nada?” Perguntei. “E quanto ao fato de que todos chamavam nosso pai de Rei Selvagem? Certamente ninguém iria querer que suas Herdeiras assumissem se seu reinado foi tão terrível?”

“As pessoas são inconstantes, sempre há algo do que reclamar quando se trata de governantes e há muitos motivos para eles não gostarem do governo do Conselho Celestial, mesmo que seja incomensuravelmente melhor do que viver sob um tirano. E vocês não são seu pai, muitos se perguntarão quais mudanças vocês duas podem fazer em nosso reino. Além disso, eles acreditam que, se vocês forem forte o suficiente para reivindicar o trono, ele deve ser de vocês de qualquer maneira.”

“Isso é... realmente estúpido,” eu disse. “Poder não é igual a boas habilidades de liderança. Bater nas pessoas até a submissão parece uma maneira terrível de escolher um governante. Vocês podem acabar com um grupo de idiotas vingativos como governantes que tentam afogar as pessoas que ficam em seu caminho.”

Caleb sorriu para mim. “Bem, se você alguma vez assumir o seu trono, talvez possa tentar sacudir a forma como as coisas são feitas. Mas não consideraria isso, querida. Este é o jeito que os Fae são e esse olhar em seus olhos diz que você é igual ao resto de nós.”

“Não sou nada como você,” protestei com raiva.

“Não? Então você não sonhou em nos dar um gostinho de nosso próprio remédio? Você não fica tentada a usar seu poder para me jogar do outro lado da sala toda vez que eu te mordo contra sua vontade?” Ele sorriu conscientemente e eu me mexi um pouco desconfortável.

“Bem, eu não teria que pensar em fazer nada disso se vocês apenas nos deixassem em paz,” protestei.

“Isso nunca vai acontecer,” Caleb disse com um encolher de ombros. “Então, o que você precisa decidir é o que vai fazer a respeito.”

Ele deu um passo em direção à porta novamente e desta vez o deixei sair. Fiquei na minha porta e observei Caleb enquanto ele se afastava pelo corredor. Outros alunos saíram correndo de seu caminho quando ele passou por eles e mais de um acenou com a cabeça ou até mesmo a inclinou para ele em deferência. E não era apenas o medo que os fazia agir dessa forma, era respeito. O que quer que eu pensasse dos Herdeiros e seus modos idiotas, estava claro que o resto dos Fae não via da mesma maneira. E embora não tivesse intenção de me tornar como eles, talvez fosse hora de aceitar o fato de que Fae faziam as coisas de maneira diferente.

Se íamos sobreviver aqui, precisávamos nos adaptar. E eu estava pronta para fazer exatamente isso.
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Saí da Aer Tower na manhã de segunda-feira, antes que a maioria dos outros alunos sequer levantasse da cama. Mal passava do amanhecer e a luz que se aproximava parecia ondular pelo céu. Eu estava muito mais feliz desde que decidimos ficar, embora eu não pudesse deixar de temer o momento em que topasse com Seth. Ver seu rosto zombeteiro, ouvir suas gracinhas. Eu queria me vingar dele da maneira que mais doesse, atingir sua reputação. Limpar aquele sorriso constante de dono do mundo de seu rosto e fazer seus amigos rirem dele como eles riram de mim. Mas eu não tinha ideia de como realmente faria isso. De qualquer maneira, ainda não.

Saí da torre e um vento frio soprou ao meu redor, segurando a promessa do outono que se aproximava. O ar do mar rolando sobre o penhasco enviou a grama alta girando e dançando como água diante de mim. Segui o caminho sinuoso em direção a Floresta das Lamentações, onde o mais leve toque de amarelo e laranja matizava as pontas das folhas.

Enquanto andava pelo caminho sombrio, lembrei-me da sensação de ser seguida aqui, dos Herdeiros se lançando sobre mim. Mas eu não iria evitar este lugar. À noite, parecia que abrigava meus pesadelos mais sombrios, mas isso não era real. E durante o dia era um dos meus lugares favoritos no campus.

Segui a trilha todo o caminho em direção aos prédios principais, desviando dela enquanto me aproximava da Vênus Library. Rabisquei o nome do livro que Orion tinha me dado na palma da minha mão. Não tinha ideia do porquê ele estava me ajudando de repente. Talvez tivesse com pena. Mas algo sobre Orion me dizia que ele não era o tipo de cara que tinha pena das pessoas. 

Fae são fortes, e os mais fracos de sua espécie naturalmente sofriam. É assim que Solaria funcionava. Estava arraigado em todos dentro das paredes da Zodiac Academy e além. Fiquei meio feliz com isso pela primeira vez, porque definitivamente não queria que sentissem pena. Tory e eu tínhamos sido profundamente magoadas, ridicularizadas e, sem dúvida, alvo de todas as piadas na escola. Mas eu não precisava de desculpas e tapinhas nas costas. Eu nem queria correr mais. Queria vingança, pura e simples. Queria reivindicar meu lugar de volta neste mundo e provar a todos que merecia estar aqui. Que eu era Fae e não deixaria ninguém me dizer o contrário nunca mais. E se isso significava que os Herdeiros viriam até nós duas vezes, então que fosse.

A biblioteca era alta e imponente acima de mim quando me aproximei. Empurrei as portas e fui saudada pelo eco delas se fechando atrás de mim, enviando um arrepio pela minha espinha.

A última vez que estive aqui também foi a última vez que vi Astrum vivo. Não queria considerar o fato de que ele poderia ter sido morto por causa de sua lealdade por nós. Mas quem quer que fosse 'A Sombra', eles foram impiedosos quando descobriram a identidade da Falling Star. E isso só poderia significar uma coisa, ele sabia algo importante. Algo que podemos nunca descobrir agora.

Arrastei-me pela ampla biblioteca, entrando no Corredor Epsilon sob o brilho da grande lâmpada esférica que pendia do teto. Verifiquei o nome do livro na palma da minha mão, em seguida, corri minha mão ao longo da prateleira enquanto procurava por ele. Nem um fio de poeira cobriu meus dedos quando os tirei e me perguntei se havia algum zelador mágico vagando pelos corredores da Zodiac Academy ou se tudo estava encantado para permanecer imaculado.

Meu olhar pousou em um livro verde escuro com capa de couro e letras douradas na lombada: Terra: O Poder do Crescimento. Meu estômago embrulhou quando o puxei da prateleira e abri. Corri meus olhos para baixo na página de conteúdo, procurando o que eu precisava.

 

Crescimento Natural:

Unhas:

Pé... 340

Mão... 345

Garra... 350

 

Cabelo:

Cabeça... 360

Pernas... 362

Axila... 364

Região pubiana... 368

Rosto... 370

Corpo... 372

 

Um sorriso arrastou-se pela minha boca quando encontrei exatamente o que estava procurando. Corri para uma mesa circular de madeira no final da fileira e me sentei, encontrando o capítulo para crescimento de cabelo. Pulei uma série de diagramas de folículos capilares e procurei o feitiço. Exceto que não era um feitiço. Era uma poção.

Merda, ainda não aprendi nada sobre isso.

Li algumas páginas de texto introdutório e, em seguida, examinei a lista de ingredientes. Não era muito, apenas três itens. Mas não tinha ideia de onde os encontraria.

 

3 Flocos de Casca de Pimenta Seca.

8 Raspas de Madrepérola.

Um Cristal Amarelo De Duas Polegadas.

 

Misture e deixe na luz da lua por duas noites, em seguida, espere até que fique transparente ao sol nascente no segundo dia.

Fique de frente para a Estrela do Norte e beba 50ml por polegada do crescimento de cabelo desejado.

 

Ok, isso parecia bastante simples, se não totalmente estranho.

Anotei as instruções, fechei o livro e voltei para o corredor para devolvê-lo à estante. Quando o coloquei de volta no lugar, o livro ao lado chamou minha atenção.

Terra: O Poder de Invocação.

A curiosidade levou a melhor e puxei o livro grosso, abrindo a página de conteúdo e lendo a primeira seção.

 

Invocação para iniciantes: 

Insetos:

Besouros e Baratas

Aracnídeos

Formigas

Piolhos, Pulgas, Tesourinhas e Cupins Mariposas e Borboletas Grilos e Gafanhotos

Moscas e Mosquitos

Abelhas e Vespas

 

Minha atenção se concentrou na palavra pulgas e passei para essa seção, me perguntando se talvez...

Li algumas páginas e meu coração disparou quando vi que meu palpite estava certo. Uma gargalhada me escapou quando descobri algo chamado Aquarius Moonstone que colocaria sob o controle do lançador do feitiço, piolhos em Lobisomem. Agora só precisava descobrir onde conseguir um.

Comecei a ler mais e mais páginas, fascinada por todas as coisas malucas que a magia de invocação podia fazer. Na seção avançada do livro, havia maneiras de invocar animais maiores e depois colocar sua vontade neles e obter controle sobre seus corpos. Minha mente ficou completamente confusa em pensar que um dia seria capaz de tal coisa.

O sinal da escola tocou estridente no ar e eu enrijeci de surpresa. Verifiquei um relógio de prata ornamentado na parede e percebi que estava tão absorta no livro que perdi completamente o café da manhã. Enfiei-o de volta na prateleira, ajustando minha mochila no ombro enquanto me dirigia para a saída.

Os alunos estavam fervilhando pelo campus, saindo do Orb e se dividindo em grupos pelos caminhos sinuosos na direção de suas primeiras aulas. Virei à direita em direção ao Jupiter Hall, observando a multidão em busca de qualquer sinal de Tory, Diego ou Sofia. Perdi o único chapéu que tinha no meu armário depois que Orion o tirou da minha cabeça, então meu cabelo estava à mostra para todos verem. Considerei amarrar um lenço em volta dele, mas imaginei que isso só teria chamado mais atenção. Além disso, todo mundo tinha visto no FaeBook de qualquer maneira. O melhor que podia fazer era enfrentar por enquanto.

As pessoas riram enquanto eu passava por elas e avistaram a área careca na parte de trás da minha cabeça. Minhas bochechas queimaram, mas levantei meu queixo bem alto, tentando não deixar isso me afetar, mas era praticamente impossível. Me agarrei ao fato de que assim que localizasse os ingredientes daquele livro, seria capaz de fazer meu cabelo crescer novamente e este pesadelo finalmente terminaria.

Entrei no amplo saguão de Jupiter Hall e subi correndo as escadas, juntando-me à fila de alunos que entravam na sala de aula de Orion. Eu estiquei meu pescoço para procurar meus amigos, mas antes de vê-los, fui repentinamente esmagada em um abraço de quatro braços.

“Darcy!” Sofia gritou, envolvendo-se em torno de mim enquanto Diego puxava nós duas em seu peito.

“Estou tão feliz que vocês decidiram ficar.” Diego me apertou com mais força e vi Tory por cima do ombro, observando o abraço de urso em que eu estava presa com um sorriso.

Uma garota a alguns metros de distância de repente engasgou, pulando para cima e para baixo. “Oh meu Deus, é Caleb Altair.”

Olhei por cima do ombro na direção que ela estava apontando, afastando-se de meus amigos. Caleb liderava uma fila de Juniores enquanto caminhava pelo corredor como se possuísse cada grama de oxigênio nele. Seus amigos nos apontaram e meu intestino apertou quando seu olhar de pedra deslizou sobre nós. Seu fã-clube estava olhando para ele com esperança e eu sabia no fundo do meu coração que ele não iria passar por nós sem comentar.

Ele diminuiu o ritmo, respirando profundamente. “Você está sentindo o cheiro desses caras?” Ele cheirou o ar e minha carranca cresceu. “Cheira a um bando de Fae sem Ordem fingindo que merece um lugar em nossa prestigiosa Academia.”

“Está chovendo babacas hoje?” Tory comentou, afastando-se dele e por um momento quase parecia que ele iria abrir um sorriso.

“Eu tenho uma Ordem,” Sofia murmurou baixinho, mas a audição de Vampiro de Caleb não a deixou escapar.

“Eu não sairia por aí lembrando as pessoas disso, loirinha. Ser um Pegasus é pior do que não ter uma Ordem.” Seu amigo bateu com o punho nele, acenando em concordância enquanto ele ria. Ele era um cara alto com cabelos ruivos e olhos frios.

“Sim, eu não sei como há tantos deles no campus,” o ruivo zombou. “Só uma aberração iria querer trepar com um cavalo.” 

Caleb riu disso, balançando a cabeça com firmeza. “Acho que prefiro desistir da minha reivindicação primeiro.”

Seus amigos idiotas riram muito quando Caleb saiu pelo corredor sob uma torrente de gritos animados.

“Deus, ele é horrível,” rosnei. “Ignore-o, Sofia.”

“Se eu topar com ele como um Pegasus, vou apresentá-lo ao meu casco esquerdo,” Sofia sibilou e levantei minhas sobrancelhas para o fogo em seus olhos.

“Eu adoraria ver isso,” Tory riu, então baixou sua voz enquanto olhava para mim. “Me pergunto se podemos usar seu ódio de Pegasus contra ele?”

“Sim, você deveria espalhar o boato de que ele gosta da bunda de Pegasus,” Sofia sussurrou, com um brilho maníaco nos olhos. Eu meio que gostei desse lado louco dela e não pude evitar a risada que borbulhou da minha garganta. 

Diego olhou para ela em estado de choque, depois acenou com a cabeça intensamente. “Isso seria fantástico, Sofia. Mas duvido que alguém acredite em nós, malucos.” Ele piscou para ela e ela corou com a insinuação dele.

Um coro de risadas estridentes chamou minha atenção e me virei com um sentimento de esmagamento no peito quando Kylie e suas amigas chegaram.

“Parece que uma galinha meio depenada está entrando em nossa aula de Cardinal Magic hoje,” ela disse em voz alta, seus olhos claros pousando em mim enquanto um sorriso malicioso apareceu em seus lábios carnudos. “Alguém a livre de sua miséria.” Suas amigas caíram na gargalhada e eu cerrei meus dentes enquanto olhava de volta para ela.

“Parece que uma totalmente depenada se juntou a nós também,” Tory gritou de volta para ela. “Eles ainda não removeram seu bico enorme.”

Um ooooh coletivo soou de nossos colegas de classe e a adrenalina correu em minhas veias.

O rosto de Kylie ficou vermelho e seus olhos brilharam com assassinato. Sua amiga de cabelos escuros, Jillian, olhou para nós como uma coruja de olhos arregalados.

“O que você disse para mim, Princesa Prostituta?” Kylie rosnou.

Mudei-me para o lado de Tory, não querendo que ela lutasse minhas batalhas. “Você a ouviu, Kylie. Por que você não volta correndo para o seu suposto namorado? Você sabe, aquele que fez você ficar em um arbusto e filmá-lo enquanto ele beija outra garota.” Eu não sabia de onde vinha o fogo em mim, ou se transformar minha humilhação absoluta em outra história funcionaria. Mas a mandíbula de Kylie pulsou de raiva e ela deu um passo em nossa direção como um predador. Um círculo se formou ao nosso redor e aqueles que haviam entrado na classe já colocaram a cabeça para fora para ver o que estava acontecendo.

“Seth só fez isso para destruir você, Vega,” Kylie cuspiu em mim. “Como se ele fosse beijar você por escolha.”

“Bem, você pode dizer a ele que prefiro cortar minha língua do que colocá-la em qualquer lugar perto de sua boca mentirosa novamente,” rosnei e Diego segurou meu braço como se fosse me puxar para longe.

“Eu o vejo beijando garotas por todo o campus e nenhuma delas é você,” Tory acrescentou inocentemente. “Se ele te beijar de novo, Kylie, é melhor você tomar cuidado caso pegue uma DST.”

“Sua vadia!” Kylie gritou. Sua cabeça inteira de cabelos loiros explodiu em rajadas de cobras furiosas, sua pele mudou para uma cor verde pálida e seus dentes afiados em pontas. Recuei surpresa quando as víboras pretas e verdes assobiaram para nós, cuspindo veneno. Uma Ordem soou em minha cabeça que Orion havia mencionado, Medusa.

“Puta merda,” Tory respirou, seu ombro batendo no meu enquanto ela recuava. “Parece que um pássaro vomitou um balde de minhocas na cabeça dela. Não posso acreditar que ela tentou insultar seu cabelo.”

Os olhos de Kylie se estreitaram em fendas e ela deu um passo à frente, levantando as mãos enquanto uma tempestade de ar circulava entre elas.

Antes que ela pudesse soltar uma leve brisa, ela foi levantada no ar por um vórtice de vento, girando descontroladamente em círculos para que as víboras balançassem ao redor de sua cabeça.

Uma risada saiu da minha garganta quando Orion apareceu, sua mão levantada enquanto ele lançava o tornado.

“Vocês deveriam estar todos sentados na minha sala de aula esperando por mim!” Ele berrou, abaixando o braço para que Kylie caísse no chão, caindo de bunda com um grito. Seu cabelo caiu sobre os ombros, voltando a ser um lençol de ouro e suas bochechas ficaram vermelhas de vergonha.

“Menos vinte pontos da Aer por perder o controle de sua forma de Ordem,” Orion latiu em seguida, lançou uma rajada de ar que forçou mais alunos de lado para deixá-lo passar. Ele marchou para a sala de aula e meu coração batia freneticamente enquanto todos corriam atrás dele. 

Os amigos de Kylie a deixaram amontoados, correndo para a sala sem ela. Ela alisou o cabelo e tentou manter a calma, mas pude ver que ela estava totalmente perdida. Uma pequena parte de mim sentiu pena dela, mas depois do que ela fez comigo, sufoquei esse pensamento com um travesseiro até que ele morreu sufocado.

A risada de meus amigos soou ao meu redor, misturando-se com a de nossos outros colegas e me infectando até que eu entrei.

“Você viu a expressão nos olhos das cobras enquanto giravam sobre a cabeça dela?” Tyler Corbin soltou uma gargalhada enquanto reencenava a coisa toda na frente da classe.

Orion cruzou os braços, esperando atrás de sua mesa enquanto os alunos caíam em seus assentos e assistiam à exibição de Tyler. Um sorriso brincou na boca de Orion e ele encontrou meu olhar por meio segundo, me fazendo sorrir ainda mais.

Sentei-me entre Tory e Diego no momento em que Kylie entrou pela porta. Ela puxou os ombros para trás enquanto corria para sua cadeira, mas no momento em que se sentou, ela se abaixou para tentar se esconder, enterrando o rosto em seu Atlas.

Conversas animadas encheram a sala e Tyler ainda estava girando na frente da classe, acenando com o cardigã de alguém acima de sua cabeça. Um estrondo tremendo fez com que todos ficassem mortalmente quietos. Orion levantou sua mesa inteira e bateu no chão com uma rajada de ar e o piso de madeira vibrou com o impacto. Tyler correu de volta para seu assento quando Orion deu a ele um olhar penetrante.

Quando o silêncio ecoou, ele se virou para o quadro, pegou sua caneta eletrônica e escreveu com sua caligrafia inclinada.

 

VOCÊ NÃO É PURO.

 

Peguei meu Atlas, navegando até as notas de aula. Quando as encontrei, olhei de volta para Orion, esperando uma explicação para seu último início de aula vagamente insultuoso.

Ele caminhou lentamente em direção a Tyler Corbin que estava batendo freneticamente em algo em seu Atlas, completamente inconsciente do perigo que espreitava mais perto. Não foi até que a sombra de Orion caiu sobre ele que Tyler congelou, levantando seu olhar para encontrar o do professor com uma expressão de desculpas.

“Você está escrevendo uma postagem do FaeBook na minha classe, Corbin?” Orion rosnou e a diversão na sala foi inteiramente dissolvida por seu tom aterrorizante.

“Sim, mas...” Tyler começou, mas Orion agarrou o Atlas e bateu na lateral da cabeça de Tyler. Ele o jogou no chão com estrépito e voltou ao quadro. “Menos dez pontos da Earth,” disse ele casualmente, endireitando a gravata antes de bater no quadro para trazer as primeiras notas da lição.

Tyler esfregou a têmpora, abaixando-se e pegando seu Atlas do chão com um beicinho.

“Hoje estamos discutindo as linhas de sangue,” anunciou Orion, apontando para a tela que continha uma lista de Ordens e minha curiosidade despertou quando reconheci a primeira. Tinha pertencido ao Rei Selvagem. Meu pai.

 

Hydra.

Kraken.

Fênix.

Golfinho Ariano.

Empusa.

Ophiotaurus.

 

“Alguém pode me dizer o que liga essas Ordens?” Orion perguntou, olhando ao redor da sala como se esperasse grilos.

“Elas estão extintos, senhor,” disse Sofia, com a voz um pouco alta.

Orion assentiu com firmeza. “Cinco pontos para Ignis. E alguém pode me dizer por quê?” Ele voltou para o quadro, circulando a Ordem Hydra em vermelho.

“Por causa de linhas de sangue impuras?” Uma garota de cabelos negros falou de trás.

“Precisamente, Srta. Abdul, cinco pontos para Aqua,” disse Orion. “A Ordem Hydra é a mais recente extinta após a morte do Rei Vega, vinte anos atrás.”

Meu intestino deu um nó quando senti olhos sendo atraídos em nossa direção e mantive meu olhar resolutamente no quadro.

“O Rei Vega se casou fora de sua Ordem, o que significa que sua linhagem foi misturada com a de uma Harpia e qualquer outra genética que a Rainha carregasse. Como suas filhas,” ele nos lançou um olhar aguçado “ainda não surgiram em suas formas de Ordem, existe a possibilidade de que a Ordem Hydra possa surgir mais uma vez. No entanto... isso se deve a vários fatores. Genética, as estrelas às quais estão ligadas...” Ele bateu no quadro e uma complicada árvore genética apareceu abaixo de uma lista de constelações. “Quanto mais genética é introduzida em uma linha de sangue, menor a chance de um pai ter filhos da mesma Ordem. É por isso que algumas Ordens mais raras agora tentam manter suas linhagens puras cruzando apenas com aqueles de sua espécie. Alguém pode me dar um exemplo?”

“Os Dragões, senhor?” Tyler ofereceu e Orion assentiu.

Compartilhei um olhar com Tory enquanto nós duas pensávamos em Darius Acrux.

Orion continuou, “Famílias de Ordens mais raras geralmente implementam casa...” Um alto BEEEEEEP soou do Atlas de Orion, o barulho agudo fazendo meu coração pular.

Ele o pegou imediatamente com um olhar alarmado, seus olhos patinando para frente e para trás em uma mensagem que ele recebeu. Ele passou a mão pela barba curta, a testa profundamente franzida.

“Merda,” ele assobiou e todos na sala se sentaram mais eretos.

Ele lentamente colocou o Atlas em sua mesa, apoiou as mãos de cada lado dela e olhou para a classe com uma expressão sombria. “É meu dever informar que o FIB acaba de anunciar que a morte do Professor Astrum foi causada por uma Ninfa.”

Suspiros foram sugados ao meu redor e meu coração tremulou no meu peito enquanto eu olhava para Tory.

“Uma Ninfa entrou no campus?!” Kylie gritou e vários de seus amigos começaram a conversar animadamente.

“Não deveríamos ter proteção nesta Academia?” Outro menino perguntou, estufando o peito.

“O FIB pegou a Ninfa?” Outra garota lamentou.

Tyler começou a bater furiosamente em seu Atlas novamente e o barulho na sala de aula aumentou.

“QUIETOS!” Orion rugiu e todos obedeceram.

Meu coração martelou quando ele curvou a cabeça, sua testa sombreando seus olhos. “Parece que a Ninfa usou seu elemento de fogo recém-adquirido que havia roubado de Astrum para tentar destruir o corpo do professor, mas eles não fizeram um trabalho bom o suficiente para esconder as evidências.” Ele respirou lentamente. “A Ninfa em questão ainda não foi capturada, Astrum possuía ar e fogo, então esta criatura agora será extremamente perigosa. O FIB conduzirá entrevistas com qualquer pessoa que possa ter testemunhado algo útil na noite do assassinato. Se você tiver qualquer informação e não for chamado para uma entrevista, você irá se apresentar de qualquer maneira e apresentá-la de boa vontade. Acredite em mim quando digo, você não quer ser interrogado pelo FIB contra sua vontade.” Ele ficou em silêncio, mas ninguém disse nada. Tudo que eu podia ouvir era meu coração martelando no peito.

Uma Ninfa matou Astrum. Então, o que isso significa? Que foi um assassinato aleatório? Ou que as Ninfas se importavam com ele nos dando informações?

A expressão nos olhos de Orion dizia que ele estava lívido, sua mandíbula pulsando como uma bomba-relógio. “Eles exigiram que todos os alunos da escola aprendessem sobre as Ninfas e, embora eu normalmente não dê essa lição até o primeiro ano, vamos mudar de assunto e cobri-la hoje.” Ele bateu em algo em seu Atlas e, um minuto depois, as notas no meu mudaram e o título de uma lição apareceu no quadro.

 

A Psicologia das Ninfas.

 

Um grande peso parecia descer sobre a sala. Todos estavam esperando que Orion falasse, oferecesse algumas dicas sobre a criatura que matou Astrum. E eu estava tão ansiosa quanto, inclinando-me para a frente em minha cadeira em antecipação.

“Como qualquer um que cresceu em Solaria sabe, as Ninfas são criaturas nascidas sem dons mágicos, mas podem adquiri-los dos Fae. Elas são nossos inimigos jurados. Sua natureza é de destruição e morte. Mas o que você pode não saber é como elas operam, como funcionam suas mentes e corpos. Esse conhecimento é o que lhe dará uma vantagem contra elas. Uma fração de segundo a mais para escapar da morte. E vou tentar lhe dar essa vantagem hoje.”

Orion bateu na tela e uma imagem assustadora apareceu de uma figura alta com dedos longos e afiados. Parecia quase uma árvore, seu corpo musculoso e marrom. Seu rosto era uma coisa demoníaca com olhos vermelhos e chifres ondulados, aparentemente feitos de uma casca de árvore que se retorcia acima de sua cabeça.

“Esta é uma Ninfa em sua verdadeira forma,” explicou Orion e arrepios correram pela minha pele. “Elas variam em tamanho dependendo da idade e do sexo, mas essa é a menor das suas preocupações. As Ninfas são dotadas de uma energia que é capaz de desativar a magia de um Fae. Uma Ninfa pode dominar um Fae em menos de trinta segundos à queima-roupa. O processo foi descrito como uma sensação de drenagem e sucção que puxa o poço da magia dentro de você e o imobiliza. Isso é acompanhado por um barulho de chocalho.”

Minha garganta apertou quando pensei naquela noite no beco quando tínhamos que encontrar Falling Star pela primeira vez.

“Darcy, você se lembra?” Tory sussurrou e acenei com a cabeça, minha boca completamente seca enquanto eu olhava para ela. Fomos perseguidas por uma Ninfa!? Puta merda.

“Alguém sabe de onde as Ninfas se originam?” Orion perguntou à classe.

“O Reino das Sombras,” Diego ofereceu, seu rosto empalidecendo.

“Correto,” disse Orion.

“Não é onde mora o quinto Elemento, senhor?” Tyler perguntou animadamente.

“Não existe tal coisa,” Orion rosnou, olhando para ele. “E eu sugiro que você não atice esse boato em particular, Corbin, ou vai acabar na detenção comigo em um futuro previsível.”

Tyler caiu para trás em sua cadeira com um bufo.

“O que é o Reino das Sombras?” Perguntei, me sentindo perdida. Algumas risadas se seguiram, mas não tantas quanto eu esperava. Parecia que havia muitas pessoas na sala que estavam ansiosas para aprender sobre isso.

Orion se virou para mim com uma carranca pesada. “É outro mundo espelho. Mas não é como o nosso ou a Terra. É onde se origina a magia negra. As Ninfas nascem disso, mas não podem usá-la. A não ser que elas roubem a magia dos Fae primeiro.” Ele foi até o quadro, apontando os dedos alongados da Ninfa. “Essas sondas pontiagudas...”

“Sondas de bunda!” Tyler deixou escapar, explodindo em gargalhadas e vários alunos se juntaram a ele. Uma risadinha escapou de mim e Tory bufou.

Orion sacudiu um dedo e uma torrente de água se abriu acima de Tyler, derramando sobre ele em uma onda feroz. Parou abruptamente e Tyler gaguejou pesadamente enquanto a água pingava em uma poça crescente ao redor de sua cadeira.

Orion continuou como se não tivesse havido nenhuma interrupção. “São como uma navalha afiada e podem ser inseridas no coração de um Fae para extrair sua magia. O processo leva menos de dois minutos e, uma vez concluído, o Fae certamente estará morto e a Ninfa adquirirá todo o poder dos Elementos que os Fae possuíam.”

“Então, como podemos nos defender contra isso?” Sofia implorou, os olhos arregalados de medo.

Orion bateu na tela em resposta, revelando uma página intitulada Escudos e Defesas. “A sensação de drenagem é um sinal revelador de uma Ninfa em sua vizinhança. Um flash azulado geralmente precede a explosão de energia,” disse Orion. “Antes mesmo de qualquer outra tática ser considerada, sugiro que corra. Vocês são calouros, não Fae treinados. Vocês terão pouca ou nenhuma chance contra uma Ninfa se ela começar o processo de drenagem.”

“E se eles chegarem perto demais para que possamos correr?” Um cara perguntou, ansiosamente passando a mão pelo cabelo escuro.

“Então você provavelmente já está morto,” disse Orion completamente inexpressivo.

Que maneira de dar um discurso estimulante, senhor.

“Mas,” disse Orion com um sorriso escuro que fez sua covinha aparecer. “Muitos Fae são muito tenazes para não lutar até o amargo fim. Portanto, aqui estão algumas táticas que você pode empregar.” Ele apontou para a primeira linha do quadro. “À luz do que aconteceu, os Escudos sem dúvida terão precedência em suas classes elementais de agora em diante. Se bem usado, você pode se proteger dos efeitos do poder de drenagem de uma Ninfa por tempo suficiente para escapar. A segunda tática.” Ele apontou para a próxima linha. “É engajá-las em combate antes que eles tenham a chance de começar a drenar você. Como vocês ainda não estão treinados para a batalha, os encorajo a explodir a extensão de seus poderes na criatura em um único golpe amplo para aumentar as chances de você acertar seu alvo. O terceiro e mais eficaz meio de defesa para você usar é mudar para a forma de Ordem. Ninfas não podem desativar suas habilidades de Ordem com seu poder, então um Dragão ainda pode cuspir fogo nelas, um Vampiro ainda pode usar sua força aprimorada etc. No mínimo, sua Ordem tornará mais fácil para você executar.”

Me mexi desconfortavelmente na minha cadeira. Esse conselho não ajudou muito a mim ou a Tory enquanto esperávamos que nossas ordens surgissem.

“Pelo menos vou ver um monstro de árvore de três metros vindo em minha direção de longe,” disse uma garota na fileira atrás de nós com uma risada nervosa.

“Errado,” Orion respondeu a ela. “As Ninfas são camaleões. Eles podem assumir a forma de Fae.”

“Ótimo,” Tyler gemeu. “Você pode ser uma Ninfa, pelo que sabemos.” Ele apontou para Orion e o Professor olhou friamente para ele.

“A única coisa que quero drenar de você, Corbin, é alguns litros de sangue.” Ele se aproximou com um brilho maníaco nos olhos e Tyler se encolheu na cadeira.

Uma batida veio na porta e antes que Orion pudesse se mover para atender, a porta se abriu. Minha boca se abriu com a visão da bela mulher com quem eu tinha visto Orion em um encontro em Tucana. Mas agora ela não estava em um vestido justo que definia sua figura de ampulheta, ela estava em um macacão preto justo com um distintivo de prata brilhante no peito rotulando-a como FIB.

“Que porra é essa?” Tory respirou em meu ouvido e eu balancei a cabeça, incapaz de expressar uma única palavra sobre o assunto. O encontro quente de Orion faz parte do Fae Investigation Bureau??

“Desculpe me intrometer, Lance,” disse ela e algo sobre a maneira como ela falou o nome dele fez minha irritação levantar.

“Está tudo bem, Francesca?” Orion perguntou, sua voz suave como veludo.

Eles estão definitivamente transando um com o outro. E eu definitivamente não me importo.

“Algumas novas evidências surgiram, preciso falar com alguns de seus alunos.” Seus olhos de peridoto escanearam a sala e focaram em mim e em minha irmã. “Tory e Darcy Vega? Vocês precisam vir comigo.”

Orion olhou entre nós com os lábios pressionando em uma linha tensa. Nós nos levantamos e senti olhos queimando centenas de buracos em minhas costas enquanto pegava minha bolsa e me dirigia para Francesca.

Quando me aproximei dela, Orion disparou para frente e pegou meu pulso. Quase tropecei com a força que ele usou e tive que me firmar contra ele. Minha mão pousou bem onde sua manga enrolada estava e encontrou a curva de seu cotovelo e eu olhei para uma linha levantada de pele sob meus dedos. Fiz uma careta quando vi uma tatuagem vermelha escura marcada lá, um símbolo que reconheci vagamente e levei meio segundo a mais para lembrar que era o signo de Leão.

“Você tem detenção comigo no sábado,” disse Orion no meu ouvido, sua voz um ronronar mortal que fez minha respiração acelerar.

“Eu tenho?” Hesitei. “Pelo que?” Encontrei seus olhos e meu coração triplicou seu ritmo com o olhar faminto neles. Ele não se alimentou de mim por um tempo e eu meio que esperava que ele se aproveitasse de mim naquele momento.

“Poeira estelar, Srta. Vega,” ele disse e um raio pareceu acertar meu peito.

“Oh certo... isso,” murmurei quando ele me soltou.

“Seis da manhã no átrio do Jupiter Hall na manhã de sábado. Não se atrase,” ele exigiu.

“Contanto que você não esteja,” eu disse antes que pudesse me conter e seus olhos brilharam enquanto eu recuava e corria para fora atrás de Tory e Francesca.

Os saltos de Francesca batiam no chão enquanto ela caminhava à nossa frente em um passo feroz. Ela nos conduziu por um corredor, passando por muitas outras portas até parar do lado de fora de uma delas. Ela bateu os nós dos dedos nela e uma voz masculina profunda respondeu.

“Só estou terminando, um minuto,” ele chamou.

Francesca pegou um telefone e começou a bater na tela.

“Do que se trata exatamente?” Tory perguntou, cruzando os braços.

Francesca lentamente tirou os olhos do telefone, seus longos cílios lançando um leque de sombras em suas bochechas. “A entrevista será realizada em breve. Estamos pedindo a todas as testemunhas que cooperem.”

“Estou cooperando, só estou perguntando por que você nos escolheu,” Tory pressionou.

Francesca a ignorou, voltando a bater em seu telefone.

Compartilhei um olhar com minha irmã, lutando contra o rolar de olhos com o comportamento rude desta mulher.

A porta se abriu e Francesca ergueu os olhos novamente quando um homem alto de terno saiu da sala. “Tudo feito, estou indo para Casa Ignis para verificar o incêndio que começou no quarto do Sr. Acrux.”

Minha língua estava pesada e lutei contra a vontade de olhar para Tory enquanto ele caminhava pelo corredor.

“Espere aqui até eu chamar vocês” ordenou Francesca, dando um passo para o lado para deixar o último entrevistado sair da sala.

Meu estômago deu um mergulho dramático e meu sangue gelou quando fiquei cara a cara com Seth Capella.

Suas sobrancelhas saltaram com a visão de nós duas, então um sorriso malicioso apareceu em suas bochechas. Ele casualmente levantou a mão, passando-a pelos longos cabelos, dando-me uma visão clara da trança de cabelo azul que ele enrolou em seu pulso. Meu cabelo.

Idiota!

Meus dentes cerraram quando ele caminhou em nossa direção e Francesca desapareceu na sala.

Tory deu um passo à frente como se fosse se colocar entre nós, mas peguei seu braço para impedi-la, olhando para ele. Seus olhos agarraram cada centímetro do meu cabelo destroçado e aquele sorriso cortou mais fundo em suas bochechas. “Oh merda, um cortador de grama desonesto atropelou você no seu caminho para a aula, querida?” Seth zombou enquanto estendia a mão para tocar meus cachos massacrados.

Aqueci minha palma com ar quente e agarrei seu pulso antes que ele pudesse me tocar. Ele estremeceu, puxando o braço para trás com um grunhido.

“Ei,” ele latiu. “Você tem que se cuidar, Vega. Da próxima vez, perderá mais do que seu cabelo.”

“Você não deveria estar farejando a bunda de algum cachorro em algum lugar, vira-lata?” Tory perguntou friamente, colocando a mão em seu quadril.

Seus olhos se voltaram para ela como uma arma carregada. Ele se inclinou, respirando o cheiro dela, mas não tentando tocá-la como sempre fazia. “Você acha que tudo isso é algum jogo, não é?” Ele rosnou, seus olhos se aguçando. “Você está perdendo a cabeça e se esse último aviso não foi suficiente, vocês são mais estúpidas do que eu pensava.”

“Estou pronta para vocês,” a voz de Francesca saiu da sala.

Tory se moveu em torno de Seth, mas quando fui segui-la, ele entrou no meu caminho, deslizando a mão na minha bochecha em um gesto quase amoroso. Mantive minha posição, olhando para ele, meus dedos formigando com magia. Mas eu sabia que se tentasse lutar, ele venceria facilmente. Não sou páreo para ele. Hoje não.

Minha pele doeu onde estava sua palma, mas o deixei fazer isso, me recusando a correr.

“Não gosto da aparência do fogo em seus olhos, querida,” ele rosnou. “Não quebrei você bem o suficiente?”

Avancei em seu espaço pessoal, meu coração disparado e meus ombros tremendo. “O ferro fica mais forte no fogo mais quente, Seth. Você não me quebrou, me forjou.”

Ele baixou a mão, franziu as sobrancelhas e um olhar estranho apareceu em seu rosto enquanto eu me afastava. Meu coração bateu em minha garganta enquanto eu corria atrás de Tory e entrava na sala, incapaz de acreditar que tinha escapado com isso.

Todos os pensamentos sobre Seth foram esquecidos quando avistei Francesca sentada a uma mesa, seus olhos dois abismos musgosos e suas costas eretas como uma régua.

“Sentem-se,” ela ordenou e Tory e eu sentamos em frente a ela na única mesa no centro da sala de aula.

Francesca empurrou um tablet pela mesa em nossa direção e bateu na tela. “Meu nome é Agente Sky. Vocês estão aqui por causa da morte do professor Ling Astrum na noite de 20 de setembro. Estou ciente da herança de vocês e deixe-me dizer que isso não significa nada nesta sala. Vocês são testemunhas de um assassinato e vão responder às minhas perguntas sem falhas.”

Nós assentimos e enrosquei meus dedos sob a mesa. Mesmo sabendo que não tinha feito nada de errado, essa mulher estava me fazendo sentir como uma criminosa. Tory parecia mais à vontade naquele ambiente, ela havia blefado para sair de mais de uma situação complicada com a lei, então isto era um passeio no parque para ela. Mas eu não era o mais frio dos pepinos2 naquele momento.

“Uma de vocês está prestes a me oferecer respostas e vou lhes dar cinco segundos para decidirem quem.” Francesca nos lançou um olhar duro que fez seu lindo rosto parecer talhado em pedra. Ela empurrou o tablet em nossa direção e me inclinei para olhar a tela, encontrando todas as mensagens de Falling Star que Astrum enviou para nós.

“Eu farei isso,” Tory deixou escapar.

“Bom.” Francesca se levantou. “Isso significa que você apenas ofereceu sua irmã como voluntária.” Minha garganta engrossou quando ela se moveu ao redor da mesa e se aproximou de mim.

“O que você está fazendo?” Respirei, mas ela não respondeu. Em vez disso, ela pressionou a palma da mão contra minha testa.

Uma confusão encheu minha mente e pisquei meio tonta enquanto uma aura estranha flutuava sobre mim. Tentei lutar contra isso, mas ela empurrou mais fundo dentro de mim, me forçando a partir em um sonho. Por um momento, parecia que Francesca tinha apenas um olho brilhante em vez de dois bem no centro da testa. Era um mar verde, absorvendo-me junto com todos os meus pensamentos e preocupações. Antes que eu pudesse fazer qualquer coisa para escalar meu caminho de volta para fora do buraco para o qual fui sugada, tudo ficou escuro.

***
“Darcy?” Alguém estava me sacudindo e eu pisquei fortemente, encontrando Tory ao meu lado. Minha bochecha estava colada à mesa e um enjoo turbulento torceu meu intestino.

“O que aconteceu?” Murmurei, meus pensamentos se realinhando lentamente.

Tory me ajudou a sentar e os horríveis efeitos posteriores de tudo o que Francesca tinha feito comigo finalmente se dissipou.

“Aquela agente era um ciclope,” disse ela, parecendo levemente horrorizada. “Ela entrou na sua cabeça e pegou todas as respostas que ela queria. Às vezes você falava sobre Astrum, mas acho que ela apenas invadiu diretamente as suas memórias.” Ela franziu o cenho quando uma ânsia de vômito saiu da minha garganta.

Me senti completamente violada e ela nem sequer me avisou o que faria.

“Ela disse que viu tudo daquela noite e nós estamos livres de suspeitas, então eu acho que é... bom,” Tory acrescentou, claramente tentando me animar.

“Fantástico,” eu disse secamente, me levantando.

“Ah e hum...” Tory mordeu o lábio como se não quisesse dizer mais nada.

“O que?” Insisti, sentindo que ela estava prestes a lançar uma bomba.

“Bem, você está desmaiada há um tempo. Já se passaram quase vinte minutos desde que a agente Sky foi embora. Orion enviou Tyler aqui para dizer que ele não pode fazer sua tutoria esta noite e bem... ele tirou uma foto sua com a língua para fora e está tudo no FaeBook.” Ela disse a última parte rápido como se estivesse arrancando um curativo e eu gemi dramaticamente.

“Eu tentei pará-lo,” Tory disse sem entusiasmo. Ela apontou para a porta onde uma marca de queimadura fumegante estava fervendo no topo dela. “Mas eu perdi...”

“Bem, não estamos mais sob investigação, certo?” Eu disse, procurando os pontos positivos.

“Não. Mencionei a carta de Tarot que Astrum nos deu, mas ela não parecia interessada nela. Acho que ela viu em suas memórias de qualquer maneira. Ela sabe que não temos mais informações.”

“Bem, isso é algo porque eu nunca mais quero um Ciclope na minha cabeça novamente.”

“Sim, e também não quero assistir de novo. Seu olho esquisito estava me assustando.”

“Quão esquisito era exatamente?” Comecei a rir.

“O olho mais espantoso que eu já vi. Ela parecia Mike Wasoswki do Monstros SA.”

Comecei a rir e Tory também.

“Isso realmente me faz sentir muito melhor,” eu disse com um sorriso.

“Sim, se eu emergir como um ciclope, acho que teria que investir em uns óculos de sol bem grandes para esconder essa coisa esquisita,” Tory bufou.

Fomos em direção à porta e eu ajustei minha bolsa sobre meu ombro. Tinha certeza que minha pele estava ficando ainda mais grossa. Porque se a detenção de Orion, ser instigada por Seth Capella e um belo Ciclope cavando um túnel em minha cabeça não foi suficiente para arruinar meu dia, então o que seria? 
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Circulei nas nuvens escuras, flexionando minhas asas quando um vento frio atingiu meu flanco esquerdo e enviou um arrepio em minhas escamas.

Calor floresceu em meu peito, aumentando a pressão para um crescente inegável que liberei em uma explosão de fogo. Ele cavalgou num rugido ensurdecedor, mas fez pouco para dissipar a raiva latente em meu intestino.

Circulei o céu mais uma vez antes de me inclinar e dobrar minhas asas enquanto mergulhava em direção ao telhado do estacionamento ao norte do terreno da escola.

Atingi o telhado com velocidade, minhas garras raspando no concreto com um grito de protesto satisfatório.

Voltei para minha forma Fae quando uma figura saiu das sombras, sacudindo a sensação residual de fogo em meus membros e ajeitando meus ombros enquanto meus ossos se realinhavam.

“Demorou bastante,” murmurou Lance, irritado, enquanto me jogava uma sacola de roupas.

Bufei uma risada sem humor quando comecei a me vestir. Eu ainda estava muito chateado com ele por causa de toda a coisa da detenção, mas decidi deixar para lá. Nós dois sabíamos que nenhum rancor entre nós iria durar e eu não queria discutir isso com ele.

“Bem, se você está me dizendo que estou atrasado, então eu realmente devo estar. Além de que você pode culpar Roxy Vega, ela saiu para correr mais tarde do que o normal e eu a segui até que ela voltasse para a Casa,” falei.

“Aww você teve que voar em mais alguns círculos, idiota?” Ele zombou. Fechei minha braguilha e ele torceu o nariz. “Pelas estrelas eu vi você nu vezes demais.”

“Muitas mulheres pagariam um bom dinheiro para ter esse problema,” provoquei, vestindo a camisa. Não minha camisa, dele. Eu não tinha nenhuma maldita roupa sobrando e embora Lance fosse muito parecido comigo, não gostava de ter que depender de caridade para me vestir. Era uma maldita farsa.

“Ainda não consigo acreditar que meu quarto pegou fogo. Este é o último lugar que eu quero ir esta noite,” cuspi.

A visita inesperada à mansão de minha família não era algo que eu esperava, mas não tinha muita escolha. Eu já tinha encomendado um guarda-roupa de reposição, mas não era tão fácil encomendar a quantidade de ouro que eu precisava para manter minha magia reabastecida. Eu era muito poderoso para ser capaz de me contentar com algumas bugigangas e pedaços de joias. Não que eu já tivesse tido muitos motivos para reclamar sobre a profundidade do meu poder antes de agora, mas isso era irritante. O único lugar onde eu conseguiria ouro suficiente e rápido era no cofre da família, o que significava uma viagem improvisada para casa.

“Bem, não gosto de viagens de volta também, mas aqui estamos nós,” disse Lance secamente. “Talvez você possa ver Xavier enquanto estiver em casa, de qualquer maneira?”

Com a menção de meu irmão, me animei um pouco. Ele não falava comigo há quase duas semanas, minhas mensagens ficaram sem resposta e meus pais se recusaram a passar o telefone para ele quando falei com os dois.

Eu sabia que algo estava acontecendo com ele, mas não tinha certeza do quê, e se apenas uma coisa boa viesse dessa viagem, então eu teria certeza de que estava resolvendo o mistério do porquê ele estava me evitando.

“Sim, será bom vê-lo,” concordei. 

Odiava o deixar sozinho naquela casa enquanto eu estava na Academia. Sabia que sem mim lá como um amortecedor, a raiva de nosso pai recairia sobre ele com mais frequência e esse conhecimento enviava um caminho ardente de culpa em minhas veias. 

Mas Xavier teve sorte, ele nunca teve que aguentar tanto quanto eu porque ele não era o próximo na fila. Não havia a mesma pressão sobre ele que tive que suportar, então o olhar de meu pai estava mais frequentemente voltado para mim. O que certamente seria verdade esta noite. Não tinha dúvidas de que ele já teria ouvido falar do incêndio em meu quarto, coisas assim não permaneciam privadas em nosso mundo. Eu já tinha visto várias histórias nos jornais locais e algumas fotos também. Meus colegas estavam sempre dispostos a me vender por uma história interessante e um maço de dinheiro, então não era nenhuma surpresa real, mas o que era uma surpresa foi o silêncio que eu recebi sobre o assunto do meu pai.

O silêncio com ele era altamente improvável de ser um bom sinal. Ou significava que ele tinha problemas maiores para lidar agora ou que estava tão bravo que não suportava falar comigo. Ambos os cenários terminariam mal para mim. No entanto, eu não tinha escolha a não ser continuar minha viagem para coletar mais tesouros conforme planejado. Não era como se fosse uma visita social. E se meu pai estivesse chateado comigo, ele não iria simplesmente superar isso. Eu teria que enfrentar sua ira, mais cedo ou mais tarde, independentemente.

“Você quer pegar a rodovia e correr?” Lance perguntou, mudando de assunto e me puxando para fora dos meus pensamentos em parafuso. Nós dois sabíamos no que provavelmente estávamos indo, mas não havia nada que mudasse o fato.

“Você quer perder de novo tão cedo?” Provoquei.

“Você trapaceou da última vez.”

“Ultrapassar você não é trapacear,” rebati.

“É quando você me corta e não está usando capacete. Você sabe que não posso colocar sua vida em perigo,” ele disse, revirando os olhos para mim enquanto pressionava o polegar na marca em seu braço que nos ligava um ao outro.

“Bem, não é minha culpa que você esteja tão obcecado por mim,” brinquei.

“Sim, talvez esta noite seja a noite em que eu finalmente terei coragem para agir sobre meu amor eterno por você,” ele zombou, liderando o caminho em direção à porta que levava para o estacionamento.

“Espero que sim,” respondi. “Todas as outras garotas ficarão com tanto ciúmes se eu for o único que finalmente pegou o professor Orion.”

Lance deu uma risada e me deu um soco no bíceps. Sorri para ele na escada escura. Era uma pena não podermos passar tanto tempo juntos abertamente como costumávamos crescendo. Mas desde que cheguei a Zodiac, tivemos que minimizar nossa amizade por mais de um motivo. A quantidade de reuniões secretas que tivemos provavelmente faria as pessoas acreditarem que estávamos tendo um caso, se eles soubessem disso.

“Na verdade, devemos viajar para lá juntos esta noite,” disse ele lentamente, olhando ao redor como se pensasse que alguém poderia estar nos ouvindo. “Há coisas que devemos discutir.”

“Você provavelmente está certo,” concordei com um suspiro de decepção. Eu estava ansioso para pegar minha moto e correr pela estrada com o vento em meu cabelo. Precisava seriamente de um tempo de inatividade para me ajudar a superar um pouco dessa raiva que estava me consumindo, mas realmente precisávamos conversar.

“Ouvi dizer que você terminou com a Esfinge,” disse Lance, abrindo a porta do estacionamento e liderando o caminho em direção ao seu carro. O nível superior do estacionamento era reservado para os veículos dos Herdeiros e eu puxei alguns cordões para que ele pudesse estacionar seu Faerarri aqui também.

“Marguerite? Nunca estive oficialmente namorando com ela de qualquer maneira. E ela ficou... chata.” Encolhi os ombros com desdém. Não havia muito sentido em eu namorar ninguém, então nunca tentei ter nada sério com nenhuma das garotas que estava saindo. Era quase certo que eu acabaria me casando com minha prima feia de segundo grau se meu pai conseguisse o que queria de qualquer maneira. Não que eu pretendesse deixar isso acontecer sem lutar. De qualquer maneira, eu precisaria encontrar um Dragão Shifter puro sangue como uma alternativa se eu quisesse me casar com outra pessoa e havia muito poucos deles disponíveis nesta geração.

Lance destrancou seu carro esporte vermelho e gesticulou para que eu subisse. Me sentei no banco do passageiro e recostei-me no acento luxuoso com um suspiro.

Lance ligou o motor e eu lancei um escudo silenciador ao nosso redor para me certificar de que não havia absolutamente nenhuma maneira de alguém estar ouvindo nossa conversa.

“O FIB descobriu como seu quarto pegou fogo?” Ele perguntou, abandonando o assunto da minha vida amorosa rapidamente em favor do que realmente precisávamos discutir.

“Eles disseram que parece um acidente no momento, mas vão fazer uma investigação completa antes de chegar a uma conclusão final. Eu consegui voltar lá e confirmei o que eu suspeitava sobre a adaga drenante,” murmurei.

“Se foi?” Lance perguntou preocupado enquanto pegávamos a rampa em espiral descendo pelo centro do estacionamento até a saída.

“Sim. Derreti todo o ouro novamente e peneirei por ele, a adaga não estava lá. E se você tem certeza de que o fogo não poderia tê-la danificado…”

“Seria preciso muito mais do que um incêndio doméstico para destruir algo tão sombrio,” respondeu Lance. “Nem acho que fogo de Dragão faria isso.”

“Bem, então parece que temos um ladrão entre nós.” A preocupação se acumulou em minhas entranhas.

“Não podemos arriscar que alguém descubra o que temos feito,” disse Lance, sua fachada de calma usual quebrando um pouco e me deixando saber exatamente em que merda estávamos.

“Se alguém invadiu meu quarto e encontrou aquela adaga, podemos acabar em sérios problemas. Mas quem quer que seja, claramente não a entregou ao FIB ou a qualquer um dos professores. Eu já estaria em uma cela se fosse esse o caso. Então eles o usarão para me chantagear ou para eles próprios. De qualquer forma, precisamos recuperá-la.”

“Francesca me disse que o FIB vai fazer buscas em todos os quartos dos alunos. Eles acham que alguém deve estar ajudando as Ninfas a chegar ao campus e estão esperando encontrar algumas evidências.”

“Essa é uma conversa de travesseiro bem chata, Lance. Talvez você precise melhorar seu jogo,” provoquei.

“Eu não tive nenhuma reclamação,” respondeu ele com um sorriso. “E eu não preciso de conselhos sobre isso de uma criança.”

Sorri amplamente. “Vou aguardar o convite da casamento então.”

Ele zombou com desdém. “Ela é de Capricórnio, nós brigamos com mais frequência do que concordamos em qualquer coisa. Ela está muito presa em seus caminhos para trabalhar comigo a longo prazo. Nós dois sabemos que é assim e não é um problema.”

“Soa como todos os meus relacionamentos, sejamos compatíveis ou não,” murmurei. “De qualquer forma, se o FIB fizer uma busca, isso não é bom, né? Se eles encontrarem aquela adaga, eles a rastrearão até mim.”

“Eles precisam de um professor para ajudá-los porque os alunos são menores, eu poderia ser voluntário para ajudar. Eu seria capaz de sentir a adaga se chegasse perto o suficiente dela.”

Sorri com o tom menos do que entusiasmado em sua voz.

“O que eu faria sem você?” Perguntei.

“Para começar, receberia mais surras de seu pai,” respondeu ele.

O sorriso sumiu do meu rosto com esse comentário e me virei para olhar pela janela em vez de responder.

O silêncio se estendeu entre nós e Lance suspirou dramaticamente.

“Esqueça que eu disse isso. Você sabe que eu não te culpo por isso.”

“Mas isso não torna menos verdadeiro, não é?” Perguntei. 

Eu me sentia culpado o suficiente por ter que arrastá-lo para longe de sua vida toda vez que tinha que ir para casa e saber que o estava colocando mais perto da raiva de meu pai só aumentava minha culpa. Mas se eu aparecesse em casa sem Lance a reboque, papai nos puniria impiedosamente por isso. 

Seu trabalho era me proteger de quaisquer ameaças possíveis e papai parecia pensar que teria problemas para fazer isso se não estivéssemos a pelo menos um quilômetro um do outro o tempo todo. Não que seguíssemos essa regra quando ele não estava por perto para nos verificar, mas o maldito vínculo certamente queria que o fizéssemos.

Certa vez, eu tinha ido ao norte de Terania para um longo fim de semana com uma garota com quem estava saindo na época e passei as férias inteiras obcecado por ele devido a distância entre nós. Acabei voando até ele na minha forma de Dragão no meio da terceira noite, deixando a garota lá e efetivamente terminando aquele relacionamento. O encontrei cego de bêbado em seu apartamento depois que ele tentou beber para longe sua saudade de mim e acabei ficando por duas noites em sua cama. O maldito vínculo era retorcido e humilhante às vezes. Felizmente, conseguimos resistir à tentação de nos acariciar. E não tínhamos falado sobre isso desde então. Não havíamos arriscado ir muito longe um do outro depois disso também.

A única exceção a essa regra estranha parecia ser quando Lance tinha viajado para o mundo mortal para coletar as gêmeas Vega. Era como se o vínculo não pudesse sentir aquela distância e pela primeira vez eu nem tinha percebido o vínculo que nos conectava. Mas como nenhum de nós tinha o menor desejo de passar muito tempo com os mortais, isso não nos ajudou exatamente. 

“Talvez da próxima vez que tentarmos quebrar o vínculo funcione,” Lance sugeriu indiferentemente. Não funcionou em nenhuma das outras vezes que tentamos.

O fato é que a magia do meu pai era muito forte e não éramos poderosos o suficiente para cortá-la. Continuamos esperando que isso mudasse e eu fosse capaz de libertá-lo de seu vínculo comigo, mas nunca funcionou. Pelo que eu poderia dizer, Lance ficaria preso me protegendo pelo resto de nossas vidas e não havia nada que seríamos capazes de fazer para libertar qualquer um de nós de nossa conexão.

Corri o polegar sobre a marca de seu signo no meu antebraço por um momento enquanto considerava tudo que ele tinha perdido pelos desejos de meu pai. Não era como se eu quisesse que outra pessoa estivesse em sua posição, Lance era praticamente um irmão para mim, eu mais do que confiava nele com minha vida. Mas nunca teria roubado sua vida assim para prendê-lo à minha.

Por fim, chegamos aos arredores da propriedade da minha família e Lance guiou o carro para fora da estrada e pelo longo caminho. Acenei com a cabeça para os guardas no portão e eles o abriram para nós. Demorou mais dez minutos para percorrermos o caminho até a grande mansão. Lance guiou seu carro para a garagem subterrânea e estacionou no final da fila de veículos da minha família. Saímos para o espaço cheio de ecos e passamos pelos carros esporte reluzentes, com tração nas quatro rodas imaculadas e minha própria coleção de motocicletas.

O silêncio ressoou entre nós quando o peso deste lugar caiu em nossos ombros. A maioria das pessoas gosta de ir para casa. Eu preferia estar em qualquer outro lugar.

Subimos as escadas para a casa principal e encontramos minha mãe esperando por nós no átrio que estava fortemente decorado com ornamentos dourados. Eu já podia sentir meu poder se renovando apenas por estar nesta casa.

“Que bom que vocês dois fizeram uma visita,” mamãe murmurou, sem mencionar o motivo de nossa vinda aqui. Ela obviamente sabia, mas não gostava de perder tempo discutindo nada muito interessante. Ela era uma criatura insípida, feliz por se divertir com coisas bonitas e mesquinhas e deixar a conivência para meu pai.

Seu cabelo escuro estava perfeitamente penteado como sempre, preso em um coque elegante na base do pescoço. Ela usava um vestido roxo profundo que era tão decotado que me contorci desconfortavelmente quando ela puxou Lance para um abraço, pressionando seu peito contra ele. Ele me lançou uma expressão confusa por cima do ombro e fiz uma careta de volta. Ela veio sobre mim em seguida, envolvendo-me em uma nuvem de perfume floral enquanto me beijava no ar para evitar borrar seu batom.

“Senti sua falta, mãe,” eu disse, o que era verdade em certo sentido, sentia falta da ideia de ter uma mãe que pudesse ser mais do que apenas um manequim andante e falante, mas há muito parei de me preocupar com isso.

“Darius, querido, a casa está tão quieta com você fora,” ela disse e eu tive a sensação de que ela queria dizer isso como uma coisa boa. “Seu pai está apenas em uma ligação de negócios, mas ele vai encontrar você antes do jantar.”

“Perfeito,” falei, meu coração afundando. Por um ínfimo momento, esperei que sua ausência pudesse significar que ele estava preso na cidade em uma reunião ou algo assim e eu poderia evitar vê-lo esta noite. Mas nunca tive tanta sorte. “Xavier está por aí?”

Por um momento, eu poderia jurar que o olhar de minha mãe escureceu com a menção do nome do meu irmão mais novo, mas ela esboçou um sorriso rápido o suficiente para que eu não pudesse ter certeza.

“Ele está um pouco indisposto. Talvez fosse melhor se você o deixasse em paz esta noite,” ela disse suavemente.

Fiz uma careta. Xavier era o único membro desta casa que eu realmente queria ver. Não havia nenhuma maneira de eu perder a chance de visitá-lo enquanto estivesse em casa, especialmente porque ele tinha ficado estranhamente silencioso em resposta às minhas ligações e mensagens nas últimas semanas.

“Vou checá-lo enquanto estou aqui,” eu disse com firmeza.

Mãe abriu a boca como se ela pudesse protestar, então encolheu os ombros com desdém. “Tenho certeza de que você fará exatamente o que quiser, não importa o que eu tenha a dizer sobre o assunto. Lance, não quer se juntar a mim para uma taça de vinho antes do jantar? Mal te vi recentemente.”

“Eu ficaria muito feliz, tia,” Lance respondeu, deixando-a conduzi-lo para a sala. Ela não era realmente sua tia, mas nossas famílias sempre insistiram que nos tratássemos como se fôssemos parentes. Era uma tradição antiga. Os Orion e os Acrux eram ligados por mais do que estrelas. Estávamos ligados pelo poder e pela ganância, os dons de nossas famílias usados para o benefício uns dos outros.

Afastei-me deles e subi correndo as escadas. Se algo estava acontecendo com Xavier, então minha melhor chance de chegar ao fundo disso seria falar com ele a sós antes que nosso pai terminasse sua ligação.

Caminhei pelo corredor do segundo andar para a ala leste e passei pelo escritório do meu pai. Sua voz chegou até mim e eu hesitei por um momento para tentar avaliar quanto tempo ele poderia ficar ocupado com a ligação.

“Disse qual é a minha decisão sobre isso. Acredito que eles podem ser úteis em algo muito delicado, então quero que você desvie sua atenção deles por enquanto. Farei meu movimento nessa frente quando for o momento certo.”

Me perguntei vagamente quem ele tinha em vista agora, mas eu não era tolo o suficiente para ficar do lado de fora de seu escritório escutando. Se ele me pegasse fazendo isso, ele me chicotearia até sangrar.

Passei mais longe no corredor, contornando a biblioteca antes de subir as escadas dos fundos para a torre leste, onde o quarto de Xavier fazia companhia ao meu.

Cheguei à porta de seu quarto e bati meus dedos contra ela ruidosamente. Esperei três segundos por uma resposta antes de abrir a porta de qualquer maneira.

Minha mão escorregou na maçaneta da porta e franzi a testa para meus dedos enquanto algo grudento se agarrou a eles. O glitter pegou a luz, brilhando em um arco-íris de cores em minha pele enquanto eu olhava para ele confuso.

“Estou surpreso que eles deixaram você vir me ver,” a voz de Xavier veio das profundezas de seu quarto e me movi para dentro, chutando a porta fechada atrás de mim. O quarto estava escuro e eu mal conseguia vê-lo na poltrona perto da janela.

“Sou um Herdeiro Celestial, ninguém me deixa fazer nada,” brinquei, porque nós dois sabíamos que eu ainda estava firmemente esmagado sob o polegar de meu pai. Pelo menos até onde ele sabia, eu vinha fazendo tudo o que podia para minar sua autoridade em segredo há anos, mas ainda não estava nem perto de desafiá-lo publicamente.

Xavier zombou com desdém. “Como está a escola?”

“Bem. O que está acontecendo com você?” Perguntei, recusando-me a ser desviado.

“Já se livrou das garotas Vega?” Ele perguntou, me ignorando.

“Ainda não. Por que está tão escuro aqui? Você parece um maldito vilão de Bond espreitando naquela cadeira nas sombras.” Joguei algumas esferas de luz para cima e me movi para ficar diante dele.

“Ficou escuro e não vi motivo para acender as luzes.” Ele deu de ombros e eu fiz uma careta para ele. Xavier era normalmente alegre ao ponto de ser irritante. Eu não conseguia me lembrar da última vez que o vi sem um sorriso no rosto, muito menos a expressão taciturna que ele estava exibindo agora. Ele parecia completamente deprimido e seu cabelo escuro e encaracolado estava sujo, suas roupas desgrenhadas como se ele nem tivesse tomado banho.

“Diga-me o que diabos está acontecendo,” exigi.

Xavier olhou para mim, seus lábios se separando, seus olhos se enchendo de lágrimas. Os homens Acrux não choravam. Meu pai havia tirado esse impulso de nós anos e anos atrás.

Caí de joelhos na frente dele, pegando sua mão entre as minhas. “Você pode me dizer qualquer coisa, Xavier,” eu disse sério.

Ele me agarrou com força, olhando nos meus olhos como se tivesse medo de encontrar uma mentira escondida ali.

“Minha Ordem surgiu,” ele respirou e o terror em sua voz me disse tudo que eu precisava sobre o que tinha acontecido.

“Você não é um Dragão?” Perguntei, minha própria voz falhando de medo por ele. O pai teria ficado mais do que furioso ao descobrir que seu filho não era nada além de um shifter Dragão puro-sangue. Era uma questão de orgulho e respeito, ele ridicularizava famílias com sangue misto, acreditava de todo o coração na superioridade de nossa espécie. Um de seus filhos sendo qualquer outra coisa era totalmente impensável.

Xavier balançou a cabeça lentamente, tentando retirar sua mão da minha quando passos soaram na escada atrás de mim, mas me recusei a soltá-lo.

“Isso não muda nada para mim,” rosnei. “Você ainda é meu irmão, eu não me importo se você é um Lobisomem ou um Vampiro ou um...”

“Então ele disse a você, não foi?” A voz fria de papai veio da porta atrás de mim e os cabelos ao longo da minha nuca se arrepiaram em advertência.

Xavier arrancou sua mão da minha, piscando para afastar a evidência das lágrimas que nem tinham caído. Eu estava diante dele, me colocando entre ele e meu pai.

“Não importa,” eu disse com firmeza, embora a raiva latente nos olhos do meu pai contasse uma história muito diferente. “Eu sou o mais velho. Sou o primeiro na fila de qualquer maneira, Xavier nunca quis me desafiar para esse papel, então... “

“Sim, ainda tenho meu Herdeiro, mas perdi o sobressalente. Ele te disse exatamente qual Ordem ele é?” Meu pai rosnou, seus olhos mudando para a forma de Dragão e um rastro de fumaça saindo de suas narinas. Ele estava tão bravo com isso que estava lutando contra o desejo de mudar. Eu não achava que já o tinha visto tão perto do limite antes.

“Ainda não. Mas certamente não é o fim do mundo se…”

“Mude,” meu pai ordenou, seu olhar passando por mim para pousar no meu irmão.

Xavier saiu da cadeira e recuou, balançando a cabeça em pânico. Sua pele parecia estranha, como se houvesse luz brilhando de dentro dela, tentando se libertar.

“Eu te disse, vou controlar isso, não vou mudar nunca,” ele disse ansiosamente. “Ninguém nunca vai descobrir que eu sou...”

“MUDE!” Meu pai berrou, usando o medo para forçar a mudança nele.

Xavier gritou em pânico quando a luz sob sua pele cresceu para um brilho poderoso e ele saltou para frente quando sua forma de Ordem assumiu.

Recuei quando sua forma mudou, dando-lhe espaço para se tornar…

“Puta que pariu,” ofeguei, meus olhos se arregalando de pânico.

“Meus pensamentos precisamente,” meu pai sibilou venenosamente.

Xavier tinha se transformado em um Pegasus lilás completo com chifre dourado e asas com o padrão do arco-íris. Seu pelo brilhava com purpurina à luz de minhas orbes mágicas e seus olhos arregalados de cavalo olharam para nós com medo.

Encarei ele com minha boca aberta, lutando por algo, qualquer coisa para dizer.

“Eu... não sabia que tínhamos genes recessivos de Pegasus na linha de sangue... talvez ele esteja ligado à constelação,” murmurei, sem saber o que mais eu poderia dizer.

Papai odiava as Ordens mais fracas e comuns. Ele era um Dragão por completo, amava o poder, invocar o medo e cuspir fogo. Um Pegasus era o mais longe que se podia chegar ao extremo oposto no espectro da Ordem. Eles são cavalos voadores que fazem cocô de glitter, realizam desejos e são... fofos. Xavier não teve a sorte de ter uma cobertura de cor escura, era lilás. Lilás!

“Ainda acho que deveríamos matá-lo para encobrir isso,” meu pai rosnou e eu vacilei com a maneira casual que ele disse, como se assassinar seu filho fosse uma opção genuína. “Mas sua mãe finalmente cresceu uma espinha dorsal e não permitiu isso. Ela até bolou um plano reserva, caso eu a matasse também, para que a informação sobre o desastre vazasse para a imprensa no momento em que ela morresse. Então, por enquanto, nós o contivemos aqui. Isso é um desastre maldito. Você pode imaginar o que as outras famílias Celestiais diriam se descobrissem sobre isso?”

Eu queria protestar em nome de Xavier, mas não conseguia pensar em uma maldita palavra para dizer.

“É... ele... nós podemos esconder isso,” eu disse finalmente, sentindo uma onda de amor por minha mãe por finalmente estar contra meu pai em alguma coisa. Ela pode ter sido uma péssima desculpa para uma mulher, mas no fundo ela amava seus filhos e esta era a melhor prova disso, algo que eu jamais poderia ter imaginado.

“Esconder? Se ele espera poder manejar sua magia, ele precisará voar nas nuvens para reabastecê-la. Mesmo que lhe déssemos pilhas de ouro e disséssemos que ele não gosta de se transformar por algum motivo, alguém o veria saltitando em algum momento. Não há como mandá-lo para a Academia no ano que vem. Duvido que algum dia ele esteja seguro para sair de casa novamente!”

Balancei minha cabeça em negação, mas fiquei tão chocado que não conseguia nem pensar em nada para dizer para tentar ajudar meu irmão.

A mão de meu pai se fechou em meu ombro. “Preciso falar com você sobre suas ações, Darius,” disse ele, virando-me para longe de Xavier. “Este problema vai ter que esperar e eu não posso suportar ficar em uma sala com essa abominação mais um minuto. Pense na vergonha que ele pode causar à nossa família!”

Meu pai me conduziu para fora da sala e eu lancei um olhar para meu irmão antes que a porta pudesse se fechar entre nós novamente. Ele estremeceu de volta à sua forma Fae e desabou no chão, enterrando o rosto nas mãos.

A porta se fechou e meu pai me arrastou para longe, deixando aquela imagem de partir o coração gravada na parte de trás das minhas pálpebras.

Não prestei muita atenção para onde estávamos indo até que acabamos em seu escritório.

Ele fechou a porta e o som da fechadura girando me trouxe de volta ao momento enquanto meu coração saltou em resposta.

Me certifiquei de que minhas feições não traíssem nada da turbulência interna de meus sentimentos sobre a descoberta da Ordem de Xavier. Meu rosto era uma máscara plana, sem expressão, esperando pacientemente o que quer que papai tivesse reservado para mim.

“Então.” Ele estendeu o braço sobre a mesa e girou o monitor para me encarar. Imagens encheram a tela, meu quarto em chamas, a devastação após o incêndio, meu rosto cheio de raiva, eu meio que perdendo o controle da minha forma de Ordem e pulando pela janela enquanto minhas roupas eram arrancadas de mim. Silenciosamente agradeci aos idiotas da Casa Ignis por vazarem essas fotos para a imprensa e fiz uma promessa de rastrear cada um deles e puni-los por isso. Olhei de volta para meu pai e vi a raiva latente em seus olhos.

Engoli um nó na garganta.

“Disseram que o FIB acha que o incêndio foi provavelmente um acidente...”

“Eu não dou a mínima como isso começou,” ele sibilou. Às vezes eu teria preferido que ele apenas gritasse comigo. “O que me interessa é que esse pequeno fogo faça meu Herdeiro parecer como se tivesse sua maldita vida arruinada. Como se ele não conseguisse nem controlar sua forma de Ordem quando as coisas dessem errado.”

“Eu...” Tirei meu olhar do dele e inspecionei o tapete aos meus pés. “Você está certo, eu deveria ter mantido minhas emoções sob controle. Tinha acabado de descobrir que nossos esforços na noite do baile ainda não tinham sido suficientes para tirar as Vega da Academia e, em seguida, todas as minhas coisas...”

“Essas meninas são claramente mais duras do que esperávamos que fossem depois de serem criadas no mundo mortal. Essa abordagem não está funcionando tão eficazmente quanto esperávamos... Podemos precisar de outras ideias sobre a melhor maneira de lidar com elas.”

Minha boca se abriu de surpresa. Ele estava me perseguindo para atormentar as gêmeas. Eu estava atendendo ligações após ligações dele para verificar nosso progresso em forçá-las a sair. Ele me pressionou a ir cada vez mais longe para afugentá-las. Ele deixou claro que o Conselho viu isso como um teste de nossa força e agora eles só queriam que recuássemos?

“Você está me dizendo para parar de atormentá-las?” Perguntei com uma carranca.

“Claro que não. Mas parece que você não fez uma leitura clara sobre elas. Quero conhecê-las para descobrir exatamente com o que estamos lidando.”

Cerrei os dentes com a implicação de que não conseguiria lidar com isso sozinho.

“Não entendo o que você quer que eu...” comecei.

“Você não precisa entender,” ele respondeu sombriamente. “Você é meu Herdeiro, não meu igual, se eu quiser que você faça algo, então você fará. Não estou interessado em suas perguntas sobre meus métodos.”

Mordi minha língua para não responder, sabendo que isso não me traria nada de bom.

Meu pai soltou um suspiro irritado, olhando para as fotos em seu monitor novamente. Sua mandíbula se apertou enquanto as examinava.

“Quantas vezes te ensinei a importância de conter suas emoções?” Ele perguntou baixinho e meus músculos ficaram tensos em antecipação ao seu próximo movimento. Eu sabia o que estava por vir.

As costas de sua mão colidiram com meu rosto e fui jogado para trás quando meu lábio se partiu e o sangue cobriu minha língua.

Vacilei um momento antes do próximo golpe acertar e ele rosnou de raiva por aquele pequeno fracasso. Ele fechou o punho para o terceiro golpe e a força de seu soco me jogou para a estante que estava contra a parede e cai de joelhos.

A porta se abriu e Lance entrou correndo gritando de raiva enquanto minha dor o chamava em meu auxílio através do nosso vínculo.

Meu pai rosnou para ele, estendendo a mão enquanto lançava magia para segurá-lo.

Lance lançou sua própria magia em ação, um vento poderoso soprando na sala direcionado diretamente para meu pai. Antes que pudesse fazer o que ele pretendia, meu pai convocou sua própria magia do Ar, pegando o poder de Lance em uma rede própria e voltando-o contra ele.

O redemoinho cresceu com garras flamejantes que chicoteavam meu amigo, batendo seus braços ao lado do corpo para imobilizá-lo e interromper sua magia. As chamas cresceram em cordas que se apertaram ao redor de Lance, queimando suas roupas e sua carne enquanto o seguravam no lugar.

Lance gritou de dor ao cair no chão e a magia de meu pai continuou a queimá-lo.

“Pare!” Gritei da minha posição agachada no chão, as chamas explodindo em minha mão direita enquanto uma adaga de gelo se formava na minha mão esquerda. Me levantei e dei um passo em direção ao homem que era o responsável por tudo de ruim em minha vida.

Papai voltou seu olhar de aço para mim. “Tem certeza de que está pronto para me desafiar, garoto?” Ele cuspiu com desdém. “Porque eu pensaria muito sobre seu próximo movimento se eu fosse você.”

Olhei para ele, meu olhar passando rapidamente para Lance e de volta enquanto eu lutava com o Fogo que doía para ser liberado em minhas veias e o conhecimento de que eu não poderia vencer essa luta. Eu não era forte o suficiente para enfrentá-lo. Ainda não.

Balancei minha cabeça levemente, abaixando meus olhos enquanto extinguia as chamas na palma da minha mão e a adaga de gelo derramou entre meus dedos como nada mais do que uma poça de água quente.

Demorou menos de meio segundo para o poder do meu pai me atingir. Fui jogado para trás, caindo no chão.

“Seu filho da puta maldito!” Lance berrou nas costas do meu pai.

“Às vezes, este vínculo que coloquei em vocês dois é um incômodo,” meu pai rosnou em resposta aos seus insultos contínuos.

Sua bota colidiu com minhas costelas e o ar foi expulso de meus pulmões.

Cerrei os punhos e mordi os gritos de dor que queriam sair pela minha garganta. Eu sabia que cada ruído que eu liberasse só me daria outro chute. Outro soco.

Lance continuou a xingá-lo enquanto sua punição progredia.

Quando ele finalmente terminou comigo, ele deu um passo para trás e endireitou a gravata enquanto curava as feridas nos nós dos dedos. Deitei ofegante no chão diante dele, a agonia queimando meu corpo e o Dragão em mim guerreando sob minha carne, desesperado para escapar. O segurei no entanto, se eu me transformasse, ele também faria e eu não estaria em melhor situação.

“Limpe-se antes de se juntar a nós para o jantar,” meu pai disse friamente enquanto saía da sala.

Ele estava no meio do corredor antes de libertar Lance das garras de sua magia e meu amigo praguejou enquanto se arrastava em minha direção.

Me endireitei usando a borda da mesa e ele segurou meu braço para me firmar.

Cuspi um punhado de sangue da boca e ele começou a curar minhas feridas sem se preocupar em pedir minha permissão. Eu sabia que elas o machucavam quase tanto quanto me machucavam de qualquer maneira, e ele não aceitaria não como resposta.

Não olhei para ele enquanto ele trabalhava, fixando meu olhar nas fotos no computador do meu pai. Havia algo naquele fogo que não fazia sentido. Alguém tinha pego aquela adaga, o que significava que quase certamente o incêndio fora proposital. Eles vieram a um dos Fae mais poderosos da Academia, da porra do país, mas por quê? Quem seria tão estúpido? Quem arriscaria minha ira quando os pegasse? As únicas pessoas em quem eu conseguia pensar que me odiavam o suficiente para querer vir para mim daquele jeito eram as Vega, mas a ideia delas me atacando era ridícula.

Quem quer que fosse, já havia se marcado para toda a força da minha vingança. E eu tinha certeza de que iria pegá-los. Quando descobrisse quem diabos tinha feito isso, os faria pagar pelos problemas que me causaram em sangue e miséria. 

Meu punho cerrou-se com determinação e raiva queimou no fundo do meu peito.

“Perdi algum?” Lance perguntou quando terminou de me curar.

Balancei minha cabeça, todos os ferimentos foram embora como se nunca tivessem estado lá. Eles só me deixaram cicatrizes de maneiras que não eram visíveis.

Olhei para Lance, embora não tenha agradecido. Ele não queria que eu fizesse. Isso tornava as coisas mais estranhas sempre que eu tentava. O vínculo o forçava a me ajudar quando eu precisava dele, se ele escolheria ou não. Embora eu gostasse de pensar que ele iria querer independentemente, o fato de que sua escolha no assunto foi tirada significava que eu nunca poderia ter certeza disso.

Havia olheiras sob seus olhos e eu poderia dizer que sua magia estava correndo perigosamente baixa após sua briga com meu pai e seus esforços para me curar.

“Aqui,” murmurei, oferecendo a ele meu pulso.

Ele hesitou. Nós dois concordamos em não fazer isso com muita frequência, sempre que ele se alimentava de mim, parecia que o vínculo entre nós se estreitava, crescia para algo mais tangível e difícil de resistir. Mas ele precisava de sangue e eu tinha poder de sobra nesta casa infestada de ouro. Até as maçanetas das portas eram de ouro maciço.

Os dentes de Lance deslizaram em minha carne e esperei pacientemente enquanto ele pegava o que precisava de mim. Uma dor cresceu em meu peito quando ele atraiu meu poder para ele e tive que lutar contra a vontade de puxá-lo para mais perto, de correr minhas mãos sobre seus cabelos, eu cerrei meus dentes.

Este vínculo era tão complicado de tantas maneiras.

“Ele está piorando,” murmurei. “Algo terá que ser feito em breve.”

Lance gemeu quando se forçou a me soltar e deu um passo medido para trás, embora eu pudesse dizer que era uma luta para ele fazer isso.

“Talvez devêssemos intensificar nossos planos,” disse ele, segurando meu olhar.

“Sim,” concordei. “Talvez devêssemos.”

“Se você está pronto para empurrar com mais força, posso dobrar meus esforços em treiná-lo. Levá-lo ao próximo nível.” Seu olhar era cauteloso quando ele sugeriu, nós dois sabíamos que o que ele estava oferecendo era perigoso, possivelmente até mortal. 

Mas se eu queria alguma chance de enfrentar meu pai e vencer, precisava de todas as vantagens que pudesse obter.

Esmaguei a centelha de dúvida que cresceu em mim e ignorei completamente a lasca de medo que gotejou pelo meu sangue.

“Estou pronto,” eu disse com firmeza. E mesmo que nós dois soubéssemos que isso poderia não ser verdade, nenhum de nós mencionou o fato. O tempo começou a nos empurrar com mais força.

“Precisamos ser particularmente cautelosos com o FIB no campus,” alertou Lance. Se fôssemos apanhados, ambos saberíamos que mesmo o meu nome de família poderia não ser suficiente para nos proteger das consequências.

Acenei com a cabeça com firmeza, mas não recuei. “Eu sei. Mas é hora de fazermos isso.”

Lance me ofereceu um sorriso sombrio. “Então, assim que voltarmos, vamos começar.” 
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Eu estava nos vestiários do lado de fora da nossa classe Elementar de Água com meu maiô cerrado em meu punho enquanto tentava parar de tremer. Darcy estava me observando com o canto dos olhos enquanto vestia a roupa minúscula necessária para a aula, mas não disse nada. Ela sabia que eu estava tentando resolver isso sozinha, mas eu não tinha certeza se conseguiria.

Continuava ouvindo o som da água correndo em meus ouvidos, imaginando um teto de gelo se formando acima da minha cabeça, meus pulmões queimando por ar, sabendo que minha próxima respiração seria o meu fim...

Darius e Max entraram na aula antes de nós e eu sabia que os dois estariam esperando lá fora quando eu deixasse esta sala. Eu queria acreditar que era forte o suficiente para enfrentá-los, mas com toda a honestidade, não tinha certeza se era.

A última vez que estive perto de um grande corpo de água com os Herdeiros, quase foi o meu fim. E embora a reação e a punição de Orion tenham me garantido que eles não tinham permissão para me matar, não tinha certeza o que mais estava fora de questão.

O vestiário esvaziou até que apenas minha irmã e eu fomos deixadas.

“Eu poderia dizer a Washer que você não está se sentindo bem,” Darcy disse suavemente. “E você pode simplesmente voltar para o seu quarto...”

“Fugir?” Perguntei desesperadamente. “E a próxima lição? Ou a próxima? Paro de correr em algum ponto ou simplesmente desisto de qualquer esperança de aprender magia da Água?”

“Talvez haja uma aula que você pudesse fazer sem os Herdeiros...”

Balancei minha cabeça ferozmente. Eu não podia fazer isso. Se alguma coisa me apavorava mais do que ir para aquela aula, era fugir dela. Porque se eu desistisse agora, seria melhor admitir que eles ganharam. E se eu fosse derrotada, nunca mais voltaria.

“Eu vou sair por aí com minha cabeça erguida e mostrar àqueles idiotas que você não pode quebrar uma Vega,” eu disse, com determinação em meu tom.

“Inferno, sim você vai,” disse Darcy com um sorriso.

Tirei meu uniforme antes que meus nervos tivessem a chance de mudar de ideia novamente e vesti o maiô.

Respirei fundo e dei um aceno de cabeça para Darcy enquanto caminhávamos em direção à porta. Se ela podia enfrentar a escola com o cabelo cortado em pedaços, então eu iria participar de uma aula à beira da piscina com alguns babacas.

Saí para a bela lagoa escondida onde nossas aulas eram ministradas e mantive meu queixo erguido enquanto caminhava em direção aos alunos reunidos em torno de Washer.

Minha garganta apertou quando a água quente bateu em meus pés, mas ignorei, me recusando a diminuir meu ritmo.

“Bem a tempo, pequenas Vega,” Max Rigel gritou assim que nos viu. Sua pele escura estava quase toda escondida pelas escamas da sua forma de Sereia e isso dava a ele uma espécie de beleza sobrenatural, mas também destacava o fato de que ele era uma fera para todo o mundo ver. “Eu estava começando a pensar que vocês não iriam aparecer por algum motivo.”

Algumas meninas deram risadinhas.

“Agora, agora,” Professor Washer repreendeu. “Não há necessidade de começar a provocar as amáveis senhoras no momento em que elas aparecem.” Ele sorriu para nós antes de dar um tapa na bunda de Max na mais estranha demonstração de disciplina de professor que eu já vi. Max se afastou dele e Darius soltou uma risada às suas custas.

Não pude deixar de soltar uma risada em resposta também. Mas morreu rapidamente quando Washer caminhou em nossa direção em um par de sungas verdes tão apertadas que eu podia ver cada detalhe de sua anatomia com mais clareza do que poderia se ele estivesse nu.

“Dez pontos para Ignis por estar disposta a se molhar comigo depois do seu pequeno incidente na outra noite, Srta. Vega,” Washer ronronou, me dando uma piscadela.

Tentei sorrir com gratidão, mas com toda a honestidade, estava tendo problemas em não vomitar nos pés descalços.

Darius estava me olhando com muito interesse para o meu gosto, seus braços tatuados cruzados sobre seu peito musculoso.

“Ele parece um segurança zangado que viu muitas identidades falsas,” Darcy sussurrou em meu ouvido e não pude deixar de sorrir.

Eu queria olhar de volta para Darius, mas me conformei em manter meu queixo erguido e ignorar sua existência.

Washer percorreu a classe, dando instruções a diferentes alunos sobre o que ele queria que eles trabalhassem hoje. Meu coração afundou enquanto ele se afastou de nós e os Herdeiros se vieram em nossa direção.

A água batendo em volta dos meus joelhos começou a ficar mais fria enquanto eles se aproximavam e eu dei meio passo para trás quando a superfície começou a congelar.

A magia do Fogo queimou em minhas veias enquanto o pânico ameaçava vir para mim e a água aos meus pés assobiou e chiou enquanto fervia.

“Está ficando frio por aqui,” Max ronronou enquanto se aproximava, o gelo engrossando.

Olhei para eles, me aproximando um pouco mais de Darcy, mas me recusando a recuar.

Troquei um olhar com minha irmã, que dizia que estávamos nisso juntas, mesmo que isso não fosse o suficiente para salvar nossas bundas.

Mas antes que Darius e Max pudessem chegar até nós, Geraldine se aproximou, caminhando pela água, seu rosto contraído de determinação. Ao seu lado estava uma linda garota de cabelos escuros com um olhar feroz e seus dedos se fechando em punhos. As duas tinham distintivos BUNDA presos em seus maiôs minúsculos, o que era bastante impressionante considerando a falta de espaço naquelas coisas, fiquei surpresa que elas não tivessem espetado um mamilo ao prendê-los.

“Vossas majestades!” Geraldine chamou como se nem tivesse notado os dois Herdeiros se aproximando de sua presa. “Puxa vida, acabei de perceber a coisa mais terrível: nenhuma de vocês viu minha forma de Ordem!”

“Err, o quê?” Darcy perguntou com uma carranca.

Eu não tinha certeza se era seguro virar as costas para Max e Darius, então só dei a Geraldine um olhar que foi o suficiente para me dar uma visão de seus seios grandes enquanto ela puxava o maiô para baixo.

“Esta é Angelica, a mais recente membro da Sociedade Soberana do Todo-Poderoso,” Geraldine disse assim que Angelica também começou a se despir. Ofereci um sorriso a Angelica, mas Geraldine continuou antes que pudéssemos trocar palavras. “E sua forma de Ordem é igualmente impressionante na água. O professor Washer concordou que seria educacional para vocês passarem esta lição conosco, para que possam ver como algumas das Ordens mais poderosas adaptam seus poderes à água.”

“Não tenho certeza de qual é sua Ordem, Geraldine,” admiti.

“Ela é um grande cão de guarda,” Max disse com desdém, mas notei que ele parou seu avanço sobre nós e seus olhos estavam grudados em Geraldine, que agora estava totalmente nua.

“Um cão de guarda com dentes venenosos que podem matar até o mais forte dos Fae em menos de quinze minutos,” Geraldine disse em um tom de fato que não podia ser considerado uma ameaça, mas ainda fez Max franzir o cenho.

“E minha prima bastarda é uma versão menor do rei das feras,” acrescentou Darius, lançando a Angelica um olhar de desprezo.

“Minha mãe pode ter sido tola o suficiente para ter um caso com seu tio,” respondeu Angelica friamente. “Mas acho que nunca ouvi você me chamar de prima antes, Darius. E não vejo necessidade de você começar a reconhecer minha existência agora.”

“Bem, se você preferir jogar sua sorte nas Vega, então minha família estava obviamente certa em ignorar seu relacionamento conosco,” ele respondeu.

Angelica sorriu e eu engasguei quando seus dentes se alongaram e afiaram. Ela deixou cair o maiô aos seus pés e se lançou para frente, transformando-se em um Dragão vermelho brilhante antes de soltar um rugido que fez a água estremecer ao redor dos meus pés. Ela era muito menor que a forma de Dragão de Darius, mais ou menos do tamanho de um grande cavalo, mas a beleza delicada de seu corpo reptiliano ainda me tirou o fôlego.

“Será um prazer inabalável protegê-las em minha forma de Ordem para esta lição, majestades.” Geraldine curvou-se para nós, apontando seu traseiro nu para os Herdeiros antes que a transformação a rasgasse.

Dei um passo para trás quando seu corpo se expandiu e mais duas cabeças cresceram de seus ombros, completas com presas brancas brilhantes que sem dúvida continham o veneno que ela mencionou.

Merda em cereais.

O cachorro de três cabeças Geraldine era quase tão grande quanto um maldito elefante e tive que esticar minha cabeça para trás para olhar para ela com espanto.

Três enormes pares de mandíbulas mostraram três conjuntos de presas e ela rosnou baixo na parte de trás de suas três gargantas.

Olhei além dela para os Herdeiros e encontrei os dois se afastando. Eles não pareciam estar com pressa, mas obviamente decidiram que não valia a pena enfrentar um Cerberus e um Dragão para chegar até nós.

“Puta merda, Geraldine,” murmurei enquanto olhava sua pele malhada com espanto. “Quem diria que você era uma fodona por baixo do doce exterior de farelo de uva passa?”

Cerberus Geraldine inclinou suas três enormes cabeças como um cachorrinho feliz e balançou o rabo em resposta às minhas palavras antes de entrar na água mais profunda com a Dragão Angelica ao seu lado.

“Uau,” Darcy respirou enquanto nos movíamos atrás delas e descobri que meu pânico sobre esta lição havia sido afastado.

Eu não poderia dizer que realmente fizemos algo para ganhar tal lealdade inabalável da A.S.S., mas naquele momento, jurei nunca mais considerá-los como garantidos.

***
Acordei no meio da noite com o som de música fluindo pelas paredes e serpenteando até meu crânio. Balancei minha cabeça para limpá-la enquanto a melodia misteriosa continuava. Era assustadoramente bonita e, ao mesmo tempo, dolorosamente triste. Algo sobre isso fez meu coração disparar. Era diferente de tudo que eu já tinha ouvido antes e eu não conseguia nem começar a imaginar que tipo de instrumento poderia tocar tal melodia. Não. Não era um instrumento, era uma voz. Mas em vez de uma voz que daria palavras ao mundo, parecia a voz de uma alma.

Assim que a ideia me passou pela cabeça, tentei descartá-la. A voz de uma alma? Isso era uma loucura. E como eu teria a mínima ideia de como isso soaria?

Balancei minha cabeça, tentando limpá-la do pensamento estranho e da música sem fim.

Deitei-me novamente, fechando os olhos com toda a intenção de voltar a dormir, mas antes que eu percebesse, me vi de pé.

Fui até a porta e parei com a ponta dos dedos na maçaneta.

O que está acontecendo? Por que estou tentando sair no meio da noite?

A música me envolveu novamente, meu batimento cardíaco parecendo encontrar um ritmo com ela.

Coloquei minhas mãos sobre meus ouvidos para bloqueá-la, mas de alguma forma soou ainda mais alto do que antes.

Um pequeno pedaço de mim estava ciente de que eu deveria estar apavorada com qualquer nova magia que fosse. Alguém estava lançando um feitiço em mim. Mas não senti medo, Estava ansiosa para seguir a música e descobrir onde ela me levaria.

Eu estava vestindo apenas um short de seda verde escuro e uma camiseta combinando, mas tinha sido um dia bastante quente, então esperava que não estivesse muito frio lá fora, embora fosse meio da noite.

Peguei um moletom cinza do gancho perto da porta por precaução e enfiei os pés nos tênis. Foi tudo o que consegui fazer antes que a música me empurrasse para fora da porta.

Um sorriso apareceu em meus lábios, mas eu não tinha certeza do porquê.

Segui pelo corredor fora do meu quarto e desci as escadas para a sala comunal da Casa Ignis enquanto colocava meus braços no moletom e deixava o zíper aberto. Um veterano tinha adormecido estudando em uma mesa no canto, mas ninguém mais estava acordado a esta hora. O fogo ainda queimava, claro, iluminando a sala o suficiente para ver e eu cruzei o espaço rapidamente.

Meu coração continuou a bater com o ritmo da música e, quando saí para a noite, ficou ainda mais alto.

Por que ninguém mais está acordado? Certamente eles podiam ouvir também...

Aumentei meu ritmo, seguindo a música no escuro. Estava escuro como breu aqui e frio também, mas eu sabia exatamente para onde estava indo, embora na verdade não tivesse a menor ideia. Meus pés continuavam se movendo ao ritmo calmante da música e eu era impotente para resistir a segui-la onde quer que ela me levasse.

Eu ainda não estava com medo. Era parte dessa magia? Manter-me quieta e subjugada enquanto a música me levava... onde exatamente? Eu não sabia. Mas iria seguir essa trilha até descobrir.

Passei pelo Orb, que brilhou um pouco à luz das estrelas e virei para oeste no Território da Água. Nunca tinha estado aqui à noite e o som da água correndo ao meu redor em riachos e córregos despertou memórias de meus medos. Afogar-me naquele carro. Afogar-me na piscina enquanto todos os Herdeiros assistiam...

Mesmo que essas memórias surgissem com o som da água ao meu redor, ainda não reagi de forma alguma. Meu coração continuou batendo forte ao ritmo da música. Meus pés continuaram trilhando o caminho que me levava a diante.

Eu estava com medo, mas não estava. Estava presa, mas disposta.

De repente, meus pés se desviaram e abri caminho através de uma trilha de videiras cobertas de musgo. Encontrei-me em uma clareira cercada por cortinas de trepadeiras cheias de flores brancas que estavam em plena floração apesar de ser noite.

No centro da clareira, a luz da lua brilhava sobre uma grande rocha, destacando uma figura sentada em cima dela. Ele estava de costas para mim, mas eu podia distinguir escamas cintilantes que revestiam sua carne. Uma pontada de reconhecimento me inundou e inalei bruscamente, sentindo uma corda se fechando em volta do meu pescoço. Acabara de cair direto em uma armadilha e os cabelos ao longo dos meus braços se arrepiaram quando senti uma gaiola de magia ganhando vida ao meu redor.

A música parou abruptamente e a Sereia na pedra se virou para olhar para mim. Os traços escuros de Max caíram de alívio para uma carranca no segundo que seu olhar pousou em mim e no meu moletom aberto e pijama de seda.

“Oh, pelo amor de tudo que está destinado,” ele rosnou. “Por que diabos tinha que ser você?”

“Por que diabos o que tinha que ser eu?” Exigi, cruzando meus braços e segurando seu olhar, apesar do medo lambendo minha espinha. “E por que diabos estou aqui?”

Max fez uma careta para mim por um momento que se estendeu por tanto tempo que mudei meu peso para o outro pé.

Quando ele continuou a manter o silêncio, decidi dar o fora. Virei as costas para ele e fiz menção de abrir caminho para fora da clareira. Mas quando o fiz, minha mão encontrou uma força sólida em vez de afundar na cortina de videiras.

Max suspirou alto e eu me virei para encará-lo.

“Solte-me,” exigi tão friamente quanto pude. A última vez que ele me teve à sua mercê, tentou me afogar e as escamas azul-escura que revestiam seu corpo exposto apenas me lembravam de sua afinidade com a água.

“É como se eu tivesse convocado um maldito mortal,” ele amaldiçoou.

“O que?”

“Você não pode ir. Não até que você me beije,” Max disse, usando um tom que sugeria que eu era estúpida.

“Do que diabos você está falando? Eu preferia beijar a bunda de um cavalo. Deixe-me sair daqui,” rebati.

“Isso não depende de mim. Você foi atraída aqui pelo canto da minha Sereia, então você tem que me beijar se quiser ir. Eu não controlo. Ele escolhe alguém que a magia pensa que precisa sentir meu poder. Por alguma razão desconhecida, ele escolheu você.”

“Por que eu acreditaria em qualquer coisa que você diga?” Exigi.

“Bem, você não pode ir embora, pode? E nem eu. E sem ofensa, pequena Vega, mas posso encontrar garotas que querem me beijar com bastante facilidade, sem recorrer a algo tão elaborado. Isso faz parte do que minha Ordem faz. Quando as estrelas se alinham, somos compelidos a lançar nossa música e aguardar a chegada da pessoa destinada a ouvi-la. Não tenho nenhuma palavra a dizer sobre quem é, obviamente. E nenhum de nós pode ir embora até acabarmos com isso.”

“Por que o seu poder exigiria que eu beijasse você?” Exigi.

“Porque quando você ouve o chamado de uma Sereia, não tem escolha a não ser atender. Você é enfeitiçado pela música. E quando a segue, tem que me beijar. Durante o beijo, meu poder será revertido para que, em vez de eu me alimentar de suas emoções, você se alimente das minhas. E acredite em mim, eu não conseguia pensar em ninguém que eu menos gostaria de dar uma espiada em minha mente. Mas aqui estamos.” Max ergueu as sobrancelhas para mim com expectativa e eu não pude deixar de acreditar nele. Não havia nenhuma outra explicação para a música que me trouxe até aqui e, pelo que eu poderia dizer, não havia nenhuma armadilha esperando para ser acionada.

Franzi meus lábios, tentando pensar em uma maneira de sair disso. Empurrei minha mão contra a barreira ao meu lado, esperançosamente, mas estava tão sólida quanto antes.

Não tinha essa sorte então.

“Isso é ridículo,” murmurei, dando um passo em direção a ele. “Algumas semanas atrás, eu estava em um bar de motoqueiros e tentando descobrir como manter Darcy e eu alimentadas neste inverno. Agora estou em uma maldita escola de magia olhando para uma Sereia em uma pedra que me atraiu para fora da cama no meio da noite com uma bela canção como um maldito flautista para mulheres adormecidas.”

“Bem, se isso faz você se sentir melhor, sentar em uma pedra não é tudo isso que parece,” Max respondeu secamente. “Minha bunda está fria e dormente, você demorou a vir aqui.”

Revirei meus olhos. Fui eu quem saiu da minha cama com um ‘Canto de Sereia’ no meio da noite e caminhei através do terreno da escola no escuro.

“Bem, não estou forçando você a se sentar em uma pedra,” respondi.

“É meio assim que acontece, não é? A Sereia senta-se em uma pedra e atrai pessoas inconscientes para elas.”

“Acho que você quer dizer vítimas,” disse eu, lembrando-me das histórias de Simbá, o marujo, onde as Sereias atraíam homens para elas e os afogavam.

“Eles baniram as Sereias que matavam com seu Canto há mais de um século,” Max disse em um tom que sugeria que ele pensava que eu era estúpida. “Mas posso imaginar por que tantas Sereias mataram aqueles que beijaram, elas não queriam suas vítimas, como você os chama, fugindo com todos os seus segredos.”

“Então, vou aprender seus segredos, certo?” Perguntei, me questionando que tipo de coisas depravadas Max Rigel mantinha trancada em sua mente.

“Sou muito poderoso para isso,” ele me assegurou. “Mas uma Sereia menos poderosa pode perder o controle do fluxo de seus pensamentos e sentimentos se beijar alguém mais forte do que eles. Eles podem se sentir compelidos a matar para se proteger se isso acontecer.”

“Adorável,” eu disse, meu tom plano. Não pensei que seria capaz de desgostar da Ordem das Sereias mais do que já fazia, mas tinha acontecido.

“Vamos fazer isso então?” Max perguntou, se levantando e pulando da rocha para pousar diante de mim.

Ele estava coberto apenas por um pequeno calção de banho e suas escamas azul marinho escondiam a carne dos tornozelos aos pulsos e pescoço, deixando apenas o rosto, mãos e pés longe deles.

Ele deu um passo em minha direção e levantei a mão para detê-lo.

“Você realmente espera que eu te beije?” Perguntei. Depois de todas as coisas horríveis que ele fez para mim e minha irmã desde que chegamos a esta academia, eu não conseguia pensar em muitas coisas que gostaria de fazer menos.

“A menos que queira ficar presa aqui sozinha comigo pelo resto do tempo seja preferível?” Ele perguntou, parecendo impressionado com o quão relutante eu estava.

Olhei para ele enquanto pesava minhas opções. Ambas as escolhas pareciam igualmente horríveis, mas se ele estivesse dizendo a verdade, eu teria que beijá-lo eventualmente de qualquer maneira. Não poderíamos ficar aqui para sempre.

“Nos lábios?” Verifiquei, esperando por uma saída.

“Não, na minha bunda,” ele brincou. “Quer que eu me curve?”

“Isso seria preferível a seu rosto,” eu disse impassível.

“Vamos lá,” disse ele, aproximando-se novamente, claramente querendo acabar com isso.

“Espera!” Insisti, levantando minha mão um pouco mais alto, ele estava quase perto o suficiente para tocar e eu podia sentir o calor de seu corpo irradiando um centímetro da minha palma estendida.

“O que?”

“Você pode não falar por alguns minutos?” Perguntei.

“Por quê?”

“Porque se você calar a boca, posso tentar me concentrar em sua aparência e esquecer a personalidade que vem com ela,” falei. Não importava que eu estivesse admitindo que o achava atraente, não era como se eu o desejasse, não importava o quão lindo ele fosse, a besta dentro era facilmente o suficiente para me repelir. E ele sabia como era mesmo.

Max fez uma careta para mim, mas fez o que pedi e ficou em silêncio.

Meu olhar varreu seus traços bonitos, sobrancelhas fortes e olhos profundos. Ele era cativante e totalmente masculino, o cheiro do mar lavou em minha pele da sua e suas escamas abraçam cada contorno de seu abdômen tonificado. Sim, se eu pudesse esquecer o idiota que vivia em sua carne, então poderia reunir a motivação para beijá-lo sem vomitar.

Deixei cair minha mão. Soltei um suspiro. Avancei.

Max também se moveu até que o espaço que nos dividia quase desapareceu.

“Se isso for algum truque, vou chutar suas bolas escamosas,” avisei.

Por meio segundo, Max realmente sorriu para mim, como se ele tivesse achado isso engraçado e então sua boca estava na minha.

Congelei, pretendendo recuar no momento em que nossos lábios roçaram um no outro, mas algo se enrolou ao meu redor e eu me vi presa naquele momento.

O poder do Canto da Sereia me atraiu para mais perto e, em vez de querer recuar, me vi inclinada.

A boca de Max se moveu contra a minha lentamente e eu engasguei quando senti uma lasca de luxúria gotejando sob minha pele que não parecia minha. Foi rapidamente seguida por uma imagem minha de alguns minutos atrás, quando Max me viu pela primeira vez na clareira. Ele olhou para o meu pijama de seda, notando as curvas do meu corpo e a forma como minha carne estava exposta. A luz da lua brilhou no meu cabelo escuro fazendo com que parecesse um derramamento de tinta e ele estava cheio de irritação e um pouco de raiva, contrariado pelo estranho desejo de tirar esse beijo de mim.

Estremeci internamente com a maré de suas emoções enquanto elas dançavam em minha mente. Isso me desorientou e por um momento, senti como se estivesse caindo. Estendi a mão, a pousando na linha firme de seu quadril enquanto tentava me equilibrar.

Meu toque acendeu uma onda de luxúria nele que tomou conta de mim novamente e acendeu um fogo de excitação em minhas veias. Isso estava errado. Eu deveria estar me afastando dele, mas suas mãos agarraram minha cintura e ele me arrastou contra si, cimentando a conexão entre nós.

Um leve gemido escapou de mim quando seu beijo se aprofundou e sua luxúria alimentou a minha, criando um turbilhão do qual eu não pude escapar. Ele empurrou sua língua em minha boca e provei água salgada enquanto devorava seu beijo.

Uma pequena voz na parte de trás da minha cabeça estava gritando para que eu me lembrasse do que ele era e enquanto me concentrava nisso, recorri ao poço de poder dentro de mim para me ajudar a resistir a ele.

Mas em vez de fazer o que eu queria, só me lançou ainda mais em sua psique, além da luxúria que ele estava permitindo que eu visse até cantos escondidos de sua mente.

Ele me beijou com mais força, seu aperto em mim cada vez mais forte enquanto minhas mãos viajavam por seu peito largo, as escamas suaves como seda sob minhas palmas.

Eu estava vagamente ciente dele tentando empurrar coisas para longe de mim, mas era como se eu tivesse recebido a chave de sua mente e para onde quer que eu olhasse havia portas abertas.

Perguntei-me se isso era o que ele sentia quando estava se alimentando do poder e das emoções de outras pessoas. Ele estava olhando diretamente em minha mente quando ele tirou meu maior medo de mim?

No momento em que esse pensamento cruzou minha mente, Max me agarrou com mais força, ele estava me beijando como se fosse morrer se não o fizesse e enquanto uma parte de mim estava presa no calor de seus braços e a sensação de seus lábios contra os meus, outra começou a notar flashes de memória.

Eu podia ouvir a voz de um homem e sabia que era seu pai. Seu tom era gentil, compreensivo, enquanto Max estava inundado de medo e perda.

“Não havia nada que alguém pudesse fazer por ela. Quando perceberam que ela estava doente, já era tarde demais. Não sei por que ela escondeu os sintomas de mim. Eu poderia ter feito algo...”

Max olhou para cima com os olhos turvos de lágrimas quando a perda de sua mãe o oprimiu e viu outra mulher olhando para a sala. O canto da boca dela se ergueu em um sorriso malicioso por meio segundo e ele soube que ela era responsável por causar a morte de sua mãe. Sua madrasta queria que ela partisse desde que ele se lembrava... Sua mãe era um segredinho sujo.

Que segredo?

Seguindo minha orientação, a resposta veio até mim entre o gosto de seus lábios e um gemido de desejo que escapou dele.

Ninguém fora da família jamais soubera disso, mas Max era um bastardo. Seu pai se casou com sua esposa por meio de um acordo para manter sua linhagem pura, mas ele estava apaixonado por outra mulher. Ele continuou a vê-la em segredo e a engravidou antes de sua esposa. Para encobrir, eles a esconderam e sua esposa fingiu estar grávida em vez de enfrentar o escândalo. Ele ainda era um Herdeiro porque seu poder vinha do lado de seu pai, mas se alguém descobrisse que ele era ilegítimo, poderia pressionar um de seus meios-irmãos para tomar seu lugar.

Seu pai sempre esteve firmemente ao lado dele, mas sua madrasta era desonesta e queria um de seus próprios filhos no trono.

Eu podia sentir a tensão no corpo de Max, mas ele não parecia ser capaz de se afastar de mim. Em vez disso, o calor de seu beijo estava aumentando, suas mãos se movendo sob o moletom que eu usava e roçando a carne na base da minha espinha.

Quase recuei, não gostando desse momento em sua mente, apesar do fato de que meu corpo estava implorando por mais dele e minhas mãos se moveram para trás de seu pescoço. Mas antes que eu pudesse me retirar, senti uma centelha de seu medo novamente. A sensação de suas emoções distorcendo as minhas enviou um arrepio na minha espinha e não pude deixar de me perguntar por que diabos ele gostava do sabor do medo de outras pessoas.

Porque sei que tirar o medo delas as torna mais felizes.

Estremeci de surpresa com essa revelação, mas sabia que era verdade. Eu podia sentir o que ele sentia e podia ver as memórias dele absorvendo o medo dos outros. Não era o medo que ele gostava, era a sensação de paz e calma com que ele as deixava enquanto o removia. Ele apenas alegava gostar do medo em si como uma forma de parecer mais intimidante e encobrir o fato de que preferia usar seu poder em emoções mais suaves.

Recebi um lampejo de mais memórias enquanto ele tirava alegria e esperança das pessoas também e como isso o iluminava por dentro. Mas se ele tirava muita alegria de alguém, isso os deixava tristes e ele odiava isso.

Meu estômago se contorceu. Eu estava olhando para a alma de um monstro e não gostei do fato de estar descobrindo tantas coisas que alteravam a opinião sobre ele. Ele era um idiota. Por completo. E eu não queria me sentir mal com o assassinato de sua mãe ou simpatizar com a maneira como ele se alimenta das emoções das pessoas.

Com uma pontada de determinação, recuei e quebrei nosso beijo.

Meus lábios estavam machucados e formigando com a intensidade dele. Seus olhos queimaram de desejo por um momento fugaz e tudo que pude fazer foi olhar para ele em choque total.

O que diabos aconteceu?

Ele estava empurrando minhas roupas, tentando se aproximar de mim enquanto estava perdido na paixão de nossa conexão e eu podia sentir o calor de sua palma enquanto ela se espalhava pela parte inferior das minhas costas sob a minha blusa. Meu moletom caiu de meus ombros e sua outra mão segurou minha bochecha. Meus próprios dedos estavam cerrados em seu moicano e nossos corpos estavam pressionados juntos de forma que eu podia sentir os contornos rígidos de seus músculos contra minha carne.

Nós dois estávamos respirando pesadamente como se tivéssemos feito muito mais do que beijar e lutei para afastar a luxúria que cresceu sob seu toque.

Com um aceno de cabeça, movi minhas mãos em seu peito e o empurrei um passo para trás enquanto me afastei.

“Que raio foi isso?” Exigi.

As mãos de Max caíram moles ao lado do corpo e ele pareceu quase em pânico por um momento.

O feitiço que me prendia aqui se foi e eu podia sentir o ar movendo-se ao nosso redor novamente como uma brisa fresca, mas não fui embora. Eu queria respostas.

“Você só...” Max fez uma careta para mim enquanto examinava o que tinha acontecido e uma acusação sombria brilhou em seus olhos. “Foda-se!” Ele avançou para mim de repente. Não pude evitar, mas recuei alguns passos, embora eu quisesse me manter firme. “Quem diabos você pensa que é para ficar bisbilhotando na minha cabeça?” Ele demandou.

Em um piscar de olhos, sua raiva se transformou em pânico e ele girou para longe de mim novamente.

“Foi você quem me trouxe aqui no meio da noite,” o lembrei com raiva. “Então, seja lá o que diabos foi isso, a culpa é sua!”

Ele se virou para olhar para mim novamente, sua mão movendo-se ao lado dele e puxando um vento mais forte para soprar através da clareira ao seu chamado. Preparei-me para algum tipo de ataque, convocando meu próprio poder, mesmo sabendo que seria derrotada.

“Minha música nunca chamou ninguém mais poderoso do que eu antes,” ele murmurou, quase para si mesmo. “Inferno, nunca houve ninguém mais poderoso do que eu antes... normalmente posso controlar o que o Enfeitiçado consegue ver de mim, mas você assumiu o controle...”

“Eu usei seu próprio poder em você?” Perguntei, juntando as peças.

“O que é necessário para você manter a boca fechada?” Ele rosnou.

“Qual é o problema?” Perguntei. “De onde eu venho, todas as outras pessoas têm um padrasto ou pai solteiro, meios-irmãos ou uma família adotiva. Por que alguém se importaria com o seu papai brincando?”

“Porque as famílias Celestiais não se casam com qualquer lixo de rua de que gostem,” ele rosnou. “Nós mantemos nossas linhagens puras e nosso poder intacto. Metade de nossos casamentos são arranjados para nós. E a família da minha madrasta é uma das mais poderosas de Solaria fora do Conselho. Ofendê-los teria consequências enormes. Sem mencionar o fato de que minha mãe verdadeira teve um Minotauro como Avô.”

“Um Minotauro?” Fiz uma careta para ele. “O que isso tem a ver com...”

“Porque isso significa que há uma chance de eu estar carregando os malditos genes do Minotauro! O que pode tornar muito mais difícil para mim encontrar uma esposa. Quem quer se arriscar a sujar o sangue assim? A Ordem Sereia é muito mais poderosa do que…”

“Então você está me dizendo que se você se apaixonasse por uma... Medusa ou Pegasus, você não se casaria com elas?” Perguntei com uma carranca.

Os lábios de Max se separaram. Ele olhou para mim por um longo segundo, em seguida, soltou uma gargalhada.

“A porra de um Pegasus? Mesmo se eu descobrisse que sou Companheiro Elysian de um Pegasus, duvido que teria permissão para pensar em me casar com um deles! Você pode imaginar?!” Ele passou a mão pelo rosto, exasperado.

“O que é um Companheiro Elysian?” Perguntei com uma carranca.

“Gah, você é tão ignorante que me mata! É como seu único amor verdadeiro. A questão é que eu não poderia me casar com a pessoa se não fosse uma Sereia.”

“Bem, isso parece muito estúpido,” respondi. “De que adianta ter todo o seu poder se você nem consegue ter felicidade com ele?”

Max balançou a cabeça. “Se você quer casar com um ciclope, por favor, fique à vontade. Eu adoraria ver você enfraquecer sua reivindicação assim. Isso tornaria as coisas ainda mais fáceis para nós.”

“Ninguém vai ter qualquer opinião sobre com quem eu me casarei,” respondi sarcasticamente. “Se eu me apaixonar por um Ciclope ou Pegasus ou mesmo por um maldito mortal, então estarei com ele de qualquer maneira.”

“Você é uma idiota,” disse ele, olhando para o céu. “Mas eu não poderia dar a mínima para o que você faz com sua vida amorosa de qualquer maneira. Volte para o mundo mortal e case-se com Garibaldo, pelo que me importa. Vai tornar as coisas muito mais fáceis para nós de qualquer maneira.”

“Bem, eu preferia escolher a felicidade ao invés de me preocupar com um escândalo estúpido,” mordi de volta. E Garibaldo parecia uma opção muito melhor do que muitos dos idiotas desta escola de qualquer maneira.

“Se alguém descobrir sobre minha linhagem, isso vai causar muito mais do que apenas um escândalo,” Max respondeu. “Isso poderia causar uma divisão entre nossos apoiadores. Isso pode abrir um buraco na base de nosso governo e nos deixar vulneráveis enquanto as Ninfas estão ganhando poder. Por que você acha que minha madrasta nunca contou a ninguém? Em público, ela age como a mãe amorosa que deveria ser, mas atrás de portas fechadas ela planeja minha queda. Se algo acontecesse comigo, minha meia-irmã Ellis seria a Herdeira. É isso que ela espera, mas meu pai está no caminho dela.”

Ele disse as palavras com tanta naturalidade que quase senti uma ponta de pena dele. Mas então me lembrei do idiota que ele era e rapidamente esmaguei esse pensamento.

“Bem. Tanto faz,” eu disse. “Não poderia me importar menos com seus problemas com a mamãe de qualquer maneira.”

“Ninguém sabe sobre isso,” disse ele, em voz baixa. “Ninguém.”

“Nem mesmo os outros Herdeiros?” Perguntei surpresa.

Max apertou a mandíbula, o que foi confirmação suficiente. Isso realmente deve ser um grande segredo, se ele o escondeu deles.

“Tudo bem,” eu disse, dando um passo para trás. “Vou guardar o seu segredinho sujo.”

“Simples assim?” Ele perguntou incrédulo.

“Ao contrário de você, não tenho prazer em causar dor a outras pessoas,” respondi. “Só não me faça sair da minha cama fazendo uma serenata de novo tão cedo.”

Juntei o moletom mais perto de mim e saí da clareira. Max não me seguiu e o alívio me inundou enquanto eu voltava para a Casa Ignis o mais rápido que pude.

Aquele encontro foi estranho como o inferno e eu estava feliz que tinha acabado.
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O encontro de Tory com Max na noite passada foi tudo sobre o que pudemos conversar durante o café da manhã. Ele pode ser um idiota total, mas aquela coisa do Canto da Sereia estava meio confusa. E embora pudéssemos ter seu medo mais profundo em nossas mãos agora, não iríamos descer ao nível dele e explorá-lo. Além disso, saber que Tory conhecia seu segredo mais sombrio era provavelmente o suficiente para torturá-lo psicologicamente.

Quando o sinal tocou, fui para Tarot com Tory, Sofia e Diego, meu estômago dando um nó ao revisitar a sala de aula de Astrum. A lembrança de sua morte violenta fez meu pescoço formigar enquanto passávamos pelo pedaço de terra onde ele foi encontrado. Tinha sido coberto com flores silvestres por alguém com o Elemento Terra e supus que isso significava que o FIB tinha tirado todas as evidências de que precisava da área.

Logo chegamos na Mercury Chambers e enquanto descíamos a escada sombria para a sala de aula, a voz de Kylie chegou até mim por trás. “Você pensaria que ela apenas rasparia. Cada vez que vejo aquela careca feia, fico tentada a fazer isso por ela.”

Apertei minha mandíbula, ignorando-a com determinação e sacudindo a cabeça para Tory. Quando ela flexionou os dedos de qualquer maneira, dei a ela um olhar que dizia ela não vale a pena.

“Você acha que ela sabe que está lá?” Jillian sussurrou e deu uma risadinha.

“Talvez não,” disse Kylie em voz alta. “Ei, Darcy!” Ela chamou, sua voz doce açucarada. Ainda assim não me virei. “Você sabe que está faltando um pedaço de cabelo na parte de trás da sua cabeça?”

“Agora, acalmem-se.”

Meu sangue gelou ao som da voz do Professor Washer e quando a multidão se separou à minha frente, o localizei no lugar de Astrum no centro da sala de Tarot. A grande mesa circular ao seu redor e embora felizmente ele não estivesse seminu como normalmente estava em nossa aula Elementar de Água, ainda fazia minha pele arrepiar completamente vestido com uma camisa branca e gravata floral. Ele varreu seus cachos castanhos de seus olhos, me atirando um sorriso torto enquanto eu caía em meu assento.

Ele estendeu as mãos sobre a mesa diante de mim, abaixando a cabeça para falar apenas para mim. “Não se preocupe com seu cabelo. Ainda há muito para passar os dedos.”

Estremeci enquanto ele se afastava.

“Talvez você devesse raspar,” Tory sussurrou.

Soltei uma risada e Washer olhou por cima do ombro, olhando entre nós, esperançosamente, como se estivéssemos verificando ele.

Improvável Professor Pervertido.

Washer bateu palmas para chamar a atenção de todos. “Agora, embora todos estejamos profundamente tristes por perder nosso excepcional Professor de Tarot, assumi o cargo temporariamente até que a Academia contrate um substituto. Não sou tão adepto da leitura de cartas quanto ele, mas garanto que sei usar minhas mãos. Portanto, a lição de hoje se concentrará na quiromancia.”

Uma corrente baixa de gemidos soou de algumas das meninas que eram dotadas com o Elemento Água e eu compartilhei o mesmo sentimento. Kylie se endireitou, aparentemente alheia ao comportamento excessivamente familiar de Washer com seus alunos enquanto lhe dirigia um sorriso brilhante.

Ele passou a mão pelo cabelo novamente, fazendo sua camisa subir para revelar a pele bronzeada por baixo.

“Eca,” Tory disse baixinho, fingindo um vômito ao meu lado.

Cobri minha boca enquanto ela continuava o ato e os olhos de Washer deslizaram sobre ela. “Está tudo bem, Srta. Vega?” Ele se moveu em direção a ela e o toque de seus dons de Sereia me fez cócegas como penas contra minha pele.

Tory se afastou, assentindo rapidamente. “Estou bem.”

“Bom,” ele ronronou profundamente, mas não saiu quando estendeu a mão para pegar a mão dela. “Vou começar com algumas demonstrações de quiromancia.”

Tory fez uma careta quando deixou Washer pegar sua mão e ele começou a pintar as linhas de sua pele com o dedo. Seus olhos desfocaram um pouco e um sorriso sonhador apareceu em sua boca enquanto ela o encarava. Eu queria dar um tapa no cara por forçar emoções em minha irmã. O que diabos havia de errado com esse idiota?

“Você tem um gosto excitante para amantes, não tem Vega?” Ele ronronou sedutoramente e uma leve carranca apareceu nas feições de Tory. 

Sofia tinha explicado que as Sereias mais poderosas podiam realmente olhar para suas memórias e aparentemente Washer era forte o suficiente para espiar dentro da cabeça de Tory. Fiz uma careta para ele, cutucando Tory nas costelas para tentar ajudá-la a se soltar de seu aperto.

Quando ele se afastou e seus olhos pousaram em mim, me abaixei apressadamente para remexer na minha bolsa, fingindo procurar uma caneta.

“Sua mão, Darcy,” Washer encorajou com uma nota diabólica em seu tom.

Argh, não, não, não.

Sua influência correu para mim e o senti roubando minha resistência, substituindo-a por boa vontade. Olhei para ele enquanto estendia minha mão e a luxúria gotejava pelo meu corpo, puxando tudo dentro de mim. Como pude pensar que ele era tão nojento momentos atrás? Seu rosto era tão áspero... suas mãos tão suaves... sua pele de um tom dourado perfeito.

“Sua linha de amor me diz que há um romance proibido em seu futuro,” ele sussurrou, seu dedo circulando em uma pequena pausa na linha na minha palma. “Um mar tempestuoso está chegando, Srta. Vega, mas você vai cavalgá-lo bem.”

Suspirei suavemente, mas algo me incomodou no fundo da minha mente. Ele era uma Sereia. E um porco lascivo.

Empurrei contra sua influência com todas as minhas forças, canalizando o poder em minhas veias e a força de seu controle começou a diminuir. Ele riu, afastando-se. “Quem é o próximo?”

Diego cruzou os braços, olhando para Washer com uma expressão de “fique longe,” mas não importava, Washer só tinha olhos para o cara musculoso ao lado dele, inclinando-se com um sorriso predatório.

“Deus,” sussurrei para Tory. “Como ele consegue se safar?”

“Ouvi dizer que ele tem muita influência por causa de sua Ordem,” Sofia murmurou, passando por Tory para falar com todos nós. “Ele tem permissão para usar seus poderes sobre nós porque precisa de emoções para se regenerar.”

“Acho que desde que ele não trepe de verdade com um aluno, tudo bem, então,” Tory disse sarcasticamente, franzindo os lábios. “Prefiro cortar meu nariz que colocar a mão nele ou em qualquer outro professor desta escola.”

“Até mesmo Orion?” Soltei antes que pudesse me impedir.

Tory olhou para mim, seus olhos se arregalando de surpresa. “Sim, especialmente Orion, Darcy. Você está falando sério?”

“Ele só, sabe...  tem essa coisa taciturna acontecendo.”

“Você quer dizer o fator cuzão ‘melhor que você’?” Ela perguntou.

“Esse mesmo. Eu realmente não iria lá. Obviamente.” Eu soltei uma risada, virando-me para olhar as notas no meu Atlas para tentar esconder meu rubor.

“Os professores não se atreveriam a pôr a mão nos alunos de verdade,” disse Sofia calmamente. “Li o livro de regras quando cheguei aqui...”

“Claro que sim,” Diego repreendeu e ela lhe lançou um sorriso malicioso antes de continuar.

“Qualquer professor que cruzasse essa linha não seria apenas demitido, mas envergonhado pelo poder do Conselho Celestial. Despojado de sua posição em toda Solaria. Você pode imaginar?” Ela estremeceu e arrepios genuínos surgiram em seus braços.

“Talvez eu possa, não acho que poderíamos afundar muito mais,” falei com um meio encolher de ombros.

Sofia balançou a cabeça seriamente. “Não, Darcy, é pior do que você pensa. Todo o mundo Fae viraria as costas para você.”

“Estou meio que com Darcy aqui,” Tory saltou. “Isso já parece muito familiar.”

Sofia balançou a cabeça novamente. “Acredite em mim, se você fosse envergonhada pelo poder, não teria um lugar nesta escola. Teria que trabalhar seu caminho de baixo para cima, tentar ganhar o respeito até mesmo do mais fraco dos Fa... “

“Então!” Washer chamou a sala, recuando para o centro da mesa redonda. “Quero que todos vocês formem pares, usem as anotações em seu Atlas para fazer uma leitura da palma da mão das linhas de vida uns dos outros. Se você descobrir que está condenado a morrer amanhã, por favor, leve seu choro para o corredor, onde irei confortá-lo.”

Me virei para Tory, encontrando a mesma expressão de nojo em seu rosto que tinha no meu. “Prefiro morrer amanhã do que ser consolada por Washer no corredor.” Sussurrei e Tory soltou uma gargalhada que fez Washer olhar em nossa direção esperançosamente de novo.

Nós o ignoramos propositalmente e Tory pegou minha mão, começando a seguir a linha curva ao longo da parte superior da minha palma.

Enquanto ela trabalhava, meus olhos vagaram pela sala até o grande mural na parede oposta. As constelações do Zodíaco foram lindamente pintadas com salpicos de prata com nomes em espiral marcando cada uma. Peixes, Áries, Libra, Leão, Capricórnio, Touro. Linhas retas ligando cada estrela destacaram as formas que criaram entre elas. Quem quer que tenha feito o mural era incrivelmente habilidoso e me perguntei vagamente se Astrum o havia pintado ele mesmo. Com esse pensamento, meu coração pesou mais no peito e eu olhei para Tory com uma carranca.

“Você acha que algum dia vamos descobrir o que Astrum queria que soubéssemos?”

Ela manteve os olhos na minha palma, mas sua testa franziu profundamente enquanto ela considerava minhas palavras. “Provavelmente não.”

“Tory,” pressionei e ela olhou para cima com um sorriso provocador. “Talvez eu deva mostrar a carta para Orion. Ele pode saber o que isso significa.”

Tory considerou isso por um momento e então assentiu. “Não confio nele exatamente, mas depois que ele salvou minha bunda dos Herdeiros, me entusiasmei com ele um por cento.”

“Ok, eu farei isso.”

Nós estudamos as linhas de vida um pouco mais e parecia que Tory e eu não tínhamos muito com que nos preocupar nesse departamento, embora tivéssemos uma quantidade preocupante de 'mortes em potencial' que Washer apontou que poderiam ocorrer a qualquer momento no tempo. Bom saber.

“Agora, vamos misturar as coisas,” disse Washer intensamente. “Vocês vão se emparelhar novamente e interpretar suas linhas de amor.” Ele começou a direcionar as pessoas para lugares diferentes e meu coração afundou dramaticamente quando ele me colocou em par com Kylie.

Perfeito.

Peguei minhas coisas, movendo-me para sentar na cadeira desocupada de Jillian enquanto ela se dirigia para pegar a minha ao lado de Tory. Kylie se afastou de mim como se eu carregasse raiva, seu lábio superior se curvando para trás. Sua mão disparou no ar quando ela se virou para Washer. “Senhor! Eu gostaria de emparelhar com alguém que não está tentando roubar o trono do meu namorado.”

“Agora, seja civilizada, minha querida.” Ele olhou entre nós. “Vocês fazem um lindo par.” Minhas entranhas se agitaram enquanto ele nos examinava por muito tempo e senti Kylie recuando dele também.

“Totalmente bizarro,” sussurrei quando ele se afastou, esperando pelo menos passar pela aula sem que isso fosse completamente insuportável.

Ela olhou para mim por um momento com um beicinho apertado no lugar, então finalmente assentiu. “Sim, você está certa.” Ela agarrou minha mão, virando-a e estudando a linha do amor, suas unhas beliscando minha pele.

O silêncio entre nós ficou tão desconfortável que eu simplesmente tive que quebrá-lo. “Então você é uma Medusa...”

“E?” ela ficou na defensiva e suspirei, já desistindo disso.

“E nunca vi uma garota brotar cobras da cabeça, só isso.”

“Bem, aposto que você gostaria que pudesse, para que elas pudessem cobrir aquela horrível área careca,” ela disse prontamente e fiz uma carranca sombria, puxando minha mão de suas garras.

“Por que você me odeia tanto?” Sussurrei/gritei, furiosa por ela continuar a me tratar assim. Não era o suficiente que eu tivesse meu cabelo cortado por seu namorado sem coração? E ela filmou muito bem a coisa toda.

“Você é uma ameaça ao trono de Sethy,” disse ela, com os olhos brilhando e os ombros retos.

“Eu não quero o seu trono,” eu disse pelo que parecia ser a milésima vez desde que cheguei a Solaria.

“Trocar as mãos,” Washer gritou e eu peguei a mão de Kylie. Ela relutantemente desenrolou os dedos para me deixar ver sua palma, mas eu não conseguia me concentrar para tentar fazer uma leitura.

“Pensei que os Fae lutassem suas próprias lutas,” eu disse, olhando fixamente para sua mão enquanto a energia da raiva queimava em minhas veias.

“Estou lutando minha própria luta. Estou lutando para manter os olhos dele longe de você,” ela deixou escapar, então congelou como se ela não tivesse a intenção de dizer isso.

Olhei para ela, chocada que ela ainda pensasse que Seth se importava comigo. Ou que ele já se importou. “Ele fingiu gostar de mim, cortou meu cabelo e você gravou. Como você pode pensar que sou uma ameaça para você?”

Ela piscou fortemente e por um momento achei que ela fosse chorar. “Porque você é linda e toda vez que você está em uma sala, ele olha para você. E quando você não está lá, ele não consegue parar de olhar para aquela pulseira de cabelo nojenta que ele fez. Ele quer que você se curve diante dele, mas se tiver meia chance, ele terá as duas coisas, você debaixo do seu braço também,” ela disse quase tudo por entre os dentes e ficou vermelha. Lágrimas escorreram pelo seu rosto e fiquei em estado de choque total e absoluto quando ela saltou de sua cadeira e saiu correndo da sala.

De repente, percebi o quão perto Washer estava de pé e senti seu poder irradiando pelo ar. Ele se alimentou de sua dor, sua tristeza, e tirou tudo para que eu ouvisse e ele festejasse. Todo mundo nesta escola estava apenas caçando seu próximo maldito pedaço de carne?

Ele correu atrás dela em direção à porta e levou apenas meio segundo a mais para Jillian correr atrás deles, chamando seu nome.

Minha mente vacilou com o que ela disse e eu tive que concluir que ela estava completamente iludida.

“Ha! Publicado. Kylie vai pirar.” Tyler começou a rir quando terminou de postar algo no FaeBook. Um ping revelador me disse que eu tinha sido marcada e respirei fundo para me preparar para um terremoto iminente enquanto batia na notificação na tela.

 

Tyler Corbin: Acabei de testemunhar um Desmoronamento Major depois que Washer sugou duas verdades e uma mentira da boca de @Kylie Major.

Verdade: @Darcy Vega faz @Seth Capella babar Verdade: Todos nós o vimos cheirar aquela pulseira (ninguém te culpa, mano) Mentira: Ele não teria uma Gêmea Vega debaixo do braço, mas poderia levar uma sob os lençóis uma ou duas vezes.

#MajorFail #SugadaPelaSereia #MajorInvejosa 

“Bastardo,” murmurei enquanto as risadas ecoavam pela sala. Olhei para cima para encontrar Tyler sorrindo para mim enquanto fingia massagear casualmente uma torção em seu ombro.

A fúria atingiu meu peito em uma onda. “Seth Capella não...” Ding!

Olhei para a minha tela, descobrindo que Seth havia respondido à postagem de Tyler. E isso dizia algo, já que os Herdeiros raramente respondiam às mensagens de alguém.

 

Seth Capella: Jogo DIVERTIDO. Vamos virar o jogo e jogar duas mentiras e uma verdade @Tyler Corbin.

Sua mãe foi a melhor transa da minha vida.

Seu pai foi a segunda.

Seu rosto vai atravessar uma parede de tijolos na próxima vez que eu te ver.

(dica: seus pais são péssimos na cama).

 

Meu coração bateu fora de sintonia quando senti a raiva por trás de suas palavras. Tyler ficou branco como um lençol enquanto colocava seu Atlas na mesa e olhava para ele sem piscar.

Quando a aula foi finalmente encerrada, eu estava mais do que feliz por escapar da sala e voltar para a Aer Tower. O dia finalmente acabou e eu pretendia totalmente não fazer nada além de ficar no meu quarto a noite toda com meus amigos e praticar alguma magia Elemental.

Enquanto caminhávamos ao longo do caminho circular em torno do Orb, uma notificação pingou no meu Atlas. Fiquei meio tentada a ignorá-la, certa de que não seria nada além de outro post do FaeBook criado para arruinar meu dia. Mas a curiosidade levou o melhor e eu abri, encontrando uma mensagem oficial esperando por mim.

 

Seu encontro foi remarcado para as 19 horas desta noite com o professor Orion.

 

Um pequeno sorriso surgiu no meu rosto e o escondi antes que os outros pudessem ver, reorganizando minhas feições em decepção. “Parece que não posso sair com vocês a noite toda. Orion remarcou minha lição.”

“Você pode mostrar a carta a ele,” Tory me lembrou. “Talvez ele saiba de alguma coisa.”

“Tem certeza de que é uma boa ideia?” Diego perguntou incerto.

“Ele as ajudou antes,” disse Sofia. “Além disso, o pior que ele poderia fazer é dispensá-la e você estará na mesma posição de qualquer maneira.”

“Suponho que seja verdade,” disse Diego, dando de ombros, movendo-se na direção de Sofia e passando o braço em volta dos ombros dela. Ela se inclinou para ele, adquirindo um tom rosa pastel enquanto ele bagunçava seu cabelo. Os dois não tinham definido as coisas desde o baile e me perguntei se Diego algum dia teria coragem de convidá-la oficialmente para sair.

Tory girou em torno deles para o meu lado, revirando os olhos em suas costas. O sol já estava baixo no horizonte e banhando o campus em um tom âmbar escuro. Meu horóscopo dizia que hoje seria o início de um amor profundo e eterno e eu tinha a sensação de que isso significava meu amor por esta Academia. Podia ser repleta com Fae ferozes e com perigo espreitando em cada esquina, mas também era o lugar mais maravilhoso e mágico que eu já estive. E estava começando a me sentir em casa.

***
Sete da noite e Orion estava previsivelmente atrasado. Eu até arrastei meus calcanhares no caminho para seu escritório para dar conta disso, mas ele ainda não tinha chegado.

Suspirei, à beira de desistir quando mais alguns minutos se passaram. O buraco que fiz na porta dele agora estava consertado e me perguntei se a mesa também estava intacta. Eu não estava ansiosa para minha detenção no sábado deste fim de semana. Independentemente da forma como Orion disciplina os alunos, imaginei que não era nada divertido. Ele uma vez não disse que castigos corporais são totalmente legais aqui? Puta merda, espero que não seja isso...

Já era quase sete e meia quando desisti, voltando pelos corredores do Jupiter Hall com uma carranca gravada em minhas feições. A carta de Astrum estava queimando um buraco no meu bolso e eu queria muito perguntar a Orion sobre isso. Entre outras coisas. E tudo bem, talvez eu estivesse meio por cento ansiosa para vê-lo. Eu não sabia o que era que me atraía nele. Ele era obviamente bonito. Como um tapa na cara quente. Ele também era um mega idiota na maioria das vezes. Mas essas duas coisas tendiam a ser uma combinação perigosa e eu definitivamente era uma otária.

Saí do prédio, seguindo o caminho curvo ao redor do Orb, o ar fresco da noite roçando minha pele. Vaguei, mergulhada no silêncio enquanto me perguntava se os outros ainda estariam no quarto de Diego como estavam quando saí.

“Olha quem não é,” a voz de Seth atingiu meus ouvidos.

Meu sangue gelou quando o vi com Kylie e um grupo de sua matilha de Lobos sob a luz de uma lanterna. No chão entre eles estava Tyler Corbin com o rosto ensanguentado, seu nariz torto para um lado e sua mão levantada enquanto tentava se soltar do júnior que tinha chamas em sua mão.

Parei no meio do caminho, me sentindo como um cervo em faróis enquanto eles se espalhavam pelo caminho para me impedir de avançar.

Seth mudou-se para a cabeça do grupo com um sorriso envolto em seus belos traços. “Não é a rainha de Solaria. Não é objeto de meus afetos e não é uma garota de cabelo azul.”

Kylie inchou o peito com suas palavras e fiz uma careta, meus olhos caindo em Tyler. Ele podia ter causado isso a si mesmo, mas eu ainda tinha pena dele, era um javali prestes a ser atacado por uma matilha de leões.

“Deixe-o em paz,” eu disse a Seth, minhas mãos começando a tremer quando o medo tomou conta de mim com violência.

“Ele teve o que pediu,” Seth rosnou. “Assim como você, Vega.” Seus olhos eram dois lagos congelados e lutei contra a vontade de recuar quando ele deu mais um passo em minha direção.

“Ei, Lobos?” Ele chamou sua matilha, sacudindo a cabeça para chamá-los para frente.

Kylie deu um passo para o lado para deixá-los passar e o grupo se aproximou de Seth, acariciando seus braços, seu pescoço. Ele sorriu faminto para mim, dando patadas nas costas de seus amigos. “Quem quer ir caçar?”

O medo correu por mim enquanto os Lobos começaram a uivar para o céu, colocando as mãos em volta da boca. Seth caminhou para frente e em um ato de fúria, levantei minhas mãos e atraí magia para minhas palmas. O fogo cintilou e joguei toda a minha energia nele, lançando-o para fora de mim em uma onda feroz. Ele saiu sem controle, uma enorme chama explodindo em direção a eles como se fosse alimentada por gasolina.

Seth ergueu os braços e um escudo azul brilhante se arqueou ao redor dele e de seus amigos, dissolvendo o fogo ao tocá-lo. Os perdi de vista atrás de uma nuvem de fumaça, meu coração batendo forte contra minhas costelas.

Um uivo agudo rasgou o ar e a enorme forma branca de Seth explodiu na fumaça, me fazendo gritar em alarme. Eu fugi. Era a única coisa lógica a fazer. Eu não era treinada. Eu não poderia lutar contra tantos ao mesmo tempo, mas poderia fugir de um maldito Lobisomem?

Sem chance!

Virei abruptamente para a direita, o estalo de mandíbulas soando perigosamente perto do meu ouvido. Corri em direção ao prédio mais próximo, quase caindo na Venus Library e correndo pelo primeiro corredor.

As portas se abriram atrás de mim e eu amaldiçoei quando o som de patas pesadas saltaram pela sala cavernosa.

“Sr. Capella!” A bibliotecária gritou. “Leve seus jogos para fora, há textos antigos aqui que não precisam da sua baba neles. Se você está procurando pela garota Vega, ela foi por ali. Mas, por favor, continue sua caça na forma Fae.”

Mentalmente chamei a bibliotecária de um milhão de nomes sob o sol enquanto corria para o fundo da biblioteca. Continue sua caça? Sua vadia!

Uma saída de emergência brilhava à frente e a esperança irradiava através de mim enquanto eu corria em direção a ela, empurrando a barra.

Um alarme soou e o pânico me invadiu enquanto uivos cortavam o ar em pedaços.

“Na forma Fae!” A bibliotecária implorou, mas o barulho de patas era tudo que eu precisava ouvir para saber que eles não estavam obedecendo.

Corri para a grama, virando à esquerda e avançando para as sombras, meio cega enquanto corria para a cobertura do próximo prédio. Corri minha mão ao longo da parede traseira do Mars Laboratories, procurando desesperadamente por uma maneira de entrar.

“Awoooo! Pega ela Sethy!” A voz de Kylie voou atrás de mim seguida por sua risada e eu tive a sensação de que ela estava montando um dos Lobos.

Minha mão raspou em nada além de pedra e acelerei meu ritmo novamente, embora cada segundo que eu desperdiçava me aproximava de ser pega.

Vamos, deve haver uma maneira de entrar. Por favor, por favor.

Não fui rápida o suficiente. E não havia como entrar. Nenhum lugar para onde correr.

Uma mão saiu do nada e me arrastou por uma porta logo acima de mim. Eu estava mergulhada na escuridão absoluta e um grito cortou minha garganta pouco antes de uma palma tampar minha boca. Fui arrastada contra um corpo rígido quando a porta se fechou silenciosamente, de costas para a frente dele.

O cheiro de canela atiçou meu estômago e enrijeci ao perceber quem tinha vindo em meu auxílio.

“Silêncio absoluto,” ele respirou em meu ouvido e eu balancei a cabeça contra sua mão.

“Olhe por ali,” a voz de Kylie foi abafada além da porta e minha boca secou.

Recuei contra Orion, mal respirando enquanto esperava que a porta fosse encontrada. Para os Lobos me arrancarem de seus braços e me dilacerarem. Professor ou não, ele certamente não poderia enfrentar uma matilha de Lobos inteira se eles estivessem determinados a cravar seus dentes em mim.

O som de patas pesadas soou alto além do prédio e meu coração bateu como o de um coelho em uma gaiola, tão alto que temi que eles ouvissem. Orion provavelmente poderia com seus sentidos aprimorados. Mas os Lobos não tinham me encontrado ainda, então isso tinha que ser uma coisa boa.

Minha pele arrepiou com o calor onde a pressão de seu peito e estômago encontrou minhas costas. Fechei meus olhos, desejando meus pensamentos sobre porque eu estava me escondendo e nada mais.

“Ela não está aqui,” suspirou Kylie, frustrada. “Tente descer perto do Jupiter Hall.” Os sons da matilha se afastaram e a respiração saiu dos meus pulmões em uma queda estremecida quando Orion tirou a palma da minha boca.

Os músculos das minhas pernas se contraíram enquanto eu me preparava para me mover, mas a mão de Orion de repente passou pela minha cintura e me impediu de avançar. Meu coração bateu em uma melodia proibida e eu parei completamente, congelada no lugar.

Estávamos ligados um ao outro. E só percebi como isso era íntimo agora que não temia mais por minha vida. Mesmo assim, não tentei me mover de novo e ele também não. Eu não tinha certeza se estava prendendo a respiração ou se o ar estava simplesmente preso em meus pulmões e se recusando a sair.

A razão mais racional para ele se agarrar a mim era que ele estava prestes a me morder. Ele me salvou de enfrentar um Herdeiro, então imaginei que devia a ele. A outra razão... oh, puta merda, a outra razão...

Seus dedos encontraram minha pele entre a camisa e o cós e o calor criou um redemoinho frenético pela minha barriga, empurrando mais para baixo nas regiões mais profundas do meu corpo.

Portanto, contra as regras.

Devia me mover. Mas eu queria ficar.

Senti sua respiração em meu cabelo, o calor, o desejo. Meus instintos me disseram que ele me queria, mas isso era pura insanidade. Eu simplesmente não conseguia pensar em nenhum raciocínio melhor. Ele tornou meus pensamentos nebulosos e minha moral desgastada. Ele era meu professor. E sei que ele perderia o emprego se alguém nos visse assim. Talvez mais que isso. E talvez eu pudesse perder meu lugar na Zodiac também.

Mexa-se, Darcy, mexa-se!

Virei-me, encontrando minha decisão, mas seu braço permaneceu no lugar, então ficou nas minhas costas. Seus dedos se enrolaram em uma bola, mantendo-me perto, não me deixando escapar. Estava escuro, mas uma fenda de luz foi lançada de uma porta mais adiante no corredor à nossa esquerda. Apenas o suficiente para ver.

Se eu olhar para ele, acho que vou explodir em um milhão de fragmentos aquecidos.

Mas se não o fizer, nunca verei a resposta à minha pergunta em seus olhos.

Forcei meu olhar para cima para encontrar o dele e senti o feitiço quebrar, em pedaços no olhar duro em seus olhos. Seu rosto se transformou em algo pedregoso, distante. Sua garganta balançou e ele me empurrou com firmeza.

“Eles se foram, então se mova,” ele rosnou, enviando um choque através de mim com o volume repentino.

Recuei, olhando para ele enquanto minha raiva começava a crescer. Eu não fiz nada. Foi ele quem envolveu seu maldito braço em volta de mim.

Você definitivamente encostou sua bunda nele.

Talvez por um único segundo, mas foi isso!

“Senhor...”

“Não se atreva a responder,” ele rosnou, empurrando a porta aberta. “MOVA-SE!”

Corri para a grama, furiosa comigo mesma, com ele. Com esta academia estúpida. Com Seth por me trazer aqui como uma raposa perseguida por cães de caça. 

Lágrimas queimaram em minha garganta, meus olhos, mas de jeito nenhum elas iriam cair até que eu estivesse trancada em meu quarto sem a chance de ninguém as ver. E mesmo assim eu sabia que seria melhor se eu apenas engolisse, nunca deixando outra lágrima escapar até que um dia eu engasgasse com todas elas. Uma Sereia teria um dia de campo se me encontrasse agora, sugando toda essa emoção correndo por mim.

“Onde diabos você pensa que está indo?” Orion estalou e minha coluna endireitou quando olhei por cima do ombro para ele enquanto ele estava na porta. Ele usava uma camisa e calças elegantes, mas seu cabelo estava suspeitamente úmido, parecendo de um banho recente.

Levantei minhas mãos, dando a ele uma expressão perplexa, completamente atônita com sua pergunta. “Err, de volta ao meu quarto?”

“Temos uma sessão de tutoria para concluir.”

“Para a qual você não apareceu,” apontei, incrédula por ele estar de repente agindo como se eu fosse uma estudante malcomportada. Ele definitivamente iniciou aquele abraço de bunda na virilha, babaca!

“O treino de Pitball atrasou. Além disso, estou aqui agora, não estou? Isso conta como aparecer.” Ele me deu as costas, cruzando a grama na direção de Jupiter Hall como se esperasse que eu o seguisse.

“Isso não conta. E o que você estava fazendo espreitando nos fundos do Mars Laboratories, afinal?”

Ele olhou para trás por cima do ombro, erguendo uma sobrancelha com o meu tom. Meu coração tremulou, mas a repreensão que eu esperava não veio. “Eu não estava à espreita, senhorita Vega, vim verificar a comoção. Agora, se você acabou de me questionar, vamos embora.”

Permaneci no lugar, furiosa e perturbada por suas mudanças loucas de humor. “Eu não vou,” sibilei, sabendo que ele me ouviria, não importava o quão baixo eu dissesse. Virei na direção oposta, cruzando os braços enquanto marchava na direção oposta, querendo voltar para o meu quarto antes que Seth aparecesse novamente.

Um borrão na minha periferia me alertou um segundo tarde demais quando Orion me varreu do chão e me jogou por cima do ombro. Gritei em alarme, batendo minha mão em suas costas por instinto. “Deixe-me ir! Você está louco?!” Eu meio que esperava que outro professor ouvisse, mas enquanto ele me levava para o caminho sob a luz total das lâmpadas, senti que ele não tinha nenhuma preocupação em ser visto. Mas certamente isso era contra as regras?

“Professor Orion me coloque no chão neste segundo!” Exigi, minhas bochechas em chamas. Pelo menos tive a precaução de colocar um maldito jeans no lugar da saia da escola. Ou isso teria sido cem vezes mais constrangedor agora.

“Boa noite, professor. Está tendo problemas com um aluno?” A voz da Diretora Nova veio da frente e meu queixo caiu em descrença.

“Nada para se preocupar, apenas a Srta. Vega pulando a tutoria.”

“Bem, estou feliz em ver que você a pegou.” Nova resmungou, passando por nós sem uma segunda olhada.

Engasguei de horror e Orion lançou uma risada baixa.

“Eu vou caminhar, certo? Apenas me coloque no chão,” ordenei.

Ele não disse outra palavra até que entramos em seu escritório alguns minutos depois e ele me deixou cair na cadeira em frente à sua mesa.

Alisei as pontas agitadas do meu cabelo, que agora estavam espetadas por todo o lugar. Orion bocejou amplamente, abaixando-se em seu lugar do outro lado da mesa e casualmente pegando seu Bourbon, servindo-se de um copo.

Entrelacei meus dedos para impedi-los de tremer, olhando para ele com uma mistura de raiva, frustração e vergonha absoluta. Eu queria exigir que ele me dissesse que diabos ele estava jogando ao passar as mãos em cima de mim cinco minutos atrás e depois se virar contra mim como um soldado inimigo. Mas meus lábios simplesmente não se separaram. Minhas cordas vocais estavam travadas, então eu apenas encarei, esperando por uma explicação que provavelmente não iria entender.

Orion suspirou satisfeito enquanto bebia a maior parte da dose que tinha derramado, em seguida, plantou o copo em sua mesa. “Acho que é melhor falarmos sobre a situação das Ninfas em Solaria. Você foi retirada da aula antes do final da minha aula no outro dia, então eu vou te atualizar.”

Estreitei meus olhos, me perguntando se talvez ele tivesse algum tipo de distúrbio de personalidade que eu não sabia. Ele passou do calor vulcânico para o frio glacial no espaço de cinco segundos e, aparentemente, ele se esqueceu completamente disso.

“Senhor...” comecei, sem saber como expressar isso de uma forma que realmente iria obter uma resposta.

“Senhorita Vega?” Ele perguntou, sua expressão totalmente inocente, como se ele não tivesse ideia do que eu ia dizer.

Mudei de tática no último segundo, percebendo que tinha outra maneira de abordar isso. “Pensei que Fae não deveriam intervir nas lutas de outras pessoas.”

Ele coçou a barba e encolheu os ombros. “Aquilo era uma matilha de Lobos. É diferente.”

“É isso?” Eu estreitei meus olhos. Pelo menos ele respondeu.

“É meu dever protegê-la como seu professor.” Ele disse professor muito alto, como se isso fosse um argumento.

Ele puxou a manga para cima, franzindo a testa enquanto coçava a tatuagem vermelha do signo de Leão ali. “Então, Ninfas,” disse ele com firmeza e senti que era o fim da minha linha de perguntas.

Suspirei, resignada ao recostar-me na cadeira. Talvez tenha havido alguma conexão espontânea entre nós por um momento, mas regras eram regras. E aparentemente agora ele estava obedecendo a elas.

“Todos precisam estar vigilantes no campus. Você não deve andar sozinha. Se uma Ninfa absorvesse a magia de um Fae poderoso como você, poderia ser desastroso para toda Solaria.”

O medo invadiu meu estômago. “Certamente há algo que vocês podem fazer? Não podem impedi-las de entrar no campus?”

“Obviamente, temos feitiços de proteção em vigor, mas como a Ninfa entrou ainda é um mistério para o FIB. O que significa que não podemos ter certeza de que não vai atacar novamente.”

Uma gota de medo desceu pela minha espinha e eu assenti.

“Então, você e sua irmã andarão pelo campus com pelo menos um outro aluno a partir de agora, especialmente depois de escurecer, entendeu?”

“Claro,” concordei, mais do que feliz em obedecer. Eu não queria ser pega de surpresa se uma Ninfa aparecesse. A ideia era assustadora.

Ele bebeu o resto de seu Bourbon e olhou para o relógio. “Bem, esse é o fim da sessão.”

“Você está brincando comigo?” Respirei.

“São oito horas,” disse ele com um encolher de ombros, levantando-se.

“Não, espere.” Também me levantei, enfiando a mão no bolso e tirando a carta de Astrum.

Ele franziu a testa quando a coloquei em sua mesa, meu coração batendo loucamente quando a empurrei em sua direção. “Astrum deu isso para mim e para Tory e eu me perguntei talvez... se você sabe o que isso significa. Ele disse que você nunca realmente viu olho no olho, mas não sei, talvez eu esteja errada?”

Os lábios de Orion pressionaram em uma linha nítida enquanto ele pescava a carta da mesa, examinando-a. “Astrum nunca pensou muito de mim e da minha família,” ele murmurou, principalmente para si mesmo.

“Por que isso?” Perguntei gentilmente enquanto seus olhos permaneceram fixos na mensagem inscrita na carta.

“Ele me ensinou quando eu estava na Zodiac. Ele era um monarquista e eu era abertamente contra. E ele me odiava por causa de minhas próprias crenças... entre outras coisas.”

“Oh,” sussurrei, balançando a cabeça.

Orion ergueu os olhos da carta, aparentemente tirado de um torpor. Ele franziu a testa de uma forma que me disse que alguma dor profunda estava escondida sob todas aquelas camadas duras que ele se escondeu atrás. Ele contornou a mesa, segurando a carta na minha direção. “Não sei o que isso significa. E duvido muito que seja o homem de quem ele gostaria que você procurasse respostas.”

Ele permaneceu perto de mim enquanto eu pegava a carta e a puxava de seus dedos. “O que você não está dizendo?” Perguntei, certa de que ele estava se segurando em alguma coisa. Um aperto cresceu em meu peito como se sua mera presença fosse capaz de sugar o ar de meus pulmões.

Ele se inclinou para perto, seu hálito era um delicioso coquetel de Bourbon e perigo. “Há muitas coisas que não estou dizendo e por um bom motivo. Mas vou lhe dizer uma coisa... Passei a maior parte da minha vida odiando o Rei Selvagem e qualquer pessoa associada a ele. Incluindo você e sua irmã quando vocês vieram pela primeira vez aqui.” Seus olhos brilharam com sombras que ameaçavam me separar. “Mas aprendi há muito tempo que o sangue não define uma pessoa, então eu não deveria ter julgado vocês tão rapidamente. Vocês não têm sorte de levar o título que levam. E eu nunca faria uma reverência a nenhuma de vocês por muitos motivos. Mas vocês não são pessoas más. Dito isso...” Seus olhos viajaram para baixo em mim, a sensação de um zíper abrindo ao longo da linha que ele lançou com seus olhos. “Farei o que for preciso para garantir que Darius e os outros Herdeiros se assentem no trono de Solaria. E recomendo que você nunca subestime esse voto.”
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Sentei-me na sala comunal da Ignis com Sofia na noite de quinta-feira, praticando minha defesa contra a Coerção com vários graus de eficácia. Basicamente dominei a arte de manter um escudo mental contra ataques enquanto me concentrava. Mas se eu estava distraída, ela era capaz de deslizar comandos além de minhas defesas. Pelo menos ela foi gentil comigo, apenas exigindo que eu desenhasse uma linha no meu braço cada vez que ela me Coagia. Até agora, eu tinha nove linhas marcando meu antebraço, uma para cada vez que ela passou pela minha guarda.

Eu estava tentando manter seus comandos fora enquanto criava cubos de gelo com minha magia de água ao mesmo tempo e me concentrar nas duas tarefas era frustrantemente difícil.

Derramei o gelo ao redor do copo que estava usando para contê-los, soltando um suspiro enquanto tentava me concentrar novamente. Sofia estava tentando não sorrir para mim e falhando. Eu sabia que ela se divertia cada vez que passava pelas minhas defesas, mas eu não iria invejar sua diversão. Além disso, eu precisava de ajuda e pelo menos ela não estava me fazendo dançar na mesa ou me despir para todos.

As portas se abriram e olhei em volta quando um grupo de seis agentes do FIB vestidos de preto entraram na sala ao lado do professor Orion.

“Todos calem a boca!” Ele gritou, trazendo a sala ao silêncio. “Como parte da investigação sobre o assassinato do professor Astrum e o incêndio no quarto de Darius Acrux, o FIB fará buscas nos quartos de todos. Isso não é opcional. Não quero ouvir nenhum choramingo. Você perderá dez Pontos de Casa para cada reclamação que chegar aos meus ouvidos, e eu tenho uma audição excepcional. Nenhum de vocês deve retornar aos seus quartos deste ponto em diante até que tenham sido revistados. Você permanecerá aqui na sala comunal até novo aviso. Questões?”

Marguerite se levantou. “Senhor, não entendo por que estou sendo tratada como um...”

Orion lançou uma rajada de vento para ela que a enviou voando sobre o encosto do sofá de onde ela se levantou e caindo de bunda do outro lado dele. Um punhado de risadas estourou quando ela gritou de surpresa.

“Bom. Sem perguntas então. Os agentes precisam fazer uma verificação final no quarto do Sr. Acrux e então as buscas começarão.” Orion acenou para que os agentes se dirigissem às escadas e minha mente começou a girar em pânico. Meu coração trovejava em um ritmo instável no meu peito, minhas palmas estavam escorregadias e uma vozinha na parte de trás da minha cabeça gritava inutilmente não, não, não, não, não, não!

Se revistassem meu quarto, encontrariam aquelas moedas e aquela adaga. Não havia nenhuma maneira que eu pudesse explicar sem envolver ser pega por colocar o fogo. E a morte pelo idiota Dragão extremamente puto não era o que eu tinha imaginado para a minha noite. De jeito nenhum. Eu precisava de um plano. E rápido.

“Acho que precisamos tentar algo um pouco mais motivador,” anunciei a Sofia, desviando o olhar de Orion e dos dois agentes que ainda estavam na sala como se não me interessassem nem um pouco.

“Oh?”

“Sim, por que você não me força a me encharcar com água gelada e vou ver se consigo lutar contra isso?”

“Você tem certeza?” Ela perguntou hesitante, mas eu poderia dizer que ela estava um pouco tentada a tentar.

“Por que não?” Eu disse com um sorriso que provavelmente encobriu meu pânico. Esperançosamente. “Que mal um pouco de água pode fazer?”

Sofia franziu a testa, pensando claramente no que os Herdeiros fizeram comigo na outra noite, mas eu sorri encorajadoramente até que ela cedeu.

“Está bem então. Molhe-se com água gelada.”

Seu comando deslizou sobre mim e não fiz nenhuma tentativa de me proteger dele. Meus braços instantaneamente se ergueram no ar e conjurei uma torrente de água para cair sobre minha cabeça.

Pulei com um grito em resposta ao beijo gelado da água e meus dentes começaram a bater imediatamente. Cada cabeça na sala virou na minha direção e eu tropecei para longe da mesa em que estávamos trabalhando enquanto Sofia começou a balbuciar desculpas. Acenei para ela, murmurando que era minha própria culpa.

Agora, algumas habilidades de atuação classe A.

“Puta merda, isso é tão gelado!” Exclamei.

“Senhorita Vega, o que diabos está acontecendo aí?” Orion exigiu.

Fui direto para ele sem hesitar, tremendo quando a água gelada colou meu uniforme em meu corpo. A camisa branca ficou transparente e uma poça estava se formando abaixo de mim.

“S-senhor, posso, por favor, ir me trocar?” Perguntei, dando a ele um olhar implorante.

“Você comanda o Elemento Fogo, tenho certeza que pode se secar,” ele disse categoricamente.

Droga.

Balancei a cabeça lentamente. Isso estava prestes a ficar muito mais embaraçoso, mas eu precisava. Invoquei minha magia de Fogo e a deixei aquecer minha pele até que a água começasse a sair em vapor do meu uniforme.

Orion me ofereceu um sorriso duro que parecia dizer veja e eu sorri de volta antes de aumentar o poder que estava exercendo. Minha camisa explodiu primeiro e eu gritei quando minhas meias compridas seguiram o exemplo. Mantive controle suficiente sobre as chamas para impedi-las de me queimar, mas gritei como se não tivesse feito isso.

“Oh, pelo amor da lua!” Orion exclamou antes de me mergulhar na água novamente com sua própria magia.

Engasguei enquanto meu coração balançava de terror por um momento enquanto eu me encontrava à mercê da magia da Água de outra pessoa novamente, mas Orion parou a torrente tão rápido quanto havia começado. Um buraco havia queimado bem na frente da minha camisa e a bainha da minha saia era uma espécie de bolha enegrecida de gosma sintética.

“Talvez você devesse apenas deixá-la se trocar,” murmurou o agente mais próximo de mim. Ele me ofereceu um sorriso amigável e eu retribuí, sorrindo afetadamente. Droga, eu era uma boa atriz quando preciso ser.

“Tudo bem,” disse Orion, claramente não se apaixonando por meu ato de donzela em perigo como o agente. “Mostre o caminho, Srta. Vega.”

Ele fez sinal para que eu fosse em frente e corri, indo para o meu quarto. Fingi me atrapalhar com a chave quando chegamos, jogando-a no chão e me desculpando enquanto Orion suspirava impaciente.

“Preciso ajudar na busca, mexa-se agora.”

“Certo. Desculpe.” Consegui destrancar a porta e entrar, desabotoando os botões restantes da minha camisa enquanto entrava.

Orion se moveu para me seguir para dentro e eu levantei uma sobrancelha para ele. “Você vai entrar enquanto eu me troco, senhor?” Perguntei. Minha camisa já estava desabotoada e eu achei que ele me vendo mais seria uma aparência muito ruim para um professor. Ele estreitou os olhos para mim enquanto saía do meu espaço pessoal.

“Apresse-se,” ele exigiu antes de fechar a porta entre nós.

Corri pelo quarto e levantei meu colchão para revelar as moedas e adaga que peguei do quarto de Darius. Rapidamente peguei uma meia preta da gaveta ao lado da minha cama e coloquei todas dentro dela antes de ir para a janela e abri-la.

Respirei fundo e foquei toda a minha atenção na minha magia enquanto a puxava para a superfície da minha pele. Invoquei a força do Ar e joguei a meia pela janela, pegando-a com a brisa e guiando-a para o chão do lado de fora da Casa Ignis. Em seguida, usei o poder da Terra, direcionando toda a minha atenção para o chão ao redor da meia preta enquanto implorava a tudo e a qualquer coisa ao redor para crescer. A grama marrom que cresceu em todo o Território do Fogo engrossou e cresceu mais alta para esconder meu esconderijo e meu coração trovejante se acalmou um pouco quando a meia e seu conteúdo foram escondidos.

O mais rápido que pude, arranquei meu uniforme arruinado de cima de mim e coloquei um par de leggings e um suéter cinza.

“O que está demorando tanto?” Orion exigiu de fora e eu enfiei meus pés em meus tênis.

“Estou indo!” falei de volta.

Meu olhar pegou a jaqueta preta que ainda estava pendurada na parte de trás da minha porta da outra noite e eu sorri enquanto a agarrava em minhas mãos.

A porta se abriu e fiquei cara a cara com um Orion que parecia bastante zangado.

“Eu estava pegando isso,” expliquei, segurando sua jaqueta para ele.

Ele franziu a testa por um momento antes de se lembrar claramente de me envolver com ela depois de me puxar da piscina na outra noite.

“Então... obrigada, eu acho,” adicionei enquanto entrava no corredor e fechava minha porta novamente.

Orion pegou a jaqueta de mim, levantando uma sobrancelha ao meu tom. “Você acha?”

“Bem, você me arrastou para fora da água e tudo mais, então estou grata por isso. Mas você só deu àqueles idiotas algumas semanas de detenção por tentativa de homicídio... então não estou exatamente caindo de gratidão por você. É meio óbvio onde reside sua lealdade.” Encolhi os ombros quando me afastei dele, mas ele se moveu com sua velocidade de Vampiro e pegou meu pulso para me impedir.

“Você e sua irmã não têm muitos amigos por aqui. Talvez você deva pensar um pouco sobre sua atitude se estiver se perguntando por que disso,” alertou.

Aproximei-me dele, sorrindo docemente. “Obrigada pelo conselho, Professor, mas nunca precisamos de ninguém para cuidar de nós antes, então não vou começar a esperar por isso agora.”

Afastei-me de seu aperto e me virei. Ele me soltou, mas percebi que ele estava meio tentado a dizer outra coisa. Continuei indo até voltar para a sala comunal, concentrando-me em respirar normalmente e diminuindo minha frequência cardíaca. A última coisa que eu precisava era o Professor chato Vampiro me pegando antes que eu pudesse recuperar aquela meia.

Os outros agentes voltaram de sua última inspeção da sala destruída de Darius e todo o grupo deles, incluindo Orion, subiu as escadas para começar a procurar quartos.

Sofia começou a trabalhar em uma tarefa de Cardinal Magic e fingi interesse enquanto deixava os segundos passarem. Rolei através do meu feed do FaeBook, sorrindo quando notei alguns posts mencionando o fetiche secreto de Pegasus de Caleb Altair. Nossos planos contra ele estavam começando a tomar forma. Sofia tinha começado a espalhar aquele pequeno boato entre o rebanho Pegasus e estávamos atiçando as chamas dele através do A.S.S. sempre que surgia a oportunidade.

Depois que quinze minutos se passaram, me levantei.

“Acabei de perceber que tenho um pacote esperando por mim no Pluto Offices,” eu disse casualmente. “É melhor eu ir pegá-lo enquanto lembro.”

“Quer que eu vá com você?” Sofia ofereceu e eu poderia dizer que ela estava um pouco preocupada comigo vagando pelo campus sozinha depois do que os Herdeiros fizeram na outra noite.

“Eu vou ficar bem,” eu disse, acenando para que ela voltasse a se sentar. “Qual é a pior coisa que eles podem fazer comigo?”

Sofia olhou para mim como se estivesse prestes a começar uma lista e eu dei de ombros enquanto me dirigia para a saída.

Assim que eu estava fora de vista, praticamente corri para a porta que dava para o Território do Fogo, forçando-me a diminuir o ritmo quando estava do lado de fora novamente. Contornei a Casa Ignis tão casualmente quanto pude, vagando para fora do caminho para a área de terra ao redor da parte de trás do edifício que minha janela dava para a vista.

Hesitei, encostando minhas costas na fria parede de vidro da Casa Ignis enquanto olhava para o local onde meus bens roubados estavam escondidos. Cada nervo do meu corpo estava implorando para que eu corresse e pegasse, mas me recusei a obedecer.

Estive em muitas situações difíceis para deixar meus nervos levarem o melhor de mim. Eu precisava ter certeza de que não havia sido seguida. Precisava saber que ninguém estava me observando.

Tirei meu Atlas da mochila e comecei a rolar pelos posts do FaeBook como se eu não tivesse nenhuma preocupação no mundo.

Esperei alguns minutos e estava prestes a desistir e me mover para recuperar meu saque quando um arrepio percorreu minha espinha. De repente, tive a convicção muito real de que alguém estava me observando.

Resisti ao desejo de procurar a fonte do meu desconforto e continuei a rolar pelo feed do FaeBook. Não havia muito para chamar meu interesse hoje, algumas fofocas sobre uma estudante da Terra que estava traindo sua namorada. Algumas teorias da conspiração sobre a morte de Astrum. Notei um grupo dedicado a encontrar uma maneira de animar Darius após o incêndio em seu quarto. Parecia que eles iam dar uma festa para ele... e muito possivelmente oferecer uma orgia também, pelo que parecia.

Zombei com nojo. Acho que não poderia esperar ter arruinado sua diversão por muito tempo, mas pelo menos eu poderia olhar para trás, para aquela foto dele literalmente explodindo de raiva a qualquer momento que eu quisesse.

Um vento forte soprou sobre mim e estremeci de surpresa quando meu cabelo foi jogado para trás e a luz da lua apagou por um momento.

Meu coração saltou de pânico quando vi o Dragão dourado mergulhando do céu em minha direção e pressionei minhas costas contra a parede da Casa Ignis, quase derrubando meu Atlas de susto.

Lutei para manter minhas feições tão neutras quanto possível enquanto Darius pousava na minha frente, o chão tremendo sob seu peso.

Um rosnado profundo emanou de sua garganta e ele girou sua cabeça reptiliana para que um olho enorme e dourado pudesse me examinar.

Engoli em seco, olhando para seu corpo enorme com admiração. Ele se elevou acima de mim, me forçando a inclinar minha cabeça para trás para olhar para ele. Não pude deixar de apreciar a beleza desta besta, a forma como o luar brilhava em suas escamas e seus olhos brilhavam com um poder indomável.

Ele cuspiu algo de sua boca e olhei para o chumaço de tecido assim que seu corpo se retirou para sua forma Fae.

“Oh, pelo amor da merda,” praguejei enquanto ele estava diante de mim nu. Novamente. “Você poderia ter pousado em qualquer lugar que quisesse, por que escolheu mostrar suas mercadorias para mim?”

Darius sorriu para mim enquanto rondava para frente, aparentemente nem um pouco envergonhado por seu corpo estar em exibição. Não que ele devesse, ele tinha músculos esculpidos e ombros que gritavam, me toque. Sua pele era bronzeada e beijada por suas tatuagens e só de olhar para ele o calor subia pelo meu corpo.

Tory má. Não olhe para o idiota assim. Ele pode parecer bom o suficiente para comer, mas ele com certeza vai te causar indigestão.

“Por que você está andando por aqui?” Ele perguntou enquanto se abaixava para pegar as roupas que deixara cair. Ele vestiu as calças enquanto mantinha seu olhar fixo em mim.

“Bem, eu estava aproveitando um tempo longe dos idiotas, mas podemos contar oficialmente que acabou.”

Darius encolheu os ombros em sua camiseta, cobrindo aquele belo corpo e me permitindo a clareza de mente para desviar o olhar dele.

“Parece que você estava lendo sobre mim,” ele rebateu, apontando para o meu Atlas, que estava solto na minha mão.

Olhei para a tela e vi uma foto dele que havia sido postada pelas meninas organizando sua festa. Parecia uma foto posada para uma sessão de fotos e ele estava olhando melancolicamente para fora de uma ponte sem camisa.

“Oh sim, você me pegou. Fangirl secreta bem aqui. Adoro ficar olhando para fotos suas, sonhando acordada com seu corpo dos sonhos e imaginando como seria se você tivesse uma personalidade meio decente.”

Zero verdade para qualquer um desses comentários.

Darius realmente esboçou um sorriso em resposta a essa observação e meu queixo praticamente bateu no meu tênis. Ou pelo menos teria se eu não tivesse aperfeiçoado a arte de descansar o rosto de cadela colado no lugar com supercola no início dessa interação.

Ele olhou para o céu e estendeu a mão como se estivesse checando.

“Bem, não fique por aqui muito tempo, Roxy,” disse ele, usando aquele apelido irritante como o inferno para mim. “Não queremos que você chegue perto de se afogar de novo.”

Fiz uma careta para ele enquanto ele se afastava de mim em direção à Casa, meu coração pulando uma batida enquanto ele passava pelo monte de grama que escondia a meia de produtos roubados de seu quarto.

Darius não hesitou ao passar por ela e eu esperei que ele desaparecesse antes de finalmente avançar para reivindicá-la. Enfiei tudo no fundo da minha bolsa e saí correndo em direção à Casa Aer.

Estava ficando tarde, mas estava tudo bem, precisaríamos da cobertura da noite para retirar o estoque de bens roubados do quarto de Darcy.

Enquanto subia a colina, aquela sensação de formigamento percorreu minha espinha novamente e parei, certa de que alguém estava atrás de mim. 

Abaixei-me, fingindo amarrar meu tênis e olhei através de uma cortina de meu cabelo para Casa Ignis. 

Não demorei muito para localizar Darius à espreita na pista. Ele estava vagamente tentando se misturar às sombras, mas sob a luz da lua cheia seu corpo largo era praticamente impossível de esconder na paisagem rochosa aberta do Território do Fogo. 

Meu coração começou a bater um pouco enquanto me perguntava o que diabos ele estava fazendo. Ele tinha acabado de chegar à Casa Ignis e parecia decidido a entrar alguns momentos atrás. Era como se ele tivesse esperado que eu fosse embora e agora estivesse me seguindo. 

Um arrepio de inquietação percorreu minha espinha com esse pensamento. Eu estava confiante de que ele não tinha me visto reclamando o tesouro lá fora, porque ele já teria me confrontado se descobrisse que eu tinha roubado dele. Então, ele deve ter algum outro motivo para me seguir. Enquanto eu caminhava sozinha. No escuro. À noite.

Não vou deixá-lo lançar outro maldito ataque contra mim.

Bem à minha frente, o caminho se dividia em duas direções, uma para o Orb e a outra para Casa Aer. Eu não iria levá-lo ao meu destino real e os prados abertos do Território Aer não iriam me ajudar a perdê-lo, então quando me endireitei, me virei em direção ao Orb.

Tirei meus fones de ouvido da bolsa e coloquei-os sobre os ouvidos, mas não liguei nenhuma música antes de começar a correr. Fiquei tentada a acelerar, me perguntando se o idiota do Dragão conseguiria acompanhar minha velocidade máxima, mas decidi que isso pareceria suspeito.

Não olhei para trás novamente enquanto corria, mas podia senti-lo me seguindo, seu olhar no meu corpo parecia quase uma sensação física.

O Orb surgiu à frente e corri direto para dentro. Estava bastante vazio, mas vários alunos estavam por perto, jantando tarde ou tomando um café com uma fatia de bolo com os amigos. 

Peguei uma garrafa de água do refrigerador de gelo congelado enquanto passava por ele para que eu tivesse uma desculpa para vir aqui e então cruzei para a saída do outro lado da sala. Olhei por cima do ombro antes de sair e vi Darius caminhando pela sala. Eu peguei seu olhar por um momento fugaz, em seguida, deslizei para a escuridão novamente.

Corri para a direita da saída e nas sombras que cercavam o Mars Laboratories, pressionando as costas contra a parede assim que a alcancei e me escondendo atrás de um arco na alvenaria. 

Olhei de volta para o Orb assim que Darius saiu e ele ficou imóvel, olhando ao redor com uma carranca no rosto. Sorri para mim mesma enquanto esperava silenciosamente nas sombras. Eu tinha escapado dos policiais e de vários seguranças mais de uma vez e tinha certeza de que Darius Acrux não seria um grande desafio.

Ele olhou para a esquerda e para a direita, xingando baixinho enquanto tentava descobrir para onde eu tinha ido. 

“Você viu Roxy Vega?” Ele retrucou um grupo de garotas quando elas surgiram na direção de Jupiter Hall. 

“Não,” elas responderam, demorando-se no caso dele querer algo mais delas.

Darius rosnou irritado e se dirigiu para o outro lado, aproximando-se de mim enquanto procurava nas sombras.

Quando ele passou por mim e seguiu em direção ao Earth Observatory, deslizei ao longo da parede e continuei indo até chegar ao final do prédio. A Floresta das Lamentações se espalhava além de mim, mas eu teria que atravessar outro caminho e um longo trecho de grama antes de alcançar as árvores. 

Olhei ao redor para ver se Darius ou qualquer outra pessoa estava perto o suficiente para me ver, então corri. Meu coração batia forte enquanto eu corria para as árvores e passei entre dois troncos enormes antes de entrar na escuridão abaixo deles. 

Não havia um caminho oficial aqui, mas continuei correndo até chegar a um mais profundo nas árvores. Parei na pista de terra e recuperei o fôlego enquanto ouvia se havia sons de perseguição. O silêncio me cumprimentou e eu sorri para mim mesma enquanto virei na direção de Casa Aer. O que quer que Darius tenha planejado para mim, ele ficaria desapontado.

Comecei a correr novamente e não diminuí a velocidade até chegar à Aer Tower. Lancei uma rajada de magia de Ar na fechadura para me deixar entrar e corri escada acima até o quarto de Darcy.

Bati na porta e ela abriu com os olhos arregalados. Entrei sem esperar que ela perguntasse por que eu estava aqui.

“Aconteceu alguma coisa?” Ela perguntou nervosa, me olhando como se esperasse encontrar algo que foi feito para mim.

“Ainda não,” eu disse. “Mas Orion acabou de aparecer na Casa Ignis com um bando de agentes do FIB e começou a procurar em todos os cômodos por evidências relacionadas à morte de Astrum. Eles devem começar no resto das Casas assim que terminarem lá, então precisamos mover o ouro de Darius, pra ontem.”

“Oh droga. Ok,” Darcy concordou. “Mas o que diabos vamos fazer com isso?”

“Enterrar, eu acho?” Ofereci, não tendo outras ideias.

Caí de joelhos e comecei a tirar o ouro de debaixo da cama, verificando dentro da enorme sacola esportiva e me certificando de que não havia perdido nem uma moeda. Darcy verificou tudo também e, quando tivemos certeza de que tínhamos todas as peças, nos movemos em direção à porta novamente.

“Vou verificar se não há ninguém escondido do lado de fora,” disse ela. “Vou enviar uma mensagem para o seu Atlas, se houver. Se não, siga dois minutos atrás de mim.”

“OK.” Coloquei a bolsa pesada sobre meus ombros e esperei enquanto ela desaparecia no corredor.

Contei dois minutos e nenhuma mensagem veio, então escapei atrás dela. Desci a escada na ponta dos pés, com cuidado para não empurrar a bolsa e fazer barulho. Quando finalmente cheguei no fim, encontrei Darcy esperando por mim nas sombras perto da porta.

Saímos e nos movemos para o norte, para a Floresta das Lamentações. As árvores eram grossas e ameaçadoras ao nosso redor, seus galhos sussurrando em uma brisa suave que deixou minha pele arrepiada de ansiedade.

“Voto para enterrá-lo aqui,” eu disse. “Podemos definir algum tipo de marcador para encontrá-lo novamente se precisarmos, mas pelo menos desta forma ninguém será capaz de provar que tem algo a ver conosco se for encontrado.”

“Bom plano,” Darcy concordou. “Olha, há algumas pegadas de animais que conduzem por entre as árvores para longe do caminho. Se nós as seguirmos, elas provavelmente nos levarão ao coração da floresta.”

A segui enquanto ela liderava o caminho mais para dentro das árvores e fora da rota. Quando ela teve certeza de que tínhamos ido longe o suficiente, ela parou e deixei cair o pesado saco de tesouro entre nós.

“O que agora?” Perguntei sob a respiração. Nossas lições de Terra foram todas sobre o poder do crescimento até agora. Havíamos criado flores e videiras, até mesmo encorajado as árvores a cultivar novos galhos, mas ainda não tínhamos feito nada com a terra real. Imaginei que tínhamos o poder de cavar um buraco no solo aos nossos pés com magia, mas não tinha certeza por onde começar.

“Vamos tentar criar um buraco e ver o que acontece,” sugeriu Darcy.

Eu não tinha nenhuma ideia melhor, então segui seu exemplo e apontei minhas mãos para o solo aos nossos pés. Imaginei um buraco em minha mente, o solo se partindo para criar o esconderijo perfeito para nosso tesouro...

Nada.

Darcy estava cerrando os dentes com tanta força em concentração que parecia que ela poderia estourar um vaso sanguíneo.

Caí de joelhos e pressionei minhas palmas no chão para ver se isso funcionaria melhor.

Um leve tremor marcou o caminho da magia fluindo para a terra ao meu redor, mas nenhum buraco apareceu e, sem uma pá, teríamos muita dificuldade para fazer isso.

“Merda,” Darcy amaldiçoou. “Podemos simplesmente jogá-lo no lago?”

Recusei a ideia de todo esse lindo tesouro afundando no fundo do lago. “As Sereias podem encontrá-lo novamente,” raciocinei, embora parte de mim recusando fosse apenas porque eu não suportava me separar desse prêmio tão arduamente ganho fácil assim.

“Bem, acho melhor começarmos a cavar então,” disse Darcy, parecendo resignada.

Acenei com a cabeça em concordância e comecei a arranhar a sujeira ao meu redor.

Darcy se juntou e continuei a tentar lançar minha magia da Terra na tarefa. Às vezes parecia que o pedaço de solo que eu cavei era maior do que eu esperava e me perguntei se minha magia estava me ajudando um pouco, embora claramente não estivesse fazendo tudo que eu queria dela.

Darcy estava respirando pesadamente ao meu lado e o suor estava cobrindo minha testa ao lado das manchas de lama das incontáveis vezes que tirei meu cabelo do rosto. Só Deus sabia como diabos eu ficaria quando terminássemos aqui, mas eu teria que me preocupar com isso quando nosso trabalho estivesse completo. O buraco ainda estava meio cavado e ainda precisávamos colocar o tesouro nele.

Eu estava tão concentrada em nossa tarefa que nem percebi os passos se aproximando até que fosse tarde demais para esconder o que estávamos fazendo.

“Santa guacamole, vossas majestades!” Geraldine exclamou e Darcy gritou de medo.

“Merda Geraldine! Não se aproxime furtivamente das pessoas, assim!” Lati enquanto meu batimento cardíaco trovejava em resposta à sua chegada.

“O que em nome do Papai Noel tomando banho de sol com uma calcinha fio dental vocês estão fazendo?” Ela perguntou, seus olhos arregalados e selvagens.

Não pude deixar de rir em resposta a isso. Ela nos pegou em flagrante de qualquer maneira. Não tínhamos escolha a não ser confessar e torcer pelo melhor.

“Bem, eu não queria arrastar você para isso, Geraldine,” eu disse lentamente. “Mas acho que terei que confiar em você o nosso segredo.”

Darcy me lançou um olhar para dizer 'você tem certeza disso?' mas eu só pude encolher os ombros com esperança.

“A honra de guardar seus segredos seria o maior prêmio que já conquistei,” comentou Geraldine. “Vou levá-lo para o túmulo. Eu manteria sua confiança mesmo se fosse torturada, alimentada viva para ratos famintos, fervida em uma cuba de molho de uma semana, espancada por punhos de... “

“Nós entendemos Geraldine, podemos confiar em você,” disse Darcy para detê-la. “O que você está fazendo aqui no meio da noite, afinal?”

“Eu estava apenas reabastecendo minha magia,” ela explicou, brandindo uma cesta de flores roxas para nós enquanto ainda olhava para nosso buraco cavado pela metade com curiosidade. “Eu sou da Ordem Cerberus. Precisamos comer acônito, que vocês talvez conheçam melhor como mata-lobos, para reabastecer nossa magia. Eu estava apenas juntando novos suprimentos, o que é mais fácil de fazer à noite. É mortalmente venenoso para todas as outras Ordens, portanto, nada de petiscos! O que vocês estão fazendo?”

“Suponho que você ouviu sobre o pequeno incêndio no quarto de Darius Acrux?” Perguntei a ela baixinho, olhando em volta para o caso de mais algum andarilho noturno estar na floresta. “Bem, isso foi meio... eu.”

“Bem, puxe meu rabo e me chame de Srta. Bigodes!” Ela exclamou. “Então este é o ouro dele?”

“Sim.”

“E precisamos enterrá-lo antes que o FIB ou os professores descubram,” acrescentou Darcy.

“Não se preocupe mais! Geraldine Grus é uma amiga firme e protetora de confiança das verdadeiras Herdeiras do trono de Solaria. Seu escândalo é meu escândalo, sua guerra é minha guerra e seu inimigo é meu inimigo. Darius Acrux deve queimar nos poços de fogo da vida após a morte pelo que ele fez a vocês. Se ele estivesse pegando fogo e eu estivesse na minha forma Cerberus, eu nem mesmo extinguiria as chamas com minha urina. Por favor, permita-me ajudá-las com minha magia da Terra, suas altezas.”

“Por favor,” implorei quando ela deu um passo à frente.

Geraldine ergueu as mãos, comandando sua magia para cumprir suas ordens e um buraco profundo afundou no chão. Ela pegou o saco de saque e jogou no buraco como se pesasse menos do que nada.

“Uau, Geraldine, você é demais,” comentei.

“Obrigada,” ela disse, ficando vermelha ao luar. “Gosto de brincar na arena de Pitball nas minhas horas vagas. Seria um prazer absoluto apresentá-las ao esporte algum dia.”

“Eu adoraria,” disse Darcy com entusiasmo.

“Bem, isso seria apenas o pijama do sapo,” Geraldine gritou animadamente. “Vocês gostariam de vir me ver jogar na próxima partida deste domingo? Só sei que derrubaria suas meias incrustadas de diamantes se você fizesse!”

“É um encontro,” concordei. Qualquer coisa para retribuir por salvar nossos traseiros aqui.

Peguei a meia da minha bolsa e tirei as moedas dela antes de jogá-las no buraco também. Enquanto eu segurava a adaga sobre o buraco, porém, aquela presença estranha que parecia segurar me implorou para não a soltar e eu parei.

“O que você está esperando?” Darcy assobiou.

Meu aperto na lâmina aumentou em vez de afrouxar.

Por que eu deveria jogá-la fora? Eu gosto, é minha agora... quero ficar com ela.

Exalei lentamente, todos os meus instintos lutando contra a ideia insana de manter a adaga. Já estive em apuros o suficiente para saber que vagar por aí com uma adaga roubada enquanto uma investigação sobre quem a roubou era uma ideia absolutamente terrível. Balancei minha cabeça ferozmente, ignorando o desejo de ficar com a lâmina e jogando-a em cima da bolsa.

Essa coisa é muito estranha.

Geraldine ergueu a mão diante dela e com uma onda de movimento, a terra cobriu o tesouro roubado e o chão achatou-se acima dele. Ela encorajou um canteiro de flores rosa e douradas a florescer no local e eu coloquei um alfinete no mapa do meu Atlas em nossa localização para que pudesse encontrá-lo novamente, se necessário.

“X marca o local,” brinquei, sentindo que éramos um bando de piratas.

Darcy soltou uma gargalhada.

Todos nós sorrimos uma para a outra enquanto nos afastávamos da cena do crime e Geraldine estendeu sua magia para remover cada partícula de sujeira de nossas roupas e corpos. Ela até conseguiu tirar a sujeira de debaixo das minhas unhas e fiquei maravilhada com seu poder.

Nós ficamos quietas enquanto voltávamos para o caminho e paramos dentro de uma clareira onde o luar se derramava sobre nós.

“Guardamos esse segredo entre nós três,” reiterei, para o caso de Geraldine ter alguma ideia sobre contar ao resto da A.S.S. o que tínhamos feito.

“Juro pela santidade de nossa amizade que nunca direi uma palavra disso a outra alma,” ela concordou seriamente.

Não pude deixar de sorrir para a garota estranha que nos ofereceu sua lealdade tão completamente. Eu a achava perturbadora e absolutamente irritante às vezes, mas não pude deixar de sentir a verdade nessas palavras enquanto ela as dizia. Nós somos amigas. O tipo que se encontra e enterra segredos nas profundezas da floresta no meio da noite e nunca conta a ninguém sobre eles. Do tipo que confia nas motivações uma da outra e perdoa seus piores comportamentos, aconteça o que acontecer.

“Há uma longa e linda amizade,” jurei, estendendo a mão entre nós.

“À amizade,” Darcy concordou, colocando sua mão em cima da minha.

“Amizade,” Geraldine concordou, completando a pilha com uma fungada que anunciou a chegada de suas lágrimas.

Nós sorrimos conspirativamente uma para a outra uma última vez antes de nos separarmos e voltar para nossas Casas individuais. Não esperava passar minha noite enterrando provas no meio de uma floresta. Mas também não era a pior maneira de passar a noite. 
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O FIB estava procurando na Aer Tower nas últimas duas horas e eu percebi, pelo barulho de pancadas e estrondos no chão abaixo de mim, que não demoraria muito até que eles verificassem este corredor.

Mesmo que Tory e eu tivéssemos escondido o ouro na floresta na noite passada, continuei olhando embaixo da minha cama para o caso de termos perdido uma peça. Seria apenas nossa sorte decidir ficar na Academia e, em seguida, sermos expulsas por roubar de um Herdeiro. Eu estava cansada pra cachorro, mas pelo menos meu corredor não tinha sido o primeiro na lista deles a procurar esta manhã. Eles devem estar aqui desde antes do amanhecer.

“Buscas de quartos! Abram as portas e fiquem no corredor!” Reconheci a voz de Francesca na torre e meu coração deu um salto. Tentei voltar a dormir por um tempo, mas era impossível sabendo que o FIB estava vindo para cá.

Mudei-me para a minha porta, puxando meus ombros para trás e treinando minha expressão em indiferença enquanto saía do quarto em meu pijama de shorts pretos e uma blusinha. Não sou culpada, então por que me sinto uma criminosa?

Deixei minha porta abrir e coloquei minhas costas contra a parede ao lado dela. Francesca e uma equipe do FIB marcharam ao longo do corredor liderados por Orion. Ele tinha uma expressão selvagem em seu rosto que fez meu coração bater um pouco mais forte. A sala mais próxima a ele não estava aberta e ele imediatamente marchou até ela e bateu com o punho contra a madeira. Eu não sabia muito sobre a garota de quem era o quarto, apenas que a tinha visto saindo com Kylie algumas vezes.

“Fora!” Ele exigiu, então tirou uma chave de aparência estranha do bolso. Uma coisa fina e prateada com vários dentes na extremidade. Ele deslizou na fechadura e uma garota gritou no segundo que ele abriu a porta.

Um menino disparou para fora da sala, puxando as calças e rindo enquanto contornou o FIB e desapareceu de vista. A garota emergiu um segundo depois, abraçando um lençol contra o peito.

“Preciso de cinco minutos!” Ela gritou com Orion, mas ele lançou uma rajada de ar de sua palma que a empurrou para fora de seu caminho antes de marchar para seu quarto. Um membro do FIB foi atrás dele enquanto Francesca dirigia as unidades para os outros quartos.

Diego saiu de seu quarto pelo corredor, olhando para mim com o cenho franzido. “Você está bem?” Ele murmurou e eu balancei a cabeça, oferecendo-lhe um rolar de olhos brincalhão. Ele pegou seu Atlas, batendo em algo nele e um segundo depois o meu tocou. Recostei-me no quarto, arrancando-o da mesinha de cabeceira e lendo a mensagem privada que Diego me enviou no FaeBook.

 

Diego: FML3.

Quer tomar café da manhã no Orb depois disso?

 

Digitei uma resposta com um sorriso.

 

Darcy: Claro, mas preciso parar no Marte Labs no caminho.

 

Levantei os olhos ao enviar a mensagem e Diego me lançou um olhar questionador. Fiz uma pequena pesquisa e descobri que os itens de que precisava para o crescimento do meu cabelo eram mantidos em depósitos nos laboratórios. Apontei para o meu cabelo, em seguida, digitei outra resposta explicando.

 

Darcy: Operação: Reparação de Cabelo.

Sua missão, se você decidir aceitá-la, é cuidar dos professores enquanto eu pego alguns ingredientes emprestados.

 

Diego soltou uma risada ao escrever uma resposta.

 

Diego: Emprestado?

 

Darcy: ;)

 

Alguém arrancou o Atlas de minhas mãos e eu estremeci, olhando para cima para encontrar Orion completamente em meu espaço pessoal. “Algo engraçado, Srta. Vega?” Ele perguntou levemente.

Eu não conseguia tirar o sorriso do meu rosto, então mordi meu lábio para tentar escondê-lo. Balancei minha cabeça em resposta à sua pergunta. Ele olhou para minhas mensagens e isso foi o suficiente para abafar minha diversão.

“Ei.” Agarrei de volta dele e seus olhos brilharam com sombras escuras. Por que ele estava sempre bisbilhotando minha vida privada?

“Você tem algum contrabando no seu quarto?” Ele perguntou.

“Não, senhor,” eu disse honestamente enquanto um membro do FIB entrava e começava a vasculhar minhas coisas.

“Ainda não, de qualquer maneira,” ele murmurou para que apenas eu pudesse ouvir, então se afastou em direção à próxima sala.

Lutei contra um sorriso enquanto o observava na minha visão periférica. Bem, você me colocou para fazer isso, professor.

Tranquei meus dedos em torno do meu Atlas, observando Orion enquanto ele tecia dentro e fora das salas, sua testa franzida em concentração. O que ele estava pensando?

“Ah, me dê isso!” A voz de Diego chamou minha atenção e eu o vi lutando contra uma caixa de madeira dos braços de um agente do FIB. Ele o abraçou contra o peito e Orion veio para cima dele com a velocidade de um rinoceronte.

Engasguei quando ele levantou a mão, lançando uma força de ar que jogou Diego contra a parede, levantando-o do chão. A caixa caiu no chão e gargalhadas explodiram ao meu redor enquanto os outros alunos se agrupavam para assistir. Corri para ajudar, horrorizada por ele atacar Diego daquele jeito.

“Deixe ele ir!” Peguei o braço de Orion, puxando-o para trás e ele lançou uma rajada de ar que me levantou do chão e me fez voar de volta pelo corredor. Bati nas pernas de vários alunos que apenas riram mais. Nenhum deles me ofereceu a mão para me ajudar a levantar.

Cerrei meus dentes, me endireitando e marchando de volta em direção a eles.

Orion pegou a caixa do chão enquanto Diego chutou contra a parede para tentar se livrar.

“Não toque nisso seu idiota! Pertencia a mi abuela!”4 Diego rugiu, mas Orion o ignorou, esmagando a caixa contra a parede com força total, fazendo meu estômago embrulhar de surpresa. Ela caiu em uma cascata em uma centena de cacos quebrados e entre os destroços estava um monte de fotos de Diego debaixo do braço de uma senhora idosa. Entre tudo isso estava um diário vermelho que Orion prontamente arrancou do chão.

“Solte-me! Tu eres un pedazo de mierda, Vampiro escoria!” Diego berrou, fazendo as paredes tremerem. Eu nunca o tinha visto tão bravo e seja lá o que diabos ele acabou de dizer, senti que não era, por favor, posso descer, senhor.

“Alguém se importa em traduzir isso?” Orion perguntou ao corredor, abrindo a primeira página do livro. “Embora seu tom seja suficiente para colocá-lo em detenção, Sr. Polaris.”

Os olhos de Diego brilharam com o fogo do inferno enquanto ele olhava para Orion com mais ódio do que eu já tinha visto nos olhos de alguém. “Quer uma tradução? Eu chamei você de um pedaço de merda de escória Vampiro, porque isso é exatamente o que você é.”

“Diego,” engasguei, implorando para ele parar com a minha expressão quando ele encontrou meu olhar. Sua fúria se dissipou e o desespero tomou seu lugar quando ele se voltou para Orion.

“Não leia,” ele implorou enquanto Orion limpava a garganta ruidosamente.

“Senhor,” eu disse com firmeza, caminhando em direção a ele com um pouco mais de cautela desta vez.

“Que bom, está em inglês.” Orion sorriu cruelmente.

“Eu apenas escrevo entradas de diário para praticar a linguagem, isso é tudo,” rosnou Diego. “Você não precisa ler!”

“Primeiro de setembro,” disse Orion em voz alta. “Achei o Despertar ainda melhor do que o esperado. Acho que posso ter feito meu primeiro amigo...” Ele fez uma pausa para causar efeito e risadas ecoaram dos outros alunos. Até mesmo alguns membros do FIB juntaram-se a eles. Meu estômago embrulhou e a raiva queimou em meu estômago por ele ter humilhado Diego daquele jeito.

Francesca encostou-se a uma porta, observando Orion com uma expressão que sugeria que ele estava contando uma linda história para dormir.

Orion folheou mais algumas páginas, sorrindo sombriamente. “Três de setembro.” Ele estava em uma vingança fria e dura contra Diego por tê-lo insultado, mas prendê-lo contra uma parede e destruir seu bem mais precioso não era o suficiente? “Acho que estou me sentindo atraído por alguém da Ordem Pegasus. É a maneira como ela desliza pelo céu, deixando rastros de purpurina em seu rastro? Ou talvez seja a maneira como o brilho permanece em seus olhos atraentes, mesmo em sua forma Fae. Sofia Cygnus consegue mais do que meu coração latejando…”

“Lance” Francesca riu com o mais gentil dos avisos. E imaginei que fosse principalmente porque ela queria continuar com seu trabalho.

“Estamos apenas chegando à parte boa,” disse Orion com um sorriso malicioso enquanto olhava para Diego. “Ou você vai me impedir?” Havia um desafio em seu tom e eu tive a sensação de que ele genuinamente queria que ele lutasse.

Diego lutou mais, lançando ar em suas mãos, mas não foi o suficiente para forçar as amarras de Orion.

“Não? Bem, eu vou continuar.” Ele olhou para a página, suas sobrancelhas saltando enquanto ele silenciosamente lia a próxima linha.

Avancei antes que ele pudesse ler em voz alta, furiosa com Orion, com todos nesta Academia por serem tão cruéis e implacáveis valentões.

“Pare!” Gritei quando ele abriu a boca. 

Magia torceu em minhas veias, emaranhando-se de uma maneira que eu não tinha experimentado antes. As videiras fluíram de minhas mãos e o fogo do mais profundo azul varreu-as em uma linha ardente de fúria. Orion imediatamente estendeu a mão, puxando o oxigênio do ar e apagando as chamas. Cerrei meus dentes, desejando que as vinhas se enrolassem em torno dele enquanto ele empunhava o ar com habilidade especializada para mantê-las longe. Por pura determinação, consegui travar uma em torno de sua garganta, jogando-o para trás e ele se espatifou no chão.

As vinhas deslizaram para longe em um instante quando o choque atingiu meu coração e fez minha magia morrer em uma onda. Diego caiu no chão com um gemido, juntando os cacos da caixa quebrada e enfiando as fotos no bolso.

Orion ainda estava segurando o diário enquanto se sentava ereto, esfregando a nuca. Tentei avançar e me agachei diante dele. Um caroço quente queimou minha garganta quando estendi a mão e tirei o livro de sua mão, passando-o sem palavras atrás de mim para Diego. Eu não conseguia tirar meu olhar de Orion enquanto ele me olhava sem piscar.

O FIB estava se movendo novamente, ordenando que os alunos saíssem de seu caminho enquanto eles continuavam sua busca.

A boca de Orion puxou para cima em um canto e sua covinha perfurou sua bochecha. “Eu estava esperando que você fizesse isso,” disse ele em voz baixa.

Fiz uma careta em confusão, sem saber o que dizer sobre isso. “Eu acabei de atacar você,” eu disse em descrença. “Estou esperando minha punição aqui.”

Me movi para ficar de pé e ele pegou meu pulso, usando meu impulso para se ajudar a levantar. Olhei para Diego para ver se ele estava bem e pude perceber que seu orgulho estava mais ferido do que seu corpo.

Orion de repente colocou a mão nas pontas curtas do meu cabelo e eu gritei em alarme quando ele me arrastou para frente e cravou suas presas na minha garganta. Fui muito lenta para reagir e minha magia foi imediatamente imobilizada. Ele lançou um ruído selvagem enquanto eu relaxava em seus braços e um arrepio profundo agarrou meus ossos.

As pessoas mal olhavam em nossa direção como se isso fosse uma ocorrência completamente normal. E embora eu estivesse começando a me acostumar a ver Caleb morder o pescoço de Tory em vez de seu pulso, não era nada comparado a estar nas mandíbulas de uma besta.

Diego estava murmurando para si mesmo em espanhol enquanto marchava de volta para seu quarto e fechava a porta com um chute.

Oh, obrigado, amigo.

O braço de Orion deslizou firmemente em volta da minha cintura e meus olhos se fecharam enquanto a dor diminuía, substituída por algo muito mais delicioso. E definitivamente, definitivamente proibido. Agarrei seu braço e seus músculos flexionaram sob meus dedos, provocando um gemido suave e quase imperceptível em meus lábios. Sua mordida se aprofundou e, embora eu soubesse que ele devia ter me ouvido, rezei para que ele confundisse com um gemido de dor.

Eu não gosto disso, não gosto disso, não gosto disso.

Se eu continuasse dizendo a mim mesma, isso definitivamente impediria minhas veias de faiscar e minha cabeça de girar.

Ele finalmente extraiu suas presas, mas sua boca permaneceu no meu pescoço um segundo a mais do que o apropriado. Seus lábios pressionaram contra a mordida pelo que só poderia ter sido um milissegundo, mas eu senti em cada canto do meu ser, como se o chão tivesse acabado de cair sob meus pés.

Ele recuou e eu tentei processar o jogo de poder louco que acabara de acontecer entre nós.

Ele limpou o canto da boca com o polegar e percebi que ele estava escondendo um sorriso. “Não se esqueça de que você tem detenção comigo no sábado.” Ele se afastou, sem mais nem menos, e eu não me mexi por vários segundos.

Finalmente me virei e encontrei o corredor se esvaziando. Os últimos do FIB estavam indo embora de mãos vazias, mas vi Francesca demorando-se na saída enquanto esperava por Orion. Ele se juntou a ela enquanto se afastavam e eu não perdi a maneira como ela esfregou o ombro contra o dele, ou deslizou a mão possessivamente em seu braço.

Algum profundo instinto animal dentro de mim fez meu lábio superior se curvar para trás como se eu fosse rosnar como uma besta.

Uma porta batendo ao meu lado me arrancou daquela sensação estranha e descobri que Diego havia voltado, puxando um casaco verde escuro. “Ainda vamos para os Mars Labs?” Ele grunhiu, ajustando seu gorro com uma careta pesada.

Senti uma pontada de aborrecimento em relação a ele por me abandonar aos dentes de Orion depois de arriscar meu pescoço por ele. “Posso fazer sozinha,” murmurei.

Ele suspirou profundamente. “Desculpe, chica,”5 ele disse suavemente, se aproximando. “Eu surto às vezes. Sabia que era melhor apenas colocar alguma distância entre mim e Orion por um momento. Não queria fugir de você... Obrigado pelo que fez.” Ele me cutucou e eu abri um pequeno sorriso, o peso no meu peito levantando. “Vamos, deixe-me compensar ajudando você a resolver isso.” Ele esfregou minha cabeça, bagunçando meu cabelo, o que não significava muito, considerando o estado atual dele. Mas meu humor melhorou por um quilômetro quando percebi que isso poderia muito bem estar prestes a mudar.

“Vamos logo então.” Sorri.

“Vista uma roupa quente, está chovendo lá fora,” disse Diego, apontando meu pijama.

“Claro, me dê dois minutos.”

Ele riu. “Você vai demorar mais do que isso quando ver o que eles fizeram. Bata na porta quando estiver pronta”

Ele voltou para seu quarto e eu virei em pânico, correndo pela minha porta. Meu queixo caiu quando encontrei o lugar completamente dilacerado. O conteúdo das minhas gavetas foi retirado, minhas roupas foram puxadas a esmo para fora do guarda-roupa, o colchão estava virado para cima.

Fiz uma careta, colocando-o de volta no lugar e colocando as coisas de volta em minhas gavetas. Ajoelhei-me e puxei minha gaveta do criado mudo, que estava incrivelmente em ordem, exceto...

Respirei fundo, vasculhando os poucos itens que mantinha nela, mas não estava lá. A carta de Astrum havia sumido.

Meu coração batia forte em meus ouvidos, como se eu o estivesse ouvindo debaixo d'água.

Francesca já sabia sobre isso, por que ela ou seus agentes pegariam?

Talvez eles só precisem verificar novamente.

Mas então por que eles não me contaram?

Certamente eu teria sido questionada se eles achassem que era suspeito?

“Morte,” uma voz rolou sobre mim, o que fez minha coluna se transformar em uma coluna de gelo. Eu olhei para cima de onde estava ajoelhada no chão, encontrando Seth na porta girando a carta de Astrum entre os dedos. “Você sabe o que esta carta significa?” Ele perguntou lentamente como se estivesse brincando com sua comida. Depois que eu libertei meu poder em Orion e ele bebeu de mim, eu não estava em posição de sequer tentar lutar com Seth. Gritar por ajuda era inútil e humilhante. Então me levantei e o encarei, tentando não deixar minhas mãos tremerem.

Não respondi sua pergunta, mas ele continuou mesmo assim.

“Finalidade,” ele ronronou. “O fim.” Ele entrou no meu quarto, sua aura enchendo o ar com veneno. “Você acha que é sobre nós?” Ele virou a carta, fingindo que encontrou a inscrição de Astrum pela primeira vez. Mas se ele o roubou do meu quarto enquanto a comoção continuava no corredor, ele com certeza teve tempo para ler. “Eu cometi um erro e agora meu tempo acabou. A Sombra me descobriu e não há esperança para eu escapar de sua ira. As respostas que vocês buscam estão escondidas entre Leão e Libra. Não confie nas chamas. Reivindique seu trono.” Ele falou as palavras finais como se fossem uma maldição para o mundo. “Diga-me quem escreveu isso.”

Sua Coerção era poderosa e eu estava completamente despreparada para bloqueá-la. O nome saiu dos meus lábios antes mesmo que eu pudesse tentar segurá-lo. “Professor Astrum.”

Seth refletiu sobre isso por um momento. “Então essa Sombra superou um professor? Ela deve ser alguém muito ruim.” Ele se aproximou e eu lutei contra o instinto ardente de recuar, recusando-me a deixá-lo me ver intimidada. “Mas ninguém é mais malvado do que eu,” disse ele em um rosnado de lobo que fez meu coração disparar.

“O que você quer?” Perguntei em uma voz calma, tentando pegar a carta, mas ele a ergueu acima da minha cabeça, fora de alcance. Bastardo.

Ele franziu os lábios. “Um beijo. Esse é o preço para recuperá-la.”

“Eu prefiro cortar minha língua,” cuspi.

Ele riu sombriamente. “Isso seria uma pena. Estava ansioso para senti-la envolvendo a minha novamente.”

“Você está iludido,” eu disse, tentando pegar a carta mais uma vez, mas ele era tão alto que apenas ergueu a mão para mantê-lo longe de mim.

Minhas mãos se fecharam em punhos e tentei descobrir uma maneira de tirá-lo do meu quarto e pegar aquela carta dele no processo.

“Vamos, um beijinho. Vou até devolver o seu cabelo.” Ele torceu o pulso para me provocar com a trança azul presa em torno dele.

A raiva queimou por mim como ácido. “Qual é o seu problema?” Estourei. “Por que diabos você quer que eu te beije?”

A parede dura em seus olhos baixou um pouco e ele deixou cair a mão, virando a carta entre os dedos com habilidade especializada. “Talvez fazer sexo seja o que precisamos para dissipar toda essa tensão,” ele disse, conjurando um sorriso lascivo.

Olhei para a carta, sabendo que investir seria inútil. Então, eu realmente só tinha uma escolha.

“Saia.” Virei minhas costas para ele, era um dos maiores insultos que você poderia oferecer em Solaria. Ele rosnou profundamente em sua garganta, lobo puro.

O medo agarrou minha espinha. Fechei os olhos, desejando não me mover, não correr, não fazer nada, embora tivesse acabado de me oferecer como alvo aberto.

“Você mora na minha casa, querida. Isso faz de você parte do meu bando. E sou seu Alfa.”

“Não sou parte de nenhum bando. Então vá se alfa-foder você mesmo,” sibilei, minha voz tremendo uma fração enquanto eu empurrava as palavras que surpreenderam até a mim.

Ele agarrou meu braço, me forçando a encará-lo. Seus olhos brilharam com perigo e minha garganta apertou de medo enquanto ele olhava para mim.

“Você não escolhe o bando, o bando escolhe você. E enquanto você estiver nessas paredes e eu disser que está na minha matilha, você adere à minha hierarquia de lobo. Que, se você não percebeu, você está no fundo, querida. Então, se o seu Alfa diz uive, você pergunta o quão alto.”

Puxei minha mão livre e, no mesmo movimento, tirei a carta de suas mãos. Eu a coloquei direto na parte de trás da minha saia e sua sobrancelha se ergueu.

“Isso é um convite?” Ele sorriu e eu levantei minhas mãos com cautela, o medo gotejando por mim.

“Se você me tocar, vou explodir cada grama de energia que tenho em você,” sussurrei, minha voz perdida pelo medo.

Por favor, não me toque, não tenho muito poder sobrando.

Suas sobrancelhas uniram-se nitidamente. “Estou apenas brincando, Darcy.” Ele examinou minha expressão e deu um passo para trás, seus traços distorcidos.

“Não sei do que você e seus amigos vis são capazes.” Apontei para a porta. “Para. Fora.”

Ele recuou novamente. “A que se refere o enigma? Que respostas você está procurando?”

“Isso não é da sua conta.”

“Eu poderia simplesmente Coagir você de novo,” disse ele, embora não parecesse estar interessado na ideia.

Cerrei meus dentes, não querendo ser forçada, mas oferecer a informação equivalia à mesma coisa. “Temos mil perguntas desde que chegamos em Solaria,” eu disse, meu tom acusador. Porque ele sabia que éramos ignorantes neste mundo, e ele e seus amigos ainda tentaram nos destruir por causa de um trono que não queríamos. “Astrum poderia estar se referindo a qualquer coisa.”

“Leão e Libra,” ele murmurou, passando a mão no cabelo. “Bem, se Astrum estava se referindo a Darius e Orion, você ficará no escuro para sempre. O dia em que eles responderem às suas perguntas é o dia em que o inferno congelará.”

Fiz uma careta, momentaneamente distraída do fato de que havia um Lobo faminto no meu quarto. “Orion é o meu tutor, ele tem que me contar sobre o meu passado.”

“Pfft,” ele riu friamente. “Você realmente acha que ele te conta tudo?” Ele se inclinou mais perto, baixando a voz. “Mesmo eu não sei que merda ele e Darius fazem. Suas mentiras são tão profundas que até seus amigos são mantidos no escuro.” Ele soltou um gemido baixo e canino, esfregando a nuca como se o fato o perturbasse profundamente. Fiquei surpresa quando ele continuou falando e me perguntei se ele estava realmente tentando se livrar de mim agora.

Idiota arrogante.

“Quero dizer, não me entenda mal, eu amo Darius. Mas sei que às vezes ele mente na minha cara. O que quer que ele e Orion estejam tramando, é puro pecado.”

“Seth?”

Ele olhou para mim, sorrindo como se fôssemos melhores amigos e eu queria arrancar sua cara por isso. “Sim querida?”

“Dê o fora do meu quarto. E nunca mais volte aqui.”

Ele pressionou a língua em sua bochecha, movendo-se para a porta e acariciando a faixa de cabelo azul ao redor de seu pulso. Eu o odiava tão visceralmente que doía. Ele estava usando meu ferimento, brandindo-o para toda a escola ver. Não era como se eu pudesse recolocá-lo, mas ainda o queria de volta.

“Vejo você em breve, fraquinha.” Ele se afastou e uma respiração irregular deixou meus pulmões quando o medo dentro de mim finalmente deu lugar ao alívio. Encostei-me na parede por um momento, recuperando o fôlego, repetindo a conversa em minha mente. Talvez eu não tenha vencido, mas também não perdi.

Quando me senti forte o suficiente para me mover, fechei a porta e me dirigi ao banheiro. Tomei banho rapidamente, em seguida, coloquei meu uniforme, puxando uma capa de chuva preta por cima do meu blazer marinho. Calcei minhas botas e me dirigi para a porta, meus dedos pairando sobre a maçaneta.

Ele não está lá fora, apenas se mova.

Levantei meu queixo e saí, caminhando para o quarto de Diego e batendo. Ele respondeu um segundo depois e parte de sua música sombria foi transportada para mim de seu Atlas. Ele o desligou, parecendo deprimido quando entrou no corredor atrás de mim.

O café da manhã estaria pronto no Orb agora e eu queria encontrar Tory lá para contar a ela sobre as duas horas malucas que eu tive. E eu queria seriamente discutir novas teorias sobre esta carta de Tarot. Não parecia certo que Astrum nos apontasse para Darius e Orion para obter respostas. Ele declarou abertamente o quanto não gostava dos dois.

Minha mente girou enquanto Diego e eu saíamos da torre em meio à chuva. Puxei meu capuz e Diego fez o mesmo, me seguindo em silêncio enquanto eu liderava o caminho em direção ao Mars Labs.

A chuva espirrou do caminho de pedra e quando alcançamos a trilha que cortava a Floresta das Lamentações, descobrimos que ela havia se transformado em um pântano lamacento. Andei na ponta dos pés ao longo das bordas enquanto Diego avançava com dificuldade, as mãos enfiadas nos bolsos e os olhos no chão.

“Você está bem?” Chamei-o, usando as raízes salientes das árvores para fazer um caminho cuidadoso sobre a lama. Meu pé escorregou mais de uma vez, mas milagrosamente não caí de bunda.

“Sim,” disse ele sombriamente.

“Tem certeza?” Pressionei, dando a ele um olhar esperançoso para ver se ele poderia se abrir.

Ele bufou pesadamente. “É aquele Vampiro,” ele rosnou. “Foda-se Orion, quem ele pensa que é?”

Meu coração torceu estranhamente no meu peito e eu olhei para o dossel acima, piscando enquanto as gotas de chuva pontilhavam minhas bochechas. “Ele não é de todo ruim.”

“Você está falando sério?” Ele perdeu a cabeça.

“Quer dizer, ele é um idiota total, mas tipo... acho que é o estilo dele de ensinar.”

“Darcy Vega, por favor, diga que você não está defendendo o cara que quebrou a caixa de bugigangas entalhada de mi abuela.” Ele piscou e por um momento tive certeza de que as lágrimas estavam nadando em seus olhos.

“Oh Diego, desculpe, eu não quis dizer isso.” Equilibrei-me precariamente em uma raiz quando ele parou com o tornozelo afundado na lama no meio do caminho.

Ele fungou pesadamente e eu desisti de manter minhas botas limpas, caindo da raiz na lama e esmagando meu caminho em direção a ele.

Ele fungou novamente. “Seus sapatos estão se estragando,” ele murmurou.

“Está tudo bem,” eu disse. “Você pode me comprar um novo par,” provoquei e ele bufou uma risada.

“Você realmente está se tornando Fae, chica.” Ele empurrou meu ombro e soltei uma pequena risada.

“Conte-me sobre o sua err, abuela? Ela era a mulher da foto?”

Ele assentiu. “Minha avó,” disse ele com voz rouca. “Ela foi a única pessoa no mundo que realmente se importou comigo, sabe?”

Fiz uma careta, esfregando seu braço enquanto a chuva caía em cascata sobre nós através do dossel, o cheiro da umidade subindo no ar.

“Foi?” Perguntei gentilmente.

“Ela morreu ano passado,” ele engasgou. “Agora estou sozinho.”

“Pensei que você tinha família,” eu disse, olhando em seus olhos suaves e claros.

“Sim, eles simplesmente não estão orgulhosos de mim. Eles me enviaram aqui para provar meu valor. E sinto que estou falhando com eles.”

“Você não está,” prometi. “Estamos aqui há apenas algumas semanas, o que mais você pode fazer?”

“Eu nem mesmo tenho minha Ordem ainda,” ele murmurou.

“Nem eu.” Cutuquei seu ombro e ele esboçou um sorriso.

“Acho que você é tão inútil quanto eu, hein?” ele brincou. “Mas do jeito que você bateu em Orion antes, eu diria que você vai ficar bem neste lugar. Você pertence aqui. Eu sou apenas... um desajustado.”

“Somos todos desajustados,” eu disse, enquanto começávamos a andar novamente, caminhando com dificuldade nas poças. “Cada calouro neste lugar está apenas tentando sobreviver à sua própria maneira. Você tem um bom coração, Diego. Isso não significa que você não se encaixa aqui. Na minha opinião, este lugar precisa de alguns bons corações.”

Diego segurou minha mão e minha boca abriu e fechou. Eu não sabia o que fazer, então apenas deixei lá, meus dedos gelados em forma de concha no calor dos dele.

Ok, isso é estranho.

Enquanto saíamos das árvores, puxei minha mão livre, fingindo ajustar meu capuz. Um silêncio constrangedor caiu quando nos aproximamos do Mars Labs, mas quanto mais nos aproximamos, mais minha mente se voltava para a tarefa em questão.

Os alunos estavam correndo para o abrigo do Orb enquanto a chuva batia mais forte e eu acelerei meu ritmo em direção aos laboratórios, mantendo minha cabeça baixa enquanto me abaixava para dentro do prédio de tijolos vermelhos.

As paredes foram pintadas de um tom laranja-sangue escuro e murais do planeta Marte foram espalhados por elas. Rapidamente percebi que não tinha ideia de onde exatamente deveria localizar esses ingredientes e só tinha uma maneira de descobrir.

Tirei meu Atlas da bolsa enquanto Diego começou a admirar as obras de arte nas paredes. Naveguei até o serviço de e-mail privado e digitei uma mensagem para o Orion.

 

Darcy: Pergunta rápida... Estou no Marte Labs.

Você poderia me dar uma pequena pista de onde posso encontrar um determinado conjunto de ingredientes?

 

Fui guardar meu Atlas, me perguntando se teríamos que ir ao Orb por um tempo até que ele respondesse, mas antes mesmo de tocar na minha bolsa, uma notificação apareceu nele.

Um sorriso estúpido apareceu em minhas bochechas quando encontrei uma mensagem esperando de Orion. Também conhecido como Lance. Que eu simplesmente não conseguia me imaginar chamando ele.

 

Lance: Andar 3

Lab 306

6633211

As pontas ainda estarão azuis?

 

Reli a última linha várias vezes, sem saber por que diabos ele iria me perguntar isso e por que diabos ele se importava. Não tinha tempo de responder, então enfiei o Atlas na minha bolsa e corri até Diego, agarrando seu braço e puxando-o para uma escada.

Subimos para o nível três e verifiquei se a barra estava limpa através de uma janela na porta.

“Certo, você fica de guarda. Mande-me uma mensagem se alguém seguir nessa direção,” eu disse. “Se alguém perguntar por que você está aqui, diga que está esperando por alguém.”

“Ok,” Diego concordou, parecendo muito mais feliz do que quando deixamos a Aer Tower. “Boa sorte.”

Balancei a cabeça, meu coração batendo loucamente quando entrei no longo corredor e caminhei por ele em um ritmo casual. Meu casaco ainda estava encharcado, deixando uma poça atrás de mim enquanto eu avançava, então rapidamente abri o zíper, colocando-o na minha bolsa enquanto me aproximava da sala 306.

Vou tingir as pontas do meu cabelo de azul novamente?

Eu não tinha pensado além de regenerá-lo, muito menos pedir tinta para a escola para devolver a cor ao meu cabelo. Eu tinha isso para me lembrar do passado. Nunca mais confiar em ninguém. Mas eu realmente precisava do lembrete esses dias?

Encontrei o laboratório, que foi dividido em filas de longas bancadas. A porta estava destrancada, mas no segundo em que entrei, vi um professor em sua mesa. Congelei, esperando que ele me repreendesse, antes de perceber que ele estava dormindo. Sua cabeça estava esticada para trás enquanto ele cochilava em sua cadeira e seu bigode esvoaçou quando ele soltou um ronco.

Meu olhar travou na porta de metal atrás dele.

Eu poderia correr, disparada. Mas eu já tinha chegado tão longe.

Dane-se.

Tomei coragem e me movi o mais silenciosamente que pude pela sala. Passei pela mesa, a adrenalina bombeando quando me aproximei da porta. Estava trancada por um código e silenciosamente agradeci a Orion enquanto pegava meu Atlas e digitava o número que ele me deu.

Um beeeeeep baixo soou abrindo e eu olhei por cima do ombro em pânico.

O professor roncou alto e dei um suspiro, correndo para a sala. Prateleiras e mais prateleiras de ingredientes, poções e itens mágicos se estendiam à minha frente, mas, felizmente para mim, estavam em ordem alfabética com rótulos em cada linha. 

Me movi para o primeiro corredor, encontrando vários potes de Aquarius Moonstone começando com A. Elas brilhavam como diamantes e meu coração pulou de entusiasmo por encontrar exatamente o que eu precisava para implementar o primeiro estágio de minha vingança contra Seth Capella. Peguei uma das pedras, embolsando-a com um largo sorriso no rosto. Depois do meu encontro com ele esta manhã, eu estava duplamente pronta para exigir um pouco de vingança contra ele.

Verifiquei minha lista e procurei o primeiro item: três flocos de Casca de Pimenta Seca.

Não demorou muito para que eu o localizasse. A casca estava em uma pequena tina e eu cuidadosamente envolvi alguns dos flocos em um lenço de papel antes de colocá-los em minha bolsa. A emoção dançou através de mim enquanto eu me movia por alguns corredores, em busca da Madrepérola. Encontrei pequenos potes dela ao lado de grandes conchas de moluscos de onde vieram as raspas. Ensaquei um dos potes e segui para o próximo corredor, procurando meu item final: um Cristal Amarelo de 5 centímetros.

Procurei na seção A e no C, mas não consegui ver nenhum sinal disso. Quando eu estava prestes a desistir, um brilho chamou minha atenção. Me dirigi para o final da sala, onde uma janela dava para um quarto escuro, mas algo parecia brilhar dentro dela.

Um interruptor vermelho ao meu lado estava rotulado como luzes, então eu o apertei e minha boca se abriu com a bela visão que se desenrolava diante de mim. Uma longa sala tubular estendia-se à frente e em fileiras de longas mesas, aparentemente crescendo de várias tinas, potes e tubos de vidro havia centenas e centenas de cristais. Todas as cores sob o sol brilharam de volta para mim, segregadas por sua tonalidade única.

A excitação passou por mim quando abri a porta pesada e entrei. Uma rajada de gelo passou por mim e minha respiração soprou enquanto eu caminhava por um dos corredores, correndo em direção à seção de cristais amarelos brilhantes. Eles estavam todos em potes, alguns em grupos e outros tão grandes que foram segmentados em enormes tonéis de vidro próprio.

Uma haste de medição estava no final da linha, então eu a agarrei e procurei um cristal de cinco centímetros entre o aglomerado de amarelos. Quando encontrei um, tirei-o de seu pote e o virei na palma da mão, admirando sua beleza.

Meu Atlas pingou alto e meu estômago apertou fortemente. Eu o peguei, esperando encontrar um aviso de Diego, mas em vez disso era outra mensagem de Orion.

 

Lance: Talvez verde desta vez? Embora 'Green' como apelido não seja tão cativante.

O suspense está me matando.

 

Uma risada escapou de mim quando coloquei meu Atlas longe com o cristal. Coloquei a haste de medição de volta no lugar e corri para o final da sala. Saí pela porta, fechando-a atrás de mim e desligando a luz.

Caminhei em direção à próxima porta com um salto no meu passo, mas antes de alcançá-la, ela se abriu. Meu coração deu um salto descontrolado e mergulhei atrás dela quando o professor entrou na sala. Ele bocejou amplamente, movendo-se por um corredor e cantarolando para si mesmo. Segurei a porta antes que ela se fechasse, a adrenalina subindo enquanto eu corria para fora dela, em seguida, comecei a correr pelo laboratório.

Empurrei a porta para o corredor, meus olhos travando nos de Diego, onde ele estava parado no final dele.

Sorri, acenando minha bolsa para ele triunfantemente enquanto corria em sua direção. Depois das minhas aulas esta noite, eu voltaria direto para o meu quarto, prepararia esta poção e seria eu mesma novamente! 

Meu pé deslizou embaixo de mim quando bati na poça que meu casaco havia se formado antes e meu coração disparou na minha garganta quando caí para trás e minha bunda bateu no chão.

“Ai,” gemi, me erguendo e encontrando Diego lá para me puxar para cima.

“Você está bem?” ele perguntou, começando a rir.

“Sim.” Esfreguei minha bunda, mancando enquanto sacudia meu tornozelo dolorido, me recusando a deixar qualquer coisa prejudicar meu humor naquele momento. “Obrigada por se preocupar comigo.”

“Sem problemas,” ele disse brilhantemente. “Da próxima vez que precisar de um vigia, sei a quem perguntar.”

“Para ser honesto, Tory é provavelmente uma aposta mais segura quando se trata desse tipo de coisa.”

“De jeito nenhum, você estava indo muito bem até que escorregou e quase quebrou uma perna,” Diego provocou, soltando mais algumas notas de riso.

“Esse é o problema,” ri. “Sempre que tento fazer algo impressionante, sempre acabo na minha bunda.” 
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Minha classe Elementar de Fogo tinha sido outra combinação desastrosa de chamas extravagantes e infernos fora de controle. Eu simplesmente não conseguia colocar em meu controle, especialmente enquanto usava o traje de proteção que era necessário para a aula.

Tentei falar com a professora Pyro sobre isso. Eu até disse a ela que quando eu praticava sem a roupa tinha muito mais controle, mas ela descartou minha teoria como um absurdo, dizendo que estava tudo na minha cabeça. Ela também me tirou vinte Pontos da Casa por não praticar com Darius novamente. O Herdeiro do Fogo sorriu em resposta a isso, flexionando seus músculos para mim em um claro desafio, as palavras faça-me ecoaram em minha memória enquanto fiz uma careta para ele.

Meio que considerei pedir a Caleb para me ajudar em vez disso. Ele possuía o Elemento Fogo também e mesmo que não fosse seu poder principal, ele ainda era capaz de me ajudar. Mas mesmo que parecesse um pouco menos abominável do que os outros Herdeiros às vezes, eu ainda não confiava nele tanto quanto podia. E eu tive a sensação de que ele não passaria por cima da decisão de Darius sobre me ajudar, mesmo que eu implorasse. O que eu absolutamente não faria.

Então, fiquei com a opção irritante de praticar sozinha todas as noites depois das minhas corridas noturnas. Terminei cada corrida na Arena de Incêndio vestindo minhas roupas de corrida ao invés de roupas à prova de fogo e eu estava definitivamente conseguindo fazer mais com meus poderes assim. Eu podia controlar o tamanho das chamas e até mesmo fazer com que se movessem em direções básicas. Mas a professora Pyro não acreditava que isso tivesse algo a ver com minha roupa e afirmou que tinha mais a ver com medo do palco. Eu poderia ter acreditado nela se não fosse pelo fato de que estava melhorando continuamente em todas as minhas outras aulas.

Para provar meu ponto, pedi a Darcy, Sofia e Diego que se juntassem a mim na Arena de Incêndio depois do jantar, para que eu pudesse mostrar a eles as melhorias que fiz e fazer com que confirmassem que eu não estava louca. Darcy estava tendo problemas semelhantes com sua magia de Fogo e eu queria que ela tentasse empunhar suas chamas sem o traje também. Talvez eu estivesse no caminho certo.

Para ter certeza de que tinha tempo para fazer isso, saí cedo para minha corrida noturna e corri pelo Território da Água com meus fones de ouvido e minha frequência cardíaca acelerada.

Adorava correr aqui. Em Chicago, tudo era becos e selva de concreto. Eu estive evitando carros, pedestres e latas de lixo em cada curva. No terreno da Academia, era mais provável que eu encontrasse um rebanho de Pegasus, um Grifo voando ou uma cachoeira cintilante. Estava além da beleza aqui e as diferenças entre os quatro territórios sempre me tiravam o fôlego.

Passei por uma pequena ponte e comecei a contornar o lago, ajustando minha respiração enquanto a colina se elevava sob meus pés.

Um arrepio percorreu minha espinha quando cheguei ao topo da colina e tropecei e parei quando um Leão de Neméia saltou das árvores à minha frente.

Minha respiração ficou presa em meus pulmões quando o enorme Leão rugiu animadamente e sacudiu sua juba antes de saltar para as árvores do outro lado do caminho. O aluno estava obviamente gostando de esticar suas pernas poderosas em sua forma de Ordem e o encarei surpresa.

Merda, acho que nunca vou me acostumar com isso.

“Você deveria prestar mais atenção ao seu redor,” Darius chamou e eu me virei para encontrá-lo encostado em uma árvore como se ele não tivesse nenhum outro lugar no mundo para estar. Ele estava usando um kit esportivo manchado de lama com o símbolo Ignis estampado em seu peito, então imagino que ele estava treinado Pitball, mas isso não explicava sua aparição repentina aqui.

Esta não era a primeira vez que o vi enquanto estava correndo e estava começando a ter a sensação de que ele estava me seguindo. Suas razões para fazer isso não podiam ser nada boas, então eu mudava minha rota todas as noites esta semana, mas ainda continuava esbarrando nele independentemente.

Olhei em volta, caso os outros Herdeiros fossem armar uma armadilha a qualquer momento, mas não havia sinal deles. Apontei para meus ouvidos, encolhendo os ombros como se o baixo pesado da música em meus fones de ouvido me impedisse de ouvi-lo, então continuei correndo.

Ele não fez nenhum movimento para me seguir, mas eu aumentei meu ritmo de qualquer maneira, saindo do caminho principal e voltei para o Orb. A última coisa que eu precisava era enfrentar um Herdeiro agora mesmo. Eu queria derrubá-los secretamente, mas não estava pronta para confrontá-los diretamente... ainda.

Voltei para o Orb e diminuí a velocidade enquanto usava minha magia da Água para limpar o suor e respingos de lama da minha pele e roupas. O Professor Washer nos ensinou como fazer isso na semana passada e mesmo que sua descrição de alcançar 'cada recanto e fissura' tivesse me feito vomitar na minha boca, eu tive que admitir que era um pedaço de magia malditamente útil.

Uma das minhas faixas favoritas tocou nos fones de ouvido e eu sorri para mim mesmo enquanto entrava no Orb, dando minha atenção para a música enquanto All The Small Things explodia em meus ouvidos.

Passei pela porta sem realmente olhar para onde estava indo e bati direto em um corpo rígido.

“Desculpe,” murmurei, dando um passo para trás e olhando para cima para encontrar o Professor Orion olhando para mim com uma expressão superdivertida em seu rosto. Ele estava usando um kit esportivo sujo de lama também e me lembrei vagamente de que ele era o treinador de Pitball.

“E lá estava eu pensando que Blue era a gêmea desajeitada,” ele disse secamente. 

“Só pensei em nos misturar um pouco,” respondi com um encolher de ombros, tirando um dos meus fones do meu ouvido para que eu pudesse ouvi-lo corretamente.

“Bem, eu acho que prefiro quando vocês são previsivelmente diferentes uma da outra,” ele disse, fazendo um movimento para se afastar de mim. Suas mangas foram puxadas para trás e meu olhar caiu sobre o símbolo vermelho de Leão que estava em seu antebraço. Realmente não parecia uma tatuagem, era mais como uma marca.

“Darius não é de Leão?” Perguntei rapidamente, prendendo sua atenção antes que ele pudesse se afastar. Minha boca sempre fugia de mim e, aparentemente, mesmo o melhor olhar mortal do Sr. Rabugento não era o suficiente para me fazer recuar. Mas se a conexão deles pudesse nos ajudar a descobrir o que a mensagem de Astrum significava, então valia a pena irritá-lo. 

“Por que eu teria qualquer interesse em discutir o signo do Sr. Acrux com você no meu tempo livre?” Ele perguntou com desdém.

“Porque você é Libra,” eu disse. “E vocês tem tatuagens iguais de melhores amigos para sempre, só achei um pouco estranho.”

A expressão entediada de Orion se transformou em uma carranca que me alertou em termos inequívocos para recuar, mas levantei meu queixo enquanto esperava por sua resposta. Posso ter acabado de entrar na arena com um pitbull, mas não posso voltar atrás agora.

“Talvez, se você passar tanto tempo estudando quanto inspecionando o corpo de outras pessoas, não terá tantos problemas para acompanhar a minha aula,” ele sugeriu.

Antes que eu pudesse responder, ele se virou e foi embora. O observei sair com os olhos estreitos. Algo estranho estava acontecendo entre ele e Darius e eu tinha a sensação de que envolvia a mim e minha irmã.

“Sua Majestade! Trouxemos uma seleção de refeições para você escolher!” Angelica chamou.

Virei-me quando outro entusiástico membro da A.S.S. acenou para minha mesa no centro da sala e avancei para cumprimentá-los enquanto os lembrava firmemente de abandonar os títulos reais. Novamente.

Sorri quando vi Sofia, Diego e Darcy conversando juntos em seu caminho em direção à comida também e eu deslizei entre a multidão para me juntar a eles enquanto caíamos nas cadeiras no meio do Clube da Bunda.

“Você teve uma boa corrida?” Darcy perguntou com um sorriso.

“Sim. Vocês deveriam se juntar a mim da próxima vez,” eu disse.

“Eca,” Sofia comentou. “Prefiro me exercitar na minha forma de Ordem ou não o fazer.”

“Sim, eu realmente não fui feito para correr. Ou qualquer tipo de atividade física,” acrescentou Diego, puxando o gorro um pouco mais para baixo, como se o estivesse imaginando explodindo.

Revirei meus olhos para eles. “Sua perda.”

Geraldine apareceu e sentou-se ao meu lado. Sorri calorosamente para ela enquanto ela me oferecia uma fatia de pizza de seu prato. Ela estava usando um kit Pitball branco também com o símbolo da terra estampado em seu peito, mas teve tempo para remover a sujeira dela.

Relaxei de volta na minha cadeira enquanto dava uma mordida no queijo.

“Eu ouvi você conversando com Orion sobre sua tatuagem,” disse ela enquanto começava a comer também. “E eu o segui para dar uma olhada mais de perto, por interesse.”

“Olhe para você, Geraldine, estou começando a pensar que estou totalmente corrompendo você,” provoquei.

Ela corou um pouco, mas continuou. “Eu ouvi você dizer que Darius Acrux tem uma que combina?”

“Ele tem,” concordei. “E eu vi os dois... saindo juntos.” Dei de ombros, dificilmente soava como a teoria da conspiração do ano, mas eu sabia no meu íntimo que eles estavam tramando algo.

Darcy ouviu nossa conversa e se inclinou para participar de nossa discussão também.

“Você sabe de alguma coisa?” Ela perguntou, obviamente notando o fato de que Geraldine parecia prestes a explodir.

“Caramba, eu acho que sim. Pela aparência daquela tatuagem e pelo que você me contou... Quer dizer, bolos de aveia quentes e pegajosos, não acredito que estou pensando nisso, mas... “

“Mas..?” Insisti.

“Bem, parece que eles passaram por um vínculo de proteção,” disse ela dramaticamente, olhando para nós com os olhos arregalados, como se tivesse acabado de me informar que estava grávida de quatorze gatinhos.

“Desculpe Geraldine, mas vamos precisar de mais explicações,” eu disse e Darcy deu uma risadinha.

“Ah, claro. Então, um vínculo de proteção é uma antiga peça de magia que une duas almas. Nas gerações anteriores, membros da minha família foram selecionados para serem os tutores dos seus,” acrescentou ela com orgulho.

“Oh, uau,” Darcy disse que era claramente a resposta que Geraldine queria.

Me mexi um pouco na cadeira. Minha alma estava perfeitamente satisfeita por não estar ligada à de ninguém, muito obrigada. Geraldine se inclinou conspirativamente para continuar sua explicação e eu estava feliz por ela não estar fazendo uma sugestão para se ligar a nós.

“Na verdade, a magia é usada para fundir os dois, ligando suas almas. Seu objetivo é proteger a vida de uma pessoa importante, também conhecida como a protegida, neste caso, Darius, certificando-se de que o guardião, Orion, sempre se colocará entre ele e o perigo. Então, de fato, se Darius estivesse sob ataque, Orion sentiria e teria o dever de vir em seu auxílio. Foi dito que os guardiões poderiam até sentir a dor de suas proteções se estivessem feridos e dariam até a última gota de sua magia para protegê-los e curá-los.”

“Então, um guardião morreria por seu protegido?” Darcy perguntou, sua voz caindo para um sussurro.

“Absolutamente, se fosse necessário para salvar a vida do seu protegido. Aparentemente, o vínculo faz mais do que apenas tornar o guardião protetor. Também une os dois, suas almas doendo pela companhia um do outro, caso passem muito tempo separados. Deve ser muito intenso. É uma prática bastante desatualizada. Anos atrás, as famílias poderosas costumavam forçar as pessoas a serem seus guardiões contra sua vontade. Então, leis foram postas em prática para impedir que isso acontecesse. Agora, um guardião deve se apresentar como voluntário para assumir a posição e completar várias avaliações e testes antes de poder ser vinculado a seu protegido. Orion deve se preocupar profundamente com Darius para ter concordado com tal papel. Não é algo que pode ser desfeito depois que a magia é lançada, ser guardião é para toda a vida. Só a morte pode libertar qualquer um deles do vínculo.”

“Então Darius está vinculado a isso tanto quanto Orion?” Darcy perguntou em voz baixa.

Geraldine assentiu com seriedade. “Oh, santa torta! Por falar no diabo,” ela murmurou, olhando por cima do meu ombro.

Me virei para ver Darius entrando na sala com Seth, Max e Caleb ao seu lado. Eles ainda estavam em seus kits de Pitball sujos, que pareciam estar chamando ainda mais atenção do que o normal e eu não podia negar o quão bom eles ficavam neles. A camisa de Caleb tinha até mesmo sido rasgada sobre um ombro e meu olhar permaneceu nos músculos tonificados de seu peito que estava exposto. Várias garotas gritaram para tentar chamar sua atenção, algumas mais acenando e assobiando. Os Herdeiros absorveram a atenção como se fosse devida a eles e tentei não olhar junto com todos os outros.

Engoli em seco, esperando não chamar a atenção deles.

Os olhos de Max se voltaram para nós e eu parei quando ele apontou em nossa direção.

“Oh merda,” Darcy falou sob a respiração enquanto os outros seguiram seu olhar e os quatro cortaram direto pela sala lotada em nossa direção.

Os alunos pularam para o lado enquanto se moviam, alguns até mesmo saltando de suas cadeiras para dar-lhes espaço para se aproximarem.

A A.S.S. se eriçou em torno de nós, alguns deles de pé, outros levantando as mãos como se pudessem lançar magia. Eu deveria ter me sentido tranquilizada por sua demonstração de solidariedade, mas sabia que isso realmente não significava nada. Fae tinham que lutar por sua própria posição, se os Herdeiros viessem contra nós um a um, ninguém interviria.

“Ei, pequenas Vega,” Max disse enquanto os quatro se aproximavam de nós. Eu quase não o tinha visto desde que ele me chamou com o Canto de Sereia e comecei a torcer para que ele estivesse me evitando porque eu conhecia seu segredo. Aparentemente não.

“O que vocês querem?” Perguntei friamente.

“Só estamos checando nossas gêmeas favoritas,” Seth murmurou, estendendo a mão para acariciar meu cabelo. Tirei sua mão de mim e olhei para ele. “Talvez eu deva fazer uma pulseira Tory também.”

O silêncio caiu em torno do Orb enquanto todos esperavam para ver o que iria acontecer.

Meu olhar deslizou para Caleb e ele sorriu levemente, o que não foi muito reconfortante, pois não confiava nele nem um pouco.

“Talvez não tenhamos sido claros o suficiente na outra noite no baile,” Max rosnou enquanto avançava para a frente do grupo. “Mas esse foi um aviso gentil para vocês deixarem este lugar. Talvez vocês devessem tomá-lo antes que as coisas piorem.”

“Piorem?” Darcy exigiu. “Como elas poderiam piorar?”

“Oh, tenho certeza que vocês duas têm mais medos que gostariam de compartilhar com o grupo,” ele ronronou e eu pude sentir a atração de sua magia enquanto ele usava seus poderes de Sereia contra nós.

Uma piscina de calor e confiança cresceu em minhas entranhas, um sorriso suave apareceu em meus lábios. Max era gentil, ele era um bom ouvinte, por que eu não gostaria de deixá-lo me ajudar a lidar com meus medos?

Max sorriu triunfantemente e agarrou uma cadeira, virando-a para que pudesse sentar-se ao contrário enquanto se inclinava perto de mim.

“Conte-me sobre o namorado que deixou você se afogar naquele carro,” ele pediu, estendendo a mão para tocar minha bochecha. “Você deu a ele seu cartão V também?”

Uma centelha de medo estremeceu por mim quando me lembrei de afundar no fundo daquele rio. Mas ele estava errado sobre o palpite da carta V. Dei minha virgindade para um idiota totalmente diferente. 

“Não,” suspirei. “Eu não fiz.”

“Você quer dizer ao grupo quem foi então?” Max perguntou com um sorriso, seu poder me envolvendo em cordas grossas e se recusando a me soltar. No lugar do medo que estava me puxando, senti a luxúria crescendo em minhas veias e minha carne esquentou com a memória de um quarto escuro, mãos vagando…

Oh inferno, não, seu idiota psicótico!

Empurrei toda a minha vontade para lutar contra o puxão de seu presente e meu punho estalou com cada centímetro de raiva que eu estava abrigando contra este idiota. Meus dedos colidiram diretamente com o centro de sua garganta. Max caiu da cadeira com um grito de dor e bateu no chão com a cadeira em cima dele. O feitiço da Sereia foi quebrado e eu estava de pé meio segundo depois, chamas ganhando vida em minhas mãos.

Dei uma meia olhada nos outros Herdeiros, mas eles apenas olharam surpresos. Isso era entre eu e Max e eles não iam se envolver pela primeira vez.

“Sua vadia louca,” Max ofegou, sua voz estrangulada de dor.

“Eu sou uma vadia louca,” concordei, olhando para ele. “E se você tentar essa merda de Sereia fodida em mim novamente, descobrirá o quão vadia posso ser.”

Ele sibilou uma maldição e ergueu a palma da mão, jogando uma onda de água em mim. Liberei o fogo em minhas mãos, jogando uma torrente de poder no golpe e os dois Elementos colidiram no espaço entre nós, cancelando um ao outro com um silvo de vapor.

Max cambaleou para trás, preparando um segundo golpe e a adrenalina disparou em meus membros. Eu estava derrotada aqui e ele sabia disso.

Podia não ser capaz de lutar contra ele com magia, mas cresci na parte mais merda da cidade e com certeza sabia brigar como um gato de rua encurralado.

Antes que ele pudesse lançar outro feitiço em mim, acertei um chute em suas bolas.

Max grunhiu uma maldição enquanto se dobrava sobre si mesmo, segurando sua masculinidade. Inclinei-me para falar com ele em voz baixa.

“Eu pensaria muito sobre tentar arrancar mais segredos dos meus lábios,” sibilei. “Porque alguns dos que estou mantendo não são meus.”

Seus olhos se arregalaram de surpresa quando ele olhou para mim.

“Se você contar a alguém o que eu disse quando você foi chamada pelo Canto, vou...”

O interrompi antes que ele pudesse me ameaçar com qualquer coisa, minha voz baixa e fria. “Não importa o que você faça comigo depois. Seu segredo estará lá fora. Então acho que você estava prestes a concordar em manter seus poderes de sanguessuga para si mesmo.”

Max fez uma careta enquanto se apoiava em um braço, a dor em suas bolas obviamente diminuindo.

“Tudo bem,” ele cuspiu, como se fosse se levantar, mas eu realmente queria ter certeza de que ele entendeu. 

Levantei minhas mãos para Max enquanto Darcy gritava de encorajamento e enviei uma onda de ar colidindo com ele. Ela o pegou em suas garras e o mandou voando para o ar e caindo para longe de mim através da sala.

Não esperei que ele se recuperasse e voltasse para mim. Peguei o braço de Darcy, nos viramos e nos dirigimos para a saída. Diego, Sofia, Geraldine, Angelica e o resto da A.S.S. se levantaram e enxamearam ao nosso redor enquanto caminhávamos. Darcy ligou seu braço ao meu e sorriu triunfante quando saímos.

“Esse é outro ponto para nós,” disse ela em voz baixa.

“E cara, isso é bom.”

Antes que pudéssemos ir muito longe, Caleb disparou no meio da multidão e parou na minha frente. Ele largou a mochila no chão ao nosso lado e passou a mão pelos cachos de uma forma que chamou a atenção para seu bíceps flexionados e não pareceu ser totalmente acidental.

“Posso ter uma palavra, baby?” Ele perguntou casualmente, como se eu não tivesse apenas ficado cara a cara com um de seus amigos e saído por cima. 

“Por quê?” Perguntei, meu tom hostil. 

“Você está quebrando meu coração com esse ato de rainha do gelo,” ele brincou, entrando no meu espaço pessoal. 

“Se você vai me morder, então vá em frente. Brincar com a comida é tão pouco atraente. “

“Sem morder. Venha e fale comigo,” disse ele, virando os olhos de cachorrinho para mim e, dane-se, se Caleb Altair não parecia fofo quando estava implorando. 

Olhei para Darcy e fiquei surpresa ao encontrar seus olhos brilhando de excitação. “Está tudo bem,” disse ela. “Podemos esperar por você aqui se quiser um pouco de privacidade.”

Quase perguntei a ela por que diabos ela pensaria que eu iria querer privacidade com um dos idiotas que nos atormentaram, mas seu olhar deslizou do meu para a mochila de Caleb no chão pelo mais fugaz dos segundos e eu percebi isso apenas pode ser a oportunidade que esperávamos para nos vingarmos do Herdeiro da Terra. E eu poderia ser a distração. 

“Tudo bem,” eu disse, suspirando de uma forma derrotada. 

Caleb sorriu como se eu tivesse acabado de fazer o seu dia e pegou minha mão, puxando-me atrás dele enquanto me guiava ao redor do Orb, deixando sua bolsa no chão.

Ele me puxou até que estivéssemos sozinhos na parte de trás do edifício, a luz do sol poente brilhando laranja em sua superfície dourada. 

Assim que ele teve certeza de que não podíamos ser vistos, ele agarrou minha cintura e me empurrou contra a estrutura de bronze. Graças à minha corrida, eu estava usando legging e um sutiã esportivo, então suas mãos estavam quentes contra a pele nua da minha barriga. 

“O que você está fazendo?” Perguntei antes que ele pudesse se aproximar.

“Esperando te convencer a me beijar novamente,” ele murmurou e meu pulso engatou com a confiança em seu tom. 

“Não é provável,” eu disse com desdém.

Caleb gemeu como se eu o estivesse torturando e eu não pude deixar de sorrir um pouco. “Não acredito que você acabou de dar um soco no Max,” disse ele. 

“Claro que sim, ele estava sendo um idiota. E não vou dar a ele detalhes da minha vida sexual para se masturbar.”

“Você é uma durona, Tory,” Caleb brincou, se aproximando um pouco mais de mim. “Você estava preocupada que as pessoas pudessem descobrir o que eu fiz com você naquela sala de aula?” Ele estendeu a mão para tocar minha bochecha, mas lutei contra a tentação de ser sugada por sua aparência áspera.

“Bem, seria muito embaraçoso se alguém descobrisse que tenho um gosto tão terrível para homens,” respondi. 

Caleb riu sombriamente e um pequeno arrepio percorreu minha espinha, mas me recusei a reconhecer isso. 

“Você vai me contar o segredo de Max então?” Ele perguntou, mudando de assunto.

Fiz uma leve careta para ele. Pensei que parte da minha interação com Max tinha ficado privada por causa do barulho que a multidão estava fazendo, mas Caleb obviamente usou sua audição de Vampiro para ouvir.

“Oh, você sabe, ele fica duro por Pegasus assim como você,” provoquei e um arrepio de satisfação correu por mim quando vi a raiva brilhando nos olhos azul-marinho de Caleb com aquela provocação. 

“Esse boato é um monte de merda,” ele retrucou e meu sorriso se alargou. 

“Sensível,” provoquei. 

Caleb soltou um suspiro antes de me dar um sorriso deslumbrante que dizia que ele não dava a mínima, mas eu podia ver através dele.

“Assim. Você não vai me contar o segredo de Max, então?” Ele pressionou. “Eu poderia Coagir você, você sabe.”

“Tenho certeza que você poderia. Ou você mesmo pode perguntar a ele.” Dei de ombros. 

Eu não tinha certeza do porquê estava mantendo o segredo de Max além do fato de que eu tinha visto a honestidade nele quando ele disse que revelar isso poderia machucar Solaria como um todo. E por mais que eu não quisesse assumir a responsabilidade de governar este reino, também não queria dar às Ninfas uma vantagem contra isso.

Caleb pareceu considerar isso e eu imaginei que a lealdade ao amigo venceu a curiosidade porque ele mudou de assunto. 

“Então, quanto você gostou de ser Enfeitiçada?” Ele perguntou maliciosamente.

“Ser forçada a sair da minha cama no meio da noite para passar um tempo com uma das minhas pessoas menos favoritas? Tive noites melhores,” eu disse secamente. 

“Sim, mas você conseguiu ficar com ele,” disse ele com um sorriso.

Revirei os olhos e não dignifiquei isso com uma resposta.

“Então, você vai me dizer quem beija melhor?” Ele empurrou, inclinando-se tão perto que sua respiração se misturou com a minha.

“Humm.” Mordi meu lábio enquanto fazia um show ao considerá-lo e a fome iluminando os olhos de Caleb fez meu pulso apertar. “Nenhum de vocês realmente se destacou, então é difícil dizer.”

Caleb empurrou a língua em sua bochecha enquanto tentava me impedir de provocá-lo. “Talvez você precise de um lembrete, então?”

Ele se moveu para frente, mas me virei para que sua boca tocasse minha bochecha em vez de meus lábios. 

“Você realmente vai me fazer trabalhar para isso, não é?” Ele rosnou enquanto sua boca desceu para o meu pescoço e minha pele se iluminou embaixo dele.

Mas eu não estava pronta para deixá-lo fora do gancho por tudo que ele e seus amigos nos fizeram passar. Ele precisa ser punido e eu espero ter dado a Darcy tempo suficiente para avançar nossos planos contra ele.

Limpei a garganta para cobrir a aceleração do meu coração e o empurrei de volta.

“Na verdade, tenho coisas para fazer esta noite, então, se você terminou com suas perguntas e não vai me morder, então vou embora.”

Caleb olhou para mim com surpresa quando eu escorreguei para fora de seu controle.

Afastei-me dele e voltei ao redor do Orb para encontrar meus amigos novamente.

“Você está me matando, você sabe disso, certo?” Ele chamou atrás de mim.

“Tenho certeza que você pode encontrar uma garota Pegasus legal para ajudá-lo a superar um pouco dessa frustração,” respondi sem me preocupar em olhar para ele. 

Quando voltei para Darcy e os outros, ela sorriu para mim conspirativamente. A bolsa de Caleb estava exatamente onde ele a havia deixado, como se nada tivesse acontecido em sua ausência. 

Nós nos afastamos e eu olhei para ele enquanto a recuperava. Seu olhar estava fixo em mim e eu sorri para ele enquanto ele me observava sair. Eu sabia que estava brincando com fogo quando se tratava dele, mas simplesmente não podia evitar.

Uma vez que estávamos longe o suficiente dele para ter certeza de que não ouviria, me virei para Darcy com expectativa.

“Então?”

“Peguei o Atlas dele. Caleb Altair acabou de se juntar a muitos grupos de apreciação de Pegasus no FaeBook,” ela disse com um sorriso. “E ele também enviou algumas mensagens sugestivas para algumas meninas Pegasus no campus.”

Uma risada animada caiu dos meus lábios e eu dei um tapinha na minha irmã. “Esses idiotas não saberão o que os atingiu quando terminarmos.”

***
Já era muito tarde quando voltei para o meu quarto, mas o sorriso satisfeito não tinha deixado meus lábios desde que eu dei um soco na garganta de Max.

Eu me divertia passando por meus últimos pedidos de compras online enquanto ouvia algumas músicas seriamente alegres que selecionei em uma lista de reprodução que encontrei no meu Atlas. Eu estava dançando e cantando intermitentemente e não conseguia tirar o sorriso presunçoso do meu rosto enquanto fazia isso. Estava supondo que um Pegasus tinha feito a lista de reprodução e se encaixava perfeitamente no meu humor naquele momento, porque eu estava muito feliz depois de derrotar Max Rigel na frente de todos os seus amigos.

Claro, eu tinha certeza que sofreria as consequências dessa interação em breve, mas valeria a pena o que quer que ele jogasse em mim em seguida, apenas por saber que eu o humilhei de verdade pela primeira vez.

O tempo estava tendo mudanças de humor novamente e voltou a ficar estupidamente úmido esta noite. Abri minha janela e vesti um short minúsculo e uma blusinha fina, mas ainda me sentia mais quente do que um urso polar na praia.

Eu estava esperando que Sofia se juntasse a mim para uma sessão de estudos, mas ela estava atrasada. No entanto, fiquei feliz em analisar minhas últimas compras online. Darcy parecia pensar que eu tinha um vício e, enquanto vasculhava uma caixa de roupas íntimas rendadas, comecei a pensar que ela poderia ter razão. Mas eu não me importava, nunca tive uma renda disponível antes e o estipêndio que recebemos era estupidamente generoso. Eu não me importava em flexionar meus músculos plásticos até o limite como um hobby.

Uma batida forte soou na minha porta no momento em que Taylor Swift começou a exigir que eu me mexesse e aumentei meus movimentos de dança enquanto chamava Sofia para entrar.

“Você chegou bem na hora,” eu disse enquanto pegava um sutiã vermelho da caixa. “Diego ficaria louco com você nisso.”

Virei-me para encará-la e meu queixo caiu quando encontrei um babaca Dragão taciturno na minha porta, em vez da minha amiga. Estranhamente, ele estava sorrindo para mim como se eu o divertisse, em vez de carrancudo como se eu tivesse mijado na avó dele, mas eu não iria confiar neste rosto estranhamente amigável.

Parei de dançar instantaneamente e joguei o sutiã de volta na caixa.

“Não pare de dançar por minha causa,” Darius pediu, seus olhos caindo sobre meu short de uma forma que fez meu sangue esquentar.

“O que você quer?” Exigi.

“Eu não tinha ideia de que você era uma grande fã de Taylor Swift,” disse ele, encostando-se no batente da porta como se fosse o dono do lugar. O que imagino que ele pensava que era, o todo-poderoso Capitão da Casa.

Taylor gritou outra rodada de haters que vão odiar, odiar, odiar, odiar, odiar e eu inclinei minha cabeça enquanto o considerava. “Ela faz alguns pontos muito bons com os quais eu concordo.”

“Combina com você,” disse ele.

“O que?” Perguntei.

“Sorrir.”

Fiz uma careta para ele em resposta. “Não é de surpreender que você não tenha visto isso com muita frequência.” Toquei meu Atlas e desliguei a música enquanto cruzava os braços. “Voltando à minha pergunta original: o que você quer?”

Darius soltou um suspiro e a diversão deixou seus olhos enquanto ele se ajustava ao novo tom da sala.

“Tenho um convite para você e sua irmã virem a uma festa na casa da minha família para conhecer o Conselho Celestial,” disse ele.

Levantei uma sobrancelha para ele, esperando pelo final enquanto ele me oferecia um envelope grosso carimbado com letras douradas.

“Não, obrigada,” respondi, sem pegá-lo e fechando a porta na cara dele.

Sua bota pousou na soleira e a porta ricocheteou nela. Por que esses idiotas achavam que fazer isso estava bem?

“Não é o tipo de convite que você pode recusar,” disse ele com os dentes cerrados.

“Irei discordar,” eu disse secamente. Uma noite em sua casa parecia um sabor muito específico do inferno e eu não tinha interesse em prová-lo.

“O que te faz pensar que você pode dizer não?” Ele rosnou. “É no próximo sábado à noite. Vou buscá-la às seis. Vista algo bonito.” Ele olhou meu short e minha camisa apertada com desaprovação e eu levantei uma sobrancelha para ele quando ele se virou para ir embora, jogando o convite aos meus pés. Ele não parecia odiar tanto minha roupa quando ele estava assistindo meus passos de dança.

“Sim, isso não vai funcionar para mim,” chamei, deixando o convite no chão. “Mas fique à vontade para bater aqui a qualquer hora que quiser no próximo fim de semana, eu não estarei de qualquer maneira.”

Fechei a porta e me dirigi para a minha cama, caindo e batendo no meu Atlas de volta enquanto a batida alegre da minha música recomeçava. Conectei meus fones de ouvido e os coloquei, selecionando um pouco de Eminem da velha escola para se adequar ao meu novo humor e sorrindo com a mudança no ritmo.

Deitei no colchão macio por meio segundo antes de a porta se abrir e Darius entrar novamente, todo testosterona e músculos flexionados. Mas não tive medo dele pela primeira vez, esta era uma discussão que ele não poderia vencer. Eu não iria à sua festa estúpida, não importava o que ele faria comigo.

Fingi não o notar e aumentei o volume quando ele começou a falar comigo e sua voz foi perdida por Eminem, sugerindo que o verdadeiro e magro sombrio por favor se levantasse6.

Meu coração estava batendo um pouco mais forte, mas eu ignorei enquanto o ignorei com força.

Depois de cerca de cinco segundos fingindo que não havia um pedaço de músculo de quase dois metros em cima de mim com uma carranca profunda o suficiente para me obliterar, uma torrente de água bateu em mim.

Recuei e gritei assim que Darius arrancou meus fones de ouvido e os jogou de lado.

“Você está andando no gelo fino comigo, Roxy,” ele rosnou. “Se você continuar me pressionando, vai se arrepender seriamente.”

“Vá se foder,” cuspi. “Você me trata como uma merda todos os dias da semana, então que diferença faz se você ameaçar fazer mais? Quer que eu vá à sua festa idiota? Então você vai ter que me encontrar e me arrastar até lá, chutando e gritando e eu vou passar a noite inteira te envergonhando pra caralho só por causa disso. Não é como se eu me importasse com o que mamãe e papai Acrux pensam de mim.”

Darius agarrou meu pulso e me puxou para cima para que pudesse rosnar na minha cara.

“Este é o seu último aviso.”

“Avise, idiota,” assobiei. “Você não pode fazer mais por mim do que já fez. E percebi que você não tentou me afogar de novo desde que seu amiguinho Orion deu uma bronca em você, então estou supondo que você não tem permissão para me matar.”

Seu aperto no meu braço aumentou dolorosamente e não pude conter minha vacilada rápido o suficiente para impedi-lo de perceber. Ele me soltou de repente e puxei meu braço contra meu peito, lutando contra a vontade de massagear a dor.

“Claro que não vou te matar,” ele murmurou e eu zombei em resposta. Então ele tinha uma linha que não cruzaria e era o assassinato. Ótimo saber. Ele soltou um longo suspiro antes de continuar em um tom mais suave. “O que será necessário para que você venha comigo de boa vontade?”

Estreitei meus olhos para ele. “Citando quando cheguei ao seu quarto precisando de ajuda, se você quer que eu te ajude, vai ter que me obrigar. E como tenho certeza de que você não consegue controlar minha boca inteligente ou preferência por blusinhas e jaquetas de couro, duvido que consiga forçar minha cooperação a um nível que você consideraria aceitável, então sugiro que desista.”

Darius me olhou com curiosidade por um momento e a diferença que fez em suas feições foi quase deslumbrante. Eu não tinha certeza se ele realmente tinha olhado para mim com outra coisa senão uma carranca antes. Ele realmente era devastadoramente bonito. Cada centímetro de seu rosto parecia ter sido esculpido em pedra, todas as linhas fortes e ângulos perfeitos. Meu coração bateu de forma irregular por um momento e engoli o vislumbre traidor de atração que sentia por ele, me segurando firmemente em negação sobre isso.

“Que tal uma troca, então?” Ele sugeriu, baixando a voz e se inclinando para mais perto de mim como se estivéssemos compartilhando um segredo. “Vou ser seu tutor, como disse, se você e sua irmã vierem a esta festa de boa vontade, ficarem bem com meu pai, usarem um vestido bonito e tentarem se comportar como se fossem civilizadas.”

Fiquei tão chocada com sua sugestão que por alguns segundos só consegui ficar olhando para ele.

“E prometo ser... bom com você,” ele acrescentou, lendo meu silêncio como hesitação em vez de surpresa. “Apenas nessa noite.”

“Duvido que você saiba como,” respondi categoricamente, puxando minha camisa molhada, que estava colada em mim. Eu teria que ir para Darcy esta noite se quisesse dormir em uma cama seca.

Darius franziu os lábios e estendeu a mão para mim. Dei um passo para trás, esperando que ele ficasse com raiva de novo, mas em vez disso seus dedos deslizaram contra o material encharcado que se agarrou ao meu estômago enquanto ele puxava a água de volta para fora da minha camisa. Meu coração acelerou um pouco em resposta ao seu toque e amaldiçoei meu péssimo gosto para homens pela milionésima vez.

O observei em silêncio enquanto cada gota d'água era removida de minhas roupas, cabelo e cama até que uma bola de líquido pairou no ar entre nós. Darius a direcionou para o meu banheiro e olhei enquanto ela caia na pia e desaparecia no ralo.

“Veja, eu posso ser bom,” disse ele como se tivesse acabado de me fazer um favor, embora nós dois soubéssemos que ele foi o único a me encharcar em primeiro lugar. Ele retirou a mão da minha cintura e ignorei a dor que senti quando o ponto de contato entre nós foi quebrado.

“Você realmente deve se preocupar em impressionar o papai Acrux,” murmurei, torcendo meu cabelo comprido entre os dedos apenas para me dar algo para fazer.

Darius fez um ruído evasivo em resposta e percebi que meu palpite estava errado.

“Ou você realmente tem medo de desapontá-lo,” acrescentei.

Os olhos escuros de Darius brilharam com alguma emoção profunda por meio segundo antes dele os esmagar de volta.

“Você não sabe nada sobre minha família,” ele rosnou, aquela raiva crescendo tão rapidamente quanto tinha desaparecido.

“Bem, se eles são parecidos com você, então são obviamente um bando de idiotas.”

Uma onda de poder aquecido bateu em mim, me jogando contra a parede enquanto Darius avançava, inclinando-se para olhar direto nos meus olhos.

“Diga isso de novo,” ele desafiou, a ameaça em sua voz clara.

Meu coração batia forte de medo, mas eu sabia que estava certa antes. Ele não poderia me matar. E eu estava cansada de sentir que tenho que rolar e aceitar suas merdas. Se ele estava determinado a me atormentar, tudo bem, não há nada que eu pudesse fazer a respeito. Mas eu não iria deixá-lo me quebrar.

“Bem, pelo menos eu sei de onde você tira isso,” falei sob minha respiração.

Seus olhos brilharam com as fendas reptilianas de sua forma de Dragão, as íris ficando douradas por um momento enquanto ele olhava para mim. “Foda-se.” Ele se foi tão rápido quanto chegou, seu poder me liberando de forma que eu fiquei caída contra a parede enquanto ele saía do meu quarto.

Por alguns segundos, não consegui me mover, meu coração disparou e o medo corria por minhas veias, mas me forcei a segui-lo até a porta. Ele quase chegou ao fim do corredor quando gritei para impedi-lo.

“Eu te encontro na Arena de Incêndios depois do jantar amanhã. Se você puder cumprir sua palavra e me ajudar a controlar minha magia, então irei à sua festa idiota e até usarei um vestido bonito como se eu fosse uma garota legal.”

Darius parou e olhou por cima do ombro para mim com surpresa.

“Simples assim?”

Dei de ombros. “Talvez eu queira ver como a outra metade vive,” provoquei.

Por um segundo, ele realmente pareceu divertido, mas devo ter imaginado. “Vou mandar vestidos para vocês.” Darius se afastou antes que eu pudesse dizer a ele que eu sou perfeitamente capaz de me vestir e rolei meus olhos enquanto fechava a porta.

Parece que vamos jantar com o diabo no próximo sábado à noite.  
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Acordei com o som de sinos de vento tilintando em meu Atlas e a alegria irradiou através de mim quando pulei para fora da cama.

Hoje era o dia!

Meu coração deu um pulo de entusiasmo enquanto eu corria pelo meu quarto para a garrafa que estava sob a luz do sol da manhã diante da janela. O cristal amarelo emitiu um brilho forte onde flutuou no fundo do líquido. Ficou totalmente claro, exatamente como as instruções disseram que ficaria. Yay!

Usei o mapa estelar do meu Atlas para me inclinar em direção à Estrela do Norte e me sentei no chão com a garrafa, respirando fundo. Rezei com todo o meu coração para que funcionasse enquanto desatarraxava a tampa e o cheiro de algo celestialmente doce alcançou meu nariz.

Aqui vai.

Coloquei na boca e fiquei encantada com o sabor delicioso, engoli um pequeno gole antes de parar. Não queria correr o risco de ter errado a receita e estar prestes a me envenenar acidentalmente.

Estendi a mão para tocar meu cabelo, a esperança queimando em mim como uma estrela brilhante.

Vamos. Por favor, cresça.

Meus olhos lacrimejaram enquanto eu esperava, puxando minhas mechas, implorando para estendê-las. “Cresça, caramba.”

Passei os dedos pela careca na parte de trás da cabeça e as lágrimas queimaram mais intensamente, ameaçando cair.

Cabelo macio e delicioso empurrou para a palma da minha mão e um grito de excitação me escapou quando uma nova polegada cresceu por toda a minha cabeça.

“Sim!” Levantei-me, colocando a garrafa na boca e despejei tudo na minha garganta.

Corri para o banheiro, abri a porta e corri para a pia para me olhar no espelho. Já era mais longo, até meu queixo, depois meu pescoço, meus ombros.

Gritei de alegria, correndo no local enquanto corria meus dedos pelas mechas escuras e sedosas. Elas caíram nas minhas costas, talvez até um pouco mais do que eu tinha antes. Enrolei-o nos dedos e alcancei por baixo para verificar se havia manchas calvas. Nada. Eu estava inteira novamente. E me sentia mais forte do que nunca.

Corri de volta para o meu quarto com um fogo rugindo em meu coração.

Peguei meu Atlas, batendo no meu horóscopo com um largo sorriso no rosto. Eu tinha que suportar a detenção com Orion hoje enquanto estaria presa na companhia dos Herdeiros, mas mesmo isso foi capaz de apagar meu humor.

 

Bom dia Gêmeos.

As estrelas falaram sobre o seu dia!

Você se encontrará à mercê de um Libra hoje, mas tenha coragem, Libra tende a oferecer justiça em tudo o que fazem. Se você seguir o impulso natural de seus sinais, verá que o dia fluirá muito mais suavemente. Porém, tenha cuidado, à medida que Mercúrio se aproxima do retrocesso nas próximas semanas, as estrelas estão se sentindo mais voláteis. Um simples lançamento de uma moeda pode mudar seu dia para melhor ou para muito pior.

Suas ações decidirão para que lado o vento sopra.

 

Ok, então isso soou bastante positivo. O sorriso ainda estava estampado em meu rosto e eu iria garantir que as estrelas o mantivessem lá pelo resto do dia.

Não tinha muito tempo antes de ter que encontrar Orion no Jupiter Hall para começar minha detenção, por favor, não seja um espancamento! Então corri para o Orb para tomar café da manhã com antecedência.

O Campus estava pacificamente quieto, o único som era o coro da madrugada e o farfalhar das folhas ao vento. As sombras se deslocaram acima e eu coloquei minha mão em concha em meus olhos, olhando para cima para localizar um grupo de Harpias navegando sob a luz do amanhecer.

Eu não tinha visto nenhuma em sua forma transformada antes e fiquei maravilhada com sua beleza. Além de suas características de pássaros, eles ainda pareciam principalmente Fae. Suas asas tinham uma tonalidade prateada que brilhava em rosa ao sol nascente. Seus corpos foram revestidos com armaduras de bronze e cobre e seus pés se transformaram em garras afiadas.

O riso veio deles enquanto eles giravam e torciam no ar e por um momento fiquei cativada por observá-los. Minha mãe havia pertencido à Ordem deles. E a visão deles brincando no céu me fez esperar que eu pudesse emergir como um deles também. O sangue dela corria em minhas veias, mas também o do meu pai. A Hydra. Estremeci com a ideia disso. Eu certamente não queria ser uma fera gigante de cinquenta cabeças vagando pelo campus como um figurante em Jurassic Park. Não, obrigada.

Quando entrei no Orb, encontrei o lugar previsivelmente vazio. Nem mesmo Geraldine acordava tão cedo para oferecer seu banquete de café da manhã habitual para nós. Embora provavelmente fosse porque ela finalmente descobriu que Tory não mostra o rosto para ninguém antes das nove da manhã nos fins de semana. E mesmo isso era uma raridade.

Fui para o bufê imaculado de pastéis brilhantes e tonéis de cereais que estavam prontos e esperando como sempre. Nunca vi um único membro da equipe da Academia fora do corpo docente, então me perguntei se esse tipo de trabalho era feito por mágica.

Me servi de um croissant e uma xícara de café, olhando ao redor da grande sala e me perguntando onde me sentar. Meus olhos caíram sobre o sofá vermelho curvo dos Herdeiros enquanto eu dava uma grande mordida no meu bolo.

Não posso sentar ali.

Posso?

Sentindo-me em alta com o zumbido que me invadiu, eu ziguezagueei pelas mesas e me vi de pé diante dele. Olhei ao redor para verificar se estava sozinha, em seguida, me joguei no centro dele, colocando meu café na mesa. Senti a mesma pressa que imaginei que Cachinhos Dourados sentira na casa dos três ursos e uma risadinha me escapou quando algumas migalhas caíram em cascata sobre os assentos de cada lado de mim.

Meu olhar continuou se voltando para a porta. Eu sabia que estava brincando com fogo, os Herdeiros tinham detenção comigo hoje e certamente tomariam o café da manhã antes de começar. Mas era muito bom desafiá-los para parar.

Quando engoli a última mordida do meu croissant, peguei meu café e empurrei-o na minha direção um pouco apressadamente, espirrando na superfície felpuda (e bem, um pouco nos meus joelhos).

Ah Merda.

Levantei-me, voltando para a mesa do café para pegar alguns guardanapos quando a porta se abriu. Movi-me como o vento, caindo na cadeira mais próxima, meu coração batendo descontroladamente enquanto os quatro Herdeiros entravam um após o outro.

Recusei-me a olhar para o sofá manchado de café, em vez disso me concentrei em terminar minha bebida com minha cabeça inclinada para longe deles e meu cabelo criando uma cortina entre nós.

“Pegue um pain au chocolat para mim, Max” Seth exigiu, caindo em seu assento antes de imediatamente pular de volta. “Ergh! Que porra é essa?”

“O que?” Darius perguntou, bocejando enquanto se movia para se juntar a ele.

“Alguém derramou café no meu lugar.”

Hahaha otário.

Max foi até a mesa do café da manhã, olhando na minha direção, sua carranca se aprofundando. Mas, felizmente, ele não disse uma palavra.

“Achei que fosse sua irmã quem iria se juntar a nós na detenção?” Caleb de repente ronronou em meu ouvido e eu pulei em alarme. Ele se inclinou perto do meu pescoço, afastando meu cabelo para que ele pudesse ter acesso à minha garganta. Seus lábios roçaram suavemente sobre minha pele e eu me afastei horrorizada.

“Não sou a Tory,” soltei, empurrando-o para trás e balançando para fora da minha cadeira no mesmo movimento. E ele sempre toca minha irmã tão intimamente?

Caleb olhou para mim com uma ruga na testa. “Isso é para ser uma piada?” Ele sorriu alegremente, mas eu balancei minha cabeça, sentindo todos os Herdeiros olhando na minha direção agora.

Seth esfregou a parte de trás de sua calça úmida, vindo em minha direção com os olhos estreitos. “Quem te ajudou?” Ele rosnou, sua voz vazia de calor.

Mantive minha posição, minha mão agarrada firmemente ao redor da minha xícara de café. “Eu me ajudei. Posso ler um livro da biblioteca, Seth. Não é ciência de foguetes.”

Seus olhos se estreitaram em fendas ainda mais nítidas enquanto ele olhava furioso para minha cabeça cheia de cabelos. Lentamente, levei o café aos lábios e tomei um gole, tentando desesperadamente não mostrar o quanto me sentia intimidada. Mas esse sentimento não foi tão poderoso quanto a música que saiu do meu coração em resposta à sua expressão. Porque eu ganhei. E aquela cauda de cabelo azul em torno de seu pulso não significava tanto quanto ontem.

Seu olhar caiu para a xícara de café em minha mão e meu coração estremeceu. Um sorriso escuro apareceu em sua boca e ele cruzou os braços. “Ei, pessoal, parece que essa Vega estava testando o trono esta manhã.” Ele se aproximou e as sombras dos outros Herdeiros se aproximaram.

Minha boca secou quando meus olhos piscaram entre eles, o medo deslizando pelo meu corpo.

“Você se sentou no nosso sofá?” Max perguntou como se eu tivesse feito muito pior.

“Você não é o dono,” eu disse antes que pudesse me conter.

O grupo se aproximou mais e os cabelos da minha nuca se arrepiaram.

Merda, merda, merda. Eu não deveria ter irritado a família de ursos. Cachinhos dourados definitivamente foi comida na versão original dessa história.

“Na verdade, querida, nós o possuímos,” Caleb disse. “Este lugar não seria nada sem as Famílias Celestiais financiando-o.”

“Então, peça desculpas,” Max sussurrou perto do meu ouvido, mas ele não usou seus poderes de Sereia contra mim.

Pressionei meus lábios, me recusando a dizer isso. Se eu fizesse, estaria cedendo. Curvando-me à sua exibição de poder. E mesmo se eu sofresse as consequências por isso, eu teria que me defender.

Só, por favor, não pegue meu cabelo de novo.

Darius brincou com uma pequena esfera de fogo em sua palma. “Por que Orion deu detenção a você, Gwendalina?”

O olhei com raiva pelo nome, observando enquanto a magia em sua mão se torcia e se contorcia.

“Isso é entre eu e ele.”

“Oohh segredos com Orion,” Seth zombou. “Você sempre deu a ele olhos de foda-me. Você está em apuros por tentar abrir suas pernas para um professor, querida? Acho que os alunos não estão interessados, então você teve que procurar outro lugar. Vou perguntar a ele todos os detalhes mais tarde.”

O veneno em suas palavras deslizou em minhas veias e cavei minha coragem, procurando uma resposta para sua pergunta cruel. “Bem, eu acho que essa é a diferença entre nós, Seth. Eu passaria o resto da tarde vomitando se alguém me desse detalhes sobre sua vida sexual. Mas você parece terrivelmente interessado na minha.” Meu coração bateu em uma melodia irregular enquanto eu agarrava o único insulto que eu sabia que tinha atingido sua pele. A surra de Tyler por sugerir que Seth estava interessado em mim foi um claro indicador do quanto isso o incomodava. E embora eu soubesse que não sairia dessa altercação ilesa, também sabia que manter minha posição era a única maneira de sobreviver a esta Academia. Além disso, depois de me reunir com o meu cabelo, eu ainda estava determinada a ficar no topo do mundo hoje. Não importava o que.

“Talvez seja por isso que ela está aqui,” Max repreendeu e eu me virei para ele com uma carranca questionadora. “Para que Orion possa espalhá-la novamente.”

“Vai se foder,” assobiei, o sangue batendo contra cada centímetro da minha pele.

“Afaste-se,” Darius disse, me surpreendendo. “Orion não tocaria na filha do Rei Selvagem. Ele tem mais classe do que isso.”

Caleb bateu com o ombro no de Darius. “Esqueci que vocês dois são amiguinhos.”

“Não somos amiguinhos,” Darius disse categoricamente, mas quebrou um sorriso quando Caleb se virou.

“Não, definitivamente não somos, Sr. Acrux,” a voz de Orion cortou a sala e o grupo se separou para procurá-lo. Ele estava na porta em uma camiseta e jeans, parecendo um de nós com suas roupas casuais e aparência jovem. Eu me perguntava o quão mais velho ele realmente era, não poderia ser mais do que alguns anos. “Especialmente porque todos vocês me deixaram esperando no Jupiter Hall. Todos vocês acabaram de adicionar duas horas extras ao seu dia, o que significa que o sol já terá ido quando vocês forem comer os restos que sobrarão do jantar esta noite.”

“Pelo amor de Deus,” Max bufou e meu coração afundou um pouco.

Droga, por que esse dia está tentando arruinar meu humor?

Darius verificou seu relógio, franzindo a testa para Orion. “Você escolheu hoje para ser pontual pela primeira vez na vida?”

“Yep,” Orion estourou o P, sorrindo sombriamente. “Tenho muito reservado para vocês e mal posso esperar para começar.” Ele olhou para mim com o cenho franzido. “Onde está sua irmã?” Ele perguntou bruscamente.

“Hum aqui?” Eu disse e sua carranca se aprofundou. “Sou Darcy, senhor.”

“Oh,” ele sussurrou, sua garganta balançando. “Bem, siga-me.” Ele saiu pela porta com um sorriso sombrio que fez meu estômago dar um nó.

Max empurrou rudemente por mim, seguido por Seth empurrando meu outro ombro. Sacos de bosta.

Deixei alguns metros entre nós enquanto o seguia, coloquei minha xícara de café sobre a mesa enquanto caminhava, me perguntando se eu realmente conseguiria escapar com o incidente do sofá.

Orion caminhou em um ritmo acelerado à frente do grupo, indo em linha reta para a Floresta das Lamentações. Pela aura despreocupada que pairava em torno dos Herdeiros, presumi que não seríamos espancados e deixados para morrer na floresta.

Relaxei um pouco enquanto nos dirigíamos para as árvores e os Herdeiros não prestaram atenção em mim. Orion abriu um caminho até The Howling Meadow e eu fiz uma careta quando ele parou na frente de um conjunto de pás. Ele se virou para nós, seus olhos brilhando com um daqueles sorrisos que diziam que ele estava prestes a fazer algo perverso. “A primeira metade de sua detenção será gasta cavando um buraco de 2,5 metros de profundidade na campina.”

Meu coração apertou desconfortavelmente. Ele era real? Eu não fui exatamente feita para trabalhos físicos com meus braços fracos e estatura pequena.

Caleb pegou uma pá e Orion a segurou antes que ele se afastasse. “Vocês vão cavar o buraco em equipe, Altair.”

Caleb gemeu. “Você sabe que nossa Ordem funciona melhor sozinha.”

“Os Dragões também e eu não ouço Darius reclamando. Agora mãos à obra. Sem mágica.” Orion cruzou os braços, sua expressão dizendo que o tempo para perguntas havia acabado.

Arqueei uma sobrancelha pela maneira como ele casualmente chamou Darius pelo seu primeiro nome. E quando ele passou uma pá para ele, Darius até agradeceu. Parecia que a teoria de Geraldine sobre eles estava certa. Eles eram muito mais do que amiguinhos. Eles estavam ligados por aquelas marcas em seus braços.

Darius saiu com os outros caras e me movi para frente para pegar minha pá. Orion a pegou, estendendo-a para mim. Antes que eu pegasse, ele pegou minha mão, roçando o polegar na palma da minha mão e me enviou um arrepio. Ele repetiu o processo no outro lado, em seguida, pressionou o dedo indicador nos lábios. “Isso vai impedir que irrite sua pele,” ele sussurrou.

Olhei para ele com surpresa completa quando ele me passou a pá e se afastou.

“Obrigada,” eu disse, confusa quando passei por ele, andando através da grama alta e da variedade colorida de flores da campina enquanto caminhava em direção aos Herdeiros. Os quatro haviam formado um círculo e já estavam começando a cavar o buraco.

Meu peito se comprimiu enquanto eu me aproximava, esperando que eles olhassem para cima e me ofendessem a qualquer momento. Não foi o abuso que foi lançado, porém, uma pá cheia de lama voou em minha direção e me deu um tapa bem no rosto.

“Ah!” Gritei, cuspindo lama enquanto todos eles caíam na gargalhada. “Idiotas.”

“NO CHÃO E ME DÊ CINQUENTA SETH CAPELLA!” Orion explodiu e eu limpei a lama dos meus olhos, avistando-o subindo em uma cadeira alta que parecia mais adequada para um salva-vidas do que um Vampiro no campo.

Quem diabos colocou isso aí?

Seth já estava no meio de sua série de flexões quando eu entrei no círculo, puxando meu cabelo novo que agora estava salpicado de lama enquanto eu pegava uma faixa do meu pulso e amarrava em um nó. Me coloquei entre Caleb e Darius, querendo estar o mais longe possível dos outros dois. Não que Darius e Caleb fossem uma grande melhoria, mas nenhum deles era o cara que cortou meu cabelo ou o que tirou meu medo mais profundo de meus lábios.

Darius trabalhou como uma máquina, jogando seu peso na pá e batendo a bota no aro para cavar mais fundo. Tentei imitar seu estilo, forçando a pá o mais fundo que pude na terra antes de jogar a terra atrás de mim em uma pilha.

Minha pilha era visivelmente menor do que as dos outros enquanto eles trabalhavam juntos, já tomando uma fatia profunda da terra.

Eu logo tive que recuperar o fôlego, desesperada por água enquanto limpava o suor e a lama da minha testa.

“Vega!” Orion acenou para mim e fiquei grata por colocar a pá no chão. Eu estava um pouco tonta enquanto caminhava até sua cadeira alta de metal, onde ele estava sentado alguns metros acima da minha cabeça. Ele agora tinha um grande guarda-chuva colocado sobre ele e uma garrafa de café na mão que aparentemente havia trazido com ele. Seu Atlas estava apoiado em seu joelho e ele parecia estar curtindo sua manhã enquanto olhava para minha pele manchada de lama com um sorriso brilhante. Graças à magia dele, pelo menos eu não tinha bolhas nas mãos.

“Água.” Orion acenou com a mão e a água se juntou no ar diante de mim, circulando em uma esfera brilhante. Orion me jogou um copo e eu peguei no último segundo. A água caiu direto nele com um respingo e eu engoli avidamente.

“Isso é favoritismo, senhor!” Caleb ligou.

“Você está certo, que rude da minha parte!” Orion gritou de volta, levantando a mão e uma cachoeira torrencial caiu sobre todos os Herdeiros. Max cantou como um galo, batendo no peito, aparentemente estimulado pelo aguaceiro. Os outros não pareciam tão felizes enquanto a água continuava caindo sobre eles.

Uma risada saiu correndo da minha garganta e Orion me deu uma piscadela. “Então, estou tendo um pequeno problema, Srta. Vega.”

“Com o quê, senhor?”

“Separar você de sua irmã,” disse ele em voz baixa que eu imaginei que só eu pudesse ouvir através da tempestade torrencial que ele ainda estava lançando sobre os Herdeiros. “E você nunca respondeu minha pergunta. Azul ou verde?”

Um sorriso torceu meus lábios e encolhi os ombros, decidindo deixá-lo em suspense contínuo sobre essa questão, caminhando de volta para me juntar ao grupo.

“Quero uma resposta até o pôr do sol,” ele gritou atrás de mim e meu sorriso cresceu ainda mais.

Nunca vai acontecer, Professor Duas Personalidades.

Me dirigi para o aguaceiro de Orion enquanto ele diminuía para uma chuva local. Suspirei enquanto esfriava minha pele aquecida e lavava a lama que cobria minhas roupas. Abaixei-me para pegar minha pá, mas Darius chegou primeiro, puxando-a para cima e jogando-a para Seth. Seth jogou para Max e ele jogou para Caleb. Avancei para pegá-la e Caleb o lançou sobre minha cabeça de volta para Darius com uma gargalhada.

“Pelo amor de Deus,” bufei, não acreditando no jogo deles quando cruzei os braços.

Darius a estendeu para mim e me movi para pegá-la. Envolvi meus dedos em torno da ponta e ele puxou fortemente para me puxar para ele. Meu pé escorregou na lama e o pé de alguém disparou na minha frente para acabar comigo. Caí de costas com um barulho alto e risadas soaram ao meu redor.

“ME DÊ CINQUENTA ALTAIR!” Orion berrou, então imaginei que Caleb foi o único a me fazer tropeçar. Me levantei com uma careta, enxugando minhas mãos enlameadas no meu jeans.

“Ele se tornou todo treinador de Pitball. Era só um pouco de diversão,” Caleb murmurou, saindo da chuva e caindo para fazer sua punição. Não pude deixar de notar o inchaço de seus braços musculosos enquanto ele se movia para cima e para baixo em um ritmo feroz. Me virei, internamente me repreendendo enquanto enterrava minha pá no chão. A água tornou a lama mais fácil de mover e joguei uma grande concha por cima do ombro com alívio.

“Argh!” Caleb resmungou e eu engasguei quando percebi que joguei a carga em cima dele.

Ele saltou de pé, sua boca se curvando em um sorriso e meu coração desacelerou uma fração enquanto eu refletia seu sorriso. “É melhor tomar cuidado, Vega,” disse ele ao passar por mim, mas não teve nada da maldade que os outros Herdeiros lançavam em minha direção.

“Gotas de chuva continuam caindo na minha cabeça,” Seth cantou, sua camisa branca ficando totalmente transparente para revelar seu corpo musculoso “Mas isso não significa que meus olhos logo ficarão vermelhos, chorar não é para mim. Porque eu nunca vou parar a chuva reclamando…”

“Cale a boca!” Orion gritou. “Estou tentando me concentrar aqui.”

“Assistindo pornografia de novo, senhor?” Seth atirou nele com um sorriso malicioso.

“Sim, sua mãe realmente melhorou desde a última edição,” ele respondeu sem perder o ritmo e o rosto de Seth caiu em uma carranca quando uma risada saiu da minha garganta.

“Você sabe quem está sempre assistindo pornografia?” Max acrescentou.

“Você?” Os três outros caras responderam em uníssono.

Todos eles começaram a rir e lutei contra a vontade de me juntar a eles.

“Hilário,” disse Max secamente. “Eu quis dizer Washer. Ele escapou da aula outro dia para ter um cinco contra um.”

“Mentiroso,” Darius riu enquanto eu franzia meu nariz.

“Psh,” Caleb acenou para Darius. “Eu nem tenho magia da Água, mas toda vez que entro no território deles ouço Washer assistindo filme pornô. Esse cara tem um vício em luxúria, eu juro.”

“Eu acredito nisso,” falei pra mim mesma, mas todos se viraram para mim, as sobrancelhas levantadas como se não pudessem acreditar que ousei participar da conversa. Coloquei uma mecha de cabelo solta atrás da orelha, me sentindo estranha sob seu escrutínio.

“Oh sim, como assim?” Caleb perguntou, me dando um olhar perplexo.

“Ele assumiu minha aula de Tarot,” eu disse, me sentindo um pouco desconfortável com todos olhando para mim. “Mas não estamos nem lendo cartas, ele nos obriga a fazer quiromancia para poder tocar todo mundo.”

“Ha, de jeito nenhum,” Caleb riu. “É péssimo para as meninas.”

“Não apenas elas, mano,” Darius disse. “Você viu as roupas que os caras têm que usar para a aula Elementar de Água? Esse idiota quer ver meu lixo toda vez que eu apareço lá.”

“Eu sei, e os maiôs poderiam ser mais decotados para as meninas?” Perguntei, revirando os olhos.

“Não diga isso na frente dele ou ele vai encontrar uma maneira de fazer acontecer,” Darius brincou comigo e eu ri um pouco nervosa.

Puta merda, o Dragão está realmente falando comigo como um igual pela primeira vez.

Percebi Seth observando nossa interação com uma carranca. Ele lançou um olhar para Orion, em seguida, continuou a trabalhar, a visão da trança de cabelo em seu pulso me deixando no limite novamente.

Era meio-dia quando o buraco foi cavado e estávamos no fundo de um poço de 2,5 metros, com os tornozelos afundados na lama, encharcados até os ossos e cansados como o inferno. Bem, eu estava de qualquer maneira. Nas últimas horas, perdi o equilíbrio tantas vezes que estava coberta de sujeira, mas fiz minha parte. Meus braços doloridos eram uma prova disso.

“Certo, espero que todos tenham gostado de sua manhã tanto quanto eu,” Orion gritou para nós. “Levantem-se.”

Caleb criou uma plataforma estreita de terra que espiralou abaixo dele para que ele pudesse pular no topo. Max se impulsionou para cima com uma rajada de ar de suas palmas e Darius abriu um caminho na parede da cova com fogo, criando uma passagem até o topo. Seth se impulsionou para fora com ar também e esfreguei meus dedos, minha boca seca enquanto todos os cinco olhavam para mim, esperando com expectativa. Eu sabia que poderia ter apenas usado o caminho de Darius, mas queria fazer isso sozinha e provar minha competência.

Max riu, dando uma cotovelada em Darius ao lado dele, que quebrou um sorriso.

Eu estava ficando cada vez melhor no controle de meus poderes aéreos e, quando fechei os olhos para bloquear os quatro rostos zombeteiros em meu caminho, senti a pressão do ar em meu corpo, empurrando-o para fora de minhas mãos. 

Subi até o topo em alta velocidade e o triunfo passou por mim. Percebi um batimento cardíaco tarde demais que eu tinha esquecido de mirar e bati em Seth com força total, levando-o ao chão. Ele olhou para mim em choque e eu me afastei dele com minhas bochechas em chamas. Alguém estendeu a mão para mim e eu olhei para cima, encontrando Darius lá.

“Pobre esforço,” ele disse com um sorriso malicioso e eu relutantemente peguei sua mão enquanto ele me puxava para cima.

Orion olhou para nós com um brilho de diversão em seus olhos, em seguida, apontou para Caleb. “Altair, preencha esse buraco.”

Caleb deu um passo à frente, empunhando os montes de sujeira ao redor dele e forçando tudo para baixo no buraco que desperdiçamos a manhã inteira cavando. Embora, enquanto eu olhava para o nosso grupo e pensava sobre a maneira como alguns dos Herdeiros me trataram como um ser humano real algumas vezes hoje, me perguntava se não foi em vão, afinal.

Orion nos levou de volta ao centro do campus e por todo o caminho até o Jupiter Hall. Entramos e o seguimos pelo átrio até uma escada além de um grande arco de mármore. Ele subiu vários andares em um ritmo acelerado e corremos atrás dele, logo chegando em um longo corredor e paramos sob uma escotilha no teto.

Orion saltou, agarrando a guia, sua camisa subindo enquanto ele fazia isso e me deu um vislumbre de seu abdômen tenso. Minhas bochechas ficaram vermelhas e o desejo se espalhou pela minha barriga. Percebi o olhar de Seth demorando-se nele também e fiquei apenas um pouco surpresa ao perceber que ele claramente oscilava para os dois lados.

Quando me afastei de Orion para esconder meu rubor, avistei uma fileira de espátulas de metal e grandes luvas pretas colocadas em um assento almofadado na janela. Fiz uma careta enquanto tentava descobrir o que estávamos prestes a fazer.

Orion puxou uma escada para baixo e olhei para as nuvens acima, o som do vento soprando no alto.

“Subam,” ele instruiu enquanto olhávamos para ele. Ele distribuiu as espátulas e as luvas grossas para os Herdeiros enquanto eles avançavam e desapareciam no telhado.

“Você está toda molhada,” ele apontou, seus olhos percorrendo meu corpo. Balancei a cabeça em resposta, incapaz de fazer minha língua funcionar quando ele me passou uma espátula e um par de luvas. “Eles ainda não te ensinaram a se secar na aula Elementar de Ar?”

“Não senhor.”

Ele parecia tão convidativo, sua expressão me puxando e seus olhos iluminando uma chama que girou em meu peito. 

“Inúteis. Então vá para cima,” ele disse e eu me movi em direção à escada, segurando o primeiro degrau.

Orion se aproximou atrás de mim e seus dedos roçaram minha cintura, quase imperceptíveis, mas senti em toda parte. Ele marcou uma linha de arrepios nas minhas costas e um arrepio celestial vibrou na minha espinha. O ar quente empurrou sob minhas roupas, secando-as quase que instantaneamente.

“Obrigada,” sussurrei pela segunda vez hoje. O que deu nele?

Ele segurou a escada de cada lado de minhas mãos. “Para cima,” ele respirou contra minha bochecha e cera quente parecia escorrer por cada uma das minhas pernas, tornando quase impossível me mover. Mas de alguma forma, eu consegui.

Subi até a escotilha, minha respiração parou quando cheguei no topo do Jupiter Hall. O telhado era coberto com telhas vermelhas, caindo em uma inclinação suave de cada lado de mim e alcançando uma queda íngreme abaixo. Orion pulou ao meu lado e me virou para enfrentar a outra extremidade do telhado, onde os Herdeiros estavam agrupados, parecendo sombrios.

O revestimento das telhas era uma substância espessa e cinza que se assemelhava ao cimento.

“Um Grifo que não deve ser nomeado veio aqui outro dia,” anunciou Orion. “Bêbado e em sua forma de Ordem. Aparentemente, tudo o que comeu não fez bem para ele.”

“Oh meu Deus,” eu respirei, percebendo o que era a bagunça.

“Merda de Grifo é seriamente desagradável,” Orion continuou brilhantemente. “Ele seca duro como uma rocha e pode causar uma erupção de pele roxa e com bolhas por vários dias, se entrar em contato com a pele.”

Os Herdeiros imediatamente começaram a calçar as luvas, todos exceto Max, que cruzou os braços e balançou a cabeça. “Não estou fazendo isso. Eu tenho pele sensível. Vou ter dez vezes mais erupções na pele do que qualquer outra pessoa que tocar nessa merda.”

Meus ouvidos aguçaram com isso. Isso soa como algo que eu adoraria ver.

Seus amigos começaram a rir e Orion deu-lhe um olhar cansado.

“Se você recusar, pode esquecer de jogar contra a Starlight Academy na próxima semana.”

“Mas senhor! Meu pai está vindo para assistir aquele jogo,” Max reclamou.

“Então, comece a limpar,” Orion rosnou e seu tom enviou um arrepio por mim. Quando ele não estava dirigindo seu tom áspero para mim, era superquente.

Max calçou as luvas, murmurando palavrões baixinho enquanto se ajoelhava perto de uma pilha de excremento de Grifo e começava a lascá-lo. No segundo em que soltou um caroço, um cheiro doentio subiu no ar como repolho podre.

Caleb se curvou e vomitou e Orion torceu o nariz.

“Contra o vento Altair,” Orion encorajou, cobrindo o rosto enquanto caminhava para a outra extremidade do telhado.

Caleb puxou a camisa sobre o nariz e mudou de posição para que o vento soprasse para longe dele. Mudei-me para me ajoelhar ao lado da minha própria pilha de cocô e soltei um suspiro quando comecei a raspá-lo dos ladrilhos com minha espátula.

Eu logo tive que levantar minha própria camisa e cobrir meu nariz, o fedor se tornou mais forte à medida que mais e mais do material se partia. Quando ninguém estava olhando, coloquei um pedaço dele no bolso, esperando que Tory e eu pudéssemos usá-lo como vingança contra Max. Imagine se pudéssemos colocar nele de alguma forma, seu lindo rosto ficaria todo manchado e roxo...

Orion providenciou alguns baldes grandes e compartilhei um com Caleb enquanto o enchíamos, enquanto Max assumia a função de carregá-lo para frente e para trás para despejá-lo no Floresta das Lamentações.

Conforme o sol se punha no céu e eu comecei a sonhar acordada com comida e um banho quente, notei que Darius estava relaxando, sentado na extremidade do telhado com Orion. Eles estavam de costas para nós e conversavam em voz baixa. Ocasionalmente, suas risadas vagavam em nossa direção. Caleb e Seth olharam para cima e olharam para eles, então voltaram ao trabalho.

Max reapareceu de sua última viagem à floresta, flutuando do chão usando o poder do ar e pairando sobre todos nós enquanto perdia algum tempo deslizando.

Orion estava muito ocupado conversando com Darius para notar e os outros Herdeiros tomaram isso como um sinal para parar de trabalhar. Concentrei-me no meu trabalho, virando as costas para eles e esperando que Orion encerrasse essa detenção em breve. O sol parecia estar demorando mais do que nunca para alcançar o horizonte hoje.

“Ei, pêssego,” disse Max, deixando cair o balde perto de mim e me fazendo pular. “Qual foi a razão pela qual você foi detida mesmo?”

“Ela não disse,” Caleb respondeu por mim, caindo ao meu lado.

Max apoiou a mão no meu ombro e me afastei em pânico, levantando a palma para me defender. Antes mesmo de a magia formigar em meus dedos, sua influência assumiu, enviando uma onda de confiança e calma até meus ossos.

“Então?” Max pressionou.

“Roubei poeira estelar do escritório de Orion,” falei e vi Seth se aproximando, seu interesse claramente aguçado. Ele amarrou o cabelo em um nó no topo da cabeça, o que destacou os ângulos afiados de suas bochechas.

“Poeira estelar?” Seth questionou. “Pra que?”

“Estávamos indo para casa,” as palavras escaparam dos meus lábios e uma pequena voz interna gritou comigo por revelar isso.

Os três trocaram um olhar e uma expressão calculista apareceu no rosto de Seth. Ele levantou a palma da mão, pintando linhas no ar e uma sensação estranha de gotejamento tomou conta de mim.

Max sorriu, olhando para Orion e Darius que ainda estavam de costas para nós enquanto se sentavam na beira do telhado.

“Ei, Professor Cuzão!” Max gritou e minha mente girou quando nem Orion nem Darius responderam, claramente incapazes de ouvi-lo.

“Perfeito,” Seth disse friamente. “Deixe-a ir, Max.”

“Cara, Orion está bem ali,” Caleb sibilou, balançando a cabeça quando Max me soltou.

A pressão de seu poder diminuiu lentamente do meu peito e o medo me encontrou em seu lugar. Seth me colocou de pé, puxando-me para a jaula que seu corpo criou.

“Tire suas mãos de cima de mim,” rosnei, atraindo magia para as pontas dos meus dedos. O fogo queimou e agarrei seus braços em um momento de pura adrenalina, queimando sua carne. Seth cerrou os dentes, me puxando para a beira do telhado e se recusando a me soltar. “Por que você não foi embora?” Ele exigiu, seus olhos brilhando com algo que quase parecia medo.

“Pare!” Rebati quando a risada de Max atingiu meus ouvidos. Caleb olhou entre todos, sua mandíbula cerrada e uma carranca escura em seu rosto.

O cheiro de pele chamuscada chegou ao meu nariz, mas Seth estava selvagem, seus olhos brilhando enquanto ele se recusava a me soltar. “Por quê?!” Ele me empurrou para os braços de Max e no segundo que ele me tocou, eu era uma massa de vidraceiro em suas mãos novamente.

“Por quê?” Max repetiu em meu ouvido enquanto seu poder enrolava em minha língua e me fazia dar a resposta que eles queriam.

“Porque esta é a nossa casa. Nós pertencemos aqui.”

“Eu sabia.” Seth jogou um dedo acusador em mim. “Elas querem o trono.”

Todos os três Herdeiros de repente voaram para trás no ar e engasguei de surpresa quando eles foram jogados pela beirada do telhado. Em vez de cair, eles foram virados de cabeça para baixo, pendurados como se estivessem presos pelos tornozelos acima da queda íngreme abaixo.

Orion passou por mim como uma tempestade, com as mangas arregaçadas e sua expressão um poço de raiva. “Você lançou a porra de um feitiço de silêncio nas minhas costas? Você está pedindo para ser expulso?!” Ele rugiu.

Darius mudou-se para o meu lado, colocando as mãos nos bolsos enquanto olhava para seus amigos com uma expressão de lábios apertados.

“RESPONDAM-ME!” Orion berrou e eu vi alunos no campus apontando para os Herdeiros pendurados acima do caminho abaixo.

“Não, senhor,” eles falaram em uníssono.

O cabelo de Seth se soltou de seu coque masculino e estava voando ao redor dele na brisa. Ele tentou conter, mas eu tinha certeza de que Orion aumentou a pressão do vento para colocá-lo em uma rajada ainda mais tempestuosa.

“Aqueles são os Herdeiros Celestiais?” Uma voz veio de baixo para mim, então risos e suspiros se seguiram.

Imaginei que o FaeBook estava explodindo agora e uma bolha encheu meu peito, substituindo minha ansiedade pelo comportamento ameaçador.

Max olhou para o chão com raiva enquanto os alunos começaram a tirar fotos. “Você fez seu ponto, professor. Deixe-nos descer.”

“Tudo bem,” Orion rosnou, acenando com a mão e sua magia os liberou.

Engasguei em estado de choque quando eles despencaram em direção ao chão, correndo para a borda com meu coração martelando como um louco.

Seth virou-se de cabeça para baixo, pousando levemente em pé com toda a graça de um anjo, enquanto Max girava no ar, fazendo um show para os espectadores em uma brisa mágica. Caleb se segurou em um pilar de terra, criando degraus para descer todo o caminho e fez uma reverência para os alunos que estavam ali.

Franzi meus lábios quando sua base de fãs caiu sobre eles, batendo palmas e rindo.

“Droga,” Orion murmurou, movendo-se para o meu lado. “Eu esperava que pelo menos um deles se espatifasse.” Eu não sabia se ele estava brincando ou não, mas Darius soltou uma risada. Então, aparentemente, ele estava.

“Eles são intocáveis,” sussurrei, incapaz de tirar meus olhos do grupo abaixo enquanto minhas mãos se fechavam em punhos apertados.

“Ninguém é intocável,” disse Orion em um tom estrondoso que atingiu uma corda profunda em meu coração. “Você só precisa encontrar os botões certos para apertar, Blue.” Ele baixou a voz para um sussurro secreto, inclinando-se para perto. “Ou é Green?”
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Corri para o sul através do Território Aer com a grama alta arrastando em volta dos meus joelhos enquanto eu abria um caminho através da campina coberta de mato em direção à Fire Arena, onde eu deveria encontrar Darius assim que ele terminasse a detenção com Orion.

Eu tinha chegado à última seção da minha lista de reprodução e a batida me impeliu para uma corrida, meu cabelo comprido voando atrás de mim com o vento enquanto eu corria colina abaixo, o fim à vista.

Estava perto de um novo recorde, só precisava manter esse ritmo e quebrarei o antigo de dez km.

Me perguntava se Darius realmente irá aparecer. Ele parecia muito decidido a me levar com Darcy em sua festa chique, mas ele também mentiu sobre me encontrar tantas vezes que eu não confiava em sua palavra de merda.

Atravessei o Território do Fogo e o chão se nivelou, ficando mais duro sob meus tênis. Aumentei meu ritmo uma última vez enquanto corria para a Fire Arena e derrapei até parar no cascalho fora dela com dezessete segundos de sobra.

Gritei em triunfo, sorrindo para mim mesma com a minha vitória, então tirei um momento para usar minha magia da Água para limpar o suor e a sujeira do meu corpo enquanto minha frequência cardíaca diminuía.

Um borrão de movimento disparou em minha direção e eu engasguei quando Caleb Altair apareceu ao meu lado, passando a mão por seus cachos dourados e sorrindo para mim como se eu fosse sua melhor amiga.

“Você ainda não conseguiu me vencer, não é?” Caleb perguntou casualmente, enfiando as mãos nos bolsos da calça jeans.

“Eu poderia se você não usasse seus poderes de sugador de sangue,” respondi, ofegando um pouco enquanto prendia a respiração.

“Mas por que eu não usaria meus superpoderes se os tenho à minha disposição?” Ele brincou.

Abri um sorriso apesar de tudo. Caleb tinha um encanto sobre ele que era difícil de resistir, mesmo que ele fosse um asno parasita.

“Deixe-me adivinhar, você veio me morder?” Aproveitei os poucos dias de liberdade de seus dentes, mas sabia que não iria durar. Ele pode ter se sentido um pouco culpado pelo que tinha acontecido comigo na piscina na noite da festa, mas ele não iria me deixar fora do gancho para sempre.

“Não. Eu estive aproveitando os outros Herdeiros em pagamento por minha participação em sua miséria na outra noite, então ainda estou bastante cheio com o poder de Seth nesse minuto,” ele disse e eu não pude esconder minha surpresa com isso.

“Se você quer punição, então não deveria eu ser a única a distribuí-la?” Perguntei, levantando uma sobrancelha para ele. Não havia necessidade de mencionar o fato de que já tínhamos começado nossos planos para ele.

Caleb sorriu sombriamente. “Depende do que você tem em mente, querida. Talvez eu goste da sua marca de punição.”

Aproximei-me um pouco mais, respirando o doce perfume dele enquanto inclinei minha boca perto da sua e baixei minha voz. “Mas se você gostar, não vai te ensinar uma lição, vai?”

Contornei ele e comecei a me dirigir para a Arena.

Flores vermelhas brotaram à minha volta enquanto eu caminhava e mordi meu lábio para me impedir de sorrir com sua exibição de magia.

“Não sou realmente o tipo de garota que gosta de flores,” eu disse, sem olhar para ele, embora não pudesse resistir à vontade de provocá-lo um pouco também. “Talvez um Pegasus goste mais delas?”

“Não quero a porra de um Pegasus,” disse ele com coragem suficiente em sua voz para me deixar saber o quanto isso o irritou.

Ri e continuei andando.

“Diga-me do que você gosta,” ele gritou atrás de mim.

“Óleo e fumaça de motor,” respondi.

Olhei para trás um pouco antes de entrar na Arena e o encontrei sorrindo para mim como se eu fosse um desafio que ele queria enfrentar.

“Você ainda precisa pagar,” avisei.

“O que você desejar, querida.” Ele me deu um sorriso deslumbrante completo com covinhas antes de disparar para longe de mim com a velocidade de sua Ordem.

Revirei os olhos enquanto entrava na Arena para meu encontro com o Herdeiro do Fogo. Tive a sensação de que essa interação seria muito menos divertida.

Caminhei direto pelos vestiários sem me trocar e caminhei para a ampla arena arenosa.

Para minha surpresa, Darius já estava lá, uma manada de cavalos de fogo galopando ao redor dele em um círculo enquanto ele empunhava sua magia em uma exibição que atraiu um grupo de fãs clamando ao seu redor.

Aproximei-me mais, olhando os cinco cavalos com interesse e percebendo as diferenças entre cada um deles. Eu sabia como era muito mais difícil manter detalhes individuais ao modelar magia assim e não pude deixar de ficar impressionada: eu não conseguia nem formar duas formas básicas diferentes ao mesmo tempo. Embora eu esperasse que fosse diferente com ele para me ajudar a assumir o controle do meu poder. Se eu conseguisse descobrir, Pyro queria que eu passasse o que aprendi para Darcy também, então era duplamente importante tirar o máximo proveito dessa lição.

Darius me viu se aproximando e acenou com a mão em minha direção, fazendo os cavalos galoparem em minha direção.

Vacilei quando eles não diminuíram a velocidade, jogando um escudo de água bruto na minha frente para me proteger no último momento.

Os cavalos se chocaram contra o escudo, chiando e desaparecendo quando Darius os soltou e deixou a magia se dispersar. A multidão de alunos que o observava aplaudiu com entusiasmo.

“Você não vai se trocar?” Ele perguntou enquanto caminhava em minha direção, olhando minhas leggings e combinação de sutiã esportivo.

Balancei minha cabeça. “Esse traje faz minha magia de fogo ficar toda confusa. Eu tenho melhor controle sobre isso,” eu disse, me recusando a recuar neste ponto.

Darius encolheu os ombros. “É você que está arriscando sua pele se perder o controle,” alertou. Ele estava vestindo a roupa cinza colante fornecida para a classe e eu tentei não olhar para a forma como ela se agarrava ao seu corpo musculoso.

“Minha magia não vai me machucar,” rebati.

“Qualquer coisa que você diga. Não espere que eu te cure se isso acontecer.”

“Oh não, eu espero que você me deixe queimar até a morte,” assegurei a ele, meu tom plano.

Darius franziu a testa como se não gostasse muito dessa avaliação dele, mas não disse nada para desafiar minha suposição. “Você está pronta para começar?”

Acenei com a cabeça, embora eu realmente não tivesse ideia do que isso implicaria.

Ele lançou um olhar para os alunos reunidos que ainda o observavam como se ele fosse a coisa mais interessante do mundo.

“Vamos.” Darius acenou para que eu o seguisse e o acompanhei enquanto ele cruzava para o outro lado da arena onde não havia mais ninguém praticando. Os outros alunos pareceram entender a dica e se dispersaram, embora notei um pequeno grupo de garotas se arrastando lentamente atrás de nós.

“Deve ser bom ser o Sr. Popular,” comentei.

Darius grunhiu de uma forma que realmente não me deu qualquer ideia de seus sentimentos sobre isso. “Você e sua irmã recebem sua própria cota de atenção.”

“Bem, nós somos os brinquedos novos no campus,” raciocinei. “Sem dúvida, todo mundo vai se cansar de nós em breve. Minha personalidade geral é bastante desagradável para a maioria das pessoas.”

“Eu percebi,” Darius respondeu, mas seu tom era mais provocador do que hostil, então deixei passar. “Como estão suas reservas de magia?” Ele perguntou, parando. “Eu vou ter minhas mãos ocupadas com você ou você está acabada?”

“Oh, sou sempre um punhado,” eu disse desafiadoramente e seu olhar passou por mim como se ele não tivesse certeza do que dizer em resposta a isso.

“Vamos descobrir se isso é verdade, não é?” Darius estendeu a mão para mim e eu olhei desconfiada por um momento. A professora Pyro me explicou que tínhamos que manter contato físico se quiséssemos combinar nossos poderes, mas eu tinha mais do que algumas reservas sobre isso.

Lentamente estendi a mão para pegar a sua, minha palma encaixando bem dentro da dele antes que ele enrolasse seus dedos em volta, envolvendo-a completamente.

Mordi meu lábio contra a sensação de sua pele contra a minha enquanto esperava que ele me dissesse o que fazer a seguir.

“Apenas se concentre no poço de seu poder,” ele murmurou. “Imagine que é uma piscina dentro do seu peito e vou usar minha magia para me juntar a ela. Quando você sentir, aperte minha mão.”

“Ok,” concordei.

“Ajuda se você fechar os olhos,” acrescentou.

Lancei a ele um olhar suspeito, mas ele seguiu seu próprio conselho e fechou os olhos para não ver. Por um momento, não pude resistir à vontade de estudar seu rosto sem ser observada e só percebi que estava olhando quando senti um formigamento estranho no peito que não tinha nada a ver com minha própria magia.

Fechei meus olhos e apertei seus dedos enquanto me concentrava na nova sensação. Eu podia sentir sua magia roçando a minha e isso deixou algo queimando com satisfação no fundo do meu núcleo.

“Tente me deixar entrar,” ele disse. “Posso forçar se você não puder, mas trabalharemos melhor juntos se nossa magia estiver em harmonia.”

“Como faço isso?” Perguntei. Eu podia sentir sua magia como uma entidade separada da minha, nossos poderes estavam dançando em torno um do outro, mas eles não estavam se fundindo.

“Você tem que confiar em mim,” ele disse suavemente.

Limpei minha garganta, sem me preocupar em justificar isso com uma resposta. Eu preferiria confiar em uma raposa em um galinheiro.

Ficamos assim por mais alguns momentos e eu tentei encontrar uma maneira de deixar sua magia se juntar à minha, mas não adiantou.

“Você terá que forçar então,” eu disse eventualmente. “Porque não posso nem fingir que confio em você.”

“Tente não lutar, pelo menos,” ele murmurou, parecendo irritado com o fato de que eu não poderia fazer isso.

Mas o que ele esperava? Eu dificilmente saudaria sua magia de braços abertos depois de tudo que ele fez comigo.

O toque de sua magia ficou mais poderoso ao lado da minha até que se tornou enjoativo, opressor, trabalhando para sufocar a minha. Em resposta, meu próprio poder ficou mais forte, queimando mais brilhante dentro de mim enquanto lutava contra os limites que ele estava tentando colocar. Percebi que foi assim que a Professora Pyro guiou meu poder, com força bruta. O que significa que Darius tinha tentado fazer diferente de propósito, como se ele se importasse em torná-lo mais agradável. Mas a ideia disso era tão ridícula que rapidamente a afastei. Sem dúvida, ele só queria ganhar controle total sobre minha magia para que pudesse usá-la para me humilhar ou algo assim.

“Pare de lutar comigo,” ele ordenou, apertando minha mão com força.

“Isso parece ir contra a minha natureza,” murmurei.

“Compartilhar poder é a coisa mais natural do mundo quando você confia em alguém,” ele rebateu. “Mas é uma coisa íntima de se fazer, sempre parece estranho com alguém novo. Especialmente se você não se importa particularmente com eles.”

Bufei com essa declaração. Sim, eu não me importava particularmente com Darius Acrux, era exatamente como eu diria.

“Você vai parar de lutar ou vou chutar as portas abaixo?” Ele perguntou enquanto a força de seu poder aumentava novamente.

“Eu...” Fiz uma careta em concentração enquanto tentava suavizar os escudos ao redor da minha magia. Foi mais difícil do que eu pensava, meu poder claramente não queria se abrir, mas finalmente consegui.

O poder de Darius deslizou dentro do meu e eu engasguei quando sua energia crua me encheu. Meus músculos ficaram tensos e minhas costas arquearam involuntariamente. Quando Pyro pressionou seu poder contra o meu, mal percebi seu toque em comparação com a minha própria magia. Mas o poder de Darius era como uma besta viva rastejando sob minha pele e se aninhando contra minha própria criatura interior. Não havia chance de eu estar inconsciente de sua presença dentro de mim.

Minha respiração ficou mais pesada enquanto eu me ajustava a ela, a energia correndo pela minha espinha e meu aperto na mão de Darius aumentou.

Meus olhos se abriram e eu não pude deixar de olhar para ele. O ponto de contato entre nós parecia ser demais e não o suficiente ao mesmo tempo. Ele moveu o polegar nas costas da minha mão e a eletricidade subiu pelo meu braço em resposta.

“É para ser assim?” Ofeguei.

Os lábios de Darius se separaram e seus olhos vagaram sobre mim por um momento antes de falar. “Nós dois somos incrivelmente poderosos,” ele se esquivou. “O poder anseia pelo poder.”

Eu queria dizer algo em resposta a isso, mas a magia dentro de mim chamejou com a necessidade desesperada de uma saída e eu engasguei quando empurrou contra os limites da minha pele.

O olhar de Darius escureceu quando ele olhou para mim, seus olhos caindo para a minha boca por um momento antes de limpar a garganta.

“Tente conjurar uma bola de fogo,” disse ele.

Fiz isso instantaneamente, o alívio de usar um pouco dessa magia fazendo meu braço tremer por um momento antes de conseguir controlá-lo.

A magia de Darius nadou com a minha e eu pude sentir sua vontade me emprestando força enquanto eu incitava as chamas na forma de uma esfera perfeita.

Olhei para Darius, esperando algum elogio, mas eu imediatamente percebi que era uma expectativa estúpida de se ter com ele.

“Maior,” ele comandou, sem olhar para mim.

Obedeci, aumentando a esfera até o tamanho de um carro pequeno.

“Menor.”

Fiz o que me foi dito novamente.

“Quadrado. Triângulo. Retângulo. Menor. Maior...” Cada vez que ele dava um comando, eu me concentrava e o fogo fazia o que eu queria.

Mordi meu lábio para me impedir de sorrir enquanto completava mais e mais desafios e nossa magia combinada sangrava de mim em uma trilha de êxtase flamejante. Foi a adrenalina mais intensa que já tive exercendo meu poder e eu sabia que era porque estava combinado com o dele.

Quando criei inúmeras formas em tamanhos variados, ele me fez criar mais de uma de uma vez. Então, mudar suas formas, fazê-las se mover, juntá-las e separá-las novamente. Minha cabeça girava com as ordens que ele latia em minha direção, mas consegui acompanhar por pura força de vontade.

Meus membros estavam praticamente tremendo com a energia que eu estava canalizando e de repente ele parou, liberando minha mão.

Minha pele estava estranhamente fria sem a dele e cruzei os braços apenas para dar à minha mão outra coisa para fazer.

Darius me olhou sem fazer nenhum comentário sobre meu desempenho. “Você se sente esgotada?” Ele perguntou. “Você precisa parar?”

Alcancei o poço de poder em mim, mas não pude sentir nenhuma diferença nisso do que antes. “Não. Estou bem,” eu disse com um encolher de ombros.

Darius estreitou os olhos para mim. “Você não precisa mentir se estiver acabada,” disse ele. “Não vou tirar vantagem do fato de que seu poder está esgotado, se você admitir.”

Revirei os olhos para ele e lancei uma enorme bola de fogo à existência a poucos metros de nós. As chamas aqueceram minha pele e sorri para elas.

“Ainda bem,” assegurei a ele.

“Bem. Eu preciso de um reforço, no entanto,” ele murmurou irritado, antes de se virar e se afastar de mim.

“Eu esgotei você?” O provoquei enquanto o seguia, apesar do fato de que ele não tinha me convidado.

“Não, mas eu posso sentir meu poder diminuindo. É mais difícil emprestar magia do que manejá-la de qualquer maneira,” ele disse com desdém.

“Ohhh isso explica tudo então,” falei, meu tom segurando falsidade apenas o suficiente para ter certeza que ele entendeu minha zombaria.

Darius alcançou uma sacola esportiva que estava esperando na beira da arena e se sentou ao lado dela. Ele colocou um punhado de moedas de ouro em seu colo e encostou-se na parede enquanto tomava um longo gole de uma garrafa de água.

Sentei-me ao lado dele e ele me olhou com o canto do olho sem dizer mais nada.

“Então você conseguiu salvar o ouro do pirata do fogo?” Perguntei inocentemente enquanto ele corria algumas moedas entre os dedos.

“Infelizmente não. Tive que ir para casa para mais,” ele murmurou.

“Oh. É prático que você tenha pilhas de sobra então,” eu disse, estendendo a mão para pegar uma moeda de seu colo.

Sua mão estalou e agarrou meu pulso, um grunhido profundo emanando de seu peito. Uma lasca de medo correu por mim, mas me recusei a reconhecê-lo quando levantei uma sobrancelha para ele.

“Você acabou de rosnar para mim?”

“Por que você insiste em me provocar?” Ele perguntou, sua voz baixa, seu aperto em mim implacável.

“Por que você torna isso tão fácil?” Joguei a moeda de volta em seu colo e ele me soltou.

Sua postura relaxou um pouco quando eu devolvi e um pequeno sorriso apareceu em meus lábios quando percebi algo.

“Esse tesouro significa muito para você, hein? Deve ter sido realmente uma droga ter perdido tanto.”

“Acidentes acontecem.” Ele deu de ombros, recusando-se a morder a isca dessa vez.

“Como exatamente? Você deixou suas velas perfumadas queimando muito perto do seu pijama de seda?” Perguntei.

Eu sabia que estava trilhando o caminho da estupidez perguntando a ele sobre o incêndio, mas realmente queria ouvir o quanto a coisa toda havia afetado ele em primeira mão. E com a quantidade certa de estímulo, poderia ser capaz de fazê-lo se abrir sobre isso.

“Na verdade, era o meu modelador de cachos muito perto do meu equipamento de bondage. O óleo torna esses idiotas inflamáveis como o inferno.”

Não fui rápida o suficiente para me impedir de rir disso e sua boca se contraiu em diversão também.

Eu treinei minha expressão rapidamente, voltando ao meu ponto.

“Bem, pelo menos todas as suas roupas grossas de idiota queimaram, esta é uma boa chance para você comprar um novo guarda-roupa que o faça parecer menos idiota.”

“Cada nuvem,” ele disse calmamente. Essa linha de provocação claramente não iria fazer com que ele se irritasse, então eu decidi parar.

Irritantemente, parecia que ele realmente estava reduzindo o fogo a um acidente e, se fosse esse o caso, então era muito fácil para ele seguir em frente. Minha mente girou com maneiras que eu poderia fazê-lo sofrer mais com isso. Talvez eu pudesse usar o tesouro contra ele de alguma forma? Ele era claramente possessivo sobre isso. Se ele percebesse que parte dele havia sido roubado, eu tinha certeza que o deixaria louco. Um plano estava começando a se formar nas profundezas da minha mente, mas eu o mantive lá para trabalhar mais tarde, para que ele não visse nenhuma culpa escrita em meu rosto.

“Pronta para ir de novo?” Darius perguntou enquanto colocava o ouro de volta na sacola esportiva.

“Não era eu que estávamos esperando,” o lembrei enquanto ele se levantava.

Ele me ofereceu sua mão e por meio segundo eu pensei que ele estava sendo educado enquanto me colocava de pé, mas ele não me soltou e eu senti o toque de sua magia inundando dentro de mim um momento depois.

Um suspiro de surpresa escapou dos meus lábios quando ele nem mesmo me ofereceu um aviso e seus olhos brilharam com entusiasmo por um momento em resposta. Se não fosse uma ideia absolutamente insana, eu quase teria pensado que ele estava gostando disso. E eu tenho que admitir que foi meio precipitado.

“Você domina as formas e o controle básico. Então agora eu quero que você faça algo mais complicado,” ele instruiu e eu tive a sensação de que ele gostava de mandar em mim.

“Como o quê?”

“Algo com a qual você está familiarizada. Um animal ou objeto que você conhece tão bem quanto seu próprio rosto. Algo que você reconheceria no escuro,” ele sugeriu.

“Ok,” eu disse hesitantemente, tentando imaginar algo assim em minha mente. No início, tentei descobrir o que criar, mas quando a ideia me ocorreu, foi a escolha óbvia. “Estou pronta,” confirmei.

Estendi minha mão livre diante de mim e tentei conjurar o que precisava para criar minha ilusão. Partes dela começaram a se juntar, mas se desfizeram enquanto eu tentava mesclá-los.

“De novo,” Darius comandou.

Fiz o que me foi dito, mas depois de mais três tentativas, estava pronta para desistir. Eu simplesmente não conseguia manipular a magia da maneira que precisava.

Darius de repente soltou minha mão e se moveu para trás, pegando minha cintura entre as palmas. A sensação de sua pele contra a minha enviou uma onda de energia correndo através de mim e eu fiquei tensa, tentando me livrar de seu aperto.

“O que você está fazendo?” Sibilei, movendo-me para frente novamente, mas ele não me soltou, a pressão de seus dedos aumentou na minha cintura.

“Você precisa usar as duas mãos para fazer a mágica corretamente,” ele disse, seu tom sugerindo que ele estava se divertindo, embora eu não pudesse ver seu rosto para ler sua expressão. “Não se iluda.”

Meu coração bateu mais rápido quando ele moveu as mãos na minha pele, seus dedos pressionando contra os ossos do meu quadril e roçando o cós da minha legging. Por um momento meu cérebro confundiu completamente e a única coisa que eu conseguia pensar era na maneira como ele estava me tocando.

Joguei cada centímetro do meu foco na magia e tentei com todas as minhas forças ignorar a sensação de suas mãos no meu corpo.

Maldito idiota super gostoso. Ele sabia exatamente o que estava fazendo.

Soltei um longo suspiro e conjurei as chamas em minhas mãos novamente. Me concentrei em sua forma, imaginando a maneira como eu queria que elas parecessem. A magia de Darius dançou junto com a minha enquanto eu a canalizava e com sua ajuda, consegui moldar o fogo no que eu queria. A bola se tornou uma roda que se dividiu em duas para criar uma segunda, depois um chassi, selim e guidão, todos ganhando vida até que uma supermoto elegante se acomodava em minhas mãos.

Encarei ela por um momento, uma risada escapando de mim enquanto eu entendia exatamente o que eu consegui fazer.

“Você pode montar uma dessas?” Darius perguntou curiosamente enquanto olhava por cima do meu ombro para o meu trabalho.

Bufei uma risada. “Isso é um eufemismo. Se você realmente quer se livrar de mim, é só me dar uma motocicleta e uma estrada aberta e eu irei embora.”

“Isso é interessante.”

Ele não acrescentou mais nenhum comentário e eu me lembrei que não me importava com o que ele pensa de qualquer maneira. Com um empurrãozinho do meu poder, enviei a moto voando para fora de minhas mãos e correndo pelo ar na minha frente.

O aperto de Darius na minha cintura aumentou um pouco enquanto eu puxava mais poder dele, mas não tentei me conter. Nossa magia estava queimando através de mim, doendo por esta liberação e eu estava sorrindo como uma idiota enquanto ela fazia o que era dito pela primeira vez.

Quando virei a moto em um círculo afiado sobre nossas cabeças, Darius se moveu para frente, suas mãos deslizando pela minha barriga e alguns centímetros para baixo para que as pontas de seus dedos passassem por baixo da minha cintura.

Inalei bruscamente quando um pico de energia rasgou meu núcleo e minha concentração foi quebrada, rasgando a moto de forma que pequenas chamas caíram do céu ao nosso redor.

“Você precisa trabalhar em seu foco, Roxy,” Darius provocou, mantendo a nova posição de suas mãos.

Quase me desvencilhei de seu aperto, mas sabia que era isso que ele queria. Ele estava me enrolando, tentando me irritar abusando dessa situação.

Mas se ele pensa que pode jogar fora minha magia com seu toque, então dois poderiam jogar esse jogo.

“Talvez eu deva tentar algo maior?” Sugeri, não dando a ele a satisfação de mencionar a maneira como ele estava me tocando ou o fato de que ele continuava movendo os dedos em vez de apenas ficar parado. Seu toque dançou através da pele delicada sob minha cintura, enviando uma onda de calor ao meu núcleo e fazendo uma parte sensual e amorosa de mim doer para que ele se movesse ainda mais para baixo e eu tive que morder minha língua para me distrair disso. Recusava-me a dar qualquer reconhecimento ao fato de que minha pele estava ganhando vida em resposta, o desejo desabrochando em mim como se ele tivesse acordado uma fera adormecida.

“Se você acha que pode controlar isso,” ele disse em um tom que sugeria que eu não poderia.

“Tenho certeza de que posso lidar com mais do que você pensa,” respondi com desdém.

Conjurei uma bola de fogo muito maior desta vez, moldando-a no início de um pássaro enorme enquanto puxava pelo menos quatro vezes mais energia através do vínculo que nos conectava do que da última vez.

Darius tentou encobrir sua respiração aguda enquanto eu puxava sua magia e dei um passo para trás para que eu ficasse pressionada contra ele, seus braços apertando ao meu redor.

O movimento de suas mãos se acalmou quando meu corpo empurrou de volta contra o dele, as linhas de sua construção muscular moldando-se às minhas curvas, minha bunda empurrando em sua virilha. Recusando-me a deixar o jogo que estou jogando com ele me distrair enquanto girei a bola de fogo em um enorme falcão. Foi mais esforço do que a moto porque não estava tão familiarizada com a forma e era muito maior. Por sua vez, tive que usar Darius mais para controlá-lo e enquanto puxava sua magia, mudei meus quadris para que minha bunda fincasse contra ele.

Dois podem jogar neste jogo.

Um rosnado profundo ressoou em seu peito e eu sorri de satisfação enquanto fazia o falcão voar acima. Pelo canto do olho, pude ver os membros de seu pequeno fã-clube olhando para nós e ouvi-los sussurrando, mas os ignorei, Darius foi quem começou este jogo e eu não o deixaria me vencer.

Darius se recuperou de sua surpresa rapidamente, me segurando firmemente enquanto seus dedos empurraram um pouco mais para baixo, roçando o topo da minha calcinha.

O calor se acumulou em meu núcleo e meu coração trovejou como uma britadeira em meus ouvidos, mas trabalhei para esconder as reações do meu corpo ao dele.

Conjurei um segundo falcão e o enviei para voar com o primeiro, franzindo a testa com o esforço necessário para manter as duas criações. Eu só podia fazê-los voar em círculos, seus movimentos se espelhavam, mas era muito mais do que eu jamais consegui antes o que me fez querer pular para cima e para baixo de excitação.

Com um sorriso perverso, eu fiz exatamente isso, saltando na ponta dos pés e batendo palmas animadamente enquanto minha bunda esfregava para cima e para baixo contra a virilha de Darius.

“Porra,” ele murmurou e senti a evidência de sua excitação pressionando contra mim enquanto seu aperto na minha cintura aumentava. Sua concentração se quebrou e os falcões se espatifaram acima de nós.

Minha pele se inflamou com calor e a energia percorreu meu corpo, desejando que ele movesse as mãos novamente. Eu queria me virar e reivindicar sua boca com a minha. Queria que ele mantivesse o tormento que começou na minha carne e entregasse meu corpo à sua misericórdia.

Me dei meio segundo para entrar na fantasia de fazer uso do corpo perfeito de Darius Acrux e virei minha cabeça para a esquerda para que eu pudesse olhar para ele.

Seus olhos infinitamente escuros encontraram os meus e por um momento nenhuma palavra foi trocada entre nós, apenas calor, necessidade e desejo dolorido.

“Darius?” Murmurei, mordendo meu lábio inferior.

Seus olhos caíram para minha boca e ele me puxou contra ele com ainda mais firmeza. Eu podia sentir cada centímetro de seu desejo por mim pressionando contra minha bunda e não podia negar o fato de que certas partes do meu corpo queriam fazer mais do que apenas entrar nessa fantasia. Mas o fato de ele ser repulsivamente atraente não mudava nenhuma das coisas nele que o tornavam totalmente repulsivo.

“Mhumm?” Ele se inclinou mais perto de mim, nossa respiração se misturando enquanto nada mais do que alguns milímetros separavam nossos lábios.

Fiquei pendurada naquele momento com ele, estendendo a mão para escovar meus dedos pela barba escura que revestia sua mandíbula. Uma emoção sombria passou por mim enquanto eu brincava com esta besta, o perigo nele me chamando de uma forma que realmente não deveria se eu tivesse mais bom senso.

“Não se iluda.” Afastei-me de seu aperto e dele pela Fire Arena.

Não olhei para trás, mas pude sentir seus olhos em mim o tempo todo, me incentivando. Perguntei-me se ele tinha tido muita experiência em rejeição antes e de alguma forma eu realmente duvidava disso. Essa ideia me deu vontade de fazer uma dança feliz até a mesa de jantar.

“Vou buscar você e sua irmã em seu quarto às seis no sábado, antes da festa com meu pai e os outros Conselheiros,” disse ele. “Seus vestidos chegarão durante a manhã.”

“Tudo o que você disser,” respondi sem olhar para trás.

Saí direto e comecei a me dirigir ao Orb, onde encontraria Darcy e os outros para um jantar tardio. Eu não tinha certeza do que diria a eles sobre como minha sessão de treinamento com Darius tinha sido, mas o sorriso de comedora de merda no meu rosto provavelmente falaria tudo.
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A noite da segunda-feira foi nossa primeira aula de astrologia no Earth Observatory. E não começou antes das oito horas. Eu estava distraída durante minha lição enquanto Orion se sentou à minha frente em sua mesa, tentando explicar a anatomia da Ninfa em maiores detalhes enquanto eu tentava não imaginar como seriam aqueles lábios contra mais lugares do que meu pescoço.

Aposto que seus beijos têm gosto de Bourbon e poder.

“Senhorita Vega?”

Pisquei, saindo do meu último devaneio sujo quando Orion se levantou de sua cadeira.

“O tempo acabou,” ele respondeu à minha expressão questionadora. “Estou tão feliz por não ter perdido meu tempo esta noite. Você tem ouvido muito atentamente.” Seus olhos estreitos me disseram que isso era sarcasmo e eu dei a ele um sorriso de desculpas. Bem, eu me diverti de qualquer maneira.

Peguei minha bolsa, desejando poder voltar para o meu quarto, tomar um banho e trocar este uniforme. Mas, de acordo com o e-mail que recebi quando a aula foi adicionada ao meu horário, tínhamos que aparecer vestidos com o uniforme da Zodiac mesmo para as aulas após o expediente.

“Vou acompanhá-la de volta à sua Casa,” disse Orion. “E talvez no caminho você possa me dizer exatamente o que você passou a última hora pensando.” Ele caminhou em direção à porta com um sorriso malicioso e eu o segui pela sala, meu coração batendo forte.

“Não, obrigada, agora estou com Astrologia, senhor,” respondi, sem dizer absolutamente mais nada sobre meus devaneios. Esses nunca podem ver a luz do dia.

“Então, vou levá-la ao Earth Observatory.” Orion saiu para o corredor, esperando por mim enquanto eu o seguia.

Fiz uma careta para ele. “Acho que consigo fazer uma caminhada de dez minutos sozinha.”

“Bem, estou indo nessa direção de qualquer maneira, então podemos muito bem ir juntos.” Orion saiu e caminhei ao lado dele, lutando contra um revirar de olhos.

Seguimos para o caminho além do Jupiter Hall e um bocejo puxou minha boca quando viramos na direção do Earth Observatory. Os alunos estavam saindo do Orb voltando para suas casas, mas eu não estava com inveja. Apesar do longo dia que tive, estava animada para assistir à minha primeira aula de Astrologia. Supostamente nossa agenda iria encher ainda mais quando passássemos pelo Acerto de Contas. Ou se passássemos. Deus, espero que sim. Podemos acabar voltando para Chicago, afinal. Mesmo o ouro de Darius não me faz sentir muito melhor sobre isso.

Passei a maior parte do meu tempo livre praticando magia Elemental com Tory e os outros na preparação para o exame. Orion ainda se recusava a nos ensinar qualquer coisa prática em sala de aula, e eu meio que me perguntava se suas vagas promessas de aulas práticas realmente iriam se concretizar.

Roubei um olhar para ele enquanto caminhávamos em silêncio perfeito, surpreendentemente não estranho. Notei o conjunto profundo de seus olhos, a maneira como seus ombros estavam ligeiramente tensos e seus dedos flexionando um pouco.

“Você está esperando uma emboscada?” Provoquei e ele olhou em minha direção, sua expressão mortalmente séria.

“Você deve sempre esperar uma emboscada, Srta. Vega.”

“Oh,” falei sob a respiração, imaginando que ele provavelmente estava certo considerando a maneira como o mundo Fae ia. Eu realmente não tinha pensado sobre como seria viver em algum lugar além das paredes da Academia. Seria tão cruel lá fora como era aqui?

“Darcy!” A voz de Sofia chamou minha atenção e eu a avistei à frente com Diego, do lado de fora do observatório. Ela me chamou e parei de andar, olhando para Orion para me despedir. Ele se virou para mim também e uma energia estranha passou entre nós enquanto simplesmente ficamos ali por muito mais tempo do que o necessário.

Por que estamos parando para nos despedir? Por que não estou indo embora agora?

Ele inclinou a cabeça pela metade, em seguida, disparou em alta velocidade, desaparecendo pelo caminho por onde viemos.

Então ele não estava indo nessa direção. Eu sabia. Sua perseguição casual tinha claramente a ver com suas preocupações sobre uma Ninfa colocando suas sondas em minha magia.

“Daaarccccyy!” Sofia cantou e eu me virei para eles, encontrando-a nas costas de Diego, agitando os braços.

Bufei uma risada de surpresa, correndo para me juntar a eles.

Diego soltou Sofia com um sorriso. “Orion trouxe você até aqui?” Ele perguntou confuso.

“Err...” Comecei, mas Sofia dançou ao meu redor, sacudindo meu cabelo e rindo. Por um momento, sua pele pareceu brilhar como diamantes. Estranho.

“Darcy aaaaaama ele. Olhe para o rosto dela.”

“O que deu em você? E você está brilhando?” A encarei enquanto ela girava em círculos algumas vezes, sorrindo de orelha a orelha.

“Você não sente isso?” Ela suspirou, parando enquanto sorria serenamente para mim.

“Hum... não?” Eu disse, começando a rir.

Sofia começou a girar novamente, sua saia girando em torno de suas coxas.

Diego se aproximou mais. “Ela voou através de um arco-íris pouco antes do pôr do sol. Ela está assim desde então.”

“É por isso que ela não estava no jantar?” Perguntei com uma risada.

“Sim,” disse Diego. “Todos os Pegasus estão altos com suco de arco-íris.”

“Ei pessoal!” Tory correu para se juntar a nós, vestindo jeans e um top azul. Ela olhou para nossos uniformes com surpresa. “Oh, não deveríamos mudar?”

“Não,” eu disse em um tom de provocação. “Você não leu o e-mail?”

Tory gesticulou para suas roupas. “Parece que li o e-mail, Darcy?”

Comecei a rir. “Vamos torcer para que o professor não seja um idiota,” eu disse, dando a ela um olhar que sugeria que isso era muito improvável.

Vi a classe entrando no observatório à nossa frente e nos movemos para nos juntar a eles. O imponente edifício foi construído com pedra ônix brilhante, alcançando bem acima de nós até uma enorme cúpula de metal preto que se erguia em seu topo. Meu coração disparou com entusiasmo enquanto entrávamos, chegando a um átrio mal iluminado onde um grande elevador nos esperava. As portas se abriram quando alguém apertou o botão de chamada e os cinquenta ou mais calouros entraram no enorme espaço.

Me arrastei ao lado de Tory, que olhou para os uniformes de todos com os lábios franzidos.

“Talvez eu devesse ter mudado, sua detenção parecia um inferno outro dia,” ela sussurrou em meu ouvido.

“Tarde demais agora,” eu disse com um meio encolher de ombros.

As portas se abriram novamente e todos nós saímos para a enorme cúpula no topo do edifício. Um círculo de cadeiras rodeava um palco no centro dele, a área de estar inclinada em sua direção. No palco estava um enorme telescópio de bronze inclinado em direção a um buraco no topo do telhado e ao lado dele havia dois assentos de veludo acolchoados.

Um tipo de silêncio arrepiante desceu sobre todos e a ansiedade passou por mim enquanto nos movíamos para nos sentar.

Sentei em uma cadeira na fileira de trás ao lado de Tory e assim que puxei meu Atlas, um holofote ofuscante caiu sobre nós duas. levantei a mão para cobrir meus olhos, os apertando contra a luz forte.

“As Gêmeas Vega estão entre nós! Curvem-se à glória delas!” Uma poderosa voz feminina ecoou pela sala.

“Oh não,” Tory respirou e meu coração explodiu como fogos de artifício duvidosos.

Ótimo.

Enquanto meus olhos se ajustavam à luz forte, primeiro vi um mar de alunos olhando e o Atlas de Tyler Corbin levantado para filmar tudo. Em segundo lugar, localizei a Professora que conduziu nosso Despertar tecendo através das cadeiras em direção ao palco. Seus longos cabelos negros caíam até a cintura e suas feições marcantes davam-lhe a vaga aparência de um pássaro.

Ela apontou para as cadeiras de pelúcia colocadas no palco. “Venham meninas, ponham-se de pé. Tomem o seu lugar de direito no centro da sala.”

“Hum, estamos bem, na verdade,” Tory gritou para ela.

“Bobagem, venham aqui neste instante.” Seus olhos tornaram-se vulcânicos, sua voz terrivelmente feroz e sem espaço para negociação.

Tory e eu levantamos e minha pele formigou com todos os olhos sobre nós enquanto descíamos o chão inclinado em direção ao palco. 

“Sou a Professora Zenith,” ela anunciou quando chegamos, em seguida, fez uma reverência, puxando a saia de seu longo vestido escuro. “Sua humilde professora e orgulhosa patrocinadora da Sociedade Soberana do Todo-Poderoso.” 

Oh cara, acho que teria preferido um idiota a um membro A.S.S. agora todo mundo estava olhando para nós.

Ela ficou de pé, segurando cada um de nossos braços e nos guiando com firmeza em direção às poltronas. Suas unhas cravaram na minha pele enquanto ela me colocava com firmeza nela.

“Perdoe-me, estou um pouco animada demais,” ela sussurrou, seus olhos vagando sobre nós quando se afastou novamente. Ela se virou para a sala onde as pessoas estavam olhando para nós entre ódio absoluto, risadas, e sussurros.

Minhas bochechas queimaram e eu me mexi desajeitadamente em minha cadeira enquanto Zenith se colocou atrás do telescópio e voltou um momento depois com uma cesta enorme. Ela a colocou aos nossos pés, abrindo a parte superior para revelar um piquenique inteiro de morangos, queijo e pão completo com uma garrafa de champanhe.

“Por favor, sirvam-se,” ela encorajou, curvando-se novamente enquanto se movia para ficar diante da classe.

Eu queria me enrolar em uma bola e desaparecer quando algumas zombarias ecoaram ao nosso redor. Mas se Zenith ouviu, não deixou transparecer.

O estalo alto da rolha de champanhe soou como uma buzina e Tory encolheu os ombros enquanto enchia duas taças. “Todo mundo nos odeia por isso de qualquer maneira,” ela murmurou para mim. “Então, podemos simplesmente tomar uma bebida.”

Bufei uma risada, aceitando o copo que ela me ofereceu e bebendo rapidamente. 

“Agora,” Zenith disse em um tom profundo, seus olhos sombreados enquanto ela acenava com a mão diante dela. A sala escureceu imediatamente, então tudo que eu podia ver era ela e o brilho azul pálido da magia que ela exercia em suas palmas. Ela falou diretamente com Tory e eu como se ninguém mais na classe existisse.

“Hoje, meninas, será uma honra ensinar a vocês sobre os Star Bonds.” Ela criou uma bela luz em suas mãos que se espalhou, subindo mais e mais. As nossas cadeiras começaram a reclinar e o zumbido na sala me disse que estava acontecendo com as cadeiras de todos os outros também.

O telhado abobadado ganhou vida com a magia, o teto se transformando em um céu noturno sem fim.

“As constelações definem tudo sobre a natureza Fae,” Zenith explicou e eu estava feliz que a atenção da classe não estivesse mais em nós.

Linhas prateadas apareceram entre as estrelas, marcando os arranjos e uma caligrafia espiralada nomeando cada uma. “Primeiro, as constelações do Zodíaco,” disse Zenith em um tom que fez meu coração disparar. Ela podia ter ficado um pouco entusiasmada demais, mas certamente sabia como despertar o interesse. Uma por uma, as constelações se iluminaram acima de nós e minha boca se abriu em fascinação. Era lindo, um mar salpicado de luzes, se entrelaçando para formar formas incríveis.

Encontrei os gêmeos de Gêmeos entre elas, aninhados entre Câncer e Touro.

“Embora alguns Signos das Estrelas possam fazer com que os Fae entrem em conflito na vida cotidiana, é possível que todos os signos formem amizades e relacionamentos. No entanto, um Star Bond é algo muito especial e muito mais poderoso do que qualquer conexão normal.” As estrelas sumiram um pouco e nossas anotações de aula apareceram na tela em letras prateadas.

 

Os três tipos de Star Bond: Aliados da Nebulosa

Companheiros Elysian

Adversários Astrais

 

Minhas sobrancelhas levantaram enquanto eu lia as palavras, minha curiosidade aumentando ainda mais.

Zenith começou a explicar: “Os Aliados da Nebulosa são os mais abundantes dos Star Bonds, mas ainda assim muito especiais. São amigos que parecem se entender quase desde o primeiro ponto de contato. Alguém que faz sua energia disparar e sempre busca o melhor para você na vida. Aliados da Nebulosa são os tipos de amigos mais profundos que você pode encontrar. Para saber que você encontrou um, você só precisa avaliar o vínculo entre vocês dois.” As constelações voltaram ao foco e as palavras desapareceram. Pensei em Tory e me perguntei se esse vínculo se aplicava a nós, e se ser gêmeas significava que o tínhamos automaticamente.

“Um Aliado da Nebulosa ocorre quando vocês nascem nas mesmas condições do Calendário Cósmico,” continuou Zenith e a imagem mudou acima para mostrar os signos de Aquário e Escorpião entrando em foco. “Por exemplo, se um Aquário e Escorpião nasceram com Júpiter em sua oitava casa, eles podem formar um Star Bond como Aliados da Nebulosa. Você tenderá a gravitar em torno dessas pessoas, sentindo que são almas gêmeas. E uma vez que eles estão em sua vida, é improvável que vão embora.”

“O que é uma casa?” Tory murmurou para mim, mas Zenith pulou na pergunta imediatamente, evidentemente ouvindo-a.

“As constelações do Zodíaco criam um relógio celestial entre elas, Srta. Vega.” O céu mudou acima de nós, mostrando os símbolos do Zodíaco em um círculo. Criando um anel interno entre eles havia doze caixas. “Os planetas, o sol e a lua, estão todos em constante movimento e, à medida que conduzem seus ciclos, eles se movem entre as doze casas. Para descobrir as posições exatas desses seres celestiais quando você nasceu, você só precisa da hora, data e ano específicos de seu nascimento.”

“Bem, nunca nos disseram a hora do nosso nascimento e éramos Changelings de qualquer maneira, então provavelmente não há como saber com certeza. Até mesmo nosso aniversário pode estar errado, pensando bem,” eu disse e Zenith respirou fundo.

“Mas minhas queridas princesas, vocês estão se esquecendo de que sou sua fiel seguidora. É claro que memorizei o momento exato em que suas vidas começaram neste plano de existência. Mapeei as estrelas durante a gravidez real até o milissegundo exato em que cada uma de vocês chegou.”

“Oh Deus,” Tory sussurrou e eu lutei contra uma risada enquanto estiquei meu pescoço para tentar dar uma olhada em Zenith na sala. Estava tão escuro que tudo que consegui ver foi uma sombra inconstante a poucos metros de nós.

Ela se aproximou, inclinando-se entre nós. “Roxanya Vega foi a primeira a nascer exatamente três minutos e onze segundos após a meia-noite de 11 de junho.” Ela disparou em minha direção. “E Gwendalina foi a segunda nascida, onze minutos e três segundos depois da meia-noite. Vocês têm ideia de como esses números são poderosos? Três e onze são os números mais fortes do universo e vocês duas nasceram com eles gravados em seu DNA celestial.”

“Então, isso é... bom?” Perguntei, feliz que nosso aniversário era o mesmo que tinha sido no mundo mortal. Eu não me importava em adotar o sobrenome de nossos pais biológicos, mas qualquer coisa além disso parecia muita mudança. Eu não queria perder quem eu tinha sido antes. 

“Bom não é a palavra certa. Incrível, inconcebível, inexplicável. Porque isso não é tudo. Nem mesmo perto. O sol governa a Casa de Gêmeos, meninas. O ser celestial mais poderoso do sistema solar.” Ela apoiou as mãos nas costas dos nossos assentos, como se quisesse se equilibrar. “Pelas estrelas, estou fora de mim de tanta empolgação para descobrir em que Ordem vocês emergirão. Mesmo eu não posso prever isso.” Ela se afastou e eu encontrei minha boca seca com suas palavras. Sabia que éramos fortes, mas às vezes parecia que éramos as Fae mais fracas da escola porque não controlávamos nossos poderes. De repente, percebi que, quando o conseguíssemos, seríamos uma força a ser reconhecida. Então os Herdeiros não ousariam colocar um dedo em nós.

“Agora, de volta à lição,” Zenith chamou e alguns murmúrios resmungados chegaram aos meus ouvidos. Palavras como 'favoritismo' e 'prostitutas Vega' estavam entre elas. O segundo definitivamente veio de Kylie.

A imagem do céu mudou mais uma vez e eu afastei minha irritação enquanto olhava para o teto.

“Companheiros Elysian são os mais imprevisíveis de todos os Star Bonds,” Zenith começou. “Um Companheiro Elysian é o seu par perfeito absoluto. Sua outra metade, sua alma gêmea, sua chama gêmea, seu único amor verdadeiro. Tem muitos nomes. Mas em Solaria nós chamamos assim. Seu Companheiro Elysian está vinculado a você em algum lugar deste mundo. E se vocês entrarem em contato um com o outro, o Zodíaco os atrairá como duas pontas de uma corda amarrada a uma roda giratória. E quanto mais tempo vocês passam juntos, mais vocês serão atraídos magnética e inevitavelmente um para o outro. Mas...” Ela parou e meu coração bateu mais forte enquanto o céu ficava vermelho como o sangue acima de nós. Duas estrelas cruzaram os céus de extremidades opostas do teto, rasgando uma em direção à outra em rota de colisão. “As estrelas vão testar vocês. Quanto mais tempo vocês estiverem na companhia um do outro, mais volátil se tornará o universo. E se vocês passarem em todos os testes que as estrelas jogarem, serão presenteados com seu Momento Divino.”

“Eu tive um Momento Divino no chuveiro esta manhã,” Tyler gritou.

“Quieto, sua criança insolente!” Zenith gritou com ele. Suprimi uma risadinha. “Seu Momento Divino é o momento em que o destino entre você e seu Companheiro Elysian é decidido. Ambos serão chamados para o céu noturno e terão a opção de selar seu vínculo para sempre. Se vocês escolherem ficar juntos, seu amor será marcado em vocês, formando um anel de prata em torno de suas írises. Mas se você escolherem se separar…” 

As estrelas colidiram no céu acima de nós e uma exibição de fogo pareceu chover sobre a classe. Vacilei e algumas pessoas gritaram quando as chamas caíram sobre nós, mas elas desapareceram antes de alcançar nossas cabeças. “Você será uma Star Crossed e um anel preto se formará ao redor de suas írises, marcando seu amor como condenado pelas próprias estrelas. Daquele dia em diante, todos os seres celestiais do universo trabalharão contra vocês, lhes separando.”

Minha boca caiu com isso.

“Que tipo de testes virão antes de um Momento Divino?” Kylie perguntou. “O meu e o de Sethy provavelmente chegará a qualquer momento e quero estar preparada.”

“Seth Capella?” Professora Zenith questionou, falando seu nome como se fosse sujeira.

“Sim” Kylie disse, animada.

“Ha,” Zenith zombou. “Bem, se tal evento está em seu caminho, então não posso esclarecê-lo. Nenhum teste dado pelas estrelas é o mesmo. Pode ser necessário que um de vocês salve o outro da própria morte, ou talvez a tentação venha na forma de outra mulher destinada a afastar sua outra metade de você.”

Senti os olhos de Kylie em mim do outro lado da sala, estreitados em fendas mais finas. “Talvez meu último teste já tenha começado,” ela sussurrou alto para Jillian e eu rolei meus olhos.

“Embora muitos busquem ativamente seus Companheiros Elysian, muitos também não procuram,” disse Zenith sombriamente. “O risco é muito alto para alguns, e para outros é uma questão de linhagem de sangue. Não se pode escolher seu Companheiro Elysian. Portanto, se um Fae espera produzir filhos da mesma Ordem, eles podem evitar seu Companheiro a todo custo. As chances deles serem da mesma Ordem são improváveis, já que o universo não se preocupa com essas coisas, mas uma vez que sejam encontrados, será impossível resistir.”

“Como você pode saber se os encontrou?” Sofia perguntou timidamente.

“Seu amor queimará com a intensidade de uma Supernova,” respondeu Zenith. “Você será atraído por eles além de toda explicação, ele vai cavar tão profundamente sob sua pele que você nunca se lembrará de uma época em que ele não estava lá. Mas a paixão pode enganar. Você pode pensar que encontrou aquele quando, na verdade, encontrou um Aliado da Nebulosa que também tem química sexual com seu Signo.

“Espero que eu seja Companheira Elysian do Max Rigel,” uma garota sussurrou, rindo com uma de suas amigas.

“Eu também,” um cara acrescentou do outro lado da sala.

“Silêncio!” Zenith exigiu. “Agora passamos para o nosso último Star Bond. Adversários Astrais.”

Um arrepio percorreu meu corpo e olhei para Tory na luz fraca, nós duas claramente pensando a mesma coisa. Se alguém é nosso inimigo Star Bond, são os Herdeiros.

“Um Adversário Astral forma um vínculo de ódio intenso entre ambas as partes. Embora sejam raros e nem todos possuam um, alguns têm o azar de ter vários. Os Adversários Astrais tendem a ser de um Signo Estelar que colide violentamente com a sua natureza. Além disso, seus Mapas Astrais se opõem de várias maneiras. Se você nasceu à noite, eles nasceram durante o dia. Se você extrair sua energia espiritual do sol, eles a extrairão da lua. Claro e escuro, noite e dia. Colisões entre Adversários Astrais costumam ser fatais. Infelizmente, ao contrário dos Companheiros Elysian, eles são obrigados a colidir com você novamente e novamente até que um de vocês seja destruído. Portanto, se você tiver um, tome cuidado.”

O medo invadiu minhas entranhas enquanto pensava em quão perto os Herdeiros chegaram de matar Tory. Poderíamos realmente estar presas a esses quatro idiotas, condenados a colidir repetidamente até que terminasse em desastre?

Eu realmente esperava que não.

O resto da aula foi gasto sentados eretos em nossas cadeiras enquanto trabalhamos nossos Mapas Astrais em nossos Atlas. Zenith mal prestou atenção aos outros alunos enquanto ela se mexia em torno de nós duas, explicando o que significava ter certos planetas em casas diferentes quando você nasceu. Era muito para absorver, especialmente com ela enchendo continuamente as taças de champanhe para nós (mas quem era eu para recusar uma bebida grátis?).

Minha cabeça estava confusa quando ela encerrou a aula e voltamos para o átrio no elevador, saindo para o caminho além do Observatório.

Kylie estava falando animadamente à frente e sua voz chamou minha atenção. “É incrível que eu tenha encontrado meu companheiro tão jovem. Sethy e eu provavelmente começaremos a planejar o casamento em breve.”

“Mas ele não tem que se casar com alguém da Ordem do Lobisomem?” Jillian perguntou a ela.

“Não, Jillian” rebateu Kylie. “Conheço a família dele minha vida inteira. Cresci ao lado dele. A mãe dele já é praticamente da família. Ela não se importaria se Sethy não se casasse com sua Ordem. Estamos apaixonados, ela quer que sejamos felizes.”

Suas vozes foram carregadas e vi Tory revirando os olhos quando paramos para nos despedir.

“Vejo você pela manhã. Cuidado com os Adversários Astrais no seu caminho de volta para o Território Aer,” Tory chamou, rindo enquanto ela e Sofia se afastavam de Diego e eu.

Sofia parecia ter descido do torpor do arco-íris, bocejando amplamente e acenando com os olhos sonolentos.

Diego e eu rumamos para a Floresta das Lamentações e refleti sobre o que tínhamos aprendido enquanto caminhávamos. Quando nos aproximamos das árvores, peguei minha bolsa para usar a lanterna do meu Atlas. Até que eu tivesse minha magia de fogo sob controle ou aprendesse a criar as esferas de luz que costumava ver os alunos lançando, estava feliz em contar com a boa e velha tecnologia.

“Droga,” xinguei quando não o encontrei em minha bolsa.

“O que?” Diego perguntou quando paramos.

Suspirei de frustração. “Tenho que voltar, esqueci meu Atlas.”

“Oh chica, você perderia a cabeça se não estivesse parafusada.”

Dei a ele um sorriso enviesado, cutucando-o no ombro. “Vejo você amanhã, ok?”

“Eu vou com você,” disse ele, olhando por cima do ombro para a madeira escura. “Não é seguro ficar sozinha no campus.”

Um grupo de alunos passou por nós, conversando alegremente enquanto caminhavam.

“Tudo bem, ainda há muitas pessoas por aí. Além disso, o FIB estava rastejando por toda a Academia há poucos dias, eles provavelmente ainda estão à espreita em algum lugar para ficar de olho em nós.”

Ele franziu a testa, mas finalmente concordou. “Basta ser rápida, ok? Sem nenhuma parada.”

Concordei e ele acenou um adeus enquanto se dirigia para a floresta. Comecei a correr de volta para o Earth Observatory e logo estava correndo pela porta do átrio. Fui para o elevador, pressionando o botão para chamá-lo e me perguntando se Zenith ainda estava na sala de aula. Eu teria que encarar sua lisonja exagerada de novo se ela estivesse e tudo que eu realmente queria fazer era voltar para a Aer Tower e praticar um pouco de magia em preparação para o Acerto de Contas.

Eu não gostava de ser o centro das atenções nos melhores momentos e, embora tivesse me acostumado aos modos de Geraldine, definitivamente não queria isso de um professor na frente de todos os outros alunos. Na próxima vez que tivéssemos Astrologia, me sentaria na última fileira e me recusaria a me mover. E imaginei que Tory se sentiria exatamente da mesma maneira.

As portas se abriram e uma enorme águia do tamanho de um labrador voou para fora, voando sobre minha cabeça em um leque de penas de bronze. Me abaixei em alarme, meu coração batendo contra minhas costelas quando me virei para vê-la voar para fora da porta com uma bolsa bege agarrada em suas garras.

Oh, acho que é Zenith.

Entrei no elevador, meu coração desacelerando e uma risada borbulhando da minha garganta enquanto eu subia para o observatório. Este lugar nunca fica enfadonho.

Cheguei ao último andar e saí para a sala. As portas se fecharam atrás de mim, apagando a luz do elevador e mergulhando na escuridão. Praguejei enquanto procurava um interruptor de luz, mas não encontrei nenhum enquanto minha mão arrastava pela parede.

Quando meus olhos se ajustaram, pude ver o luar lançado pelo buraco circular no meio do telhado. O palco estava iluminado por um vago brilho prateado e eu tateei a primeira fileira de cadeiras, abrindo caminho entre elas em direção a ela.

Tropecei em alguma coisa e amaldiçoei quando me peguei nas costas de uma cadeira, movendo-me com mais cuidado para a primeira fila. Fui para onde eu estava sentada, escovando minha mão no assento e encontrando meu Atlas preso ao lado de uma almofada. Toquei na tela para ligar a lanterna, mas a bateria estava morta. Enfiei na minha bolsa com um suspiro.

Droga. Acho que minhas estrelas da sorte não estão brilhando hoje.

As portas do elevador se abriram e eu enrijeci, olhando para o topo do Observatório, onde a luz fluía do elevador.

“Olá?” Chamei, meu coração subindo em minha garganta. Não havia ninguém dentro. Talvez eu apenas tenha pressionado o botão de chamada quando procurei por um interruptor de luz…

Um ruído de passos transformou meu sangue em gelo e uma sombra bruxuleante foi lançada nas paredes do elevador pouco antes das portas se fecharem. A escuridão prevaleceu mais uma vez enquanto fantasmas brancos flutuavam diante de meus olhos. Pisquei para tentar eliminá-los, me apressando para dar o fora de lá o mais rápido que pudesse.

Fiz meio caminho até o corredor antes que um barulho horrível, áspero e estridente soasse atrás de mim. Terror arranhou minhas veias e rasgou meu coração. Ninfas!

O poço do meu poder parecia estar coberto por uma capa grossa e eu achava cada vez mais difícil puxá-lo para a superfície da minha pele. O horror me devorou de dentro para fora. Corri o mais rápido que pude, acelerando em direção ao elevador e conseguindo forçar a magia nas pontas dos meus dedos no mesmo momento.

Um barulho de sucção e clique soou horrivelmente perto dos meus ouvidos e eu bati no botão de chamada para abrir as portas.

Vamos, vamos.

Me virei, levantando minhas mãos, pronta para lutar com tudo que eu tinha. As portas se abriram atrás de mim e eu tropecei até a parede dos fundos. Uma sombra apareceu nas bordas da luz lançada pelo elevador, enorme e assustadora, enviando uma espiral de medo por mim.

Pensei na aula de Orion, seu conselho caindo na minha cabeça de uma vez. Se você não pode lutar, corra. Inclinei-me para frente, cutucando meu dedo no botão do andar térreo, batendo nele novamente e novamente.

Joguei toda a magia que pude arrancar do meu corpo e trepadeiras se espalharam pela porta, bloqueando o caminho da criatura para mim enquanto as portas se fechavam.

Meu poder estava quase totalmente imobilizado. Eu estava enfraquecida de dentro para fora. 

Caí de joelhos, ofegando de medo enquanto tentava segurar o que restava da minha magia. As luzes piscaram acima de mim e o som das portas do elevador fechando acariciou meus ouvidos.

Um suspiro separou meus lábios quando ele começou a descer e eu recuperei o controle do meu poder. Encheu-me como um balão e então correu suavemente de volta para minhas veias.

As portas reabriram no andar de baixo e alguém imediatamente desintegrou as vinhas que lancei. Ele disparou para o meu lado, puxando-me para seus braços. 

“O que aconteceu?” Orion latiu, seus olhos desesperados enquanto ele me puxava para mais perto.

“Há uma Ninfa lá em cima,” engasguei, agarrando seus braços enquanto ele me puxava para cima.

Seu rosto empalideceu e o medo passou por seus olhos, foi a única vez que o vi parecer amedrontado. Ele me guiou para fora do elevador e me colocou contra a parede. “Fique aqui,” ele rosnou, voltando para o elevador.

“Espera!” Engasguei, mas as portas se fecharam antes que eu pudesse impedi-lo. Não era seguro. Precisávamos de ajuda.

Recuperei meu juízo e corri para fora do Observatório, procurando por alguém perto o suficiente para chamar. Tudo estava quieto e antes que eu pudesse pensar em quem procurar, Orion voltou para o meu lado em um borrão de movimento. 

“Não há nada lá em cima,” ele rosnou e eu me virei para ele, balançando a cabeça.

“Você está errado,” murmurei, abraçando meus braços ao redor do meu corpo. “Eu senti.”

Orion me lançou um olhar severo, então se virou para olhar para o topo do Observatório com uma carranca concisa. Segui sua linha de visão, percebendo o que ele estava pensando.

“Saiu pelo telhado?” Sussurrei, gelada até os ossos enquanto olhava para cima e para baixo o caminho que se afastava em qualquer direção.

Aquela coisa estava no campus desde o assassinato de Astrum ou encontrou uma maneira de escapar das defesas de Zodiac novamente?

Orion pegou seu Atlas e chamou alguém sobre ele, batendo no viva-voz. Nova respondeu e ele começou a explicar rapidamente o que havia acontecido.

“Minha nossa,” Nova engasgou. “Vou ligar para o FIB imediatamente e mandar uma equipe para caçá-lo. Leve a senhorita Vega de volta ao quarto antes de se juntar a nós.”

“Sim, senhora,” disse ele, em seguida, desligou e agarrou meu braço, de repente me puxando em um ritmo assustador.

“Ei,” protestei, tentando me livrar dele, mas ele não me soltou. “Você está me machucando,” soltei, tentando tirar seus dedos de onde eles cravaram dolorosamente em meu braço.

Em vez de afrouxar o aperto, ele o apertou.

“Você acha que eu a sigo pelo campus para me divertir, Srta. Vega?” Ele latiu e meu coração convulsionou.

“O que?” Soltei quando basicamente tive que começar a correr para acompanhar seu passo rápido e louco.

Ele não respondeu até que mergulhou na Floresta das Lamentações e o silêncio arrepiante do lugar pressionado de todos os lados. Ele me parou sob a luz âmbar de uma lanterna, arrastando-me para perto das lapelas do meu blazer.

“Senhor!” Gritei, atraindo magia para as pontas dos meus dedos em meu desespero para fazê-lo parar.

“Eu disse para você não ir a lugar nenhum sozinha, especialmente depois de escurecer.”

Sua voz acendeu um fogo profundo e pulsante na minha barriga e eu o encarei com fúria. “Saia de perto de mim.” Joguei ar das minhas palmas e ele foi empurrado alguns passos para trás. Uma mecha de seu cabelo perfeitamente estilizado caiu solta e ele lentamente a colocou no lugar, seu rosto em uma carranca mortal.

Ele correu para mim como um borrão e o ar quase foi tirado dos meus pulmões quando ele me jogou por cima do ombro e travou seus braços em volta das minhas pernas, acelerando ao longo do caminho em um ritmo assustador.

Em poucos instantes, ele me plantou no chão novamente e eu tropecei para trás, batendo em uma parede e me agarrando a ela para me apoiar. Olhei em volta, descobrindo que estava do lado de fora da Aer Tower, as turbinas eólicas bem acima de nós gemendo com o vento.

“Comece a andar pelo campus em pares ou vou designar uma escolta pessoal para você”, ele gritou.

Eu não podia acreditar como ele estava ficando bravo. “Pensei que era isso que você estava fazendo. Você continua me seguindo por toda parte e já deixou claro que não quer que a Ninfa coloque as mãos em meus poderes.”

“Exatamente, criança.”

“Não me chame de criança.” Empurrei a parede, a raiva deslizando por mim. “Esta Academia pode me fazer usar um uniforme como uma estudante do ensino médio, mas tenho dezoito anos e cuidei de mim mesma a maior parte da minha vida de qualquer maneira. Você acha que teria sido diferente lá se eu tivesse um amigo comigo? Somos calouros. Não somos treinados para lutar contra Ninfas.”

A mandíbula de Orion apertou enquanto ele absorvia minhas palavras. Eventualmente, ele acenou com a cabeça, seus olhos se movendo para olhar para a torre. Um uivo estridente soou à distância e ele olhou por cima do ombro. “A caçada começou, eu deveria ir e me juntar a eles.”

“Tenha cuidado,” sussurrei.

Ele olhou para mim com uma carranca e algo quebrado e desesperado brilhou em seus olhos por um momento. Ele piscou com firmeza e sua expressão se transformou em uma carranca feroz. “Pare de olhar para mim assim,” ele rosnou e lutei contra a vontade de recuar de seu tom aterrorizante.

“Assim como?”

“Você sabe como,” ele retrucou. “Sou seu professor.”

“Eu sei,” recuei, horrorizada com o que ele estava sugerindo. Que ele poderia de alguma forma ler o quanto eu o queria.

“Você sabe?” Ele deu um passo à frente.

Acenei com a cabeça com firmeza, embora não tivesse certeza se meu corpo estava recebendo a mensagem, porque tive o desejo de me envolver em torno dele e lhe dar um beijo de adeus. Era absolutamente louco. Mas ele correr atrás de uma Ninfa me fez temer a ideia de que ele não voltaria.

“Então pare de me olhar assim.”

O constrangimento se espalhou por mim como um tsunami, mas lutei para afastá-lo, empurrando minha vergonha de lado. Por que como ele ousa me acusar de ser inapropriada? Ele estava com as mãos em cima de mim outro dia e gritou comigo por causa disso também. Eu estava tão farta de suas besteiras. Então dei um passo à frente, olhando-o bem nos olhos enquanto minhas mãos começaram a tremer. “Então pare de olhar também, Lance.”

O deixei com uma expressão boquiaberta no rosto quando me virei, lançando ar no símbolo acima da porta. Ela destrancou com um baque alto e eu corri para dentro, batendo-a atrás de mim sem um único olhar para trás.
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Fiquei perto da minha janela aberta, olhando para o que eu podia ver do terreno além enquanto uma garoa caía das nuvens espessas acima e saturava tudo. Eram cinco da manhã e cada centímetro do meu corpo protestava contra essa aventura inicial, mas meu último plano exigia que fosse feito.

O quarto de Darius tinha sido consertado pela equipe de manutenção nos últimos dias e um anúncio tinha saído ontem à noite para dizer que ele estaria voltando para a Casa Ignis amanhã de manhã, uma vez que a tinta em suas paredes novas e brilhantes secasse.

Se eu quisesse implementar meu plano, precisava fazê-lo agora.

Eu estava um pouco nervosa sobre ir para fora após a tentativa de ataque da Ninfa em Darcy na noite passada, mas o FIB e os professores estavam rastejando sobre cada centímetro do terreno até muito recentemente e eu tinha certeza que a coisa já tinha sido pega ou tinha se aprofundado escondendo novamente.

Estremeci quando o vento frio soprou ao meu redor e fechou minha janela. Eu não estava ansiosa para sair naquele tempo, mas pelo menos deveria significar que ninguém mais estaria lá também.

Um ping chamou minha atenção para o meu Atlas e eu o abri para dar uma olhada no meu horóscopo.

 

Bom dia Gêmeos.

As estrelas falaram sobre o seu dia!

Hoje será um dia de duas metades, você enfrentará altos e baixos turbulentos. Cuidado ao entrar em contato com um Aquário. Sua ira é inevitável hoje e você terá que enfrentar a tempestade com a cabeça erguida. Um Peixes pode apresentar outros obstáculos, mas a maneira como você lida com eles determinará o resultado dessa interação.

Tente manter o coração, no entanto, este dia pode não ver seus planos fracassarem se você perseverar.

 

Fiz uma careta para as previsões supernegativas. Hoje parecia ser uma tempestade de merda. E se um Aquário iria liberar sua ira sobre mim, então eu tinha a sensação de que veria Seth hoje. Droga.

Vesti a jaqueta preta grossa que tinha chegado como parte das minhas últimas entregas online e fechei o zíper até o queixo antes de adicionar luvas à mistura. As botas impermeáveis que comprei eram quentes e confortáveis para os meus pés e não pude deixar de sorrir com as últimas adições ao meu guarda-roupa. Setembro estava chegando ao fim e, à medida que nos aproximamos do inverno, eu sabia que teria que contar com roupas mais quentes para evitar minha estação menos favorita mais vezes. Ao lado da minha porta, uma grande caixa de roupas de inverno esperava que eu as entregasse a Darcy mais tarde também. Ela não tinha entrado neste negócio de compras online tão bem quanto eu e eu sabia que ela estava me dando indulgência, deixando-me comprar para ela.

Deslizei meu Atlas em um dos grandes bolsos do casaco e apaguei as luzes antes de sair do meu quarto. Geraldine tinha me dado um pouco de instrução em nossa aula Elementar da Terra e eu tinha entendido o básico envolvido em mover o solo, então estava bastante confiante de que poderia fazer isso sem ela. Eu não queria pedir a ela para se envolver com isso novamente, sabia que ela não hesitaria em me ajudar se eu pedisse, mas não era um jogo que estávamos jogando. Eu havia infringido a lei e estava indo contra um dos idiotas mais vingativos desta escola. Quanto menos ela tivesse envolvida, melhor. Não queria que ela acabasse em problemas por minha causa.

Saí da Casa Ignis sob o manto da escuridão e caminhei pelos jardins até a Floresta das Lamentações. A neve congelante veio para cima de mim em uma torrente e brinquei com minha magia de Ar e Água enquanto tentava replicar os escudos que tinha visto outros alunos usando contra o mau tempo. Tive vários níveis de sucesso, às vezes mantendo a chuva longe, outras vezes parecendo acertá-la com o dobro da força. Fiz uma nota mental para pedir ajuda com isso nas minhas aulas Elementares na próxima semana.

Mudei-me sob as árvores escuras e tive que usar o marcador no meu Atlas para localizar o tesouro enterrado.

Continuei olhando ao redor enquanto caminhava, as sombras entre as árvores me deixando nervosa e a sensação de olhos em mim fazendo minha pele arrepiar.

Pelo menos quando eu não estava fazendo nada de bom em Chicago, podia contar com postes de luz para iluminar meu caminho e paredes para me esconder. Nesse lugar, eu nunca poderia ter certeza de que estava sozinha. Uma pessoa mais cautelosa provavelmente desistiria. Mas sempre fui obstinadamente teimosa.

Cheguei ao local do tesouro enterrado e olhei em volta com atenção. As árvores estavam quietas, apenas o tamborilar da chuva nas folhas acima e o rangido dos galhos ao vento me alcançaram.

Com uma onda de determinação, caí de joelhos e rapidamente usei minha magia da Terra para que eu pudesse cavar um buraco no chão. Tive de tirar as luvas para guiar a magia com mais precisão e meu trabalho ainda não era tão bom quanto o de Geraldine. Trabalhar com a Terra era diferente dos outros elementos, não gostava de ser vinculado à minha vontade da mesma maneira. Era uma coisa viva e para obter os melhores resultados, tinha que trabalhar com ela, não contra ela.

Usei as raízes das plantas que cercavam o tesouro para empurrar o solo de lado e puxar mais para a superfície o mais suavemente que pude. Eu ainda era um instrumento rude quando se tratava de minha magia de muitas maneiras, mas consegui guiar a terra o suficiente para revelar o brilho revelador de ouro abaixo de mim.

Abaixei-me no buraco e peguei um punhado de moedas e algumas joias. Eu não precisava de muito, apenas o suficiente para ferrar com um certo Dragão.

Peguei um segundo punhado e estava prestes a retirar minha mão quando um puxão familiar de energia ressoou do buraco e meus dedos deslizaram contra o punho frio da adaga.

A lâmina quase pareceu ronronar com o reconhecimento quando meus dedos a roçaram e fui preenchida com o desejo de reivindicá-la para mim.

Hesitei. Algo sobre aquela lâmina era estranho. Definitivamente, havia mais do que parecia à primeira vista. Tinha presença, desejos...

Eu pretendia deixá-la para trás, mas quando tirei minha mão da terra, a adaga estava em meu punho.

Pisquei surpresa.

Por que eu não deveria simplesmente aceitar? Posso usar isso como parte dos meus planos...

Estalei minha língua e enfiei a adaga em meu bolso. Eu não tinha planejado recuperá-la junto com o outro tesouro, mas ainda poderia usá-la.

Forcei o solo de volta sobre o resto do tesouro e incentivei novas flores a florescerem acima dele. Não tive controle suficiente para remover a sujeira de minhas roupas, mas tinha certeza de que a chuva poderia cuidar disso antes de eu voltar.

Vesti minhas luvas novamente e comecei a marchar de volta para fora da Floresta das Lamentações enquanto as nuvens cinzentas começavam a ficar um pouco mais claras acima. Em algum lugar além delas, o sol estava nascendo e eu precisava me preparar para minhas aulas de hoje, bem como meus planos para Darius.

Minha mente vagou para a festa que iríamos na companhia dos Herdeiros e suas famílias no final da semana. Era difícil saber o que esperar do Conselho Celestial, mas depois das boas-vindas nada calorosas que recebemos de seus filhos, eu não tinha grandes esperanças de uma celebração calorosa e entusiasmada.

Um uivo baixo soou dentro das árvores quando eu voltei para o caminho e fiquei imóvel enquanto meu coração batia forte em resposta. A última coisa que eu precisava era correr para um dos companheiros de matilha de Seth enquanto eu estava sozinha aqui.

Fiquei imóvel por um momento, ouvindo atentamente até que um segundo uivo se encontrou com o primeiro, vindo da direção oposta.

Nada bom.

Engoli um nó na garganta e virei à esquerda no caminho, puxando meu capuz enquanto ia.

Estabeleci um ritmo rápido, desejando ter usado meu uniforme de corrida. Se eu começasse a correr sem ele, pareceria muito suspeito e não queria arriscar que ninguém se perguntasse o que eu estava fazendo aqui...

Peguei as moedas e as coloquei em um bolso escondido dentro da minha jaqueta antes de fechar o zíper novamente, apenas no caso. A adaga era grande demais para esconder ali, então eu a deixei no bolso e torci para que ninguém notasse. Me perguntei novamente por que eu tinha pegado a coisa, mas não podia fazer muito sobre isso agora.

Os Lobos uivaram em algum lugar à minha frente e hesitei antes de mais uivos começarem atrás de mim, me alarmando novamente. Tive a terrível sensação de que eles estavam me cercando, mas não havia nada que eu pudesse fazer a respeito.

Puxei meu casaco mais perto de mim, meu coração batendo um pouco mais rápido enquanto eu procurava por qualquer sinal deles entre as árvores.

Um movimento chamou minha atenção e eu girei para a esquerda quando um Lobo negro disparou entre os troncos antes de desaparecer de vista.

Mordi meu lábio. A borda da floresta estava perto. Eu poderia fazer isso em alguns minutos se corresse.

Olhei por cima do meu ombro. Mais uivos vieram das profundezas da floresta e um enorme Lobo branco saltou no caminho atrás de mim.

Eu corri.

Amaldiçoei minhas botas enquanto chapinhava na lama a toda velocidade, desejando ter usado meus tênis de corrida. Mas não importava, eu ainda estava tão rápido quanto o vento quando comecei a andar e o caminho fez uma curva para baixo para me ajudar.

O vento jogou meu capuz para trás e o granizo atingiu meu rosto. Apertei meus olhos contra ele e continuei.

Os uivos mudaram de tom, latidos animados misturados com os uivos enquanto o bando começou a perseguição.

Praguejei baixinho, a orla da floresta aparecendo à minha frente. O som de patas trovejando estava se aproximando atrás de mim. Joguei uma olhada por cima do ombro e vi seis enormes bestas em perseguição, seus pelos uma mistura de marrom e cinza.

Onde está o Lobo branco?

Meu coração estava batendo tão rápido que eu tinha certeza de que estava tentando abrir um caminho para fora do meu peito.

Olhei para frente novamente, cavando fundo para um jato extra de velocidade. Eu não ia conseguir.

Cheguei à beira das árvores meio segundo antes de o Lobo branco atacar.

Suas patas bateram no meu peito e eu fui jogada de costas embaixo dele, seu imenso peso me esmagando na lama.

A dor subiu pela minha espinha e gritei de medo.

Eu ofeguei sob o peso que ele estava exercendo sobre mim, tentando lutar contra ele enquanto o resto da matilha circulava, latindo e uivando de excitação.

“Saia de cima de mim, seu idiota,” rosnei, tentando empurrá-lo para trás. A lama em minhas mãos manchou sua pele macia e branca e ele soltou um rosnado profundo em advertência.

Eu sabia que este era Seth, que era realmente um homem me prendendo à lama e não uma besta selvagem, mas meu coração se partiu ao som daquele rosnado e o medo me paralisou por um momento.

Seth se inclinou para frente, seus dentes à mostra bem na minha cara e eu recuei, lama encharcando meu cabelo todo o caminho até meu couro cabeludo.

A almofada molhada de sua língua correu pelo centro do meu rosto e gaguejei de desgosto.

O Lobo branco inclinou a cabeça para mim antes de voltar à sua forma Fae. O peso que me prendia ao chão diminuiu e eu me vi montada no chão por um Seth Capella muito nu e muito divertido.

“Veja o que entrou vagando em meu território na calada da noite”, ele ronronou com entusiasmo. “Você estava esperando por uma carona com minha matilha de novo, baby?”

“Não quero ter nada a ver com o seu bando de vira-latas,” rebati.

Os olhos de Seth brilharam com o desafio em meu tom e ele se inclinou para mais perto de mim, pressionando seus quadris contra os meus para me manter no lugar.

“Seu lixo está por todo o meu casaco,” sibilei. “Aprenda alguns malditos limites.”

“Você é aquela que veio vagando pela minha área,” Seth me lembrou. “Então, talvez seja você quem precisa aprender a respeitar os limites.”

“Bem. Deixe-me ir e vou sair dessa sua floresta estúpida,” eu disse, esperando que ele ficasse satisfeito me derrubando na lama.

Ele estendeu a mão e agarrou uma mecha do meu cabelo entre os dedos. “Eu disse que queria um conjunto correspondente,” ele meditou, inclinando-se perto de mim para que pudesse escová-lo contra seu rosto.

Raiva enrolou em minhas entranhas com o que ele fez com minha irmã e gritei uma maldição para ele enquanto empurrava para frente, batendo minhas mãos em seu peito enquanto tentava jogá-lo para longe de mim. 

Ele reagiu mais rápido do que eu esperava, agarrando meu cabelo com os punhos e jogando minha cabeça para o lado de forma que meu rosto ficasse pressionado na lama.

“Você tem sorte de precisarmos de você inteira para a festa de sábado,” ele rosnou.

Antes que eu pudesse responder, ele se transformou de volta em um Lobo branco gigante e seu peso me esmagou mais uma vez. Ele rosnou, seus dentes roçando minha bochecha em uma ameaça clara que enviou um tremor pelo meu corpo antes de se mover para longe de mim.

Tropecei para trás, mas antes que eu pudesse sequer tentar me levantar, ele ergueu a perna e um rastro de urina fumegante percorreu minhas pernas.

“Que diabos está errado com você?” Gritei, chutando ele com nojo.

Tentei ficar de pé, mas ele bateu em mim novamente, me derrubando. O resto de sua matilha circulou, os machos inclinando suas pernas sobre mim também e o calor arranhou seu caminho pelo meu corpo enquanto minhas roupas estavam cobertas por uma camada de urina de Lobo.

O fedor subiu ao meu redor, prendendo-se na minha garganta e trazendo lágrimas aos meus olhos. Assim que terminaram, Seth latiu em comando e todos se viraram e correram para as árvores, deixando-me na lama, na chuva e no mijo.

***
Depois que tive que suportar a humilhação de voltar pela sala comunal da Casa Ignis coberta de lama e cheirando a urina de Lobo, tomei banho por mais de uma hora antes de me sentir perto de limpa. Esfreguei minha pele até ficar rosa e queimei tudo o que estava usando com uma explosão de magia de fogo que ajudou a satisfazer um pouco a minha raiva.

O FaeBook estava cheio de postagens sobre o que Seth e seu bando fizeram comigo, então eu era o motivo de riso de toda a Academia mais uma vez. A única coisa que estava me impedindo de chorar por causa disso era a pequena pilha de moedas de ouro e joias que estava aos meus pés enquanto eu tomava banho e o conhecimento de que Darcy já havia colocado um plano em ação contra o idiota do Lobisomem.

A maioria das moedas e joias agora tinham uma nova casa embrulhada em um saco plástico na cisterna no fundo do meu banheiro em minha suíte.

Fiquei pensando sobre a maldita festa que eu tinha que ir com Seth e o resto dos Herdeiros. Eu estava pensando em desistir daquela coisa estúpida, mas fiz um acordo com Darius e ele manteve sua parte. Se eu tinha alguma esperança de que ele continuasse a me ensinar minha magia de Fogo, então precisava manter minha palavra.

Minha longa permanência no chuveiro para remover a urina do meu corpo significava que perdi o café da manhã e estava perigosamente perto de me atrasar para a minha primeira aula também, mas decidi arriscar os pontos da Casa em favor de colocar meus planos em ação.

Trancei meu cabelo sobre um ombro e usei alguns grampos a mais do que o necessário para prendê-lo no lugar.

Arrumei meu uniforme escolar e coloquei cinco moedas de ouro de Darius no bolso com um sorriso em antecipação. Hesitei enquanto olhava a adaga em seguida, a estranha energia que emanava dela parecendo querer que eu a levasse comigo. Coloquei-a no bolso, dei um passo em direção à porta e parei.

Por que diabos estou prestes a ir para as aulas com uma adaga no bolso, como uma maldita psicopata?

Balancei minha cabeça e puxei a adaga de volta para fora do meu bolso, deslizando-a sob os lençóis da minha cama. A coisa estúpida parecia me chamar para voltar e pegá-la, mas forcei o impulso para longe com um estremecimento. Eu não seria manipulada por um objeto inanimado.

Às cinco para as oito, saí do meu quarto e subi as escadas com o coração batendo forte e uma expressão determinada em minhas feições. Os Herdeiros podiam ainda ser capazes de nos empurrar, mas planejei fazer tudo ao meu alcance para miná-los a cada passo. E o primeiro estágio desse plano exigia que ocorresse uma pequena invasão.

Cheguei no último andar da Casa Ignis e hesitei enquanto procurava ouvir sons de alguém que poderia estar atrasado para as aulas. Eu tinha uma vaga história de cobertura para o caso de ser pega aqui, diria que estou procurando por Darius para perguntar sobre nossa próxima sessão de Elementar de Fogo. Não era a melhor cobertura. Por que eu estaria procurando por ele agora, quando ele não voltaria para a Casa até amanhã de manhã? Por que eu teria vindo três minutos antes do início das aulas? Por que simplesmente não enviei a ele uma mensagem no meu Atlas? Mas uma história de cobertura com buracos era melhor do que nada e eu estava bastante confiante de que não iria precisar dela de qualquer maneira.

Me dirigi para o quarto de Darius no final do corredor primeiro, batendo suavemente apenas no caso dele realmente já estar de volta.

Não houve resposta, então rapidamente caí de joelhos, puxando os grampos de cabelo da minha trança e prendendo-os na fechadura. Eu estava familiarizada com a fechadura desde minha última investida em seu quarto, então a destranquei rapidamente e um clique alto sinalizou minha vitória.

A porta se abriu silenciosamente e fui abordada pelo cheiro de tinta fresca. Sua reforma foi completa com uma TV nova, móveis luxuosos e muitos adornos de ouro. Sua nova cama tinha uma cabeceira de ouro com o nome Acrux estampado nela.

Fiz uma careta de decepção, parecia que minha vingança tinha terminado com ele recebendo atualizações. Eu realmente duvidava que ele perdesse muito sono por causa das coisas que destruí em sua nova cama super king-size com travesseiros fofos e lençóis cinza escuro que pareciam macios como manteiga.

Sua lareira agora tinha um resguardo preto de pé diante dela e bufei em diversão com essa adição.

Por mais que eu quisesse queimar seu novo quarto chique pela segunda vez, imaginei que a investigação seria muito mais completa e não valeria a pena o risco.

Andei na ponta dos pés pelo seu novo tapete felpudo e tirei uma das grandes moedas de ouro do meu bolso. Localizei a cabeça do Dragão derretida na face da moeda e sorri com o fato de ter arrancado esta moeda em particular do tesouro enterrado.

Com um arrepio de adrenalina que se espalhou por mim, coloquei a moeda em seu travesseiro onde ela brilhou, pronta para provocá-lo como a bela e grande mensagem 'alguém roubou seu tesouro' que eu pretendia que fosse.

Recuei rapidamente, puxando sua porta fechada e trancando-a novamente com movimentos bem treinados. Estágio um, completo.

Em seguida, segui pelo corredor até a última porta à esquerda, meu coração batendo forte em uma melodia alegre com uma batida de antecipação. Também fiz um trabalho rápido nessa fechadura e deslizei para dentro.

Enruguei meu nariz enquanto olhava em volta para a devastação que Milton Hubert chamava de lar. Havia pilhas de roupas sujas, livros empilhados que estavam abertos com as lombadas dobradas e o fedor profano de adolescente sujo pairando no ar.

Seu quarto não era tão grande quanto o de Darius, mas ainda tinha o dobro do tamanho do meu. Imaginei que fazer parte do grupo de Darius trazia as vantagens de um upgrade. É uma pena que a amizade deles esteja destinada a cair em tempos difíceis.

Prendi a respiração enquanto me arrastava para frente, com cuidado para não perturbar nenhuma de suas pilhas de lixo, apenas no caso de isso ser realmente uma forma organizada de caos e ele notar a diferença. Embora eu duvidasse muito disso. Cheguei à cama de casal e rapidamente empurrei o punhado de moedas debaixo do colchão, certificando-me de que ficasse plano para que ele não notasse.

Recuei rapidamente e tranquei a porta novamente.

Sucesso para o estágio dois.

Empurrei os grampos de volta na minha trança e me dirigi para a escada, verificando a hora no meu Atlas enquanto caminhava. Eu já estava cinco minutos atrasada, mas nossa primeira aula do dia era Cardinal Magic, então havia uma boa chance de Orion ainda não estar lá.

Corri para fora da Casa e subi o caminho em direção ao Jupiter Hall.

Quando me aproximei do longo edifício, avistei Orion se aproximando das portas. Ele abriu e eu lancei na frente dele.

“Bem a tempo, senhorita Veja,” ele disse, felizmente não parecendo muito zangado pela primeira vez.

“Mas ainda cheguei antes de você,” eu disse, oferecendo um sorriso insolente por cima do ombro enquanto corria escada acima.

Corri todo o caminho para a aula e me sentei na cadeira ao lado de Darcy cinco segundos antes de Orion entrar na sala, bebericando sua caneca de café como se ele não se importasse com o mundo e não estivesse quinze minutos atrasado para a sua própria lição. Ocorreu-me que ele poderia facilmente usar sua velocidade de Vampiro para chegar aqui a tempo se quisesse, mas ele claramente escolheu se atrasar.

“Você conseguiu?” Darcy respirou, escondendo as palavras com as mãos.

Sorri amplamente em resposta, mas não respondi quando notei Orion nos observando.

“Há algo que você deseja compartilhar com a classe, Srta. Vega?” Orion perguntou suavemente, naquele tom que te induzia a acreditar que ele não estava nem meio segundo longe de lançar aquele café fervente em cima de nós.

Mordi meu sorriso, embora não pudesse eliminá-lo completamente, e balancei a cabeça para ele.

Seus olhos se estreitaram com suspeita, mas ele rapidamente descartou, voltando-se para o quadro onde escreveu o título da lição de hoje para que todos vissem.

 

VOCÊS NÃO SÃO AMIGOS.

 

Levantei uma sobrancelha para Darcy e ela sufocou uma risada. Parecia que íamos ter mais uma aula sobre a arte de se tornar um idiota e abri meu Atlas, pronta para aprender sobre algo novo hoje.

***
A aula de Tarot parecia estranha sem o Professor Astrum para ensiná-la, mas era ainda pior tendo Washer no lugar. Ele estava usando uma calça de couro hoje com uma braguilha que era tão apertada que estava saliente. Ele combinou a calça com uma camisa branca que se agarrava ao seu corpo de uma forma que me fez pensar se era parte lycra. Eu podia ver seus mamilos através dela e ele parecia ter esquecido de abotoar metade dos botões.

Um milhão de vezes ewww.

“Alguém está com vontade de descarregar hoje?” Washer perguntou enquanto a classe entrava. “Eu estou um pouco fraco, então fique à vontade para vir me dar um soco se precisar. Eu prometo não morder... a menos que você peça muito bem.”

A piscadela que se seguiu a sua oferta enviou um arrepio pela minha espinha e eu dei minha atenção para tirar meu Atlas e o baralho de Tarot da minha bolsa para que eu não tivesse que olhar para ele.

Ele nos colocou para trabalhar lendo as cartas, em seguida, começou a se mover pela classe, olhando por cima dos ombros das pessoas para verificar seu trabalho, enquanto se esfregava nelas para sugar sua magia enquanto avançava. Felizmente ele começou do outro lado da sala, então fomos poupadas de sua atenção no momento.

Darcy embaralhou o baralho, seus olhos brilhando com curiosidade enquanto ela segurava as cartas em um leque para eu escolher uma.

Acenei minha mão acima delas e senti um desejo intenso de agarrar uma. Eu nunca tive tanta certeza da minha escolha ao escolher um das cartas antes então a retirei com interesse, virando-a para ver o que era.

Meus lábios se separaram quando vi a carta que Astrum havia deixado para nós antes de sua morte.

“Você quis colocar isso no seu baralho?” Perguntei a Darcy com uma carranca.

“Não,” ela respondeu em confusão. “Quer dizer, não estava lá antes, tenho certeza disso. Eu nem mesmo peguei o baralho!”

Coloquei-a sobre a mesa entre nós, olhando para as palavras misteriosas no verso pela milionésima vez.

 

Eu cometi um erro e agora meu tempo acabou.

A Sombra me descobriu e não há esperança para eu escapar de sua ira.

As respostas que você busca estão escondidas entre Leão e Libra.

Não confie nas chamas.

Reivindique seu trono.

- Falling Star

 

Ao ler as palavras sobre Leão e Libra, minha cabeça se ergueu automaticamente como se uma mão tivesse sido colocada sob meu queixo e a levantasse. Meus olhos caíram sobre o desenho giratório das constelações na parede atrás da mesa onde Leão e Libra estavam um ao lado do outro. Quando olhei para a parede mais de perto, percebi que ela estava na verdade forrada com gavetas minúsculas que imaginei que Astrum tivesse usado para guardar coisas.

Olhei para a minha direita e encontrei Darcy olhando exatamente para a mesma coisa.

“Então estou tendo a sensação de que a carta não falava sobre Darius e Orion,” ela falou sob sua respiração.

Acenei com a cabeça, lançando um olhar para Washer quando ele se inclinou sobre a mesa de Tyler com sua bunda no ar enquanto inspecionava a carta que ele havia tirado.

“Bata na mesa se ele for me ver,” murmurei, me levantando da cadeira.

Diego e Sofia olharam em volta quando me levantei e pressionei um dedo nos lábios enquanto eles me observavam me afastar.

A maior parte da classe estava muito distraída com seu trabalho para me notar escorregando ao redor da mesa em direção à parede. Meus dedos estavam formigando e eu podia sentir o mesmo pequeno puxão em minha magia que senti na noite em que Astrum morreu, logo antes de descobrirmos a carta da Morte. Tentei puxar, mas era como se a coisa estivesse presa.

Olhei para Washer novamente antes de me mover para a parede e escovar meus dedos ao longo dela. A pequena gaveta entre Leão e Libra resistiu à minha primeira tentativa de abri-la, mas enquanto eu exercia um pouco de magia, a fechadura se abriu como se tivesse me reconhecido.

Meu coração disparou e rapidamente peguei o conteúdo da gaveta no momento em que Darcy bateu com o punho na mesa.

Virei-me, batendo na gaveta fechada atrás de mim e escondendo as duas cartas nas minhas costas assim que Washer virou seus olhos azuis para mim.

“Por que você está fora de seu assento, Srta. Vega?” Ele perguntou curiosamente, dando alguns passos em minha direção que foram pontuados pelo creak, creak, creak de sua calça de couro.

“Eu err, só queria...” Minha mente girou e no momento eu só pude pensar em uma coisa possível para dizer que cobriria minha bunda, mas o pensamento disso me fez querer vomitar. Eu realmente não podia arriscar que ele percebesse que tinha acabado de pegar algo da gaveta de Astrum, então tive que ir com isso. “Aceitar sua oferta de... descarregar alguma bagagem emocional.” Encolhi-me internamente e Darcy franziu o nariz em desgosto nas costas dele.

“Sério?” Washer ronronou, sua língua disparando entre os lábios como se ele já pudesse sentir o gosto das minhas emoções no ar.

“Sim,” concordei, minha voz soando tão pouco entusiasmada quanto eu.

“Você parece perturbada, pobre cordeiro. Por que não levamos isso para um lugar mais privado? Venha até o armário e provisões.” Ele sacudiu seu cabelo cor de avelã e rangeu através da sala até uma pequena porta no canto mais distante, claramente esperando que eu o seguisse.

Corri de volta para Darcy, passando os cartões que peguei da gaveta com uma careta. “É melhor ele ter nos deixado mais do que apenas um absurdo obscuro desta vez,” gemi.

“Boa sorte,” ela respondeu, falhando em manter o horror de seu rosto enquanto seus olhos deslizaram para a porta do armário aberta.

“Vamos, Srta. Vega, acabei de pensar em um tratamento especial para você!” Washer chamou do armário e eu estremeci enquanto me movia para segui-lo para dentro.

Washer sorriu amplamente quando entrei no cubículo de um metro quadrado alinhado com prateleiras contendo todos os tipos de equipamentos de adivinhação.

“Tem certeza de que realmente precisamos estar em um armário para isso?” Perguntei, olhando para trás na porta da sala de aula.

“É muito mais agradável ter um pouco de privacidade para essas coisas,” disse Washer, ignorando meu desconforto ou simplesmente não percebendo.

Eu estava prestes a dizer a ele que mudei de ideia quando o chamado de seu dom de Sereia me puxou. A sensação de desconforto se dissipou de mim e me vi caminhando em direção a Washer como se ele fosse um velho amigo.

“Se você está se sentindo mal, sempre acho bom reviver algumas memórias tentadoras e emocionantes,” disse Washer, pegando minha mão.

Ele o pegou e seu poder aumentou enquanto eu olhava para seu cabelo rebelde, de repente querendo afastá-lo de seus olhos para que eu pudesse vê-lo melhor.

Ele gemeu um pouco quando meus dedos fizeram exatamente isso, varrendo sua testa.

“Vamos dar uma olhada em algumas dessas memórias divertidas então, isso vai animá-la imediatamente,” Washer pediu e a luxúria rastejou ao longo dos meus membros, me guiando exatamente para o que ele queria.

Minha respiração engatou enquanto ele classificava minhas memórias como se fossem lanches para tomar.

Depois de um breve olhar felizmente, ele me soltou e a luxúria se retirou quando cruzei os braços sobre o peito defensivamente.

“Tsc, tsc, tsc,” disse Washer com um sorriso astuto. “O Sr. Altair devia saber melhor do que se envolver com sua Fonte em uma sala de aula.”

Meus lábios se separaram, as palavras ficaram presas na minha garganta. Eu não tinha contado a ninguém sobre ficar com Caleb e queria que continuasse assim.

“Nosso segredinho,” Washer me assegurou com uma piscadela.

Ele me mostrou a porta do armário e eu saí correndo me sentindo violada. Abaixei-me ao lado de Darcy e seus olhos se arregalaram quando ela olhou para mim.

“O que ele fez?” ela assobiou.

“Eu... Ele...” Eu estava tão enojada com o que ele tinha feito que eu nem tinha palavras para isso.

Darcy, Sofia e Diego estavam todos olhando para mim preocupados, esperando por uma explicação e baixei meu olhar para a mesa quando dei a eles. 

“Ele olhou para as minhas memórias de fazer coisas com rapazes,” expliquei, incapaz de dizer mais nada sem estremecer. 

“O que?” Darcy exigiu indignada.

“Pervertido!” Diego exclamou e Sofia tapou a boca com a mão, horrorizada.

Washer olhou em nossa direção e eu me curvei, não querendo que ele viesse aqui novamente.

“Não se preocupem com isso,” falei com desdém, embora metade de mim quisesse se enrolar em uma bola e morrer. “O que havia na gaveta?”

A boca de Darcy caiu em uma linha fina, mas ela obviamente percebeu que estávamos chamando a atenção de Washer também e deixou para lá. Ela secretamente estendeu duas coisas para me mostrar. Uma era a fotografia de um homem na casa dos cinquenta. Ele tinha um bigode handlebar7, cabeça careca e parecia absolutamente bombado, apesar da idade e do elegante terno cinza. A segunda era mais uma carta do baralho de Astrum, aquele que ele nos disse que pertencia a nossa mãe biológica.

Estudei o desenho na carta. Ele mostrava um homem que se parecia com o papa vestindo uma túnica vermelha e uma coroa dourada enquanto estava sentado em uma cadeira e segurando um bastão de ouro em sua mão. O Hierofante estava impresso na base da carta.

“O que essa significa mesmo?” Darcy perguntou, puxando o significado da carta em seu Atlas.

Antes que ela pudesse encontrar, Sofia deu a resposta. “O Hierofante representa convenção e tradição. Pode ser um sinal de casamento ou acordo, mas também pode significar um professor ou conselheiro que dará conselhos, assistência ou ajuda na aprendizagem,” disse ela.

“Essa última parte certamente seria útil”, acrescentou Darcy.

“Precisamos de alguém para nos dar algumas respostas,” concordei. Virei a carta e encontrei palavras escritas na caligrafia giratória prateada de Astrum mais uma vez.

 

Pergunte a ele o que aconteceu com Clara Orion quatro anos atrás...

 

“Acho que ele está se referindo a esse cara,” falei, batendo meu dedo contra a fotografia.

Darcy a ergueu para inspecionar, mas não havia mais palavras, nenhum nome, nenhuma maneira de descobrirmos quem era esse cara e eu certamente nunca o tinha visto antes. Ela mostrou para os outros, mas os dois deram de ombros, claramente não tendo ideia de quem ele era.

“Você acha que Clara Orion tem algo a ver com o professor Orion?” Sofia perguntou curiosa.

“Poderíamos perguntar, eu acho...” Fiz uma careta, me perguntando se isso resultaria em alguma resposta.

“Urgh, ele provavelmente não nos diria nada,” Darcy murmurou. “Ele nunca me dá respostas diretas.”

Fiz uma careta para ela, me perguntando o que isso significava, mas ela continuou rapidamente sem entrar em detalhes.

“Como vamos rastrear um cara aleatório em uma foto?” Darcy perguntou exasperada, guardando a carta e a fotografia.

“Talvez vocês não devam,” disse Diego com cautela. “As coisas que Astrum sabia o mataram. Talvez seja melhor não correrem atrás dos segredos dele.”

“Ele tem razão,” concordou Sofia, os olhos brilhando de preocupação.

“Bem, não importa de qualquer maneira,” eu disse com um encolher de ombros. “Não temos mais nada para continuar, então, a menos que esse cara venha vagando pela sala a qualquer momento, não temos esperança de encontrá-lo.”

Darcy abriu a boca para responder assim que a porta se abriu.

Meu coração deu um salto de surpresa e todos nós olhamos para cima, meio que esperando que o homem misterioso estivesse olhando para nós. Em vez disso, Kylie Major estava voltando de uma pausa para o banheiro.

Todos nós soltamos uma risada coletiva enquanto a tensão vazava de nós.

Virei-me para encarar Darcy novamente. “Bem, a menos que o destino decida entregá-lo a nós, acho que é o fim disso.”

***
Durante a nossa última aula do dia, recebi uma mensagem dizendo que uma entrega muito empolgante havia chegado e tínhamos ido direto para o Pluto Offices para recuperá-la. 

Corremos pelo Território Terrestre com a caixa preta discretamente embalada e tive que lutar contra o desejo de rir em voz alta do que estávamos prestes a fazer. 

Darcy estava sorrindo como um gato Cheshire ao meu lado e eu tinha certeza de que também estava. 

Conforme nos aproximávamos da Casa Earth, saímos do caminho principal e entramos nas árvores. Elas não eram tão grossos aqui como na Floresta das Lamentações, mas os enormes pinheiros e sequoias gigantes tinham uma espécie de beleza majestosa que me tirou o fôlego. Tudo no Território Terrestre era verde, exuberante e lindo. O cheiro de flores silvestres e pinheiros pairava no ar e em todos os lugares que eu olhava, plantas de todas as variedades estavam ganhando vida. 

Tínhamos vindo aqui alguns dias atrás com Geraldine para descobrir onde precisávamos ir, para que o caminho fosse familiar enquanto circulávamos ao redor da enorme colina que continha a Casa Earth. 

Como a casa era subterrânea, cada um dos quartos tinha uma janela no teto, que era cortada nas laterais da colina e dava para o céu.

O quarto de Caleb ficava bem no topo da colina, então seguimos nosso caminho entre as outras janelas com cuidado, nos certificando de que não seríamos vistas por nenhum dos alunos lá dentro.

Esperávamos chegar aqui enquanto o Capitão da Casa Earth ainda estava no treino de Pitball, mas havia uma fila no Pluto Offices e demorou mais do que o esperado para reclamar nosso pacote, então havia uma chance dele já estar de volta.

Ao nos aproximarmos da janela, caímos de joelhos e rastejamos em sua direção. A enorme janela redonda era dividida em quatro partes por uma moldura de bronze, cada uma das quais se abria separadamente.

Sorri para Darcy enquanto nos movíamos até a borda da janela e olhamos para o espaço luxuoso que Caleb Altair chamava de lar. Era como se uma toca de um hobbit tivesse um bebê com uma cobertura.

Tirei uma chave de fenda do bolso e rapidamente comecei a trabalhar para abrir a janela mais próxima. Assim que ouvi um clique revelador e encaixei meus dedos na moldura, a porta do quarto de Caleb se abriu e nós dois recuamos quando ele entrou. 

A mão de Darcy pousou no meu antebraço, seu aperto aumentou enquanto Caleb vagava pelo espaço em um kit de Pitball imundo. Ele jogou uma sacola esportiva no chão e largou seu Atlas na mesa antes de tirar a camisa. 

Não vim aqui com a intenção de espionar Caleb Altair nu, mas com meus dedos presos segurando a janela aberta numa fresta, eu não tive muita escolha no assunto quando ele baixou as calças em seguida.

Darcy soltou uma gargalhada ao meu lado enquanto ele cruzava a sala e se dirigia para sua suíte, nos dando muitas oportunidades de verificar sua bunda antes de fechar a porta. O som do chuveiro ligando nos alcançou e eu relaxei um pouco.

“Ele pode fazer parte da brigada idiota, mas aquele cara é estupidamente gostoso,” murmurei. 

“Não há dúvida sobre isso”, Darcy concordou. 

“Vamos continuar arruinando o dia dele, então?” Perguntei com um sorriso.

“Definitivamente.”

Aumentei meu aperto na janela e consegui abri-la alguns centímetros antes de usar a chave de fenda para liberar a fechadura. Quando abri completamente, não pude deixar de pensar que os Fae realmente deveriam considerar colocar melhores fechaduras em suas portas e janelas. Eles estavam tão preocupados em intimidar as pessoas para longe deles que a segurança básica nem parecia ocorrer. 

Pelo menos torna nossos planos mais fáceis de executar.

Darcy abriu a caixa rapidamente e eu sufoquei a risada rouca que queria estourar da minha garganta quando avistei o enorme inflável quando ela puxou. 

Ela sorriu largamente enquanto o pendurava em seu quarto, abrindo o plugue para que eu pudesse encher. Enquanto ela segurava com força, eu pressionei meus dedos no buraco e direcionei a magia do Ar para ele, inflando a coisa enorme em questão de segundos. Darcy colocou a tampa no lugar para manter o ar dentro e jogou a monstruosidade direto na cama de Caleb.

Ela se contorceu para fora da janela e eu a segurei rapidamente, lutando contra o meu desejo de rir com tudo que eu tinha.

Por mais que eu estivesse desesperada para ver como isso iria acontecer, ficar por aqui teria sido estúpido, então rapidamente nos levantamos e começamos a correr de volta pelo telhado gramado da Casa Earth. 

Darcy queimou a caixa preta com uma explosão de magia de fogo enquanto estávamos escondidas nas árvores para destruir as evidências.

Não diminuímos a velocidade até voltarmos ao Orb, onde caímos em um sofá no canto e rimos tanto que começamos a chorar. Eu esperava que Caleb estivesse gostando de seu banho, porque ele ficaria em choque quando saísse. 
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Inclinei minha cabeça para trás enquanto a água quente corria pela minha pele, esfregando meus dedos pelo meu cabelo encaracolado enquanto o lavava com o xampu caro como o inferno que mamãe me mandou. Reclamei que ela me mandava tantos produtos de higiene, mas ainda usava todos, então imaginei que ela me conhecia melhor do que eu gostaria de admitir.

Quando terminei de limpar a sujeira do treino de Pitball do meu corpo, minha mente se voltou para Tory Vega. Eu ainda não a tinha mordido desde que os outros Herdeiros quase a afogaram e eu estava atualmente alimentado com o poder de Darius. O peguei desprevenido logo depois que ele mudou de volta de sua forma de Dragão na noite passada em King's Hollow e mesmo que sua nudez tornasse isso um pouco estranho, foi a oportunidade mais fácil para pegá-lo de guarda baixa.

Seth era o mais fácil de dominar, seu aninhar constante significava que tudo o que levava era um momento de velocidade de Vampiro e um giro da minha cabeça que era recebido com a recompensa de um longo gole de sua magia. Agora que eu havia jogado minha raiva sobre a situação em cada um deles, poderíamos todos seguir em frente sem a necessidade de mais nenhum sentimento ruim entre nós. Isso, juntamente com o fato de que nossa segunda semana de detenção estava finalmente chegando ao fim, significava que deveríamos ser capazes de voltar ao normal. Na noite anterior, todos nós realmente rimos juntos pela primeira vez em muito tempo e eu estava mais do que satisfeito por ter meu relacionamento com meus irmãos de volta aos trilhos.

Mas agora que isso estava feito, eu sabia que não poderia continuar dando uma folga para Tory. Era hora de beber da minha Fonte novamente e eu só tinha que esperar que isso não desfaria o trabalho duro que tive para conquistá-la para mim.

Eu não era idiota, sabia que ela não confiava em mim e certamente não tinha motivos para me querer como amigo. Mas eu esperava que ela estivesse aberta para repensar o outro aspecto de nosso relacionamento que mal começamos a explorar.

Fechei meus olhos enquanto me lembrava daquela tarde sozinho na sala de aula com ela. O gosto do seu beijo, a sensação de seu corpo quando ela o deu para mim, a visão do que estava sob suas roupas, os gemidos de prazer que tirei de seus lábios… Estava me deixando duro só pensar sobre isso e eu meio que considerei ceder a essa fantasia um pouco mais. Mas eu não queria me masturbar por causa de Tory Vega. Eu queria sentir seu corpo se contorcendo sob o meu.

Com um grunhido de frustração, virei o botão para o frio e engasguei quando a torrente congelante diminuiu minha excitação.

Aguentei o máximo que pude antes de sair e pegar uma toalha que passei no cabelo antes de amarrar na cintura.

Saí do meu banheiro para o quarto e parei quando avistei uma boneca sexual Pegasus inflável em tamanho real parada no meio da minha maldita cama.

Meu lábio se franziu com raiva. Como diabos alguém colocou isso aqui? E por que diabos esse boato estúpido ainda estava circulando? Tentei rir disso, tentei ignorar, mas agora tinha ido longe demais.

Corri em direção ao cavalo voador listrado com o arco-íris completo com uma bunda aberta e empurrei-o em direção à porta.

“Quem fez isto?!” Gritei, certificando-me de que toda a maldita Casa pudesse me ouvir. Eu era a porra do Capitão e um Herdeiro Celestial. O que fez alguém pensar que poderia se safar com essa merda na minha casa??

Eu estava com tanta raiva que chutei minha porta usando minha força de Vampiro, fazendo com que a madeira se estilhaçasse ao redor da fechadura e a coisa caísse das dobradiças até o corredor aberto. Uma multidão já havia se reunido para descobrir sobre o que eu estava gritando e rosnei para eles, mostrando minhas presas antes de voltar para tentar puxar o estúpido brinquedo sexual para fora do meu quarto.

“Quem quer que seja que pense que essa foi uma boa ideia, é melhor se apresentar se você quer que sua punição seja algo em que você sobreviva!” Gritei, o calor arranhando meu pescoço enquanto eu tentava forçar a coisa enorme para fora do meu quarto, mas suas asas brilhantes estavam presas do outro lado da porta. Eu estava cara a cara com a monstruosidade de plástico, sua boca de cavalo franzida em um O desejoso, esperando por algum doente enfiar seu pau nela.

A multidão estava crescendo à medida que mais e mais pessoas vinham ver do que se tratava toda a gritaria e eu esperava que em algum lugar entre eles alguém estivesse tremendo em suas botinhas enquanto percebiam que nível de inferno eu iria desencadear sobre eles.

Soltei uma série de obscenidades enquanto empurrava o Pegasus de plástico de volta para o meu quarto e me movia para a parte de trás dele para forçá-lo a sair assim.

Havia um rabo feito de cabelo sintético saindo bem acima de seu buraco escancarado que se enredou entre meus dedos enquanto eu lutava com o brinquedo sórdido em uma tentativa de tirá-lo do meu espaço pessoal.

Rosnei com raiva enquanto jogava meu peso contra o inflável pervertido e ele cedeu de repente, explodindo no corredor.

Espreitei atrás dele, rosnando quando notei alguns dos membros da minha casa tirando fotos e me filmando como se fosse de alguma forma divertido.

“Quando eu descobrir qual de vocês idiotas fez isso, vou drenar cada maldita gota de poder e sangue, deixando você como uma casca enrugada para os vermes comerem!” Gritei, perdendo minha cabeça totalmente.

Corri para o Pegasus inflado novamente, com a intenção de forçá-lo a passar pela porta no final do corredor, mas ele travou mais uma vez.

Comecei a xingar, empurrando meu peso contra ele e envolvendo meus braços em torno de suas patas traseiras para me dar apoio.

Enquanto eu empurrava para frente, o nó precário em minha toalha cedeu e a maldita coisa caiu aos meus pés, deixando-me com a bunda nua apenas para acabar com meu temperamento furioso.

Empurrei de novo mais algumas vezes, rosnando de raiva quando não consegui passar pela porta.

Gritei, perdendo o enredo e afundando minhas presas na monstruosidade de plástico enquanto desistia de tentar forçá-la para fora e recorria a destruí-la.

Um apito agudo preencheu o espaço enquanto a coisa murchava em alta velocidade, suas asas brilhantes batendo fracamente enquanto o ar saía correndo e ela afundava no chão.

Sorri triunfantemente por um segundo fugaz, então me virei para a multidão de idiotas me observando.

“Quando eu descobrir quem está fazendo essa merda, vai desejar nunca ter nascido!” Mostrei meus dentes para eles e fiquei vagamente satisfeito quando eles recuaram de mim. Alguém estava fazendo o possível para me humilhar e contrariar, mas era apenas uma questão de tempo antes que eu o localizasse e o deixasse saber exatamente o quão poderoso eu era. Então, eu ensinaria a ele uma lição sobre respeito.

Espreitei de volta para o meu quarto sem recuperar minha toalha e arrastei minha porta quebrada de volta no lugar, prendendo-a com uma rajada de magia da Terra que envolveu videiras através das aberturas para segurá-la.

Tentei controlar meu temperamento, mas não pude evitar de cravar meu punho na parede, enviando pedaços de tijolos e poeira em cascata para a minha cama.

Agarrei meu cabelo com os dedos, lutando contra o impulso de arrancar um punhado de cachos loiros enquanto lutava para acalmar minha respiração agitada.

Fechei meus olhos, inspirando e expirando profundamente enquanto os tremores que sacudiam meu corpo começaram a diminuir.

Um ping soou do meu Atlas e eu caminhei em direção à minha mesa, esperando que alguém estivesse me contatando com boas notícias que poderiam quebrar esse mau humor.

O agarrei com uma carranca e vi que tinha sido marcado em uma postagem do FaeBook. Franzi meus lábios enquanto toquei no link. Ler uma oferta de encontro excessivamente sugestiva ou mesmo apenas ver as fotos que alguém do meu clube de perseguidores postou de mim, tagarelando sobre o quão insanamente atraente eu era, seria realmente produtivo agora. Eu estava com vontade de ter meu ego acariciado um pouco. Mas não foi isso que encontrei quando abri a postagem.

 

Tyler Corbin: @Caleb Altair tornou seu segredinho sujo público esta noite. #AlgunsGostamDoEstiloCavalinho #MontaEleCowboy #SegredoVazado #AgarraMeuRaboBaby #TendoUmPoucoDeBundaDePegasus 

O que se seguiu foi um vídeo meu no corredor depois que minha toalha caiu enquanto eu envolvia meus braços ao redor do meio do brinquedo sexual nojento e tentava forçá-lo a passar pela porta. Eu estava xingando e grunhindo e em geral parecia que eu estava realmente fodendo aquela porra.

Olhei para ele por vários longos segundos, totalmente sem palavras enquanto uma raiva mais poderosa do que qualquer coisa que já conheci cresceu em meu intestino.

O Atlas se quebrou em minhas mãos e eu o joguei contra a parede para garantir que a fúria total e absoluta me consumisse.

Eu iria encontrar a pessoa responsável por isso e gostaria de fazê-la pagar.
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A temperatura havia baixado durante a noite e abracei meus joelhos contra o peito, permanecendo no calor do meu edredom por mais um tempo com um sorriso permanente comendo minhas bochechas. A chuva batia contra minha janela com a força de um furacão e eu estremeci sabendo que tinha minha aula Elementar de Ar no primeiro período. E a menos que eu pegasse o jeito de aquecer o ar ao meu redor ou evitar que a tempestade me tocasse, parecia que eu tinha um longo inverno pela frente lutando contra o tempo.

Rolei pelo feed do FaeBook em meu Atlas, que às vezes era como jogar uma partida de Roleta Russa. A bala nesta arma era frequentemente a última piada cruel às minhas custas ou às custas de Tory. Após o ataque da Ninfa, houve algumas piadas tão engraçadas desejando que sua alteza real (também conhecida como eu) não tivesse sido rápida o suficiente para escapar. Mas isso empalideceu até a insignificância agora com os rumores selvagens circulando sobre Caleb e seu fetiche Pegasus.

Depois que um vídeo dele se tornou viral na noite passada, parecendo que ele estava realmente fodendo aquela boneca 'Pegasex' que nós plantamos em seu quarto, não havia nenhuma outra coisa que os alunos estivessem falando. Não poderíamos ter planejado melhor se tivéssemos tentado. Ele estava rapidamente se tornando a piada de cada piada no FaeBook. E cada status que li deixava meu sorriso presunçoso cada vez mais amplo.

Altair tem tesão por chifres!

Quando ele terminou, ele soltou purpurina brilhante?

Você prefere um garanhão ou uma égua, Caleb? (perguntando pra um amigo) É apenas Pegasus que você gosta, Altair, porque meu primo Centauro é solteiro!

Logo me arrastei para fora da cama com vigor, entusiasmada até o fim. Hahaha otário! Agora você sabe como é ter toda a Academia rindo de você.

Tomei banho, então vesti meu uniforme, puxando meu casaco por cima e fechando o zíper. Torci meu cabelo em um rabo de cavalo alto, tendo aprendido nas últimas semanas que usar meu cabelo solto durante a aula Elementar de Ar era um erro de iniciante. Passei um pouco mais de tempo correndo meus dedos por ele, refletindo sobre o questionamento persistente de Orion. Azul ou verde? Eu ainda não tinha respondido a ele.

Parecia menos importante agora. Como se Seth pegasse meu cabelo fosse o último lembrete do que o azul representava. Essa confiança era algo que eu não tinha dado há muito tempo, de qualquer maneira.

Talvez eu tinja de amarelo brilhante e isso pode me lembrar que eu sou durona.

Saí do meu quarto, fazendo meu caminho para o Orb através da chuva torrencial que varria o campus. Eu gostava da mudança das estações, mas essa chuva era um pouco demais mesmo com a minha preferência pelo outono.

Quando entrei no Orb, soube imediatamente que algo estava errado. Uma comoção irrompeu no sofá dos Herdeiros, mas o grande grupo de pessoas reunidas ao redor deles tornou impossível para mim ver o que estava acontecendo.

O medo picou meu coração e eu fiz uma varredura rápida da sala, procurando por Tory, Sofia e Diego, mas não consegui localizá-los.

“Qual é a sua Ordem, amigo?” A voz de Seth soou e vários da multidão riram.

Minha espinha formigou de raiva quando ouvi Diego responder. “Eu não sei ainda. Ei, me devolva isso!”

Uma mão disparou no ar e vi o gorro de Diego pendurado nela.

Cerrei minha mandíbula, sabendo que eu era tão inútil quanto um gatinho em uma luta de leões agora, mas não iria deixá-lo sozinho.

“Vossa Majestade, você não deve intervir!” Geraldine me chamou, subindo em sua cadeira e pulando em sua mesa para chamar minha atenção.

A ignorei enquanto empurrava a multidão e as pessoas se afastavam de mim como se eu estivesse doente.

Cheguei na frente do grupo onde as quatro criaturas cruéis que governavam esta escola estavam pastoreando suas presas. Diego estava de joelhos, a camisa fora puxada e os ombros tremendo. Seth estava na mesa de café, balançando o gorro acima de sua cabeça enquanto Max se empoleirava na beirada de sua cadeira, seus olhos se estreitaram como os de um predador. Darius estava descansando na extremidade mais distante do sofá, observando a interação de Seth e Diego com uma diversão indiferente, mas não consegui localizar Caleb.

“Ei!” Gritei, mas eles não me ouviram por causa do clamor da multidão. Movi-me para dar um passo à frente, mas um braço deslizou em volta dos meus ombros e me vi na armadilha dos braços de Caleb. “Tory ou Darcy?” Ele se aproximou, respirando fundo. “Shampoo diferente. Você é Darcy.”

“Saia de perto de mim.” Tentei me livrar de seu aperto, mas ele segurou firme.

“Estou de péssimo humor hoje, querida, então é melhor você não revidar,” Caleb rosnou e a realidade do que tínhamos feito com ele afundou forte e rápido. Se ele descobrisse que Tory e eu o havíamos humilhado, estaríamos pior do que mortas.

Seth caiu da mesa, suas botas caras batendo no chão na frente de Diego.

“Por que ele está fazendo isso?” Implorei a Caleb e o Vampiro me puxou contra ele com mais força, falando em meu ouvido.

“Seu amiguinho começou.”

“Ele não faria isso,” insisti, meu coração batendo com raiva no meu peito enquanto eu tentava me libertar novamente. Hesitei em usar magia, com medo de conseguir a ira dos quatro na minha cabeça. Mas se eu não fizesse algo, quem sabia o que Seth faria com Diego?

Seth colocou o gorro de Diego e os olhos do meu amigo brilharam com assassinato.

“Luta comigo.” Seth empunhou o ar ao seu redor, forçando Diego a baixar a cabeça. Os ombros do meu amigo tencionaram contra o ataque da magia. “Você queria uma luta, chico, agora tem. Então lute comigo como um Fae.”

“O que ele fez?” Exigi de Caleb.

“Seth disse a ele para se curvar e ele não o fez. Ele o disse que não é seu rei. Isso é o que acontece com os seus seguidores,” ele rosnou, sua mão deslizando para segurar meu queixo e me inclinar para assistir enquanto Seth mirava um chute forte nas costelas de Diego.

Diego ofegou com o golpe, agarrando-se ao lado do corpo e Seth contornou-o, colocando o pé nas suas costas.

“Pare!” Gritei, mas se Seth ouviu, ele me ignorou.

Darius olhou para o relógio como se tivesse outro lugar para estar enquanto Seth erguia Diego pelo pescoço e o jogava na mesa de centro. Um coro de oohhs soou dos alunos ao redor. Max se levantou, mudando seu peso de um pé para o outro, como se esperasse que Diego pudesse lançar um insulto em sua direção e dar-lhe uma desculpa para pisar nele.

“Você não vai lutar comigo como Fae?” Seth rosnou, inclinando-se sobre Diego de forma que ele ficasse de costas para mim. “Então lute comigo como o mortal inútil que você é.”

Uma rodada de risos subiu da multidão e alguém começou a cantar: “Mate o mortal, mate o mortal, mate o mortal!”

Diego ergueu as palmas das mãos e os cabelos de Seth dançaram na leve brisa da fraca magia que ele lançou.

“Inútil.” Seth enfiou os nós dos dedos no estômago de Diego e eu perdi o controle.

Sabia o que isso iria me custar, mas passei os dedos por cima do ombro, jorrando água gelada pelas pontas. Apenas o suficiente para fazer Caleb recuar, porque não parecia uma boa hora para irritá-lo ainda mais. No segundo em que seu aperto diminuiu, eu me livrei.

Lancei-me para frente, alcançando o braço de Seth enquanto ele ia bater em Diego novamente. Ele puxou de volta com tanta força que seu cotovelo me acertou no rosto. A dor explodiu em minha bochecha e vi estrelas enquanto cambaleava para trás. Oww, droga!

As sobrancelhas de Seth levantaram em surpresa quando ele me encontrou lá e um gemido suave escapou de sua garganta.

“Ensine uma lição a ela, Sethy.” Alguém me empurrou de volta para ele e eu não tive que olhar para saber que era Kylie.

Com o canto do olho, vi Diego pulando da mesa, pegando a camisa do chão e a colocando de volta. Eu não conseguia tirar meu olhar do demônio diante de mim, porém, a nitidez de seus olhos penetrando direto no meu núcleo. Seth deu um passo à frente e eu levantei minhas mãos, atraindo magia para meus dedos em desespero para me segurar.

Vou lutar com você com tudo que tenho.

“Vão para a aula, porra!” A voz de Orion de repente encheu a sala. “Vocês estão atrasados. Tirarei dez pontos de cada Fae que estiver nesta sala quando eu chegar no zero. Dez, nove, oito…”

“Não estamos nem perto de terminar aqui,” Seth disse com um sorriso que plantou uma semente de medo no fundo do meu coração.

A sala já estava meio vazia e Tory de repente correu para o meu lado, os olhos embaçados com a chuva pontilhando suas bochechas. “O que diabos aconteceu?”

O resto da multidão correu para a porta e os Herdeiros foram os últimos a seguir em direção à saída além de Tory, Diego e eu. Eu vi Seth verificando seu reflexo em um espelho ao lado da porta, não parecendo ter pressa em sair.

Orion se moveu pela sala com toda a velocidade de um touro furioso. Antes que Seth soubesse o que estava acontecendo, Orion esmagou seu rosto direto no espelho e eu engasguei. Ele segurou a cabeça no lugar enquanto puxava o braço direito para trás, como um policial.

“Argh!” Seth rugiu quando Orion tirou a trança de cabelo de seu pulso e aplicou mais pressão em seu braço até que gemeu como um cachorro chutado. “Terminei com sua porra de desfile, Capella. Isso não é roupa escolar aprovada pela Academia.” Ele tirou o gorro da sua cabeça enquanto Seth cuidava de um nariz quebrado.

“Que diabos?!” Ele cuspiu em Orion e meu coração saltou com a emoção de vê-lo espancado.

Seus amigos permaneceram fora do Orb e Darius deu a Orion uma sobrancelha levantada como se ele estivesse questionando suas ações.

“Menos dez pontos da Aer,” Orion rosnou, apontando para a porta, sua mão fechada em torno do contrabando.

Seth endireitou-se para ele, rosnando profundamente como se estivesse prestes a virar Lobo completo. Meu intestino deu um nó com força enquanto eu olhava entre eles.

“Vinte,” Orion assobiou, movendo-se em uma postura ameaçadora. “E mais trinta se você se atrever a perder o controle de sua Ordem, Capella.”

Seth olhou para ele por vários segundos, em seguida, recuou, tirando a mão do rosto para revelar seu nariz recém curado. Ele limpou o sangue com as costas da mão antes de sair do Orb atrás dos outros Herdeiros.

Orion voltou seu olhar em nossa direção e Tory praguejou em voz alta.

“Menos vinte pontos da Aer e dez da Ignis. Saiam.” Ele apontou para a porta e corremos em direção a ela. Lancei um olhar demorado por cima do ombro enquanto saíamos, avistando Orion embolsando a faixa de cabelo azul ao lado do gorro de Diego.

Seus olhos encontraram os meus por um breve momento, brilhando com uma ferocidade que eu não entendi. Mas enquanto Tory puxava minha manga, me virei e tentei não me perguntar sobre a intensidade daquele olhar.

Darius e Caleb ainda estavam do lado de fora, mas parecia que Max e Seth haviam ido para a aula. Olhei para os dois com cautela enquanto saíamos do Orb.

“Ei, Altair!” Tyler Corbin acenou para Caleb do final do caminho que levava em direção ao Território do Fogo, cercado por um grupo de amigos. Vi Sofia entre eles e minhas sobrancelhas saltaram.

Os Herdeiros se viraram para ele como um só, como uma única besta lançando olhares de gelo.

“O que?” Caleb rosnou.

“Isso te excita?” Tyler e seus amigos rapidamente tiraram suas roupas e explodiram em suas formas Pegasus brilhantes, virando-se e acenando com as bundas para ele.

Tory e eu caímos na gargalhada enquanto elas chutavam as pernas e sacudiam o glitter de seus casacos.

“Seus filhos da puta!” Caleb rugiu, correndo em direção a eles com uma explosão de velocidade de Vampiro.

Todos os oito galoparam para longe, abrindo suas asas e se lançando para o céu. Darius avançou para ajudar seu amigo, arrancando as roupas enquanto caminhava. Em segundos, o enorme Dragão dourado que estava adormecido dentro dele explodiu e disparou para o céu com um rugido poderoso.

Meu coração batia loucamente enquanto meu cabelo era puxado para trás pela batida forte de suas asas. Ele lançou um jato de fogo nas caudas coloridas de Pegasus, mas seus corpos cintilantes já estavam desaparecendo nas nuvens. Corra por sua vida Sofia, sua rebelde!

Caleb correu para a grama, seguindo Darius a pé e sacudindo purpurina de seu cabelo enquanto caminhava, gritando obscenidades para o céu.

Quando Tory e eu finalmente conseguimos controlar nossas risadas, percebi que Diego estava parado ali, taciturno, olhando para longe.

Tory me deu um olhar estranho, então seus olhos caíram para minha bochecha. “Oh merda, você está bem?” Ela franziu a testa.

Estendi a mão para escovar meu polegar na minha bochecha e estremeci com a picada aguda que causou. “Sim eu estou bem.”

“Darcy,” disse Diego, olhando para mim em desespero. “Eu sinto muito. Você não deveria ter se envolvido.”

Balancei minha cabeça, avançando para abraçá-lo. “De onde eu venho, as pessoas não ficam à margem enquanto seus amigos se machucam.”

“Eu gosto do som de onde você é.” Ele disse no meu ombro e eu me afastei com um sorriso conciso.

Tory colocou a mão no quadril, fazendo uma careta. “Aquele cachorro precisa derrubar um pino ou dois. Eu gostaria que pudéssemos descobrir como acertá-lo onde dói.”

“Que tal no pau?” Diego ofereceu e começamos a rir.

“Eu ainda tenho aquela Aquarius Moonstone...” comecei.

“Agora vocês estão muito atrasados,” gritou Orion ao sair do Orb com uma caneca fumegante de café na mão.

“Você também,” rebati e tive quase certeza de que ele sorriu antes de se virar e seguir pelo caminho na direção de Jupiter Hall.

“Quando recebo meu gorro de volta?” Diego o chamou e Orion respondeu com o dedo médio. Bufei uma risada e Diego me lançou um olhar furioso, mas eu não estava prestando atenção o suficiente. Meu olhar estava demorando na bunda de Orion e Tory me deu um olhar aguçado quando eu finalmente me virei.

“Vamos, pare de olhar para o professor, temos aula para ir,” disse ela, rindo enquanto eu tentava negar.

Fomos em direção ao Território do Ar e Diego começou a arrastar os calcanhares. Ele continuou passando a mão por seus cachos escuros como se esperasse encontrar seu gorro ali.

“Você realmente gosta desse gorro,” eu disse suavemente e ele acenou com a cabeça rigidamente.

“Mi abuela tricotou para mim antes de...” Ele não terminou a frase e Tory e eu compartilhamos uma carranca quando ele parou e baixou a cabeça, parecendo totalmente derrotado. Ficamos na planície de terra que se estendia em direção ao penhasco oriental. A Aer Tower se erguia à nossa esquerda, o vento soprando do oceano em uma rajada poderosa e fazendo as turbinas girarem descontroladamente com a rajada.

Diego deu um suspiro pesado.

“Vamos Diego. Não é tão ruim.” Tory cutucou o pé dele com a ponta do sapato, o que era carinho em sua linguagem.

Descansei a mão em seu braço. “Você não pode deixar que eles o esmaguem.”

“Sim, eu acho,” ele suspirou. Vê-lo assim me deu vontade de abraçá-lo novamente. “Acho que vou pular essa aula.” Ele olhou para cima, enfiando as mãos nos bolsos. “Vocês são tão fortes, não sei como vocês os aguentam.”

Antes que pudéssemos contestar, ele se dirigiu para a Aer Tower com a cabeça baixa. O observei ir com tristeza e raiva sangrando em meu estômago. Seth estava aumentando sua crueldade nos últimos dias. E ele mijar na minha irmã no meio da floresta, além de espancar Diego, me irritou ainda mais do que quando ele me mirou. Era hora de nos vingarmos dele. Hoje.

Tory e eu seguimos para Aer Cove, descendo os degraus íngremes cortados na parede do penhasco que levava até a praia onde nossa aula Elementar era realizada. A areia mudou sob os pés, a cor dourada desbotada para um marrom escuro sob a luz fraca da tempestade pendurada. Embora a enseada fosse mais protegida do vento, estávamos agora mais perto das ondas agitadas e dos respingos do mar que desciam sobre nós como névoa.

Professor Perseus estava agitado como sempre, gritando ordens aleatoriamente enquanto tentava manter a classe sob controle. Ele era um homem franzino com uma mecha de cabelo castanho que mudava constantemente de posição com a brisa.

Max estava perseguindo uma garota com um pedaço de alga marinha e ela gritou de alegria quando ele a pegou pela cintura. Vários outros estavam vagando pela praia, enquanto alguns até pareciam que estavam se preparando para um mergulho no mar.

“Por favor, pessoal!” Perseus gritou, sua voz perdida pelo vento.

Seth estava empoleirado em uma rocha, seu humor claramente manchado pelo ataque de Orion e notei que seus dedos estavam descansando em seu pulso onde meu cabelo estava. Um doce tipo de justiça fluiu por mim enquanto eu o observava.

Perseus bateu palmas. “Se todos nós pudéssemos reunir...” Max jogou a alga na garota, mas ela se esquivou e a alga caiu como um tapa na cara de Perseus. Ele a retirou, tentando sacudi-la de sua mão enquanto ficava presa lá. “Ah, que droga.”

Os Lobos de Seth da Casa Aer se agruparam ao redor dele, acariciando e apalpando suas mãos. Ele acenou para eles, apoiando o queixo nos nós dos dedos, mas eles continuaram a cercá-lo, uma das garotas até lambendo seu rosto.

Vi Kylie ficando cada vez mais vermelha enquanto observava, mas ela não interferiu. Achei que ela tinha que deixá-lo em paz quando se tratava de sua matilha.

Tory e eu fomos para Perseus, aparentemente as únicas ansiosas para aprender hoje. Aproveitar nossos poderes era a prioridade número um se quiséssemos realmente nos defender contra os Herdeiros. E depois do encontro de Seth com Diego, eu estava pronta para liberar a tempestade que estava se formando em mim com força total.

“Ah, boas meninas,” Perseus disse, parecendo feliz por ter alguém para ensinar. “Hoje vamos nos concentrar nos escudos. Eles podem ser usados para muitos propósitos, mas repelir a magia de outros Fae é talvez o mais importante. Pessoalmente, gosto de usá-los para evitar a chuva.” Ele deu uma risadinha.

Eu sorri, ansiosa para aprender essa habilidade em particular enquanto as gotas de chuva se acumulavam em meu cabelo e gotas de gelo deslizavam pelo meu pescoço.

“Vocês duas estão se saindo maravilhosamente bem ao liberar sua energia no mar. Esta é uma técnica um pouco mais refinada, então vocês terão que manter esse poço profundo de poder sob controle. No entanto, uma vez dominada, descobrirão que essa habilidade é tão fácil quanto respirar.”

“Podemos fazer ar quente também?” Perguntou Tory. “Estou farta de estar úmida e fria.”

“Tudo no seu tempo, tudo no seu tempo.” Ele acenou com a cabeça, levantando as mãos. “Agora eu só quero que vocês sintam a forma do meu antes de tudo.”

“Aposto que você faz!” Max chamou enquanto passava correndo, continuando seu jogo de algas marinhas.

Perseus murmurou baixinho e nos deu um sorriso brilhante mais uma vez. “Ok, sintam.”

Estendi a mão, escovando meus dedos contra o escudo que ele estava lançando em torno de si. Ele empurrou contra meus dedos com uma pressão suave. “Isso é o suficiente para afastar a chuva, mas um escudo mais firme é assim.”

“Cuidado, está ficando duro agora!” Max disparou de volta por nós e tentei não rir. Maldito menino peixe.

Perseu murmurou algo sobre canalhas e gesticulou para que sentíssemos o escudo novamente. Escovei meus dedos sobre a barreira invisível e desta vez ela estava praticamente sólida, empurrando contra minha mão como um campo de força.

“Sim, eu quero isso,” eu disse ansiosamente e Perseus riu.

“Eu vou viver em volta de ar quente,” Tory disse melancolicamente.

Perseus nos ensinou como empurrar o ar ao nosso redor e fiquei maravilhada com a sensação de ganhar mais controle sobre meus poderes. Minha pele formigou quando o vento se afastou de mim em um fluxo contínuo, mas toda vez que eu perdia o foco, ele fraquejava e morria. A chuva caiu sobre mim novamente e eu apertei os olhos contra o ataque enquanto um trovão ribombava sobre minha cabeça.

“Ay yi yi yi!” Max gritou como um guerreiro apache enquanto se despia, sua forma de Sereia já estava no lugar quando ele tirou a última de suas roupas.

“Sr. Rigel, esta é uma classe de Ar!” Perseus gritou enquanto Max entrava na água, suas escamas brilhando em azul marinho e verde profundo quando encontraram o mar.

Ele desapareceu sob as ondas e Perseus suspirou cansado.

“Ok meninas, vou deixar vocês praticarem, é melhor juntar alguns desses lollygaggers8.” Ele se afastou e eu encarei Tory enquanto começamos a trabalhar na criação de nossos escudos.

Meus olhos continuaram indo para Seth, cuja matilha agora estava amontoada ao redor dele como cães dormindo.

“O que há de errado, Sethy, baby?” Kylie se aproximou, parecendo um pouco cautelosa ao se aproximar do grupo.

Seth olhou em nossa direção, em seguida, balançou a cabeça para ela em advertência.

“O que te animaria?” Ela inclinou a cabeça para um lado e eu percebi que ela não segurava os escudos também, seu cabelo dourado brilhando com a umidade.

Seth se levantou, encolhendo os ombros fora de sua mochila e indo direto para Tory e eu sem responder a ela.

“Ah não.” Cutuquei Tory e ela se virou, seus ombros enrijecendo.

Empunhei o ar ao meu redor, fazendo o mais forte escudo que pude e segurando-o com todas as minhas forças.

Ele parou diante de nós, cruzando os braços, seus músculos se contraindo enquanto nos observava. “Darcy.” Ele apontou para mim. “Venha aqui.” Ele acenou para mim nos dois pés que nos separavam, mas é claro que não me mexi.

“Como você sabe que sou Darcy?” Perguntei friamente. “Eu não tenho mais o azul.”

“Não no seu cabelo, você não.” Ele olhou para meu rosto e Tory se aproximou.

“Sua bochecha está machucada,” Tory explicou e eu levantei a mão automaticamente para tocá-la, a pele latejando sob meus dedos. Perdi o foco no meu escudo e Seth disparou para frente.

“Não.” Ergui um braço para me defender, desejando que qualquer magia existisse enquanto o pânico surgia. As videiras estalaram em torno de sua garganta, fechando-se com força, mas ele não parou de vir, estendendo a mão para tocar o hematoma no meu rosto. Afastei-me, mas era tarde demais para impedir que seu polegar patinasse sobre ele.

O calor se espalhou pela minha pele e eu inalei bruscamente quando percebi o que ele tinha feito. A confusão passou por mim. Ele me curou.

Ele agarrou as trepadeiras ao redor do pescoço, soltando um ruído sufocado enquanto as cortava com seus próprios presentes de Terra.

Tory olhou entre nós, suas mãos levantadas defensivamente. “Você está bem?” Ela me perguntou.

“Sim,” eu disse com uma carranca perplexa, em seguida, olhei para Seth. “Por que você fez isso?” Exigi, confusa pelo ato estranho.

“Minha luta foi com o Diego. Fae contra Fae.” Ele curvou os ombros, parecendo desconfortável com alguma coisa. “E mais, eu tenho que… Porra...” Ele rosnou como se estivesse tentando se impedir de continuar. “Gah.” Ele se virou, marchando pela praia, seu corpo tremendo enquanto caminhava. Ele parecia pronto para se transformar e eu não fiquei surpresa quando ele e o resto de sua matilha começaram a se despir.

“Se vocês pudessem permanecer em suas formas Fae pelo resto da aula!” Professor Perseus implorou, mas os Lobos continuaram a tirar suas roupas.

“Sethy, o que você estava fazendo falando com a Vega?” Kylie perguntou, correndo para colocar os braços em volta do pescoço dele enquanto ele não era sufocado pela matilha. Seth lançou um latido estrondoso em seu rosto e ela cambaleou para trás, seu pé escorregando em uma pedra molhada. Ela quase caiu, mas recuperou o equilíbrio no último segundo.

Seth saltou para frente, mudando para sua enorme forma branca e disparando pela praia, deixando enormes pegadas na areia. Sua matilha uivou enquanto eles corriam atrás dele e o choque tomou conta de mim.

“Menos cinco pontos da Aer!” Perseu chamou, mas sua voz foi mais uma vez perdida pelo vento.

“Ele está de mau humor,” Tory disse calmamente.

Concordei. “Bem, ele vai estar com um humor muito pior depois desta noite.”

Um sorriso apareceu nos lábios de Tory. “Seja cuidadosa.”

“Esse é um código para não estragar tudo.” Arqueei uma sobrancelha e ela bufou uma risada.

“Nem um pouco, eu acredito em você.” Ela me deu um sorriso provocador.

“Boa. Porque esta é uma missão, e não vou falhar, Tor.”

***
Fiz uma caminhada casual passando pelo corredor que levava ao quarto de Seth três horas depois do jantar. O ouvi no Orb dizendo que estava indo para a cidade com sua matilha de Lobos e estava torcendo para que ele cumprisse essa promessa.

A torre estava silenciosa enquanto a maioria das pessoas saía na sexta-feira à noite. Era o momento perfeito para planos de vingança, pois haveria muito poucas testemunhas ao redor.

Enquanto eu subia as escadas mais uma vez, encontrei um dos caras musculosos da matilha de Lobos olhando para mim do lado de fora do andar de Seth. Eu não podia voltar atrás, então continuei passando por ele e subi as escadas para a sala comunal como se fosse para onde eu pretendia ir. Droga, por que ele não estava indo embora?

A enorme sala estava vazia pela primeira vez e embora não fosse um lugar onde eu geralmente passava meu tempo, achei que teria que fazer até que o Sr. Alto e Intimidador tivesse desocupado o corredor lá embaixo.

Fui até uma grande poltrona cinza perto da janela mais distante e me joguei nela.

Diego não tinha mostrado o rosto no jantar e, enquanto eu me enrodilhava na cadeira e olhava para o mar, me perguntei se deveria ir visitá-lo. Mas talvez ele precisasse de um tempo sozinho. Além disso, eu tinha que passar pelo menos um pouco de tempo aqui, caso aquela fábrica de músculos lá embaixo estivesse observando meus movimentos.

Pratiquei minha magia da Terra enquanto olhava para o mar agitado, cultivando uma pequena fileira de flores ao longo do braço da minha cadeira. O vento batia contra o painel, o mundo selvagem e caótico além dele.

Lamentos e choramingos alcançaram meu ouvido, anunciando a chegada da matilha de Lobos e meu coração disparou. Afundei ainda mais em meu assento, enrolando minhas pernas até o peito. Com a cadeira voltada para a vista, ninguém saberia que eu estava aqui, a menos que viesse até a janela. Eu estava na posição perfeita para escutar e esperava poder ouvir a que horas eles planejavam sair esta noite.

“Venha e sente-se, Alfa,” uma garota disse suavemente.

“Ok, Ashanti,” disse ele mal-humorado e eu lutei contra uma revirada de olhos. Sua vida é muito difícil, Príncipe Perfeito? Deve ser difícil governar a escola inteira e tornar a vida de todo mundo um inferno.

“O que podemos fazer?” Um cara perguntou, sua voz lançando em um uivo baixo como um lamento de dor.

“Nada,” Seth suspirou. “É tarde demais.”

“Tarde demais para quê?” Ashanti perguntou suavemente.

Seth soltou um rosnado que soou como um aviso.

“Perdoe-me, eu só queria animá-lo,” disse Ashanti com cautela.

“Nada pode,” Seth assobiou.

Os Lobos começaram a ganir novamente e eu balancei minha cabeça. Esta matilha era uma bagunça. Não admira que ele tratasse a todos como se estivessem abaixo dele. Ele não sabia de nada diferente. Não que isso tornasse isso de alguma forma desculpável.

Eu gostaria de poder separá-lo de seu bando, fazê-lo experimentar o que é ser um pária.

“Vamos sair. Isso vai tirar sua mente das coisas,” uma voz masculina encorajou.

“Não, eu mudei de ideia,” Seth rosnou. “Não quero sair.”

Droga.

Cerrei meus dentes, frustrada por ele estar estragando nossos planos. E agora eu estava presa aqui até eles partirem.

Enquanto os Lobos começaram a dar elogios a Seth para tentar fazê-lo se sentir melhor, eu ponderei se deveria simplesmente me levantar e sair pela porta. Mas eu já estava sentada aqui há muito tempo. Eles pensariam que eu os estava ouvindo intencionalmente.

“Talvez isso faça você se sentir melhor,” ronronou Ashanti.

Um segundo depois, Seth lançou um gemido baixo de prazer e eu parei, meu coração batendo forte nas paredes do meu peito.

Oh Deus, o que está acontecendo?

Enrolei-me mais apertado na minha cadeira quando ouvi zíperes rolando e mais gemidos suaves e ofegantes de vários da matilha.

“Está melhor, Alfa?” Ashanti suspirou e gemeu novamente.

Puta merda, eu tenho que sair daqui!

Joguei um olhar ao redor do meu assento, localizando os Lobos em torno da poltrona de Seth na frente do fogo. O foco deles estava inteiramente nele e vi a cabeça de uma garota se movendo para cima e para baixo acima de seu colo. Oh Deus.

A sala comunal estava vazia, exceto eu e o bando, mas qualquer um poderia ter entrado. Eles não pareciam se importar nem um pouco. Outra garota do grupo se inclinou para beijar Seth enquanto um cara massageava seus ombros. Mais alguns deles estavam começando seus próprios trios à sua frente para que ele pudesse assistir.

Balancei minha cabeça, tomando uma decisão sólida. Com meu coração martelando, deslizei para fora da minha cadeira e corri. Eu simplesmente não conseguia sentar lá e ouvir isso.

Ninguém pareceu me notar e agradeci minhas estrelas da sorte enquanto escorregava para a escada e soltava um suspiro.

Corri de volta para o meu quarto, minha boca seca enquanto entrava e pressionava minhas costas contra a porta.

E agora?

Meus olhos caíram sobre minha mesa e considerei desistir de minha tarefa e passar a noite fazendo alguns novos esboços. Mas enquanto eu pensava nisso, meu olhar pousou na pedra branca brilhante que coloquei em cima do meu caderno. A Aquarius Moonstone.

Eles estão todos lá em cima fodendo, talvez agora seja uma oportunidade tão boa quanto qualquer outra?

Peguei meu Atlas, sentei na mesa e encontrei a captura de tela que tirei quando voltei para a Venus Library outro dia. 

 

Aquarius Moonstone:

Frequentemente chamada de 'pedra uivante'. A Aquarius Moonstone emite um sinal mágico que atrai pulgas de Lobisomem. A pedra pode ser empunhada com uma simples magia da Terra e envia um chamado intenso para muitos das pulgas de uma vez.

 

Requisitos:

Uma Aquarius Moonstone Um cabelo de Lobisomem do hospedeiro pretendido (da forma humana ou de Lobo) Essência da Magia da Terra Com a matilha de Lobos completamente distraída, percebi que agora era um momento tão bom quanto qualquer outro para me esgueirar para o quarto de Seth. Peguei alguns grampos de cabelo e os enfiei no bolso, meu coração batendo numa melodia nervosa enquanto corria de volta para cima. Tory tinha me ensinado suas habilidades de arrombamento de fechadura em preparação para isso e eu tinha certeza de que estava pronta.

Apressei o passo ao virar para o corredor, o som de gemidos vindo da sala comunal.

Enquanto eu descia a passagem, percebi que ela só tinha uma porta, o que tornava tudo muito mais fácil. Aproximei-me dela enquanto a adrenalina corria por meu sangue e a dica profissional de Tory soava em meus ouvidos: “Não comece a abrir a fechadura antes de tentar a maçaneta. Perdi muitos segundos preciosos acreditando que as pessoas não eram estúpidas o suficiente para deixar suas portas destrancadas.”

Com um encolher de ombros, virei a maçaneta na chance de que… sim! Ela abriu e eu sorri perversamente quando entrei em seu quarto.

Isto. Era. Enorme.

Todo o andar foi dado a ele e eu adivinhei sua alcateia também, pois havia três camas grandes no quarto. O maior de todos estava no centro, com lençóis de cetim vermelho. Tinha a sensação de um bordel com suas paredes pretas e lanternas góticas. Grandes portas na parede esquerda presumivelmente levavam ao banheiro e a parede oposta não era nada além de uma janela enorme com cortinas vermelhas pesadas fechadas de cada lado.

Corri para a cama, procurando no travesseiro um sinal do cabelo de Seth.

Estava impecável.

Suspirei, mudando os travesseiros e procurando o que precisava. Mas com a quantidade de pessoas que obviamente dormiam aqui, mesmo se eu encontrasse alguns fios de cabelo, não poderia ter certeza de que pertenceriam a ele. Merda, isso não está indo de acordo com o plano.

Risos soaram no corredor e eu congelei. Com uma onda de pânico, corri para o armário ao lado da cama assim que a matilha se espalhou pelo quarto.

A porta de ripas me deram uma visão de fora e minha respiração ficou sufocada quando percebi que agora estava presa aqui. Havia dez deles no total, todos se aglomerando ao redor de Seth enquanto puxavam suas roupas de seu corpo. Ele deslizou a língua na boca de Ashanti enquanto estendia a mão para acariciar o peito do cara mais próximo. Era o pedaço de músculos que eu tinha visto antes, seu cabelo cortado curto e seus olhos verdes profundos. O resto do bando rasgou suas roupas, caindo na cama central, beijando-se e acariciando-se.

Ai meu Deus, vou ter que ficar aqui enquanto essa orgia se desenrola.

A porta do armário ficava bem ao lado da cama central e eu não tinha chance de escapar sem ser vista.

Seth puxou Ashanti e o Musculoso para a cama e a matilha se separou em torno dele enquanto ele se movia para o centro dela. Ele empurrou Ashanti para baixo dele e eu não consegui desviar meus olhos quando ele a reivindicou com um poderoso impulso de seus quadris.

Minhas bochechas queimaram com o calor e eu me afastei mais para dentro do armário, o som do sexo clamando em meus ouvidos. Mais da matilha estava gemendo, um mar de membros se contorcendo e carne nua exposta diante de mim.

Os movimentos de Seth eram poderosos e dominantes, cada impulso de seus quadris provocando um grito desesperado de Ashanti. O homem musculoso que ele puxou para baixo ao lado deles alternou entre beijar Seth e a garota. Eu estava meio ciente de que não havia nenhum sinal de contraceptivos em qualquer lugar e me perguntei como diabos isso era possível se era uma ocorrência regular.

Vários minutos se passaram e eu me agachei no chão, enterrando meu rosto nos joelhos. Quando uma bunda nua bateu contra a porta do armário, quase deixei escapar um grito de surpresa. Seth tinha uma garota diferente presa contra ele e eu me levantei, recuando para o véu de casacos em alarme. Seus olhos estavam vidrados enquanto ele empurrava dentro dela uma e outra vez, segurando-a contra a porta. Seu rosto geralmente severo era uma máscara de prazer enquanto ele olhava para algum lugar à direita de sua cabeça. Mas a forma como seu rosto estava inclinado, era quase como se ele estivesse olhando diretamente para mim e meu coração triplicou seu ritmo enquanto eu agarrava os casacos ao meu redor.

Fechei meus olhos, tentando bloquear os grunhidos altos e tapas de carne contra carne enquanto pressionava meu rosto em uma jaqueta de couro. Quando eles finalmente se mudaram para outro lugar, levantei minha cabeça, desejando não ter vindo aqui de todo o coração.

“Hora de tomar banho!” Alguém chamou e risadas soaram. O barulho de passos soou através da sala e a esperança irradiou através de mim enquanto eu corria para frente, olhando através das ripas.

O grupo inteiro entrou no banheiro e a porta se fechou atrás deles antes que o som da água caindo no ar. Mais gemidos e suspiros de prazer vieram além dele e eu abri meu caminho para fora da porta em uma onda de movimento, indo direto para a saída.

Eu pegaria o cabelo outro dia. Então eu plantaria a maldita Moonstone. Agora não era o momento para explorar.

Segurei a maçaneta da porta quando uma voz me cortou.

“Darcy Vega,” Seth latiu e eu enrijeci, sem me mover um centímetro enquanto minha mão permanecia no lugar e meu coração se partia em um milhão de pedaços afiados.

O senti se aproximando e me virei, pressionando minhas costas contra a porta, sabendo que não tinha escolha a não ser enfrentar sua ira. Ele estava encharcado, sua excitação em plena exibição quando ele se aproximou de mim. “Que porra você está fazendo no meu quarto?”

Balancei minha cabeça, não tendo absolutamente nenhuma resposta. Meus olhos percorreram automaticamente os músculos brilhantes de seu corpo, então voltaram para encontrar seu olhar. O medo era uma coisa viva que se enrolava em minhas veias como uma cobra.

Ele pegou algumas boxers do chão, puxando-as e eu suspirei de alívio.

Seth fez uma careta profunda, aproximando-se como um predador. “Explique. Agora.”

Ele continuou se movendo, plantando as mãos de cada lado de mim e olhando por cima do nariz com um olhar intimidante. Seu corpo brilhava com água, definindo todos os músculos firmes em seu corpo.

Limpei a garganta, sem saber como diabos eu iria falar para sair disso. Mas eu disse a única coisa que pude pensar.

“Eu vim para agradecer por me curar mais cedo,” murmurei, minha boca seca demais enquanto seu cabelo molhado pingava umidade em meus braços. “Eu não percebi que você… que você...” Inclinei a cabeça para a porta do banheiro, onde ruídos devassos ainda chegavam até nós.

“Então você decidiu entrar,” ele rosnou e um tremor abalou meu coração.

“Você não respondeu quando eu bati e a porta estava aberta.” Encolhi os ombros inocentemente e ele mordeu o lábio inferior enquanto me examinava. A imagem dele transando com várias pessoas ficou gravada em minha mente com um laser e rezei para que não estivesse impressa em meu rosto também.

Ele soltou um gemido baixo em sua garganta, em seguida, inclinou-se, se aninhando no meu pescoço. Enrijeci de horror, empurrando-o para trás e ele choramingou baixinho.

“Que diabos está fazendo?” Mantive minhas mãos pressionadas em seus ombros, o calor de sua pele úmida apertando contra minhas palmas.

Ele inclinou a cabeça, algo abertamente Lobo sobre ele naquele momento. “Nós temos um problema,” ele disse, sua voz segurando uma tensão sombria. Ele empurrou minhas mãos e se aninhou em meu pescoço novamente, passando a ponta de sua língua até minha orelha.

“Pare!” O empurrei novamente e ele recuou como um cachorrinho ferido, começando a andar.

Percebi que eu estava tremendo enquanto ele balançava para frente e para trás diante de mim, parecendo confuso e desesperado. Eu não tinha certeza se devia correr ou lutar. Mas pelo jeito que ele estava agindo, tive a estranha sensação de que ele estava prestes a se abrir comigo. Portanto, fugir era como recusar munição grátis.

Alguns do bando reapareceram, caindo em uma das camas, parecendo não me notar enquanto continuavam sua festa sexual. Seth não prestou atenção a eles enquanto se movia diante de mim como um leão andando de um lado para o outro.

Talvez ele não fosse se abrir comigo, afinal.

“Eu deveria ir,” eu disse, incapaz de ignorar a garota espalhada na cama mais próxima enquanto dois caras esfregavam, apertavam e lambiam cada centímetro dela. O calor subiu e desceu pela minha espinha e eu agarrei a maçaneta da porta novamente em uma tentativa de cumprir essas palavras.

“Espere,” Seth insistiu, segurando meu pulso. Puxei minha mão, mas ele se moveu para o meu espaço para respirar novamente, sua excitação cavando na minha coxa.

“Fale.” O empurrei de novo e ele rosnou, mostrando os dentes enquanto começava a andar mais uma vez. Eu me senti encurralada por um cachorro selvagem e não tinha ideia do que fazer.

“Você precisa entender uma coisa,” ele baixou o tom, parando de andar e me fixando em seu olhar.

Acenei com a cabeça lentamente, minha mão ainda travada em torno da maçaneta nas minhas costas como uma rota de fuga do Plano B.

Fique e ouça, então saia correndo.

“Eu fiz você parte do meu bando,” ele cuspiu, parecendo furioso consigo mesmo. “Eu não queria, obviamente.” Ele se aproximou enquanto eu franzia a testa, sem entender.

“Não, eu não sou,” eu disse com firmeza. “E graças a Deus por isso.”

Ele rosnou novamente e eu me achatei contra a porta.

“Eu disse que você era um Ômega,” disse ele. “Lembra?”

Eu concordei. “Mas isso não significa...”

“Eu também não achei que significasse, mas agora meus instintos estão todos distorcidos, querida.” Ele passou a mão no cabelo.

Um trio bateu na parede ao nosso lado e eu pulei em alarme. Não. Estou fora.

Arrastei a porta aberta, disparando para o corredor e estremecendo enquanto corria.

Seth pegou meu pulso antes que eu chegasse à liberdade e me virei bruscamente, batendo minha palma em seu rosto.

“Não me toque,” exigi, mas seu aperto em meu pulso endureceu quando ele me puxou para seu corpo.

Ele passou as mãos pelas minhas costas e eu sacudi quando seus dedos chegaram perigosamente perto da minha bunda.

“Tire suas patas imundas de cima de mim neste segundo,” eu rosnei.

“Escute, baby, eu não posso parar isso. Eu sou um Alfa. E você vê tudo isso acontecendo lá?”

Acenei com a cabeça rigidamente, afastando-me de seus braços enquanto tentava manter a calma.

“É assim que fazemos isso funcionar. Eles querem me agradar porque estou no comando. Mas você está no fundo da matilha, o membro mais novo. Eu tenho que iniciar você,” ele disse a metade entre os dentes como se ele desejasse poder se conter.

Pensei em sua iniciação distorcida na Casa Aer e balancei minha cabeça furiosamente. “Não quero estar em seu bando. E eu não vou ser iniciada. O que quer que isso signifique.”

“Está enraizado em mim.” Ele bateu no centro de seu peito e eu estreitei meus olhos.

“Bem, isso não está enraizado em mim, então azar o seu.” Meus olhos deslizaram para seu cabelo e me perguntei se poderia de alguma forma arrancar alguns antes de escapar.

“Eu tenho que proteger os mais fracos do bando até que eles encontrem seu lugar,” ele disse em voz baixa. “É por isso que eu te curei hoje. Você tem que encontrar sua posição para que eu possa parar de me sentir assim.”

“Bem, eu estou fora,” falei com determinação. “Não estou jogando seu jogo, Seth. Não quero nada com você ou seu bando.”

Ele choramingou novamente, me puxando para mais perto. “Por favor, apenas... relaxe por um segundo. Eu não vou te machucar.”

Coloquei minha mão em seu peito enquanto ele tentava diminuir a distância entre nós, mas então meu olhar pousou em seu cabelo. Minhas entranhas deram um nó e meus ombros enrijeceram, mas se eu pudesse aguentar isso por alguns segundos, talvez pudesse...

Levou tudo que eu tinha para deixar meu corpo afrouxar e permitir que meu próprio algoz envolvesse seus braços em volta de mim. Ele se esfregou em mim avidamente, seus lábios roçando minha têmpora, em seguida, movendo-se perigosamente perto da minha boca enquanto ele soltava um gemido ofegante. “Você tem que me agradar ou me desafiar, baby. Agradar é mais fácil.”

Estremeci, mas imaginei que ele confundiu com um arrepio de prazer quando se inclinou para mais perto. Minha garganta queimou como ácido com a ideia dele me beijando novamente. Mas o deixei pensar que ele poderia, apenas por mais alguns segundos.

Ele me puxou contra ele, então eu senti cada ângulo duro de seu corpo. Envolvi minhas mãos em volta de seus ombros, odiando a maneira como isso o estimulou enquanto ele me arrastava ainda mais perto com um gemido desesperado.

Alcancei seu cabelo, envolvendo meus dedos nele e puxando fortemente. Ele engasgou animadamente e minha pele se arrepiou enquanto ele estremecia contra mim, pressionando seu comprimento duro em meu estômago.

“Só uma noite,” ele implorou enquanto inclinei minha cabeça para trás para que ele não pudesse colocar sua boca muito perto da minha. “Isso é tudo o que preciso. Então eu posso esquecer de você, você será apenas um Ômega baixo.”

“Há apenas um problema com isso, Seth...” sussurrei.

“O que?” Ele perguntou sem fôlego.

Puxei seu cabelo com tanta força que seu pescoço chicoteou para trás e ele grunhiu como um cachorro espancado. Alguns fios de cabelo se soltaram entre meus dedos e eu o empurrei com força com uma rajada de ar. Ele tropeçou na parede oposta, olhando para mim com total descrença.

“Prefiro nunca mais fazer sexo em toda a minha vida do que transar com você uma vez.” Corri para longe, deixando-o atordoado e totalmente confuso.

Seu cabelo estava preso entre meus dedos enquanto eu me dirigia para o corredor e corria escada abaixo. Vitória cantou uma melodia em meu coração enquanto eu acelerava meu ritmo para uma corrida, invadindo meu quarto e batendo a porta atrás de mim. O tranquei com firmeza e esfreguei meus braços, tentando me livrar da sensação de suas mãos em mim. Urgh.

Fui até a mesa, colocando a Moonstone com o cabelo e lendo as instruções no meu Atlas.

Espero que valha o que eu acabei de suportar para consegui-lo.

Um sorriso puxou minha boca, apesar do fato de que eu ainda podia sentir o cheiro daquele Lobo bastardo em minhas roupas. Não tinha acontecido remotamente como eu planejei, mas eu não tinha estragado tudo também. Portanto, missão cumprida.
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Darcy nunca iria me agradar depois do que eu fiz com ela na festa de outono. Não era assim que deveria acontecer. Eu deveria me sentir no topo do mundo por destruir uma das Gêmeas Vega. Mas agora eu de alguma forma a iniciei em meu bando. Fiz dela um maldito Ômega. Então, eu estava ligado a ela e meus instintos estavam queimando, me dizendo para ir atrás dela e a colocar em seu lugar pelo que ela acabou de fazer. 

Agrade-me ou Desafie-me, querida. Vamos. Isso vai me deixar louco até você fazer.

Eu estava sentado em uma das camas no meu quarto e minha matilha estava perdendo o vapor. Empurrei Latisha enquanto ela tentava tirar minha boxer novamente.

“Eu não estou no clima!” Rebati e ela choramingou, encolhendo-se para longe de mim.

“Vamos, Alfa, você está perdendo toda a diversão,” disse Frank, caindo ao meu lado para que sua coxa nua se esmagasse contra a minha. Ele começou a esfregar meu braço e apoiou o queixo no meu ombro.

“Não, Frank... não,” eu disse sem entusiasmo enquanto ele tentava me beijar. O empurrei, mas Latisha reapareceu, puxando Alice pela mão. Minha boca se curvou em um pequeno sorriso quando Alice estendeu a mão para segurar meu queixo. Ela era uma das minhas Betas e sempre soube me agradar melhor do que a maioria.

Ela empurrou Frank para o lado e sentou-se, inclinando-se para beijar meu pescoço, afastando meu cabelo para chegar mais perto. Latisha sentou-se do meu outro lado e um sorriso estúpido puxou minha boca mais ainda enquanto ambas acariciavam, lambiam e mordiam meu pescoço, enviando arrepios deliciosos pela minha espinha.

Talvez eu não precise de Darcy agora.

Caí de volta na cama, inclinando-me para coçar minha cabeça enquanto algo me fazia cócegas. Afastando a sensação, concentrei-me nos seios grandes de Alice enquanto ela montava em mim, inclinando-se para roçar minha língua em seu mamilo pontudo. Ela soltou um gemido de fome, mas perdi minha concentração quando meu pescoço começou a coçar. Bati na parte de trás da minha cabeça, mas conforme me movia em direção a Alice novamente, minha pele começou a se arrepiar como se pés minúsculos estivessem correndo para cima e para baixo em mim.

“Argh. Empurrei Alice de cima de mim e ela caiu na cama. Eu cocei minha orelha, minhas costas, minha cabeça novamente. “Pelo amor de Deus.”

“O que está acontecendo com você?” Alice fez uma careta e uma onda de constrangimento passou por mim.

Eu sou o Alfa dela, ela não pode me olhar assim!

“Nada,” rebati, caindo sobre ela e empurrando minha boca contra a dela para distraí-la. Enquanto seus olhos estavam fechados, estendi a mão para coçar a parte de trás da minha coxa quando uma coceira ardente começou lá também.

O que diabos está acontecendo? A maldita faxineira usou produto de lavanderia barato de novo? Quantas vezes eu tenho que dizer a ela? Lavagem Premium, uma vez ao dia.

Latisha passou a mão nas minhas costas e eu me inclinei em suas unhas afiadas, esperando que ela pudesse me livrar desse mal que coçava.

“Ah! Pulga, pulga!” Latisha gritou e eu pulei para cima em alarme.

“Onde?” Olhei para Alice e ela apontou para mim. “Aí!” Ela rolou para longe, jogando-se para fora da cama e o resto da minha matilha começou a se afastar de mim.

Balancei minha cabeça, mas aquela coceira terrível começou novamente e eu cerrei meus punhos, me recusando a coçar. Todos começaram a vestir suas roupas e um gemido escapou da minha garganta. “Ei, espere...”

“Eu te amo Alfa, mas não posso pegar pulgas logo antes do meu semestre!” Frank chamou, correndo em direção à porta.

“Eu não tenho pulgas!” Gritei enquanto mais da minha matilha corria atrás dele.

A coceira no meu couro cabeludo tornou-se muito forte e eu levantei a mão, passando minhas unhas pela minha cabeça com um gemido de alívio.

“Olhaa! Cai fora!” Latisha vestiu uma camisa, já na metade da sala.

“Não é verdade!” Rugi. “Eu sou seu Alfa!” Eu não conseguia parar de me coçar enquanto a coceira se aprofundava e eu me agarrei, marcando listras vermelhas em minha pele.

O resto da minha matilha desocupou o quarto e eu soltei um grunhido, rasgando meu corpo enquanto a coceira se tornava enlouquecedora.

“Volte,” eu disse fracamente, um gemido deixando minha garganta quando eles me abandonaram. Um vazio encheu meu peito quando o silêncio ecoou e a porta se fechou lentamente.

Eu não posso ficar sozinho. Eu odeio estar só.

Joguei minha cabeça para trás e uivei, o som triste enchendo meu quarto e alcançando a Aer Tower. Mas nem um único da minha matilha respondeu.
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Por causa de Darius decidir buscar a mim e Darcy às seis para a festa do inferno, não tive escolha a não ser ir direto da minha corrida de sábado à tarde para o meu quarto para me preparar com zero tempo para jantar no Orb. Perder uma refeição era um assunto muito delicado para mim depois do que passei no mundo mortal e eu já havia considerado enviar uma mensagem a Darius para ter certeza de que estaríamos sendo alimentados nisso. No final, decidi por não fazer. Prometi me comportar esta noite e tentaria cumprir minha palavra. Os ricos também tinham que comer, então eu tinha certeza de que não ficaria com fome.

Uma coisa que eu não estaria fazendo, no entanto, era usar o vestido que ele entregou para mim.

Uma caixa preta ridiculamente chique amarrada com uma fita azul marinho e incrustada com estrelas de prata estava fechada na minha cama contendo os vestidos que ele decidiu para nós usarmos. Concordamos de todo o coração que isso não aconteceria. Eu nem tinha olhado por baixo da tampa. Embora tivesse que admitir que a curiosidade estava me corroendo um pouco cada vez que eu olhava para ela. Mas não iria ceder nisso. Eu estaria aparecendo nesta festa como eu mesma e não vestida e desfilando como qualquer outra coisa.

Além disso, eu tinha meu próprio dinheiro e um vestido que não me importava em admitir que ficava muito bom em mim. Era azul meia-noite e agarrava-se à minha figura em todos os lugares certos antes de cair no chão. Ia até meu pescoço, mas estava completamente nu nas costas até a base da minha espinha. Os saltos agulha de dez centímetros que combinei com ele me empurraram para quase um metro e oitenta, o que significava que os Herdeiros não estariam olhando para mim de cima tanto esta noite, embora sem usar plataformas eu nunca seria capaz de corresponder às suas alturas.

Esfumei meus olhos e os envolvi com delineador preto e combinei o visual com um batom vermelho escuro. O Conselho Celestial não iria encontrar um par de garotas inocentes que eles poderiam empurrar esta noite. Eu estava vestida para a guerra e preparada para enfrentar o que queria.

Continue dizendo isso a si mesmo e talvez se torne verdade.

Peguei meu Atlas e escrevi uma mensagem para Darcy. Ela estava atrasada e Darius deveria estar aqui a qualquer minuto. Ela enviou uma mensagem de volta para dizer que estava a caminho e eu joguei meu Atlas na minha bolsa enquanto esperava.

Alguém bateu na porta e eu enrijeci, ficando de pé para poder abri-la.

Darius estava do lado de fora vestindo um smoking preto que parecia ter sido feito especificamente para ele. Ele se encaixava perfeitamente e minha boca secou enquanto meu olhar vagava sobre ele. Seu cabelo escuro estava penteado para trás e a barba áspera que revestia sua mandíbula implorava para eu passar meus dedos sobre ele.

Não, não, não. Tory malvada.

“Darcy não está aqui ainda,” eu disse no lugar de uma saudação.

“Posso ver isso”, respondeu ele.

Antes que eu pudesse me perder no feitiço de sua aparência injustamente bonita, me afastei, voltando para o espelho que estava pendurado na parede enquanto aplicava outra camada de batom que não era de forma alguma necessária.

Ele ficou perto da porta, encostado no batente enquanto me observava. “Você não está usando o vestido que te enviei.”

“Este pode ser um bom momento para você perceber, não costumo fazer o que me mandam,” falei com desdém.

“Acho que gosto mais deste de qualquer maneira.”

Virei-me para olhar para ele com surpresa quando seu olhar deslizou sobre mim de uma forma que fez o calor subir ao longo da minha pele.

“É bom saber que você pode admitir quando está errado,” eu disse. “Então, você realmente vai cumprir sua palavra sobre ser legal?”

Darius me deu um sorriso que transformou seu rosto de uma forma que eu nunca tinha visto antes. “Eu vou. Mas tente não se apaixonar por mim, isso pode tornar as coisas estranhas quando voltarmos a brigar amanhã.”

Zombei disso e joguei meu batom na minha bolsa assim que meu Atlas tocou.

 

Darcy: Esbarrei em Orion pelo Orb. Ele diz que vem conosco e que você deveria nos encontrar aqui...

 

Levantei uma sobrancelha em surpresa e dei uma resposta rápida.

 

Tory: Ok, estarei aí para resgatar você de seu rosto mal-humorado o mais rápido possível x 

“Darcy disse que vai nos encontrar no Orb. Ela encontrou seu melhor amigo e ele disse que não suportava passar a noite longe de você, então está indo junto. Só espero que esta festa não seja chata, porque convidar um professor realmente diminuiu minhas expectativas para a devassidão,” falei enquanto saía do meu quarto e fechava atrás de mim.

“Com toda a honestidade, é mais provável que Lance acrescente à libertinagem do que diminua,” disse Darius, oferecendo-me o braço.

“Oooh Lance tem um primeiro nome. Ele vai querer que eu use isso ou é um direito especial concedido apenas a quem fizer uma tatuagem em sua homenagem?” Perguntei, tocando meus dedos no antebraço de Darius, onde eu sabia que a marca Libra estava em sua pele sob o terno chique. Não peguei seu braço e comecei a andar pelo corredor sem ajuda.

“O que te faz pensar que a tatuagem é para ele?” Darius perguntou, me acompanhando facilmente apesar do ritmo rápido que estabeleci.

“Oh, é um segredo? Achei que todos sabiam que ele era o seu guardião e vocês têm aquele pequeno laço de alma acontecendo.”

“Quem te disse isso?” Darius exigiu, sua voz caindo uma oitava.

“Você acabou de fazer.” Dei a ele um sorriso e ele fez uma careta para mim. “Já parou de jogar bem tão cedo?”

Ele soltou um longo suspiro quando chegamos à sala comunal, mas não respondeu. Muitos olhos se voltaram para nós. Imaginei que a visão de nós dois de repente saindo era muito estranha.

À nossa esquerda, notei Milton Hubert ostentando um novo relógio de ouro chamativo que eu tinha entregue a ele anonimamente. O estipêndio sofreu um golpe pesado por isso, mas imaginei que valeria a pena pagar se meu plano desse certo. Além disso, eu tinha um monte de tesouro enterrado na Floresta das Lamentações se algum dia eu ficasse sem dinheiro.

Quando passamos pela mesa de Milton, a pequena gangue de Darius olhou para cima, balançando a cabeça como um bando de suricatos quando seu líder se aproximou.

“Ei cara,” Milton disse, sorrindo amplamente para Darius.

Outros membros do grupo animaram-se com saudações, desejando a ele uma noite divertida e lançando um olhar interessado sobre mim. Eu não disse muito enquanto esperava Darius terminar com seu fã-clube, mas sorri para mim mesma quando ele notou o relógio. Eu estava contando com ele reconhecer o valor disso instantaneamente e a forma como suas sobrancelhas se juntaram me fez pensar que sim. Milton estava totalmente alheio enquanto exibia sua nova bugiganga chamativa para o mundo inteiro ver.

Fingi um bocejo não tão sutilmente e Darius puxou sua atenção de seu fã clube de volta para mim novamente.

“Desculpe,” disse ele. “Devemos ir?”

Quase engasguei com minha própria língua ao som dele se desculpando e só pude levantar minhas sobrancelhas em resposta enquanto ele me guiava em direção à porta colocando a mão na pele nua na base da minha espinha.

Naquele exato momento, Marguerite entrou na sala flanqueada por três de suas amigas e seu rosto caiu em uma máscara de horror absoluto quando ela viu seu ex-namorado e eu saindo juntos.

“O que diabos é isso?” Ela exigiu, jogando seu cabelo ruivo por cima do ombro com tanta violência que chicoteou sua amiga no olho.

Darius lançou um olhar preguiçoso em sua direção sem responder antes de aumentar a pressão de sua mão nas minhas costas para me mover. Dei um passo à frente para que ele não estivesse mais me tocando e comecei a me dirigir para a porta, apesar da garota malvada e lívida bloqueando nossa saída.

Marguerite parecia querer me incendiar, sua mão meio levantada como se ela estivesse genuinamente considerando isso. Darius percebeu a ação e jogou um braço em volta de mim, que eu imediatamente encolhi os ombros.

“Eu não sou seu par, cara,” o lembrei, sem me preocupar em abaixar minha voz.

“Se as pessoas nos virem juntos agindo como um casal, eles vão te dar um tratamento mais fácil,” ele disse, ficando perto o suficiente de mim para que eu pudesse sentir o calor de seu corpo a um batimento cardíaco do meu.

“Também não sou uma donzela em perigo,” acrescentei. Não que ele fosse o tipo de Príncipe Encantado em qualquer outro dia da semana, então eu realmente não tinha certeza porque ele estava levando esse ato tão longe.

Marguerite pareceu pensar melhor em atacar enquanto o Herdeiro claramente tinha me marcado como sua, mas o olhar em seus olhos me disse que da próxima vez que ela me visse sozinha eu estaria em uma merda séria dela. Dei a ela um sorriso zombeteiro quando passamos por que, que diabos? Ela estava claramente mirando em mim de qualquer maneira, então por que não a deixar fazer isso?

“Além disso, você estará de volta ao seu estado normal amanhã, encorajando todos eles a me odiarem, então qual é o sentido de fingir?” Perguntei.

Essa observação não obteve resposta e descemos as escadas em direção à saída em silêncio. Para minha surpresa, Darius avançou e abriu a porta para mim. Aparentemente, o idiota poderia usar seu charme quando quisesse. Isso apenas me deixou pensando qual versão dele era o ato. Ele fez todas as coisas horríveis que fez para manter sua posição e manter as aparências para provar seu poder? Ou ele poderia apenas derramar na doçura quando lhe convinha? Ele era tão difícil de ler que eu não tinha ideia de qual versão era a verdadeira. Mas imaginei por uma noite que poderia me permitir a fantasia de que ele realmente tinha alguns pedaços de decência sobre ele.

“Sem dúvida você não vai seguir meu conselho,” ele disse lentamente. “Mas eu a encorajaria a não falar com meu pai da maneira que você fala comigo.”

“Pfft, o que ele vai fazer?” Perguntei. “Tentar me afogar? Ninguém é tão distorcido, certo?”

Darius pegou minha mão de repente e me puxou para encará-lo. Meu coração bateu em minhas costelas e tentei puxar a mão, mas ele não me soltou. O Orb estava bem à nossa frente, mas ele me segurou imóvel em vez de me deixar continuar para me encontrar com Darcy.

“Quem você acha que queria que eu fizesse isso?” Ele perguntou, sua voz perigosamente baixa. “Estou avisando, não o empurre. Ele é um dos Fae mais poderosos de toda Solaria e sempre consegue o que deseja. Apenas acene quando for apropriado, diga por favor e obrigado e não deixe sua boca inteligente escapar de você. Não estou dizendo isso para meu benefício.”

Olhei em seus olhos escuros por um longo momento, sentindo que ele estava sendo genuíno nisso, mas eu não conseguia entender por quê. Que diferença faria para ele se seu pai decidisse me atacar? Certamente isso seria o que ele iria querer de qualquer maneira?

Dei de ombros como se não me importasse muito de qualquer maneira. “Vou me comportar se ele fizer isso.”

Os ombros de Darius cederam uma fração com o que eu poderia jurar ser alívio e ele me guiou novamente. Tirei minha mão da dele quando ele não me soltou imediatamente. Eu não gostava desse novo e possivelmente bom Darius. Se eu não tomasse cuidado, poderia simplesmente cair em sua atuação.

“Mas o que você acabou de dizer estava errado,” acrescentei enquanto nos aproximamos do Orb e avistei Darcy. Ela acenou ao me ver também e se afastou de Orion para se juntar a mim. Seu vestido vermelho-sangue era mantido no lugar por uma alça e caía até seus pés fazendo-a parecer pronta para enfrentar um tapete vermelho ou um pelotão de fuzilamento de Herdeiros Celestiais e seus pais questionáveis.

“Qual parte?” Darius perguntou.

“A parte sobre ele ser um dos Fae mais poderosos de Solaria. Porque ele não é mais, certo?” Sorri divertidamente e me afastei dele para me juntar a Darcy.

“Tudo certo?” Ela me perguntou, lançando um olhar na direção de Darius.

“Lembre-me novamente porque concordamos com isso,” perguntei enquanto Seth, Caleb e Max se aproximavam de nós.

Eles estavam todos usando smokings também e de repente eu me senti como se estivesse realmente perdida. Não era eu. Festas elegantes e coquetéis de champanhe ficavam a um milhão de quilômetros de motores e danças em bares suspeitos. Esses caras pareciam tão confortáveis quanto em qualquer dia da semana. Eles eram os reis do mundo e qualquer um que os olhasse sabia disso. Mas o que isso nos tornava? Estávamos prestes a entrar no mundo deles e eu realmente não achava que havia um lugar pra gente.

“Ainda dá tempo de fugir,” brincou Darcy e não pude deixar de rir.

“Boa noite, senhoras,” disse Max com um sorriso largo como se fôssemos velhos amigos.

“Oi,” respondi, sem me preocupar em parecer amigável. Darcy nem deu bola pra ele.

Olhei para Seth, esperando que ele fizesse uma piada sobre o fato de que ele tinha mijado em mim outro dia, mas ele apenas ofereceu um sorriso agradável antes de passar a mão ao longo do braço de Darius em saudação. Ele seguiu com um abraço, acariciando o pescoço de Darius por um momento fugaz enquanto eu observava a interação com diversão. Darius aceitou com calma, dando tapinhas nas costas de Seth enquanto eles se separavam e oferecendo-lhe um sorriso caloroso. Não perdi o fato de que Seth estava se coçando bastante e troquei um sorriso conhecedor com Darcy. 

Caleb foi o único a realmente se aproximar de nós. Darcy estremeceu quando ele deu um beijo em sua bochecha e se virou para mim para oferecer o mesmo. Enquanto ele me beijava, sua boca roçou o canto da minha e mordi meu lábio para esconder meu sorriso surpreso. Antes que ele se afastasse, ele baixou a boca no meu pescoço e eu congelei, esperando que ele me mordesse, mas ele apenas tocou seus lábios na minha pele, causando um formigamento de energia ao longo da minha espinha.

“Você está deliciosa esta noite, querida,” ele murmurou enquanto se afastava, sorrindo como se estivéssemos compartilhando algum grande segredo.

Eu podia sentir os outros Herdeiros nos observando e engoli o nó na garganta sem olhar para eles. Meu olhar caiu em Orion, que me olhava com um olhar plano que me fez sentir como se ele tivesse ouvido o aperto em meu pulso quando Caleb me tocou. Ele parecia estranhamente em casa em seu próprio smoking, sua juventude mais aparente ao lado dos Herdeiros agora que estavam todos vestidos da mesma forma. Eu estava acostumada a vê-lo de terno enquanto todos nós estávamos de uniforme, mas ele nem parecia deslocado em nosso grupo. Era estranho pensar nele como um cara normal. Desviei minha atenção dele, olhando para Caleb novamente enquanto ele passava a mão em seus cachos.

Me aproximei de Darcy enquanto ele se afastava e ela ergueu uma sobrancelha acusatória para mim.

Droga, ela pode me ler como um livro. Especialmente quando estou caindo em rotinas previsivelmente ruins.

Encolhi os ombros inocentemente e ela revirou os olhos para mim.

Ponto anotado. Não vou me envolver com o lindo idiota esta noite... Provavelmente.

“Estão todos prontos para ir?” Orion perguntou, puxando uma bolsa de seda de seu bolso e retirando um punhado de poeira estelar dela.

Acenei com a cabeça, olhando para a poeira estelar brilhante com interesse enquanto nos agrupávamos.

Os Herdeiros se fecharam em torno de nós e comecei a me perguntar se éramos loucas por concordar com isso. Assim que saíssemos do campus, estaríamos cercadas por nossos inimigos e confiando a eles nossos destinos. O olhar de Darcy me disse que ela estava pensando a mesma coisa, mas antes que pudéssemos mudar de ideia, Orion jogou a poeira estelar sobre nós.

Meu estômago embrulhou, o mundo girou e eu tive a nítida impressão de que tinha acabado de deixar o conteúdo do meu estômago para trás, no Orb. As estrelas ganharam vida ao nosso redor e era como se estivéssemos flutuando no cosmos, em algum lugar e em lugar nenhum ao mesmo tempo. Tão repentinamente quanto apareceram, as estrelas se foram e o ar frio da noite roçou minha pele enquanto o chão se materializava sob meus pés mais uma vez.

Tropecei um passo para frente em meus saltos altos e Darius pegou meu braço para me firmar.

Minha mão pousou em seu bíceps, que flexionou sob meu aperto e mordi meu lábio enquanto olhava para ele, agradecendo antes que eu pudesse me conter.

“Sem problemas,” ele disse, ainda me segurando, embora eu não precisasse mais dele.

“Desculpe!” Darcy engasgou atrás de mim e eu me virei, encontrando-a saindo do colo de Orion no cascalho aos nossos pés.

“Previsivelmente desajeitada como sempre, Blue,” disse Orion, mas seu tom era mais provocador do que realmente irritado. Imaginei que ele não estava canalizando seu mau humor interno tão forte esta noite. Ele se levantou, lançando magia para remover a poeira de suas calças e eu mordi meu lábio para me impedir de rir.

As bochechas de Darcy ficaram vermelhas e os Herdeiros não conseguiram conter a risada em resposta.

Olhei em volta para ver para onde a poeira estelar nos levou e encontrei um enorme edifício gótico estendido diante de nós. Parecia mais um hotel spa ou museu do que uma casa, janelas abobadadas davam para o terreno amplo e os pilares ficavam de cada lado da maior porta que eu já tinha visto. Havia duas torres em cada extremidade da estrutura que se erguia acima do resto dela, balaustradas de pedra revestindo seus telhados planos.

Ao longo do telhado, recortadas pelo sol poente, havia incontáveis dragões de pedra que nos encaravam com olhos cegos. Uma varanda de mármore circundava a frente do prédio, os degraus polidos a perfeição refletindo o brilho alaranjado do céu.

“Pensei que íamos para a sua casa?” Perguntei a Darius com uma carranca.

Ele seguiu meu olhar enquanto eu encarava o enorme edifício que se espalhava para longe de nós e parecia realmente olhar para ele pela primeira vez desde que chegamos.

“Esta é a minha casa”, ele respondeu com uma carranca como se não entendesse o que eu quis dizer.

“Cale a boca,” murmurei automaticamente. Eu tinha visto o Palácio de Buckingham na TV e este lugar parecia que poderia abrigar três deles.

Os lábios de Darius se contraíram como se minha descrença fosse hilária, mas ele não queria que isso transparecesse.

“Se você gosta disso, deveria vir e ver minha casa algum dia,” Caleb ofereceu, movendo-se para ficar do meu outro lado. “Nós temos uma masmorra e tudo.”

“Esta não é uma casa, é uma fortaleza, você poderia manter um pequeno exército aí com espaço de sobra,” rebati, ignorando o comentário da masmorra porque eu não tinha como saber se ele estava falando sério.

Darius e Caleb trocaram um olhar que gritava sobre sua educação privilegiada e endireitei minha espinha enquanto enxugava o olhar de admiração de minhas feições. Eu não entraria neste lugar parecendo uma maldita turista no Coliseu, oprimida e de queixo caído.

“Tecnicamente, sua casa é maior do que isso de qualquer maneira,” Caleb disse quando começamos a caminhar em direção à porta gigante.

“O quê?” Perguntei em confusão.

“Bem, obviamente o Palácio é maior do que as Propriedades Celestiais,” Caleb forneceu. Nunca pensei muito no fato de que tínhamos mais do que apenas dinheiro esperando por nós em nossa herança. A ideia de nós morarmos em um lugar como este era além do ridículo.

Max lançou a Caleb um olhar sombrio como se ele não gostasse dele nos lembrando sobre nossa herança, mas eu estava feliz que ele o fez. Eu não poderia entrar neste lugar pensando em nós como duas garotas sem dinheiro da parte mais merda da cidade, nós tínhamos que incorporar o papel de Princesas há muito perdidas, mesmo se tivéssemos zero desejo de reivindicar nossas coroas. Do contrário, tive a nítida sensação de que essas pessoas nos comeriam vivas.

Afastei-me dos dois Herdeiros para poder caminhar com Darcy. Estávamos nisso juntas, e o que quer que nos aguardasse dentro dessas paredes, enfrentaríamos como uma frente unida.

Troquei um olhar com minha irmã, que personificava todo o choque de 'puta merda, esses caras são incrivelmente ricos' antes de subirmos as escadas.

A porta gigantesca abriu para dentro quando nos aproximamos e olhei para um enorme saguão de entrada que eu tinha certeza que poderia conter um Dragão adulto. E quando olhei para a aldrava com cabeça de Dragão de ouro maciço, imaginei que esse era o ponto exato.

O local era espaçoso e pintado de branco com adornos dourados em tudo, desde as maçanetas das portas às luminárias e o corrimão da escada extensa diante de nós. E eu tinha certeza absoluta de que era ouro maciço.

Os servos que abriram a porta para nós fizeram uma reverência e permaneceram nessa posição enquanto entrávamos e meus saltos altos batiam no chão de mármore.

Um cavalheiro elegantemente vestido com cabelos grisalhos e um bigode bem cuidado saiu das sombras, oferecendo-nos uma reverência rígida quando parou ao pé da escada.

Era um mordomo? Pessoas reais realmente têm mordomos?!

“Grão-Lorde Lionel Acrux e Lady Catalina Acrux,” ele anunciou com um floreio e minha atenção foi capturada pelo casal que começou a descer as escadas como se fossem a maldita realeza. O que imaginei que neste mundo eles meio que eram.

Papai Acrux desceu as escadas com sua esposa em seu braço e capturou cada centímetro da minha atenção em um terno azul imaculado completo com medalhas presas ao peito. Seu cabelo loiro estava perfeitamente penteado e chamando atenção para as linhas fortes de seu rosto. Ele tinha uma aparência de Darius, mas seus ângulos pareciam mais nítidos, mais predatórios. Ele era um homem enorme, pelo menos tão alto quanto Darius, seu corpo largo repleto de músculos da mesma maneira. Seu olhar se fixou no meu enquanto ele me avaliava e eu mantive meu queixo erguido enquanto olhava de volta.

Bem quando eu pensei que meus joelhos poderiam começar a tremer com a intensidade de seu olhar, ele voltou sua atenção para examinar Darcy, me liberando.

Soltei uma respiração lenta, olhando para a mãe de Darius então.

Santos seios falsos!

Mamãe Acrux era incrivelmente linda e perfeitamente montada, seu vestido rosa pálido cortado com um decote em coração que revelava muito. Foi muito difícil desviar o olhar. Achei que tinha um busto bastante decente, mas ao lado de sua glória curvilínea eu era uma panqueca com um rosto. Flores reais desabrocharam ao longo da lateral do seu vestido, abrindo e fechando suas pétalas em vários tons de azul para complementar o traje de seu marido e eu imaginei que isso significava que ela possuía o Elemento Terra, embora eu nunca tivesse visto magia usada em uma maneira tão inútil antes. Seu rosto estava pintado com a quantidade exata de maquiagem para acentuar sua beleza. Ela tinha o cabelo escuro de Darius, pele bronzeada e olhos castanhos profundos e pendurada no braço de seu marido, era a definição de um colírio. Os homens na sala não a observavam tão sutilmente, mas eu não podia culpá-los. Inferno, até eu desejava dela.

O mordomo claramente tinha mais trabalho a fazer e se adiantou para nos anunciar a seu Lorde e Senhora.

“Apresento-lhes os Herdeiros Celestiais, Max Rigel, Seth Capella, Caleb Altair e Mestre Acrux,” disse ele.

Todos os Herdeiros avançaram para saudar os Acrux e eu sufoquei minha surpresa quando cada um deles curvou suas cabeças para Papai Acrux. Mamãe Acrux ofereceu beijos no ar e abraços que puxaram os Herdeiros contra aqueles seios por um momento. Seth sorriu enquanto se movia para o lado e Darius se aproximou por último.

Seu pai mal olhou para ele e sua mãe não lhe ofereceu um dos abraços, mas passou a mão em sua bochecha.

“Que bom ver você, Darius querido,” ela murmurou, seu tom era abafado e ela realmente não parecia estar particularmente satisfeita em ver seu filho.

“Senti sua falta, mãe,” Darius respondeu, sua voz soando como se estivesse no piloto automático até para mim.

“Lance Orion,” anunciou o mordomo em seguida e tive a impressão de que falar conosco por último foi intencional.

Orion curvou-se um pouco mais baixo do que os Herdeiros quando se aproximou dos Acrux.

“Boa noite, tio, tia,” disse ele formalmente e eu fiz uma careta. Pelo que eu sabia, ele não era parente da família de Darius.

Ele foi recompensado com cinco segundos extras contra a perfeição de plástico dos seios da Mamãe Acrux e eu estava quase certa de que seu sorriso assumiu uma qualidade forçada quando ela o soltou.

“Senhoritas Roxanya e Gwendalina Vega,” anunciou o mordomo por último, apontando-nos para a frente.

“É Tory e Darcy, na verdade,” eu disse sem dar um passo para frente e eu tinha certeza como merda não estaria me curvando também. Este momento era um teste de nossa coragem e me recusei a ser intimidada e submetida.

Papai Acrux levantou uma sobrancelha com o meu tom e eu pude sentir Darius me encarando, mas simplesmente segurei seu olhar.

“Esses são os nomes com os quais crescemos,” acrescentou Darcy quando ninguém mais falou nada. “E gostamos bastante deles.”

“Nomes mortais?” Lionel perguntou, seus lábios torcendo como se ele achasse isso divertido ou nojento, difícil dizer. “Bobagem, as gêmeas Vega perdidas não podem ter nenhum nome além daqueles dados a eles pelo Rei.”

“Bem, ouvi que o Rei era meio maluco,” eu disse suavemente. “Então talvez seja melhor não viver pela maneira como ele fazia as coisas. Mas se você gosta da ideia de nos chamar por esses nomes, por que simplesmente não chamo você de Barry e veremos quanto você gostaria?”

O silêncio soou ensurdecedoramente e eu podia sentir todos os olhos no hall de entrada fixados em mim, mas apenas sorri docemente e esperei para ver o que aconteceria. Darcy ficou ao meu lado, mostrando uma frente unida contra esta sala de monstros e eu estava eternamente grata por ter sido abençoada com a vida ao lado de minha irmã.

Mamãe Acrux soltou uma risada, quebrando a tensão ao apertar o braço do marido.

Lionel nos lançou um sorriso que era mais como se ele estivesse mostrando os dentes, mas uma risada veio dele também, como se estivéssemos todos apenas brincando e não realmente entrando em um concurso de mijo.

Os Herdeiros imediatamente se juntaram à risada como se todos estivessem programados para entrar na linha ao menor empurrão de seu superior.

“Tory e Darcy então,” Lionel disse graciosamente, embora olhasse propositalmente para mim enquanto dizia Darcy e vice-versa. Deixei passar, feliz por ter passado pelo primeiro teste. Esta seria uma longa noite.

“Talvez devêssemos deixá-los com sua reunião com o resto do Conselho,” Catalina ronronou, reivindicando o braço de Orion em seu aperto perfeitamente manicurado.

“Sim, não devemos deixá-los esperando”, concordou Lionel.

“Venha, Lance, você pode me manter entretida enquanto eles falam de negócios,” disse Catalina, aumentando seu aperto em Orion e pressionando seu corpo contra o dele.

Orion inclinou a cabeça na direção de Lionel antes de conduzi-la e olhei para Darcy para ver o que ela achou do nosso professor de Cardinal Magic fazendo uma reverência aos Acrux como um bichinho de estimação. Seus olhos se arregalaram ligeiramente e meus lábios se contraíram em resposta. Sim, estávamos definitivamente na cidade maluca agora. Não há saída, apenas passando por ela.

“Venham,” Lionel instruiu, virando as costas para todos nós de uma forma que eu sabia que era projetada para mostrar seu domínio. Aprendi exatamente o quão bem virar as costas para outro Fae geralmente era ruim, mas nenhum dos Herdeiros piscou desta vez, aceitando claramente seus lugares abaixo dele na hierarquia. Ele subiu a grande escadaria e deixou que o seguíssemos.

Darius se moveu em minha direção, pegando meu braço sem me dar uma escolha no assunto.

Para seu desgosto, Max reivindicou Darcy e a conduziu atrás de Lionel com Seth e Caleb atrás deles.

Darius me segurou por um momento, inclinando-se para falar no meu ouvido para que o mordomo e os outros servos não ouvissem o que ele ia dizer.

“Cuidado, Roxy,” ele rosnou, sua respiração dançando na minha pele.

Virei meu rosto em sua direção, minha bochecha roçando a dele por um breve momento enquanto olhava em seus olhos escuros. Eu não tinha certeza do que encontrei lá, mas seu aperto em meu braço aumentou com o desafio em meu olhar.

“Você é surdo, Darius?” Murmurei. “Este não é meu nome.”

Tentei encolher os ombros enquanto me movia em direção às escadas, mas ele se recusou a me soltar, caminhando ao meu lado.

Cerrei meus dentes em aceitação. Não iria arrancar meu braço de seu aperto e fazer uma cena, mas eu não iria apenas aceitar por causa de seu pai ou pelo resto do Conselho Celestial também.

No topo da escadaria extensa, Lionel nos conduziu para a esquerda e nós o seguimos ao longo de um enorme corredor forrado com um tapete vermelho de camurça e pinturas enormes penduradas em molduras douradas. Era tudo muito grandioso e ostentoso, mais como um museu do que uma casa e eu me perguntei como teria sido crescer em um lugar como aquele. Eu simplesmente não conseguia imaginar um Darius cambaleando pelos corredores com um ursinho de pelúcia em seu punho.

O mordomo, de alguma forma, conseguiu chegar aqui antes de nós e estava esperando do lado de fora de uma porta dupla quando nos aproximamos. Ele os abriu para nós com um floreio.

“Grão-Lorde Tiberius Rigel, Grã-Senhora Antonia Capella e Grã-Senhora Melinda Altair,” disse ele enquanto se afastava para que entrássemos.

O lugar em que tínhamos chegado era uma espécie de salão luxuoso. O tipo de sala que realmente não parecia ter nenhum propósito. As paredes eram forradas com estantes de livros com grossos tomos, cortinas verdes profundas penduradas ao lado das janelas que iam até o chão, que davam para um terreno extenso e bem cuidado com um lago cintilando à distância.

Uma enorme lareira ocupava a maior parte da parede à nossa direita e o fogo se alastrou em seu centro, embora o quarto não estivesse quente. Havia seis cadeiras de camurça creme colocadas em um amplo círculo diante do fogo, mas ninguém se sentava nelas.

Os outros Conselheiros Celestiais estavam de pé à esquerda da sala, cada um bebendo algo, embora os largassem para cumprimentar seus filhos quando eles chegaram.

Darius me segurou enquanto os outros Herdeiros se aproximavam de seus pais e eu os observava com interesse.

O pai de Max, Tiberius, era praticamente seu doppelgänger9, embora seu cabelo fosse cortado curto no lugar do moicano que seu filho usava. Eles se abraçaram entusiasmados, “Deixe-me dar uma boa olhada no meu filho!” E eu não pude deixar de lembrar o que eu tinha visto na mente de Max quando fui intimada pelo Canto. Este homem o protegeu da ira de sua madrasta. Ele lutou para manter esta posição para Max, apesar do fato de que ele era um bastardo e poderia ter sido facilmente colocado de lado. Apesar de meus sentimentos particulares pelo Herdeiro da Água, não pude deixar de apreciar o amor que ele compartilhava com seu pai.

A mãe de Seth, Antonia, era toda Lobisomem, atacando seu filho e passando as mãos em seus cabelos enquanto ele se aninhava nela com um largo sorriso. Ela até arrastou a língua por sua bochecha em um beijo de Lobo e eu quase ri em resposta. Seu cabelo era de um castanho avermelhado salpicado de cobre que refletia a luz do fogo e seus olhos eram de um cinza claro e brilhavam com um tipo inteligente de astúcia.

A mãe de Caleb, Melinda, sorriu amplamente para o filho. Ela compartilhava seus cachos dourados e parecia uma garota dos anos cinquenta com um vestido branco que se alargava em torno de suas pernas. Ela deu um beijo na bochecha de Caleb, deixando uma marca de batom rosa em sua pele, que ela limpou afetuosamente.

Aparentemente, a indiferença desdenhosa que Darius recebeu de seu pai não era uma característica que todo o Conselho Celestial compartilhava. Eu esperava que isso significasse que havia uma chance deste encontro não ser um desastre total, afinal.

Lionel foi direto para uma cadeira ao lado do fogo, o mordomo colocando um copo de cristal com um líquido âmbar em sua mão no momento em que sua bunda bateu nas almofadas.

Assim que os Conselheiros cumprimentaram seus filhos, eles voltaram o olhar para nós. Darcy se moveu para ficar ao meu lado e ficamos firmes enquanto eles se aproximavam.

“Qual é Roxanya e qual é Gwendalina?” Melinda Altair deu uma risadinha. “Vocês duas são exatamente iguais.”

“Isso acontece com gêmeos,” respondi, sorrindo docemente para conter o tom neutro.

Melinda sorriu como se ela não se importasse nem um pouco com a mordida na minha voz e me peguei gostando dela um pouco.

“Elas usam seus nomes mortais, mãe,” Caleb forneceu para que não tivéssemos que passar por toda a mentira novamente. “Darcy está em vermelho e Tory em azul.”

“É um prazer me reunir com as Vega perdidas,” Tiberius retumbou, oferecendo sua mão para Darcy.

Ela sorriu educadamente enquanto cumprimentava. “Prazer em conhecê-lo também,” ela respondeu.

Ele reivindicou minha mão em seguida e fui momentaneamente oprimida pelo chamado de seus presentes de Sereia. Ele não estava realmente usando em mim, mas seu mero toque era o suficiente para me fazer querer contar todos os meus segredos para ele.

Retirei minha mão com cautela e ele me deu um sorriso que dizia escolha inteligente.

Sem surpresa, a mãe de Seth tornou-se excessivamente tátil, passando as mãos em nossos braços, tocando nosso cabelo, murmurando elogios sobre nossa pele macia e realmente me fazendo sentir como um brinquedo de mastigar. Embora seus toques fossem suaves, havia algo sobre eles que parecia reivindicar-nos, como se ela estivesse afirmando seu domínio. Achei que era uma avaliação bastante precisa de Lobisomem Alfa e educadamente me livrei de suas garras.

“Vamos começar com isso?” Lionel falou de sua cadeira perto do fogo. “A noite está avançando e temos uma festa para participar.”

Melinda Altair riu como se ele estivesse brincando, mas seu tom curto não me deu essa impressão.

Darius nos guiou até o fogo, direcionando nós duas para as cadeiras à direita. Os outros Conselheiros ocuparam os três assentos restantes e seus filhos se moveram para ficar atrás deles estoicamente.

“Uma bebida, senhoras?” O mordomo perguntou e percebi que ele já havia conseguido fornecer uma bebida para todos os outros na sala.

“Certo. Vou tomar uma dose de tequila,” eu disse, sem me preocupar em escolher nada com mais classe do que isso. Esta era quem eu era e não me desculparia por isso.

“Aceito rum com coca,” pediu Darcy.

Lionel estava nos avaliando como se fôssemos algo que ele gostaria de comer e eu endireitei minha coluna de acordo.

Um copo de cristal apareceu na minha mão um momento depois e eu bebi a bebida de uma vez, por que não? Eu tinha certeza de que poderia usar o impulso para minha coragem.

Oito pares de olhos muito poderosos estavam fixos em nós e fiquei surpresa com a compreensão de que se as pessoas nesta sala quisessem nos machucar, então estávamos realmente ferradas. Mais morta do que morta. Além do túmulo. O pensamento era estranhamente reconfortante. Aqui estávamos nós, à mercê deles, bebendo sua tequila chique como se não fosse diferente da versão de água mijada que eu estava acostumada no bar do Joey e ainda estávamos respirando. Eles queriam algo de nós. Eu não tinha certeza do que ainda, mas estava claro que eles não iriam nos machucar... por enquanto.

“É um prazer recebê-las de volta ao rebanho,” disse Tiberius calorosamente. “Max me disse que vocês tem se acomodado bem na Academia, participando de várias pegadinhas juntos.”

“É assim que ele disse?” Darcy perguntou rigidamente e Max ofereceu a menor dica de um sorriso malicioso por trás das costas de seu pai.

“Suponho que tudo aqui deve parecer muito estranho para vocês depois de viver entre os mortais,” Melinda disse gentilmente.

“Foi um grande ajuste,” evitei. “Mas acho que estamos pegando o jeito agora.”

“Ouvi dizer que vocês precisam da ajuda do meu filho para controlar seu Elemento Fogo,” Lionel acrescentou um pouco sarcástico, olhando entre mim e minha irmã enquanto tentava descobrir qual de nós estava recebendo a tutoria de Darius.

“Oh sim, Darius tem sido uma grande ajuda,” concordei, sem me preocupar em esconder o sarcasmo.

“Bem, desde que você se lembre que ele só está te fodendo para passar o tempo e não ter ideias sobre casamento, tenho certeza de que não será um problema.”

“Desculpe-me, o quê?” Eu estava muito feliz por ter esvaziado minha bebida em um gole, porque eu teria cuspido em todo o seu terno chique se eu não tivesse.

“Só queria ter certeza de que você entendeu que Darius está noivo. Seria uma pena se você tivesse noções fantasiosas sobre ele.” Lionel me observou enquanto tomava um longo gole de seu copo e eu me atrapalhei com algo para dizer que não fosse um insulto direto. Felizmente, Darcy me protegeu.

“Eu não tenho certeza de onde você tirou essa ideia, mas Tory não tem o menor interesse em Darius. Ele pode sair para o pôr do sol com sua linda noiva e posso garantir que ela não vai dar a mínima para isso,” ela disse, sua voz doce melosa.

Darius aparentemente não tinha nada a acrescentar a esta conversa, mas sua mandíbula estava cerrada com força suficiente para quebrar um dente.

“Peço desculpas se interpretei mal os sinais.” Lionel encolheu os ombros, espalhando as mãos.

“Está tudo bem,” grunhi, embora realmente não estivesse e eu tinha quase certeza de que ele disse isso apenas para me abalar. Ou talvez ele realmente suspeitasse que eu estava dormindo com o filho dele e estava tentando nos criticar. De qualquer forma, não me incomodei em esconder minha careta com a ideia e Darius parecia muito chateado com isso também.

“Vocês terão o prazer de conhecerem sua noiva na festa,” acrescentou Lionel. “Mildred voou especialmente para que eles pudessem passar algum tempo de qualidade juntos. Ela pode até mesmo se transferir para a Zodiac no próximo semestre se as coisas correrem como planejado.”

Caleb bufou uma risada e sua mãe bateu levemente em seu braço para repreendê-lo, embora ela parecesse bastante divertida. Seth parecia que estava praticamente arrancando a língua para se impedir de rir também. Troquei um olhar com Darcy, lembrando-me da conversa que ouvi na Floresta das Lamentações quando os Herdeiros estavam provocando Darius sobre ter que se casar com sua prima feia. Eu estava ansiosa para descobrir o quão feia ela era, uma vez que saíssemos deste poço de cobras.

Darius, por outro lado, não parecia divertido e parecia que estava prestes a se transformar em um réptil gigante cuspidor de fogo. Max se aproximou dele, passando a mão ao longo de seu braço e ele relaxou um pouco. Suspeitei que a Sereia tinha acabado de sugar um pouco de raiva dele e fiquei um pouco surpresa com o gesto.

“Então, digam-me meninas,” perguntou Antonia Capella. “Vocês pensaram muito em sua reivindicação?”

Bem, pelo menos alguém nesta sala está indo direto ao ponto.

“Nós realmente não consideramos muito isso,” disse Darcy. “Nem parece real. Não temos planos de invadir aqui e nos colocar no trono.”

Todos os Conselheiros riram sombriamente em resposta a isso.

“Imagino que vocês teriam um pouco de dificuldade em fazer isso, mesmo se quisesse,” comentou Tiberius e quase soou gentil, mas havia uma ameaça ali. Esses homens e mulheres guardavam o trono vazio e não tinham intenção de permitir que duas meninas que cresceram no mundo mortal sentassem nele.

“Bem, nós não queremos,” rebati, minha irritação transbordando um pouco. “Queremos apenas ter o nosso tempo na Academia, aprender como usar nossa magia e reivindicar nossa herança, da variedade financeira. Você pode manter seu trono vazio.”

“Simples assim?” Melinda perguntou, arqueando uma sobrancelha.

“Simples assim,” concordei e Darcy assentiu com firmeza.

“Perfeito. Então, esta reunião chegou a uma conclusão natural. Devíamos ir e nos juntar à festa.” Lionel se levantou e saiu da sala antes mesmo que eu realmente processasse o que ele estava fazendo.

Os outros Conselheiros também partiram e os Herdeiros os seguiram.

Nos levantamos para segui-los e Caleb se aproximou de mim por um momento, as pontas dos dedos roçando meu braço.

“Bem, isso foi divertido, não foi?” Ele brincou. “Vamos procurar algo para beber?”

“Parece uma boa ideia para mim.”
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Descemos para o saguão de entrada, seguindo Lionel e os outros Conselheiros Celestiais por longos e sinuosos corredores antes de emergir em um enorme salão de baile que estava lotado de pessoas. Uma incrível tapeçaria envolvendo uma parede inteira representava quatro dragões gigantes em vermelho, ouro, verde e azul escuro, todos sentados no topo de montanhas de tesouros. O fogo girou ao redor deles e estampado no centro estava um enorme brasão com ‘Casa Acrux’ estampado na parte inferior em letras em negrito.

A sala era tão opulenta quanto o resto da casa, com piso de madeira escura e três impressionantes lustres de cristal no teto. Na outra extremidade do salão havia um quarteto de cordas, dedilhando instrumentos feitos inteiramente de ouro. Eles tocavam sua melodia em um ritmo sombrio e sinistro que combinava com a batida irregular do meu coração.

A elegância dos participantes da festa era exagerada, as joias e bugigangas que eles usavam quase cegavam. Os olhos se voltaram em nossa direção quando o mordomo anunciou a chegada de Lionel e dos outros Conselheiros, depois os Herdeiros e finalmente nós.

Todos na sala aplaudiram, esticando o pescoço para ter certeza de dar uma boa olhada nas duas gêmeas Vega perdidas. Embora seus aplausos fossem vigorosos, suas expressões eram calculistas, avaliadoras. Sussurros foram trocados e o suor começou a gotejar na minha testa. Sentime como um cervo exposto aos caçadores, embora nenhum deles tivesse falado uma palavra para nós ainda. Mas aqueles olhos disseram tudo. Éramos uma ameaça.

Alguém bateu palmas mais alto do que todos os outros na sala, movendo-se no meio da multidão e separando-a com seus ombros largos. Minha boca se separou quando o homem abriu caminho para a frente e o reconhecimento derramou através de mim. Pelo bigode handlebar, cabeça careca e tamanho enorme, estava claro que ele era o homem retratado na fotografia que Astrum nos presenteou. Olhei para Tory e ela me deu um olhar esperançoso.

“Bravo!” Ele gritou com gosto. “Bom show! Excelente formação!”

Era generoso demais em resposta a nós simplesmente paradas ali como dois manequins, mas ele continuou a bater palmas enquanto o resto da multidão parou de aplaudir e começou a conversar animadamente um com o outro.

Os Conselheiros se dispersaram junto com os Herdeiros, caindo no que parecia ser uma rotina bem acostumada de cumprimentar a todos, apertar as mãos e passar alguns momentos conversando.

Várias outras pessoas se reuniram em torno das palmas entusiasmadas, sorrindo intensamente para nós e eu tive a mesma sensação estranha que tive quando a A.S.S. olhava em nossa direção.

O homem avançou para nos cumprimentar e eu não pude acreditar que ele caiu bem em nosso colo.

“Perdoem minha linguagem, vossas majestades, mas amadureçam minhas uvas e me chamem de Talulah, é uma honra absoluta conhecer vocês duas.” Ele estendeu a mão grande e uma risada me escapou quando percebi de quem esse homem simplesmente devia ser parente.

“Você conhece Geraldine Grus por acaso?” Perguntei e ele balançou a cabeça vigorosamente.

“Minha filha me contou simplesmente tudo sobre vocês, tudo. Mas, caramba, amoreiras! Onde estão minhas maneiras? Vocês devem pensar que sou um idiota e que sou terrivelmente indelicado por nem mesmo ter lhes dado meu nome ainda.” Ele se curvou, as mãos girando no ar de cada lado dele e as pernas cruzadas na altura dos tornozelos. Foi impressionante o quão baixo ele chegou em uma reverência tão estranha. As pessoas começaram a rir e murmurar e meu coração estremeceu de irritação. Para conter as zombarias desagradáveis que ouvi por trás das mãos e nos ouvidos, falei minhas próximas palavras em voz alta demais. “Geraldine é uma das poucas pessoas na Academia que nos mostrou bondade, Sr. Grus. Estamos muito gratas por conhecê-la.”

“Oh, minhas sultanas salgadas, que elogio poderoso.” Ele ficou vermelho, passando a mão sob o enorme queixo quadrado. “Por favor, por favor me perdoem, suas majestades. Minha boca fugiu de mim novamente. Estou muito envergonhado de mim mesmo por falar tão grosseiramente na frente de vocês duas. Meu nome é Hamish Grus, mas sintam-se à vontade para me chamar do nome que desejar em resposta ao meu comportamento obsceno.” Seus amigos riram com vontade atrás dele, mas não de maneira indelicada. Eles se aproximaram, cada um se apresentando e fomos levados por um mar de elogios ultrajantes que eram quase tão desconfortáveis quanto os olhares que recebíamos do resto da multidão.

“Pepinos quebrados, me perdoem. Como sou rude em mantê-las aqui. Por favor, continue com o seu círculo da sala, nós as prendemos por muito tempo.” Hamish curvou-se novamente, afastando os outros monarquistas e nos deixando praticamente ofegando por ar.

“Bem, pelo menos há algumas pessoas do nosso lado aqui,” Tory disse e eu assenti, pegando algumas taças de champanhe enquanto um garçom passava com elas, mal parando para nós.

“Esperançosamente nós teremos a chance de perguntar a ele sobre você-sabe-o-que mais tarde,” sussurrei enquanto passava a Tory um dos copos.

Tory assentiu, tomando um gole de sua bebida. “Isso torna uma coisa boa sobre esta festa.”

Avistei Orion deslizando pela multidão em um ritmo rápido e a esposa de Lionel, Catalina, olhando em volta como se estivesse procurando por ele. Ele passou por nós, jogando um breve aceno de cabeça em nossa direção antes de seguir em frente e meus olhos caíram instintivamente para sua bunda. Talvez haja duas coisas boas sobre esta festa.

“Lionel parece um encantador,” comentou Tory.

Acenei com a cabeça, procurando Lionel do outro lado da sala, encontrando-o olhando de volta para mim. Meu coração saltou com seu olhar derretido e tomei um gole rápido da minha bebida, me forçando a manter contato visual com ele. Era muito difícil e meus olhos pareciam que estavam prestes a derreter sob a intensidade de seu olhar.

Alguém caminhou na frente dele e no segundo que eles passaram, ele se foi. Como um maldito fantasma.

“Sim,” concordei. “Tenho certeza que ele dá grandes abraços também.”

Tory soltou uma risada perversa, olhando melancolicamente para o garçom que parecia estar nos evitando ativamente.

“Meninas.” Uma mão quente deslizou nas minhas costas acompanhada por uma onda de excitação. Max passou os braços em volta de nós duas, puxando-nos para mais perto e, embora eu estivesse ciente de que seu poder nos segurava, a antecipação que ele estava bombeando no meu sangue era boa demais para ignorar. “Vamos nos divertir.” 

Ele nos conduziu pelo salão de baile e por uma porta que dava para uma sala mal iluminada que eu só poderia descrever como uma sala para fumantes. As pessoas realmente ainda as têm? Aparentemente, sim, porque um monte de pontas de charuto estavam em um cinzeiro dourado na mesa mais próxima e o cheiro forte de tabaco pairava no ar. Poltronas vermelho sangue estavam ao redor do espaço e à direita delas estava Darius ao lado de uma grande escrivaninha de carvalho. Uma fileira de doses foi colocada em frente a uma garrafa de vodka e meu coração bateu mais forte quando Max me soltou, seus dons se apagando do meu sistema.

Darius pegou um shot e virou, liberando um ah satisfeito depois que ele engoliu. Ele agarrou mais dois, estendendo-os para Tory e eu, mas nenhuma de nós se moveu.

“Acho que vou buscar minhas bebidas em uma sala menos sombreada, obrigada,” eu disse, balançando a cabeça.

“Sim, vou recusar o estupro.” Tory sorriu fracamente e Darius zombou.

“Como se eu precisasse drogar você para colocá-la na minha cama,” Darius sorriu.

“Continue sonhando, menino Dragão.” Ela colocou a mão no quadril e eu sorri.

Viramos para sair e encontramos Seth e Caleb entrando na sala. Meu coração estremeceu enquanto eles avançavam, bloqueando nossa saída.

“Boa noite,” Caleb disse, contornando nós, seus olhos demorando em Tory.

Seth coçou atrás da orelha e mordi meu lábio para me impedir de rir.

“Dê-me um desses.” Ele se moveu ao nosso redor, arranhando com mais vigor enquanto pegava uma dose da mesa. Ele engoliu um depois o outro antes de acariciar a parte de trás da camisa e coçar a cabeça novamente.

“O que há com você, cara?” Max franziu a testa quando Seth começou a mexer embaixo de seu braço.

“Nada,” ele cuspiu, em seguida, soltou um gemido enquanto se coçava com muita força. Quase perdi o controle quando Tory soluçou uma risada.

“Quase parece que você tem pulgas,” Darius disse com um sorriso zombeteiro e Seth rosnou profundamente.

“Eu não tenho pulgas,” ele rosnou e eu não pude evitar a risada que finalmente saiu da minha garganta. Ele se virou, os olhos se transformando em fendas, mas não disse nada.

“Mildred está lá fora,” Caleb falou com Darius. “Parece que ela veio vestida como a carruagem de abóbora da Cinderela.”

Os ombros de Darius enrijeceram e ele pegou outra bebida. “Foda-se minha vida.”

“Essa seria sua preciosa noiva?” Tory perguntou enquanto nos aproximávamos da porta, preparando-nos para partir.

Os lábios de Darius franziram, mas ele não respondeu.

“Ele é um pouco sensível sobre isso,” Caleb sussurrou para nós.

“Eu não sou sensível,” Darius latiu e Caleb deu um passo para trás, mas ele ainda estava sorrindo.

“Isso foi convincente,” murmurei e Tory deu uma risadinha.

Todos os quatro pares de olhos bestiais se chocaram contra nós e eu tomei isso como nossa deixa para sair. Peguei a maçaneta da porta, mas ela se abriu novamente antes de escaparmos.

“Eu pensei ter visto você correndo aqui, maridinho!” Uma garota em um vestido laranja vivo entrou na sala e eu tive que olhar para sua altura e ombros elevados que quase combinavam com a largura dos Herdeiros. Seus dentes se projetavam um pouco de sua mandíbula inferior e seus olhos pareciam vagar, nunca pousando em um ponto. Seu cabelo era um enorme crespo castanho com um laço rosa preso no topo, combinando perfeitamente com o tom violentamente brilhante de sua sombra. 

Ela marchou entre Tory e eu como se fôssemos feitas de papel, empurrando-nos para o lado com os cotovelos enquanto traçava um caminho direto para Darius.

“Mildred,” disse ele laconicamente, seus olhos escurecendo quando sua noiva estendeu a mão para ele.

Caleb, Seth e Max riram quando Mildred se inclinou para um beijo e Darius só conseguiu detê-la no último segundo plantando a palma da mão em sua testa com um forte estalo.

“Não antes do casamento,” ele disse com firmeza e eu olhei para Tory, que estava caindo em uma gargalhada silenciosa, segurando o seu lado. Tentei sufocar a risada que lutou para sair do meu peito, mas ela flutuou livre e Mildred girou sobre nós como um animal faminto.

“Estas devem ser as gêmeas Vega,” ela disse friamente. “Bem, não percam seu tempo farejando meu chuchu. Papai disse que está se guardando para nossa noite de núpcias.”

Max caiu na gargalhada e Mildred se voltou contra ele como uma arma carregada, acertando-o bem no peito. O sorriso de Max sumiu quando ela olhou para ele como se ele fosse sua próxima refeição. “Do que você está rindo sua estrela do mar crescida?” Ela exigiu, seus olhos brilhando em vermelho e suas pupilas se transformando em fendas. “Já comi peixes maiores do que você antes, então não me tente porque adoro frutos do mar.”

Max estendeu a mão, colocando a mão em seu braço nu, movendo-o ligeiramente quando seus dedos roçavam uma verruga peluda. “Calma Milly, estamos apenas nos divertindo um pouco. Queremos conhecer a noiva de Darius. Por que você não dá uma chance?” Ele acenou com a cabeça para Caleb, que prontamente pegou um shot e estendeu para Mildred pegar.

“Papai disse que beber vai fazer crescer pelos no meu peito,” disse ela, recusando-se.

“Tarde demais para isso,” Seth disse baixinho e os outros começaram a rir.

Um nó de simpatia puxou meu estômago, mas Mildred não pareceu se importar com a zombaria deles. Ela deu um passo em direção a Seth com um sorriso malicioso e o sorriso dele sumiu. “Oh, e o que há de errado nisso exatamente, Seth Capella? Você gosta de suas garotas peludas, não é?”

Seth ficou boquiaberto em resposta. “Que diabos isso significa?”

“Você gosta de arbustos de vira-lata,” ela respondeu, projetando o queixo e eu percebi alguns fios de cabelo crespos saindo dele.

Seth rosnou, coçando o estômago enquanto avançava. “Eu não transo com garotas em sua forma de Ordem, idiota.”

“Talvez não, mas você faz, não é Caleb Altair?” Ela se virou para ele e agora eu estava realmente começando a gostar de Mildred enquanto ela os cortava do jeito certo. Me preparei para o show, cruzando os braços e sorrindo enquanto esperava que ela continuasse. “O primo do namorado da minha irmã disse que você gosta de bundas de Pegasus. Ele até enviou um vídeo para a Aurora Academy de você transando com uma boneca inflável Pegasex e se tornou viral em um dia.”

A boca de Caleb se abriu e seu rosto empalideceu de horror. “Não fui eu!”

“Não assisti ao vídeo, mas todos me disseram o que havia nele. Por que eu iria querer ver você trepando com um cavalo de plástico?” Ela deu de ombros, em seguida, virou-se para Tory e eu sem absolutamente nenhuma bondade em seus olhos.

Oh droga.

“Vocês sempre ficam aí paradas boquiabertas como tweedledumb e tweedledumber10? Achei que vocês deveriam representar um desafio ao trono de Solaria?”

“Na verdade, nós só queremos nossa herança...” Tory começou, mas Mildred falou alto sobre ela com sua voz de barítono.

“Você percebe que a única razão de estarem nesta festa é porque todo mundo quer dar uma boa risada sobre como nós, Dragões, vamos usar seus corpos ossudos como palitos de dente depois que Darius e eu subirmos ao nosso lugar de direito no trono?” Ela se aproximou, a cabeça inclinada e a boca aberta em um sorriso de escárnio. “Por que alguém faria uma reverência a um par de cabeça de vento peitudas e sem Ordem?”

Meus dentes se fecharam enquanto a raiva florescia em meu peito.

“Eu meio que gosto da parte peituda,” Caleb murmurou e o punho de Seth bateu nele.

“Não somos cabeça de vento,” comecei, percebendo que não podia realmente negar as outras duas coisas, droga. “E a única razão de estarmos nesta festa é porque Darius está ajudando Tory em troca. É olho por olho.”

“Darius nunca daria sua tatuagem por nenhum de seus peitos!11” Ela gritou, fumaça saindo de suas narinas.

Tory começou a rir, mas percebi o perigo no tom de Mildred e rapidamente usei o que o professor Perseus nos ensinou, forçando um escudo de ar ao nosso redor. O fogo fluiu da boca aberta de Mildred e bateu do escudo em uma exibição poderosa de faíscas vermelhas e douradas. Meu coração batia descontroladamente enquanto Mildred grunhia de fúria, depois passou por nós e saiu da sala. Ela bateu a porta com um estrondo de sacudir a parede e meus ombros caíram de alívio.

“Bem pensado,” Tory disse em um suspiro.

Darius afundou em uma cadeira e baixou a cabeça entre as mãos. Seus amigos agruparam-se em torno dele, suas expressões zombeteiras desaparecendo. Seth aninhou-se contra a bochecha de Darius e Max estendeu a mão, pressionando os dedos nas costas de sua mão enquanto Caleb começava a andar para frente e para trás na frente dele.

Senti que era a hora certa para sair e nós duas saímos da sala sem dizer uma palavra. Nós nos afastamos, permanecendo no limite da multidão enquanto eu caçava ansiosamente por outra taça de champanhe. Se havia uma maneira de passar esta noite, começava com álc e terminava em ool.

“Esta festa é uma chatice, hein?” Virei-me ao som da voz, encontrando um homem ao nosso lado que eu imaginei que tivesse trinta e poucos anos. Ele usava um terno elegante, o botão superior desabotoado e seu cabelo bronze brilhante penteado para trás com estilo. Seus olhos brilharam com manchas acobreadas e o sorriso que ele nos deu foi o mais amigável que eu já vi a noite toda.

“Nós conhecemos você?” Fiz uma careta de desconfiança.

“Ainda não,” disse ele, tomando um gole de uma taça de champanhe em sua mão. “Vocês querem?” Sua voz era suave, não sedutora, mas convidativa ao mesmo tempo.

“Eu vou dizer não,” disse Tory.

“Parece certo,” ele murmurou e eu não pude deixar de notar o quão distante ele estava da multidão, como ele parecia pairar sem ter onde estar. Assim como nós. “Tenham uma noite divertida, então.”

Ele gesticulou para que saíssemos, mas Tory e eu trocamos um olhar, uma decisão passou entre nós de ficarmos mais um pouco.

“Qual o seu nome?” Tory perguntou, seu tom ligeiramente mais quente desta vez.

“Gustav Vulpecula.”

“Esse é um nome e tanto,” eu disse com um sorriso provocador e ele deu um sorriso cheio dentes brilhantes para mim.

“É verdade. Transmitido de pai para filho por gerações. Mas você quer saber um segredo?” Ele se inclinou mais perto e a travessura em seus olhos fez Tory e eu nos inclinarmos também. “Eu odeio isso. Então, a maioria das pessoas me chama de Gus.” Ele piscou, dando um passo para trás.

“O que o traz para a mansão do Dragão todo poderoso?” Tory perguntou secamente e Gus riu.

Ele se virou, deslizando algo de seu ombro e eu encontrei uma grande câmera em sua mão. “Tirei alguns retratos novos de Lady e Lord Acrux antes do baile. Todos vocês vão ganhar um antes do fim da noite.” Seus olhos nos percorreram. “Bem, talvez não vocês, hein? Ouvi dizer que há um pouco de tensão entre vocês duas e os Conselheiros.”

“Quem te disse isso?” Perguntei.

Ele revirou os olhos. “A sala, senhorita Vega. Eu só preciso olhar ao redor e ver a maneira como todos estão olhando para vocês.”

“Bem, você está certo. Tenho certeza que eles nos odeiam, mas estão fingindo que não. Eu sou Darcy,” estendi minha mão. “Esta é a Tory.”

Ele acenou com a cabeça, apertando nossas mãos brevemente. “Pelo menos sou invisível aqui, não gostaria de receber todos aqueles olhares penetrantes como vocês duas.” Ele lançou um olhar por cima do ombro para a porta por onde saímos. “Os Herdeiros estão aí?”

“Sim,” Tory revirou os olhos. “Sendo suas personas idiotas habituais.”

Olhei para ela rapidamente, sem saber se ela deveria falar sobre eles em uma sala cheia de seus apoiadores.

Gus olhou para nós com uma expressão séria, chegando mais perto e abaixando a voz. “Você não fala com eles assim, não é? Vocês tem que ter cuidado com o que diz às pessoas com seu tipo de poder.”

“Bem, eles geralmente começam,” eu disse, pressionando meus lábios. Eu não queria exatamente discutir isso, mas não ia deixar esse estranho fazer suposições sobre nós sem nos defender.

“Como na festa de outono?” Ele sussurrou em uma voz mortalmente baixa e eu respirei fundo.

“Você sabe disso?” Tory exigiu, colocando uma mecha de cabelo atrás da orelha.

“Claro. Há quase duas mil crianças naquela escola. Claro, era apenas uma história de terceira página em vez de uma primeira página devido ao assassinato de Ling Astrum, mas ainda assim...” Ele balançou a cabeça, sua expressão triste. “Vocês duas passaram por muito. Eles realmente cortaram seu cabelo?” Ele me perguntou, olhando meus cachos cheios em descrença. “Ou talvez essa parte tenha sido exagerada?”

“Não,” eu disse mal-humorada. “Seth fez isso. E então ele colocou meu cabelo em seu pulso como um troféu.”

“Ele não fez isso,” Gus murmurou em estado de choque. “Como ele chegou tão perto de você?”

Abracei meus braços, envergonhada, enquanto sussurrava: “Bem, eu o beijei estupidamente.”

“Seth estava agindo bem a semana toda,” Tory acrescentou. “Como se ele realmente se importasse com Darcy. Foi cruel, assim como eles.”

“Estrelas de merda,” disse Gus baixinho. “Então eles tentaram afogar você?” Ele perguntou a Tory com horror e ela acenou com a cabeça rigidamente.

“No Lunar Leisure, eles me coagiram a pular na piscina e congelaram a superfície. O professor Orion teve que me tirar.”

Gus soltou um assobio baixo. “Parece que tem sido um inferno. Eu sinto muito.” Ele franziu a testa com simpatia. Nós começamos uma discussão sobre aquela noite e foi bom abrir sobre isso. Até mesmo Tory e eu não tínhamos falado sobre desde então. E eu estava começando a sentir que tínhamos pelo menos algumas pessoas do nosso lado aqui.

Orion avançou pela multidão como uma tempestade que se aproximava e agarrou os braços de Tory e eu.

“O que você está fazendo?” Engasguei enquanto tentava puxar minha mão livre.

Ele mostrou suas presas para Gus, seus olhos brilhando de raiva. “Dê o fora daqui.”

Gus soltou um latido de cachorro, em seguida, correu para a multidão, desaparecendo em um instante.

“Merda,” Orion assobiou, olhando ao redor enquanto as pessoas olhavam em nossa direção. Ele nos puxou para mais perto, seus olhos passando rapidamente entre nós e meu coração martelou violentamente no meu peito com sua expressão.

“Esse cara é uma Raposa Teumessian e um maldito repórter,” ele sibilou.

“Um repórter?” Ecoei em alarme.

“Sim e ele usou seus dons da Ordem em vocês. As raposas são astutas, põem-se sob as defesas, tornam-se amigas e depois extraem a verdade dos seus lábios. Por que Lionel achou que era uma boa ideia deixar...” Ele parou, olhando por cima do ombro e nos puxando ainda mais para o canto da sala. “Droga, Lionel armou para vocês. Foda-se. O que vocês disseram para aquele cara?”

“Nós contamos a ele sobre a noite da festa de outono,” Tory disse horrorizada.

Orion acenou com a cabeça rigidamente. “A maior parte disso vazou de qualquer maneira, então é melhor você contar suas estrelas da sorte por ele não ter conseguido nada mais condenatório para vocês. Se alguém começar a perguntar sobre aquela noite ou seu tempo na Academia fuja, entendeu?”

Nós duas assentimos e ele arregaçou as mangas, virando-se.

Eu peguei seu braço. “Aonde você vai?”

Ele me deu um sorriso sombrio que fez meu pulso acelerar. “Caça à raposa.” Ele disparou para a multidão e meu cabelo foi levado para a frente por seu impulso.

“Merda, odeio essas pessoas,” Tory sibilou e eu acenei com a cabeça, uma carranca puxando meu rosto.

“Quanto mais cedo formos ensinadas a nos defender contra outras Ordens, melhor.”

“Granola sem grãos, essas bolhas de champanhe estão passando por mim. Qual é o caminho para o banheiro?” Hamish Grus gritou com sua voz estrondosa, aparecendo mais adiante no salão de baile.

“Vamos atrás dele e fazer essa festa valer a pena,” sussurrei e Tory acenou com a cabeça, sua mente claramente no mesmo caminho.

“Vamos encurralá-lo do lado de fora do banheiro,” disse ela.

Corremos atrás dele enquanto alguém dava instruções a Hamish por uma porta e ao longo de um vasto corredor. Nós nos seguramos enquanto o seguíamos, e Hamish seguia em frente, cantarolando para si mesmo enquanto avançava. Ele logo entrou por uma porta e o cheiro de aromatizantes saiu de dentro dela.

Paramos embaixo de uma pintura de um Dragão que parecia estar comendo um Pegasus inteiro, suas pernas amarelas projetando-se das mandíbulas da fera.

Legal.

Hamish reapareceu e fingimos estar admirando a pintura quando ele se aproximou.

“Bem, abençoe meus gansinhos, uma audiência solo com as Herdeiras reais. Como as estrelas estão brilhando em mim hoje.” Ele fez uma reverência e sorrimos gentilmente, esperando pacientemente que sua exibição acabasse.

“É uma peça e tanto, hein?” Tory apontou o queixo em direção à pintura e Hamish olhou para ela, seus olhos escurecendo até o ponto alto.

“É um insulto asqueroso às Ordens Solarianas. Dragões não são melhores do que qualquer outro, eles simplesmente gostam de pensar que são.” Ele se aproximou, balançando o dedo com raiva para a foto. “Eles são um bando de macarrões escorregadios se você me perguntar.” Ele segurou a boca com desgosto pelo que acabara de dizer. “Perdoem-me, suas altezas, eu normalmente não tenho essa linguagem terrível, mas eu fico tão tenso quando se trata de igualdade.” Ele sacudiu o punho.

“Você honestamente não está nos ofendendo,” prometi. “E concordo totalmente com você.” Fiz uma careta para a foto. “Se todos os Dragões são assim, não quero ter nada a ver com eles.”

“O professor Orion parece muito próximo de Darius,” Tory disse alegremente e eu avaliei a reação de Hamish de perto.

Ele franziu os lábios, balançando a cabeça rigidamente. “Aquele pepino pardo e sua família sempre trabalharam em estreita colaboração com os Acrux.” Suas sobrancelhas uniram-se nitidamente. “Infelizmente, essa relação nem sempre funciona a favor dos Orion.” Ele suspirou tristemente e eu senti que estávamos chegando perto do que queríamos saber.

“Sr. Grus... você conhece alguém chamada Clara Orion?” Perguntei timidamente.

Sua coluna se endireitou e ele olhou para cima e para baixo no corredor. “Bolas de molho, onde você ouviu esse nome?”

“Só de um dos alunos da escola,” disse Tory rapidamente e Hamish assentiu lentamente.

Ele alisou seu bigode grande, seus lábios se contraindo enquanto ele parecia decidir o que dizer. “Isso é totalmente confidencial, mas como vocês são as verdadeiras governantes do meu reino, vou divulgar o que sei sobre o assunto. Veja, depois que seus pobres mãe e pai foram assassinados, meus presentes como policial real foram melhor servidos no FIB. Juntei-me a eles por muitos anos, mas o último caso que trabalhei há quatro anos...” Ele se mexeu desconfortavelmente, olhando para cima e para baixo no corredor novamente. “Foi o desaparecimento de uma jovem chamada Clara Orion.”

“Você a encontrou?” Murmurei.

Ele balançou a cabeça, sua expressão era grave. “Não, as coisas ficaram muito sombrias enquanto eu conduzia minha busca. Minha investigação me levou à porta do Acrux. A última vez que ela foi vista viva foi aqui, veja, nesta mesma casa.”

Meu coração trovejou em meus ouvidos e uma bola fria de gelo se formou em meu estômago.

“Eu pressionei para uma busca mais completa em seu terreno e para Lionel dar mais informações sobre porque Clara não voltou para casa naquela noite. Mas entre ele e a mãe de Clara, Stella, eu não conseguia nada. O vínculo entre suas famílias é revestido de ferro. Nem mesmo Stella deu informações sobre sua própria filha. Na verdade, o único que parecia arrasado com a perda de Clara era seu irmão, Lance Orion.”

Uma pontada de simpatia puxou meu coração por Orion. O que quer que tenha acontecido com sua irmã, tive a sensação de que era algo terrível.

Hamish olhou ao longo do corredor de volta ao salão de baile. “Temo que os Acrux tenham ouvidos em todo lugar neste lugar,” disse ele de forma ameaçadora. “Venham, vamos voltar para a festa.” Ele marchou pelo corredor e Tory e eu fomos atrás dele. 

As perguntas giravam em minha mente, mas no momento em que voltamos para o salão de baile, a multidão desceu sobre nós. Fomos regadas com falsos elogios e arrastados em duas direções diferentes enquanto os abutres finalmente pegavam seus pedaços de carne. 

Atrás de seus sorrisos havia um brilho calculista que me perturbou profundamente. E me perguntei se algum deles estava guardando segredos perversos para os Acrux que envolviam Clara Orion.
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Eu não achava que já tinha ido a uma festa que fosse menos divertida e mais sobre regras, honra, respeito, manter as aparências... Em suma, era enfadonha como o inferno. Se isso fosse necessário para governar Solaria, eu tinha certeza de que não queria nada com o trono.

Os Conselheiros foram todos encurralados por supostos festeiros que estavam no processo de promover sua própria agenda de uma forma ou de outra. Peguei trechos de conversa sobre coisas como impostos, reivindicação de terras, direitos de caça Cerberus e até mesmo um bastardo de aparência particularmente perspicaz que estava reclamando de seu desejo de tomar escravos mortais apesar do fato de ser proibido. Dei a ele um espaço extra enquanto me movia pela sala ricamente decorada.

Mais de um homem ou mulher ansioso tentou se aproximar de mim. Alguns deles exultaram sobre a alegria do retorno das Vega, outros pareciam estar me avaliando. Não permiti que nenhum deles me prendesse à conversa por mais do que alguns momentos. Agora que sabíamos que o cara aparentemente amigável nesta festa tinha sido apenas um repórter em busca de uma história, eu não correria o risco de cair em outra armadilha.

A mãe de Caleb, Melinda, estava de olho em mim do outro lado da sala. Ela estava conversando com seu lindo filho e pelos olhares que ele continuava atirando em minha direção, eu tinha quase certeza de que sabia qual era o assunto da conversa.

O quarteto de cordas tocou uma bela música clássica e casais rodopiaram pela pista de dança em movimentos perfeitamente sincronizados. Eles pareciam incríveis, mas a falta de iluminação fraca e baixo forte me cortaram quando tive a ideia de dançar esta noite.

Garçons varriam a sala com bandejas de prata empoleiradas nos braços estendidos, ostentando todos os tipos de pedaços de comida do tamanho de uma mordida que não contavam como uma refeição de verdade de forma alguma. Eu experimentei alguns deles, mas os sabores eram tão ricos e opressores que eu rapidamente decidi não comer mais. Meu estômago estava lamentavelmente vazio e eu desejei ter comido algo antes de partirmos. Os ricos podem ter a ideia certa quando se trata de algumas coisas, mas eles não sabem como desfrutar da comida.

Roubei minha quarta taça de champanhe quando um garçom passou, bebendo de uma vez e aumentando a festa efervescente em minha barriga. Uma coisa que eles pareciam acertar era o álcool e teria sido rude de minha parte recusar-me a bebê-lo quando eles fizeram tanto esforço para fornecê-lo para mim.

Senti Darius se aproximando antes de chegar e me virei para encará-lo quando sua sombra caiu sobre mim.

“Eu não tenho certeza se já vi alguém parecer tão entediado em uma festa,” ele murmurou, inclinando-se perto para que suas palavras não ressoassem. Seu cheiro enrolou em torno de mim, fumaça, cedro e perigo, ou simplesmente, tentação de minha variedade particular. Lutei contra seus efeitos desviei meu olhar dele para inspecionar a sala novamente.

“Não tenho certeza se já fui a uma festa mais chata,” rebati. Embora isso não fosse estritamente verdade. Foi definitivamente interessante ver o Conselho Celestial em ação e colocar alguns rostos nos nomes, mas esta realmente não parecia a melhor maneira de aprender algo real sobre a elite Fae. Parecia uma produção, um pouco encenada para nosso benefício, mas mais adaptada aos Conselheiros do que qualquer pessoa presente.

“Bem, você queria ver como a outra metade vivia. Agora você sabe, é assustadoramente enfadonho.”

Um sorriso apareceu em meus lábios. “Quem disse assustadoramente?” Provoquei. “Você usa sua máscara mais apertada aqui do que na Academia.”

Os olhos de Darius escureceram um pouco. “Quem disse que é uma máscara?” Ele perguntou. “Eu nasci para isso. Isso é quem eu sou, quem eu sempre serei.”

Inclinei-me um pouco mais perto dele, na ponta dos pés para falar em seu ouvido. “Bem, isso parece assustadoramente enfadonho para mim,” murmurei. “Você nunca quis se rebelar contra tudo isso?”

Darius pegou meu olhar e o fogo parecia queimar nas profundezas de seus olhos. “O tempo todo,” respondeu ele, sua voz um rosnado baixo.

Sorri conspirativamente para ele. “Prove,” ousei.

Darius se endireitou, olhando ao redor da sala até que seu olhar se fixou em Papai Acrux e a travessura em sua expressão tremulou. Lionel estava observando nossa interação com interesse suficiente em seu olhar para fazer meu coração palpitar de ansiedade. Havia algo sobre o chefe da família Acrux que fazia com que todos os meus instintos gritassem avisos.

“Você quer dançar?” Darius perguntou, seu tom voltando ao seu ambiente formal.

Sua mão roçou a pele nua na base da minha espinha e borboletas se espalharam pelo meu estômago antes que eu pudesse eliminá-las.

“Você já dançou comigo antes, Darius,” eu disse lentamente, lembrando-o da noite de bêbados que passamos esfregando um contra o outro na escura pista de dança de um bar. “E isso não parece dançar,” apontei como os casais glamourosos varriam a pista de dança no timing perfeito.

“Eu conheço os movimentos,” respondeu ele. “E você aprende rápido.”

Pisquei com o quase elogio dele, em seguida, ri. “Mas eu não quero dançar de acordo com sua música,” eu disse antes de me afastar dele e deslizar para a multidão novamente.

Minhas costas lamentaram a perda de contato com seus dedos enquanto eu caminhava e eu podia sentir seus olhos passando por mim, mas não olhei para trás. Darius Acrux é uma marca de veneno que eu realmente não deveria provar.

Do outro lado da sala, avistei uma mesa com mais bebidas e fui direto para elas.

Peguei outra deliciosa taça de champanhe e tomei um grande gole.

“Eu não acho que já vi uma garota abandonar Darius assim,” uma voz divertida veio atrás de mim e me virei para encontrar um cara olhando para mim de uma cadeira em uma mesa no canto.

Ele tinha cabelo escuro que ficava enrolado de uma forma meio bagunçada, parecendo que tinha se libertado de suas tentativas de domesticá-lo. Seus olhos verdes brilharam com uma risada contida e eu não pude deixar de olhar para seus traços fortes, ele parecia quase familiar, mas eu tinha certeza de nunca tê-lo conhecido antes.

“Bem, mesmo os Dragões não conseguem fazer o que querem o tempo todo,” eu disse, me aproximando dele.

Aparentemente, essa foi a coisa certa a se dizer, porque ele sorriu amplamente em resposta a isso.

“O que há de tão bom nos Dragões, certo?” Ele perguntou, embora uma estranha tensão apoderasse de sua postura quando ele disse isso.

“Quem gostaria de ser um lagarto grande e velho com problemas de controle de raiva?” Brinquei. “Eu acho que prefiro ser um shifter coelho, pelo menos coelhos são fofos.”

“Você não tem uma aura de coelho muito forte,” ele respondeu com um sorriso que iluminou seu rosto.

“Não tenho certeza se isso é um elogio ou não.”

“Isto é. Embora um coelho possa ser exatamente o tipo de governante de que precisamos, sacudir todos esses predadores. “

“Talvez seja por isso que eu não consigo embarcar com essa comida chique. Só não é para alguém da minha Ordem... embora eu esteja realmente procurando um sanduíche em vez de uma cenoura,” eu disse melancolicamente.

Ele bufou uma risada. “Sim, eu comi uma pizza antes de vir para as festividades. Só devo ficar por uma hora ou mais de qualquer maneira... mostrar meu rosto, sentar no fundo, evitar gatilhos emocionais...”

Ele não parecia querer elaborar aquela declaração estranha, então não o pressionei, mas me perguntei por que ele veio se isso era tudo que ele iria fazer.

“Bem, eu realmente não queria vir, então talvez eu possa simplesmente me esconder aqui com você?” Terminei o resto da minha bebida e coloquei meu copo na mesa enquanto me aproximava dele. Além de Hamish, ele foi a primeira pessoa que conheci na festa que parecia pelo menos meio genuíno.

“Certo. Se você não se importa em perder toda a diversão,” disse ele. “Sinto muito, mas estou falando com Roxanya ou Gwendalina? Vocês são um pouco difícil de distinguir. “

Revirei os olhos para aqueles nomes estúpidos. “Acredito que originalmente era Roxanya, mas meu nome é Tory.”

“Você não reivindicou seu nome real?” Ele perguntou surpreso.

“Eu não reivindiquei nada da minha realeza. Embora eu não vá dizer não ao dinheiro quando chegar a hora de herdá-lo. Você também não me deu seu nome,” solicitei.

“Você não sabe?” Ele perguntou surpreso.

“Oh, desculpe, cara, você é famoso? Deve ser uma chatice conhecer alguém que não é fã, então,” provoquei.

Ele bufou uma risada. “Eu sou Xavier,” disse ele. “O irmão mais novo do Dragão.”

“Oh,” eu disse. Bem, esse foi um fim rápido para o que parecia uma conversa agradável. “Na verdade... eu provavelmente deveria ir... me misturar ou algo assim.” Comecei a me afastar, procurando Darcy na multidão. Eu a avistei do outro lado da sala, conversando com Hamish e alguns de seus amigos. O sorriso em seu rosto era genuíno o suficiente, então eu estava pelo menos confiante de que ela não precisava ser resgatada.

“Você realmente não gosta dele, não é?” Xavier perguntou surpreso.

“Quem?” Perguntei inocentemente.

“Darius,” ele disse, seu olhar movendo-se por cima do meu ombro.

“Esta é a parte em que o insulto e ele está bem atrás de mim, não é?”

Os olhos de Xavier brilharam com diversão e ele balançou a cabeça.

Bem, longe de mim desapontar.

“Nesse caso, acho que ele é um idiota pretensioso e vingativo que realmente precisa tirar o pau da bunda e se soltar com mais frequência,” eu disse.

“Achei que estávamos sendo legais esta noite?” Darius murmurou atrás de mim e eu sufoquei um recuo com o quão perto ele estava.

“Você disse que você seria legal. Eu não fiz tais promessas,” apontei, me virando para olhar para ele enquanto ele se movia para o meu lado. Embora agora que pensei sobre isso, talvez eu tivesse me movido... o coquetel de tequila com champanhe acontecendo em meu sistema digestivo estava causando estragos em minha memória, bem como em minhas maneiras.

Agora que ele e Xavier estavam tão próximos um do outro, era óbvio que eles eram irmãos, embora Xavier não parecesse tão intenso quanto Darius. Mas eles compartilhavam a mesma mandíbula, a mesma cor, embora o corpo de Xavier fosse muito menos bombado.

“Bem, você está fazendo Xavier sorrir, então vou te perdoar desta vez,” disse Darius.

“A pobre Tory está morrendo de fome,” disse Xavier, embora seu sorriso tenha diminuído um pouco em resposta às palavras de seu irmão. “Talvez você possa encontrar algo bom para ela comer enquanto eu me despeço desta festa.”

Segui seu olhar e notei Lionel olhando em nossa direção. Ele não parecia satisfeito com algo e Xavier se levantou apressadamente.

“Foi um prazer conhecê-lo,” eu disse. 

“Você também, Tory. Te vejo mais tarde, Darius.” Xavier colocou sua cadeira de volta no lugar e rapidamente saiu da sala.

Olhei para Darius enquanto éramos deixados sozinhos. Aparentemente, minhas tentativas de evitar este Herdeiro em particular estavam fadadas ao fracasso esta noite.

Darius olhou por cima do meu ombro e seu rosto se transformou em uma carranca. Segui seu olhar e vi sua noiva Mildred correndo no meio da multidão em nossa direção com uma carranca no rosto que fundia suas sobrancelhas em uma linha espessa.

“Venha então,” Darius disse apressadamente, liderando o caminho para a porta que Xavier tinha saído da sala.

“Para onde?” Perguntei em confusão. A festa estava a todo vapor e eu tinha quase certeza de que não deveríamos ir embora. Não que eu já tenha me importado muito com regras, mas parecia estranho que ele tivesse se dado tanto trabalho para me trazer aqui apenas para me levar embora agora. Além disso, provavelmente era uma boa ideia para mim dar o fora dele antes que sua noiva cheia de dentes chegasse e tentasse me partir ao meio com seus braços musculosos.

“Xavier disse que você quer um pouco de comida de verdade,” Darius disse sugestivamente, saindo sem se preocupar em ter certeza de que eu estava seguindo.

Eu hesitei. Realmente não queria ir a lugar nenhum com ele, mas também não podia negar a atração que sentia por ele.

O champanhe provavelmente não está ajudando nisso.

Meu estômago roncou impacientemente e suspirei enquanto cedia às suas demandas. Peguei outra taça de champanhe no meu caminho para fora, bebendo rapidamente em um gole antes de correr atrás dele. Se o álcool tomaria essa decisão por mim, o mínimo que eu poderia fazer era ter certeza de consumir bastante. Olhei para trás para Darcy quando saí, mas ela estava rindo de algo que Hamish havia dito e não me notou. Mildred, por outro lado, parecia que estava preparada para um assassinato e eu corri para fora da sala quando ela começou a lutar seu caminho através da pista de dança comigo presa em sua vista.

Darius me conduziu por corredores com decorações douradas em cada curva. Os dragões realmente gostam de seu ouro e era óbvio que eles tinham muito para gastar.

“Obrigado por animar Xavier,” Darius disse enquanto abria a porta para um corredor estreito e me conduzia para dentro.

Felizmente, não havia sinal de Mildred alcançando o atraso e eu tive que torcer para que a tivéssemos despistado. Alguns funcionários passaram por nós carregando bandejas enquanto caminhávamos, curvando a cabeça ao avistar o infame Herdeiro Acrux.

“Por que ele precisava se animar?” Perguntei curiosamente.

“Sem motivo.”

Revirei meus olhos para suas costas.

No final do longo corredor, ele abriu outra porta e saímos para uma enorme cozinha cheia de funcionários agitados que estavam enchendo as taças de champanhe e preparando mais pedaços de comida do tamanho de uma mordida chique.

Darius evitou a loucura e eu o segui, tomando cuidado para não atrapalhar ninguém.

Ele se aproximou de uma mulher que estava trabalhando em uma bandeja de bolinhos cremosos e se inclinou para perguntar algo a ela. Ela imediatamente parou o que estava fazendo e se afastou com uma reverência.

Darius acenou para que eu o seguisse e eu cerrei os dentes enquanto o fazia, me perguntando por que tinha vindo aqui com ele. A bebida estava fazendo minha cabeça girar e, aparentemente, afetando meu julgamento também.

Ele me levou por uma porta para uma sala escura com algumas cadeiras macias na janela mais distante e uma pequena mesa no centro do espaço.

Darius se dirigiu para as cadeiras, mas o ignorei, me sentando na mesa.

“Você sempre faz o que você quer?” Ele me perguntou, percebendo o fato de que eu parei de segui-lo.

“Não. Você já parou de dizer às pessoas o que fazer?” Perguntei.

“Eu acho que vou sentir falta da sua boca esperta quando você falhar no Acerto de Contas,” ele murmurou.

Não validei isso com uma resposta.

Ele tirou a jaqueta preta e eu olhei para sua camisa branca justa com apreciação antes de desviar meu olhar. Eu não precisava cair no feitiço da aparência estupidamente quente de Darius Acrux. Darius jogou sua jaqueta na cadeira mais próxima e se moveu para ficar ao meu lado. Eu podia sentir seus olhos em mim, mas dediquei minha atenção à sala, estudando retratos de velhos com roupas abafadas e dragões voando pelo céu. A escolha da decoração era tediosamente repetitiva.

A porta se abriu e a empregada da cozinha entrou carregando dois pratos com sanduíches para nós.

Eu sorri para ela enquanto aceitava o meu. “Obrigada,” eu disse e ela olhou para mim como se eu tivesse acabado de lhe dar um tapa antes de sair da sala.

“O que foi isso?” Perguntei antes de dar uma mordida no meu sanduíche.

Puta merda, isso é bom.

“Trabalhos de serviço geralmente são feitos por Fae com quantidades insignificantes de magia,” Darius disse enquanto eu comia como uma mulher possuída. “Agradecer o trabalho deles é como o sol agradecendo uma margarida por florescer. Apenas ter um cargo em nossa casa está além do que eles esperam da vida.”

Fiz uma pausa, minha comida de repente com gosto de fuligem na boca. Claro que era assim que eles viam as pessoas com menos do que eles. Eles eram a elite, o topo da hierarquia, por que perderiam tempo agradecendo aos que estão abaixo deles?

Se tivéssemos nos conhecido no mundo mortal, ele nunca teria olhado para mim… e eu o teria roubado cegamente enquanto ele fingia não notar minha existência.

Eu comi os últimos pedaços da minha comida em silêncio e coloquei o prato ao meu lado assim que terminei.

“Eu gostaria de voltar para a festa agora,” falei friamente.

Darius me olhou por cima de seu próprio sanduíche, que ele mal tocou.

“Porque eu não agradeço aos servos por fazerem seu trabalho?” Ele perguntou com um tom ridículo mal disfarçado.

“Porque você é tediosamente previsível como todo mundo aqui. Você está mais preocupado com o que todo mundo pensa e vê do que em aproveitar a vida. Que diferença faz se alguém é o Fae mais poderoso da sala ou o menos? Eu preferia ter os melhores momentos da minha vida com um ninguém impotente do que passar meu tempo com um cara que nem sabe como se divertir.” Dei de ombros e me levantei, com a intenção de fazer andar de volta para o salão de baile, mas Darius deu um passo adiante, me pressionando contra a mesa enquanto colocava seu sanduíche lá.

“Eu quero te mostrar uma coisa,” ele disse, sua voz caindo um pouco mais baixa do que o normal e causando um arrepio na minha espinha.

“O que?” Perguntei.

“Eu disse mostrar, não contar. Você tem que vir comigo.”

A curiosidade me incomodava e o champanhe me impelia à imprudência. Ele prometeu ser bom afinal, então por que não? E embora eu tivesse dito que queria voltar para a festa entediante, eu realmente não queria. Se tivesse escolha, eu simplesmente voltaria para a Academia.

“É melhor você não estar prestes a sacar seu lixo de novo,” avisei. “Porque eu vi você demais para o meu gosto.”

“Oh, eu acho que você gostou muito bem,” ele respondeu e o calor que inundou minhas bochechas com seu tom me impediu de levantar qualquer argumento adicional sobre o assunto.

Ele se aproximou um pouco mais de mim e eu lutei contra o impulso de me inclinar.

“Vamos então, não me deixe em suspense,” exigi, embora uma vozinha no fundo da minha cabeça se perguntasse se eu quis dizer outra coisa com aquela declaração.

A boca de Darius se curvou de um lado e ele inclinou a cabeça para outra porta do outro lado da sala.

O segui enquanto ele liderava o caminho através da mansão para um grande átrio antes de abrir a porta para uma escada escura que levava para o que deve ter sido uma câmara subterrânea.

Eu olhei para ele com cautela, mas neste momento eu tinha certeza que ele já teria me atacado se fosse o que pretendia. Darius Acrux pode ser muitas coisas, mas parecia que ele era um homem de palavra, ele prometeu ser bom comigo esta noite e era isso que ele estava oferecendo. Eu teria que ficar de olho no tempo, porém, à meia-noite seu feitiço de Cinderela poderia ser desfeito e ele voltaria a ser uma abóbora em forma de idiota.

As luzes se acenderam automaticamente enquanto descíamos e, ao pé da escada, ele abriu outra porta e me levou para um estacionamento subterrâneo.

Olhei para a fileira de carros esportivos chamativos em todas as marcas e modelos imagináveis, mas ele não parou neles, ao invés disso, me conduziu até o final do estacionamento.

Um sorriso apareceu em meus lábios quando vi a linha de supermotos. Elas eram todas máquinas de alta velocidade ultra elegantes e ultra bonitas. Meus dedos formigaram com o desejo de tocá-las enquanto o fascínio tentador da adrenalina me chamava.

“Você disse que sabia montar,” Darius disse, oferecendo-me um sorriso genuíno. “Então, pensei que talvez você gostaria de ver minha coleção.”

Droga, o jeito que ele disse 'minha coleção' me fez querer arrancar esse direito mimado dele, mas não perdi o fogo queimando em seus olhos enquanto ele olhava para as motos. Essa era uma paixão que eu conhecia bem. Ele era um otário para o meu tipo de tentação também.

“Você fez alguma modificação nelas?” Perguntei, estendendo a mão para escovar meus dedos ao longo do assento da beleza vermelha mais próxima.

“Elas são top de linha,” disse ele com desdém como se eu não soubesse o que estava olhando. “Elas não precisam de modificações.”

Bufei ironicamente. Ele gostava de andar em máquinas muito velozes, mas não sabia como trabalhar com elas. “Parece que um menino bonito não saberia sujar as mãos,” provoquei.

“Talvez os tipos de motocicletas que você está acostumada a usar precisem de algum trabalho para ter um desempenho melhor, mas esse tipo de qualidade não exige nenhum extra. Além disso, eu poderia simplesmente pagar alguém para fazer isso por mim, se precisasse.”

“Claro que você poderia. Porém, esse não é realmente o ponto.” E ele estava errado sobre os tipos de motocicletas que eu costumava usar. Localizei quatro modelos em sua coleção que usei nos últimos seis meses. Os outros poderiam ser meus facilmente com um pouco de tempo e uma ou duas ferramentas. Não que eu sentisse necessidade de dizer isso a ele.

“Você quer dar um passeio?” Ele ofereceu. “Você pode testar sua suposta habilidade contra a minha, há um circuito a oeste da propriedade.”

Meus olhos se arregalaram com essa oferta. Eu sentia falta de montar desde que vim para a Academia e realmente não pensei que seria capaz de fazer novamente tão cedo. Mas eu não tinha certeza se queria que ele soubesse o quanto isso significava para mim. Todas as outras informações que os Herdeiros conseguiram sobre mim até agora foram torcidas contra mim de alguma forma e eu não queria que eles tentassem tirar isso de mim também.

“Não estou vestida para isso,” disse lentamente, embora com toda a honestidade não tivesse problemas em amarrar meu vestido em um nó em volta da minha cintura, se isso fosse o necessário para me colocar na estrada.

“Tenho certeza de que poderia emprestar minha camisa se você quiser tirá-lo,” respondeu ele.

“Isso exigiria que nós dois tirássemos muitas de nossas roupas.” Havia um desafio pairando no ar entre nós e eu estava com medo de não ser capaz de resistir por muito mais tempo.

Olhei para a fila de motos, meu coração batendo um pouco mais rápido enquanto tentava decidir qual escolheria.

Com toda a franqueza, eu estava bêbada demais para montar, embora o sanduíche tivesse limpando um pouco do excesso de álcool e eu estivesse me sentindo um pouco menos tonta... Mesmo assim, não teria sido a melhor ideia.

“Por que você tem as mesmas motos que eles têm no mundo mortal?” Perguntei quando comecei a vagar entre as máquinas imaculadas. Alguns dos emblemas eram diferentes, li nomes como Yamaharpy, Sphinxzuki, Hondusa, Harley Dragonson12 e não pude evitar o sorriso de meus lábios, mas as motos reais eram definitivamente modelos mortais.

“Existem várias fendas permanentes entre o nosso mundo e o mundo mortal, onde importamos todos os tipos de mercadorias como essas. Os importadores gostam de mudar os nomes como uma espécie de piada interna, mas muitos dos nossos produtos vêm direto de Taiwan ou da China, direto para Solaria,” explicou Darius.

“Por quê?” Perguntei. “Os Fae não podem inventar suas próprias motos e carros?”

“Acho que poderíamos... mas por que se preocupar? Temos coisas melhores para fazer com nosso tempo e faz sentido usar os mortais como nossos fornecedores de bens pessoais. Os Fae com quem eles lidam conseguem até mesmo estabelecer os melhores preços para tudo o que importamos. Nenhum fornecedor Fae criaria qualquer uma das coisas que desejamos tão barato.” Darius cruzou os braços e se recostou na sela de uma moto verde deslumbrante enquanto observava minha exploração.

“Então, você basicamente abusa dos mortais com seu poder?” Perguntei.

“Usamos nosso poder para tirar o que queremos deles,” ele concordou. “Da mesma forma que fazemos com outros Fae.”

Ele tinha razão, Fae são igualmente idiotas para sua própria espécie.

O som de uma porta abrindo e fechando chamou nossa atenção de volta para a escada que levava à casa e nós dois olhamos ao redor quando Lionel Acrux entrou no estacionamento.

Darius se endireitou instantaneamente, desdobrando os braços enquanto olhava para o pai com culpa.

“Eu pensei ter dito para você ficar na festa, Darius?” Lionel perguntou, sua voz baixa enquanto ele se aproximava.

Darius abaixou a cabeça um pouco antes de responder. “Eu estava apenas mostrando...”

“Se você vai transar com a garota Vega, pelo menos faça no seu próprio tempo. Esta noite, suas responsabilidades devem ter precedência.”

Essa foi a segunda vez que ele insinuou que eu estava querendo dormir com seu filho e minha raiva aumentou em resposta ao fato de que ele pensava que tinha o direito de falar assim comigo. Anteriormente, eu estava muito nervosa para me defender, mas este segundo comentário sarcástico não teve o mesmo fator de choque e eu tinha bebido o suficiente para soltar minha língua.

“Em primeiro lugar, eca. Eu preferia ter formigas em minhas calças do que deixar Darius entrar nelas,” eu rebati. “E em segundo lugar, o que diabos te faz pensar que pode falar assim sobre mim? Eu sou uma pessoa, não um brinquedo para ser usado e abandonado assim que seu filho precioso se casar com a prima.”

Lionel Acrux olhou para mim como se eu tivesse apenas mijado em seus flocos de milho e amassado em seu cabelo enquanto ele dormia. A fúria em seus olhos foi pontuada por eles mudando para uma cor verde esmeralda completa com uma fenda para as pupilas.

“Você acha que, por causa do seu sangue real, pode sair rastejando da sarjeta e falar comigo como quiser?” Ele assobiou. “Com quem você pensa que está falando?”

O examinei com os olhos estreitos, empurrando meus ombros para trás enquanto lutava contra a vontade de correr gritando para as colinas e, em vez disso, mantive minha posição.

“Bem, acho que estou falando com uma iguana gigante com complexo de superioridade, envolta em um terno caro. Mas é difícil ter certeza sob todas as besteiras,” rosnei.

Lionel rosnou baixo no fundo de sua garganta, avançando constantemente enquanto seus olhos de Dragão se fixavam em mim com uma intenção mortal. O pânico se apoderou de mim, mas por algum milagre ou possivelmente apenas pelo medo que me paralisou, consegui me segurar.

Darius deu um passo entre nós. “Eu disse a você, pai, elas são totalmente incivilizadas. Eu nem mesmo acho que elas tiveram uma educação adequada no mundo mortal e elas nunca aprenderam a respeitar...”

“Volte para os nossos convidados, Darius,” Lionel sibilou e a raiva fria em sua voz fez minha língua grudar no céu da minha boca.

Darius abriu a boca para dizer algo, então a fechou novamente. Ele olhou para mim, seus olhos brilhando de raiva e possivelmente de outra coisa também, embora eu não ousasse colocar um nome nisso.

Ele começou a recuar, movendo-se para o lado para que seu pai pudesse ter uma visão clara de mim novamente, mas sua testa franziu e ele se manteve firme.

“Apenas deixe isso, pai. Ela vai reprovar no Acerto de Contas de qualquer maneira e não há por que arriscar um escândalo…”

“Eu disse para você ir embora, garoto,” Lionel rosnou. “Roxanya e eu precisamos conversar.”

Darius hesitou novamente e então balançou a cabeça. “Ela não vale a pena.”

Um rosnado real saiu dos lábios de Lionel e eu meio que considerei correr.

Os dois homens Acrux mantiveram sua posição e eu prendi a respiração enquanto tentava descobrir o que estava acontecendo entre eles. Uma coisa que eu rapidamente percebi foi que eu deveria ter ouvido o aviso de Darius sobre seu pai porque acabei de acenar um pedaço de pano vermelho para este grande touro bastardo.

“Não, ela não vale,” Lionel finalmente concordou, seu olhar se estreitando em seu filho. “E parece que ela não é a única que procura uma lição de respeito. Venha comigo.”

Ele se virou e atravessou a garagem, voltando para as escadas que levavam para a casa. Darius seguiu alguns passos atrás dele, seus ombros tensos e seus olhos no chão. Ele não olhou para mim e eles me deixaram sozinha no estacionamento.

Quando o som da porta se fechando novamente me alcançou, afundei para trás contra uma das motos e tentei me concentrar em acalmar a batida frenética do meu coração.

Estava frio no estacionamento e eu abracei meus braços enquanto tentava me preparar para voltar para a festa. Uma coisa era certa, eu passaria o resto evitando todos os Dragões à vista. 
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Percorri os corredores expansivos da casa, procurando uma saída. Eu precisava de um pouco de ar fresco. Não consegui encontrar Tory e passar mais um minuto na companhia de pessoas que me questionaram sobre como eu poderia governar seu reino e destruir tudo pelo que o Conselho Celestial havia trabalhado era um tipo especial de inferno.

Enquanto continuava minha busca por uma fuga, tive a sensação de que estava no Hotel Califórnia13, virando à esquerda e à direita em belos corredores intermináveis. Você pode fazer o check-out a qualquer hora que quiser, mas nunca pode sair.

Pelo amor de Deus, onde ficava a saída?!

“Bem, se você aprendesse a se comportar de maneira adequada uma vez, não teríamos que continuar neste ciclo, não é?”

A voz de Lionel causou uma nota de terror em mim e eu sabia, sem dúvida, que não deveria estar vagando pelos corredores de sua casa.

Corri para uma alcova sombria ao lado de uma enorme estátua de um Dragão, é claro, e me apertei ainda mais atrás dela. Não havia nem um pedaço de poeira na reentrância e fiquei maravilhada com a eficiência de sua equipe de limpeza.

Lionel saiu por uma porta do outro lado do corredor e eu espiei por uma lacuna na cauda circular do Dragão com o coração na garganta.

Ele arregaçou as mangas, afivelando os punhos e meu estômago revirou quando vi manchas de sangue neles. “Oh, pelo amor de Deus,” ele rosnou quando viu as marcas. “Agora eu tenho que ir e me trocar também!” Ele rugiu de volta para a sala, então saiu furioso pelo corredor e desviou para uma escada, praticamente cuspindo fogo.

Meu coração bateu contra minha caixa torácica, minha respiração pesada enquanto permaneci lá por um minuto, certificando-me de que Lionel estava bem e verdadeiramente longe. Quando eu estava confiante de que ele estava, me contorci para tentar fugir. A porta foi reaberta e me encolhi rapidamente, meus lábios se separando quando Orion e Darius saíram da sala.

“Beba,” disse Darius suavemente, mas Orion balançou a cabeça.

“Estou bem, mal participo desta noite. Você precisa voltar para a festa. Só vai acabar aqui de novo se não o fizer.”

Darius deu um tapinha no ombro de Orion, “Sinto muito...” ele começou, mas Orion o interrompeu.

“Não faça isso. Estarei contigo toda vez que ele colocar um dedo em você. Nem sempre posso impedi-lo, mas estarei lá.”

“Você não deveria estar,” Darius suspirou pesadamente.

“É o que é,” disse Orion, em seguida, baixou o tom. “E não será para sempre. Você será capaz de manejar as sombras sozinho em breve.”

Fiz uma careta, sem saber o que ele quis dizer com isso, mas pareceu animar Darius quando ele concordou.

“Vamos,” disse Darius, mas Orion balançou a cabeça.

“Vou tomar um pouco de ar. Você sabe que eu não gosto de multidões.”

“Nem eu, sorte sua, ninguém o força a ficar no meio delas.”

Orion fez uma careta, descansando a mão no ombro de Darius. “Um dia toda esta propriedade será sua. Esperançosamente mais cedo do que mais tarde, hein?”

Darius passou a mão pela nuca, afastando-se dele. “Vou me lembrar disso da próxima vez que papai me der uma surra.” Ele não deixou Orion responder, caminhando pelo corredor, olhando com cautela para a escada que seu pai havia percorrido enquanto passava por ela.

Prendi a respiração enquanto Orion permanecia parado ali, meu estômago todo se contorceu em nós. Lionel surrou Darius? Era simplesmente horrível. E por que parecia que Orion estava sempre lá quando isso acontecia?

Minha bolsa escorregou de debaixo do meu braço e uma batida suave soou quando ela atingiu o chão, fazendo meu coração quebrar quando a peguei de volta. Talvez uma pessoa normal não tivesse ouvido, mas um Vampiro? Sem chance.

“Quem está aí?” Orion rosnou, seu tom segurando um aviso mortal. “Saia neste segundo.”

Sua coerção dominou todos os músculos do meu corpo e eu cambaleei para fora do meu esconderijo como se alguém tivesse amarrado uma coleira em volta do meu pescoço e puxado. Seus olhos se arregalaram quando ele descobriu quem estava espionando ele e mordi meu lábio inferior, tentando pensar em algum motivo pelo qual eu poderia ter sido encurralada atrás de um dragão de pedra nos últimos cinco minutos. Não, não havia literalmente nenhuma razão no mundo que justificasse isso.

Seus olhos estavam escaldantes e sua mandíbula pulsava de raiva.

“Olá, minha estrela brilhante!” Uma voz feminina soou. “O que em Solaria você está fazendo aqui com uma das gêmeas Vega?”

Meu olhar percorreu o corredor para ver uma mulher elegante que devia ter uns cinquenta anos. Ela tinha um cabelo curto e escuro que se acentuava em pontas até o queixo. Sua pele estava úmida e o vestido preto justo que ela usava era elegante, mas sexy ao mesmo tempo. Ela caminhou em nossa direção com saltos altos, usando uma explosão de velocidade que só poderia significar uma coisa. Ela também era uma Vampira.

Meu coração deu um salto quando ela parou diante de mim, a cabeça inclinada e os olhos vagando. Ela era alguns centímetros mais alta do que eu, mesmo em meus saltos, e isso dava a ela a vantagem de me encarar de cima a baixo. “Olá, menina bonita, sou Stella.”

“Darcy,” eu disse, tentando não mostrar meu desconforto enquanto ela respirava profundamente diante do meu rosto.

“Mhumm,” ela cantarolou. “Todo esse poder.” Ela mostrou suas presas. “Só um gostinho...”

“Ei, espere!” Levantei minhas mãos em pânico, magia vibrando em minhas mãos enquanto me preparava para tentar lutar contra ela.

Orion estava ao meu lado em um piscar de olhos, seu braço deslizando possessivamente em volta da minha cintura. “Ela é minha Fonte, Stella,” ele rosnou, expondo suas próprias presas de volta para ela.

“Oh meu, você tem estado ocupado desde a última vez que te vi, menino,” ela brincou. Menino?

Ela lambeu os lábios enquanto olhava meu pescoço novamente e eu dei um passo para trás. “Que crime terrível seria para uma mãe compartilhar a Fonte de seu próprio filho. Quão egoísta da minha parte pensar que poderia pedir tal coisa da minha própria carne e sangue.” Ela brincou com o cabelo, um beicinho projetando seus lábios enquanto tentava manipulá-lo. Mas não tive a sensação de que estava funcionando.

“Não comece,” ele disse cansado. “O que você está fazendo aqui embaixo?”

“Eu poderia perguntar o mesmo de você.” Seus olhos brilharam para mim e ela oscilou um pouco enquanto se aproximava.

“Você está bêbada,” Orion suspirou. “Volte para a festa.”

“Você não se importa se eu ficar um pouco mais, não é, querubim?” Ela me perguntou e eu me contorci para fora dos braços de Orion.

“Na verdade, vocês dois ficam, eu tenho um lugar para ir de qualquer maneira.” Especificamente: em qualquer lugar, menos aqui. Comecei a andar, mas Orion agarrou meu pulso e me puxou de volta contra seu quadril.

Olhei para ele em alarme enquanto ele me segurava firmemente no lugar.

Stella lambeu os lábios, balançando a cabeça enquanto ria. “Faça isso novamente. Mas deixe-a ir mais longe desta vez. Eu amo a caça.”

“Volte para a festa,” disse Orion com força, sua voz reverberando por seu corpo direto no meu.

Stella começou a nos circundar, suspirando dramaticamente. “Oh Lance, você é tão decepcionante. Sinto falta de ter um filho que goste da minha companhia. Clara…”

“Não diga o nome dela,” cuspiu Orion. “Você perdeu esse direito há muito tempo.”

Stella resmungou, ainda nos circulando, puxando meu vestido, tentando pegar minha mão, mas Orion continuou batendo nela. “Eu sinto falta do seu pai. Ele era tão divertido. Sempre pronto para perseguir, caçar, brincar. Você é tão chato desde que se tornou um professor naquela Academia monótona.” Ela se inclinou para dar um tapinha no rosto de Orion e ele teve que deixá-la ou então me soltar.

Seus olhos caíram para mim. “Mas a maçã nunca cai longe da árvore, querubim. Assim como o sangue do Rei Selvagem corre em suas veias, o mesmo ocorre com o de um predador nas do meu filho. Se ele não estivesse sujeito a tantas regras e consequências, ele perseguiria seu lindo pescoço por toda a casa e deixaria você seca quando a pegasse.”

“Pare com isso,” rebati, a raiva subindo em meu peito. Eu desprezava a maneira como estava sendo tratada. Como um rato nas patas de um gato. Eu queria dar o fora daqui. “Deixe-me ir,” exigi de Orion, mas um ruído baixo em seu peito me disse que ele não tinha intenção de obedecer.

Stella acenou com a cabeça ansiosamente. “Sim, deixe-a ir, deixe-a correr.” Ela estalou os dentes e de repente percebi que provavelmente estava melhor onde estava. Agarrei a camisa de Orion com uma mão e com a outra apontei minha palma para ela. “Vá. Embora. Ou vou fazer você ir.” A quantidade de álcool que bebi estava soltando minha língua e eu estava meio orgulhosa de mim mesma por abraçar meu Fae interior.

Ela me olhou boquiaberta, recuando e segurando o coração em estado de choque. Ela ainda estava cambaleando, mas eu não conseguia sentir o cheiro de álcool nela, embora Orion parecesse pensar que ela estava bêbada. “Você vai deixar a filhinha do Rei Selvagem falar assim comigo?” Ela exigiu.

Orion olhou carrancudo para ela. “Eu não a controlo, ela pode dizer o que bem entender.”

“Gah! Que criança eu criei. Eu trocaria você por Clara qualquer dia.”

Orion enrijeceu, seu braço começando a tremer onde estava travado em torno de mim. “E eu trocaria você pelo papai em um piscar de olhos.”

Seus olhos brilharam como beladona, em seguida, cintilaram com lágrimas. Gotas grossas e úmidas escorreram por suas bochechas. “Como você pode dizer uma coisa dessas? Como você pode me machucar assim, depois de tudo que fiz por você?” Seu tom mudou para um implorar melodramático e eu tinha pena de Orion por ter que lidar com essa merda.

Orion não disse nada e Stella continuou, praticamente chorando. “É por isso que seu pai se foi, ele não podia suportar o filho que criou. Você era uma promessa e tanto. Mas você teve que ir atrás do seu próprio coração e quebrou o dele no processo. É por isso que ele se matou.”

“Ele não se matou. Pare de agir como uma criança,” Orion disse friamente e seu tom dizia que este era um jogo ao qual ele estava acostumado. Como se ele fosse o pai em seu relacionamento.

“Ele poderia muito bem ter!” Ela gritou, descendo o corredor em uma torrente de lágrimas.

Orion soltou um longo suspiro. “Lamento que você tenha que ver isso. Ela... tem alguns problemas. “

“Ela está bem?” Murmurei, sem saber como me sentir enquanto seus soluços eram carregados de volta para nós.

“É tudo uma atuação. Não compre isso. No segundo em que ela vir que você está afetada, afundará suas garras em você e nunca mais soltará.”

Olhei para baixo para suas mãos, que ainda estavam travadas firmemente em torno de mim. Eu estava colada ao seu lado e o calor ardente de seu corpo infiltrou-se no meu. “Falando em não deixar ir.” Levantei uma sobrancelha e ele me soltou, embora eu me encontrasse permanecendo contra ele por meio segundo antes de me mover para trás.

Olhei por cima do ombro e apontei. “Esta é a saída?”

Seu rosto se contorceu em um sorriso diabólico. “Você não está esquecendo de nada, Blue?”

“Err.” Dei de ombros. “Não?”

“Por que você estava se escondendo atrás daquela estátua?”

Cruzei meus braços. “Você nunca me deixa sair com nada. Pelo que você sabe, gosto de me enfiar em cantos escuros.”

Uma risada explodiu de sua garganta e eu sorri em resposta.

Um ponto para mim.

“Vamos, vou mostrar a saída e você pode me contar a história real enquanto caminhamos.” Ele deu um passo para o meu lado, colocando a mão nas minhas costas para me mover e enviando faíscas brancas quentes voando da base da minha espinha. Quase parei de respirar quando seu braço deslizou em volta da minha cintura e permaneceu lá.

“Então?” Ele perguntou quando eu não disse nada.

“Eu ouvi Lionel e decidi que não queria ser encontrada vagando por sua casa como um espião inimigo.”

“Boa escolha,” ele comentou. “E suponho que você descobriu por que estávamos todos naquela sala?” Ele perguntou sombriamente.

Baixei meus olhos para o piso de madeira brilhante abaixo de nós. “Sim,” sussurrei.

“Então, você sabe como Lionel trata seu filho?”

Acenei com a cabeça, meu intestino apertando desconfortavelmente. “Sei como Darius nos trata também,” murmurei.

Orion ficou quieto por um longo momento, parecendo estar pensando. “Darius está apenas fazendo o que acha que é certo.”

“Não é desculpa...”

“Eu sei,” disse ele com firmeza, em seguida, suspirou. “Não vamos falar sobre os Herdeiros. Eles me dão dor de cabeça na maioria dos dias da semana.”

Acenei com a cabeça e o silêncio desceu sobre nós, parecendo engrossar o ar e tornar mais difícil respirar. Tudo que eu podia sentir era sua mão na minha cintura, e tudo que eu podia cheirar era canela e seu almíscar viril.

Por um momento, pareceu tão natural andar ali assim, lado a lado com ele. Mas no segundo que viramos uma esquina e ele me soltou, o feitiço foi quebrado. Ele era meu professor e realmente não havia nada além disso. Metade das meninas na escola desmaiavam com o professor Orion na sala de aula. Mas ele era o tipo não toque de cara. O que o tornava atraente antes mesmo de sua beleza perversa ser considerada.

“Então... sua mãe parece interessante,” eu disse levemente e ele me lançou um olhar severo.

“Isso é ser educado. Ela é uma mulher de coração negro e eu a aconselho a ficar longe dela. Qualquer coisa que sai de sua boca tende a ser uma mentira planejada para manipular. “

“O que ela disse sobre seu pai...”

“Como eu disse, não é verdade. Meu pai morreu em um acidente mágico. Eu saberia. Estava lá quando aconteceu.”

“Oh,” falei sob minha respiração, meu coração partido por ele. Posso ter perdido dois pares de pais e nunca ter conhecido o abraço de uma mãe ou de um pai, mas nunca tive idade suficiente para chorar por eles. “Isso é horrível, sinto muito.”

Orion deu um longo suspiro. “Está no passado. É onde eu tendo a deixar.”

Chegamos a um longo corredor revestido de janelas que iam até o chão, que davam para um pátio incrível. Estendendo-se no meio dele estava uma piscina retangular brilhante, iluminada por luzes azuis em sua base. Orion abriu a porta e eu o segui até o belo lugar. Cada parede era alinhada com árvores em vasos e hera subia pelas paredes, todas realçadas por fios de luzes douradas de fadas. À direita da piscina havia várias espreguiçadeiras enfileiradas e à esquerda um bar completo com churrasqueira.

“Este lugar é ridículo,” eu meio que ri enquanto observava tudo.

Orion lançou um sorriso de volta para mim enquanto se dirigia para o bar, esquivando-se atrás dele. “O que a madame gostaria?” Ele perguntou em um tom formal que era uma impressão muito boa do mordomo dos Acrux. Ri correndo para tomar um banquinho na frente do bar e pendurando minha bolsa, saboreando a brisa fresca contra meu pescoço em chamas.

“Humm... um Manhattan?” Provoquei e ele inclinou a cabeça.

“Acho que acabamos de sair da besteira, que tal um spritzer de vinho branco com um guarda-chuva minúsculo dentro?”

Eu ri, balançando a cabeça ansiosamente enquanto ele preparava minha bebida e se servia de uma dose de uísque.

Ele o estendeu para mim e me inclinei sobre o balcão para pegá-lo. Quando segurei o copo, ele não soltou e eu olhei para ele sob meus cílios questionando o porquê.

“Eu já disse que você está excepcionalmente linda esta noite, Darcy?”

Darcy.

Ele disse meu nome. Pela primeira vez. E por que parecia muito mais do que um nome quando ele o pronunciou? Foi como se ele tivesse disparado uma flecha e ela tivesse perfurado uma ferida na minha carne no mesmo momento.

Inferno. Eu precisava superar esse cara. Por que eu estava tão envolvida com ele?

Indisponível, era isso. Sempre queremos o que não podemos ter e o professor Orion estava fora dos limites. Simples assim. E esses músculos. E a barba. E os olhos escuros. E a covinha. Mas era só isso.

“É a primeira vez que ouço falar nisso, professor,” sussurrei, incapaz de fazer minha voz ficar mais alta.

“Não faça isso,” ele grunhiu, liberando a bebida.

O olhei com curiosidade enquanto ele caminhava ao redor do bar com seu Bourbon na mão. Ele sentou-se no banco ao lado do meu, com o braço encostado em mim.

“Fazer o que?” Perguntei, virando-me para encarar a piscina e tomando um gole da minha spritzer. Ela chiou na minha língua e enviou um chute profundo de calor pelo meu peito.

“Você sabe o que.”

“Você é muito presunçoso, Orion. Acha que estou muito mais ciente de sua maneira caótica de pensar do que realmente estou.” Tomei um gole de minha bebida novamente, espionando-o com o canto do olho.

Ele tomou um gole de sua própria bebida e o aroma familiar de uísque flutuou sobre mim, formigando meus sentidos. Estava se tornando um gatilho, como no momento em que entrei em seu escritório e ele abria uma garrafa, me dava vontade de prová-lo em sua boca. E então isso me levava a me perguntar se suas presas roçariam minha língua quando nos beijássemos, e isso sempre me levava a despi-lo mentalmente, depois a conjurar uma imagem de como aqueles músculos parecem sob aquela camisa...

“Eu tenho algo para você,” ele disse e me virei, piscando para fora da minha fantasia sombria.

“Você tem?”

Ele acenou com a cabeça, enfiando a mão no bolso interno e tirando minha mecha de cabelo azul. Meu coração entrou em combustão e um ruído sufocado me escapou. Peguei e ele deslizou no meu pulso.

Ele manteve minha mão na sua, seus olhos baixos enquanto permaneciam na faixa de cabelo. “Quero que você saiba, acredito que você mesma teria recuperado quando estivesse pronta. Mas tive muito prazer em recuperá-la para você da mesma forma.”

Olhei para ele em choque completo, sem saber o que dizer, minha língua amarrada em nós. “Mas Fae não lutam por outros Fae,” soltei, completamente surpresa que suas ações naquele dia tinham sido tomar isso de volta de Seth. Para mim. E nada mais.

Ele terminou sua bebida e plantou o copo no bar, levantando-se. Ele não respondeu ao que eu disse e eu mal me lembrava do que era quando ele começou a tirar a roupa.

“Err, o que você está fazendo?” Eu meio que ri quando ele tirou a jaqueta e os sapatos, depois as meias. Meu Deus.

“Odeio festas, mas gosto de nadar.” Ele começou a desfazer os botões de sua camisa e embora estivesse de costas para mim, eu ainda estava cativada quando ele a deixou cair no chão como um lençol de seda. Meus olhos percorreram sua pele até onde seus músculos gravaram um V de cabeça para baixo em sua parte inferior das costas, desaparecendo sob sua cintura. Seus ombros eram bronzeados e largos como o céu, fazendo-me desejar explorar todos aqueles músculos com minhas mãos.

Ele baixou as calças e minha boca ficou mais molhada quando ele se aproximou da borda da piscina com nada além de boxers pretas.

O calor montou uma onda na minha barriga e eu cerrei minhas coxas juntas quando o desejo tomou conta de mim. Ele se inclinou para frente e mergulhou na água como um profissional, desaparecendo sob a superfície com graça completa.

Terminei o meu vinho, colocando a taça na mesa e girando o guarda-chuva entre os dedos. Quando Orion não ressurgiu, uma sensação desagradável se apoderou de minhas entranhas.

Larguei o guarda-chuva, correndo para a beira da piscina e procurando por ele. Eu não conseguia vê-lo em lugar nenhum e meu coração começou a disparar com a quantidade de tempo que já devia ter. Um minuto, dois?

Ajoelhei-me, inclinando-me ainda mais sobre a borda.

Espere um segundo, ele tem o poder do ar, então talvez isso signifique...

Ele subiu a superfície logo abaixo de mim, agarrando meu braço e me arrastando para a piscina. Meu grito foi engolido pela água enquanto ele me puxava para a parte mais funda da piscina.

Meu peito já estava inflando e o pânico dele me puxando para baixo tão rápido significava que eu mal tinha respirado. De repente, ele me empurrou e eu caí de joelhos, o ar fluindo livremente ao meu redor. Olhei para cima com total admiração quando me vi em uma grande bolsa retangular de ar esculpida por magia contra a parede da piscina. Me levantei, tirando meu cabelo encharcado dos olhos enquanto prendia a respiração.

Eu estava sozinha no espaço enquanto olhava para a água ondulando acima de mim, as luzes azuis da piscina refletindo na superfície. Eu estava encharcada e perdi meus saltos na descida, mas não me importava, a festa tinha sido uma droga de qualquer maneira e este momento era incrível demais para ser arruinado por maquiagem borrada e roupas úmidas.

Fiquei olhando para a água cintilante à minha direita no momento em que uma sombra emergiu dela. Orion caminhou através da parede de água tão facilmente como se ele estivesse andando acima do solo.

“Isso é incrível,” eu ri, minha voz ecoando de volta para mim.

“Você não está brava por eu ter te arrastado para o fundo de uma piscina, então?” Ele brincou.

“Isso compensa,” falei com um sorriso enviesado, apontando para a bela magia que ele lançou.

Espero poder fazer coisas assim um dia.

Sua pele brilhante chamou minha atenção e me tornei escrava da necessidade de explorar cada centímetro de sua carne. Seu corpo me causou uma dor que eu não sentia há muito tempo. Desde que meu ex me largou depois que dei a ele minha virgindade, eu não tinha feito mais do que brincar com caras. O desejo de ir mais longe nunca mais cresceu. Não até Orion. E eu nunca, em toda a minha vida, quis alguém como o queria.

Sua barba havia sido aparada ainda mais curta para a festa, revelando o corte poderoso de sua mandíbula e aquela covinha divina em sua bochecha. Ele me trouxe aqui, sozinha, me isolando do mundo. E a intensidade ardente em seu olhar me fez esperar que talvez ele estivesse prestes a abandonar o papel de professor por uma noite e admitir que estava atraído por mim também.

Ele olhou para cima de nós e sua testa franziu fortemente. “Lá em cima existem mil razões pelas quais não podemos ficar juntos.”

Engoli em seco, arrepios correndo ao longo da minha pele em resposta às suas palavras. Pressionei minhas costas contra os ladrilhos frios da piscina e os arrepios se espalharam mais profundamente, evocando um arrepio em meu corpo.

“Estou sujeito a tantas regras que poderia perder o resto da sua noite contando-as,” disse ele.

“Ignore-as então, senhor.” Um sorriso brincou em minha boca enquanto uma emoção dançava em meu peito.

Ele se aproximou e apoiou as mãos de cada lado meu na parede. “Acho que o tempo de senhor e professor acabou, não?”

Nenhuma resposta saiu dos meus lábios, mas meu corpo deu a ele quando estendi a mão e fiz a única coisa que eu mais sonhei desde que essa paixão consumidora começou. Escovei meus dedos pela barba por fazer em sua mandíbula, descansando meu polegar sobre a covinha em sua bochecha, sentindo o pequeno rebite em sua pele.

A distância que nos separava de repente parecia demais, o ar estava correndo sobre minha carne exposta, me gelando até o âmago. Eu precisava do calor de suas mãos, da pressão em brasa de seu estômago e peito.

“Lance,” suspirei e suas pupilas dilataram quando encontrei seu olhar.

Ele devorou o espaço entre nós e eu experimentei o pecado puro quando sua boca esmagou contra a minha. Era pólvora encontrando fogo e o resultado foi um incêndio que me consumiu de dentro para fora.

Um ruído desesperado escapou de mim, o que teria me feito corar se eu ainda tivesse algum pedaço de autoconsciência. Mas isso foi tudo o que levou para ele bater em mim com força total, engatando minhas pernas em volta de sua cintura tão rápido que fez minha cabeça girar.

Minhas mãos finalmente realizaram seu desejo mais profundo e percorreram as planícies de toda aquela gloriosa pele dourada. Mas não era o suficiente apenas sentir a flexão de seus músculos, eu precisava de mais e peguei arranhando sua bela pele, querendo quebrar sob carne e osso e cavar meu caminho mais fundo.

Eu precisava de mais.

Uma de suas mãos se enredou no meu cabelo, puxando-o para trás, fazendo meu queixo levantar e provocando outro gemido de prazer em meus lábios. Ele engoliu, sua língua afundando em minha boca e fazendo meu coração encontrar um ritmo que nunca tinha batido antes.

Ele me beijou como se não tivesse permissão para me beijar, mas se não o fizesse, ele morreria. Enredei-me em torno dele com igual desejo, o poço de magia em meu corpo transbordando e inundando minhas veias. Uma energia profunda e desconhecida zumbiu dentro de mim, atraindo as bordas da minha pele. Orion pareceu sentir isso também, enquanto os cabelos se levantavam ao longo dos meus braços e a energia estática estalava em todos os lugares que nossa carne se encontrava. 

Eu estava totalmente perdida no desejo mais profundo e carnal que já senti.

Sua mão encontrou a fenda em meu vestido e seus dedos traçaram minha perna nua, me fazendo ofegar em resposta. Fogo subiu pela minha espinha apenas para saltar de volta quando ele agarrou minha coxa e apertou.

Com tão poucas roupas nos separando, senti cada centímetro de sua excitação pressionando entre as minhas pernas e comecei a me perguntar o quão longe esse beijo iria. Meus dedos deslizaram para a borda de seu cabelo enquanto eu me esfregava contra ele e meus pensamentos se dispersaram novamente. Ele soltou um rosnado estrondoso cheio de nada além de necessidade e sua mão mudou entre nós, vagando mais fundo sob o meu vestido até que encontrou o topo da minha calcinha. Quase perdi minha mente quando seus dedos tocaram a carne sensível lá e roçaram a linha da minha calcinha. Minhas costas arquearam enquanto eu tentava trazer sua mão mais perto para cumprir a promessa de êxtase que eu sabia que ele poderia me trazer.

Em vez disso, ele puxou a mão e a colocou no meu quadril com uma respiração pesada. Levou tudo o que eu tinha, mas com seus dedos firmemente longe da área do meu corpo que estava tentando comandar o show, eu pude pensar um pouco mais claro.

Ele se afastou quase no mesmo momento que eu e engoli em seco ao sentir as sensações duradouras daquele beijo em todos os lugares. Minha boca formigou e minhas bochechas arderam com o arranhar de sua barba. Os músculos da minha coxa latejavam onde ainda estavam presos firmemente em torno de sua cintura e meu coração parecia sangrar com a perda de contato com sua boca.

Ficamos sem fôlego e em silêncio, olhando um para o outro como se a realidade esperando acima de nós não fosse nos separar. Mas eu sabia tão bem quanto ele, que era uma coisa única. Agora eu só tinha que convencer meu corpo disso.

Desenrolei minhas pernas dele, apoiando minhas mãos em seus ombros enquanto caia. Ele me firmou por um momento, então o ar entre nós mudou. Seus olhos escureceram e ele não precisou falar para me deixar saber o que estava pensando. Um voto pairou solidamente em torno de nós. Isso não vai acontecer nunca mais.

Ele abriu a boca para falar, mas eu falei antes que ele pudesse, não querendo ser comandada para o silêncio eterno. Eu já sabia o que aconteceria no segundo em que deixássemos este lugar mágico para trás, eu não precisava que me falassem. “Vamos lá.”

“Podemos ficar mais um pouco... se quiser.” Sua expressão era a de um homem ferido, mas eu sabia que qualquer dor que estivesse em seu corpo, nunca seria minha para curar.

Balancei minha cabeça, levantando meu queixo para olhar para a superfície da piscina. “Não, acho que devemos voltar à realidade agora.” Quanto mais eu ficar, mais difícil será partir.

“Você está com raiva de mim por trazê-la aqui?” Ele perguntou e fui compelida a olhar para ele, caindo na intensidade de seus olhos quando uma linha tensa se formou em sua testa.

“Não.”

Ele estendeu a mão para deslizar os dedos pela linha do meu queixo, leve como uma pena. “Você sabe como tem que ser.”

Acenei com a cabeça, afastando-me de seu toque, que parecia forçar dois ímãs separados. “Eu sei.”

O que acontece no fundo da piscina, fica no fundo da piscina.

“Vamos então, Blue.” Ele estendeu a mão.

Respirei estremecendo, colocando minha mão na dele. “Acho que seria melhor se você não me chamasse mais assim.” Puxei uma mecha de cabelo molhado. “Não é azul de qualquer maneira.”

Ele olhou para mim com sombras em seus olhos, mas acenou com a cabeça do mesmo jeito. Ele entrou na piscina, me puxando atrás dele e eu respirei antes de empurrar a parede mágica. Senti se aproximando atrás de mim, a água enchendo aquele espaço privado que nunca mais existiria.

Puxei minha mão de seu aperto, nadando para a superfície e respirando quando subi. Nadei até a beira da piscina, puxando-me para cima dos ladrilhos e tremendo quando o ar da noite soprou ao meu redor.

Orion reapareceu um segundo depois, colocando meus sapatos ao meu lado antes de içar-se para fora e ficar de pé. Eu também me levantei, abraçando meus braços ao redor do meu peito e tentando levar o ar aquecido aos meus dedos. Era como tentar acender o fogo em uma tempestade, os gravetos estavam lá, mas a chama não pegava.

“Aqui,” disse Orion rigidamente, aproximando-se e abrindo a palma da mão. O ar quente me envolveu e ele me deixou nele enquanto pegava suas próprias roupas e se secava em alguns segundos. Me virei quando ele começou a se vestir, uma sensação de afundamento pesando em meu estômago. Saí de um sonho feliz para uma realidade sombria e queria tanto voltar a dormir.

Meu vestido secou e meu cabelo caiu em volta de mim em cachos soltos. Coloquei meus sapatos que Orion já devia ter secado, então me movi para pegar minha bolsa no balcão, tirando um espelho de bolso e verificando minha maquiagem. Eu parecia milagrosamente bem. Meu rímel era à prova d'água e estava provando seu valor agora. Usei o pó da minha bolsa para retocar o resto e coloquei de volta. Olhei para a faixa úmida de cabelo no meu pulso com um puxão no meu coração, em seguida, deslizei do meu pulso e coloquei na minha bolsa.

Respirei e me virei para Orion, sabendo que não poderia adiar mais. Ele estava totalmente vestido, de costas para mim e as mãos nos bolsos.

“Minha irmã amava este lugar,” disse ele, me surpreendendo.

Mudei-me para o lado dele, olhando ao redor do belo pátio. “Oh sim?”

“Costumávamos vir aqui quando crianças. Naquela época as coisas eram tão simples. Não víamos nada além do que há de bom no mundo.”

“O que aconteceu com ela?” Perguntei gentilmente, olhando furtivamente para ele.

Suas sobrancelhas estavam arqueadas e a escuridão em seus olhos estava de volta com força total. Ele não respondeu por um longo momento. “Ela foi pega por algumas pessoas más.”

“Os Acrux?” Adivinhei e Orion olhou para mim pela primeira vez desde que deixamos a piscina.

“Não vá procurar encrenca, Srta. Vega.” Seu tom era formal e eu estava perturbada com o quanto doía, considerando que eu já sabia que seria assim. Eu não disse nada e ele soltou um suspiro baixo. “Você gostaria de vê-la?”

“Clara?” Perguntei e ele acenou com a cabeça, dando-me a sombra de um sorriso. “Sim, eu gostaria disso.”

Ele voltou para as portas de vidro e o segui para dentro, saboreando o ar quente que aquecia o lugar. Era como se um fogo constante ardesse por trás das paredes desta casa, como se estivéssemos nas entranhas de um vulcão.

Orion caminhava à minha frente, nunca olhando para trás enquanto serpenteava pelos corredores enormes, o único som entre nós era o clique dos meus calcanhares e o bater de seus passos.

Ele logo parou embaixo da escada que Lionel havia desaparecido antes e uma pressão profunda pesou sobre mim. Fotografias estavam espalhadas ao longo da parede subindo para o próximo nível. Orion subiu os degraus e arrancou uma delas do gancho. O segui e ele me passou a foto em sua moldura dourada.

Meus dedos formigaram de expectativa enquanto eu olhava para a fotografia formal. Era um retrato de grupo tirado nos vastos degraus da varanda na frente desta casa. Os quatro Acrux estavam no centro dele e pela sua aparência, imaginei que Darius tinha cerca de quinze anos. À esquerda deles estavam os outros Conselheiros e Herdeiros parados na frente. Mais algumas pessoas que eu não reconheci se agruparam além delas.

À direita deles estava a mãe de Orion, Stella, e ao lado dela estava o próprio Orion parecendo entediado, ele só poderia ser alguns anos mais jovem do que era agora. Ao lado dele estava uma garota com cabelos castanhos e traços impressionantes e era óbvio quem ela era antes mesmo de Orion se inclinar para frente e apontá-la. Ela estava encostada no irmão com um sorriso sereno no rosto que não sugeria que algo estava errado em sua vida.

“Esta foi a noite em que ela... desapareceu,” ele disse laconicamente, seus olhos brilhando com alguma memória. Eu olhei para ele com horror, a dor acariciando meu coração com o olhar quebrado em seu olhar.

“O que aconteceu com ela? Vocês não saíram da festa juntos?”

A boca de Orion pressionou em uma linha tensa e senti que ele não me diria mais nada. Mas isso significava que ele sabia de algo.

“Lance?” Sussurrei e ele se endireitou em resposta a isso.

“Se eu não posso te chamar de Blue, você não vai me chamar assim.” Ele pegou a foto e colocou-a de volta na parede. Algo sobre isso cortou mais profundamente do que qualquer outra promessa que fizemos esta noite. Mas talvez fosse assim que ele se sentia a respeito do apelido por mim.

“Volte para a festa,” ele suspirou, seu olhar firme na foto. Antes que eu pudesse responder, sua cabeça se contraiu e ele olhou para as escadas, seu rosto se transformando quando ele claramente ouviu algo.

“O que?” Perguntei, mas ele balançou a cabeça.

“Vá,” ele rosnou, em seguida, subiu as escadas, desaparecendo na esquina.

Eu fiquei lá, um pouco em choque por ter sido deixada tão abruptamente, mas rapidamente recuperei meus sentidos e subi um degrau, tirando a foto da parede novamente. Essa mesma energia ardente passou por mim e minhas mãos pareciam se mover por conta própria. Virei, removendo o painel traseiro.

Meu coração martelou de excitação quando descobri o que de alguma forma sabia que estaria lá. Uma das cartas do Tarot de Astrum estava embaixo dela com uma besta vermelha com chifres sentada em um trono. O Diabo estava impresso em sua base e o medo rastejou em minhas entranhas quando eu o virei para ler a inscrição no verso.

 

Não subestime a besta que persegue você.

Ele é o poder supremo, governando suas vidas e a vida de muitas outras pessoas.

Cuidado com suas mentiras.

A resposta à sua pergunta será revelada no eclipse lunar.

Mas ao descobrir a verdade, não deixe as sombras te pegarem.

- Falling Star

 

Meu peito apertou e eu rapidamente coloquei a carta no bolso antes de reorganizar a imagem e colocá-la de volta na parede.

Virei-me e desci as escadas, caminhando de volta para a festa com o medo lambendo minha espinha. Eu precisava encontrar Tory e mostrar a ela esta carta. O eclipse lunar aconteceria em apenas uma semana e coincidia com o Acerto de Contas. Então, o que quer que estivesse esperando por nós naquele dia, tínhamos que estar prontas para isso.


	







[image: A drawing of a face  Description automatically generated]
Meus pensamentos estavam confusos enquanto eu corria escada acima, deixando Darcy sozinha e sabendo que na próxima vez que a visse, as coisas voltariam ao normal. E por normal quis dizer que eu estaria sufocando o poço de desejo que assolava dentro de mim toda vez que eu estivesse perto dela e ela voltaria a pensar que eu era o idiota do professor que a trata como todo mundo: um pedaço de merda.

Contornei o patamar, focando no que tinha ouvido e tentando tirar a garota de cabelo azul da minha cabeça. Não é mais azul, idiota. Acorde e sinta o cheiro das malditas rosas. Isso nunca foi feito para acontecer.

Diminuí a velocidade até parar, totalmente silencioso enquanto me aproximava dos aposentos de Lionel. Ninguém era permitido lá. Não, a menos que fossem espancados ou fodidos. Felizmente para o gênero masculino, os gostos de Lionel eram firmemente femininos.

As vozes que chegaram à minha audição superior fizeram meu estômago se contorcer. Não era novidade para mim que eles estavam transando um com o outro, mas ainda fazia minha pele arrepiar.

O ronronar sedutor da voz da minha mãe me fez querer enfiar facas nos ouvidos para não ter que ouvir, mas permaneci ali por causa do que ouvi Lionel dizer quando estava com Darcy nas escadas. “Falta apenas uma semana para o eclipse.”

Meu coração batia em um ritmo instável e eu sabia o que me custaria se Lionel me encontrasse aqui. Mas a única coisa que ele não esperava quando me ligou a seu filho, era que eu tinha que protegê-lo de tudo. Incluindo seu pai bastardo sádico. Então, se ficar aqui ouvindo tio Lionel foder minha mãe poderia me ajudar a protegê-lo, então era exatamente o que eu tinha que fazer.

“Escolhemos mal da última vez,” a voz áspera de Lionel seguiu um grunhido de prazer que me fez fechar os olhos para tentar limpar aquele ruído da minha memória. Suas palavras despertaram uma criatura furiosa em meu peito que o queria morto e ensanguentado aos meus pés. E guarde minhas palavras, verei esse dia chegar, Lionel.

“Devíamos ter usado Lance,” disse Stella amargamente. Eu parei de chamá-la de mãe muito, muito tempo atrás. As mães cuidavam de seus filhos e ela se provou inútil nesse departamento. O desprezo em sua voz disse o quão pouco ela se importava comigo nos dias de hoje. Antes de me matricular na Zodiac, já fui seu sol nascente, agora era apenas um cachorro que ela chutava ocasionalmente. Não que eu tivesse algum arrependimento sobre porque ela não gostava mais de mim. Se ela me quisesse morto, eu ficaria vivo para irritá-la. Entre outros motivos.

“Você realmente não quis dizer isso,” Lionel rosnou. “Ele tem alguma utilidade e pelo menos está cumprindo seu propósito sem reclamar atualmente. Meu filho luta comigo em todas as esquinas.”

Ambos ficaram em silêncio e o thump, thump, thump de uma cabeceira perfurou minha cabeça.

Stella deu uma risadinha animada. “Você é um homem tão mau. Você sabe como colocar um Fae no lugar deles, não é Leão?”

Arghhhhh.

Mais respiração pesada e batidas na parede se seguiram e eu me perguntei se realmente valia a pena escutar as escapadas sexuais da minha mãe para obter informações ou se eu estava apenas me torturando sem um bom motivo.

Eles estavam realmente planejando o que eu suspeitava no eclipse lunar ou apenas discutindo os velhos tempos? Eu precisava saber. Porque se eles fossem fazer de novo, nós estaríamos na merda.

“Não cometerei os mesmos erros novamente, desta vez escolheremos o Fae certo,” Lionel rosnou. Eles caíram em um clímax de estrondos e gemidos e eu saí da sala, imaginando ter ouvido o suficiente. Meu coração batia dolorosamente forte enquanto eu corria pelos corredores da mansão Acrux de volta ao salão de baile.

Com o eclipse lunar se aproximando, temia que isso acontecesse. Mas agora foi confirmado e o medo se espalhou como uma doença, roendo meus ossos.

Isso não pode estar acontecendo novamente.

O rosto de Clara veio à mente, o salpico de sardas em seu nariz, seu sorriso enviesado, a maneira como seus ombros tremeram pouco antes de morrer...

A bile subiu pela minha garganta quando cheguei à porta do salão de baile. Parei, apoiando a mão contra a parede e tentando lutar contra a raiva, o pânico dilacerante, a angústia de perdê-la. Da porra daquela noite horrível. Eu queria voltar no tempo e impedir que tudo acontecesse. Eu tomaria decisões melhores. Arrancaria a cabeça de Lionel antes que ele pudesse colocar essa amarra em mim que me forçou a proteger seu filho. Eu salvaria Clara de seu sofrimento e das sombras que a consumiram.

Meu cérebro sacudiu contra o interior do meu crânio e minhas presas estavam afiadas em pontos mortais, me implorando para matar os responsáveis por isso. 

Respirei calmamente, então empurrei meu caminho através da porta, procurando por Darius no salão de baile. Encontrei Darcy primeiro e meu olhar não mudou dela por vários segundos. Ela estava falando com Grus e seus pomposos amigos monarquistas e minha espinha se arrepiou de inquietação.

Você beijou a filha do Rei Selvagem, seu idiota.

Uma veia pulsou em minha têmpora enquanto cerrei minha mandíbula com muita força. Eu tinha cedido à tentação e embora tivesse jurado nunca mais encostar a mão nela novamente, eu ainda não conseguia desfazer o que já tinha feito. Meus instintos de Libra estavam gritando comigo como um pai desapontado, me dizendo que eu agi injustamente ao oferecer a ela um raio de esperança e pisar nele com a mesma rapidez. As escalas de minha bússola interna estavam bem e verdadeiramente inclinadas e a única maneira de corrigi-las novamente era terminar isso antes de começar. Mas algo me cortou, forçando-me a reconhecê-la como uma lâmina girando em meu estômago. Tudo bem, então talvez eu não consiga esquecê-la imediatamente. Mas vou muito bem forçá-la a sair eventualmente.

Finalmente arrastei meus olhos para outro lugar e encontrei Darius do outro lado da sala. Sua expressão era distante enquanto ele estava com os outros Herdeiros, uma guerra contida em seus olhos. Como se ele tivesse me sentido, seu olhar voou em minha direção e eu balancei minha cabeça para acená-lo.

Ele não disse uma palavra aos amigos antes de se afastar para se juntar a mim e nos movermos em um silêncio tenso de volta para fora do salão de baile e mais adiante no corredor. Logo o guiei para uma sala vazia e afundei em uma poltrona.

Ele permaneceu de pé, a boca aberta. “O que está acontecendo?”

“Está acontecendo de novo,” rosnei. “Acabei de ouvir seu pai e minha mãe discutindo sobre o eclipse lunar.” Deixei de fora a parte sobre eles transando um com o outro. Darius sabia muito bem que seu pai não era um homem leal à esposa, mas não achei que valesse a pena mencionar. Ele já teve uma noite difícil o suficiente.

Sua mandíbula tremeu de raiva e ele fechou os olhos por um longo momento. “Quem eles escolheram?” Ele perguntou eventualmente e eu balancei minha cabeça.

“Não parecia que eles tinham escolhido ainda.”

Darius começou a andar, suas mãos flexionando enquanto ele fazia bolas de fogo se contorcendo em suas palmas. “Esta noite está ficando cada vez melhor,” ele murmurou. “Você acha que há alguma chance de eles realmente terem sucesso desta vez?”

Considerei isso. “É impossível dizer. Depois do que aconteceu da última vez, pensei que eles nunca mais iriam querer tentar de novo.” Uma pausa tensa passou onde a respiração se tornou um pouco mais difícil. Porra, Clara, por que você teve que se envolver no mundo deles?

Darius foi dizer algo quando percebeu minha expressão, mas me precipitei sobre ele, não querendo sua simpatia. “Se eles tiverem sucesso desta vez, quem sabe que inferno eles podem desencadear.”

Darius suspirou pesadamente. “Terei que voltar para casa com mais frequência, ver se consigo fazer o pai me dizer alguma coisa ou confiar mais em mim.”

Dei a ele um olhar de descrença. “Você realmente acha que ele se abriria com você? Ele nunca mostrou nenhuma inclinação para confiar em você com seus planos e agora que ele colocou na cabeça que você está perseguindo Tory Vega...”

“Não estou perseguindo ela,” ele rosnou. “Eu a salvei de si mesma. Ela o insultou na cara dele, se eu não tivesse ficado entre eles, porra sabe o que ele teria feito com ela.”

A raiva puxou minhas entranhas e eu não sabia se estava com raiva dele por amolecer em relação a uma Vega ou se estava com raiva de mim exatamente pela mesma coisa. Levantei-me, furioso demais para permanecer no lugar. “Bem, talvez você devesse ter deixado, agora ele só tem mais motivos para desconfiar de você.” Comecei a andar, meus ombros tensos enquanto deixei essas palavras se estabelecerem na sala. O pior era que eu sabia que não queria dizer isso. E esse era um problema sério.

“Eu sei,” Darius disse cansado, seus olhos me seguindo enquanto eu andava. “Eu não sei o que diabos deu em mim. Essa garota sabe como apertar meus botões. Quanto mais cedo ela e a irmã forem embora, melhor.”

Minha garganta apertou e parei de andar, encarando uma estante de livros no final da sala. “Concordo,” eu disse calmamente. Olhei por cima do ombro e Darius se mexeu, virando-se e minhas sobrancelhas levantaram. Merda, estamos exatamente no mesmo barco aqui? “Talvez você estivesse pensando com seu pau e não com sua cabeça.”

Darius chutou o chão, desviando o olhar de mim. “Essa não é a questão. Ainda precisamos que elas se retirem.”

Acenei com a cabeça firmemente. Nenhuma garota jamais virou minha cabeça o suficiente para me tornar um idiota. Eu já tinha deixado claro que aquele beijo era uma coisa única com Darcy. Deveria ter sido uma coisa de nunca, mas aqui estamos.

Esta noite foi apenas uma longa série de erros dos quais as estrelas estavam definitivamente rindo. Meu horóscopo disse que eu seria governado por Vênus hoje. E esse era o planeta com mais tesão do sistema solar. Eu deveria estar preparado para lidar com isso. Eu era um professor na Zodiac Academy, caramba, e não consegui nem repelir Vênus quando ela me empurrou na frente da filha do Rei Selvagem. 

Mercúrio estava se movendo para retrógrado logo também, talvez fosse por isso que minhas decisões estavam em todo lugar. Mas esse era o pior momento possível para eu perder o foco. Há muito em jogo.

Lancei um rosnado baixo, minhas presas afiadas enquanto minha raiva aumentava. Eu tinha que colocar esse dilema sob controle. Agora. “Vamos nos livrar delas. Mas estou preocupado com para onde elas irão com a situação da Ninfa se tornando mais volátil a cada dia.”

Darius acenou com a cabeça, franzindo a testa. “Teremos que ter certeza de que elas voltem para o mundo mortal. As Ninfas não têm como viajar para lá, então estariam tão seguras quanto poderíamos esperar.”

“Não tão seguras quanto se elas tivessem ficado onde pudéssemos ficar de olho nelas,” murmurei e esperava que aquele não fosse um comentário alimentado por Vênus.

Darius cruzou os braços, definindo sua mandíbula com alguma decisão. “Quanto mais tempo elas ficarem, mais controle terão sobre sua magia e mais ameaça representam para mim e meus irmãos. Se não tomarmos cuidado, podemos acabar com duas princesas selvagens ingênuas no trono e dar às Ninfas exatamente o tipo de desequilíbrio de que precisam para fazer pender a balança dessa luta a seu favor.”

Eu ri disso. “Então você acha que elas poderiam derrubá-lo se ficarem?” Lancei a isca.

Os olhos de Darius brilharam dourados de raiva. “Não foi isso que eu disse. Mas senti o poder de Roxy e quase me perdi nele. Ela não se cansou em mais de duas horas de manejar um fluxo constante de poderosa magia de Fogo. Temos quatro anos de experiência a mais que elas, mas se se tratasse de força bruta, elas poderiam representar um desafio. Parece um risco estúpido de correr se pudermos nos livrar delas agora.”

Rolei meu pescoço, vagamente olhando ao redor da sala na esperança de encontrar algo para beber. Era um hábito que adquiri após a morte de Clara. Uma bebida por dia fazia parar aquela dor familiar. Às vezes, precisava de três ou quatro. Mas eu acabava me afogando. Esta noite parecia umas seis com certeza.

“Não quero discutir com você,” falei, atravessando a sala ao ver um lugar provável para o esconderijo de Lionel. Abri o armário, a fechadura, nenhuma vergonha nisso, e encontrei uma garrafa de porto dentro. Não era realmente minha bebida de escolha, mas quando em Roma. Peguei alguns copos e Darius me deu aquele olhar que dizia que você bebe demais. Exceto que ele realmente parou de dizer isso há muito tempo. E esta noite ele deu um passo à frente e pegou um copo para si mesmo.

“Amanhã podemos lidar com isso,” eu disse com firmeza, jogando o néctar na minha garganta e desejando que ele levasse embora o estresse. “Esta noite eu tenho algum esquecimento a fazer.”


	






[image: A drawing of a face  Description automatically generated]
Eu não tinha visto Lionel ou Darius desde meu retorno à festa e esperava que continuasse assim até que pudéssemos sair daqui.

Contornei as bordas do salão de baile, bebendo uma taça de champanhe e tentando evitar atenção. Foi um pouco mais fácil de fazer enquanto Darcy não estava em lugar nenhum, apenas uma Vega poderia passar por outra garota qualquer em uma festa chique.

“Você não parece estar se divertindo muito,” Caleb murmurou em meu ouvido e vacilei quando me virei para encontrá-lo parado ao meu lado.

Maldito Vampiro furtivo e rápido.

“Estou tendo a nítida impressão de que os Fae simplesmente não sabem como festejar,” eu disse, fingindo um bocejo que se tornou real no meio do caminho.

“Tenho certeza que posso animar as coisas para você,” ele ronronou.

“Já recebi aquela oferta de um de seus amigos e acabou com o pai psicopata dele me atacando. Então acho que vou passar.” Comecei a me afastar, mas Caleb pegou meu braço e me puxou para ele.

“Desculpe, querida, mas seu pequeno adiamento do nosso acordo chegou ao fim,” disse ele com um sorriso que revelou suas presas crescentes.

Abri minha boca para protestar, mas ele me girou, usando sua velocidade de Vampiro para nos mover até que ele me pressionou contra a parede em um canto escuro.

Ele afastou meu cabelo do pescoço suavemente e se inclinou sem qualquer hesitação.

“Espere,” murmurei, meu coração batendo um pouco mais rápido com sua proximidade.

Ele hesitou um centímetro da minha carne. “Por quê?”

“Porque... isso é muito fácil,” eu disse, pensando rapidamente.

Caleb riu, sua respiração dançando na minha pele. “Por que eu teria alguma reclamação sobre isso?”

“Você não deveria ser um predador grande e mau? Você não prefere conquistar sua refeição?” Minha mente estava girando com uma ideia que podia ser um pouco insana, mas também podia resultar em manter todo o meu sangue e poder em meu corpo esta noite.

“Vá em frente,” ele ofereceu, se afastando para que pudesse olhar para mim, o interesse iluminando seus olhos azuis marinho.

Coloquei minha palma em seu peito para mantê-lo afastado. “Vamos fazer disso um jogo. Vou fugir de você e me esconder. Se você não puder me encontrar em quinze minutos, você não me morde esta noite.”

Um sorriso apareceu em seus lábios. “Mas eu poderia simplesmente morder você agora,” disse ele. “O que mais eu ganho por ganhar seu jogo?”

“Você tem medo de perder?” Provoquei.

Seus olhos brilharam e eu sabia que tinha apertado o botão certo com isso. Claro que ele não seria capaz de resistir ao desejo de provar que é capaz de me vencer de qualquer maneira.

“Você está apenas atrasando o inevitável,” ele brincou.

“Veremos. Mas você não pode usar sua velocidade de Vampiro,” acrescentei, cutucando-o no peito.

“Tudo bem” disse ele com um sorriso. “Sem velocidade de Vampiro.”

“Eu tenho dois minutos de vantagem.”

O sorriso de Caleb se alargou e eu não pude deixar de sorrir de volta. O champanhe estava zumbindo em minhas veias e minha magia estava fervendo com a emoção deste jogo. Ele provavelmente iria me pegar de qualquer maneira, mas pelo menos assim eu teria uma chance de escapar.

Além disso, eu tinha meus próprios truques na manga que ele não conhecia. Eu estava escapulindo pelas sombras e me escondendo dos policiais por anos, me encontrar não seria uma tarefa fácil.

“O que você está esperando então?” Caleb perguntou, recuando para me libertar da prisão de seus braços. “Corra.”

Meu coração pulou de emoção e uma risada escapou dos meus lábios quando me virei e corri para fora da sala, ignorando os poucos festeiros que me notaram. Meus sapatos de salto alto estalaram no chão de mármore, então parei por meio segundo para puxá-los e carreguei-os enquanto fugia.

Corri por vários corredores longos e me vi de volta à porta enorme que dava para o ar frio da noite e o terreno além. Dei um passo nessa direção e então parei. Era onde ele esperava que eu fosse. Olhei para cima, para a ampla escadaria que se curvava à minha direita. Andar furtivamente pelos cômodos privados da casa do papai Acrux era provavelmente uma péssima ideia, mas havia uma boa chance de Caleb pensar que eu seria covarde demais para fazer isso.

Com um surto de loucura, virei à direita e subi as escadas. Minha mão pousou no corrimão dourado enquanto eu me puxava para cima cada vez mais rápido. Segurei minha saia longa em minha mão e virei à esquerda no topo da escada, descendo o corredor que tínhamos tomado antes para nos encontrar com o Conselho Celestial.

Virei à esquerda, cheguei a um beco sem saída, girei e virei à direita. Continuei correndo, serpenteando pelos corredores aleatoriamente antes de agarrar a maçaneta da porta e abri-la.

Encontrei um enorme escritório esperando por mim, o cheiro de fumaça e bebida forte pairando no ar. Hesitei e por um momento tive certeza de que podia ouvir passos vindo de algum lugar dos corredores.

Rapidamente fechei a porta atrás de mim e corri pelo quarto. Outra porta estava entreaberta no canto mais distante e coloquei minha cabeça para dentro, mas só encontrei um pequeno armário cheio de livros velhos encadernados em couro. Eles tinham títulos como Beating the Acursed, Advanced Predictive Charting e Binding a Strong Will14.

Recuei e ouvi som de passos além da porta.

Minha respiração ficou presa no meu peito e me arrastei de volta através da ampla sala antes de me abaixar sob a enorme mesa de carvalho.

Meu coração disparou quando pressionei minhas costas na parte de baixo da mesa e passos pesados entraram na sala. 

Mordi meu lábio enquanto a adrenalina corria em minhas veias, afundando mais profundamente no espaço sob a mesa e desejando que meu coração trovejante desacelerasse.

Os passos se aproximaram e eu caí mortalmente quieta quando avistei um par de pernas vestindo um terno azul profundo. Aquele não era Caleb, era Lionel Acrux e se ele me descobrisse aqui eu teria muito o que explicar.

Ele se sentou na poltrona atrás da mesa e eu me encolhi enquanto ele cruzava seus tornozelos a três centímetros do meu esconderijo. O som dele estalando os nós dos dedos quebrou o silêncio e ele soltou um bufo de irritação.

“Está feito?” Ele perguntou de repente e levei um momento para perceber que ele estava ao telefone. “Não. Não quero desculpas sobre isso, se você não for capaz de executar o plano, então há muitas pessoas prontas para tomar seu lugar. Já tive que lidar com um Herdeiro desrespeitoso esta noite e aviso que não estou com humor para tolerar mais falhas.”

No silêncio que se seguiu, eu podia apenas ouvir a voz metálica de alguém respondendo, mas não consegui entender nenhuma das palavras, nem mesmo se era um homem ou uma mulher do outro lado da linha.

“Eu confio em você para ver isso como uma questão de prioridade,” ele rosnou. “Entre em contato assim que tiver algo produtivo para me contar. E não me deixe esperando por muito tempo, a menos que queira sentir a ira do meu Fogo de Dragão.”

Algo bateu na mesa acima da minha cabeça e eu vacilei, meu coração batendo violentamente.

Lionel soltou um longo suspiro misturado com um rosnado antes de se levantar novamente.

Não me mexi. Nem me atrevi a respirar enquanto ele rondava sua mesa e se dirigia para a porta.

Ele hesitou na soleira como se sentisse que algo não estava como deveria e um arrepio de medo percorreu minha espinha.

Lionel saiu, fechando a porta com um estalo agudo e eu finalmente soltei meu lábio inferior de seu aperto entre os dentes. Mordi forte o suficiente para tirar sangue e o gosto metálico enchendo minha boca.

Estiquei-me, com a intenção de dar o fora de lá, mas a porta se abriu novamente, desta vez permanecendo aberta enquanto outra pessoa entrava.

Inclinei-me para olhar debaixo da mesa e o alívio me encheu quando reconheci o smoking preto de Caleb e os sapatos pretos engraxados.

“Um minuto para acabar,” ele murmurou e eu travei. “Você quase escapou.”

Meu coração bateu forte em resposta às suas palavras. Ele realmente sabia que tinha me rastreado? Ou ele estava apenas esperando que tivesse?

A magia formigou em meus dedos enquanto eu considerava minhas opções. Se eu realmente só tivesse que escapar dele por mais um minuto, provavelmente deveria fugir. Eu era rápida e sem sua velocidade de Vampiro provavelmente poderia ultrapassá-lo por tempo suficiente para vencer este jogo.

Caleb deu a volta na mesa para o fundo da sala e rastejei para frente em minhas mãos e joelhos. A porta estava à vista, mas eu perderia alguns segundos preciosos ao me levantar.

Na outra extremidade da sala, a porta que dava para o pequeno espaço da biblioteca ainda estava entreaberta. Chamei minha magia do Ar e enviei uma rajada de vento em sua direção.

A porta se fechou com um estalo agudo e me levantei enquanto Caleb estava distraído. Corri para a saída e o corredor.

Caleb riu enquanto me perseguia e eu não pude deixar de rir também.

Avancei pelo longo corredor, o piso de mármore frio contra meus pés descalços. Eu podia ouvi-lo se aproximando e olhei por cima do ombro.

“Sem trapaça!” Exclamei quando vi suas presas alongadas.

Ele riu enquanto corria mais rápido, mas não usou sua velocidade de Vampiro.

Dobrei uma esquina e agarrei a maçaneta da porta mais próxima, abrindo-a com força enquanto caía para dentro. Encontrei-me em uma pequena sala com uma mesa redonda de mogno no centro. Baralhos de cartas e fichas de jogo estavam empilhados ordenadamente no centro e quatro cadeiras estavam colocadas ao redor.

Corri para o outro lado da mesa, colocando-a entre mim e a porta assim que Caleb entrou.

Ele estava sorrindo amplamente, seu cabelo dourado uma bagunça de cachos que refletia a luz do corredor enquanto ele caminhava em minha direção no espaço escuro.

“Peguei você, querida,” ele anunciou, parando no lado oposto da mesa.

“Não exatamente,” rebati. Coloquei minha mão livre nas costas da cadeira mais próxima, ainda segurando meus sapatos de salto alto na outra. “E você está quase sem tempo.”

Caleb sorriu enquanto dava um passo para a esquerda e eu o seguia, mantendo a mesa entre nós.

Ele riu sombriamente e meu coração bateu forte em resposta.

“Quase não consegui encontrar você,” disse ele, e percebi que ele ficou surpreso com isso. Cada vez que ele dava um passo para circundar a mesa, eu o espelhava para mantê-lo afastado.

“Da próxima vez você não vai,” eu disse com confiança. “Esta casa é estupidamente grande. Peguei o caminho errado.”

Caleb se moveu para a esquerda novamente e fiz o mesmo. Eu estava me aproximando da porta e não pude deixar de olhar para ela. Caleb percebeu.

“Você não vai correr de novo,” ele rosnou antes de pular sobre a mesa.

Gritei, cambaleando para trás quando ele saltou em minha direção. Joguei meus sapatos nele e eles quicaram em seu peito, fazendo-o parar surpreso. Ele soltou uma risada e se lançou contra mim, mais rápido do que era humanamente possível.

Ele agarrou minha cintura e eu gritei quando ele me empurrou de volta contra uma estante pesada que ficava ao longo da parede. Minhas mãos pousaram em seus ombros como se eu fosse empurrá-lo para longe de mim, mas não o fiz.

“Trapaça,” murmurei enquanto meu coração batia forte.

“Só um pouco,” ele admitiu.

Antes que eu pudesse dizer qualquer outra coisa, ele se inclinou e me beijou. Meu coração deu um salto, minha pele formigou e meu corpo traidor cedeu à sua demanda. Eu deveria odiá-lo. Deveria estar empurrando-o de cima de mim, lhe dando um tapa e o dizendo para ficar bem longe de mim.

Eu definitivamente não deveria tê-lo puxado para mais perto, minhas mãos em punhos no material de sua camisa, meus lábios se abrindo para admitir sua língua.

Eu ainda podia sentir o gosto de sangue de onde mordi meu lábio e ele obviamente também, um gemido de desejo escapou dele quando senti um puxão suave na minha magia do corte em meu lábio.

Por que eu sempre era uma otária por bandidos? E por que sempre era tão bom?

O calor de seu beijo me iluminou e desisti de qualquer pensamento de afastá-lo. Não era como se eu estivesse dando a ele meu coração de qualquer maneira. Só um beijo... ou talvez dois...

As mãos de Caleb deslizaram em meu cabelo e arqueei minhas costas, pressionando meu corpo contra o dele.

Seu aperto aumentou em meu cabelo e ele inclinou minha cabeça para trás, quebrando nosso beijo enquanto movia sua boca pelo meu pescoço, brincando com a ideia de me morder, suas presas flertando com minha carne.

Meu corpo estava aceso com sua proximidade e eu gemi, incitando-o. Eu não queria que isso parasse, mesmo que devesse.

Caleb se retirou apenas o suficiente para olhar nos meus olhos e o calor que vi em seu olhar fez meus dedos do pé se curvarem.

“Você quer jogar outro jogo, querida?” Ele perguntou, sua voz profunda.

“O que eu ganho se eu vencer?” Murmurei.

“Acho que este jogo terá dois vencedores,” prometeu.

Meu olhar vagou pelo rosto dele com fome, mas então olhei para a porta aberta. Este realmente não era o melhor lugar para nos beijarmos... ou fazer qualquer outra coisa.

“Eu posso resolver isso,” disse ele, tirando uma mão de mim e lançando magia na porta. Uma longa trepadeira enrolou-se no tapete antes de fechar a porta e se enrolar na maçaneta para trancá-la. Uma Orb de luz laranja cintilou no alto enquanto éramos mergulhados na escuridão, lançando sombras sobre seus traços impressionantes. Ele apontou a palma da mão para o teto em seguida e senti uma onda de magia passar por mim. “Bolha de silenciamento, para que não tenhamos que nos conter,” explicou.

Olhei em seus olhos, me perguntando se eu realmente faria isso com ele. O calor estava percorrendo meu corpo, me iluminando com desejo por esta besta diante de mim e decidi agir sobre isso antes de ter a chance de questionar minha decisão.

Peguei sua boca com a minha e mudei minhas mãos para começar a desabotoar os botões de sua camisa.

Eu podia sentir ele sorrindo enquanto me beijava com mais força, me empurrando de volta contra a estante e colocando o joelho entre minhas coxas.

Empurrei sua camisa de seus ombros largos e olhei para a perfeição de seu torso musculoso por um momento, passando minhas mãos em seu peito.

Ele me empurrou de volta contra a prateleira com mais firmeza, me beijando novamente. Eu devorei o gosto dele, suas mãos deslizando sobre meus seios através do tecido fino do meu vestido e fazendo meus mamilos endurecerem em resposta.

Coloquei minhas mãos em seu peito e o empurrei para trás, impulsionando-o de modo que ele fosse pressionado contra a prateleira em vez de mim e uma risada sombria o deixou.

“Você quer estar no comando, querida?”

“Bem, eu sou mais poderosa do que você,” provoquei.

Seus olhos brilharam com o desafio em meu tom enquanto eu dava alguns passos para trás e puxava o nó na parte de trás do meu pescoço. Meu vestido caiu do meu corpo fluidamente e agrupou-se aos meus pés, deixando-me com nada além de minha calcinha preta.

“Puta merda, Tory.” Ele olhou para mim com fome e dei um passo para trás novamente mordendo meu lábio inferior enquanto olhava para ele.

“Tire suas calças,” ordenei.

O sorriso de Caleb se aprofundou e ele segurou meu olhar enquanto tirava os sapatos e desengatava o cinto. Passei meus dedos pelo meu cabelo enquanto o observava, meu pulso aumentando enquanto ele revelava mais de seu corpo musculoso para mim.

Quando estava apenas com sua boxer azul marinho, ele avançou para mim novamente.

Sorri, recuando enquanto ele caminhava em minha direção até que a parte de trás das minhas coxas se encontraram com a mesa de jogos.

Ele estava em cima de mim em um piscar de olhos, suas mãos agarrando minhas coxas enquanto ele me levantava e me sentava na mesa. Sua boca pressionou minha garganta, a barba por fazer roçando minha pele da maneira mais deliciosa.

Seus beijos se moveram mais para baixo, passando pela minha clavícula antes de chegar ao meu seio. Sua boca pousou no meu mamilo, sua língua torcendo contra ele e me fazendo gemer de prazer. Sua mão encontrou meu outro seio enquanto ele espalhava a outra palma em minhas costas para me segurar no lugar.

Tranquei meus tornozelos em torno dele, puxando-o para mais perto para que pudesse sentir todo o comprimento de sua excitação esfregando contra mim através do tecido rendado da minha calcinha.

Sua boca encontrou a minha novamente e eu empurrei meus dedos em seus cachos dourados enquanto meus seios roçavam as linhas firmes de seu peito musculoso.

Meus músculos estavam tensos, meu coração batia forte e meu corpo doía por mais dele.

Passei meus dedos pelo seu peito, sentindo cada cume de seu abdômen antes de chegar ao cós de sua boxer.

Empurrei minha mão sob o material macio e envolvi meus dedos ao redor do comprimento duro dele.

Caleb gemeu contra meus lábios quando comecei a mover minha mão para cima e para baixo, um formigamento correndo ao longo da minha espinha quando senti o quanto meu toque o afetou.

Suas mãos alcançaram os lados da minha calcinha e ele a puxou quando sua respiração pesada quebrou nosso beijo. Levantei minha bunda para o deixar removê-la e ele deu um passo para trás, forçando minha mão para longe dele enquanto jogava minha calcinha de lado.

Observei enquanto ele tirava sua boxer revelando cada centímetro dele e minha boca secou de desejo.

Ele disparou para frente com sua velocidade de Vampiro, me pegando e me movendo para trás enquanto me colocava embaixo dele na mesa de jogos. Fichas e cartas de pôquer se espalharam ao nosso redor e uma risada surpresa saiu dos meus lábios.

Ele sorriu enquanto me beijava novamente, forte o suficiente para machucar meus lábios, mas não o bastante para domar meu desejo.

Minhas mãos exploraram a curva de seus ombros e arqueei minhas costas para fora da mesa para que meus mamilos roçassem sua carne.

Caleb mudou, movendo-se entre minhas pernas, nosso beijo quebrando por um breve momento enquanto ele olhou nos meus olhos e se empurrou dentro de mim.

Um gemido de prazer me escapou enquanto ele me enchia e inclinei minha cabeça para trás, meus olhos caindo fechados enquanto eu absorvia a sensação de seu corpo se fundindo com o meu.

“Foda-se,” Caleb murmurou quando começou a se mover, lentamente no início, mas aumentando a velocidade conforme eu o incentivava.

Minhas unhas estavam cravando em seus ombros e eu estava feliz por ele ter lançado o feitiço silenciador porque eu estava fazendo barulho suficiente para ser ouvida na festa lá embaixo.

Caleb me beijou novamente, em seguida, se afastou, pressionando as palmas das mãos na mesa de cada lado da minha cabeça enquanto olhava para mim. Estendi a mão entre nós, explorando seu peito por um momento antes que ele as agarrasse com as suas e as prendesse acima da minha cabeça.

Contorci-me embaixo dele enquanto ele sorria sombriamente e aumentava o ritmo, me empurrando para a borda.

Meu corpo flexionou e apertou sob ele, minhas costas arqueando enquanto ele me conduzia ao ápice e gritei ele levou uma onda de prazer da minha carne.

Ele desacelerou um pouco enquanto eu recuperava o fôlego, liberando meus pulsos e beijando meu pescoço.

Ofeguei embaixo dele por um momento antes de me levantar e rolá-lo embaixo de mim para que eu pudesse sentar em cima dele ao invés.

Caleb gemeu de desejo enquanto olhava para mim e mudei o ritmo novamente, o levando em direção ao seu clímax.

Uma das suas mãos se estendeu para acariciar meu seio enquanto ele empurrava o outro polegar para baixo no ápice das minhas coxas, exatamente onde eu o queria.

Inclinei minha cabeça para trás, meu cabelo roçando ao longo da minha espinha enquanto meus músculos começaram a apertar em torno dele novamente.

Eu podia senti-lo perdendo o controle também e mordi meu lábio enquanto me movia um pouco mais rápido.

O prazer percorreu meu corpo e eu gritei assim que ele se desfez debaixo de mim, meu nome derramando de seus lábios. Desabei em seu peito e fiquei ofegante em seus braços fortes por vários longos segundos enquanto ele arrastava seus dedos pelo meu cabelo.

“Você não sabe o quanto eu estava querendo fazer isso,” Caleb murmurou em meu ouvido e sorri enquanto me virava para dar um breve beijo em seus lábios.

“Acho que você deixou bem claro,” provoquei.

Saí de cima dele e peguei minhas roupas do chão, colocando-as de volta enquanto Caleb me seguia e fazia o mesmo.

Ele manteve os olhos em mim enquanto puxava as calças de volta e avançou para amarrar novamente o meu vestido para mim, as pontas dos dedos roçando meu pescoço e enviando um arrepio ao longo da minha pele sensibilizada.

Ele afivelou o cinto e localizou sua camisa enquanto eu corria meus dedos pelo meu cabelo na tentativa de controlá-lo. Caleb acenou com a mão no ar e eu senti o feitiço silenciador se dissolver em torno de nós.

Empurrei meus pés de volta em meus sapatos de salto alto e ficamos olhando um para o outro com nossas roupas novamente e um segredo entre nós.

“Eu gosto de jogar com você, Tory,” Caleb disse enquanto se movia em minha direção.

“Não odiei totalmente,” admiti. “Desculpe, não ser mais no estilo... cavalinho,” acrescentei com um sorriso, incapaz de evitar.

“Esse maldito boato,” ele rosnou, mas não havia realmente nenhuma raiva em seu tom depois do que acabamos de fazer.

“Ouvi dizer que você gosta quando eles enfiam o chifre no seu...”

“Cale-se. Acabei de mostrar exatamente o que eu gosto.” Ele bufou uma risada. 

“Mmm... Talvez eu deixe você me mostrar de novo algum dia.”

Os olhos de Caleb brilharam com diversão e ele pegou minha bochecha em sua grande mão, me beijando novamente. Não havia tanto calor, mas ainda me fez sentir um pouco fraca dos joelhos. Talvez ser legal com um dos Herdeiros não tenha sido a pior escolha que eu já fiz.

“Caleb?” Uma voz áspera veio da porta ao nosso lado e o medo disparou por mim quando me afastei de Caleb em surpresa. 

Darius estava parado no corredor, a videira que tinha segurado a porta queimada no chão por causa de sua magia. Ele estava carrancudo para nós dois e parecia ainda mais intimidante do que o normal. Seu olhar percorreu as cartas e fichas de pôquer por todo o chão e o estado menos que perfeito do meu cabelo e eu estava infinitamente grata por ele não ter aparecido cinco minutos atrás.

Caleb não me soltou, mas se virou para olhar para o outro Herdeiro com uma pitada de irritação em seu olhar.

“Estou ocupado,” ele disse categoricamente, uma clara demanda para Darius sair.

“Meu pai e os outros Conselheiros querem falar com todos os Herdeiros antes de partirmos. Eles me enviaram para procurar por você,” Darius disse, ignorando a irritação de seu amigo. “Sua irmã e Lance já estão esperando lá fora por você,” ele adicionou para mim, seu tom de desprezo.

Caleb suspirou e se virou para olhar para mim, mas eu não conseguia tirar meus olhos de Darius. Ele olhou na minha direção, encontrando meus olhos e eu quase vacilei com a raiva que encontrei lá.

“Eu não terminei ainda,” Caleb disse, seus olhos vagando sobre mim, mas eu ainda estava presa no olhar de Darius.

“Bem, pare de brincar com sua comida e vá em frente,” Darius exigiu.

Caleb rosnou em resposta ao comando, mas ele se inclinou para roçar a boca no meu pescoço. Eu não me incomodei em tentar lutar com ele, mas soltei sua camisa para que eu não o puxasse mais para mim.

“Podemos ter isso mais tarde, querida,” Caleb murmurou. “Mas eu preciso da minha força se eu tenho que enfrentar os Conselheiros.” Seus dentes deslizaram em meu pescoço e sua mão empurrou meu cabelo enquanto ele me segurava no lugar.

A estranha sensação de sucção puxou meu intestino enquanto ele alcançava o poço de poder que estava dentro de mim, atraindo-o para si mesmo.

O olhar de Darius ficou fixo em nós o tempo todo e eu não pude deixar de olhar para ele. Seus olhos eram como dois poços ardentes de raiva e me perguntei brevemente se Caleb estava quebrando alguma regra deles por ser menos do que horrível comigo.

Caleb retirou suas presas da minha pele e passou os dedos sobre a ferida, curando-a para mim. Eu olhei para ele com surpresa e ele sorriu tristemente.

“Vejo você lá embaixo, querida,” ele murmurou, inclinando-se para frente como se fosse me beijar novamente.

Eu me afastei com um sorriso zombeteiro. “Não se eu te ver primeiro,” avisei de brincadeira.

Ele riu sombriamente. “Estou ansioso para pegá-la novamente.”

Caleb se moveu para se juntar a Darius e os dois se viraram e se afastaram pelo corredor sem olhar para mim.

“O que diabos foi isso?” Darius perguntou a ele em voz baixa.

“Relaxa, Darius. Estávamos apenas jogando. E você tem que admitir que consegui um prêmio muito quente por ganhá-lo.”

Darius grunhiu em resposta e os dois dobraram uma esquina, me deixando sozinha.

Virei para o outro lado e voltei para as escadas para encontrar Darcy e dar o fora da Mansão Acrux. Ficar com Caleb Altair não estava na minha lista de coisas para fazer esta noite, mas também não foi a pior coisa que eu já fiz.

Tentei limpar o sorriso do meu rosto enquanto me lembrava de como suas mãos pareciam no meu corpo e naveguei meu caminho de volta através da mansão. O lugar era seriamente enorme e eu não tinha percebido o quão longe tinha corrido na minha tentativa de escapar de Caleb. Dei algumas voltas erradas antes de finalmente encontrar as escadas e descer para a enorme porta que dava para fora.

Darcy e Orion estavam parados na estrada de cascalho, olhando em direções opostas um ao outro.

“Ei,” chamei enquanto me movia para me juntar a eles, envolvendo meus braços em volta de mim contra o frio da noite.

Darcy olhou para Orion, em seguida, correu em minha direção com uma expressão tensa. Levantei uma sobrancelha questionadora para ela e suas bochechas aqueceram um pouco em resposta.

“Onde você esteve?” Ela perguntou, olhando meu cabelo com seus sentidos gêmeos místicos formigando.

“Oh, eu err...”

“Com quem?” Ela exigiu, seus olhos se arregalando.

Olhei para Orion sem jeito e ele revirou os olhos antes de se afastar de nós mais adiante na estrada.

“Não é grande coisa,” eu disse enquanto Darcy esperava por sua resposta com expectativa. “Sério, foi só um pouco de diversão.”

“Bem, acho que essa diversão tem nome,” ela brincou.

Suspirei em derrota, pronta para admitir outra má escolha de Tory no quesito dos homens. “Caleb.”

Orion se virou para olhar para mim com uma sobrancelha levantada e eu amaldiçoei suas malditas orelhas de Vampiro. Eu deveria ter percebido que ele ainda estaria escutando. Idiota intrometido.

“Mas Tory, ele é um Herdeiro!” Darcy balbuciou antes que ela pudesse se conter.

Baixei meus olhos com culpa e ela rapidamente refreou os olhos arregalados e reprimiu o julgamento.

“Quer dizer, eu entendo, ele é estupidamente gostoso e tudo mais,” ela se esquivou rapidamente. “Só estou preocupada com você. E se ele estiver tramando algo?”

Bufei uma risada. “Não se preocupe com isso Darcy, eu não estou me apaixonando por ele. Foi apenas um momento de loucura mutuamente benéfico.”

“Ok, bom,” disse ela com alívio. Então seus olhos brilharam com malícia quando ela baixou a voz. “Então, como foi?”

Orion limpou a garganta e fiz uma careta para ele.

“Direi a você mais tarde, quando houver menos Vampiros intrometidos usando suas orelhas de morcego ao nosso redor,” eu disse.

Darcy riu em resposta, olhando para Orion, que nem se preocupou em fingir que não estava nos ouvindo.

Fomos interrompidas quando os quatro Herdeiros saíram da casa e olhei ao redor para encontrar Caleb sorrindo para mim. Retribui seu sorriso por um breve momento antes de olhar para minha irmã.

“Posso falar com você por um momento, Roxy?” Darius perguntou enquanto se aproximava de nós. Os outros Herdeiros seguiram em frente e passaram por nós para se juntar a Orion enquanto ele começava a descer a estrada.

Darcy olhou entre nós incerta e dei a ela um sorriso tranquilizador antes que ela corresse atrás dos outros.

“Sim?” Perguntei, sem saber se ele estava chateado comigo ou não. Afinal, era quase meia-noite, então seu ato de cara legal estava prestes a acabar.

Ele pegou minha mão e colocou meu braço ao redor do seu enquanto olhava para a mansão. Ele começou a andar, puxando-me junto com ele e o deixei enquanto a curiosidade pinicava em mim.

“Você não deveria ter falado com meu pai do jeito que falou,” ele disse lentamente e me preparei para ir para a defensiva.

“Bem, ele realmente não me deu muita escolha.”

“Como foi que você o chamou de novo?” Ele perguntou.

“Hummm, eu realmente não me lembro...”

“Acho que você disse algo sobre uma iguana enorme,” ele incitou e soltei uma risada.

Darius tentou resistir a rir também, mas não conseguiu esconder seu sorriso.

“Você tem sorte que ele não te matou por isso. Acho que nunca ouvi ninguém insultá-lo em toda a minha vida,” acrescentou.

“Bem, talvez eles não fizeram... na cara dele,” me esquivei e seu sorriso se alargou por um momento antes de voltar a franzir a testa.

Darius diminuiu a velocidade antes que pudéssemos chegar mais perto dos outros que estavam esperando perto de uma enorme fonte de água que ficava além do caminho. Olhei para ele e o olhar em seus olhos me puxou enquanto ele segurava meu braço com mais força.

“Mas nunca mais faça algo assim,” alertou. “Eu desviei a atenção dele desta vez, mas ele nunca vai aceitar esse tipo de atitude pela segunda vez.”

Eu queria fazer algum comentário sarcástico, mas ele estava olhando para mim tão intensamente que eu apenas balancei a cabeça. Eu não tinha intenção de ver Lionel Acrux novamente de qualquer maneira. Certamente não aceitaria mais convites dele.

Ele me encarou por um longo momento como se estivesse tentando me entender e eu abaixei meus olhos antes que ele pudesse. Não queria Darius Acrux na minha cabeça. 

Minha atenção se concentrou em uma mancha vermelha profunda na manga de sua camisa branca imaculada e eu apontei.

“Você está sangrando?” Perguntei.

“Não,” ele respondeu vigorosamente antes de olhar para a mancha ofensiva e acenar com a mão para limpá-la com sua magia de água.

“Bem, isso era obviamente sangue, então...”

“Eu disse não, apenas esqueça,” ele rosnou.

Recuei, mas ele não me soltou e meu coração começou a bater mais rápido.

Ele suspirou pesadamente e balançou a cabeça antes de me deixar ir. “Desculpe, eu só... não estou sangrando agora. Não é um problema.”

“Ok...” Dei um passo para trás, me perguntando por que eu estava falando com ele. Esse era o cara que me atormentava por semanas e ele claramente voltaria ao modo idiota depois desta noite. Mas algo sobre essa versão legal de Darius continuou me atraindo, apesar de minhas reservas.

“Vamos, vamos alcançar os outros e voltar para a Academia,” ele pediu, oferecendo-me seu braço novamente.

A raiva que havia surgido nele um momento atrás parecia ter passado, então aceitei hesitantemente seu braço e começamos a descer a calçada para longe de sua família.

“Cuidado,” provoquei. “Alguém pode pensar que nem nos odiamos se você não me soltar logo.”

Chegamos à beira do poste de luz que iluminava a frente de sua casa e ele me atraiu para a escuridão além dela.

“Eu nunca disse que te odiava,” ele murmurou, sua voz profunda enquanto me puxava para encará-lo.

Olhei para seu rosto impressionante, a luz da lua destacando sua mandíbula forte e puxando minha atenção para sua boca por um momento.

“Bem, eu realmente sinto muito por alguém que você sinta ódio,” murmurei, puxando meu braço para fora do seu aperto. Ele resistiu por um momento como se quisesse me segurar, mas cedeu quando puxei um pouco mais forte.

“As coisas que fiz para você... você sabe que não é pessoal, certo?” Ele perguntou.

Olhei para ele por vários longos segundos, me perguntando se ele realmente acreditava naquela merda de cavalo ou se era apenas o que ele estava tentando me vender. Eu não tinha certeza do que vi lá, mas definitivamente não acreditei nas desculpas dele.

“É assim que você se justifica?” Perguntei amargamente, nossa pequena bolha de paz realmente explodiu agora que estávamos parados no ar frio da noite.

Darius hesitou e dei a ele uma revirada de olhos dramática o suficiente para derrubar uma pequena árvore. Afastei-me dele, procurando por Orion e a poeira estelar que nos levaria de volta à Academia, mas seus dedos se enrolaram em volta do meu pulso antes que eu pudesse escapar.

“Você me odeia, então?” Ele perguntou baixinho e por alguma razão estranha parecia que essa ideia não o agradava.

Obriguei-me a responder em um tom firme, segurando seus olhos enquanto falava. “Não,” eu disse e um vislumbre de alívio derramou em seus olhos, quase me parando lá, mas eu não estava tão cega por ele a ponto de lhe dar um passe livre de todas as suas besteiras. “Para te odiar, eu teria que me importar com você. E eu não dou a mínima,” falei friamente.

Tirei sua mão de mim pela segunda vez e me afastei em direção a Darcy e Orion. Ele não me seguiu e fiquei feliz. Porque tive a terrível sensação de que isso podia ser uma mentira. 
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Bom dia, Gêmeos.

As estrelas falaram sobre o seu dia!

Com um evento que reúne muitas pessoas se aproximando, você logo será pega pela emoção. E certamente também, depois de tanto esforço ter sido colocado em um projeto no qual você está trabalhando, você finalmente se verá colhendo os frutos.

Se você andar com cuidado, as coisas irão fluir suavemente, mas um movimento errado pode levar a ira de seus inimigos.

 

Gemi sonolentamente quando desliguei meu Atlas, realmente não absorvendo sua mensagem. Apertei os olhos em direção à janela, encontrando o céu escuro olhando para mim. Depois da festa de ontem à noite, minha cabeça latejava e eu tive muitos sonhos com Lance.

Professor Orion, corrigi rigidamente na minha cabeça. Eu tinha que esquecer aquele beijo, mas puta merda, parecia que estava permanentemente marcado em meus lábios.

Deslizei para fora da cama, penteando meus cabelos com os dedos. Fiquei acordada até tarde discutindo a última carta de Astrum com Tory. Mas tudo que pudemos concluir era que tínhamos que ser cuidadosas ao nos aproximarmos do eclipse lunar e esperar que nossas perguntas realmente fossem respondidas naquele dia. Com toda a franqueza, as cartas pareciam uma forma de nos levar à loucura. Se Astrum sabia de algo que precisávamos ouvir, por que montar este jogo complicado para nos dizer? Por que não apenas explicar claramente?

Quando recobrei os meus sentidos, afastei meus pensamentos negativos e a excitação começou uma fanfarra em meu coração. Havia uma razão para eu ter acordado tão cedo. E era uma das melhores razões que pude pensar para estar acordada ao romper da aurora.

Tomei banho e vesti jeans e um suéter creme, puxando a jaqueta Pitball azul marinho que estava pendurada no meu armário desde o primeiro dia. Era forrada com listras prateadas nas mangas e Zodiac Academy estava impresso nas costas na mesma cor. Ajoelhando-me, empurrei de lado o casaco que tinha dobrado no fundo do armário e tirei o saco de papel em que embrulhei o cocô de Grifo.

Um largo sorriso empurrou minhas bochechas. É hora de derrubar outro Herdeiro.

Enfiei-o na minha mochila, pendurando-a no ombro e agarrando meu Atlas no caminho para fora da porta. Tudo estava quieto na Aer Tower e minha expectativa cresceu enquanto desci as escadas correndo, correndo para a saída. Felizmente não estava chovendo, mas uma névoa espessa pairava sobre o terreno, tornando difícil ver enquanto eu caminhava em direção ao Território Terrestre pela luz do meu Atlas.

Embora isso me deixasse um pouco gelada, peguei o caminho através da Floresta das Lamentações e saí direto para o centro do campus. Passei correndo pelo Orb e fiz meu caminho até o canto noroeste do campus. Não costumava chegar perto do Estádio de Pitball, mas o tinha visto algumas vezes e me atraí por seu exterior brilhante.

Ele se erguia bem acima de mim, de forma retangular com paredes curvas de metal. No topo havia uma enorme cúpula de prata que cobria todo o campo. Corri até a entrada dos fundos e encontrei Geraldine esperando por mim com uma chave como tínhamos combinado.

“Santas capas de chuva, sua majestade,” ela disse enquanto eu diminuía a velocidade e parei na frente dela. “É uma manhã nublada, de fato.”

“É,” ri baixinho. “Obrigada por fazer isso.”

“Por nada, é um prazer absoluto, dado pelas estrelas, ajudar vocês duas. Como foi a festa ontem à noite? Meu pai disse que vocês foram os moluscos cintilantes da noite dele.”

“Sim, foi ótimo conhecê-lo,” falei sinceramente.

“Sei que ele pode parecer um pouco bonzinho no começo. Ele não é como eu com meus modos rebeldes e boca cretina. Espero que ele não tenha sido muito adequado. Sei que você e sua irmã preferem a companhia de patifes como eu.”

“Não err... ele era muito hum...” Eu não tinha ideia de como responder à sua avaliação louca de si mesma.

“Oh begônias!” Geraldine engasgou, olhando por cima do meu ombro. “Bom dia, você está parecendo mais majestosa ainda neste dia abençoado, Vossa Alteza.”

Me virei para encontrar Tory marchando com o capuz de seu novo casaco puxado para cima e uma carranca em seu rosto. Ela empurrou o capuz para trás, puxando os fones de ouvido e tremendo. “Está frio e estou muito cansada e de ressaca, mas vale a pena,” disse ela com um longo bocejo.

Eu sorri. “Assim que terminarmos, podemos ir tomar um café.”

“Não, não, não.” Ela balançou a cabeça. “A partida não é até uma da tarde. Então, vou voltar para a cama por mais seis horas.”

Ri, virando-me para Geraldine enquanto ela destrancava a porta e nós entramos em um corredor escuro que conduzia sob as arquibancadas. A adrenalina gotejou por mim e me encontrei saltitando atrás de Geraldine enquanto ela guiava o caminho, acendendo as luzes enquanto ela caminhava.

“Você pegou o cocô de grifo?” Tory perguntou, correndo para o meu lado com outro bocejo.

“Obviamente,” falei, tirando-o do meu bolso e acenando para ela.

Ela torceu o nariz, estremecendo para longe. “Você pode fazer a desintegração.”

“Ficarei muito honrada em fazer a desintegração,” Geraldine disse antes que eu pudesse argumentar. “E eu também trouxe um presente especial para um dos outros Herdeiros comigo.” Um brilho escuro entrou em seus olhos quando ela olhou para nós e eu gritei de excitação.

“Eu adoro mirar nesses idiotas,” Tory disse com um sorriso.

Seguimos Geraldine até um enorme vestiário e ela foi direto para uma fileira de armários no centro, onde um amplo espaço era dividido por um longo banco. Pendurado em uma prateleira havia uma fileira de dez bolsas brilhantes nas mesmas cores azul e prata da minha jaqueta Pitball, cada uma com um sobrenome bordado na lateral.

“Normalmente eu nunca teria acesso aos kits dos outros jogadores. Mas estes foram entregues ontem. Eles são novos para a partida contra a Starlight Academy de hoje.” Geraldine passou os dedos na bolsa marcada Rigel com um calafrio visível. “Sente o cheiro?” Ela respirou e eu olhei para Tory.

“Hum... não?” Tory disse.

“Cheira a vida dos Herdeiros desmoronando,” disse ela dramaticamente.

“Oh, bom,” ri, correndo para frente com o cocô de Grifo.

Geraldine tirou algumas luvas de plástico do bolso e eu tive que admirar o quão preparada ela estava para isso. “Estou feliz por fazer isso sozinha.”

“Eu quero, na verdade,” eu disse agudamente, pegando um par e Tory arrancou o outro de suas mãos.

“Sim, estou dentro, contanto que haja luvas. Você nos trouxe aqui Geraldine, já fez muito.”

Os olhos de Geraldine se encheram de lágrimas de orgulho por um momento e ela se curvou, dando um passo para trás para assistir enquanto eu abria o zíper e puxava o kit azul marinho e prata de Max. Consistia em uma grande camisa com Waterguard estampado acima de seu sobrenome, um par de shorts longos, meias e botas de combate. Primeiro viramos cada item do avesso, então tirei o pedaço sólido de cocô e o parti ao meio, entregando um pedaço para Tory. 

Começamos a esfregar no interior de suas roupas e logo estávamos rindo loucamente enquanto colocamos cada centímetro em um pó fino de merda de Grifo. Este kit faria todo o seu corpo ficar roxo e protuberante com o cocô tóxico e ele seria forçado a largar o jogo para ir e se limpar.

Colocamos o cocô de volta na sacola e joguei no lixo antes de pendurar cuidadosamente o kit de volta e devolvê-lo à sacola.

Quando terminamos, tiramos as luvas e nos cumprimentamos, sorrindo maliciosamente.

“Mal posso esperar para ver o rosto dele,” disse Tory e eu assenti com entusiasmo.

Um brilho chamou minha atenção e eu olhei por cima do ombro de Tory, avistando Geraldine esfregando purpurina na virilha do short de Caleb.

“Geraldine!” Ofeguei. “Isso é genial.”

Ela sorriu, dobrando o short e fechando o zíper da bolsa. “Esses idiotas não vão saber o que os atingiu.”

“Foi o furacão Geraldine,” eu disse e ela caiu numa gargalhada frenética, bufando intermitentemente.

“Bailarinas em chamas, é a coisa mais engraçada que já ouvi.” Ela bufou de novo e eu não pude evitar de me juntar à sua risada.

“É melhor sairmos daqui,” Tory disse com um sorriso malicioso e fomos atrás dela.

Nós nos certificamos de que não havia nenhum traço de nosso ataque deixado para trás enquanto corríamos de volta para fora do estádio, encontrando o amanhecer começando a se infiltrar no céu.

Fomos em direção ao Orb e convenci Tory a entrar antes que ela desaparecesse de volta em sua cama, enquanto o cheiro de doces recém-assados emanava de dentro. 

“Ok, cinco minutos,” ela disse faminta enquanto caminhávamos pelo espaço vazio. 

Peguei um rolo de canela ainda quente, em seguida, enchi uma caneca de café enquanto Geraldine pairava ao meu redor, tentando fazer tudo por mim.

“Está tudo bem, Geraldine, realmente. Eu prefiro fazer isso sozinha,” garanti e ela disparou em direção a Tory, quase se escaldando enquanto tentava colocar uma caneca debaixo da máquina de café antes que minha irmã pudesse.

Logo nos sentamos em nosso lugar habitual no centro da sala e, de repente, nossos Atlas apitaram alto. Peguei a minha enquanto os outros faziam o mesmo, franzindo a testa ao ler a notificação na tela.

 

A Zodiac Academy foi mencionada no The Celestial Times!

 

Cliquei no botão com uma nota de pavor ressoando em mim, encontrando exatamente o que temia. Um artigo intitulado O Retorno das Herdeiras Perdidas, de Gustav Vulpecula, estava na primeira página do site, com uma fotografia minha e de Tory na festa que não me lembrava dele ter tirado. Estávamos separadas da multidão com bebidas em nossas mãos e um ar de desconforto geral sobre nós.

 

Juntas, as Gêmeas Vega entraram no salão de baile Acrux como se tivessem nascido unidas e ainda não tivessem se separado. Ao encontrar todos no Conselho Celestial, Roxanya (à esquerda) e Gwendalina (à direita) afirmaram que seus nomes eram na verdade Tory e Darcy. Embora muitas risadas tivessem ocorrido, parecia que não era uma piada, mas os nomes mortais pelos quais as gêmeos agora insistem em usar. No entanto, é muito intrigante para alguns que tenham adotado o sobrenome Vega sem reclamar. Isso realmente parece ser uma aceitação de sua herança e, portanto, sua reivindicação ao trono Solar. Então, devemos temer uma revolta do Conselho Celestial se elas se formarem na Zodiac Academy?

 

A resposta, esperamos, é que não.

 

Da minha extensa discussão com as duas gêmeas, algumas coisas inquietantes ficaram claras para mim. Em primeiro lugar, Roxanya ('Tory') é grosseira tanto no tom quanto no comportamento. Ao perguntar a ela sobre seu tempo na prestigiosa academia, onde foram graciosamente aceitas (apesar da óbvia falta de treinamento e decoro), ela começou a listar suas muitas conquistas sexuais na Academia. Quando a nitidez do champanhe em seu hálito passou por mim, tenho que admitir, comecei a ficar preocupado com o estado mental da garota enquanto ela pousava a mão no meu braço e lambia sedutoramente os lábios. Se eu não fosse um homem de melhor gosto, poderia ter sido vítima de sua exibição aberta. Pela maneira como seus olhos percorreram a sala, temo que mais de um homem se apaixonou por seus truques naquela noite e espero que ela procure em breve aconselhamento para o vício em sexo que claramente a aflige.

 

Com meus nervos à flor da pele, me virei para a segunda gêmea na esperança de encontrar uma figura mais adequada para o trono solariano. Mais calada, no início gostei da discussão educada que compartilhei com Gwendalina ('Darcy'), mas a maneira como seus olhos vidraram entre as perguntas e os vários segundos que ela levou para chegar a respostas curtas e diretas, me alertaram para o fato de que havia algo a impedindo mentalmente. Fui paciente com ela, obtendo respostas da melhor maneira que pude, mas parecia que a garota tivera muitos episódios delirantes durante seu tempo na Academia. Ela falou de corvos sussurrando para ela através de sua janela à noite e de uma lebre da montanha mística que vive debaixo de sua cama. Logo ficou difícil acreditar em qualquer coisa que saísse da boca de Gwendalina ('Darcy'), e quando perguntei a ela sobre seu relacionamento com os Herdeiros Celestiais, ela começou a babar em meus sapatos e olhar para longe, sem dúvida, partiu para uma de suas ilusões. Também vale a pena mencionar que durante todo o tempo que suas histórias selvagens continuaram, sua irmã fez esforços para deslizar a mão pela parte de trás da minha calça e eu tive que lembrar severamente a ela que eu era um homem casado. Com isso, ela zombou e continuou seu ataque abrasivo.

 

Fazendo uma pequena pausa de sua companhia perturbadora, falei com o Herdeiro Celestial, Max Rigel, que disse a elas: “Pedimos apenas que as gêmeas Vega respeitem nossa posição como Herdeiros do trono Solariano e que rescindam sua reivindicação sendo o melhor para o reino.”

 

Quando coloquei esta citação para as Gêmeas Vega para uma resposta (um tanto nervosa), Roxanya ('Tory') arrastou um comentário abusivo para mim, tropeçando sob a influência das muitas bebidas que ela consumiu enquanto Gwendalina ('Darcy') permaneceu vaga, murmurando baixinho para um corvo que eu não podia ver nem ouvir.

 

Como reino, é hora de nos perguntarmos quem desejamos ver sentado em nosso trono. Os quatro Herdeiros Celestiais, meninos orgulhosos e bonitos nascidos de nosso mundo e natureza, ou as duas gêmeas estranhas e ligeiramente bizarras que nasceram do Rei Selvagem. Um homem que matou milhares durante seu reinado, que, segundo rumores, sofria de muitas doenças mentais destrutivas e que colocou nosso reino de joelhos antes de morrer.

 

Só o tempo dirá qual parte reivindicará o trono. Mas eu, pelo menos, espero que as Vega façam um favor a todos nós e saiam da corrida.

 

Olhei para cima, horrorizada que aquele idiota tivesse mentido sobre nós tão cruelmente.

“Eu não tenho um vício em sexo,” Tory empacou, desligando seu Atlas enquanto olhava para cima.

Geraldine abriu e fechou a boca como um peixe fora d'água. “Bolas de fogo!” Ela se levantou de um salto. “Vou falar com meu pai e ver se consigo retirar essa baboseira! Estou indignada que minhas rainhas tenham sido tão profundamente insultadas.” Ela marchou do Orb com fúria em sua postura e eu olhei para Tory com meu coração afundando no peito.

“Todo mundo vai pensar que somos completamente loucas.”

“Desculpe-me, você disse isso para mim ou para o corvo no meu ombro?” Perguntou Tory.

Eu quebrei uma risada e ela abriu um sorriso, olhando para o artigo e balançando a cabeça.

“Dane-se o que eles pensam,” ela bufou.

Concordei com a cabeça firmemente. “Você está certa. Nas próximas horas, Max Rigel vai provar como é nos cruzar. Então, se esse cara Vulpecula quiser fazer de nós um inimigo também. Mais tolo é ele.”
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Enquanto eu escapava de volta para a Casa Ignis com a luz do amanhecer me seguindo, subi direto para o último andar. Tirei meus fones de ouvido os pendurando em volta do meu pescoço enquanto ouvia os sons de alguém acordando. Houve alguns passos se arrastando, o zumbido estranho de um chuveiro ligado e o som fraco de um despertador vazando pelas portas que me cercavam, mas não parecia que alguém havia realmente saído de seu quarto ainda.

Fui na ponta dos pés até a porta de Milton Hubert e tirei do bolso o envelope fino que continha um anel de ouro bastante reconhecível com uma fileira de ônix preto no centro e um bilhete de amor de um admirador secreto. O bilhete o incentiva a usá-lo hoje para dar sorte na partida, com a promessa adicional de um encontro com a mulher misteriosa e muito promíscua que escrevera a carta mais tarde como recompensa. Até peguei uma dica da correspondência de fã de Darius e selei com um beijo de batom. 

O verdadeiro gênio da nota estava no feitiço que Sofia havia encontrado para lançar, uma vez desdobrada, a carta seria lida por dois minutos inteiros antes de explodir em chamas e destruir todas as evidências de sua existência. Ela pode não ter muito poder, mas os pequenos feitiços complicados que ela era capaz de dominar já me surpreendiam.

Sorri para mim mesma enquanto empurrava por baixo de sua porta antes de correr de volta para o meu quarto em pés silenciosos.

Quando entrei, rapidamente tirei meu equipamento de corrida e pulei no chuveiro. Meu coração estava batendo forte com a adrenalina com o pensamento de hoje. Já estava além do tempo de vermos Max sofrer publicamente e com um pouco de sorte, Darius cairia na minha armadilha também.

Quando saí, sequei e arrumei meu cabelo, apliquei minha maquiagem e me vesti com um top curto e jeans rasgados, ouvindo muita gente de pé e falando.

Coloquei meias grossas, mas não me incomodei com os sapatos enquanto saía do meu quarto e descia para a sala comunal. No momento em que entrei no espaço amplo e confortável, Darius apareceu na minha frente.

“Você acordou cedo, Roxy,” ele comentou, seu olhar me observando interrogativamente.

“Você se interessa muito pela minha rotina, cara,” respondi preguiçosamente enquanto tentava me desviar dele. Eu não queria ser puxada para uma conversa com ele, tudo que eu queria era uma primeira fila para o drama que estava prestes a explodir assim que Milton Hubert arrastasse seu traseiro para fora da cama.

“Já avançou para sua próxima conquista? Esse seu vício em sexo deve ser muito difícil de manter,” ele brincou, claramente esperando me irritar.

Inclinei-me para mais perto dele, o cheiro de cedro e fumaça me dominando por um momento. “Bem, o verdadeiro desafio é encontrar alguém que me acompanhe,” falei.

“Vou passar suas reclamações para Caleb,” Darius respondeu, embora sua mandíbula apertou quando ele disse isso, me fazendo acreditar que minha ligação com Caleb o irritava muito mais do que tentar me provocar com isso.

“Oh não,” respondi suavemente. “Não há queixas da minha parte.”

Darius parecia ter algo mais a me dizer, mas eu não esperei para descobrir o que, indo para a máquina de café no canto da sala. Depois do meu acordar precoce, eu iria precisar de muita cafeína para me abastecer hoje, mas estava confiante de que valeria a pena. Ele não desistiu tão facilmente e me seguiu pela sala.

Fiquei tentada a dizer a ele para dar uma caminhada, mas estava de bom humor o suficiente para deixar sua perseguição continuar.

Coloquei um copo na máquina e apertei o botão para um café antes de virar para Darius com uma sobrancelha levantada.

“Posso ajudar?” Perguntei.

“Estou apenas esperando para tomar um café.”

“Deixe-me adivinhar, flat white?”

“Por que você diz isso?” Ele perguntou.

“Porque é o café mais chato que você pode conseguir. Mas talvez você seja um cara de expresso, para ir com toda aquela coisa intensa que você tem acontecendo... mas a ideia de você segurando uma daquelas xícaras minúsculas em suas mãos enormes é meio ridícula, então acho que não.” Peguei meu café da máquina e acrescentei três colheres cheias de açúcar enquanto Darius apertava o botão do flat white.

“Então você prefere seu café com um balde de açúcar porque você é muito doce?” Ele perguntou sarcasticamente enquanto me observava.

“Não. Gosto do meu açúcar com uma pitada de café porque sou amarga.” Dei a ele um sorriso falso e fui embora.

Acordar cedo me deu a possibilidade de escolha na sala, então optei uma poltrona em frente aos sofás enormes onde Darius e seu grupo sempre se sentavam para que eu tivesse um lugar na primeira fila para o show.

Peguei meu Atlas e coloquei meus fones de ouvido enquanto comecei a rolar pelos posts do FaeBook sem realmente olhar para eles. Havia muitas pessoas citando aquele artigo ridículo e marcando a mim e a Darcy em seus posts, mas dei de ombros e coloquei meus pés na cadeira à minha frente.

Ri quando vi um aviso para todos os lobisomens se apresentarem à Uranus Infirmary para um banho antipulgas no final da semana.

Lentamente, mas com confiança, o pequeno fã-clube de Darius emergiu de seus poços e se moveu para se juntar a ele no sofá. Não havia sinal de Sofia e imaginei que ela tinha aproveitado a chance para descansar. De vez em quando eu sentia olhos em mim e levantava os olhos da minha leitura de mídia social para encontrar Darius olhando na minha direção. Não gostei disso. O que ele queria comigo? Não poderia ser nada bom.

Marguerite apareceu vestindo um pijama que poderia ser chamado de roupa íntima e se posicionou na linha de visão de Darius com alguns de seus amigos. Ele nem mesmo piscou para ela enquanto ela balançava o cabelo ruivo e ria alto demais em resposta a qualquer piada que um de seus idiotas com morte cerebral inventasse.

Seu desempenho me fez sorrir maliciosamente para o meu café, especialmente quando Darius olhou em minha direção novamente por tempo suficiente para ela pular de indignação. 

“Aproveite enquanto dura, puta,” ela rosnou para mim antes de se afastar.

“É viciada em sexo, não prostituta,” gritei atrás dela. “E não é legal zombar das pessoas por causa de problemas médicos.”

Marguerite se virou para mim, seus olhos brilhando de fúria enquanto eu casualmente a ignorava.

“Vá se vestir, Marguerite,” Darius disse preguiçosamente antes que ela pudesse fazer qualquer coisa em resposta. “Você está arruinando a vibração pré-jogo aqui com sua voz estridente.”

Se olhares pudessem matar, então Marguerite teria apenas me empalado em uma cama de pregos antes de me alimentar com vida a um monte de formigas sedentas de sangue. Mas como não podiam, ela só conseguiu seu rosto com o mesmo tom de beterraba de seu cabelo antes de começar a chorar e sair correndo da sala com suas amigas atrás dela.

Eu podia sentir Darius olhando para mim novamente, mas se ele estivesse esperando por um agradecimento, então demoraria muito para chegar. Baixei meu olhar para o feed do meu FaeBook e o ignorei propositalmente enquanto continuava a esperar.

Depois do que pareceram horas, um pedaço de músculo monocromático entrou na sala ostentando um novo anel chique ao lado de seu reluzente relógio de ouro.

Animei-me, endireitando-me na cadeira e tentando não ser óbvia sobre o fato de que toda a minha atenção estava voltada para a chegada de Milton Hubert.

Um sorriso de antecipação surgiu em meus lábios e levantei minha mão para que eu pudesse mastigar minha unha do polegar para escondê-lo.

Milton atravessou a sala para pegar seu próprio café e eu esperei... e esperei... e puta merda, a ansiedade estava me matando, mas esperei um pouco mais.

Milton pegou seu café, seus olhos varrendo a sala enquanto segurava a xícara na mão que trazia o anel do tesouro de Darius. Ele estava se exibindo, esperando que a garota misteriosa visse. Mal sabia ele que sua garota misteriosa era um idiota Dragão de quase dois metros com o pavio mais curto que já encontrei e um temperamento que rivaliza com um furacão. Quase me senti mal por Milton Hubert. Então me lembrei do fato de que ele tirou fotos minhas nuas e as compartilhou pela escola no meu primeiro dia na Academia e minha pena foi varrida pelo vento.

Milton se dirigiu para o fã-clube de Darius, ainda olhando em volta esperançoso enquanto abaixava sua bunda em uma poltrona em frente a Darius no sofá.

Ele disse ei. Darius ficou em silêncio. Eu deveria ter sido sutil, mas agora estava olhando fixamente e não pude evitar.

Darius franziu a testa para Milton um pouco, suas sobrancelhas se juntando e seus olhos se estreitando.

“Onde você conseguiu isso?” Ele perguntou e sua voz estava tão baixa e sombria que quase todos na sala ficaram em silêncio instantaneamente.

“Hã?” Milton baixou o café com cuidado, registrando a ameaça na voz de Darius sem assimilar as palavras.

O capitão da Casa manteve o olhar fixo em sua presa enquanto se inclinava para frente lentamente, apoiando os cotovelos nos joelhos enquanto prendia Milton com um olhar mortal.

“Esse anel,” Darius reiterou e eu tive que dar crédito a Milton por não se irritar.

Ele limpou a garganta, inclinando a mão enquanto olhava para a peça de joalharia ofensiva. “Eu err... foi deixado no meu quarto...”

“Por quem?” Darius rosnou. Ele não estava se movendo. Em absoluto. Ele nem estava piscando.

Meu coração começou a bater em um ritmo irregular no meu peito enquanto a excitação se misturava com o que era, sem dúvida, medo. Comecei a repassar cada passo que dei para lançar as bases dessa armadilha. Levei tudo em consideração, não havia como rastrear nada disso até mim. Mas se Darius não acreditasse que Milton tinha sido o único a ferrar com ele, então ele estaria procurando por um suspeito alternativo. E, de forma realista, quantas pessoas nesta Academia ele poderia contar como seus inimigos? Talvez ele não acreditasse que eu e Darcy éramos corajosas o suficiente para fazer algo assim, mas na noite passada olhei seu pai nos olhos e o insultei. Eu estava mostrando a ele minhas verdadeiras cores cada vez mais. Ele podia ver que não tinha me derrotado quando tentou me afogar. Então, talvez eu fazendo uma façanha como essa não pareça mais um exagero.

“Eu não sei,” Milton respirou, colocando o café na mesa e flexionando os dedos desconfortavelmente. “Havia uma nota, entretanto...”

“Mostre-me.”

“Ela... se foi. Queimou. Este anel significa algo para você?”

“Estava no meu quarto, antes de pegar fogo,” Darius rosnou. “O que significa que alguém o roubou.”

Milton arrancou o anel de seu dedo como se ele o tivesse escaldado, jogando-o para Darius com um movimento de seu pulso. Darius não fez nenhuma tentativa de pegá-lo e ele ricocheteou em seu peito antes de cair no chão.

O resto dos tubarões parecia sentir o cheiro de sangue na água e todos começaram a se levantar, encolhendo-se para longe de Milton e se movendo para ficar atrás de Darius.

“Olha, cara, eu não sabia. Você sabe que eu nunca... eu te amo, eu…”

Darius ficou de pé em um movimento rápido e Milton caiu de joelhos no chão na frente dele, abaixando a cabeça enquanto o medo se apoderava de seu corpo.

Não importava que eu estivesse olhando agora, todos na sala comunal estavam e você poderia ouvir um alfinete cair. Tirei meus fones de ouvido para pendurá-los em volta do meu pescoço, meus lábios se separaram de surpresa enquanto Milton tremia diante do Herdeiro a quem ele havia jurado lealdade.

“Onde você conseguiu esse relógio?” Darius perguntou lentamente.

Milton rapidamente desafivelou o relógio e o jogou aos pés de Darius também. “Alguém me enviou, não sei por quê...”

“Deixe-me adivinhar, nenhuma nota também? Nenhuma prova de que você não o comprou depois de conseguir um monte de ouro de Dragão?” Darius perguntou.

A sala estava ficando mais quente quanto mais esse interrogatório continuava e levei um momento para perceber que era calor saindo de Darius enquanto sua raiva aumentava.

“Eu não fiz, eu juro que não...”

“Então você não se importará se eu verificar seu quarto.” Darius se virou e correu em direção às escadas, a multidão de alunos saindo de seu caminho como se ele pudesse comê-los vivos se não o fizessem.

Levantei-me, respirações rasas passando por meus lábios enquanto eu derivava atrás de Darius com o resto dos alunos da Casa Ignis, embora ninguém ousasse segui-lo escada acima.

Meu olhar deslizou para Milton, que ainda estava ajoelhado no chão, um amplo espaço deixado vazio ao seu redor como se ele fosse algum tipo de pária e ninguém quisesse ser associado a ele. 

Um enorme estrondo soou do último andar seguido pelo rugido de um Dragão. Vacilei, mas então todo mundo fez o mesmo. A raiva de Darius era uma coisa tangível, enrolando no ar e ameaçando consumir todos à vista.

Ele caminhou de volta para a sala e todos saíram do seu caminho.

Uma onda de energia aquecida atingiu o centro da sala comunal, colidindo com Milton Hubert e fazendo-o rodopiar pelo espaço antes de jogá-lo contra a parede.

Darius avançou sobre ele com os dentes arreganhados e os olhos transformados em fendas reptilianas douradas. Seu poder queimou no ar e mais de uma pessoa correu para a saída.

“Que porra é essa?!” Ele berrou, lançando um punhado de moedas de ouro no chão sob os pés de Milton.

O calor que o prendia à parede diminuiu apenas para ser substituído por gelo que rastejou sobre o corpo de Milton, fundindo-o à parede e fazendo seus olhos arregalarem de pânico.

“Eu não sei, eu juro que nunca vi isso antes,” ele ofegou, balançando a cabeça repetidamente.

Darius gritou de raiva, o gelo quebrando e liberando Milton para cair esparramado a seus pés onde ele acertou um chute sólido em seu estômago.

“Você é um mentiroso, um ladrão e um maldito traidor!” Ele rosnou. “Não consigo nem confiar no meu próprio povo na minha própria Casa! Deste dia em diante você não é nada.” Darius se afastou de Milton como se ele nem mesmo justificasse sua raiva, seu olhar varrendo o resto dos alunos. “No que me diz respeito, Milton Hubert é evitado. Ele não tem relevância. Ele não importa. Ele não existe de forma alguma. Se você está comigo, sugiro que todos o vejam da mesma maneira.”

Ninguém ousou falar, mas cabeças balançaram ao meu redor e eu recuei com a maneira como essas pessoas se comportavam. Eles estavam tão dispostos a evitar alguém que haviam chamado de amigo apenas cinco minutos atrás. Tudo porque algum idiota maior e mais malvado mandou.

Darius rondou pela sala e mais uma vez todos saíram correndo de seu caminho, desesperados para não ser a próxima vítima de sua raiva.

O silêncio caiu e Milton choramingou onde estava deitado no chão. Na verdade, me senti meio mal, eu sabia que Darius perderia a cabeça, mas não estava preparada para o nível disso. A culpa se torceu em minhas entranhas e torci meus dedos desconfortavelmente.

Um enorme estrondo soou no andar de cima e algumas pessoas gritaram. O próximo som que veio foi o rugido ecoante de um Dragão com a intenção de queimar o mundo inteiro.

Olhei para fora da janela e vi Darius girando pelo céu e soltando uma gigantesca bola de fogo.

Um arrepio percorreu minha espinha com o poder cru e desenfreado da besta diante de mim. Se ele descobrisse o que eu tinha feito, eu tinha certeza de que encontraria um destino pior do que o que ele acabara de distribuir para Milton Hubert. Mas apesar do medo que isso invocou, enquanto o observava fugir do lugar que chamava de lar, sua fé na lealdade inabalável de seu fã-clube bem e verdadeiramente abalada, não pude deixar de me banhar no brilho de satisfação que me deu.

Que pena, Darius Acrux, você realmente deveria ter percebido com quem estava lidando antes de declarar guerra contra nós.
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Fui para o estádio de Pitball junto com Tory, Diego e Sofia. Seguimos junto ao mar de alunos e professores, subindo o caminho para o Território Terrestre. Todos estavam vestidos com as cores azul marinho e prata de nossa equipe e a antecipação passou por mim com o que nos esperava na cúpula imponente à frente. Tory tinha transformado uma camisa de Pitball enorme em um vestido, dando um nó nela onde ficava pendurada no meio da coxa e eu estava com minha jaqueta de Pitball por cima do meu macacão azul favorito.

Uma pequena vibração de medo acompanhou minha empolgação com a partida. O que aconteceria com Max quando ele tivesse uma erupção cutânea roxa em todo o corpo? Quanto tempo ele demoraria para se retirar do jogo? Uma satisfação distorcida me encheu com a ideia. Perder algo que significa tanto para ele era a maneira perfeita de vingança, mesmo que não fosse nada em comparação com o que ele fez para nós. Por mais que odiasse os Herdeiros, nunca afogaria alguém por vingança. Não éramos como eles. Mas eu estava pronta para ver mais um cair em desgraça.

“Ei, Tory, se você precisar de alguém para ajudá-la com seu vício em sexo, mande uma mensagem para mim no FaeBook!” Um cara gritou para nós seguido por risadas estridentes de seus amigos.

“Meu vício só envolve sexo com caras atraentes, então não, obrigada!” Tory gritou de volta, embora seus ombros ficassem tensos e eu fiz uma carranca, sabendo que isso a estava afetando profundamente, mesmo que ela o enfrentasse como uma profissional.

“Ignore-os,” disse Diego suavemente, olhando para a nuca do cara.

Outro de seus amigos se virou, andando para trás e fazendo uma careta zombeteira para mim. “Olha, ela está falando com um corvo de novo!” Ela apontou para Diego, que a olhou carrancudo.

Franzi meus lábios, olhando para Tory enquanto nós duas concordávamos mentalmente que não iríamos aceitar isso. Pela aparência, eles eram veteranos, então não teríamos chance se começássemos a jogar magia por aí.

Um dia, otários.

“Desculpe Diego,” falei, mas ele apenas deu de ombros, parecendo estar com um humor melhor hoje. Eu estava contente, todos nós merecíamos nos divertir.

Nós entramos na enorme arena e minha raiva sumiu, o espanto rapidamente tomando o seu lugar. A cúpula de prata acima brilhava como estrelas, cintilando com uma série de luzes que eram direcionadas para o campo e as arquibancadas. Fomos sacudidos e empurrados enquanto os alunos se afastavam pelos assentos inclinados, espalhando-se ainda mais no enorme espaço enquanto outra multidão entrava do outro lado do estádio. Apertei os olhos através do campo expansivo, imaginando que eles deviam ser da Starlight Academy, pois estavam vestidos de vermelho e branco.

O campo em si não era nada parecido com qualquer um que eu já tinha visto. Tinha a forma de um campo de futebol americano, mas era aí que as semelhanças terminavam. Em cada canto havia uma grande pirâmide de bronze de cerca de um metro e meio de altura com um buraco do tamanho de uma bola de futebol no topo. Nos quatro cantos do campo, a grama foi pintada com as cores dos Elementos, azul, verde, vermelho e branco. Bem no meio dela havia uma enorme placa de bronze circular e no centro um grande poço de quase três metros de largura.

“Como funciona este jogo?” Perguntei a Sofia sobre o clamor barulhento.

Ela sorriu animadamente para mim, o que levantou o Z e A que ela pintou em suas bochechas. “Vou explicar à medida que avança.”

“Senhorita Vega e Senhorita Vega! Vocês duas! Roxan... quero dizer Tory e Darcy!”

Nós viramos, encontrando a Diretora Nova em um vestido elegante e um boné de Pitball vadeando a massa de alunos, batendo-lhes nas cabeças com um programa enrolado enquanto ela forçava seu caminho. “Andem, andem, andem.” Ela batia em alguém toda vez que dizia a palavra, então finalmente chegou na nossa frente com um sorriso nervoso. “Vocês duas têm assentos reservados no Pitside com os Conselheiros Celestiais e outros participantes de prestígio.”

“Obrigada, mas não precisa,” Tory disse rapidamente.

“Vamos ficar com nossos amigos.” Fiz um gesto para Sofia e Diego e Nova olhou para eles como se fossem uma decepção para ela em todos os sentidos.

“Sério?” Nova franziu a testa. “Bem. Basta trazê-los com vocês, se precisar.” Ela nos conduziu e Sofia soltou um grito de empolgação quando Nova nos levou escada abaixo até a primeira fila.

Nós avançamos ao longo do campo e eu percebi um leve brilho ao redor da grama. “O que é isso?” Apontei e Sofia respondeu imediatamente.

“É um campo de força para proteger a multidão de qualquer magia desonesta que possa voar em nossa direção.”

“Oh, isso é reconfortante,” Tory disse, olhando para o teto enquanto bebia do lugar.

O som da multidão era um zumbido constante de conversas animadas e eu estava totalmente contagiada por isso quando Nova nos levou aos assentos na frente e no centro absoluto do campo.

“Isso é incrível!” Diego gritou, passando o braço em volta de Sofia enquanto eles se sentavam em alguns lugares. Estávamos prestes a nos sentar ao lado deles quando Nova agarrou nossos braços e nos virou para ficar de frente para a fileira acima, era isolado e coberto por um abrigo de vidro escuro. Sentados dentro dele estavam os Conselheiros Celestiais com bebidas de aparência sofisticada em suas mãos. A mãe de Seth, Antonia, usava um boné da Zodiac Academy e o pai de Max, Tiberious, usava uma jaqueta com Rigel estampado no peito. Lionel e Catalina eram os únicos que não usavam nenhum traje de Pitball e fiquei meio surpresa ao vê-los ali. O que me surpreendeu um pouco menos foi o mordomo de Lionel parado a meio metro de distância com uma bandeja de água gelada e copos. Sua expressão era formal, mas seus olhos continuavam olhando para o campo e eu me perguntei se ele se importava mais com o jogo de Darius do que seus pais.

Nova anunciou a nossa presença e todos olharam para nós, alguns com mais entusiasmo do que outros. Nenhum menos que Lionel. Fiquei grata quando as garras afiadas de Nova soltaram meu braço e eu pude cair em meu assento.

Ela subiu na fileira, sentando-se ao lado de um homem careca com as cores vermelho e branco da Starlight que agitava uma bandeira, imaginei que ele fosse o outro diretor da Academia.

Uma música dramática encheu as arquibancadas, um tambor pesado em uma batida acelerada. Meus joelhos balançaram enquanto as luzes diminuíam na multidão, estreitando totalmente no campo.

A batida ficou cada vez mais alta até que era tudo que eu podia ouvir, então holofotes caíram no centro frontal do campo e a batida caiu para uma canção dançante familiar.

Um grande grupo de líderes de torcida da Zodiac Academy apareceu em saias minúsculas e tops curtos, agitando seus pompons, dando cambalhotas e piruetas. Liderando o grupo estava ninguém menos que Marguerite e eu notei Kylie e Jillian entre suas fileiras de maquiagem e grandes olhos de boneca.

Eu podia não gostar delas, mas sua coreografia era impressionante. Duas garotas dispararam no ar quase quinze metros, impulsionadas pela magia do Ar antes de cair de volta em perfeita sincronização, prontas para serem capturadas pelo grupo que esperava abaixo. Todas se alinharam ao longo do campo e Marguerite saltou para além da linha, cada vez que ela passava por alguém, seus pompons explodiam em chamas azuis e prateadas, arrancando um enorme rugido da multidão. Eu me vi batendo palmas e torcendo, incapaz de evitar. Elas eram deslumbrantes, a magia tornando a coreografia quase inacreditável de assistir.

Elas terminaram em uma enorme pirâmide com Marguerite se equilibrando em cima, uma perna puxada acima da cabeça e a outra mão lançando faíscas coloridas para o ar.

Saíram do campo sob os aplausos dos fãs da Zodiac, e até mesmo os alunos da Starlight Academy aplaudiram com entusiasmo.

As líderes de torcida do Starlight foram as próximas, correndo para o campo em um borrão de vermelho e branco. A magia que eles usaram era mais mansa do que a do time da Zodiac, mas a coreografia era igualmente impecável, as garotas acertando cada alvo. Elas terminaram lançando uma chuva de faíscas no ar que escreveu Starlight brilhando várias vezes antes de se espalhar com o vento.

As torcidas voltaram a se sentar na borda do campo e o tambor voltou a tocar, anunciando o início do jogo. A tensão no estádio me fez sentar mais para frente em minha cadeira, capturando todos os meus sentidos de uma vez. O cheiro da relva, o murmúrio animado da multidão, a pressão no ar.

Uma mulher de aparência feroz apareceu no lado oposto do campo, conduzindo os dez membros da equipe Starlight de uma passagem sob o estádio. Ela usava uma camiseta preta com os quatro símbolos Elementais impressos em branco.

Os alunos da Zodiac Academy aplaudiram, mas os da Starlight enlouqueceram, levantando-se e batendo palmas, clamando por sua equipe com pura energia.

Meu estômago apertou quando Orion apareceu na passagem subterrânea e levou nossa equipe para fora, vestindo o mesmo uniforme preto da outra treinadora. Sua testa estava tensa, mas a expressão estava cheia de expectativa, sua boca fechada de uma forma que me disse o quanto ele adorava estar naquele campo.

Meu coração bateu descontroladamente quando observei seus bíceps protuberantes contra as mangas da camisa e os músculos definidos de suas pernas.

Não acredito que beijei um professor.

Não acredito que não posso contar a ninguém.

Não acredito que nunca mais vou poder repetir isso.

Finalmente mudei meu olhar para os dez jogadores do Zodiac atrás dele, todos alinhados em frente ao time Starlight. Os quatro Herdeiros estavam no centro e em cada lado deles reconheci o amigo de Darius, Damian Evergile, com seu cabelo escuro e feições duras, e a bela Ashanti da matilha de Seth com seu sobrenome, Larue, impresso nas costas de sua camisa.

Os dois Keepers15 estavam vestidos completamente de prata, um era o loiro Justin Masters da A.S.S. e a outra era uma garota alta com lábios finos e o sobrenome Badgerville nas costas. Os dois últimos membros da equipe eram Geraldine, que estava jogando na posição de Earthbacker16 (o que quer que isso significasse) e alguém chamada Jones, que estava na posição de Waterback17.

“Já estou confusa,” falei, inclinando-me para falar com Sofia.

“Então,” ela saltou animadamente. “Há dez jogadores em um time, os dois Pit Keepers18 protegem o Pit19 do time adversário para impedir que eles coloquem alguma bola. A maneira mais fácil de lembrar os outros jogadores é que há dois de cada Elemento, um joga na defesa para manter o outro time longe da bola, o outro joga no ataque para colocar a bola no Pit. Por exemplo, existem dois jogadores da Terra em cada equipe. Nossa Earthbacker, Geraldine, é a defesa e Caleb é o jogador ofensivo da Terra chamado Earthraider.”

“E Darius?” Tory perguntou, inclinando-se para falar com Sofia enquanto ela o apontava para o centro do time.

“Ele é a defesa do Fogo, chamado de Fireshield. A ofensiva do Fogo é Fireside.” Ela apontou. “Damian Evergile está jogando, mas normalmente é Milton Hubert.” Ela nos deu uma olhada para dizer que ele deve ter sido substituído e eu mordi meu lábio com um sorriso.

Uma juíza correu para o campo vestida de branco com uma grande bola de metal debaixo do braço.

Tory se animou. “Oh, é minha tutora, Professora Prestos.”

Suas pernas eram bronzeadas por baixo do short e quando ela se virou para olhar para a multidão, passando os dedos em seu rabo de cavalo alto, percebi como ela é bonita.

“Você ao menos vai às suas aulas de tutoria?” Provoquei.

“Temos um acordo que funciona principalmente por e-mail. Você deveria tentar com Orion, ver se ele deixaria você escapar delas,” ela disse alegremente.

Minha boca secou com suas palavras. “Oh, bem... ele nunca deixaria.” E eu não quero que elas parem.

“Talvez você devesse perguntar.”

“Nah,” falei, acenando e ela encolheu os ombros, voltando-se para o jogo.

Talvez eu deva tentar sair delas. O quão estranho vai ser da próxima vez que estivermos sozinhos em uma sala? E como vou parar de pensar sobre aquele beijo de estilhaçar a terra?

Oh Deus. É melhor eu estar pronta para lidar com isso.

Orion e a treinadora da Starlight apertaram as mãos e meu estômago se contorceu loucamente enquanto ambos falavam com suas equipes, batiam nas costas de alguns deles e corriam para se juntar a nós na área separada de assentos.

Os olhos de Orion caíram sobre mim por meio segundo antes de disparar na direção oposta, deixando meu estômago em pedaços. Ele sentou-se alguns lugares abaixo com Nova e eu relaxei um pouco, respirando fundo.

Prestos se moveu entre os dois times, ficando no meio e colocando a bola entre eles. O Pit estava quase vinte metros além e meus dedos se curvaram enquanto eu me perguntava quem iria marcar primeiro. Mesmo odiando os Herdeiros, ainda meio que queria ver nosso time vencer.

Vai, Zodiac.

Fiquei de olho em Max, percebendo que ele mudava de pé para pé, esfregando a nuca, depois o estômago, a coxa. Seth estava a apenas alguns metros de distância dele, o cabelo preso em um coque e a palavra Airstriker20 em prata nas costas acima do sobrenome. Ele continuou levantando a mão para coçar a cabeça, então enrolou os dedos e os segurou ao lado do corpo, recusando-se a coçar. Caleb estava esfregando disfarçadamente sua virilha, que estava brilhando sob os holofotes intensos no campo. E Darius parecia que não tinha superado nem um pouco sua raiva de Milton Hubert enquanto ele apertava a mandíbula com tanta força que devia correr o risco de quebrar um dente.

Comecei a rir, compartilhando um olhar com Tory enquanto ela desmoronava também.

“Capitães da equipe, deem um passo à frente!” Prestos instruiu e sua voz ecoou pelo estádio por um microfone que ela devia estar usando.

Um silêncio tenso caiu sobre toda a multidão e todo o meu corpo deu um nó de tensão quando Darius saiu da Zodiac e um cara alto com um corpo rasgado e profundos olhos verdes avançou para encontrá-lo.

Prestos correu de volta para a borda do Pit, levando um apito aos lábios. Um enorme cronômetro apareceu no alto, brilhando com magia enquanto se preparava para a contagem regressiva de cinco minutos, isso era tudo?

Antes que eu pudesse pedir a Sofia mais informações, o apito de Prestos soou e Darius deu um soco bem no rosto do Capitão da Starlight. Quando ele cambaleou para o lado, vi o nome Quentin nas costas de sua camisa, ao lado da posição de Earthraider.

“Oh meu Deus,” engasguei quando Darius se lançou para pegar a bola, apenas para receber uma joelhada bem no queixo. Darius estava pronto, cambaleando para trás e dando um chute enquanto o estádio inteiro berrava de encorajamento.

Quentin levou um golpe no estômago, cambaleando e Darius agarrou a bola que parecia muito pesada. No segundo em que conseguiu, as duas equipes avançaram. Geraldine rugiu como se estivesse indo para a batalha, magicamente rasgando o chão sob os pés da equipe Starlight, então eles tropeçaram loucamente, incapazes de colocar as mãos em Darius. Ele foi direto para o Pit enquanto os quatro Pit Keepers se agrupavam ao redor dele.

“Continue!” Orion rugiu da minha direita, levantando-se enquanto mais e mais pessoas se levantavam ao nosso redor.

Darius estava avançando, devorando o solo entre ele e o Pit. Ele ia conseguir. Ele estava bem na frente e o resto da defesa da Zodiac estava trazendo os membros da equipe Starlight para o chão com ataques ferozes, rajadas de fogo, rajadas de ar...

Uma videira chicoteou e pegou Darius pela perna e quando ele caiu, se virou, lançando a bola para o céu com todas as suas forças. Ele enviou uma rajada de fogo para impulsioná-la para frente, enviando-a em cascata em direção às duas equipes como um meteoro em rota de colisão.

Seth saltou bem acima das duas equipes com uma propulsão de ar, mas o Airstriker da Starlight teve a mesma ideia, voando ao lado dele. Eles se chocaram, batendo no chão com força e Seth começou a dar socos violentos nele sem hesitação. Ele enfiou o joelho em seu peito e o segurou no lugar.

“Você está fora, Cubin!” Prestos gritou e sua voz ressoou por todo o estádio.

O Airstriker da Starlight saiu mancando do campo até um banco onde uma fileira de membros substitutos da equipe estavam sentados.

Meus olhos voltaram rapidamente para o Pit e a Earthbacker de Starlight agora tinha a bola, correndo para o Pit no centro.

Max tentou empurrá-la para o lado com um jato de água, mas parou antes que pudesse lançar bem o suficiente, agarrando seu pescoço e esfregando como um louco. “Ahhh isso queima!”

Tory e eu caímos na gargalhada quando percebi que sua pele estava ficando manchada com manchas roxas violentas. “Ahhhh!”

“Rigel! Que porra está acontecendo?” Orion berrou no momento em que um BUZZZZZZZZ anunciou Starlight levando a bola para o Pit.

Um placar se iluminou acima das arquibancadas, mostrando que Starlight marcou um ponto, mas então palavras em vermelho brilharam ao lado dele.

Cubin FORA = -1 ponto.

A pontuação voltou a zero e a multidão da Starlight gemeu coletivamente.

O relógio foi zerado para cinco minutos e as equipes se dividiram de forma que ficaram espalhadas entre os quatro cantos Elementais com os Pit Keepers ainda tocando o Pit.

“O que acontece agora?” Perguntei a Sofia.

“Agora é a segunda rodada. Cada rodada dura cinco minutos. Depois de uma hora, será o intervalo, então eles jogam por uma hora final. Observe, está prestes a ficar seriamente intenso.” Ela apontou para os quatro cantos do campo. “Há apenas uma bola em jogo por rodada, ela será atirada para o campo aleatoriamente a partir dos quatro Quadrantes Elementais. Uma Fireball21 é escaldante, uma Earthball22 é seriamente pesada, uma Airball23 é leve e será atirada em direção ao telhado e uma Waterball24 é congelante ao toque. Se ninguém colocar a bola no Pit antes dos cinco minutos, bum!” Ela imitou uma explosão com as mãos e meu queixo caiu.

“Puta merda,” Tory ofegou e eu acenei com a cabeça em concordância absoluta com isso.

“Se a bola cair em qualquer momento do jogo, inclusive antes de explodir, o time perde cinco pontos. Assim, todos naquele campo estão preparados para as lesões que vão sofrer se explodir,” explicou Sofia.

“Isso é loucura,” murmurei.

“Não.” Diego inclinou-se para a frente na cadeira com um brilho maníaco nos olhos. “Isso é Pitball.”
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Saltei de um pé para o outro quando Prestos levou o apito aos lábios e a segunda rodada estava prestes a começar. Olhei para a Waterguard25 do outro time enquanto me preparava para bloquear seus movimentos. Ela era grande para uma garota, mas eu ainda tinha pelo menos 20kg contra ela e usaria essa vantagem para enfrentá-la se a bola saísse do Water Hole26 em nosso Quadrante.

O apito soou e a bola disparou do Air Hole27 em vez disso, subindo em direção à cúpula prateada enquanto Seth saltava atrás dela, impulsionando-se mais alto com a magia do Ar.

Comecei a correr o mais rápido que pude, a Waterback da Starlight mantendo o ritmo por um tempo até que joguei o cotovelo em seu rosto e a fiz rolar na lama atrás de mim.

Eu tinha minha mira na bola, mas enquanto corria, o material do meu short estava se amontoando entre as minhas pernas e de repente dobrei quando a queimação correu sobre minhas bolas.

“Que porra você está fazendo Rigel?!” Orion gritou do lado do campo, mas eu estava quase cego pela dor e queimação no meu testículo esquerdo.

Uivei como um bebê recém-nascido por um momento antes de recuperar a clareza da mente e recorrer à minha magia da Água, inundando meu short para lavar a queimadura. Parecia que eu tinha acabado de me mijar, mas ajudou. Como um momento de alívio veio para mim, varri a água por todo o meu corpo e suspirei de satisfação. Não tinha apagado completamente as chamas em minha pele, mas definitivamente tinha aliviado a tensão.

Olhei para cima para ver Caleb correndo pelo meio-campo com a leve Airball embaixo do braço e um grunhido determinado no rosto. Os jogadores da Starlight estavam correndo para interceptá-lo, mas mesmo sem sua velocidade de Vampiro, que ele não poderia usar no jogo, o menino nasceu rápido.

“Traga para casa, Cal!” Gritei, jogando meus braços para frente enquanto atirava um jato de água na Pit Keeper da Starlight mais próxima a ele quando ela cometeu o erro de sair da zona não mágica ao redor do Pit.

Passos pesados anunciaram a chegada da Waterback da Starlight três segundos antes que ela me abordasse e eu grunhi quando ela jogou seu ombro em meu estômago, tirando o ar de meus pulmões. 

Recuei para me preparar, mas meu pé escorregou na lama da própria poça que eu criei enquanto tentava sufocar a queimadura.

Minha bota torceu debaixo de mim, seu peso me deslocando instantaneamente e eu caí com força debaixo dela.

Eu tinha toda a intenção de tirá-la de cima de mim com um sopro de ar, mas quando minhas costas foram pressionadas firmemente no chão, a queimação estourou em minha carne mais uma vez e eu gritei enquanto estrelas explodiam diante dos meus olhos. Eu não conseguia me concentrar em minha magia e por um momento dolorosamente longo ela me segurou preso na lama.

Um apito soou e então as palavras mais horríveis soaram. “Rigel! Você está fora!”

A Waterback tinha ido embora antes mesmo de eu conseguir ficar de pé e eu xinguei alto enquanto tentava me erguer, inundando minha pele com água novamente em uma tentativa de parar o fogo que estava lambendo minha pele.

Olhei para trás a tempo de ver Caleb conseguir a bola para casa, mas com o ponto que perdemos pela minha eliminação, ainda assim nos deixava em um empate sem pontos marcados.

Minha bunda bateu no banco quando fui forçado a sentar-me uma segunda rodada antes que pudesse voltar ao jogo, mas eu gritei no momento em que isso aconteceu, pulando em pé novamente quando a pressão fez com que minha bunda queimasse com o fogo do inferno.

Uma sombra escura disparou em minha direção da esquerda e antes que eu pudesse piscar, Orion estava no meu rosto.

“Que diabos você está brincando aí?” Ele rosnou, agarrando a frente da minha camisa e me puxando nariz com nariz com ele.

“Ah, merda!” Choraminguei quando seu aperto aumentou a queimação nas minhas costas. “Alguém fez alguma coisa com o meu maldito kit!”

Levantei minha camisa para mostrar a ele os vergões roxos que revestiam minha pele e seus olhos se estreitaram quando ele me olhou antes de estender a mão para me curar.

Luz verde deslizou de sua palma quando ele a pressionou contra meu estômago, mas não adiantou, a queimação persistia.

Orion sibilou entre os dentes quando puxou a mão para trás e rapidamente a lavou com uma explosão de sua própria magia de água.

“Você fede,” disse ele enquanto sacudia a mão. “Isso é merda de Grifo.”

“O que?!” Choraminguei. Não admirava que eu estava queimando, esse material era praticamente tóxico. “Aqueles idiotas da Starlight devem ter me sabotado!”

“Bem, a menos que possa provar, você não pode começar a lançar acusações. A única cura para essa erupção é tomar banho com uma poção que você precisará obter na Uranus Infirmary. Estou tirando você do jogo…”

“Não,” rosnei antes que ele pudesse fazer a ligação oficial. “Meu pai veio me ver jogar.” Meu olhar deslizou para as arquibancadas onde os olhos do meu pai estavam em mim, cheios de preocupação. Atrás dele, minha madrasta também assistia e, embora ela escondesse isso do mundo, eu podia ver o prazer que ela sentia em me ver falhar. Eu não poderia deixar isso assim.

“Se você vai continuar jogando, então você precisa aguentar,” Orion exigiu. “Enfrente o jogo, trabalhe com a dor.” Sua frase favorita nunca pareceu tão literal.

“Estou dentro,” rosnei, forçando meus pensamentos para longe da queima constante.

Olhei de volta para o campo a tempo de ver um brinquedo sexual inflável Pegasus flutuando sobre a multidão da Starlight com o nome de Caleb rabiscado ao longo de sua lateral e uma seta apontando para sua bunda aberta.

Cal percebeu isso também e se atrapalhou no arremesso, perdendo o objetivo de passar a bola para Darius, que se lançou para frente para tentar salvá-la. As pontas dos dedos dele roçaram nele, mas o Airsentry28 da Starlight lançou uma rajada de vento na bola e ela caiu no chão com um baque molhado.

Meus lábios se separaram de horror quando o placar iluminou-se com uma pontuação de -5 para Zodiac e a multidão da Starlight foi à loucura.

Darius pegou a bola de volta e conseguiu manda-la para Seth, que bateu no Pit, mas isso só nos trouxe para -4.

“O que diabos está acontecendo?” Orion murmurou em descrença.

Meu tempo fora do jogo havia acabado, então corri de volta para o campo para esperar a próxima bola sem dizer mais nada. Movi-me de um pé para o outro, tentando ignorar a agonia ardente que agora tinha firmemente encontrado seu caminho entre minhas nádegas.

O apito soou, uma bola em chamas explodiu do Fire Hole29 e mais uma vez o jogo começou. Eu só tinha que forçar meu caminho até o fim.
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Assisti ao jogo com os olhos arregalados e riso borbulhando na minha garganta. Como se assistir os Herdeiros desmoronarem completamente não fosse o suficiente para fazer meu dia, eu tinha um lugar na primeira fila para Lionel Acrux e o resto do Conselho Celestial sendo vítimas da humilhação também. Era muito bom. Poético demais.

Ah, doce justiça.

E mesmo que essa forma branda de tortura só se transformasse em constrangimento, ainda assim era um bom caminho para me fazer sentir poderosa novamente. Depois do que eles fizeram com que eu e Darcy passássemos, isso era o mínimo que esses idiotas mereciam e eu esperava que eles estivessem apreciando o prato do carma que estavam provando.

A risada caiu dos lábios de Darcy e eu segui seu olhar para ver Seth coçando sua bunda como se tivesse perdido um furão nela. Eu não pude deixar de cair na gargalhada também e pude sentir os olhares de morte que isso estava ganhando dos Conselheiros em resposta. Seus rostos eram as máscaras perfeitas dos pais orgulhosos e abastados que estavam incorporando aqui hoje, mas a tensão em suas posturas contava a verdadeira história. Eles estavam mortificados com a exibição que estava sendo feita aqui. Reputação era tudo para pessoas como eles e, diante de uma enxurrada de cinegrafistas e repórteres, seus preciosos Herdeiros estavam perdendo o controle.

Passos rápidos chamaram minha atenção para a fileira atrás de mim e virei minha cabeça do jogo por um momento para ver Washer se espremendo entre a multidão, chamando o nome da Diretora Nova.

A diretora se virou irritada quando ele a alcançou e gritou para ser ouvido por cima da multidão, permitindo que suas palavras chegassem até mim.

“As cartas me deram uma visão, diretora!” Ele disse com urgência, o tom lascivo de sempre em sua voz faltando pela primeira vez enquanto seus olhos se arregalaram, revelando muito do branco.

Dei uma cotovelada em Darcy para chamar sua atenção para ele e ela inclinou a cabeça para ouvir também.

“Agora não, Washer,” disse Nova, tentando acenar para ele enquanto o diretor da Starlight Academy olhava ao redor com curiosidade.

“Mas havia terror, fogo e morte!” Washer insistiu, sua voz tremendo na última palavra. “Não é seguro aqui, este lugar foi marcado...”

“Tentando encontrar uma maneira de abandonar o jogo?” O diretor da Starlight Academy zombou quando as sobrancelhas de Nova se curvaram com preocupação. “Só porque você pode ver que Starlight vai ganhar?”

Os olhos de Washer estavam selvagens de medo, mas as bochechas de Nova queimaram com a implicação do outro Diretor. “Certamente não,” ela retrucou. “Nenhuma outra previsão foi feita como esta sobre hoje e vamos ser honestos, você fez previsões muito imprecisas no passado, não fez Professor Washer? Lembra-se da vez em que você estava convencido de que seu sobrinho seria comido por um Leão da Neméia no aniversário dele?”

“Isso foi diferente,” implorou Washer.

“Ou a vez que você disse ao Professor Perseus que ele pegaria a Peste Faeônica? Ele não veio trabalhar por uma semana!”

“Eu sei mas...”

“Vou discutir isso com você depois que a partida for concluída, Professor Washer,” disse ela com firmeza.

“Mas eu...”

“Chega, não terei mais distrações do jogo,” ela comandou.

Washer recuou como se ela tivesse batido nele e seu olhar pousou na minha irmã e eu quando ele começou a se afastar. Antes que a multidão pudesse engoli-lo, ele murmurou uma única palavra para nós, enviando um arrepio pela minha espinha.

Corram.

Troquei um olhar carregado com Darcy. “Você acha que ele realmente sabe de alguma coisa?” Murmurei, procurando por algum sinal de que algo estava prestes a dar terrivelmente errado aqui.

“Eu não sei,” disse ela lentamente. “Mas parece que ele costuma fazer previsões erradas.”

Encolhi os ombros para ela. Nós duas sabíamos que eu era a mais cética entre nós e, se Nova não sentia a necessidade imediata de fugir, talvez não houvesse nada com que se preocupar. Quais eram as chances de algo acontecer enquanto estávamos cercados por tantas pessoas?

Antes que eu pudesse pensar muito, minha atenção se prendeu em Darius enquanto ele avançava pelo campo como um rinoceronte em disparada, atacando um membro do outro time com tanta força que ouvi algo estalar.

Minha respiração ficou presa na minha garganta quando o jogador da Starlight gemeu no chão enquanto Darius arrebatou a bola dele e a lançou através do campo com a força de um torpedo.

Um cronômetro estava em contagem regressiva quando o jogador Starlight não conseguiu se levantar e Darius correu para longe dele sem olhar para trás. Eu sabia que fazia parte do jogo, mas era insanamente brutal. Embora, se eu fosse totalmente honesta, assistir todos eles brigando assim e ver o poder que eles exalavam, mesmo quando estavam perdendo, era totalmente quente também.

Os músculos de Darius bombearam ferozmente enquanto ele corria para longe de mim e me encontrei olhando para suas pernas salpicadas de lama que de alguma forma pareciam ainda melhores assim.

“Olef, você está fora!” Prestos gritou, mas o jogador da Starlight ainda não se moveu. Dois médicos entraram em campo e o examinaram rapidamente.

“Espinha fraturada!” Um deles gritou. “Esta é uma cura longa, chame um substituto quando o tempo limite acabar.”

Meus lábios se separaram, encarei em estado de choque e não pude acreditar no que tinha ouvido.

“Ele acabou de dizer que Darius quebrou a espinha daquele cara?” Perguntei em descrença.

“Esse é o risco que você corre quando joga,” disse Orion sombriamente enquanto passava por mim para recuperar seu assento.

Darcy ergueu as sobrancelhas para mim e eu voltei meu olhar para o jogo no momento em que Geraldine rasgou o campo com um estrondo de magia da Terra se contorcendo, derrubando a Waterguard da Starlight de seus pés e forçando-a a deixar a bola cair. Um enorme -5 apareceu no placar Starlight e eu pulei da minha cadeira, empolgada, para aplaudir minha amiga.

“Vai, Geraldine!” Gritei e ela me deu um sorriso quando de alguma forma conseguiu me ouvir.

Seth quase errou a bola quando ela foi lançada para ele enquanto estava distraído coçando a cabeça. Ele conseguiu pegar com uma rajada de magia de Ar e começou a correr para o Pit enquanto o cronômetro acima de nós diminuía para dez segundos.

A multidão começou a contagem regressiva, “Nove! Oito! Sete...”

Seth saltou no ar, impulsionando-se para frente com sua magia, mas os dois Elementais do Ar no time adversário lançaram sua própria magia para contra-atacá-lo.

“Três! Dois...”

Seth cerrou os dentes enquanto colocava ainda mais força em sua propulsão, mas estava sem tempo.

A bola em seus braços explodiu em uma rajada de ar puro que jogou sua cabeça para trás e o jogou do céu. Ele bateu no chão com força enquanto a multidão fazia um uuuuuh de decepção. Por três segundos inteiros meu coração não bateu enquanto eu olhava para seu corpo caído na lama, me perguntando se ele estava morto.

Seth tossiu, sentando-se no momento em que Darius apareceu para lhe oferecer a mão. Ele balançou a cabeça para clareá-la e minhas sobrancelhas subiram até a linha do cabelo.

“Este jogo é uma loucura,” Darcy murmurou, seus olhos arregalados com emoção.

“Acho que amo isso,” concordei. 
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“

O que diabos está acontecendo lá fora?!” Rugi, pura fúria gotejando pelo meu corpo como plástico derretido. 

Já era intervalo e a equipe estava sentada em um banco diante de mim no vestiário, já parecendo derrotada. Caleb escondeu o rosto nas mãos enquanto os outros três Herdeiros tentavam confortá-lo após os gritos de 'Você conseguiu um boquete de um cavalo? Você enfiou um chifre na bunda?’ o tinham perseguido para fora do estádio.

Max estava acariciando sua pele roxa e protuberante e Seth não parava de coçar a cabeça e, francamente, eles estavam caindo aos pedaços.

Ninguém me respondeu. Realmente surpreendente.

“Starlight Academy é uma equipe de segunda categoria. Vocês são elite. Seus pais não despejam seu dinheiro não tão arduamente ganho neste lugar sem motivo!”

Silêncio.

“RESPONDAM-ME!” Gritei.

Geraldine Grus estremeceu ao olhar para mim. “Sofridas linguiças, treinador. Faremos melhor, tenho certeza que podemos se todos nós... “

“Quieta,” ordenei e ela acenou com a cabeça obedientemente. Eu apontei para ela. “Você é a única jogadora lá fora trabalhando pra caralho. E você deveria estar jogando na defesa, não marcando Pits.” Olhei para os outros membros da equipe. “Grus está pegando toda as suas faltas lá fora. Se vocês não vencerem esta partida, estarão começando a temporada na parte inferior do campeonato e as partidas só ficam mais difíceis a partir daí. Vocês tem sorte de enfrentar a Starlight tão cedo, esta partida devia ser brincadeira de criança!”

Olhei para os Herdeiros novamente, minha mandíbula apertando quando Max gemeu, apalpando seu corpo e Caleb ainda não olhou para cima enquanto Seth descansava a mão em seu ombro. Darius estava olhando para a parede oposta como se ela tivesse cagado em seu prato.

“Vocês quatro. Levantem. Agora,” ordenei.

Eles se moveram em minha direção, arrastando seus calcanhares e eu balancei minha cabeça com sua exibição sombria.

Cutuquei Caleb sob seu queixo, forçando-o a olhar para mim. “Altair, foda-se o que a multidão pensa. Eu não me importo se curte bondage com leprechauns, deixe essa merda fora do campo, entendeu?”

Ele respirou fundo e assentiu. “Entendi,” disse ele com um pouco mais de entusiasmo.

“Rigel.” Estalei meus dedos para Max e ele se aproximou, levantando sua camisa para me mostrar a erupção roxa em relevo agora cobrindo quase todo o seu corpo.

“Inferno, está piorando.” Soltei um assobio baixo.

“Curar não funciona,” ele gemeu. “Eu preciso ir para a Uranus Infirmary...”

O resto da equipe começou a rir e eu lancei um olhar furioso para silenciá-los enquanto Max abaixava a cabeça.

“Bem, a decisão é sua. Eu posso substituir você por outra pessoa,” falei, colocando a mão em sua nuca para fazê-lo me olhar nos olhos. “Mas me ajude Rigel, se você decidir ficar e jogar como o cocô nas cordas que acabei de testemunhar no primeiro tempo, vou garantir que essa erupção dure o resto do período, entendeu?”

“Sim senhor. Eu quero continuar,” ele murmurou e eu o soltei, agarrando Seth pelo colarinho e puxando-o para mais perto. Fui talvez um por cento mais rude com ele do que com os outros. Mas ele cortou o cabelo da Blue e eu simplesmente não conseguia perdoar isso. Fim da história.

Apertei minha mão em torno de seu coque masculino, pressionando minha testa na dele. “Temos algum problema, Capella?”

“Não,” ele rangeu.

“Então por que você está coçando cada canto, cada entrância, cada maldito orifício do seu corpo na frente de quatro mil pessoas?” Uma veia estava estourando em algum lugar da minha têmpora e meu coração batia contra minha caixa torácica com tanto vigor que era uma preocupação genuína. Talvez eu precisasse dessa vitória mais do que eles. Talvez eles não fossem movidos com toda a paixão desesperada de um cara que perdeu a chance de jogar pela Liga Solar de Pitball. Mas me ajude, em todos os anos em que joguei ou treinei a equipe de Pitball da Zodiac Academy, nunca tínhamos chegado em último lugar em um torneio. Portanto, não íamos começar este ano.

“Eu tenho pulgas!” Seth lamentou e eu o empurrei para longe de mim por instinto. Ele caiu de joelhos e se agarrou às minhas pernas, aparentemente no meio de um colapso nervoso. “Minha matilha não dorme comigo, nem corre comigo, nem passa algum tempo comigo e não estou destinado a ficar sozinho. E coça tanto, professor!” Ele olhou para mim em desespero e eu fiz uma careta para ele, sacudindo-o para longe das minhas pernas. Isso é lamentável.

“Levante-se. Tente trazer sua dignidade com você. Todo Lobisomem na Academia vai sofrer um ataque de pulgas na próxima semana. Então, até então, aguente. Vou te dar a mesma escolha que dei a Rigel. Você está dentro ou fora?”

Ele olhou para seus amigos, parecendo extrair força deles. “Estou dentro,” ele suspirou. “Vou fazer melhor.”

“Bom.” Bati forte no ombro dele, então ele tropeçou para frente e eu tentei não reconhecer o fato de que isso tinha algo a ver com Darcy. Porque não tinha, caramba.

“Darius.” Acenei para ele e ele se moveu em minha direção, salpicado de lama tão escura quanto a carranca em seu rosto.

“O que se passa na sua cabeça?” Perguntei, mais suave do que com os outros.

Ele encolheu os ombros enormes e eu levantei uma sobrancelha, esperando que ele parasse de agir.

“É a merda do Milton Hubert,” ele retrucou. “Foi ele quem invadiu meu quarto, roubou minha merda e queimou meu maldito quarto. Ele deveria ser meu amigo.”

Pelas estrelas, todos esses problemas poderiam ter ocorrido em um momento pior?

Suspirei pesadamente. “Você tem certeza?” De repente, percebi que, se Hubert tivesse feito isso, ele poderia estar com a adaga drenante que estávamos procurando. Mas eu procurei todos os quartos dos alunos... onde ele teria escondido? Merda, eu não posso pensar sobre isso agora.

“Sim,” Darius rosnou. “Tenho certeza. O cara teve a ousadia de usar um dos anéis de ouro na minha frente.”

“Isso parece idiota,” comentei.

“Ele não é exatamente a centelha mais brilhante.” Darius encolheu os ombros embora seus dentes ainda estivessem cerrados com força.

“Tudo bem.” Descansei a mão em seu ombro. “Eu preciso que você deixe isso de lado pelo último tempo. Então, se você quiser, pode virar o Dragão idiota completo sobre ele mais tarde. Vou até trazer um lança-chamas e ajudá-lo a fazer isso para garantir que receberemos de volta todos os itens que ele roubou. Mas seus amigos precisam de você aqui agora. Olhe para eles.” Fiz um gesto para Seth, que estava colando papel higiênico molhado na erupção de Max como se isso fosse ajudar e Caleb que estava limpando a purpurina que ainda estava grudada em sua virilha, não importando a magia que ele usou para tentar removê-la. Era patético.

“Eles precisam de você, cara.” Balancei Darius um pouco e ele acenou com a cabeça, parecendo ver isso finalmente. Ele mudou-se para se juntar a seus amigos e eles olharam esperançosos quando ele chegou.

“Certo, equipe.” Bati palmas para chamar sua atenção. “Vão lá fora e destruam a Starlight Academy como vocês foram feitos para fazer. Vocês foram treinados pelo melhor, então sejam os melhores.” Olhei através de muitos deles enquanto eles se alinhavam. Os Herdeiros puxaram fileiras, dando tapinhas nos ombros uns dos outros, mas alguns deles ainda pareciam miseráveis.

Um canto familiar carregado da multidão de volta ao estádio e a esperança queimou em meu peito. No momento ideal!

“Vocês não podem assustar os Herdeiros, os Herdeiros não se importam. Vocês não podem assustar os Herdeiros, os Herdeiros não se importam!”

O resto da equipe começou o canto, agrupando-se e travando os braços sobre os ombros em um círculo, embora eu tenha notado que Ashanti Larue manteve distância de Seth. Os Herdeiros logo se juntaram, pulando para cima e para baixo e batendo os punhos.

Cruzei os braços, sorrindo enquanto observava. O engraçado é que esse canto foi a maior mentira que eu já ouvi. Porque eu nunca, em todos os anos que os conheci, vi os Herdeiros Celestiais parecerem tão agitados.
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Quando o intervalo terminou, nós nos agrupamos e voltamos para o campo como se fôssemos os reis do maldito mundo. A raiva ainda crescia em minhas entranhas, quente e amarga, mas eu não podia deixar isso me dominar novamente, eu tinha que canaliza-la para este jogo.

Estávamos dezoito pontos abaixo. Dezoito! Nunca pensei que iriamos chegar a um segundo tempo em tal desvantagem antes. Inferno, eu não sabia nem se já tínhamos chegado ao segundo tempo em desvantagem alguma vez.

A outra equipe já estava de volta ao campo. Faltavam dez minutos para o início do segundo tempo e eles estavam gastando esse tempo irritando a multidão.

À minha direita, os alunos da Starlight ainda estavam gritando uma música sobre Cal ficando com um Pegasus e cerrei meus dentes enquanto olhava para meu amigo.

O momento de fraqueza que ele cedeu no vestiário deu lugar a uma fúria fria e dura e ele olhou para as arquibancadas Starlight com veneno em seu olhar. Havia agora quatro enormes bonecas sexuais Pegasus infláveis flutuando para frente e para trás entre eles, e minha carranca se aprofundou quando vi meu próprio nome rabiscado em uma delas com Seth e Max nas outras duas.

A multidão do Zodiac rugiu mais um coro de 'Os Herdeiros não se importam!' e eu desejei naquele momento que fosse a maldita verdade. Eu nunca tinha realmente experimentado esse tipo de zombaria antes. Claro, todos nós tínhamos mais de uma história escandalosa ou contundente publicada sobre nós, mas nunca tivemos que ficar parados e ouvir esse tipo de abuso antes.

Ocorreu-me que eu infligia esse tipo de humilhação às pessoas inúmeras vezes e, por meio segundo, minha mente se concentrou nas Gêmeas Vega e na maneira como elas pareciam depois que Lance tirou Roxy daquela piscina. Mas não era a mesma coisa. Eu tive que fazer isso. Era para o bem de Solaria e reprimi a vozinha em minha cabeça que tentava questionar esse fato com força.

Virei-me para olhar meus companheiros, mas meus olhos estavam realmente nos outros Herdeiros enquanto falava.

“Como estão os seus poderes? Precisamos esmagá-los com nossa magia nesta metade,” falei, alcançando meu núcleo para avaliar o meu. Apesar do fato de que eu estava usando magia desde o início do jogo, o poço de poder dentro de mim ainda queimava ferozmente, especialmente depois de sentar com a bolsa de ouro que eu trouxe para os vestiários pela maior parte do tempo.

“Estou três quartos cheio,” Seth anunciou. Suas mãos estavam fechadas em punhos ao lado do corpo enquanto ele lutava contra a vontade de coçar novamente. Ele era o único de nós que não conseguia reabastecer sua magia durante o intervalo devido à necessidade de correr sob a lua para isso, mas ele sempre evitou usar muito na primeira metade justamente por esse motivo.

“Vou buscar minha dose agora,” anunciou Max, caminhando em direção ao esquadrão de torcida Starlight enquanto lutava contra uma careta de dor em sua pele roxa.

“Eu deveria recarregar também,” Caleb acrescentou, seu olhar vagando até a borda do campo onde as Vega estavam paradas perto de seus assentos, conversando com seus amigos. Ele realmente não se moveu e eu tive a sensação de que ele não queria que Roxy o visse abalado.

“Vamos, vamos mostrar a esses idiotas Starlight com quem eles estão lidando. Você tem a porra da realeza como Fonte,” insisti, batendo a mão em seu ombro e guiando-o em direção a elas. Orion já tinha ido à nossa frente e estava deslizando pelo campo de força para se sentar perto das gêmeas. Seus ombros estavam tensos e sua mandíbula travada enquanto ele olhava para frente.

Andamos pelo campo e Roxy olhou em volta ao nos ver chegando. Ela franziu os lábios carnudos, mas não deu nenhum outro sinal de que nossa chegada a incomodava. Cerrei meus dentes, desejando que ela apenas recuasse para que meu pai e os outros Conselheiros pudessem ver que elas estavam com medo de nós, no mínimo, mas é claro que ela não fez. Sua irmã estava ao lado dela e o olhar de desdém direcionado em nossa direção enviou uma onda de raiva por mim. Quem diabos essas garotas pensavam que eram?

Para piorar as coisas, o Capitão Starlight, Quentin, chegou até elas antes que pudéssemos e ofereceu-lhes uma reverência provocante e um sorriso que me fez querer arrancar seus dentes. O que pretendia fazer assim que começasse o segundo tempo. As duas meninas riram de algo que ele disse, sorrindo como se ele fosse o idiota mais engraçado que elas já conheceram.

Os olhos escuros de Roxy se moveram para os meus e eu senti uma guinada bem no centro do meu intestino por meio segundo, pois parecia que ela estava direcionando aquele sorriso para mim. Ela fez um vestido com uma camisa de Pitball grande que roçava suas coxas e a fazia parecer que tinha acabado de rastejar para fora da minha cama e se vestido. A ideia disso me excitou muito mais do que deveria, mas quando ela se virou para sussurrar algo para a irmã, vi que o nome impresso nas costas de sua camisa não era Acrux, era Grus.

Claro que sim. Pare de pensar com seu pau e coloque sua cabeça de volta no jogo!

O Capitão Starlight percebeu que estávamos nos aproximando e sumiu, mas notei os olhares demorados que as gêmeas deram a ele enquanto ele corria para longe.

“Está gostando do jogo, querida?” Caleb perguntou quando nos aproximamos o suficiente para falar com elas. Não perdi a maneira como os olhos de Roxy o percorreram e o fato de que havia consideravelmente menos ódio em seu olhar quando olhava para ele do que o que ela dirigia para mim. Imaginei que era pelo fato de que ele não a tinha meio que afogado, mas isso ainda me irritava.

“Nós estamos,” ela admitiu com um largo sorriso. “Geraldine não é incrível?”

“Sim, ela é como a porra de um pijama de gato,” rosnei, desejando que eu pudesse realmente mirar um insulto no caminho da Cerberus, mas aquela garota estava sozinha salvando nossas bundas da aniquilação total neste momento, então eu não poderia nem fingir que estava fazendo isso. Sem ela estaríamos totalmente ferrados.

“Talvez ela devesse ser a capitã,” sugeriu Gwendalina com um sorriso zombeteiro.

“Talvez ela devesse,” Lance concordou em voz alta e eu fiz uma careta para meu amigo. Não havia nenhuma maneira dele me oferecer qualquer lealdade quando se tratava de Pitball. Se eu não fosse o melhor, ele diria na minha cara. Eu só queria que ele mantivesse sua opinião para si na frente das Vega.

“Eu só preciso de uma recarga rápida,” disse Caleb e Roxy nem sequer vacilou com isso. Ela suspirou como se ele a morder fosse uma maldita inconveniência e puxou o cabelo comprido sobre o ombro para lhe oferecer acesso ao pescoço.

“É melhor você se apressar,” acrescentou ela. “Faltam apenas dois minutos para acabar o intervalo.”

Olhei ao redor no quadro para confirmar o que ela disse e no momento em que olhei para trás, Caleb a tinha em seus braços e seus dentes estavam em sua garganta.

Ela nem mesmo teve a decência de parecer horrorizada, seus dedos torcendo em seu cabelo enquanto ele a segurava no lugar. A porra da mão dele estava em sua coxa, roçando a bainha da camisa e por um momento eu realmente queria arrancar seu braço.

Balancei minha cabeça e me afastei deles. A raiva de Milton estava se espalhando por tudo que eu fazia hoje. Eu simplesmente não conseguia acreditar que ele tinha feito tal coisa comigo. Ele era um dos meus seguidores mais leais, eu nunca havia sentido um centímetro de desafio nele, muito menos uma traição dessa magnitude e não conseguia tirar isso da minha cabeça. Se eu não pudesse confiar em alguém tão dedicado quanto ele, em quem diabos eu poderia confiar?

Meu olhar passou rapidamente sobre o local acima das gêmeas onde meus pais estavam sentados, mas não o deixei ficar lá. Se eu visse a expressão de frustração e decepção que sabia que estaria no rosto de meu pai, realmente perderia o rumo.

Caleb soltou Roxy, inclinando-se para sussurrar algo em seu ouvido que a fez rir enquanto cerrei meus dentes. Ele guardou um momento para curar a mordida em seu pescoço e voltamos ao campo.

“Espero que vocês façam melhor esta metade!” Gwen gritou atrás de nós.

“Não dá pra ser pior, certo?” Roxy adicionou e cerrei meus punhos para me impedir de girar sobre elas.

Max estava se aproximando do outro lado do campo, agitado com a energia animada que ele acabara de drenar do time de torcida Starlight, que agora estava todos torcendo de uma forma menos do que entusiasmada. Um sorriso sombrio encheu meu rosto com essa visão e eu imaginei que os fãs do Starlight não tinham amado assistir seu time de torcida sendo atacado por nosso Waterguard enquanto ele drenava toda a energia deles.

A equipe se alinhou de cada lado meu quando o minuto final começou na contagem regressiva e Prestos apareceu com uma bola de metal para iniciantes.

Quentin ficou em frente a mim e rosnei em seu rosto sorridente. Eu felizmente ensinaria a ele uma lição sobre por que estávamos destinados a governar Solaria e ele estava indo para uma posição intermediária em alguma cidade atrasada.

A multidão estava contando os segundos, mas os bloqueei, meu mundo inteiro se concentrando no capitão da equipe à minha frente. Ele tentou segurar meu olhar, mas seu sorriso escorregou e seus olhos piscaram com preocupação um momento antes de o apito soar.

Gritei enquanto corria em direção a ele, envolvendo meu punho em gelo meio segundo antes de bater em seu rosto. Seus dentes se encontraram com os nós dos meus dedos e ele foi jogado de volta na lama para um grande ooooh da multidão.

Peguei a bola de quase dez quilos em meus braços e comecei a correr, jogando magia de Fogo em um arco diante de mim enquanto corria direto para o Pit.

Cada membro da equipe adversária saltou em meu caminho, mas os empurrei para o lado com a força da minha carga e o calor do meu fogo.

Os dois Pit Keepers da Starlight estavam esperando por mim enquanto eu chegava à placa de bronze ao redor do Pit e minha magia se foi quando cruzei a zona sem magia. Eu estava correndo com a carga de um elefante em disparada e eles não tiveram a menor chance quando colidi com eles, derrubando um deles no chão à minha esquerda e jogando o outro direto para o Pit no momento em que bati a bola em cima dele.

Voltei-me para a multidão da Zodiac, batendo meu punho triunfantemente enquanto eles enlouqueciam.

Para aumentar a minha vitória, Prestos gritou: “Parker, você está fora!” Enquanto o Pit Keepers que eu havia derrubado no poço não conseguiu se recuperar a tempo.

Já estávamos dois pontos acima e eu estava determinado a recuperar todos os pontos de que precisávamos e mais alguns. Eu não iria perder essa porra de jogo.

A próxima rodada começou imediatamente e eu sorri quando a bola em chamas saiu do Hole na minha zona. Damian, o Fireside reserva que tinha tomado o lugar de Milton quando o bani de jogar, correu para pegar a bola e eu ataquei os dois jogadores de fogo da Starlight.

A Fireshield30 deles tentou me interceptar, mas eu bati nela com força total, jogando-a de bunda na lama. Sua Waterback atirou em Damian com uma rajada de água e a bola foi atirada de seus braços antes de ser agarrada por seu Earthraider Quentin.

Seth estava correndo para a posição à minha frente perto do Pit e Max chegou ao meu lado enquanto íamos em direção à bola.

Uma onda de magia da Terra rasgou o solo diante de nós, jogando Max em mim e nos fazendo cair no chão. Max gritou quando a pressão do meu peso sobre ele aumentou a queimação em sua pele. Esses idiotas Starlight vão pagar por sabotá-lo assim!

Lance estava gritando obscenidades para mim e eu pulei de pé, correndo atrás da bola novamente, mas era tarde demais. Starlight marcou e para piorar as coisas, Prestos anunciou Max fora novamente.

Meus lábios se separaram em horror quando ele se afastou mancando e eu voltei para o Fire Quarter31 em antecipação ao próximo baile.

É claro que a bola de gelo disparou do Water Hole, onde estávamos com um jogador a menos. Nossa Waterback foi instantaneamente atacada pela Waterguard deles, que a prendeu no chão por tempo suficiente para derrubá-la. Enquanto isso, sua Waterback conseguiu se cercar de seus Airsentry e Earthbacker enquanto corria para o Pit.

Joguei uma rajada de fogo neles, nocauteando os três, mas de alguma forma s Waterback conseguiu enganchar a bola nas mãos de seu Fireside quando ela caiu e ele lançou a bola no próximo fôlego.

Balancei minha cabeça, incapaz de acreditar no que estava acontecendo enquanto retomamos nossas posições e minha raiva se transformava em algo tangível.

A próxima bola saiu disparada do Air Hole, mas Seth estava coçando a bunda e perdeu a jogada. Caleb correu para interceptar o atacante da Starlight, que instantaneamente começou a brilhar em um amarelo brilhante enquanto corria.

“Olhe, ele está atrás de alguma bunda de Pegasus de novo!” Alguém gritou.

A multidão da Starlight começou um novo cântico às custas de Cal. Altair ama Pegasex! Ele tem tesão por chifre! Repetidas vezes, as palavras vinham da multidão e Caleb tropeçou quando chegou até ele, perdendo a chance de enfrentar o Airstriker e dando-lhe a oportunidade de marcar novamente.

Meu coração estava batendo fora do ritmo, eu estava perdendo o controle da minha raiva e fui preenchido com a porra da possibilidade terrível de que pudéssemos realmente perder este jogo. 
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À medida que nos aproximávamos do final da partida, a Zodiac havia conseguido se aproximar no placar, embora ainda tivesse muito o que fazer se quisesse vencer. 

Geraldine usou um mar de vinhas para lançar uma bola sobre as cabeças dos Pit Keepers da Starlight. Ela derrapou em suas defesas, entrando na zona sem magia e pegou a bola no ar sob um coro de aplausos. Eu estava fora do meu assento, gritando para ela marcar o ponto com a adrenalina subindo e ela o jogou no Pit com uma ovação ensurdecedora.

A rodada terminou com Starlight com dez pontos e Zodiac com cinco. A rodada final estava prestes a começar, mas Orion pediu um tempo, puxando o time encharcado, enlameado e com aparência angustiada para a borda do campo. Apurei meus ouvidos enquanto eles se agrupavam em volta dele em forma de meia-lua. Meu intestino apertou um pouco quando Max esfregou seus braços doloridos, vergões roxos começando a subir lá. Eu não queria me sentir mal, mas não pude evitar enquanto ele gemia de dor. Pensei que ele teria desistido do jogo para ir buscar ajuda, mas ele estava perseverando em sua agonia e isso me fez sentir um lixo.

Ele merece isso, caramba.

Geraldine tinha um fogo nos olhos, mas parecia exausta, seu kit estava coberto de lama e hematomas brilhando em seus braços. Sofia mencionou que os jogadores não tinham permissão para reabastecer sua magia durante um jogo além do intervalo, então cada grama que eles tinham tiveram que ser economizados para a tática em campo.

Orion deu a eles um olhar tenso. “Estamos cinco pontos abaixo, vocês sabem o que isso significa.”

Todos eles concordaram.

“Façam o que tiverem que fazer para vencer. Eu acredito em vocês,” Orion falou principalmente para Darius, em seguida, agrupou os dez deles em um círculo, iniciando um canto que sangrou para a audiência da Zodiac até que todo o estádio tremeu com a ferocidade dele.

“A Zodiac não vai ser derrotada! A Zodiac aguenta a rajada!”

Era tão cativante que logo eu comecei a cantar e uma banda bem no alto da arquibancada começou a tocar também. Quase todos os alunos, professores e pais presentes batiam palmas no ritmo para apoiar nossa escola. Era uma cacofonia ensurdecedora que abafou os aplausos da Starlight e foi a primeira vez que testemunhei Fae sendo tão unidos por uma causa.

Meu coração batia forte no ritmo da música enquanto a equipe da Zodiac erguia os braços no ar, correndo de volta para o campo. Orion pairava na beira da relva, com a cabeça baixa e as mãos enfiadas nos bolsos. Seus ombros eram como uma parede de tensão e sua mandíbula estava incrustada de pedra.

“Vamos Zodiac,” sussurrei, olhando para Tory.

“Eu odeio os Herdeiros, mas eu meio que quero que nossa escola vença,” disse ela, ecoando meus pensamentos.

“Além disso, Geraldine será uma heroína depois disso, se eles conseguirem,” falei animadamente.

“Está prestes a ficar brutal,” disse Sofia séria, como se o jogo inteiro não tivesse sido uma longa e violenta briga. “A única maneira de Zodiac ganhar ou empatar é se Starlight obtiver menos cinco pontos ou mais. Portanto, eles têm que fazer com que o adversário deixe a bola cair ou fazer com que seis de sua equipe sejam eliminados da rodada.”

“Merda em tijolos,” Tory respirou, fechando as mãos em punhos sobre os joelhos.

Mordi meu lábio desesperadamente enquanto olhava para onde as duas equipes estavam se movendo para seus Quadrantes Elementais. Os olhos de Seth estavam fixos no Airsentry da Starlight, Olef, enquanto suas mãos se enrolavam, forçando-se a não arranhar. Max balançou a cabeça de um lado para o outro, mas também manteve as mãos longe da pele em chamas. Darius parecia que estava prestes a matar alguém e do jeito que seus olhos estavam em Quentin, suspeitei que ele iria atacá-lo no segundo que o apito soasse. 

Geraldine cravou os calcanhares no chão como um touro prestes a atacar e eu tive pena de qualquer um da equipe Starlight que estava prestes a enfrentar a ira de Zodiac.

O apito soou no ar e uma bola explodiu para fora do Fire Hole, brilhando pela atmosfera em uma trilha de fogo ardente e em brasa. A Starlight avançou em direção a ela, sua Waterback lançando uma rajada de água para esfriar a bola antes que ela fosse habilmente capturada pelo Fireside.

Os quatro Herdeiros comeram o chão, acelerando e se chocando contra quatro membros da equipe Starlight, tentando levá-los ao solo o mais rápido que podiam.

A bola foi jogada para o atacante que abriu caminho em direção ao Pit.

“Não!” Gritei, meu coração caindo no meu peito quando ele lançou uma poderosa rajada de ar nos Pit Keepers da Zodiac.

A garota Badgerville foi jogada para o lado, mas Justin se manteve firme, os dentes cerrados enquanto enviava uma chama de fogo de volta para o Elemental do Ar. Damian Evergile acertou o Airstriker no mesmo momento, agarrando a bola e correndo para o lado oposto do campo.

“O que ele está fazendo?” Tory ofegou.

“Eles não podem colocar a bola no Pit!” Sofia falou sobre o barulho estrondoso. “A rodada vai acabar e um ponto não é suficiente para vencer a partida.”

Três da equipe Starlight perseguiram Damian em alta velocidade enquanto os Herdeiros e Geraldine tentavam derrubar cinco dos oponentes no chão.

“Benson, Tulissa, Quentin, vocês estão fora!” Prestos anunciou e Zodiac aplaudiu descontroladamente quando Max, Darius e Seth se levantaram para deixá-los ir. Apenas Tulissa saiu do campo enquanto as outras duas foram carregadas em macas.

“Oh meu Deus,” murmurei, completamente atordoada pela brutalidade acontecendo diante de mim.

A menina que Geraldine estava tentando forçar ao chão continuava dando socos pesados nela, forçando-a a recuar e eu estremecia cada vez que ela dava um golpe. Darius correu para ajudar seguido de perto por Caleb e eles pularam em cima de Geraldine para segurar a jogadora Starlight.

O apito de Prestos soou estridente e meus tímpanos quase explodiram com o barulho que soou da multidão do Zodiac. “Avery você está fora!”

Quatro dos Starlight estavam fora. Eles só tinham seis membros restantes em jogo, mas eles estavam trabalhando bastante para pegar a bola de Damian, que estava circulando o campo o mais rápido que podia. Ele parecia exausto e quando passou por Caleb, jogou a bola para ele. Caleb soltou uma explosão de velocidade, correndo para longe dos três membros do Starlight que ainda estavam em sua perseguição.

Darius e Seth avançaram em direção a seus Pit Keepers, procurando uma presa mais fácil enquanto Caleb distraía o restante de sua equipe. Os dois fugiram, deixando o Pit aberto, mas eles sabiam claramente a tática que o Zodiac estava usando. Nosso time não queria colocar a bola no Pit, eles queriam forçar mais dois jogadores da Starlight a saírem do jogo para garantir a vitória.

Os Pit keepers foram rápidos e eu me perguntei se essa era uma tática a que eles estavam bem acostumados na rodada final. Darius e Seth eram como predadores perseguindo gazelas, seus olhos fixos na mais lenta dos dois jogadores. Eles colidiram com sua força total e um barulho horrível de estalo encheu o ar enquanto eles a levavam para o chão. Ela ficou estranhamente imóvel e quando alguns segundos se passaram, o apito de Prestos soou. “Ling, você está fora!”

Os meninos saíram dela e dois médicos correram para o campo com uma maca para retirá-la do chão. Ah Merda.

“É um empate,” Diego engasgou. Eram cinco jogadores fora. Não havia nenhuma maneira da Starlight compensar tão perto do final da rodada. O relógio estava contando dez segundos para acabar e toda a escola rugia enquanto Caleb corria para o Pit.

“Ainda podemos vencer!” Sofia gritou quando Caleb correu em direção a ele, um sorriso vitorioso puxando sua boca.

Ninguém viu o Airsentry da Starlight chegando. Ele forçou uma explosão na lateral de Caleb, que o jogou na lama, com o braço torcido desajeitadamente sob ele. Ele caiu em cima dele, agarrou a bola e jogou-a no Pit com um grito de esforço.

Um suspiro coletivo de horror absoluto se arrastou ao meu redor. 

A Starlight Academy ficou completamente louca quando o cronômetro atingiu zero e o placar piscou com as pontuações finais. Zodiac: 5 Starlight: 6

Balancei minha cabeça quando a equipe do Zodiac caiu de joelhos no chão agitado. Orion se virou e chutou seu assento com tanta força que se partiu em dois. Nova deixou cair o rosto nas mãos enquanto o Diretor da Starlight fazia uma dança da vitória ao lado dela.

Encarei o campo em total descrença.

Puta merda, perdemos.
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Fiquei extremamente desapontada com o fato de nosso time ter perdido a partida e esse sentimento foi agravado pela expressão no rosto de Geraldine quando ela cruzou o campo. Ela parecia verdadeiramente desapontada e a culpa se agitou em meu intestino ao saber que havíamos causado essa queda.

Max arrancou a camisa e os vergões roxos em toda a sua pele brilharam sob a luz da cúpula prateada acima. Meu intestino torceu com culpa novamente. Eu realmente não tinha pensado que ele iria aguentar o jogo com aquela coisa em sua pele e acabar tão gravemente queimado por isso, mas ele claramente fez a escolha de ficar. Fiquei meio impressionada com sua dedicação, mesmo ele sendo um idiota total.

Um enorme estrondo soou com Darius chutando uma das pirâmides que liberava as bolas e eu não pude deixar de ficar um pouco satisfeita com o quão chateado isso claramente deixou os Herdeiros.

Uma vibração fraca retumbou através do solo aos meus pés e eu olhei para cima quando a enorme cúpula prateada acima de nossas cabeças começou a se retrair, permitindo uma visão do céu azul além.

“O que está acontecendo?” Perguntei.

“A cúpula mantém a magia que alimenta a zona não mágica ao redor do Pit e o campo de força que protege as arquibancadas,” explicou Sofia. “Eles baixam no final da partida para desligá-los. Isso torna mais fácil para a equipe de manutenção redefinir o campo e recuperar as bolas do Pit.”

“Vocês estão prontas para ir, meninas?” Nova perguntou em voz alta atrás de nós e eu senti sua mão com garras pousar no meu ombro.

“Ir aonde?” Darcy perguntou confusa.

“Oh, eu esqueci de dizer? Achamos que seria um toque legal ter as Vega dando as medalhas.”

“O que? Não, eu realmente não acho...” Tentei protestar, mas ela já estava nos conduzindo para o campo e os alunos da Starlight Academy estavam torcendo ruidosamente.

Darcy chamou minha atenção e eu poderia dizer que ela estava tão ansiosa quanto eu para ficar de pé na frente de todas essas pessoas, mas era claramente tarde demais para impedir que isso acontecesse.

Olhei em volta e notei o Conselho Celestial e seus cônjuges agrupados ao redor de Lionel enquanto ele tirava uma bolsa de poeira estelar de seu bolso. Claramente nenhum deles queria ficar e assistir o outro time reivindicar sua vitória e com um flash de luz, todos os oito desapareceram.

As duas equipes se alinharam de cada lado de um pódio baixo e estavam esperando por nós, com todos os membros totalmente curados.

Os Herdeiros mal olharam em nossa direção, seus olhos no chão enquanto eles cediam com o desapontamento. Eu me perguntei se eles já haviam perdido em algo assim antes e tive a forte sensação de que não. Se eles estavam experimentando um grama da humilhação que nos causaram, então eu tinha certeza de que valeu a pena.

Um sorriso estava lutando pelo controle do meu rosto, embora eu lutasse contra ele. Eu tinha certeza de que o resto dos meus colegas não apreciaria se eu sorrisse como uma idiota enquanto dava um troféu para os concorrentes, mas quando Seth torceu o dedo do pé na lama como um menino de três anos desapontado, achei muito difícil me conter.

Nova bateu palmas educadamente e empurrou um envelope na mão de Darcy antes de me dar uma medalha de ouro pendurada em uma fita vermelha. Ela acenou com a mão para Darcy, que abriu o envelope nervosamente.

“Fae da partida,” ela disse e eu estremeci de surpresa quando sua voz ecoou por todo o estádio. “Vai para Geraldine Grus.”

Pude finalmente deixar meu sorriso livre quando olhei em volta para ver Geraldine saltando de seu lugar na fila, seus olhos brilhando de emoção.

“Oh, bolas de cebola doces!” Ela engasgou enquanto corria em nossa direção.

“Parabéns!” Falei com entusiasmo enquanto colocava a medalha em sua cabeça.

Ela me apertou em um abraço, levantando-me completamente do chão enquanto comemorava. Darcy também passou os braços em volta de nós e rimos enquanto Geraldine se acabava em lágrimas de felicidade.

“E parabéns aos vencedores da partida: Starlight Academy!” Nova acrescentou em voz alta quando não parecia provável que nos libertássemos de Geraldine tão cedo.

A multidão da Starlight enlouqueceu, seus aplausos ensurdecedores enquanto o time pulava para cima e para baixo em uma celebração extasiada.

Um rosnado baixo chamou minha atenção e eu olhei para a minha direita, onde Darius estava quase perto o suficiente para tocar. Sua mandíbula estava travada, sua coluna rígida e seus olhos ardendo de raiva. Desviei o olhar dele rapidamente, embora não pudesse deixar de me sentir feliz por isso o estar chateando.

O pobre e pequeno Darius perdeu seu jogo favorito. Imagine como você se sentiria mal se alguém tentasse te afogar? Não que eu seja amargurada...

Nova passou a Darcy um ramo de flores e me deu uma medalha em uma fita verde quando o Airstriker da Starlight se aproximou para reivindicá-las.

O cara puxou nós duas para um abraço exuberante enquanto reclamava seus prêmios e eu não pude deixar de me sentir um pouco satisfeita pela equipe enquanto trabalhamos nosso caminho através da fila, entregando flores e medalhas para cada um deles conforme eles se aproximavam. Imaginei que derrotar um time cheio de Herdeiros Celestiais era algo que nenhum deles jamais esqueceria.

Eu podia sentir o calor irradiando de Darius ao meu lado enquanto ele lutava para manter sua compostura enquanto  eles passavam por nós, mas não olhei em sua direção novamente.

O último jogador da Starlight a se aproximar de nós foi o capitão Quentin. Ele sorriu largamente ao aceitar as flores de Darcy, piscando para ela. Quando coloquei a medalha em seu pescoço, ele me puxou para um abraço apertado, sua mão roçando minha bunda menos que acidentalmente. O empurrei com uma risada, sua excitação contagiante de uma forma que me fez pensar que ele era uma Sereia, mas não parecia invasivo como sempre acontecia com Max. Talvez porque ele não estava tentando forçar nenhuma emoção sobre mim, apenas compartilhando as suas.

“Por que vocês duas meninas não vêm e festejam conosco na Starlight esta noite?” Ele ofereceu e eu não perdi seu tom sugestivo.

“Por que você não vai se foder enquanto ainda tem alguns dentes sobrando?” Darius disse antes que pudéssemos responder.

Fiz uma careta para ele, mas seu olhar estava preso em Quentin.

Para minha surpresa, Quentin riu provocadoramente. “E pensar que estávamos preocupados em enfrentar os Herdeiros Celestiais,” disse ele, apontando seus comentários para mim e Darcy. “Acontece que eles realmente não são tão impressionantes assim. Seria uma pena se Solaria acabasse em suas mãos perdedoras. Talvez vocês duas devessem reconsiderar a ideia de assumir sua coroa?”

Ri de seu comportamento descarado, me perguntando quanto mais demoraria para Darius explodir.

“Sim,” respondi brincando. “Talvez devêssemos pegar nossas coroas de volta, afinal.”

Darcy riu também, sacudindo seus longos cabelos. “Oh sim,” ela concordou. “Acho que uma coroa me serviria na verdade.”

Quentin gritou de surpresa quando um tiro de energia aquecida o atingiu como um trem de carga e ele foi catapultado para o meio do campo antes de cair no chão.

Antes que eu pudesse reagir de qualquer forma, encontrei um Dragão Shifter severamente irritado rosnando na minha cara. Minha respiração ficou presa em meus pulmões e eu pisquei para ele enquanto ele rosnava para mim.

Seth se aproximou de Darcy ao meu lado, seu rosto marcado com a mesma carranca enfurecida enquanto os outros dois se aproximavam atrás dele.

“Você quer dizer isso de novo?” Darius perguntou, sua voz baixa, a ameaça enviando um tremor direto pelo meu núcleo.

Darcy pegou minha mão e eu quase a puxei um passo para trás, mas quando nossas palmas se encontraram, senti um poço de poder se formando como uma tempestade tempestuosa entre nós. Não era como quando eu compartilhei o poder com Darius durante o treinamento Elemental de Fogo. Minha magia e a de minha irmã não precisavam de nenhum incentivo para se fundir. Elas nasceram do mesmo útero, confiavam uma na outra implicitamente, desejavam estar juntas.

Em algum lugar no fundo da minha alma, um guerreiro clamava para ser libertado. Eu não tinha a intenção de reivindicar o trono, mas por que diabos não deveria? Esse trono pertencera ao nosso pai. Nossas veias continham o sangue do Rei Selvagem e naquele momento me senti muito selvagem.

“Você nos ouviu,” rosnei de volta para ele.

“A menos que a perda tenha afetado sua audição?” Darcy acrescentou.

“Você está dizendo que quer tentar sua reivindicação, afinal?” Seth perguntou, seu tom misturado com surpresa.

“Não é nossa reivindicação,” rebati sombriamente.

“É nosso direito de nascença,” concluiu Darcy.

Uma onda de energia percorreu os quatro Herdeiros como se eles estivessem de alguma forma se comunicando, apesar do fato de nenhum deles desviar o olhar de nós e eles não pronunciarem uma palavra.

“Tudo bem então,” Darius disse sombriamente. “Se você quiser, terá que lutar por isso.”

“E rastejar para fora da sarjeta para reivindicá-lo,” Max acrescentou.

“Então se esforçar para mantê-lo todos os dias,” Caleb rosnou.

“Então é melhor vocês estarem prontas,” Seth sibilou.

Darius e Seth se moveram tão rapidamente que mal tivemos tempo de reagir. Nós duas jogamos nossas mãos livres para cima e nosso poder combinado disparou de nós em uma onda de energia que conseguiu combinar todos os quatro Elementos.

Os quatro Herdeiros foram jogados para longe de nós e todo o estádio caiu em um silêncio atordoado quando eles se espatifaram no chão do outro lado do campo.

Por um momento, nenhum deles se moveu e Darcy e eu descemos do pódio enquanto avançávamos sobre eles, ainda de mãos dadas com o poder bruto se contorcendo sob nossa pele.

Todos nas proximidades se espalharam enquanto avançávamos, até mesmo alguns dos que estavam nas arquibancadas começaram a se virar e se afastar agora que o campo de força havia caído e não havia nada para protegê-los da magia que poderíamos desencadear.

Os Herdeiros se recuperaram, movendo-se juntos por um momento enquanto nos observavam. Max e Caleb recuaram e por um segundo, eu não consegui descobrir o porquê até Seth e Darius virem em nossa direção, o poder surgindo em suas mãos abertas. Este era o jeito Fae, um a um e quando o olhar de Darius se fixou em mim, eu sabia o que ele estava esperando.

Troquei um olhar com minha irmã e ela acenou com a cabeça quando nossas mãos se separaram. Meu próprio poder caiu de volta no poço dentro de mim e eu lutei pelo controle dele novamente enquanto Darius avançava.

Não tivemos uma única aula que sequer discutisse o uso de magia em combate, mas eu sabia sem dúvida que Darius não dava a mínima para isso.

Ele estalou os dedos para mim e uma bola de fogo com a cabeça de um Dragão disparou em minha direção com as mandíbulas abertas.

Cerrei meus dentes, chamando a água enquanto jogava um dilúvio em seu caminho, encharcando o Dragão e perdendo Darius de vista enquanto a torrente o ocultava. Antes que eu pudesse descobrir o que fazer a seguir, Darius saltou através do aguaceiro, protegido por sua própria magia de água enquanto ela se separava da minha como uma maré.

Ele lançou um dardo feito de gelo direto para mim e eu gritei ao pular para trás, tropeçando enquanto lutava para escapar e caindo na lama de costas.

Tive um vislumbre de Darcy enquanto ela era varrida por um vórtice da criação de Seth e meu coração saltou de pânico.

Darius avançou para mim rapidamente e eu enfiei meus dedos no solo de cada lado, guiando as videiras para fora do solo para prendê-lo. Centenas de vinhas deslizaram ao redor dele, trabalhando para prendê-lo em suas mãos, mas foram queimadas assim que se encontraram com ele.

Rolei para o lado, lutando para ficar de pé no momento em que Darcy caiu em uma pilha ao meu lado, jogada do redemoinho mágico de Seth sem cerimônia. Ela ofegou uma tosse, mas levantou a mão no mesmo movimento, envolvendo o Lobisomem em uma bola de fogo. Antes que pudesse causar qualquer dano, Seth roubou o oxigênio do incêndio, extinguindo-o instantaneamente.

Lancei outra onda de água em Darius para atrasá-lo enquanto pegava a mão de Darcy e a colocava de pé.

Ela me lançou um olhar desesperado enquanto dirigia mais água para Seth, mas ele criou uma parede de terra para se proteger dela.

Darius quebrou meu ataque de água novamente com um golpe violento de sua mão e os dois avançaram sobre nós como predadores com presas encurraladas.

Recuei, mas meu pé escorregou na beira de um buraco e apenas meu aperto em minha irmã me impediu de cair.

Olhei para baixo para ver o Pit se abrindo abaixo de mim, incontáveis bolas descansando nas profundezas dele ao lado das sombras. 

“Nós demos a vocês a chance de se curvar a nós de boa vontade!” Darius gritou alto o suficiente para que todo o estádio o ouvisse. “Mas parece que vocês tem que ficar de joelhos antes de aprender!”

Como um, ele e Seth jogaram suas mãos para nós e eu não tive chance de me defender antes que uma rajada de água gelada batesse direto no meu peito assim que Seth jogou uma rajada de ar em Darcy.

Nós caímos para trás com um grito, caindo, caindo e então espatifando. O ar foi expulso de meus pulmões quando caí de costas na lama espessa na base do Pit. A dor percorreu meu corpo e lágrimas nadaram em meus olhos enquanto o estádio além de nós explodiu em aplausos e risos.

Darcy gemeu ao meu lado e pisquei enquanto meus olhos se ajustavam ao espaço escuro.

“Se vocês quiserem sair daí, terão que lutar para abrir caminho através de nossa magia,” Seth falou enquanto se movia para ficar sobre o buraco acima de nós com Darius ao seu lado. “O que deve ser fácil para alguém tão poderoso quanto vocês duas.”

O pânico sangrou ao longo dos meus membros quando ele e Darius começaram a lançar magia sobre o teto do buraco acima de nós. Cores cintilantes iluminaram o ar enquanto eles colocavam feitiços acima para nos manter presas e eu estremeci quando me levantei.

Darcy se aproximou o suficiente para que seu braço roçasse o meu enquanto esperávamos que eles parassem.

Quando eles finalmente terminaram, Max e Caleb se moveram para ficar ao lado deles, os quatro Herdeiros olhando para nós, unidos como um só.

Max cuspiu em nós e eu vacilei, mas o chumaço de saliva atingiu o escudo mágico acima de nós antes de lentamente deslizar para o lado dele. “Vejo vocês mais tarde, pequenas Vega,” ele ronronou antes de se virar e ir embora.

Seth seguiu em seguida e Caleb segurou meu olhar por um momento antes de seguir também. Darius demorou mais, sua mandíbula apertada enquanto ele ficava sobre nós. Ele baixou o olhar lentamente, abaixando a cabeça antes de se virar e nos abandonar no Pit.
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Estremeci no Pit cercada por lama e umidade, olhando para o céu brilhante e ouvindo as risadas e gritos coletivos que ecoavam pelo estádio.

Tentamos forçar nossa saída, jogando o máximo de magia que podíamos no campo de força que os Herdeiros lançaram sobre ele. Mas não adiantou.

Idiotas! Por que eu senti pena deles? Eles não se importavam com o quão longe levavam as coisas conosco, desde que permanecêssemos na parte inferior da hierarquia. Mas eu estava cansada de aceitar suas merdas. Quando saíssemos daqui, eu teria como missão pessoal destruir suas vidas.

“Quer saber, nós realmente deveríamos tomar o trono,” falei amargamente, jogando uma pedra para que ela deslizasse pela terra macia e quicasse em uma Pitball.

“Sim, isso eliminaria os sorrisos de seus rostos de uma vez por todas,” Tory disse, lançando fogo no campo de força. O calor emanava dele e eu protegi meus olhos, levantando a mão para guiar meu próprio fogo para ajudá-la. O ar ficou sufocante e logo tivemos que apagar as chamas e pensar em outra tática.

Outra rodada de “Os Herdeiros não se importam!” começou nas arquibancadas e cerrei os dentes.

Gritos e risos clamavam juntos e eu fiz uma careta para o céu. Não havia chance de ninguém vir nos ajudar. Isso era entre Darius, Seth e nós duas. Fae contra Fae.

Peguei uma Pitball, jogando-a no campo de força com uma rajada de ar de forma que ela bateu na barreira mágica. Ricocheteou nele e se espatifou na lama, afundando em uma polegada.

Uma fanfarra começou e o som de milhares de pessoas se movendo sinalizou que todos estavam indo embora.

Não, não, não! Vamos ser deixadas aqui como ratos em um buraco.

“Cretinos.” Tory chutou uma Pitball e praguejou como se fosse uma das pesadas bolas de terra. Ela balançou o pé, chamando os Herdeiros de todos os nomes perversos de seu vocabulário, o que era muito.

Um grito agudo ao longe fez meu coração disparar e eu fiz uma careta, ouvindo com atenção, mas a multidão continuou a tagarelar e a música continuou. Soltei um suspiro, reunindo uma tempestade de ar em minhas mãos enquanto me preparava para golpear o campo de força mais uma vez. Tory estava construindo uma bola de fogo e acenou com a cabeça para sinalizar que estava pronta para lançá-la.

Gritos ecoaram pelo estádio e o ar escapou de minhas mãos.

“Que diabos?” Tory ofegou enquanto meu coração batia freneticamente.

“Voltem, voltem, voltem!” A voz de Nova soou perto.

“Oi, olá?! O que está acontecendo aí fora?!” Minha voz ecoou pelas paredes e nenhuma resposta veio em resposta. 

Corri para a borda curva do Pit, me perguntando se eu poderia agarrar meu caminho para cima e colocar minha cabeça para fora. Tory se juntou a mim, mas nós duas congelamos quando o caos explodiu acima. O barulho de passos, pessoas gritando ordens, centenas de pés batendo forte no campo. Mais gritos arranharam meus tímpanos e meus pulmões se comprimiram.

“O que está acontecendo?” Engasguei, mas Tory balançou a cabeça, não tendo resposta para oferecer.

“Dê-me um impulso,” Pedi e ela balançou a cabeça rapidamente, se abaixando e juntando as mãos. Pisei em suas palmas e ela me impulsionou até o topo do Pit com uma rajada de ar. Lancei videiras ao longo da borda para me segurar, agarrando-as a esmo e tentando conseguir um ponto de apoio. Levantei minha cabeça apenas o suficiente para ver sem chegar muito perto da perigosa energia da magia dos Herdeiros.

Um enxame de pés passou correndo pelo Pit, obscurecendo minha visão. “Ei!” Gritei, tentando chamar a atenção de alguém, mas todos pareciam frenéticos demais para olhar na minha direção. As pessoas estavam mudando para suas formas de Ordem à esquerda, à direita e no centro, e aqueles com asas decolaram em direção ao céu, parecendo desesperados para escapar.

Não consegui mais segurar as vinhas, então caí no chão com um baque molhado. O aviso de Washer passou pela minha mente e eu atraí magia para as pontas dos meus dedos enquanto o medo dançava em minhas veias.

“O que está acontecendo?” Tory exigiu enquanto as chamas cintilavam em suas mãos.

“Eu não sei, todo mundo está em pânico.”

Nós duas nos encolhemos quando um Grifo saltou acima e então decolou em direção ao céu com várias batidas poderosas de suas asas.

“Evacuar! Mude para suas Ordens, não deixem que eles cheguem perto!” Nova gritou.

Uma bola de fogo floresceu acima de nós e o pânico envolveu meu coração, dificultando a respiração. “Precisamos sair daqui.”

“Nossa magia é mais forte junta.” Tory agarrou minha mão e a onda aguda de seu poder invadiu a minha. “Pronta?”

Balancei a cabeça e levantamos nossas mãos livres. Puxei o ar para as pontas dos meus dedos, uma poderosa tempestade girando em torno de nós e enviando nossos cabelos em cachos. O fogo na mão de Tory chamejou azul com a intensidade do calor e como uma, nós lançamos a explosão no escudo. Ele bateu no centro, criando uma onda de cor sobre ele, mas não cedeu.

“Merda!” Tory explodiu.

“De novo,” encorajei, mas minha respiração vacilou quando um grosso bolsão de escuridão escoou pelo campo de força acima, nos engolindo em sua sombra. Ele se movia como uma coisa viva, a nuvem espessa estalando com uma energia estranha. A adrenalina percorreu minhas veias, meus músculos tensos, me incitando a correr. Mas não havia para onde ir.

Um terrível ruído áspero e de sucção encheu o ar e meu pior pesadelo se tornou realidade.

“Tory, é uma Ninfa! A Academia deve estar sob ataque,” exclamei, a sensação sufocante de seu poder horrível estabelecendo-se sobre minhas entranhas.

“Está tudo bem, ela não pode passar pela barreira dos Herdeiros,” ela murmurou, mas não parecia muito confiante sobre isso enquanto recuávamos para o canto mais distante do Pit.

A sombra se espalhou contra o campo de força e luzes brilharam onde tocou. Em um instante horrível, percebi que ela poderia imobilizar a magia que estava no ar.

O escudo tremulou e algo assustadoramente assustador caiu da escuridão. A Ninfa pousou diante de nós, incrivelmente alta, seu corpo um nó retorcido e nodoso de membros longos, dentes serrilhados e chifres ondulados. Seus dedos sondadores se estenderam em nossa direção e o medo me atingiu com força total.

“Temos que sair!” Gritei, agarrando o braço de Tory e tropeçando enquanto toda a força de sua influência sugava nossa magia, drenando nossa energia a cada segundo. No momento em que bloqueasse nosso poder, estaríamos condenadas.

Abri caminho até a borda mais distante do Pit com Tory ao meu lado, usando o que restava de minha força para lançar videiras à existência e nos puxar mais alto.

Algo roçou meu tornozelo e eu chutei fortemente, liberando um grito de determinação. Ele se enrolou mais forte em torno do meu pé e um grito me escapou enquanto eu cambaleava para trás. Tory escalou a borda, agarrando meu braço e puxando para trás com toda sua força.

Agarrei-me a ela com medo arranhando minhas costelas. Ela atirou uma lança de gelo sobre minha cabeça e um grito atrás de mim me fez estremecer. 

A Ninfa me soltou e eu me afastei de alívio. Tory me puxou para cima e nós cambaleamos para frente. Antes de darmos três passos, ela parou e eu cambaleei para evitar colidir com ela.

Terror dedilhou cada terminação nervosa de meu corpo enquanto eu observava o tom agitado que se espalhava à nossa frente, a multidão caótica passando por nós em uma mistura de formas de Ordem e Fae. Em cada saída havia Ninfas, eretas, bloqueando os caminhos de fuga de todos. As criaturas sombrias eram como espectros enquanto lançavam seu chamado barulhento, imobilizando os Fae que os rodeavam antes de descer sobre eles em seus estados enfraquecidos.

Um mar de camisas vermelhas, brancas, azuis e prateadas se acumulou ao redor deles enquanto os alunos da Starlight e da Zodiac eram vítimas de seu poder maligno.

“Oh meu Deus,” ofeguei, contando mais e mais dos monstros ao redor do estádio. Vários nas bordas do campo, um no Pit e uma quantidade incontável nas arquibancadas. Trinta, quarenta? Mais?

Um grupo de Harpias invadiu as arquibancadas como abelhas, lançando poderosas rajadas de magia nas Ninfas de uma distância segura.

Um uivo cortou o ar e avistei Seth no alto da escada bem à nossa frente, colocando as mãos em volta da boca. Seu uivo foi ecoado por centenas de alunos e os Lobisomens se transformaram em sua forma de Ordem, as feras gigantescas avançando pelos corredores para enfrentar as Ninfas. Eles confiavam na força bruta de seus dentes, mergulhando nas criaturas semelhantes a árvores e despedaçando-as.

Cacei por nossos amigos entre as massas, por Orion. Mas não consegui identificá-los no meio da multidão. Quando uma Ninfa caiu de joelhos diante de uma das saídas, uma debandada de alunos se dirigiu para lá para escapar, logo esmagando uns aos outros em sua tentativa de fugir.

Minha garganta estava apertada, meus pulmões ainda mais. O choque me segurou no lugar, mas eu sabia que tinha que me mover. E não apenas me mover, eu tinha que lutar.

O chocalho, a atração áspera da magia de uma Ninfa atrás de nós me fez cambalear, levantando minhas mãos enquanto o poder crescia em minhas veias.

A besta estava se arrastando para fora do Pit e eu joguei um jato de água de minhas mãos, forçando-a a descer. Tory correu para frente, congelando a água enquanto caía sobre a criatura vil, segurando-a no lugar no fundo do buraco.

“Tory!” Engasguei quando uma Ninfa irrompeu pela multidão além dela, seus olhos vermelhos brilhantes parecendo travar nela enquanto jogava os alunos de lado para se aproximar. Seus braços levantados e seus dedos tortos e pontiagudos estavam prontos para atacar enquanto seu grito estrondoso paralisava os Fae que a rodeavam.

O terror ameaçou tomar conta de mim enquanto meus membros enfraqueciam e minhas entranhas se esvaziavam. Elas apenas tinham que se aproximar e estávamos acabadas. Sem mais Academia, sem mais Herdeiros, ou sonhos, ou tronos. Sem Lance Orion.

Corri em direção a Tory, agarrando sua mão e em instantes aquela poderosa energia vagou entre nós. Ela cintilou nas bordas da minha pele e eu levantei a mão mal a tempo quando explodiu do meu corpo. A magia de Tory combinada com a minha, girando em uma espiral apertada de fogo e água. Ele bateu na Ninfa, segurando-a. Mas não era o suficiente.

Gritei com esforço enquanto continuávamos o ataque, desesperadas para mantê-la sob controle. Mas o poder da Ninfa caiu sobre mim e meus joelhos fraquejaram rapidamente. Ela puxou meu interior, interrompendo minha magia e quando nos viramos para correr, achei impossível. Minhas pernas quase cederam e Tory gemeu de fúria ao cair sob o mesmo feitiço.

Os alunos próximos se espalharam, deixando-nos sozinhas com o monstro assustador. Senti seu domínio sobre minha magia até a medula dos meus ossos.

O medo perfurou meu núcleo e o pânico ameaçou tomar conta de mim.

Não podemos morrer aqui assim!

Um rugido estridente sacudiu as fundações do estádio e uma besta enorme desceu do alto, lançando uma sombra espessa sobre nós. O fogo do inferno choveu da boca do Dragão e com um choque de reconhecimento percebi que a magnífica besta dourada era Darius. Uma onda de esperança me encheu quando ele voou baixo para o chão, lançando uma chama furiosa sobre três Ninfas em campo.

Enquanto ele inclinava-se com força, correndo em nossa direção, Orion saltou de suas costas e caiu sobre a Ninfa diante de nós, acertando uma adaga brilhante em sua espinha.

Sombras negras saíram da ferida e a criatura gemeu horrivelmente enquanto estremecia e morria embaixo dele.

Darius caiu de quatro com um estrondo poderoso, puxando suas asas para trás e liberando uma espiral de fogo que circulou ao redor de uma das Ninfas na saída mais próxima, consumindo seu corpo nas chamas. O calor disso rolou sobre minhas bochechas e a fumaça formigou meus sentidos.

Os alunos correram para a saída enquanto um grupo de Pegasus deslocava além deles. Avistei Sofia entre eles com uma onda de alívio pouco antes de um brilho cintilante tomar conta dela e ela decolar para o céu como um lindo cavalo voador. Em vez de correr para a liberdade como eu esperava, ela e os outros Pegasus viraram em formação perfeita, mirando em uma Ninfa nas arquibancadas e cegando-a em uma nuvem de brilho espesso. Um por um, cada um se revezou para quebrar e chutar seus cascos traseiros em sua cabeça antes de dar a volta para fazer isso novamente.

Mais três Ninfas entraram em campo e Orion lançou uma parede de ar para segurá-las. Seus músculos tensos quando ele cravou os calcanhares e Tory e eu erguemos uma enorme parede de energia para nos juntarmos a ele. Eu imediatamente senti o poder das criaturas lutando para sufocar nossa magia e sabia que isso não poderia durar muito.

“Segure a parede!” Orion comandou, deixando cair o poder de seu escudo e correndo em direção a elas com sua velocidade de Vampiro. Meu coração tropeçou quando ele usou a propulsão de nosso poder aéreo e mergulhou em direção à Ninfa na extrema esquerda, cravando sua lâmina profundamente em seu coração. Ele lançou um grito horrível que atingiu meus tímpanos, caindo no chão e explodindo em nada além de fumaça e poeira.

Darius rugiu furiosamente e eu me virei para ver quando um tremor profundo desceu por sua espinha e sua cauda sacudiu em um golpe mortal. Os assentos nas arquibancadas foram destruídos quando o apêndice letal abriu um caminho através deles e de várias Ninfas. Ele lançou um anel rodopiante de fogo que envolveu as duas Ninfas ainda retidas pelo meu poder e de Tory, então cerrou os dentes em satisfação.

Mais quatro desceram ao campo para tomar seus lugares, um deles derrubando a lâmina da mão de Orion e jogando-a deslizando pela lama.

“Lance!” Gritei em pânico quando ele caiu de joelhos sob o ataque poderoso de duas Ninfas ao mesmo tempo. Ele estendeu uma mão em nossa direção enquanto lançava um escudo rodopiante de vento ao nosso redor em um esforço final para nos proteger.

“Não,” engasguei em pânico completo e desesperado quando uma Ninfa se moveu em direção a Orion, estendendo a mão, apontando seus dedos para seu peito. Eu estava me movendo antes que pudesse me conter, correndo em direção a ele em um ato desesperado para ajudar. Consegui segurar o último centímetro de magia que eu tinha em minhas mãos e isso teria que ser o suficiente.

Orion estava à beira da morte e eu simplesmente não conseguia ver isso acontecer. Cada fibra do meu ser estava me implorando para salvá-lo.

Darius lançou uma poderosa explosão de fogo que ondulou acima, incapaz de atacar as Ninfas sem também pegar Orion na explosão.

Orion se dobrou para frente, suas mãos apoiadas no chão e algo mudou dentro de mim. Uma energia queimando me encheu com o calor de um milhão de estrelas, cavando em meu núcleo. Meu corpo parecia que estava prestes a se levantar do chão com o poder absoluto dele quando uma sensação de ondulação percorreu minhas omoplatas.

A Ninfa avançou, pronta para cortar suas garras afiadas no coração de Orion e eu sabia que meros segundos o separavam da morte.

Joguei minhas mãos com um grito de pura raiva, deixando aquela energia de fogo queimar para fora de mim. Uma linha de fogo explodiu do meu corpo como uma criatura alada se contorcendo do azul mais nítido e vermelho escuro. Atingiu a Ninfa bem no peito e seus lamentos ecoaram por todo o estádio antes que a fera explodisse em uma espiral de fumaça preta bem diante dos meus olhos.

Eu não sabia o que isso significava, tudo que eu sabia era que não conseguia parar de desencadear isso. Não até que cada uma dessas criaturas monstruosas estivesse morta aos meus pés. 

Deixei o gigante de fogo dentro de mim assumir, desejando envolver as Ninfas perto de Orion em um inferno rodopiante de morte. Elas se desintegraram quando o fogo se extinguiu e a fumaça negra subiu em direção ao céu em seu rastro.

Corri para Orion e o coloquei de pé, apalpando seus braços como se para me assegurar de que ele estava bem.

“Que diabos foi esse incêndio?” Ele perguntou em descrença, seus olhos me percorrendo com admiração.

Eu balancei minha cabeça. “Eu esperava que você pudesse me dizer.”

Procurei por Tory, mas não consegui vê-la. Mais da multidão se espalhou para o campo e eu percebi o porquê enquanto uma parede de Ninfas descia as escadas, seus braços estendidos em uma tentativa de imobilizar sua magia. 

Max estava no topo das arquibancadas com Caleb ao seu lado, os dois lutando contra um grupo de Fae enquanto a magia colidia entre eles. Horror enrolou em minhas veias quando percebi que eles não eram Fae. Eles eram Ninfas disfarçadas em forma de Fae, sua magia roubada, mas poderosa, abrindo enormes buracos no estádio enquanto tentavam atingir Max e Caleb. Eles estavam a um passo da morte, mas eu não conseguia mais me concentrar neles quando me virei e comecei a correr pelo terreno irregular com Orion ao meu lado.

Uma rajada errante de magia disparou em direção ao céu, batendo na borda do telhado aberto. Um gemido, um ruído dilacerante quebrou meus ouvidos quando uma enorme placa de metal caiu da estrutura. 

Um grito explodiu da minha garganta quando caiu direto em nossa direção. Por instinto, forcei o ar para fora de mim da maneira que Perseus tinha me ensinado e Orion agarrou minha mão, sua energia inundando minhas veias em um instante. Ele empurrou o escudo ao nosso redor, parecendo uma parede sólida e inquebrável. Mas era realmente?!

Vacilei, agarrando a camisa de Orion e estremecendo fortemente quando o painel enorme bateu no topo do meu escudo com um estrondo de estalar os ouvidos. Ele se dividiu em dois antes de cair em cada lado de nós e eu olhei para Orion em estado de choque.

Ele olhou para mim por meio segundo, sua boca se separando. “Sorte que você confia em mim,” ele rosnou e minhas sobrancelhas dispararam. Confio?

Orion me arrastou em direção à saída com um jato de sua velocidade de Vampiro. Ele bateu com os ombros na multidão para abrir caminho, mas eu me afastei, arrancando minha mão de seu aperto. “Eu não vou embora sem Tory.”

Ele tentou me agarrar novamente, mas eu me esquivei, me recusando a deixá-lo me tirar dessa luta.

O horror chiou em meu sangue quando uma enorme Ninfa se ergueu atrás da multidão e imobilizou sua presa mais próxima, fazendo os alunos ao meu redor entrarem em pânico.

Orion pegou minha mão e eu arrastei sua magia na minha por instinto, a pressa de seu poder adicionado me enchendo como combustível de jato. Libertei o gigante em chamas dentro de mim e ele explodiu do meu corpo na forma de asas, acelerando em direção à Ninfa e se dobrando em torno dela. A criatura tropeçou para trás quando explodiu em chamas, seu corpo queimando de dentro para fora antes de cair em uma chuva de poeira negra.

Os alunos olharam para mim em completo choque enquanto se levantavam e corriam para a saída.

Orion me puxou para encará-lo e meu coração vacilou quando ele se agarrou a mim.

“Eu não vou a lugar nenhum,” exigi e ele acenou com a cabeça, um sorriso estranho puxando sua boca, apesar da loucura absoluta caindo ao nosso redor.

“Vá em frente, então.” Ele apontou para a batalha violenta. “Mostre-me o que você tem, Blue.”
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Meu coração batia em um ritmo irregular enquanto eu percebia o caos que me cercava. Ao longo das arquibancadas, os alunos destruíam suas roupas enquanto mudavam para suas formas de Ordem para escapar da carnificina.

Harpias, Grifos, Manticoras, Dragões e Pegasus voavam para o telhado aberto, muitos deles com seus amigos ainda na forma Fae montados em suas costas.

Um Dragão vermelho que reconheci como a amiga de Geraldine, Angelica, voou acima antes de lançar fogo a uma Ninfa e destruí-la com um golpe preciso.

Uma Esfinge e Medusa dispararam para a saída e eu reconheci Marguerite e Kylie tardiamente.

Avistei Darcy com Orion entre os corpos em pânico ao meu redor e o alívio se espalhou por mim.

Comecei a correr em direção a ela, mas uma onda de magia do Ar bateu em mim e fui jogada de lado por uma Ninfa com poder roubado. Tropecei na lama e joguei uma onda d'água de volta no meu atacante, jogando a criatura para o outro lado do estádio com sua força.

Minhas mãos afundaram na lama embaixo de mim enquanto eu me empurrava para ficar de pé e um enorme rugido misturado com dor ecoou pelo meu corpo.

Virei meu olhar para o enorme Dragão dourado no centro do campo enquanto oito Ninfas corriam em sua direção ao mesmo tempo. Darius girou sua cabeça reptiliana, mostrando uma fileira de dentes afiados como navalhas para as criaturas enquanto elas o atacavam.

O Fogo do Dragão explodiu de sua boca, destruindo quatro dos monstros antes que queimasse no alto, me aquecendo em todos os sentidos. Meu próprio poder queimou quente dentro de mim quando uma das Ninfas conseguiu pular sobre ele, dirigindo as pontas afiadas de seus dedos diretamente em seu flanco.

Darius gritou em agonia novamente e eu comecei a correr em direção a ele enquanto uma dor desesperada crescia em meu peito. Não importava que eu o odiasse e ele também, naquele momento éramos apenas nós e elas. E eu não suportaria deixá-las levá-lo.

Gritei quando meu poder se agrupou dentro de mim, implorando para ser libertado.

As chamas lamberam seu caminho para fora do meu corpo, enxameando sobre minha carne até que dançaram bem diante dos meus olhos em uma mistura de vermelho sangue e azul brilhante. A sensação delas na minha pele era eletrizante e elas pulsavam com alguma magia profunda que respondeu ao meu chamado como se fosse a coisa mais natural do mundo.

As chamas explodiram de mim como uma criatura viva, batendo na Ninfa cujas garras estavam profundamente na carne de Darius antes de queimá-la viva. A criatura gritou em uma agonia tão intensa que eu podia sentir ecoando de volta para mim através da minha magia.

Darius rugiu novamente, sua enorme cabeça balançando acima da minha um momento antes de suas mandíbulas se fecharem em uma Ninfa que estava correndo atrás de mim.

A trituração e o esmagamento dos ossos se misturaram com os gritos da criatura enquanto Darius mordia violentamente até que ela parou de se mover. Ele lançou seu corpo quebrado para longe de nós e ele colidiu com as arquibancadas do outro lado do estádio, que quase se esvaziavam enquanto os alunos da Starlight fugiam em pânico.

Mais das Ninfas estavam tentando circular mais perto de nós e Darius balançou sua cauda dourada, os enormes espinhos na ponta dela arrancando a parte de baixo de uma das criaturas.

Atirei nela com chamas vermelhas e azuis antes que pudesse se levantar e o fogo dançou em minhas veias como puro êxtase.

Darius lançou uma torrente de Fogo do Dragão sobre seu ombro antes de se virar, suas asas fechadas para protegê-las.

Me abaixei enquanto ele se movia, dançando entre seus pés e mudando sob seu estômago antes de terminar do outro lado dele. De alguma forma, ele não pisou em mim, embora estivesse se debatendo, soltando fogo e golpeando com suas garras os monstros que vinham atrás de nós.

Um coro de grunhidos estrondosos anunciou Geraldine se aproximando em sua forma de Cerberus, todas as três de suas cabeças de cachorro gigantes carregando presas venenosas em uma Ninfa enquanto ela corria para escapar.

Ela pulou, jogando a criatura no chão e por um momento meu coração saltou de pânico quando a alcançou com seus dedos em sondas. No batimento cardíaco seguinte, ela arrancou a cabeça de seu corpo, estilhaçando seu crânio em suas enormes mandíbulas antes de saltar atrás de seu próximo alvo.

A voz de Nova explodiu em todo o estádio. “Todos os alunos sem treinamento em combate devem fugir para a segurança de suas casas! Tomem suas formas de Ordem e CORRAM!”

Meu coração deu um salto quando percebi que isso significava eu e Darcy, mas a perdi de vista na loucura novamente e ainda não tínhamos descoberto nossas formas de Ordem, mesmo se eu quisesse tentar fazer o que ela disse. 

Olhei em volta desesperadamente, tentando localizar minha irmã. Max e Caleb estavam lutando de costas um para o outro na outra extremidade do estádio, Max empunhando água em arcos extensos enquanto suas escamas brilhavam úmidas. Caleb disparou entre sua magia como se eles tivessem coreografado seus ataques, encontrando buracos na água no momento em que apareciam e explodindo por eles para atingir as Ninfas com uma combinação de ataques físicos aprimorados por suas habilidades de Vampiro e magia da Terra.

Um grito agudo chamou minha atenção e meu coração saltou de pânico quando vi Diego sendo jogado no chão diante de uma Ninfa com mais de 2,5 metros de altura. O sangue floresceu em sua bochecha e Sofia mergulhou do ar em sua forma Pegasus, pousando na frente dele enquanto ela mudava de volta para a forma Fae. Ela ficou ao lado de Diego, lançando uma chama bruxuleante entre as mãos em uma tentativa de ajudá-lo.

A Ninfa prendeu a respiração ruidosamente e meu peito se contraiu enquanto corria em direção a eles. Sofia caiu de joelhos sob o poder do feitiço.

Soltei um grito de batalha como um maldito guerreiro Viking enquanto jogava minhas mãos para cima, mirando na criatura de pesadelos e enviando fogo azul e vermelho em asas flamejantes para consumi-la. A Ninfa gritou enquanto queimava antes de explodir, deixando um rastro de fumaça preta pairando no ar onde antes estava.

Os olhos de Diego estavam selvagens de pânico enquanto ele olhava entre a fumaça preta e eu.

“Mude!” Ordenei, minha voz involuntariamente grossa com Coerção enquanto minha preocupação com meus amigos me compelia a ter certeza de que eles estivessem em segurança.

Os olhos de Sofia se arregalaram por um momento antes que um Pegasus rosa claro explodisse dos limites de sua pele mais uma vez. Derrapei até parar na lama ao lado dela, me abaixando para colocar Diego de volta em pé. Ele balançou vacilante e eu o empurrei na direção de Sofia sem perder tempo em ser gentil.

“Suba,” eu disse. “E voe o mais longe daqui que puder!”

Tentei me virar quando Diego subiu nas costas dela, mas ele segurou meu pulso.

“Venha conosco, chica, não é seguro para você aqui também...”

“Não vou deixar Darcy,” respondi rapidamente, puxando meu braço para trás. “Mas vocês dois precisam ir.”

Sofia bateu suas asas cintilantes quando minha Coerção a agarrou e meu coração se torceu com a preocupação em seus olhos.

“Não se preocupe comigo,” acrescentei enquanto eles levantavam vôo. Observei por um momento enquanto eles disparavam em direção ao céu, em seguida, voltei para minha caça por Darcy.

Darius rugiu atrás de mim quando suas chamas mataram outra Ninfa, mas uma segunda pulou ao redor das chamas e em suas costas. Respirei fundo, puxando o poço de poder dentro de mim enquanto comecei a correr de volta para ele.

Darius se virou, os espinhos afiados como navalhas em sua cauda passando a centímetros do meu rosto enquanto ele tentava desalojar a criatura, mas ela subiu todo o caminho até que se alojou entre suas asas. Ele balançou a cabeça, agarrando-a enquanto tentava arrancá-la, mas não conseguia girar a cabeça naquela posição.

A Ninfa soltou seu fôlego ruidoso e meus joelhos dobraram enquanto isso me enfraquecia.

Cambaleei para frente, minha mão pousando na perna dianteira de Darius enquanto tentava me equilibrar.

A Ninfa gritou animadamente e dirigiu suas sondas na carne entre as omoplatas de Darius. Um rugido cheio de pura agonia escapou dele e ele caiu para frente sobre o peito enquanto a dor percorria seu corpo.

Onde minha mão ainda descansava contra ele, era como se eu pudesse sentir aquela dor dentro de mim. Senti como se estivesse me partindo em dois, minha alma se libertando do meu corpo e a mais profunda sensação de pavor me encheu.

Darius virou a cabeça para olhar para mim, um enorme olho dourado refletindo a imagem de uma garota que estava se partindo ao meio.

Ele rosnou para mim, batendo o nariz no meu peito para me fazer dar um passo para trás. Enquanto eu tropeçava para longe dele, ele me atingiu novamente, um grunhido profundo ecoando de sua garganta enquanto ele me encorajava a correr.

O encarei em choque por um momento e ele tremeu quando mais dor o atingiu.

“Mandão pra caralho,” rebati, empurrando seu grande rosto de Dragão de lado enquanto me movia para mais perto dele. “Você provavelmente é teimoso o suficiente para morrer aqui ao invés de me deixar ajudá-lo.”

Darius rosnou para mim, mas o ignorei enquanto pulei em sua perna e comecei a escalar a lateral de seu grande corpo de Dragão.

Suas escamas eram suaves e quentes sob minhas palmas, mas consegui ganhar apoio agarrando sua asa e me içando mais alto.

Seu corpo estava tremendo debaixo de mim e ele gritou de dor novamente, me incentivando a ir mais rápido.

Estendi a mão, agarrando uma espinha espessa que descia pelo centro de seu pescoço antes de ficar cara a cara com a criatura dos meus pesadelos.

A Ninfa gritou, investindo contra mim mais rápido do que deveria ser possível e eu quase perdi meu controle sobre Darius quando caí para trás.

Meu coração balançou violentamente, mas consegui agarrar o topo de sua asa, girando enquanto aquele chocalho paralisante estremecia meu núcleo, interrompendo minha magia em seus rastros e roubando minha energia.

O medo passou por mim enquanto a Ninfa atacava, suas sondas apontadas direto para o meu peito.

Gritei, jogando meu punho para fora mesmo sabendo que não adiantava. Quando meus dedos se conectaram com as cristas ósseas de seu rosto, a dor explodiu em minha mão rapidamente seguida por uma inundação de chamas vermelhas e azuis.

A Ninfa gritou tão alto que eu coloquei minhas mãos sobre meus ouvidos enquanto as chamas a consumiam, uma nuvem de fumaça negra subindo em direção ao céu onde estivera momentos antes.

Caí para frente, minhas palmas encontrando o calor do sangue de Darius enquanto eu me apoiava contra ele.

Mais Ninfas estavam correndo direto para nós e com um rugido ecoante que vibrou direto pelo meu corpo, Darius destruiu todos as cinco com uma torrente de Fogo de Dragão.

Sua cabeça caiu para frente enquanto ele usava o resto de sua energia e eu gritei, agarrando sua asa enquanto ele se inclinava para o lado embaixo de mim. Ele caiu de lado no chão e, por algum milagre, consegui segurar sua asa antes de agarrar seu pescoço. Passei meus braços em volta dele, fechando meus olhos enquanto um tremor rasgava seu corpo e a cor dourada de suas escamas parecia brilhar com poder interior e calor.

Meu estômago embrulhou e eu soltei um grito quando me vi caindo mais de dez pés no chão enquanto Darius se retirava para sua forma Fae.

O segurei enquanto caia, caindo na lama do campo de Pitball em cima dele com um grito de medo.

Ao nosso redor a luta continuava, mas sob minhas mãos, o sangue pulsava de seu peito e ele estava deitado mortalmente imóvel.

“Darius?” Exigi, sacudindo-o enquanto ainda tentava pressionar suas feridas. Mas não seria o suficiente, suas costas e pernas também estavam sangrando. Um sulco sangrento brilhava úmido em seu pescoço e sua respiração era muito superficial.

“Socorro!” Gritei, embora meus olhos permanecessem fixos no rosto de Darius e meu coração estivesse batendo forte no ritmo de um tambor de guerra em meu peito.

Os cabelos estavam subindo ao longo da minha nuca, uma sensação estranha formigando no meu peito. Este momento parecia eterno e fugaz ao mesmo tempo, como se estivéssemos pendurados entre dois grandes pontos e tudo pudesse mudar na virada de uma moeda.

“Acorde!” Exigi, empurrando minha magia para ele na esperança de ser capaz de fazer algo.

Em vez de parar o sangue ou curá-lo, minha magia se espalhou em seu corpo, fundindo-se com a dele ao contrário do que estávamos fazendo quando ele me ajudou com minha magia de fogo.

Seu poder acolheu o meu instantaneamente, atraindo-o, fundindo-se com ele completamente como se estivesse esperando por este momento. A sensação me tirou o fôlego e, embora não tenha desacelerado o sangue, senti a tensão diminuir em seus músculos e o medo afrouxar o aperto em seu coração.

Minhas mãos tremiam enquanto corriam escorregadias com o sangue de Darius e lágrimas silenciosas corriam pelo meu rosto.

Seu coração estava desacelerando, seu poder tremeluzindo como uma vela ao vento. Se alguém não chegasse até nós logo, Darius Acrux iria morrer.

E embora parecesse que ele deveria ser a última pessoa no mundo com quem eu me importasse depois de tudo que fez comigo, eu não tinha certeza se poderia suportar se o perdesse aqui.
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Seth correu na minha frente como um enorme Lobo branco, me jogando para trás enquanto mergulhava em uma Ninfa. Seu pelo estava manchado de sangue enegrecido e mais sangue se juntou a ele enquanto ele arrancava a cabeça da Ninfa de seus ombros com uma mordida poderosa.

Um rugido ecoante do Dragão subiu para o céu e eu o senti até os ossos.

“Argh,” Orion assobiou, segurando a curva do cotovelo e me virei para ele em alarme.

“Você está bem?” Implorei.

“Darius,” ele rosnou, então balançou a cabeça. “Continue se movendo e acabe com todas as Ninfas que puder. Vá por ali.” Ele apontou para o outro lado do campo e eu assenti.

Orion recuperou sua lâmina de prata e trabalhamos como uma unidade imparável enquanto fazíamos nosso caminho naquela direção, meus olhos sempre vagando enquanto eu caçava por sinais de minha irmã.

O calor brilhou sobre mim de um lado e eu virei bruscamente, jogando minhas mãos a tempo de bloquear a magia de Fogo roubada lançada por uma Ninfa, liberando uma torrente de água. O chiado dos dois poderes colidindo encheu meus ouvidos e o vapor jorrou em todas as direções.

Orion passou correndo por mim em um borrão de movimento e a magia da Ninfa morreu em uma onda enquanto ele espetava seu coração com sua lâmina de prata. Ele a arrancou e corremos para nos encontrar mais uma vez, correndo em direção ao outro lado do campo.

Abaixei-me quando Geraldine saltou sobre nós, perseguindo uma Ninfa e terminando com sua mordida tóxica. Enquanto corríamos para continuar, meu pé prendeu em algo macio e eu olhei para baixo. O horror cresceu em meu estômago quando encontrei um corpo em um kit marinho e prata. Os olhos de bronze sem vida de Ashanti olharam para mim, seus membros torceram desajeitadamente e uma única linha de sangue escorrendo de sua boca.

“Foda-se,” Orion assobiou, puxando-me para longe e tentei sufocar o choque, um toque estranho enchendo minha cabeça. 

Conforme continuamos através do campo do inferno, meu choque deu lugar a uma fúria ardente como nada que eu já tivesse conhecido. Eu era Fae. Esses eram meus parentes. E eles estavam caindo nas mãos de nossos inimigos.

Com um grito de desafio, entrei em um frenesi enquanto fazia meu caminho para frente com Orion, golpeando qualquer Ninfa que chegasse muito perto. Ele me ajudou a guiar meu poder toda vez que eu explodia uma ao esquecimento com o fogo monstruoso que fui presenteada e juntos abrimos um caminho adiante. 

Quando uma nuvem de fumaça se ergueu à minha frente, percebi que a multidão estava diminuindo e a esperança ousou levantar a cabeça em meu peito.

As poucas Ninfas que ainda estavam de pé soltaram um grito de lamento e começaram a fugir.

“Elas estão indo embora?” Engasguei quando Orion se aproximou de mim, sua lâmina revestida de sangue preto de Ninfa e seus braços salpicados com ele também. Ele estava respirando pesadamente, mas avaliou a batalha com total controle enquanto os alunos e professores perseguiam os últimos até as saídas.

“Acabou,” disse Orion com um suspiro de alívio. “Por enquanto, pelo menos.”

Meu olhar caiu sobre os corpos espalhados nas arquibancadas e o medo me oprimiu. Onde está Tory?

O pânico correu através de mim e me afastei de Orion, desesperada enquanto procurava por minha irmã.

“Tory!” Gritei, mas parecia gritar no vazio. Não havia como ela me ouvir sobre os gritos e lamentos dos Fae que nos cercavam.

Ela tem que estar bem.

Com o caminho à frente livre, Orion me arrastou em seus braços e meu estômago embrulhou quando ele acelerou pelo campo em uma velocidade feroz.

Enquanto atravessávamos o campo, meu coração deu um pulo de alívio quando vi Tory ajoelhada sobre Darius. Meu alívio foi rapidamente engolido pelo medo quando vi o sangue acumulado ao redor do Herdeiro do Fogo por causa de vários ferimentos.

“Cure-o!” Tory implorou ao nos ver. Seus olhos correram sobre mim quando Orion me colocou no chão e seus ombros cederam um pouco quando ela percebeu que eu estava bem antes de seu olhar cair de volta em Darius embaixo dela. Lágrimas haviam rastreado linhas por suas bochechas e suas mãos estavam manchadas de vermelho com o sangue dele enquanto ela lutava para ajudá-lo. Meus lábios se separaram em surpresa quando notei o medo em seu olhar, me perguntando o que poderia ter acontecido naquela luta para fazê-la olhar para Darius daquela maneira.

Orion caiu ao lado dele, parecendo angustiado e eu rapidamente me ajoelhei. Ele pressionou seus dedos em uma ferida ensanguentada do lado de Darius e lentamente começou a cicatrizar.

“Ele sobreviveu a coisas piores,” ele rosnou amargamente enquanto Darius gemia, voltando a si.

Caí para frente, começando a tremer quando a exaustão tomou conta de mim.

Orion cutucou as mãos de Tory para longe da ferida no peito de Darius para que ele pudesse curá-la em seguida e ela se moveu para frente, pressionando a palma da mão manchada de sangue em sua bochecha.

A mandíbula de Orion ficou tensa e eu notei a cor pálida em sua pele enquanto ele jogava sua magia para curar seu amigo. Seu olhar deslizou para mim implorando. “Eu preciso de mais energia para...”

“Pegue a minha,” Tory disse, oferecendo a ele sua mão livre sem desviar o olhar de Darius por um momento.

Orion agarrou a mão dela sem um momento de hesitação, o brilho verde em sua palma ganhando intensidade instantaneamente.

Darius tossiu, seus olhos piscando algumas vezes antes de se abrirem. Seu olhar caiu sobre Tory enquanto ela continuava olhando para ele. A mão dela ainda estava pressionada em sua bochecha e ele franziu a testa ligeiramente.

“Você...” Ele começou, mas não terminou o que ia dizer.

Sua mão se moveu sobre a dela por um momento, segurando-a no lugar contra sua bochecha enquanto ele segurava seu olhar.

Mexi-me desconfortavelmente ao lado deles, sentindo como se estivesse testemunhando algo privado.

“Como novo,” Orion murmurou, liberando Tory e Darius no mesmo movimento.

Tory piscou, tirando a mão do rosto de Darius antes de se levantar. Ela virou as costas para ele, movendo-se para o meu lado e me puxando para um abraço.

“Você está bem,” ela sussurrou, se empurrando para trás para olhar para mim e eu acenei com a cabeça, as lágrimas ardendo em meus olhos enquanto eu olhava para suas bochechas manchadas de cinzas. Foi um alívio tão grande encontrá-la viva que meu coração mal aguentou.

“Graças a um fogo azul e vermelho insano que lancei,” eu disse e os olhos de Tory se arregalaram.

“Você também usou?” Ela perguntou surpresa, olhando para as palmas das mãos como se procurasse uma resposta. “Não era nada parecido com nosso Elemento usual.” 

Tory olhou para Orion em busca de uma explicação e eu descansei meu ombro contra o dela, a adrenalina ainda fazendo meu corpo tremer.

Ele balançou a cabeça, aparentemente perdido. “Não sei o que era, mas era poderoso o suficiente para matar Ninfas. Não foi nada parecido com qualquer coisa que eu já testemunhei...” Ele parou enquanto puxava Darius para cima e o Herdeiro do Fogo olhou entre Tory e eu, seus olhos brilhando com alguma emoção sombria.

“Vocês acabaram de provar o seu valor.” Darius não disse isso com nenhuma gentileza, na verdade ele parecia genuinamente ameaçado pela primeira vez desde que eu o conheci. E embora eu estivesse oprimida por esse poder, parecia mais natural do que qualquer coisa que eu já conhecia. Como se sempre tivesse vivido dentro de mim.

Eu olhei em volta para a devastação, brasas caindo no ar e os lamentos e gemidos de quem estava sentindo dor vindo de todos ao nosso redor. Quem sabia quantos estavam mortos e quanta magia as Ninfas tomaram para si?

A necessidade de encontrar meus amigos e ter certeza de que estavam todos bem me envolveu como água gelada.

“Por que elas nos atacaram?” Sussurrei, pronta para fazer qualquer coisa para ajudar.

Orion olhou ao redor, sua mandíbula travada e seus olhos tão escuros quanto tinta. “Eles atacaram as crianças da elite Fae em Solaria, então meu palpite é que as Ninfas acabaram de declarar guerra contra nossa espécie.”


	
Notas

		[←1]
	
 Atingir alguém sem aviso, de maneira inesperada.





	[←2]
	
 Muito calma, quando surpreendida.





	[←3]
	
 Expressão Fuck My Life. = Foda-se minha vida.





	[←4]
	
 Minha avó





	[←5]
	
 Menina





	[←6]
	
 Trecho traduzido de “The real slim shade, Eminem”,





	[←7]
	
 Bigode de guidão, nome dado por parecer o guidão de uma bicicleta. Bigode grande com as pontas finas, arredondadas e colocadas para cima.





	[←8]
	
 Lollygag são aquelas pessoas que ficam vadiando, neste caso, matando aula ou se rebelando.





	[←9]
	
 Cópia/clone





	[←10]
	
 Referência aos personagens de Alice no País das Maravilhas, Tweedledee e Tweedledum. Ela faz um trocadilho usando “dumb” e “dumber”, que significa idiota e mais idiota.





	[←11]
	
 Em inglês é usado a expressão “tit for tat”, que pode significar peitos por tatuagens, por isso a resposta dela.





	[←12]
	
 As marcas são misturas dos nomes originais com algumas Ordens.





	[←13]
	
 Música do Eagles





	[←14]
	
 Derrotando o Amaldiçoado, Mapas de Previsão Avançados e Dobrando uma Vontade Forte.





	[←15]
	
 Guardiães.





	[←16]
	
 Defesa Terrestre





	[←17]
	
 Defesa Aquática





	[←18]
	
 Guardiães do Pit.





	[←19]
	
 Poço, cova, fenda e etc.





	[←20]
	
 Ataque Aéreo.





	[←21]
	
 Bola do Fogo





	[←22]
	
 Bola Terrestre





	[←23]
	
 Bola Aérea





	[←24]
	
 Bola Aquática





	[←25]
	
 Atacante Aquático





	[←26]
	
 Buraco Aquático





	[←27]
	
 Buraco Aéreo





	[←28]
	
 Defesa Aérea





	[←29]
	
 Buraco do Fogo





	[←30]
	
 Defensor do Fogo





	[←31]
	
 Quadrante do Fogo
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